
XV REUNION DE LA 
ASOCIACION LATINOAMERICANA DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS 

(ALACF) 

XXVII REUNION DE LA 
SOCIEDAD DE BIOLOGIA DE CHILE 

VI REUNION ANUAL DE LA 
SOCIEDAD DE FARMACOLOGIA DE CHILE 

COMUNICACIONES LIBRES 

Punta de Tralca, Chile 
11 al 15 de noviembre de 1984 



R 112 COMUNICACIONES LIBRES 

R E G U L A C I O N DE LOS NIVELES DE T E T R A H I D R O B I O P T E R I N A EN L A 
C É L U L A C R O M A F I N DE L A M E D U L A A D R E N A L Y SU R O L EN L A 
H I D R O X I L A C I O N DE T I R O S I N A . ( R e g u l a t i o n o f t e t r a h y d r o b i o p t e r i n 
levels and its ro le in tyros ine h y d r o x y l a t i o n in c u l t u r e d c h r o m a f f i n 
c e l l s ) . A b o u - D o n i a , M . M . , Z i m m e r m a n . T . P . * . N i c h o l , C A . y 
V i v e r o s , O - H . D e p a r t m e n t s o f M e d i c i n a l B i o c h e m i s t r y a n d 
Experimental T h e r a p y * , T h e W e l l c o m e Research Laborator ies , Research 
Tr iang le Park, NC 27709, U.S.A. 

Evidence has been presented for t e t r a h y d r o b i o p t e r i n ( 8 H 4 ) as a regula 
t o r y f a c t o r f o r t y r o s i n e h y d r o x y l a t i o n ( A b o u - D o n i a , M . M . a n d 
v ive ros , O . H . , Proc Natl. Acad Sci. U.S.A. 78: 2703, 1981). W e h a v e 
examined the ef fect o f act ivat ing or inhib i t ing some o f the puta t ive 
BH 4 biosynthetic steps to manipu la te cellular co fac to r levels a n d t o 
examine concur rent ly ty ros ine h y d r o x y l a s e ( T H ) a c t i v i t y in c u l t u r e d 
bov ine chromaf f in celts. N-acetyl se ro ton in (NAS, 200 u M for 72 hr ) , an 
inhibi tor of sepiapter in reductase, decreased cellular B H 4 leve ls and 
tyrosine h y d r o x y l a t i o n in intact cells by 46 and 74%, respec t i ve ly 
T r e a t m e n t w i t h m e t h o t r e x a t e ( M T X , 100 p M , 72 h r ) , an i n h i b i t o r o f 
d ihydro fo la te and d i h y d r o p t e r i d i n e reductases , increased o x i d i z e d 
biopter in (96%) and total b iopter in (25%) in the cells, result ing in a 
74% decrease in cellular B H 4 levels and a 57% decrease in t y r o s i n e 
h y d r o x y l a t i o n . A d d i t i o n of sepiapter in (10-100 p M ) for 1 hr marked ly 
elevates cellular B H 4 levels, and ty ros ine h y d r o x y l a t i o n is signi f icant ly 
increased. 8 -Bromoadenosine 3' ,5'-cyclic m o n o p h o s p h a t e (8BrcAMP) 
induces T H ( K u m a k u r a , K., G u i d o t t i . A . and Costa, E., Mol. Pharmacol 
16: 865-876, 1979). G T P c y c l o h y d r o l a s e ( G T P C H ) , t h e r a t e - l i m i t i n g 
e n z y m e in B H 4 b iosynthesis, to ta l b i o p t e r i n levels and c e l l - f r e e T H 
activity are e n h a n c e d by 65, 45 and 76%, respect ively , at 72 hr af ter 
SBrcAMP (1 m M ) . Forskol in (50 u.M) increased t h e levels o f c A M P (47-
fold in 1 hr) , e levated G T P C H (70%) and T H (53%) activit ies and total 
b iopter in (20%) levels. T r e a t m e n t w i t h t e t r a b e n a z i n e (TBZ , 100 u M ) 
for 48 hr enhanced G T P C H (84%) and T H (30%) activit ies. H o w e v e r , 
TBZ (1 t o 4 8 h r of t r e a t m e n t ) fai led t o alter s igni f icant ly c A M P levels in 
the cul tured c h r o m a f f i n cells. T h e p r o p o r t i o n a l c h a n g e s in G T P C H 
activi ty, cellular B H 4 levels and ty ros ine h y d r o x y l a t i o n suggest that B H 4 

is o n e o f the mul t ip le factors that regu la te ty ros ine h y d r o x y l a s e act iv i ty 
and that the al terat ions in T H act iv i ty and B H 4 b iosynthesis m a y be 
mediated by b o t h c A M P - d e p e n d e n t and - independent processes. 

R0L DEL FACTOR L I B E R A 0 0 R DE A C T H ( C R F ) EN LA R E G U L A C I O N 
DE LA S E C R E C I O N DE C O R T I S O L EN E L F E T O DE O V E J A . ( R o ) 
of CRF i n t h e r e g u l a t i o n o f C o r t i s o l s e c r e t i o n i n the 
f e t a l s h e e p ) . A c u f i a , P. , R i g u e l m e , R. , L l a n o s , A . D e p t o 
P r e c l í n i c a s , C i ê n c i a s M é d i c a s O r i e n t e , U n i v e r s i d a d de 
C h i l e . 

CRF e s t i m u l a l a s e c r e c i ô n de A C T H , B - e n d o r f i n a s y 
o t r o s p é p t i d o s h i p o f i s i a r í o s t a l e s como B - L P H y a l f a -
MSH. A u n q u e e s s a b i d o que l a f u n c í ó n a d r e n a l e n el f e 
t o d e p e n d e de l a h í p ó f i s i s , l a r e g u l a c i ó n d e i e j e h í p o -
t á l a m o - h i p ó f í s i s - a d r e n a l d u r a n t e l a v i d a f e t a l s e d e s ç o 
n o c e . En e s t e t r a b a j o i n v e s t i g a m o s l a a c c i ó n e s t i m u l a -
d o r a de CRF s o b r e l a a d r e n a l f e t a l e n e l ú l t i m o p e r í o -
do de l a g e s t a c i ó n , m í d i e n d o l o s n i v e l e s de C o r t i s o l 
p l a s m á t i c o s e n r e s p u e s t a a un b o l u s de C R F . 

10 f e t o s de o v e j a de edad g e s t a c í o n a l ( E G ) 90-134 
d i a s ( t é rmi no 145+^ 5 ) f u e r o n c a t e t e r í z a d o s c r ô n i c a m e n -
t e . Se t o m a r o n m u e s t r a s b a s a l e s 6 0 , 40 ,20 y 0 m i n antes 
y 20 ,40 y 60 m i n d e s p u é s de a d m i n i s t r a r C R F . 

L o s r e s u l t a d o s f u e r o n : 

C o r t i s o l ( n g / m l ) (med i a + ES , * p < 0 ,01 ) 
EG ( d í a s ) BASAL + 2 0 + 4 0 + 6 0 

95 -119 3, 1 » ± 0 , 5 5 , 0 + 0 , 6 8 , 4 + 2 , 0 * 7 , 4 + 1 , 6 * 
120-129 3 , 0 + 0 , 2 4 , 3 + 1,4 3,9+, 0 , 9 3 , 8 + 0 , 7 
130-142 18 , 5 + 2 , 3 2 3 , 3 + 5 , 3 2 1 , 1 + 5 , 6 2 0 , 9 + 6 , 3 

CRF a u m e n t a e l n í v e l p l a s m á t i c o de C o r t i s o l e n fe tos 
de EG 95 -119 d í a s , p e r í o d o e n que l a a d r e n a l f e t a l es 
r e f r a c t a r i a a A C T H . No s e o b s e r v a n e f e c t o s e n I a s 
o t r a s EG e s t u d i a d a s . E s t o s u g i e r e que l a a c c i ó n de CRF 
e s t a r i a mediada por un p é p t i d o d i f e r e n t e a A C T H , p o s i -
b l e m e n t e a l f a - M S H , e n l o s f e t o s j õ v e n e s , En f e t o s más 
v i e j o s CRF e s t i m u l a r i a l a s e c r e c i ô n de A C T H acompaf iada 
de p é p t i d o s t a l e s como o p i o i d e s e n d ó g e n o s y / o A C T H de 
a l t o p e s o m o l e c u l a r que t í e n e n a c c i ó n i n h i b i t o r i a s o b r e 
l a a d r e n a l del f e t o . 

G r a n t N°B.9048455 D I B U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

MARCADORES GENÉTICOS: NUEVAS ISOENZIMAS EN JUREL. 
ALAY P., TRONCOSO L., KESSI E., CABELLO, J. 

Laboratório de Genética. Departamento de Biologia Mole 
cular. Facultad de Ciências Biológicas y de Recursos 
Naturales. Universidad de Concepción. 

Proyecto DIC. N° 20.31.07 

Uno de los métodos mãs utilizados para el estúdio de la 
genética de poblaciones naturales es la detecciõn de 
isoenzimas. Estas puedan ser detectadas mediante el 
método electroforético, que emplea almídón como sustrato 
seguido por tinciõn específica. 

En nuestro Laboratório iniciamos tiempo atrás un tra
bajo de normalización metodológica a objeto de aplicar 
esta técnica al estúdio de poblaciones de peces de impor 
tancia econômica. 

Mediante nuestro trabajo en Jurei {TnOLdhuAUA nutiphyj. W.) 
hemos normalizado: calidad del buffer, tiempo de corrida, 
m Amperaje y clases de tej idos en los que mejor se expre_ 
san MDH y LDH y número de bandas obtenidas. Otro parâ
metro estudiado ha sido el efecto dei tiempo de conser-
vación (a -32° C).de Ias muestras, mediante observación 
de la actividad de la enzima (medida espectro fotometri-
camente) y el número de bandas: zimograma. Hemos cons
tatado perdida brusca de actividad (MDH-LDH) a partir 
del dia 16 y alteraciõn del patron bandeado a partir del 
dia 32. 

Con la llegada de reactivos hemos podido iniciar la de
tecciõn de nuevas isoenzimas. 

Aqui comunicamos los resultados de estos avances. 

CONTENIDOS EN ENERGIA DE ESPÉCIES DE UN BOSQUE DE Notho-

fagus betuloides (Mirb.) Blume y Nothofagus pumilio (P. 

et E.) Krasser. (Energy content of species of a Nothofa

gus betuloides - N. pumilio forest). Alberdi, M., Wen-

zel, H. y Kohler, N. Institutos de Botânica y Ecologia, 

Universidad Austral de Chile, Valdivia. 

Con el objeto de proporcionar antecedentes que sir-

van para interpretar la ecofisiología de espécies andi

nas, se estudian los contenidos en energia (valores ca-

lóricos, determinados en calorímetro adiabático) de ho-

jas de espécies dei sotobosque de Nothofagus betuloides 

y N. pumilio, en Antillanca, X Región/Chile. Los resul

tados se comparan con los obtenidos en espécies de la 

estepa andina, ubicada a mayor altitud y con los rangos 

lumínicos a que prosperan las espécies. 

El valor calórico promedio (libre de cenizas) de los 

arbustos (5378 cal x g - 1 ) y de los árboles (5161 cal x 

g~l) fue mayor que el de Ias hierbas (4893 cal x g~* ). 

Los arbustos esteparios evidenciaron valores más altos 

5573 cal x g - 1 ) que los dei bosque (5183 cal x g~l ). El 

valor calórico de Ias hierbas se relaciono positiva y 

significativamente con la intensidad lumínica y el de 

los arbustos con la altitud de que provenía el material. 

Se concluye que, los contenidos energéticos de Ias 

espécies investigadas dependen de la forma de crecimien-

to, de la altitud a que se ubican Ias plantas y en menor 

grado de la intensidad lumínica. 

(Colaboradores: Magdalena Romero, Magaly Riveroe y Darcy 

Rios). 

DIUACH, Proyecto S-83-19. 
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EXCITACION QUIMIOSENSORIAL INDUCIDA POR OCLU-
SION CARÓTIDE A. (Chtmoò e.ni olu ixcitation in-
du.czd by cafiot-id occZu.ii.on). Alcayaqa, J*, 
Iturriaga, R. y Zapata, P. Laboratório de 
Neurobiologla, Universidad Católica de Chile. 

La oclusi6n transitória de la carótida comfSn 
(OC) provoca una serie de câmbios reflejos, 
atribuídos al cese de la descarga barosensorial 
originada en el seno carotldeo. Sin embargo, 
esta maniobra no s61o disminuye la presión ln-
trasinusal, sino tambiên el flujo sangüíneo a 
través del cuerpo carotídeo, lo que podría 
aumentar Ias descargas guimiosensoriales. 

En gatos anestesiados con pentobarbitona y 
con los nervios ganglio-glomerulares secciona-
dos, se registro frecuencia de descarga de Ias 
fibras quimiosensoriales (fx) y barosensoriales 
(f£) dei nervio carotídeo seccionado, presiones 
arteriales sistêmica (Pa) e intrasinusal (Pi), 
movimientos ventilatories y presiôn alveolar 
de C O 2 . Las OC fueron unilaterales. 

La OC produjo caídas de Pi a 60-70 torr (en 
ausência de câmbios de Pa) y de fB a 0. En res-
puesta a la OC durante respiración espontânea 
de aire, fx aumenta con retardo medio de 9 s, 
alcanzando un máximo de hasta 800% a los 30-40 
s, estabilizSndose a ± 600% por el resto de la 
OC (hasta 10 min) y cayendo bruscamente bajo 
la basal al restablecerse el flujo. Durante 
ventilaciôn con 0 2 100%, la OC produjo incre
mento menor de fx y con retardo mayor. 

Se concluye que la OC produce una excitación 
quimiosensorial rápida, intensa y prolongada, 
en condiciones de normoxia. Se postula que esta 
excitación quimiosensorial interactfia con el 
silencio barosensorial en cuanto a la gênesis 
de los câmbios reflejos evocados por la OC. 

financiamitnto •• VJUC 9 0 - Í 3 y fu.nd.Gílde.me.iAtzK. 

LOCALIZACION CITOQUIMICA DE ACTIVIDAD FOSFATA-

SICA ÁCIDA Y ALCALINA EN Trypanosoma cruzi. (Cy 

tochemical localization o f acid and alkaline 

phosphatase activities in Trypanosoma c r u z i ) . 

Alliende.C.; Letelier.M.E. y Morello.A. Depto. 

Biol. Cel. y Genet, y Depto. Bioquímica, Fac. 

Med.,Univ. de Chile. 

Trypanosoma cruzi es el parasito causante de 

la enfermedad de Chagas. Las fosfatasas ácidas 

y alcalinas son un conjunto de enzimas que ten 

drlan participación en procesos de transporte, 

regulación enzimática, metabolismo intermediá

rio, detoxicación y digestion del parasito. 

En este trabajo se presenta un estúdio cito-

químico en MET de la actividad fosfatásica áci 

da y alcalina en la forma epismatigote de T. 

cruzi, cepa Tulahuen. Para visualizar la loca 

lización ultraestructural de la actividad fos

fatásica se utilizaron los sustratos p-nitrofe 

nil fosfato y (3-glicero-fosfato y técnicas q u e -

emplean plomooaluminio como agentes de captura 

dei produeto de hidrólisis de la actividad en

zimática. Como controles se usaron diversos in 

hibidores. Se encontro intensa actividad fosfa 

tásica ácida en vesiculas citoplasmáticas de 

0,3 - 0,5 fxm semejantes a lisosomas. No se ob

servo actividad fosfatásica alcalina. 

Las observaciones descritas presentan una es 

trecha correlación con estúdios bioquímicos en 

los que se ha detectado actividad fosfatásica 

en la fracción microsomal y actividad fosfatá

sica alcalina solo en la fracción soluble. 

(UNDP/WB/tfHO/TDR - Univ. de Chile B-1854 -

CONICYT-Chile). 

INFLUENCIA DE LA INHALACION CRÔNICA DE ETANOL SOBRE EL 
CONSUMO VOLUNTÁRIO DE ETANOL, AGUA Y ALIMENTO EN RATAS 
UChA Y UChB. (Influence of chronic ethanol inhalation 
on the voluntary consumption of ethanol, water and food 
in UChA and UChB rats). Alvarado, R. Departamento de 
Farmacologia, Facultad de Medicina, U. de Chile. 

En un trabajo anterior (IRCS Med.Sci.11,129,1983) 
comunicamos que la exposicion a vapores de etanol (EtOH) 
durante 10 días produjo en las ratas de linaje UChB (ge_ 
néticamente alto consumidor de EtOH) un descenso del con 
sumo de EtOH mientras que no lo modifico significativa
mente en las ratas UChA (geneticamente bajo consumidor 
de EtOH). En el período posterior a la exposicion, en 
las ratas UChB persistiô la disminuciõn pero de menor 
grado, y en las UChA se observo un aumento significati
vo al 5%. Los câmbios no eran significativos en el coil 
sumo de alimento. 

Hemos repetido el experimento en las mismas condi
ciones aumentando el tamano de los grupos para decidir 
acerca de la significaciõn de los câmbios leves produci 
dos. 

En las ratas UChA el cambio en el consumo de EtOH 
durante la exposicion siguió siendo no significativo, 
mientras que el aumento observado en el período poste
rior a la inhalaciõn fue significativo al 2%. 

En ambos linajes se observo el mismo descenso sig
nificativo en el consumo de agua total durante la expo
sicion a vapores de EtOH y el cambio en el período pos
terior a la inhalaciõn se mantuvo no significativo. 

El consumo de alimento disminuyõ significativamen
te durante el período de exposicion al EtOH en las ra -
tas de ambos linajes, para retornar a los nivales bási
cos en el período posterior. 

Estos resultados demuestran que la exposicion pro
longada al etanol altera en forma duradera el mecanismo 
responsable del apetito-saciedad en las ratas UChA y no 
asi en las UChB. 

Proyecto B.1227.844-5. Departamento Desarrollo de la In-
vestigacion. Universidad de Chile. 

H I S T A M I N A EN E L H I P O C A M P O : PROBABLE P A R T I C I P A C I Ó N EN 
L A R E G U L A C I O N DE L A S E C R E C I Ô N DE P R O L A C T I N A EN L A R A T A . 
( T h e p r o b a b l e r o l e o f h i s t a m i n e 1n h i p p o c a m p u s o n t h e 
m e c h a n i s m s o f p r o l a c t i n r e l e a s e 1n t h e r a t ) . 
A l v a r e z , E . O . y B a n z S n A . M . L a b o r a t ó r i o d e I n v e s t l g a -
c l o n e s C e r e b r a l e s , F a c . I s . M e d . , U n i v e r s i d a d N a c i o n a l de 
C u y o , M e n d o z a , A r g e n t i n a . 

Se ha e n c o n t r a d o h i s t a m i n a ( H A ) e n d i v e r s a s 
e s t r u c t u r a s d e l c é r e b r o , como e l h i p o t a l a m o , l a a m y g d a 
l a y e l h i p o c a m p o ( H P C ) y h a y m u c h a s e v i d e n c i a s q u e 
r e s p a l d a n e l c o n c e p t o d e HA como f a c t o r r e g u l a d o r I m 
p o r t a n t e e n l a s e c r e d ó n d e p r o l a c t i n a ( P R L ) e n l a r a 
t a . E s t a m o s i n t e r e s a d o s e n e l e s t ú d i o de l a s f u n c i o n e s 
f i s i o l ó g i c a s d e l H P C , p a r t i c u l a r m e n t e e n a n a l i z a r e l 
p r o b a b l e p a p e l f u n c i o n a l d e HA e n e s t a e s t r u e t u r a e n 
l o s m e c a n i s m o s d e s e c r e c i ô n d e P R L . P a r a e l l o , s e ut111_ 
z a r o n r a t a s m a c h o , a d u l t a s q u e s e I m p l a n t a r o n e s t é r e o -
t a x l c a m e n t e e n e l HPC v e n t r a l c o n c í n u l a s g u i a s . 48 h r s 
d e s p u é s , a t r a v é s d e l a c l n u l a c e r e b r a l l o s a n l m a l e s s e 
I n y e c t a r o n c o n 1 > i l d e s o l . s a l i n a , c o n t e n l e n d o 9 , 45 
o 90 n M o l e s / > i l d e HA o 3 ,met11 , h i s t a m 1 n a (3MHA, e l m e -
t a b o U t o d e i n a c t i v a c i f i n de H A ) . 1 >i l d e s o l . s a l i n a s e 
c o n s i d e r o e l c o n t r o l . I n m e d l a t a m e n t e d e s p u é s y a d i v e r 
s o s t i e m p o s , s e t o m a r o n m u e s t r a s d e s a n g r e p o r u n a c í n u _ 
l a d e s i l a s t i c , p r e v i a m e n t e i m p l a n t a d a e n l a y u g u l a r . 
E n e l p l a s m a o b t e n i d o , s e m i d i f i P R L p o r R I A . L o s r e s u l 
t a d o s m o s t r a r o n q u e e n I a s r a t a s m i c r o i n y e c t a d a s c o n 
H A , I a s d o s l s d e 45 y 90 n M o l e s / > i l a u m e n t a r o n s i g n i f i 
c a t i v a m e n t e l o s n i v e l e s de PRL p l a s m â t l c a e n c o m p a r a -
c 1 6 n a l c o n t r o l . N i n g u n a d e l a s d o s l s d e 3MHA m o d i f i c o 
l a s e c r e c i ô n d e e s t a h o r m o n a e n l a s l t u a c i ó n e x p e r i m e n 
t a l e n s a y a d a . L o s r e s u l t a d o s s u g l e r e n q u e HA e n e l HPC 
p o d r í a e s t a r p a r t i c i p a n d o e n l a r e g u l a c i ó n d e l a s e c r e 
c i ô n d e PRL e n l a r a t a m a c h o . Se e n c u e n t r a e n e s t ú d i o 
l a p o s l b l e I m p o r t â n c i a de l a HA d e i HPC e n l a U b e r » -
c 1 6 n de P R L i n d u e i d a p o r s t r e s s . 

http://du.cz
http://occZu.ii.on
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EL COTRANSPORTE NA-CL EN EL SEGMENTO MEDULAR 
DEL ASA GRUESA ASCENDENTE DF HENLE (SMAGH) ES 
INDEPENDIENTE DE K. (Na-Cl cotransport in the 
medullary thick ascending limb in independent 
of K ) . Alvo, M.V., Warnoçk. D.G. y Eveloff. J. 
Departamento de Nefrologla, Veterans Adminis-
tration, Med. Ctr. Univ. Calif. San Francisco, 
USA. 

En el asa gruesa ascendente de Henle, la 
reabsorciôn de Cl está acoplada a la reabsor-
ci&n de Na. Recientemente, se ha descrito que 
muchas de las células epiteliales que poseen 
mecanismos de cotransporte Na-Cl son dependi-
entes de la presencia de K, y que en realidad 
el sistema opera como un cotransporte Na-K-2C1. 
El objetivo del presente trabajo fue de estu-
diar si el cotransporte de Na-Cl en células 
aisladas del SMACH era o no dependiente de K. 
Células aisladas del SMAGH de conejo fueron 
preparadas por digestion enzimãtica de la medu
la renal con colagenasa, hialuronidasa y trip-
sina, seguidas por separaciõn en gradientes de 
Ficoll. Se estúdio la captaciõn de sódio (Na-
2 2 ) , potasio (Rb-86 y cloro CC1-35) por célu
las aisladas dei SMACH. La captaciõn de Na-22 
fue dependiente de Cl, y la captaciõn de Cl-35 
dependiente de Na. Furesemide (1 mM) inhibió 
la captaciõn de Na y Cl solo en presencia dei 
contraiõn (Cl y Na respectivamente). En células 
depletadas de K, y en ausência de K en el me
dio externo la captaciõn de Na fué de 1180 p 
moles/mg prot. a los 90 s., y esta no fuê es
timulada por la presencia de gradientes exter
nos de K (K 5 mM o 140 m M ) . Más aún, furosemide 
tuvo la misma potencial inhibitoria en presen
cia o ausência de K. Por otra parte la capta
ciõn de Rb-86 tampoco fue estimulada por la 
presencia de Na. Los datos confirman la exis* 
tencia de un sistema de cotransporte Na Cl sin 
participaciôn de K. 

E F E I T O S R E F L E X O S SOBRE A P Ó S - C A R G A DA E S T I M U L A Ç Â O DE 
MECANORRECEPTORES C A R D I O A Ó R T I C O S . ( C a r d i o - a o r t i c m e c h a -
n o r e c e p t o r s s t i m u l a t i o n and i t s r e f l e x a c t i o n u p o n a f t e r 
l o a d ) . H . C . H . A m a t o & O . U . L o p e s . I n s t i t u t o d e C i ê n c i a s 
B i o m é d i c a s , U n i v e r s i d a d e de São Pau 1 o . 

Os r e c e p t o r e s m e c â n i c o s c a r d í a c o s e os s i t u a d o s n a 
r a i z da a o r t a , d e v i d o à p o s i ç ã o a n a t ô m i c a c o m p l e x a , t e m 
s i d o p o u c o e s t u d a d o s ; nem p o r i s t o d e i x a m de s e r menos 
i m p o r t a n t e s ou f a s c i n a n t e s . Os r e c e p t o r e s v e n t r i c u l a r e s , 
em p a r t i c u l a r , c o n h e c i d o s de l o n g a d a t a , c o n t i n u a m s e n d o 
uma i n c o g n i t a , q u e r na s u a f u n ç ã o , q u e r n a s s u a s v i a s 
n e u r a i s . No p r e s e n t e t r a b a l h o o s e f e i t o s de s u a e s t i m u l a 
ç â o , p o r i n j e ç S o de c a t e c o l a m i n a s o u a t i v a ç S o de n e r v o s 
c a r d f a c o s , f o r a m e s t u d a d o s c o m p a r a n d o - s e , no mesmo c ã o , 
o f l u x o s a n g ü í n e o de uma p a t a i n e r v a d a ( P I ) e de uma, 
d e s n e r v a d a ( P D ) . F o r a m também r e g i s t r a d a s : p r e s s ã o a r t e 
r i a l , f r e q ü ê n c i a c a r d í a c a , p r e s s ã o i n t r a v e n t r i c u l a r es^ 
q u e r d a e s u a d e r i v a d a d p / d t . O b s e r v o u - s e : 1) i n j e ç õ e s de 
n o r a d r e n a l i n a (1-2 u g / k g ) aumentam a d p / d t e o f l u x o na 
P I (2 a 4 v e z e s ) , o f l u x o n a PD s e r e d u z (25* a 75%). 
T a i s r e s u l t a d o s n ã o s ã o a f e t a d o s p o r d e s n e r v a ç ã o s i n o -
a ó r t i c a ( e m 6 d e 7 e x p e r i m e n t o s ) nem p o r a t r o p i n i z a ç ã o . 
2) o u t r a s c a t e c o l a m i n a s , como a d o b u t a m i n a , p r o d u z i r a m 
e f e i t o s e m e l h a n t e , e m b o r a a r e d u ç ã o de f l u x o n a PD f o s 
s e m e n o r . 3) o i s o p r o t e r e n o l , q u e p r o d u z m a i s t a q u i c a j r 
d i a do q u e a u m e n t o n a d p / d t , não c a u s a a u m e n t o de f l u x o . 
4) o mesmo f a t o f o i o b s e r v a d o com o e m p r e g o de m a r c a paj^ 
s o e x t e r n o , a u m e n t o de f r e q ü ê n c i a , sem a u m e n t o d e f l u x o . 
5 ) a e s t i m u l a ç ã o de n e r v o s c a r d í a c o s q u a n d o a c o m p a n h a d a 
de a u m e n t o n a d p / d t p r o d u z também a u m e n t o de f l u x o em 
P I . Os r e s u l t a d o s com c a t e c o l a m i n a s s d f o r a m o b t i d o s 
com i n j e ç õ e s e n d o v e n o s a s , i n t r a c a r d f a c a s o u i n t r a - b u l b o -
a ó r t i c a s . Em q u a l q u e r o u t r a p o s i ç ã o da a o r t a o u de s e u s 
r a m o s n ã o s e o b t e v e e f e i t o ou e n t ã o , v a s o c o n s t r i ç ã o . Es^ 
t e s r e s u l t a d o s p a r e c e m i n d i c a r q u e o c o n j u n t o c o r a ç ã o -
b u l b o - a d r t i c o t e m c a p a c i d a d e p a r a r e f l e x a m e n t e p r o d u z i r 
um e f e i t o v a s o d i l a t a d o r q u e r e d u z a p á s - c a r g a , o p e r a n d o 
com e x t r e m a r a p i d e z . 
A u x í l i o f i n a n c e i r o F A P E S P , F I N E P , C N P q . 

ESTÚDIO SOBRE EL SITIO ACTIVO DE LA PEP CARBOXILASA DE 
HOJAS DE MAIZ POR MODIFICACION QUÍMICA. (Studies on the 
active site of Maize leaf PEP carboxilase by chemical mo_ 
dification). Andreo, C.S., Gonzalez, D.H., Podestá, F.E. 
e Iglesias, A.A. Centro de Estúdios Fotosintêticos y Bio_ 
químicos. Suipacha 531, 2000 Rosário, Argentina. 

La PEP carboxilasa cataliza la S-carboxilaciõn del fos^ 
foenolpiruvato (PEP) con producciõn de oxalacetato, sien 
do esta la primera reacciõn en el proceso de fijacion de 
CO2 en plantas O, . La enzima requiere un cation divalente 
para su actividad (Mg2 ) . 

El piruvato resultõ ser un inhibidor de la PEP carboxi_ 
lasa purificada (K. = 12 mM) así como su análogo el Br-pirii 
vato (K.= 2,3 mM); ambas inhibiciones son de tipo competi 
tivo con respecto al PEP. La incubaciõn de la enzima con 
Br-piruvato r e s u l t 6 en una inactivacion total que siguio 
una_cinêtica de pseudo primer orden (K^= 1,8 mM; ^=0,27 
min *). La presencia de PEP 5 mM p r o t e g i 5 parcialmente con 
tra la inactivacifin, mientras que PEP + IjIgCl2 brindaron 
protecciõn total. Contrariamente, el Mg 2 en ausência del 
sustrato acelero la inactivacion de la enzima por Br-pji 
ruvato. 

El isotiocianato de eosina, un fluorõforo que reaccio 
na preferentemente con grupos e-amino, se comporto ranbden 
como un inactivador de la carboxilasa a concent raciones 
entre 10 y 100 uM. El agregado de PEP y/o MgCl 2 produjo 
efectos similares a los indicados para el caso de Br-pina 
vato. La inactivacion total de la enzima por eosina-SCN 
se correlaciono con la incorporaciõn de 4 moles de reacti 
vo por raol de PEP carboxilasa, mientras que en presencia 
de PEP y MgCl2 (que ofrecen protecciõn total) no se obsej_ 
vo incorporaciõn. 

Los resultados sugieren la modificaciõn de residuos 
esenciales que estarian ubicados en el sitio de union de 
PEP. El efecto de Mg 2 indica que en su presencia dichos 
restos estarian mas accesibles a los modificadores, pro^ 
bablemente por câmbios conformacionales inducidos por el 
cation. Como consecuencia de estos también se produciría 
un aumento de la afinidad de la enzima por el sustrato. 

DESNUTRIÇÃO PROTEICD-CALflRICA(DPC) E GRAVIDEZ EM RATAS J0 
VENS: EFEITOS SOBRE A GLÂNDULA SUBMANDIBULAR. Aquino-Al
meida, R.A.B.; Cury, L.; Minetti.C.A.S.A.; Oliveira-Filho 
R.H.; Valle.L.B.S. [Dep. Fisiologia. Inst. Ciências Biomé 
dicas, USP, Brasil). 

A gravidez,assim como,a DPC parecem induzir profundas mo
dificações no organismo,as quais podem também atingir as 
glândulas salivares,levando a alterações na composição da 
saliva,com efeitos conseqüentes em sua capacidade de defe 
sa dos tecidas orais.Neste estudo procuramos avaliar os e_ 
feitos da DPC e da gravidez em ratas Wistar fêmeas com 45 
dias,sobre o conteúdo de DNA,proteina e protease da glân
dula submandibular0As ratas foram divididas em 4 grupos : 
controle-25% caseina-(C) e desnutrido-6%-(D].corn (G) e sem 
gravídez.Foram sacrificadas no vigésimo dia do experimen-
to 80 peso das gravidaztsem os filhotes) foi maior do que 
o dos outros grupos,sendo mais acentuado nas controles[C= 
133_+4g ;CG=153+_4;D=12Q+_1;DG=126_*5) .0 peSD da glândula foi 
menor nas D e DGCC=1 53jt_9mg;CG = 158+_0jD=111 + 1 jDG = 1Z2+_0) . A 
porcentagem do peso da glândula em relação" ao peso corpo
ral mostrou que na C e CG eram equivalentes,porém maior 
do que as 0(C=0,09*0 ,01 %j0=0,07*0,01;CG=0,09*0,004je DG = 
0,08+0,01].A concentração de DNA tecidual foi maior nas DG 
(C=4,B+0,1ug/mg!D=4,7+0;CG=3,7+_0,3!DG-6,8+-0,9) .0 número 
de células por glândula foi maior na CG e DGtC^ I Z . I O ;D= 
9 . 1 0 7;CG= 1 0 . 1 0 7

 e DG=13.1D 7.A proteína tecidual foi maior 
nas D do que nas C, mas foi semelhante nos grupos CG e DG 
[C=0,11+0,1mg/g;D=0,12+0,01;CG=DG=0,14 + TJ,01).A concentra
ção de protease tecidual nas DG foi menor do que a dos ou 
tros 3 grupostC-22+_2mg/giD=22+_4;CG=21+4)DG=19+_3) .Estes re 
sultados sugerem que a glândula submandibular,em presença 
de gravidez ou de DPC,sofre alterações numa tentativa de 
adequar sua atividade ã estes fenômenos,Pode-se observar, 
ainda,que tais alterações estão ampliadas quanto hã asso
ciação dos dois fatores. 
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PROPIEDADES HIPOTENSORAS DE P-HIDRÓXIACETOPENONA EN 
LAGARTOS. 

(Hypotensive properties of p-hidroxiecetophenone in 
lizards). 

Araya, B., Bravo, J. Fac. Cs. de la Salud. Universidad 
de Antofagasta. (Patrocinio: M. Cikutovic). 

Estúdios anteriores en anfibios, reptiles (Callopiste 
maculatus) y ratas, han demostrado que el 5-acetil 6-
hidroxi- 2,3 dihidro benzofurano (SGI), extraido del 
Senecio graveolens (chachacoma), provoca efectos hitenso 
res, sin alterar significativamente la frecuencia cardia 
ca, respiratória y función renal. 

El presente trabajo tiene por objeto comprobar la acción 
del SGI sobre la presión arterial de lagartos Tropidurus 
peruvianus de la zona costera de la II Region. 

Para analizar el efecto del SGI, se infundieron por via 
intravenosa SGI en dosis de 0.5, 1, 2, 2,5, 4 y 5 
(mg/kg) registrándose la presión arterial poligráfica-
mente. 

Los resultados obtenidos nos indican que el SGI provoca 
una disminución de la presión arterial (hipotension) 
en un porcentaje de alrededor de 30%. Estos resultados 
son coincidentes con los logrados en reptiles C. y en 
otras espécies animales lo que permite ampliar el rango 
de acción del producto. 

Financiamiento: Proyecto S-02. DICYT Universidad de 
Antofagasta. 

RGTIFERA DE CHILE: ASPECTDS DISTRIBUCIDNALES. (Ro-
tifera of Chile: Distributional aspects). Araya 
3.M. Instituto de Biologia, Universidad Católica 
de Valparaiso. 

Potencialmente los rotíferos tienen una am
plia distribuciân en el mundo, pera es variable 
respecto de sus tolerâncias y requerimientos ecoló
gicos, debido a esto la asociación de determinados 
grupos de espécies no dependeria exclusivamente del 
azar, sino de factores ecológicos, que estructura-
rían espectros taxonâmicos diferentes en distintos 
tipos de agua. El objetiva dei presente trabajo es 
detectar patrones diferenciales de este grupo a 
través de distintas zonas geográficas. 

El material de estúdio praviene de 29 lagos 
y está basado en: a) datos publicados; b) muestras 
cuaütativas obtenidas mediante arrastres oblicuos 
de una red de plancton y c) muestras cuantitativaa 
obtenidas con una red cónica Kalhsico no.2D122. 

De un total de 1D.8 espécies detectadas, sola 
heratella cochlearis y Conochilus unicornis pre-
sentan una amplia distrlbución en el país, otras 
siete son semirestringidas y Ias restantes aparecen 
con un rango geográfico estrictamente restringido. 
Por otra parte en Chile se encuentran algunas espé
cies definidas como cosmotropicales entre ellaB 
Brachlonus havanaensis, Tríchocerca tigrls y Horaè-
11a brehmj presentes sólo en uno ó dos cuerpos de 
agua, no sobrepasando ninguna, hasta el momento, al 
sur dei lago Rapei. De los 29 lagos analizados 
llarrica, Pefiuelas y Pichilafquén posBen una rique
za de espécies mayor respecto de los restantes 
atribuible a la presencia tanto de espBcies tico-
planctfinicas como también holoplanctânicas. 

ESTRUCTURA DE NUCLEOPROTAMINA.ACCIÓN DE NUCLEA 
SA MICROCOCAL. (Nucleoprotamine Structure. The 
action of Micrococcal Nuclease). 
Arellano A., *Doenecke D. 
Facultad de Ciências, U. de ConcepciÕn e *Ins-
titut für Physiologische Chemie I, U. Marburg, 
RFA. 

La estructura de la nucleoprotamina, luego de 
muchos anos de investigación por diferentes mé 
todos y técnicas, permanece insoluble. 
Algunos autores plantean un modelo basado en 
que la protamina se une enrollãndose alrededor 
del DNA siguiendo el surco menor y neutralizan 
do asi los grupos fosfato. Otros plantean el 
que la protamina poseería una estructura secun 
daria helicoidal para unirse al surco mayor 
del DNA. Ambos modelos sugieren, además, la 
posible formaciõn de puentes intermoleculares 
del DNA a través de moléculas de protamina. Ma 
yores niveles estructurales no han sido repor
tados. 

Complejos DNA-protamina, reconstituídos a baja 
fuerza iônica y posteriormente tratados con Nu 
cleasa Micrococal, muestran que la protamina 
proteje un segmento definido de DNA, cuyo ta 
mano aumenta a medida que la razõn Arg/Nt se a 
cerca a la unidad, para permanecer constante 
alrededor de los 200 bp. 
Esto implica la existência de un nivel estruc-
tural superior, que involucra 200 bp y 20 mole 
cuias de protamina, sugiriendo que la uniõn de 
protamina a DNA no se efectüa al azar a lo lar 
go de la doble hêlice, sino que se une a domi-
nios de tamano bien específico. 

Proyecto 20.13.11 Direcciõn de Investigación, 
U. de ConcepciÕn y beca de retorno del DAAD. 

PLEC0PTKR0S (INSECTA) DE CHIL0E Y AYSEN CONTINENTALES, 
CHILE. (Plecopterans from continental Chiloé and Aysén, 
Chile). Arenas, J.N. Instituto de Zoologia, Universidad 
Austral de Chile. 

La información sobre la composiciÓn taxonóraica 
de la bentofauna limnética en el território continental 
comprendido entre Llanquihue (42•S) y Aysén (46 0 S ) , 
es escasa y parcial. El registro de Ias espécies de 
plecopteros en esta region se presume incompleto debido 
al bajfsimo esfuerzo de muestreo desarrollado en la 
zona. La literatura registra 43 espécies al norte dei 
paralelo 42, 20 espécies en Aysén y 16 espécies en 
Magallanes. 

La escasa información faunística y el desmem
bram! en to territorial hacen aparecer discontinuidades 
zoogeográficas que necesitan ser confirmadas mediante 
nueva información de terreno. 

En marzo 1984 se realizo una excursion prospec-
tiva a Ias hoyas hidrográficas más importantes dei te
rritório atravesado por la Carretera Austral (Chiloé 
a Aysén continentales). Se muestreo cualitativãmente 
plecopterofauna en 18 rios determinándose la presencia 
de 17 espécies: 2 Eusthenüdae, 2 Diamphifnoidae, 2 
Austroperlidae, 6 Gripopterygidae, 2 Notonemouridae 
y 3 Perlidae. La espécie más abundante y frecuente fue 
Klapopteryx kuacheli lilies. 

La plecopterofauna de Chiloé - Aysén continen
tales presenta claras afinidades faunísticas con la 
nortefta. El patrón zoogeográfico observado se discute 
en relación a la distrlbución de otros grupos faunísti-
cos dulceacuícolas. 

Este trabajo forma parte dei Proyecto S-83-36, finan
ciado por la DirecciÓn de Investigación y Desarrollo, 
Universidad Austral de Chile. 
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CAIIRIOS EN LOS TIPOS DE COLAGENO IIITERSTICIAL 
DE LA MUCOSA RUM I HAL FETAL I50VIIÍA DURANTE EL 
DESARROLLO (Changes in the intersticial colla
gen types of the bovine fetal runen mucosa du
ring developmen t) 
Arias»J.L.,Gonzalez,E.T.,VaIdls fE., Lab.Biologia 
Depto.Tatologia Veterinaria,Fac.Ciências Agr., 
Vet.y Forest.,Universidad de Chile 

Anteriormente hemos comunicado que durante 
el desarrullo del rumen se manifiesta la apari-
ción dc las pa pilas runinales;evento morfo^ene"-
tico en el que cuiaplen un papel relevante inter-
acciones de tejido del tipo epitelio-mesenqui-
m ã tic as. Parte de estas interacciones parecen 
tener relaciSn con cambioa en determinados com
ponentes de la matriz eKtracelular.Entre el lo s 
henos comunicado el notable incremento en el 
conte n ido helicoidal del colãgeno intersticial 
aunque los datas no se ajustaron a lo espera-
b 1 e para el colãgeno tipo I. 

Se propuso entonces caracterizar electroforé-
ticamente en peles de poliacrilanida SOS-urea 
el colãgeno intersticial de la mucosa ruminal 
fetal segun el rietodo de Ilayashi y Naj;ai( 1 9 7 9 ) 
usando cor; o patrones de conparacíõn ; piel, amnios , 
y tendõn de Aquiles bovinos,contro 1 ados luej'O 
de tratamiento con colaçenasa, 

Se observo que mientras el colãgeno del tipo 
III estn presente en el rumen en todas las eta-
pas del desarrollo,eldel tipo I aparece airede-
dor de los dos meses de edad fetal v experimen
ta un incremento y maduracion paulatinos duran
te la ontof,enesis. 

El posible significado funcional de estos cam 
bios en la morfogenesis ruminal se discute a la 
luz de los antecedentes actuales acerca de las 
modoficaciones de expresiõn cênica de células 
epitcliales mediadas nor distintos tipos de 
cola'cenos. (Proyectos B1 7 9 3 y A1565, D . I . IJ. ) 

VENTAJAS DE DOS PROCEDIMIENTOS GKADUALES DE EN-
TRENAMIENTO. (Advantages of two gradual trai
ning procedures). Aronsohn ,S,, Asenlo, P. , 
Tol edo .P. , y P Into-Hemuy , T . T e p t o . FI s foi og Ta y 
Biofísica. Fac. de Medicina, U. de Chile. 

Desde que Terrace (1963) dtseffó la técnica de 
dagradaclón de est Tmu tos, se he tratado de d I -
lucldar donde reside su eficácia. Consiste en 
entrenar en una d tscr fmtnaclãn entre un per de 
est Tnulos Iniciei Mente distintos entre sT en 
multiples espectos hasta Itegar gradual mente e 
una dlscrlmlnanda I U C só 1 o dlffere en la d Imen-
s ión cr ft tea. 

Apt Icando un concepto básico del método, el 
Impedir eue el sujeto cometa errores* desarro-
1I amos un procedImlento que consiste en dar una 
guTa ffsfca hacta la soluclãn corrects para pro_ 
gresIvãmente retirar esta ayuda. 

Ent renamos 3 grupos de ratas: uno con el pro-
cedlmlento clislco de d IscrtmInaclón y dos gru
pos exper Imenta 1 as con los métodos ya seflalados. 
La 1* tarea cons I st íó en discriminar un tri
ângulo erecto (E+) vs. uno Invert!do (E-) so
bre un fondo estrledo. En la 2* tarea el tri
ângulo Invertido (E+) se confrontaba con el 
erecto (E-) sobre fondo negro. 

El curso cualttatfvo del proceso de aprendl-
zaje en embos grupos experfmentales fue dffe-
rente. Los grupos experlmentales requfrleron 
un número sIgnIfI cat I vãmente menor de ensayos 
y cometleron menos errores que el control. El 
grupo entrenado guiando su respuesta comet(6 
menos errores en la 2 8 tarea que aquél en que 
se modifico la dlscrlmlnanda. 

Se reitera ast la eficácia del método gra
dual en cualqulera de sus formas y edema's 1 e 
posfbllldad que ofrece el procedImI ento de 
gufa de la respuesta de reducfr aün mis los 
errores. 
Proyectos U.Ch. B. 1 21 5-8333 Y B . 1 903-8*11 3 -

E S T Ú D I O DE L A P R E S I O N A R T E R I A L EN H A B I T A N T E S ADULTOS DE 
A L T U R A S , EN LA I I R E G I O N DE C H I L E . ( A r t e r i a l p r e s s u r e 
s t u d y I n h a b i t a n t s a d u l t s l i v i n g i n t h e a l t i t u d e , I I r e 
g i o n o f C h i l e ) . A r r e d o n d o , M, 

F a c ( s ) , C s . de l a S a l u d y C s . B á s i c a s ^ U . de A n t o f a -
g a s t a . - H o s p i t a l E l S a l v a d o r , S a n t i a g o - H o s p i 
t a l L , Guzman A n t o f a g a s t a - O p t o . P r o g . M i n i s t é r i o 
de S a l u d . - ( p a t r o c í n i o : G . G . S i l v a ) . 

S e h a c o m u n i c a d o q u e l a p r e s i ó n a r t e r i a l ( P . A . ) e n 
z o n a s de a l t u r a ( R u i z , e n P e r u y C r u z - C o k e e n C h i l e , I Re 
g i Ó n ) e s de v a l o r e s m e n o r e s q u e a n í v e l d e i m a r . En c o m u 
n i d a d e s d e l s u r de C h i l e , R o d r i g u e z , H . , ha i n f o r m a d o un 
p o r c e n t a j e i m p o r t a n t e de h i p e r t e n s ió*n a r t e r i a l ( H . T . A . ) . 
E l p r o p ó s i t o de e s t e t r a b a j o e s c o n o c e r l a d i s t r i b u t i o n , 
c u r v a s d e t e n d ê n c i a s , d i f e r e n c i a s c o m p a r a t i v a s de P . A . s i s 
t ô l í c a y d i a s t Ô l t c a , s e g u n s e x o , e d a d y e s t i m a r e l porce"n 
t a j e d e H . T . A . e n c o m u n i d a d e s r u r a l e s de l a I I R e g i o n d ê 
C h i l e . 

En l a p o b l a c t ó n de a d u l t o s d e O l l a g u e , C a s p a n a y S o -
c a i r e , a 3 .70Q ; 3 .250 y 3 .180 m . s . n . m . r e s p e c t i v a m e n t e , 
s e d e t e r m i n o * l a P . A . s l s t ó l f c a y d i a s t ã l l c a c o n e s f i g m o -
m a n t f m e t r o de H g . e n I a s c o n d i c i o n e s e s t a b l e c i d a s p o r e l 
M i n i s t é r i o d e l a S a l u d , e n e l Manual de c o n t r o l de l a h i -
p e r t e n s i ó n a r t e r i a l , 1979. 

La m u e s t r a de 195 p e r s o n a s r e s i d e n t e s s e a g r u p o e n 
t r e s t r a m o s de h e t e r o e d a d e s ( t e r m i n o a c u n a d o p o r G . S i l 
v a ) I . 16 a 35- ; M . 36 a 55 y I M . MSs de 55 a n o s de 
e d a d , e ( n d i c a n q u e : 
- La P . A . s i s t ó l l c a y d i a s t ã l l c a t i e n e n u n a t e n d ê n c i a n o r 

mal p r o b a b í l f s t l c a e n ambos s e x o s . Su t e n d ê n c i a es a s ~ 
c e n d e n t e e n ambos s e x o s h a s t a l o s 65 af ios d e e d a d . 

- E l p r o m e d i o d e e s t a s p r e s l o n e s h a s t a l o s 55 a fios es ma 
y o r e n l o s h o m b r e s ; d e s d e l o s 56 s o l o s e h a c e m a y o r en" 
l a m u j e r e s , 

- D e n t r o d e un mlsmo g r u p o de h e t e r o e d a d e x i s t e n d i f e r e n 
c i a s s i g n i f i c a t i v a s e n l o s v a l o r e s p r o m e d i o s , e n ambos 
s e x o s . La p r o p o r d ó * n p r o m e d i o de h i p e r t e n s o s e s de 19,6% 

F I N A N C I A M ! E N T O : P r o y e c t o N * 1080 - F O N D E C Y T . -

ESTÚDIO DE PROYECCIONES SENSORIALES EN DROSOPHILA 
MELANOGASTER, (Study of sensory projections in 
Drosophila melanogaster). Arriagada, J.R. e 
Inestrosa t N.C. Laboratório de Neurofisiologia, 
Departamento de Biologia Celular, Facultad de Cien 
cias Biológicas. P. Universidad Católica de Chile. 

En Drosophila melanogaster el sistema nervioso pe
riférico está formado por neuronas quimio y mecano 
receptoras que envían proyecciones hacia el siste
ma nervioso central. En este proyecto se pretende 
estudiar la organización de Ias proyecciones sen -
soriales en organismos geneticamente normales y 
describir que tipo de alteraciones genéticas son 
capaces de modificar este sistema. 

Hemos utilizado la técnica histoquímica dei llena-
do periférico con peroxidasa (HRP) como trazador 
de vias neuronales en la cepa control "oregon R-C" 
(+/+) para compararia con: a) distintos mutantes 
de ala como vestigial (vg), dumpy (dp), taxi (tx), 
wingless (wg) y curly (cl). b) Algunos mutantes 
homeóticos de pata como "extra sex comb" (esc) y 
"poli comb" (Pc). 

Los resultados muestran: a) una organización es -
tereotipada de Ias diferentes proyecciones centra
les en el sistema nervioso. b) una reorganización 
de Ias proyecciones sensoriales, cuando ocurren ai 
teraciones de estrueturas periféricas y c) un cla
ro dimorfismo sexual en Ias proyecciones centrales 
provenientes de patas protorácicas. 

Financiado por la Fundación Gildemeister. 
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E F E C T O D E R E I M P L A N T E D E A D E N O H I P O F I S I S E N A L G U N A S R E S -

P U E S T A S ESTROGEN I C A S . ( E f f e c t o f a d e n o h y p o p h y s i s r e i m 
p l a n t a t i o n o n some e s t r o g e n i c r e s p o n s e s ) . A r r i a g a d a , 
K., U n d a , C . , L o p e z , F . y T c h e r n i t c h i n , A . N . D e p a r t a m e n 
t o de B i o l o g i a , A c a d e m i a S u p e r i o r de C i ê n c i a s P e d a g ó g i 
c a s de S a n t i a g o y D e p a r t a m e n t o de M o r f o l o g í a E x p e r i m e n 
t a l , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

En a n i m a l e s i m p l a n t a d o s o r e i m p l a n t a d o s c o n a d e n o 
h i p o f i s i s s e p r o d u c e u n a h i p e r p r o l a c t i n e m i a q u e s e r í a 
r e s p o n s a b l e de a l g u n o s c â m b i o s e n l a a c c i ó n de l o s e s -
t r ó g e n o s e n e l ú t e r o . C o n s i d e r a n d o l a e x i s t ê n c i a de 
m u l t i p l e s m e c a n i s m o s de a c c i ó n de l o s e s t r ô g e n o s e n e l 
ú t e r o y l a p o s i b i l í d a d de i n t e r f e r i r e n f o r m a s e l e c t i 
v e c o n a l g u n o s de e J l o s , s e i n v e s t i g o s i e s t a h i p e r p r o -
l a c t i n e m i a p o t ê n c i a o i n h i b e a g u n a s r e s p u e s t a s e s t r o 
g e n E c a s . 

R a t a s i m p ú b e r e s de 15 y 17 d T a s de e d a d f u e r o n i m 
p l a n t a d a s c o n un r e i m p l a n t e de a d e n o h i p o f i s i s ( A ) o de 
c o r t e z a c e r e b r a l ( C C ) . C u a t r o d í a s d e s p u é s f u e r o n í n -
y e c t a d a s e n d o v e n o s a m e n t e c o n 0 .3 m g / K g de E s t r a d i o l 
( E . ) o e l v e h í c u l o . L o s c u e r n o s u t e r i n o s f u e r o n d i s e -
c a a o s a I a s 06:00 y 24 :00 h o r a s , p e s a d o s y p r o c e s a d o s 
h i s t o 1 ô g i c a m e n t e . 

La h i p e r t r o f i a m i o m e t r i a l i n d u c i d a p o r E^ e n a n i 
m a l e s i m p l a n t a d o s c o n A e s m e n o r , e l edema e n e n d o m e t r i o 
s u p e r f i c i a l e s m a y o r , y e l edema e n e n d o m e t r i o p r o f u n d o 
n o m u e s t r a d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s , c o m p a r a d o c o n 
l a s r e s p u e s t a s a E ? e n a n i m a l e s i m p l a n t a d o s c o n C C . 

E s t o s r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n u n a d í s o c i a c i ó n e n t r e 
I a s d i s t i n t a s r e s p u e s t a s a E . , a p o y a n d o l a h i p ó t e s i s de 
mu 1 1 i p 1 i c Í d a d de m e c a n i s m o s de a c c i ó n p a r a E . , l o c u a l 
s u g i e r e d i s t i n t a s v f a s de i n t e r a c c i õ n c o n e s t o s m e c a n i s 
mos . 

F i n a n c i a d o p o r f o n d o s de l a A c a d e m i a S u p e r i o r de C i ê n 
c i a s P e d a g ó g i c a s de S a n t i a g o y p o r G r a n t B-1^93-8435» 
Un í v e r s i dad de Ch i l e . 

F L O R A Y V E G E T A C I 0 N DE LOS ANDES C H I L E N O S ENTRE 2 4 - 2 8 ° S . 
( F l o r a and v e g e t a t i o n i n t h e C h i l e a n A n d e s b e t w e e n 2k-
2 8 ° S . ) . A r r o y o , M a r y T . K a i i n , V i 1 l a g r á n , C_. , D e p t o . 
C s . E c o l . , F a c . C s . B á s . y F a r m a c é u t . , U . de C h i l e y 
M a r t i c o r e n a , Z_. , D e p t o . B o t . , U . de C o n c e p c i ó n , 
C o n c e p c i ó n . 

Se e s t u d i a l a f l o r a y v e g e t a c í ó n e n t r e s t r a n s e c t o s 
s i t u a d o s a l i n t e r i o r de V a l l e n a r ( 2 8 ° S ) , C o p i a p ó (26°S) 
y A n t o f a g a s t a (2*t°S) , z o n a de m á x i m a a r i d e z de l o s 
A n d e s c h i l e n o s . P a r a c a d a t r a n s e c t o s e m i d i ó l a c o b e r 
t u r a v e g e t a l e n p a r c e l a s d e t a m a n o á r e a m i n i m a y s e e s -
t a b l e c i ó l a c o m p o s i c i ó n d e l a f l o r a a i n t e r v a l o s de 50 
m de a l t u r a . Se d e t e r m i n o l a s i m i l i t u d f l o r f s t i c a 
e n t r e l o s p i s o s v e g e t a c i o n a l e s de c a d a u n o de l o s t r a n 
s e c t o s , e n t r e l o s t r e s t r a n s e c t o s e s t u d i a d o s , y e n t r e 
e s t o s y o t r o s s i t u a d o s h a c i a e l n o r t e y s u r d e l a z o n a 
d e e s t ú d i o . 

E l 1 f i n i t e i n f e r i o r de l a z o n a a n d i n a s e s i t u a a 3550m 
a l o s 2*t°S, a 3200m a l o s 26°S y a 2950m a l o s 28°S . E l 
e f e c t o de l a a r i d e z s e m a n i f i e s t a e n c o b e r t u r a s b a j a s y 
e n p i s o s d e s e s t r u c t u r a d o s y n o c l a r a m e n t e d i f e r e n c i a d o s 
H a y u n a d i s m i n u c i ó n e n l a r i q u e z a de e s p é c i e s e n l o s d o s 
t r a n s e c t o s más n o r t í n o s (24°S y 26°S) ; s i n e m b a r g o e n 
l a r e g i o n q u e r e c i b e n i e v e e n e l i n v i e r n o (26°S) e l 
p i s o a l t o a n d i n o e s t á menos a f e c t a d o . P a r a d o j i c a m e n t e , 
c o n s i d e r a n d o s u á r e a r e d u c i d a e n l a z o n a de e s t ú d i o , l a 
c o n t r i b u c i ó n de l o s b o f e d a l e s ' y v e g a s a l a f l o r a t o t a l 
e s m a y o r e n l a z o n a de m á x i m a a r i d e z c o m p a r a d a c o n 
o t r a s á r e a s de l o s A n d e s c h i l e n o s . 

La a f i n i d a d e n t r e l a s f l o r a s de l o s 28°y 26°S e s r e 
l a t i v a m e n t e a l t a , m i e n t r a s l a s f l o r a s a l o s 26°y 2 1 í °S , 
s e p a r a d a s p o r una d i s t a n c i a c o m p a r a b l e , s o n muy d i s t i n 
t a s . E s t e r e s u l t a d o n o s p e r m i t e e s t a b l e c e r q u e e l p u n -
t o c r f t i c o p a r a l a d i f e r e n c i a c i ó n de I a s d o s p r i n c i 
p a l s u n i d a d e s b i o g e o g r á f I c a s de l a f l o r a de l o s A n d e s 
c h i l e n o s s e s i t u a e n t r e 24°y 26°S, a l g o más a l n o r t e 
q u e e l l i m i t e g e o g r á f i c o s u r d e i A l t i p l a n o . 

FN I N° 2 5 9 / 8 2 ( M T K A - C V ) ; D I P - U C H 17755-8425 ( M T K A ) 

EFECTOS DE LA TUNICAMICINA SOBRE EL ORGANO SUBCQMISU-
RAL DE LA RATA. (Effect of tunycamicyn on the rat sub-
ccmnissural organ). Banse,C.E., Rodriguez,P.A. Institu 
to de Histología y Patologia, Facultad de Medicina, Uni 
versidad Austral de Chile. (Patrocinio: K.M.Schoebitz). 

El órgano subcomisural (SCO) es un órgano circunven 
tricular ubicado bajo la comisura blanca posterior. Se 
creta glicoproteínas al LCR, que condensándose forman 
la Fibra de Reissner (FR). Se estúdio el efecto de la 
tunicamicina (T), antibiótico inhibidor de la glicosi-
lación proteica, sobre la secreciôn del SCO y la FR. 

Ratas cepa Holtzman fueron perfundidas en ventrícu-
lo lateral con una solución de T. Se sacrificaron y fi-
jaron por perfusion vascular a Ias 6, 24 y 72 hrs. (Gru 
pos 1, 2 y 3). Se preparo un grupo control (grupo 4). 
Se aplicaron técnicas de citoquímica e inmunohistoquíiní 
ca, utilizando un anticuerpo contra FR. 

SCO: Grupos 1 y 2 son similares a grupo 4, o sea, 
inmunoreactividad harogénea en el SCO y grânulos apica-
les abundantes. Similares resultados se ven con técnica 
Concanavalina-A, a excepción de los grânulos apicales 
que son Con-A(-). La técnica del PAS mostre una reac-
ciÓn similar al control. En el grupo 3 la iiimunocitoquí 
mica mostro alterancia de células positivas y negativas 
y una disminución de la secreciôn apical. Estos hallaz^ 
gos tambiên se obtuvieron con Con-A y PAS. 

FR: Presente en acueducto de Silvio (AS) en grupos 
1, 2 y 4, Ausente en AS en gr-po 3. 

Los resultados sugieren: 1) la posibilidad de que 
existan por lo menos 2 tipos celulares diferentes, con 
distinta respuesta a la T. 2) La no visualización de FR 
en AS a Ias 72 hrs. nos indica que T inhibe la forma-
ción de esta. 3) El material secretorio del SCO sufri
ria algún proceso de maduración desde base celular has
ta el ápice, dada la diferente respuesta a Ias diferen
tes técnicas empleadas. 

Financiado por: Proyecto RS-82-18, Dirección de Inves
tigación, Universidad Austral de Chile y Grant N f l 1/38 
259, Stiftung Volkswagenwerk. 

RELACIONES DE ACTIVIDAD TEMPORAL EN PEQUEÍJOS MAMÍFEROS 
DE CHILE CENTRAL. (Temporal activity relations in small 
mammals of Central Chile). Barahona, P. Departamento 
de Ciências Ecológicas, Facultad de Ciências Básicas y 
Farmacêuticas, Universidad de Chile. 

Aunque las dimensiones tróficas y espaciales del nicho 
de los micromamiferos de Chile han sido estudiadas por 
diversos autores, la dimension temporal es prãctícamen-
te desconocida. La busqueda de una relación probable en 
tre esta ultima dimension y las anteriores es el objeti 
vo del presente trabajo. 

Estudiamos la actividad locomotora en rueda de activi 
dad, en siete espécies de mamíferos: Oatodon de.gu& [Odl , 
AbKocoma benneXZl ( A b ) , PhyVLotÍA damaívU [Pd), Akodon 
otcvactuA [Ao], A . lonQ-ipXXÁÁ [Aí], Onyzomyò lonQ^cau-
datuÁ [õt] y MaAmoAa zZzgam (Me) , sometidos a condição 
nes de iluminación de 12 horas de luz y 12 horas de obs 
curidad. Mediante el índice de sobreposición (a) de 

Pianka, se calculo a por parejas resultando: 

A6 Pd 01 Ao Al Me 
Od .. .293 .388 .113 .426 .367 .280 
A6 896 .774 .895 .924 .967 
Vd .450 .981 .969 .910 
01 .429 .557 .685 
Ao .962 . 897 
Al 

.962 
. . .949 

De nuestros resultados se desprende que en general a 
temporal es alto y que los valores bajos pueden corres 
ponder a una segregaciõn temporal, relacionada con una 
sobreposición alta en otras dimensiones dei nicho, ta
les como dieta y espacio. 

Trabajo financiado por el Proyecto N 1753 - 8424, 
D.I.B., Universidad de Chile. 
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SIMILITUD ENTRE INHIBIDOR d 2 ANTI-INSULINICO E INHIBI-
DOR DE C1 -ESTERASA. (Similarity between anti-insulin 
Ct2-inhibitor and inhibitor of C1-esterasa) . 
Bazaes, S., Silva, E., Kawada, E.M. y Vargas, L. 
Facultades de Ciências Biológicas y Química, P. Univer_ 
sidad Católica de Chile. 

El inhibidor alpha2 o alpha2~glicoproteina plasma 
tica es dependiente de hormona de crecimiento, con ac-
ción anti-insulinica. 

El inhibidor se purifico utilizando en sus prime-
ras etapas el método de Schultze et al. (1962) que ais 
la la alpha2 - neuroamino glicoproteína (alpha2 NGP), 
sustância identificada con el inhibidor C1 de esterasa. 
La purificación final se obtuvo mediante Concanavalina-
A Sepharose y Sephadex G-100. Se logro un producto ho 
mogéneo por electroforesis en poliacrilamida-SDS. El 
peso molecular estimado en Sephacryl S-200 fue de 
104700, igual a alphaj NGP. El coeficiente de extin-
ción E 1%/280 fue de 11,1. El analisis de aminoãcidos 
dio una composición con un 60% de similitud en rela-
ción a las publicadas para el inhibidor C1 de esterasa. 
El residuo amino terminal fue valina y la proteína con 
tiene 5 a 6 resíduos de cisteina. El contenido de hi-
dratos de carbono representa aproximadamente un 30% de 
la molécula. El producto puro se identifico con la ac 
tividad biológica dei inhibidor alfa2, dando ademãs re_ 
acción específica frente al anticuerpo para el inhibi
dor C1 de esterasa y ausente en pacientes con edema ari 
gioneurótico hereditário, donde tambiên está deficien
te el inhibidor Cl de esterasa. 

Los resultados obtenidos sugieren que si bien am
bos compuestos presentan varias similitudes tanto en 
propiedades biológicas como estructurales, ellos repre 
sentarían moléculas diferentes o bien heterogeneidad 
molecular, como ha sido demostrado por Rose et_ al. 
(1971) . 

I M P O R T Â N C I A D E L AGUA E N E L MECANISMO DE S I N T E S I S DE P I -
R O F O S F A T O EN CROMATOFOROS DE R H O D O S P I R I L L U M R U B R U M . ( R o l e 
o f w a t e r i n t h e m e c h a n i s m o f p y r o p h o s p h a t e s y n t h e s i s i n 
c h r o m a t o p h o r e s o f R h o d o s p i r i l l u m r u b r u m ) . B e h r e n s . M . I . y 
de M e i s , L . D e p a r t a m e n t o de B i o q u í m i c a , I C B / C C S , U n i v e r s i -
d a d F e d e r a l do R i o de J a n e i r o . CP 6 8 0 4 1 , R J B r a s i l . 

L o s c r o m a t o f o r o s de R . R u b r u m c o n t i e n e n u n a p i r o f o s f a -
t a s a de m e m b r a n a q u e c a t a i i z a l a s T n t e s i s de p i r o f o s f a t o 
( P P i ) d u r a n t e l a i l u m i n a c i Õ n . E l m e c a n i s m o p o r e l c u a l 
l a e n e r g i a d e l g r a d i e n t e e l e c t r o q u T m i c o d e H T g e n e r a d o a 
t r a v e z de l a m e m b r a n a d u r a n t e l a i l u m i n a c i Õ n , e s u t i l i z a 
d o p a r a 1 a _ s í n t e s i s de P P i e s d e s c o n o c i d o . A l i l u m i n a r 
l o s c r o m a t o f o r o s h a y u n a s T n t e s i s r á p i d a de P P i h a s t a a l -
c a n z a r u n p l a t e a u . L a v e l o c i d a d i n i c i a l v a r i a c o n l a c o n -
c e n t r a c i Õ n de b a c t e r i o c l o r o f i l a y de c o m p l e j o M g - P i e n el 
m e d i o . E l Km a p a r e n t e p a r a M g - P i e s 1.4 mM c o n c o e f i c i e n t e 
de H i l l = 2 . E l n i v e l p l a t e a u de P P i s i n t e t i z a d o n o v a r i a 
c o n l a c o n c e n t r a c i ó n de b a c t e r i o c l o r o f i l a . La s T n t e s i s 
m á x i m a s e o b t i e n e a pH 7 . 8 e n p r e s e n c i a de M g C l 2 40 mM. 
C a n t i d a d e s s i m i l a r e s de P P i a I a s s i n t e t i z a d a s p o r l o s 
c r o m a t o f o r o s e n l a l u z s o n p r o d u c i d a s p o r l a f o r m a s o l u 
b l e de l a p i r o f o s f a t a s a de l e v a d u r a , c u a n d o ^ s e d i s m i n u y e 
l a a c t i y i d a d de a g u a d e l m e d i o p o r l a a d i c i õ n de s o l v e n 
t e s o r g â n i c o s . Ambos s i s t e m a s e n z i m á t i c o s s i n t e t i z a n P P i 
c o n u n a d e p e n d e n c i - a a p H , M g 2 + y P i s i m i l a r . Se p r o p o n e 
q u e u n a r e d u c c i Õ n de l a a c t i v i d a d d e i a g u a es i m p o r t a n t e 
e n e l m e c a n i s m o de s T n t e s i s de P P i p o r l o s c r o m a t o f o r o s 
de R . R u b r u m . L a e n e r g i a d e i g r a d i e n t e de H + p o d r T a s e r 
u s a d a p a r a i n d u c i r u n c a m b i o c o n f o r m a c i o n a l de l a e n z i m a , 
q u e l o c a l i z a r i a e l s i t i o a c t i v o de e l l a e n u n a m b i e n t e 
mas h i d r o f Õ b i c g , d o n d e l a s T n t e s i s de p i r o f o s f a t o s e r e a 
l i z a r i a e s p o n t a n e a m e n t e . 

F i n a n c i a d o p o r F I N E P y C N P q , B r a s i l . 

R E S P U E S T A S A U D I T I V A S D E L T R O N C O C E R E B R A L E N 
L A C T A N T E S D E S N U T R I D O S . ( A u d i t o r y b r a i n s t e m r e s 
p o n s e s i n u n d e r n o u r i s h e d i n f a n t s ) . B e n T t e z , J . , 
A d r i a s o 1 a , R . , B a r r f a , D . , B ó r q u e z , J . y L u n a , F . 
D e p a r t a m e n t o d"ê F i s i o 1 o g i a N o r m a l y P a t o l ó g i c a , 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n \ v e r s i d a d d e V a l p a r a i s o . 
( P a t r o c í n i o : M . R o n c a g 1 i o 1 o ) . 

L a s R e s p u e s t a s A u d i t i v a s d e l T r o n c o C e r e b r a l 
( R A T C ) v a r T a n e n f u n c i ó n d e l a m a d u r a c i ó n p o s t ^ 
n a t a l d e l S i s t e m a N e r v i o s o C e n t r a l ( S N C ) . C o n e l 
p r o p ó s i t o d e e v a l u a r l o s e f e c t o s d e l a d e s n u t r _ i _ 
c i ó n t e m p r a n a s o b r e l a m a d u r a c i ó n d e l S N C , e s t u 
d i a m o s l a s R A T C e n l a c t a n t e s d e s n u t r i d o s y e n 
e s c o l a r e s q u e s u f r i e r o n d e s n u t r i c i ó n g r a v e d u 
r a n t e s u l a c t a n c i a . 

L a s s e n a t e s e I e c t r o e n c e f a 1 o g r ã f i c a s r e c o g i d a s 
e n e l v e r t e x , e n r e l a c i ó n c o n l a a p l i c a c l o n d e 
t r a n s i e n t e s a c ú s t i c o s d a 50 y u s e g . y 70 d B H L 
f u e r o n a m p l i f i c a d a s ( 1 0 ) , f i l t r a d a s ( 0 . 3 - 3 K H * ) 
y p r o m e d i a d a s ( N « 2 0 0 0 ) e n u n a c o m p u t a d o r a C A T -
**00 B . 

L a s l a t e n c i a s a b s o l u t a s d e t o d a ^ l a s o n d a s s e 
e n c u e n t r a n a u m e n t a d a s e n l o s l a c t a n t e s d e s n u t r i 

d o s s i e n d o l a l a t e n c i a d e l a O n d a I d e 2,2*1 + 0 , 3 9 
m s e g . e n 9 l a c t a n t e s d e s n u t r i d o s y 1 i 7 9 + 0 39 
m s e g . e n i g u a l n ú m e r o d e l a c t a n t e s e u t r ó f i c o s . 
( p < 0,01),L a s o n d a s d e l o s l a c t a n t e s d e s n u t r i 
d o s a p a r e c e n d e a m p l i t u d m e n o r y f o r m a s m á s 
i r r e g u l a r e s q u e e n l o s c o n t r o l e s e u t r ó f i c o s . 
L a s l a t e n c i a s i n t e r o n d a s n o d e m u e s t r a n d i f e r e n 
c i a s s i g n i f i c a t i v a s . E n e l g r u p o d e e s c o l a r e s 
r e c u p e r a d o s d e d e s n u t r i c i ó n g r a v e n o s e e n c o n -
t r a r o n d i f e r e n c i a s c o n r e s p e c t o a c o n t r o l e s 
e u t r ó f í c o s . 

S e c o n c l u y e q u e l a d e s n u t r i c i ó n p u e d e t r a d u -
c i r s e e n u n r e t a r d o r e c u p e r a b l e d e l a m a d u r a 
c i ó n f u n c i o n a l d e e s t r u c t u r a s a u d i t i v a s d e i 
t r o n c o e n c e f á l i c o . 

P U R I F I C A C I Ó N DE I S O L E U C I L Y FEN I L A L A N I L - t R N A S I N T E T A S A S 
DE 0 V A R I 0 DE XmoptU ICLZVAJ,. ( P u r i f i c a t i o n o f i s o l e u c y l 
and p h e n y l a l a n y 1 - t R U A s y n t h e t a s e s o f X e n o p o ó taíviÁ 
o o c y t e s ) . Ben i t e z , R . , A r a n c i b j a , F . y G a t i c a , f ' . Depar_ 
t a m e n t o d e B i o q u í m i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a N o r t e , U n i 
v e r s i d a d de C h i l e . 

La u n i o n de c a d a a m i n o á c í d o a s u tRNA e s p e c T f i c o es 
r e a l i z a d a p o r e n z i m a s d e n o m i n a d a s a m i n o a c i 1 - t R N A s i n t e -
t a s a s que c u m p l e n un p a p e l p r i m o r d i a l e n l a b í o s í n t e s i s 
p r o t e i c a , y a que de e l l a d e p e n d e e l s u m i n i s t r o a d e c u a d o 
d e l o s a m i n o a c i 1 - t R N A f o r m a d o s . 

La p u r i f i c a c i ó n de e s t a s a m i n o a c i 1 - t R N A 1 i o a s a s s e ha 
r e a l i z a d o e n d i f e r e n t e s e s p é c i e s p r e d o m i n a n t e m e n t e de 
p r o c a r i o n t e s . En l o s ú l t i m o s a n o s , s i n e m b a r g o , ha 
e x i s t i d o una m a y o r p r e o c u p a c i ó n p o r p u r i f i c a r e s t a s e n 
z i m a s e n e u c a r i o n t e s . En e s t e t r a b a j o n o s o t r o s r e a l i z a _ 
mos l a p u r i f i c a c i ó n de dos a m i n o a c i 1 - t R N A s i n t e t o s a s de 
o v a r i o de X . Zaev^U. E s t a p u r i f i c a c i ó n r e q u i r i ó p r i m e -
r o de l a p r e p a r a c i ó n de un c o r t e 35 - 55% d e s a t u r a c í ó n 
de s u l f a t o de a m o n i o de un s o b r e n a d a n t e d e 17 .C00 x g 
de un h o m o g e n i z a d o de o v a r i o e n un m e d i o a d i c i o n a d o de 
i n h i b i d o r e s de o r o t e a s a s . E s t e c o r t e f u e e l p u n t o de 
p a r t i d a p a r a l a p u r i f i c a c i ó n de I a s s i n t e t a s a s de i s o -
l e u c i n a y f e n i 1 a l a n i n a . E l p r o c e s o c o m p r e n d e p a s o a 
t r a v é s de c o l u m n a s de h i d r o x i 1 a p a t i t a , D E A E - c e l u l o s a y 
f o s f o c e l u l o s a . L a s d e t e r m í n a c i o n e s de a c t i v i d a d r e q u i -
r i e r o n tRNA de- l e v a d u r a e s p e c í f i c o s , p u r i f i c a d o s e n e l 
l a b o r a t ó r i o . La a c t i v i d a d s e r e a l i z o s e g ú n G a t i c a e t . 
a l . ( r ) mod i f i c a d a . E1 c o n t r o l de 1 a p u r i f i c a c i ón de 
I a s d i f e r e n t e s f r a c c í o n e s s e h i z o s e g ú n W e b e r ( 2 ) . La 
o b t e n c i ó n de I a s e n z i m a s p u r i f i c a d a s n o s p e r m i t i r á e l 
e s t ú d i o de s u p o s i b l e f o s f o r i 1 a c i ó n p o r p r o t e í n a s q u i n a 
s a s de o o c i t o s y e s t a b l e c e r s i e x i s t e n o n o a l t e r a c i o -
n e s de s u a c t i v i d a d p o r e s t a roodificación c o v a l e n t e . 

( 1 ) M. G a t i c a , C . A U e n d e and J . E . A l t e n d e . A r c h . 
B í o c h e m . S i o p h y s . 2 0 2 , 652 OSCO) 

( 2 ) K. W e b e r and í i . O s b o r n . J . B i o l . Chem. 2kk, ¥:0C 
(1969 ) * 

P r o y . ü - 1 . 
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S I S T E M A C A L I C R E I N A - C I N I NA EN L A H I P E R T E N S I ON R E N A L . 
( T h e k a U i k r e i n - k i n i n s y s t e m i n r e n a l h y p e r t e n s i o n ) . 
B e r t h o u d , V . ; N u n e z , J . , C o r t h o r n , J . L a b . F i s i o l o g i a 
F a c . C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s . P U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e 

En l a o r i n a de a n i m a l e s y p a c i e n t e s h i p e r t e n s o s s e e n -
c u e n t r a r e d u c i d a l a e x c r e c i ó n u r i n a r i a de c a l i c r e i n a . Se 
d e s c o n o c e l a v a r i a c i õ n q u e e x p e r i m e n t a n l o s o t r o s c o m p o 
n e n t e s d e l s i s t e m a q u e p a r t i c i p a n e n l a g e n e r a c i ó n e 
i n a c t i v a c i o n de l a s c i n i n a s , p é p t i d o s v a s o d i 1 a t a d o r e s y 
n a t r i u r e t i c s , e n l a h i p e r t e n s i o n r e n a l . 

E l o b j e t i v o de e s t e t r a b a j o f u e e s t u d i a r l a v a r i a c i õ n 
de e s t o s c o m p o n e n t e s e n r a t a s h i p e r t e n s a s : G o l d b l a t t - u n 
r i n ó n ( G o ) y G r o l l m a n - 1 i g a d u r a de l o s p o l o s r e n a l e s ( G r ) . 
En e s t a s r a t a s , como p r i m e r a p a r t e d e l e s t ú d i o , s e dete^r 
m i n o p r o c a 1 i e r e i n a , c a l i c r e i n a y c i n i n a s u r i n a r i a s . 

A r a t a s h i p e r t e n s a s y n o r m o t e n s a s (N ) a n e s t e s i a d a s 
c o n N e m b u t a l s e l e s c o l o c o c á n u l a s e n l a v e n a y u g u l a r y 
e n e l u r e t e r p a r a l a i n f u s i o n de g l u c o s a 2.5% y l a c o l e £ 
c i õ n de o r i n a , r e s p e c t i v a m e n t e . La d e t e r m i n a c i õ n de l a 
c a l i c r e i n a s e r e a l i z o m e d i a n t e e l m é t o d o a m i d á s i c o . Una 
u n i d a d de a c t i v i d a d a m i d á s i c a c o r r e s p o n d e a un nmol de 
pNA g e n e r a d o e n un m i n de i n c u b a c i ó n ( U A ) . L a s c i n i n a s 
f u e r o n d e t e r m i n a d a s p o r R I A . 

C a l i c r e i n a C i n i n a s 

A c t i v a ( U A / m i n ) T o t a l ( U A / m i n ) ( p g / m i n ) 

Go (6 ) 0 . 9 3 + 0 . 1 0 * 3 . 7 9 + 0 . 3 7 155 .50+53.1 
G r ( 7 ) 0 . 4 1 + 0 . 0 9 3 .9^+0.61 100 .25+28.1 
N (6) 1.1)5+0.15 2.1)2+0.66 194 .63+87 .5 

%• E . S . * p < 0 . 0 5 * * p < 0.001 

La d i s m i n u c i ó n de l a c a l i c r e i n a a c t i v a c o n c u e r d a c o n 
l o s h a l l a z g o s a n t e r i o r e s . S i n e m b a r g o , e s t a n o s e a c o m -
p a n ó de c â m b i o s e n l a s c i n i n a s n i e n l a c a n t i d a d t o t a l 
de c a l i c r e i n a e x c r e t a d a . 

F i n a n c i a d o p o r DIUC P r o y e c t o 3 0 3 / 8 1 . 

I D E N T I F I C A C I O N Y C A R A C T E R I Z A C I O N DE LOS A N T I G E N O S DE 
H I S T 0 C 0 M P A T I B t L I D A D DE C L A S E I I EN E L H0HBRE M E D I A N T E 
EL USO DE A N T I C U E R P O S M0N0CL0NALES A N T I H L A - D R . 
( I d e n t i f i c a t i o n a n d c h a r a c t e r i z a t i o n o f c l a s s I I h i s t o 
c o m p a t i b i l i t y a n t i g e n s 1 n man u s i n g m o n o c l o n a l a n t i 
b o d i e s a n t 1 H L A - D R ) . B o n o M . R . L a b o r a t o l r e d ' l m m u n o -
g ê n e t l q u e H u m a i n e I n s t i t u t e P a s t e u r , P a r i s . 
( P a t r o c i n a : J . M a r t i n e z ) . 

L a I n t e r a c d ó n e n t r e l a s d i f e r e n t e s c é l u l a s d e l s i s 
t e m a i n m u n e e s t á d l r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d o c o n l o s a n t í -
g e n o s d e h i s t o c o m p a t l b i l i d a d de c l a s e I I , p r e s e n t e s 
p r i n c i p a l m e n t e e n l a s u p e r f í c i e de l o s H n f o c i t o s B . Es_ 
t o s a n t l g e n o s e s t â n b a j o c o n t r o l g e n é t i c o de l a r e g i o n 
H L A - D / D R d e l c o m p l e j o m a y o r de h i s t o c o m p a t l b i l i d a d l o 
c a l i z a d o e n e l c r o m o s o m a N 2 6 e n e l h o m b r e . En e l ra_ 
t f l n , l a r e g i o n I , q u e c o d i f i c a p a r a l o s a n t l g e n o s l a , 
e s l a h o m o l o g a de l a r e g i o n H L A - D / D R e n e l h o m b r e . La 
r e g i o n I ha s i d o s u b d i v i d i d a e n v a r i a s s u b r e g i o n e s a 
l a s c u a l e s s e l e s h a n a s i g n a d o f u n c i o n e s y s u b p o b l a c i o 
n e s c e l u l a r e s d i f e r e n t e s . G r a d a s a l a u t i l i z a c i ó n de 
i n m u n o a b s o r b e n t e s p r e p a r a d o s c o n a n t i c u e r p o s m o n o c l o n e 
l e s a n t 1 H L A - D R , s e l o g r o a l s l a r de una mlsma H n e a l i r ^ 
f o b l a s t o l d e h o m o z y g o t a humana v a r i a s m o l é c u l a s de c l a 
s e I I . P o r m e d i o d e l a n â l i s l s i n m u n o e l e c t r o f o r e t i c o y 
d e I a s c o r r e s p o n d i e n t e s s e c u e n d a s de a n r i n o â c l d o s NH2 
t e r m i n a l s e e n c o n t r e q u e e x i s t e c i e r t a v a r l a b l l i d a d de 
e s t a s m o l é c u l a s e n t r e s1 y q u e p r e s e n t a n h o m o l o g l a c o n 
l a s m o l é c u l a s I a de I a s r e g l o n e s I A e I E de r a t ó n . 

E s t o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e l a r e g i o n H L A - D / D R 
c o n t i e n e g e n e s q u e c o n t r o l a n l a e x p r e s i ó n de v a r i a s mo 
l ê e u l a s de c l a s e I I d i s t i n t a s , I a s c u a l e s t e n d r i a n p r o 
b a b l e m e n t e f u n c i o n e s e s p e c i f i c a s d i f e r e n t e s . 

F P - r r e RS LA ' I T N N U C E - F I A AGUDA SEVERA stcsf, LA AOTVIBAD B I N P -

IfTl̂ ira rFKÍHRAI. DF, LA RATA. (Ffects of the severe acute hipo-
glyceiiia on brain bioelectrical activity in rats). Borde, M., 
Silveira, 1'., Barheito, L . , Fernandez, C. y Dajas, F. instituto 
Inv. Pi ol. Clemente Estable. Montevideo, Uruguay. 
Se estudiaron los efectos de la hipoglicemía aguda severa (l[AS) 

sobre la actividad ritraca lenta (API.) hipocampica y la actividad 
elLx:trocorticografica (FTJoG) en ratas. Dado quo la ARL represen
ta una actividad bioelectrica integrada, relacionada con activi-
dades canportanientales ccnylejas, se esperaba su alteracion con 
ilipoglicei'lias discretas. Para corrolorar esta hipotesis se plan-
tearon dos disenos experLiientales en ratas adultas previamente 
ayunaiias, anestesiariam con urotano e Implantadas estereotaxi-
cau»ente: a) scnetidas a 'LAS por inyeccion i/p de insulina cris
talina, b) en el otro grupo la ARL fue inducida y mantenida con 
sulfato de eserina i/v, y ]X>steriormente sonetidas a HAS por 
inyeccion i/v de insulina cristalina. Este ultiirj diseno permi
tir) disponer de un preparado estable en cuanto a la ARL. Los re
gistros fueron almacenados en cinta magnética y de ellos se obtu-
vieron los analisis espectral es. 

En el pruner grupo, en aquellos aniiiales que presentaban ARL 
espontânea, esta desaparecia con valores de glicemia del 3CK del 
valor control. Al misTO tiemjjo el ECoG mostraba un aumento de la 
potência total y particulamente de la banda delta. Fl segundo 
diseno nostro que la ARL se nantiene aun en niveles de glicenaa 
inferiores a la mitad del valor control. f.b obstante, valores de 
glic'viria lei 5T, del valor control provocaron la disminucion de 
la trecuencia dominante en aproximadainente 1 Hz y este descenso 
se acentuo progresivanente con la caida de la glicemia. 
Paralelamí?nte, tanbií-n en hipocampo, aumenta la potência de Ias 
f rtruencias mayores de 15 rz. Por otro lado el FToG muestra que 
la aparicion de ondas delta y la disnãnucion de la potência de 
Ias frecnencias mayores He 1(J Hz solo ajjarecen cuando la glicenria 
es d'1 15/1 dei valor control. La persistência de la ARL y la 
afectacion tardia dei FCoG, pese a la severa hipoglicenria, es-
tarian condicionadas pjr la esoisulacion colinergica permanente, 
los Gíiibios en Ias características de la ARL requieren para su 
acl. iraCíon de mayores estúdios. Este trabajo fue parcialmente 
financiado por la Fundacion Nordisk. 

S O P O R E N UV0T1S CHZLOEHSIS ( ( H I I R O P T E R A : VESPER 
T I / . I O N I P A E ) . [Toipoi in myotii chilozniii 
[Ckinoptzia: Vzipzitilionidaz] . ~tJozinoviZ, f_. , 
Contiznai, L.C_. y Roiznmann, M . facultad d e 
T7TncZãi~èdTícai y haimacíuticai, Univziiidad 
dz Chilz y Vzpantamznto dz Biologia y Ojiímica, 
Univiliidad dz Talca. ( Patuo tini. o: L. C . 
Contiziai y . H. Roiznmannj 

Sz f i o m e n c i o n a d o quz M . chilozmii iz caiac 
tzKiza pot poizzi zitadoi dz "Iztaigo". Sin E m 
bango fuzna dz algunai obizívacionzi caiualzi 
no hay zvidznciai quz dzmuzitizn zita conducta. 
El pnzizntz tiabajo zitudia lai zalactznXiti-
cai bioznzHQÍticai dz zitz miOioqixilSptzKo 
inzntz a cambiai dz tzmpziatu.ua ambizntz ( T ) . 
ioi nziultadoi mnzitian doi tipoi dz izipuzita 
dz la taia mztabõlica ( M ) a cambioi e n T : 
i) Rzipuzita zu.tin.mica zn la cual M zi invzKia 
m e n í e pnopoicional a T mizntiai la tzmpznatu-
ia cotiponal ( T , ) ÍZ mafttiinz comtantz zn 36.6 
* C . ii) Rzipuzita dz iopoi zn la quz M zi di-
izctamintz plopolcional a T y palalzlamzntz 
iz pKoducz una impotitantz dZiminuciân dz 7 , f 

c o n valoizi dz haita 0 , 5 ' C poK i o b t e T . M e d i 
cionzi dz M dulantz ! ( I a T • 1 9 . 5 * C ( T 
dzl lugan dz captu/ia) indican quz zitz animal 
paia la pantz dzl dia zn iopoK [Z1-Z2 h) 

y tan iolo 2 o 3 h zn lutznmia. Un aníliiii 
dzl balanci znzngttico indica quz zitz patiSn 
panzez izl un mzdio dz logxan. una ganância 
znzngítica quz Iz pzKmitz uivil, azczi y iz-
pioduciKiz mãi quz indicai una "$iiiología pni 
mitiva". 

Eitz tiabajo £ut paicialmzntz financiado 
pox zl pioyicto N- 1 753-S424 dz la Univzuidad 
dz Chilz. 

http://tzmpziatu.ua
http://zu.tin.mica
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RETINOTOPIA EN EL NERVIO OPTICO DE FALCONIFORMES DE LAS 
AREAS FOVEALES TEMPORALYNASAL. ( R e t i n o t o p i c A r r a n g e m e n t 
i n t h e F a l c o n i f o r m s O p t i c N e r v e o f t h e T e m p o r a l a n d Na_ 
s a l F o v e a l A r e a s ) . B r a v o , H.; I n z u n z a , 0 . D e p a r t a m e n t o 
de A n a t o m i a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , P o n t i f i c i a U n i v e r s e 
d a d C a t ó l i c a de C h i l e . 

E n un t r a b a j o p r é v i o hemos p r e s e n t a d o e v i d e n c i a s q u e 
d e m u e s t r a n q u e l a s á r e a s f o v e a l e s t e m p o r a l y n a s a l de f a X 
c o n i f o r m e s c o n t r i b u y e n e n d i s t i n t a f o r m a a l a s p r o y e c - y 

c i o n e s p r i m a r i a s d i e n c e f á l i c a s y m e s e n c e f ã l i c a s . E n e l 
p r e s e n t e t r a b a j o d e m o s t r a r e m o s l a m a n e r a como e s t a s 
á r e a s e s p e c i a l i z a d a s de l a r e t i n a e s t á n r e p r e s e n t a d a s e n 
e l n e r v i o ó p t i c o de e s t o s a n i m a l e s . 

U t i l i z a n d o i n y e c c i o n e s r e s t r i g i d a s de p r o l i n a t r i -
t i a d a e n l a s f o v e a s n a s a l y t e m p o r a l de l a s r e t i n a s d e 
d i s t i n t o s f a l c o n i f o r m e s ( á g u i l a c h i l e n a , h a l c õ n de c o l a 
c o l o r a d a y p e u q u i t o ) ; s e p r o c e d i ó a t r a z a r I a s p r o y e c 
c i o n e s de d i c h a s á r e a s m e d i a n t e t é c n i c a s a u t o r r a d i o g r á -
f i c a s . 

E l a n ã l i s i s m i c r o s c ó p i c o d e I a s s e c c i o n e s s e r i a d a s 
de l o s n e r v i o s ó p t i c o s d e m o s t r o q u e e x i s t e u n o r d e n a _ 
m i e n t o r e t i n o t ó p i c o d e l o s a x o n e s de I a s c é l u l a s g â n g l i o ^ 
n a r e s p e r i f o v e a l e s e n e l n e r v i o . E s t e o r d e n a m i e n t o s i -
g u e l a r o t a c i ó n m e d i o d o r s a l - l á t e r o v e n t r a l a m e d i o v e n t r a l 
l á t e r o d o r s a l q u e e x p e r i m e n t a e l n e r v i o a l i r a c e r c á n d o -
s e a l q u i a s m a ó p t i c o . S i b i e n e s c i e r t o q u e d i c h o o r d e 
n a m i e n t o s e e x p r e s a e n r e l a c i ó n a l o s c u a d r a n t e s r e t j ^ 
n i a n o s d e s c r i t o s p o r M c - G i l l y c o l . ( 6 6 ) , p e q u e n o s des^ 
p l a z a m i e n t o s de I a s i n y e c c i o n e s r e s p e c t o a c a d a f o v e a 
e n p a r t i c u l a r p r o d u c e t a m b i é n un d e s p l a z a m i e n t o de l a 
m a r c a c i ó n e n e l n e r v i o ó p t i c o . 

M c - G i l l , J . I . ; P o w e l , T . P . S . and C o w a n , W . M . - J . A n a t . , 
100: 5 - 3 3 , 1966. 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o D IUC 102 /81 y 109 /84 

T R A N S P O R T E DE AMI NO-AC I DOS EN LA I N T E R F A S E S A N G R E - T E J I -
DO EN ESTÔMAGO DE P E R R O . ( A m i n o a c i d t r a n s p o r t a t t h e 
b l o o d - t i s s u e i n t e r f a c e i n dog s t o m a c h ) . B r a v o , 1 . , R o -
j a s , S . , S t e m b e r q a , I . , N a v a r r e t e ^ C . , M u n o z , N . , L a g o s , C . 
D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c . C i ê n c i a s 
B i o l , y R e c . N a t . U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

E x i s t e e s c a s a i n f o r m a c i õ n s o b r e l o s s i s t e m a s q u e 
t r a n s p o r t a n a m i n o á c i d o s ( a . a . ) a n í v e l de l a membrana 
b a s o l a t e r a l de õ r g a n o s e x o c r i n o s , s i s t e m a s q u e p o d r i a n 
e s t a r i n v o l u c r a d o s e n l a r e g u l a c i o n de l a s T n t e s i s pro_ 
t e i c a . En e s t e t r a b a j o s e d e t e r m i n o c a p t a c i õ n de a . a . 
e n e s t ô m a g o de p e r r o " i n v i v o " , e n c o n d i c i o n e s b a s a l e s 
y e n e s t a d o de s e c r e c i õ n . 

En p e r r o s a n e s t e s i a d o s f u e c o l o c a d o un s e g m e n t o d e l 
c u e r p o d e l e s t ô m a g o e n c â m a r a de R h e m , c o n s u c r r c u l a -
c i õ n i n t a c t a . L a c a p t a c i õ n c e l u l a r de L - a m i n o á c i d o s 
" U " , f u e e s t i m a d a m e d i a n t e l a t é c n i c a de d i l u c i õ n de 
t r a z a d o r e s e n m e z c l a , u t i l i z a n d o Na22 como t r a z a d o r 
e x t r a c e l u l a r . La c o n c e n t r a c i õ n p l a s m ã t i c a de a . a . 
f r i o s s e d e t e r m i n o p o r l a t é c n i c a de M o n d i n o e t . a l . 

L o s v a l o r e s p r o m e d i o s de " U " e n m u c o s a n o - s e c r e t a n t e 
f u e r o n : l e u c i n a = 2 1 % , f e n i l a l a n i n a = 2 3 . 8 % , s e r i n a = 
2 1 % , a l a n i n a = 20%, a s p á r t i c o = 2 1 . 8 % y U s i n a = h.2%, 
e n c o n t r á n d o s e un m a y o r i n f l u j o p a r a l o s n e u t r o s de c a -
d e n a c o r t a . La c a p t a c i õ n de a . a . a u m e n t o s i g n i f i c a t i 
v a m e n t e e n l a m u c o s a g á s t r i c a s e c r e t a n t e , y a s e a b a j o 
l a a c c i õ n de h i s t a m i n a ( 0 . 1 m g / k g c a d a 30 m i n . ) o de 
a c e t i l c o l i n a (kjlg/m\n.). E s t e i n c r e m e n t o f u é p a r a l e 
l o a un a u m e n t o d e l e s p a c i o de Na22 y d e i f l u j o s a n g u j _ 
n e o d e i s e g m e n t o g á s t r i c o , 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e I a s c é l u l a s de l a m u c o s a 
g á s t r i c a c a p t a n a . a . e n p r o p o r c i o n e s m e n o r e s a I a s de 
o t r a s g l â n d u l a s e x o c r i n a s y q u e c u a n d o p a s a n a l e s t a d o 
de s e c r e c i õ n a u m e n t a s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u i n f l u j o . 
E s t e e f e c t o p a r e c e s e r c o n s e c u e n c i a de un a u m e n t o e n 
l a p e r f u s i o n t i s u l a r . 

P r o y e c t o N ° 2 0 . 3 3 . 1 7 . D i r e c c i õ n de I n v e s t i g a c i ó n 

REFLEJO CARDIORESPIRATORIO PROVOCADO POR LA 
ADMINISTRACION INTRAVENOSA DE ACETALDEHIDO EN 
RATAS. (Cardiorespiratory reflex effects 
induced by intravenous administration of 
acetaldehyde in r a t s ) . Brugere,S., Saavedra,A• 
Canas,M. Departamento de Farmacolo-

?la, Facultad de Medicina, Universidad de Chi-
e, Santiago. (Patrocinio: M. Penna) • 

El acetaldehido(AcH), es el metabolito 
mayor del etanol y sus efectos cardiovascula-
res mas conocidos derivan de sus acciones sim 
paticomimeticas indirectas, de la liberacion 
de catecolaminas adrenales y de efectos direc 
tos. Concentraciones altas pueden provocar 
bradicardia e hipotensión arterial lo que su-
giere activaciôn vagal. Nos interesó estudiar 
el efecto de un bolo i.v.de AcH (1,56 mg/100g) 
en ratas anestesiadas con uretano(100 mg/100g 
i.p.) con registro de ECG , presión arterial 
media y respiraciÓn en un pollgrafo Grass. La 
administración i.v. en bolo de AcH produjo una 
triple respuesta transitória de bradicardia, 
hipotensión y apnea. La bradicardia fue dosis 
dependiente (0,537 mg/100 g- 1.56 mg/100 g ) . 
La vagotomla bloqueó la triple respuesta. La 
atropina (O.l mg/100 g i.v.) previno la bradi
cardia y la hipotensión pero no la apnea. El 
pretratamiento con reserpina (0.5 mg/100 g 
i.p. 24 y 48 hrs antes del experimento) no m o 
difico el efecto del AcH sobre los parâmetros 
observados. La reserpina más vagotomla evito 
la triple respuesta al AcH. 

El triple reflejo provocado por AcH pare 
ce originarse en fibras vagales aferentes, pro 
bablemente del território pulmonar. La bradi
cardia aparece mediada por el vago y la hipo
tensión parece ser secuncaria a la bradicardia 
(Proyecto B.1642-842 Depto. .de InvestigaciÓn 
y Bibliot. U. de Chile.) 

ESTÚDIOS DINÂMICOS SOBRE ACCION DE ENCEFALINAS 
EN LA CORTEZA ADRENAL. (Dynamic studies rela
ted to the action of enkephalins on the adre
nal cortex). Bruzzone, M.E., Depto. de Fisio-
logla y Biofísica, Facultad de Medicina Norte, 
Universidad de Chile. 

Diversos factores estarian involucrados en 
la regulacion de la secreciSn de aldosterona. 
En este trabajo se analizõ la posible partici-
pación de las encefalinas en la regulacion de 
esta hormona. Para ello se compararon dos 
sistemas experimentales, utilizando en ambos 
células aisladas de glomerulosa adrenal obte-
nidas por dispersion con colagenasa: 1) siste
ma estático de incubaciãn clísica, 2) sistema 
dinâmico de peri fusion en columnas de Sephadex 
G-10. 

Los resultados demuestran que la producción 
de aldosterona obtenida bajo estímulos clãsi-
cos como angiotensina II (All) y iôn potasio 
(12 mM) es mucho mayor en el sistema dinâmico. 
Leu-encefalina 1 0 ' ' M produjo un aumento signi-
icativo en la liberaci6n de aldosterona (Con

troles - 200 • 10, L e u - 1 0 " s M - 520 • 15 pg/ 
min/mg prot) pero este estimulo fué significa
tivamente menor que el obtenido con una dosis 
equimolar de Ali. Al elevar,la concentraciõn 
de Leu-encefalina hasta 10 M se encontre un 
aumento dosis dependiente en el estimulo de 
aldosterona, pero no se alcanzã los niveles 
obtenidos con All 1 0 " s M. La Met-encefalina 
solo estimulo la esteroidegenesis a una concen
traciõn 10"5 M. Los efectos de las encefalinas 
fueron bloqueados por naloxona en el sistema 
«statice y potenciados en condiciones dinâmi
cas. Estos hallazgos demuestran que tanto los 
opioides eomo sus antagonistas tienen marcados 
efectos en el tejido adrenocortical glomerular. 
Financiado por DIB.U.Ch. y Fondo Nacional 
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WDDELOS DEL MECANISMO GENERADOR DE ESPIGAS. (Mo-

dale of the spikes generator mechanism).Budslli. 

R.,Aguilar,E..Soto.E..Roynoso.E.,0campo.G.Depar

tamento de Ciências Fisiológicas,Instituto d» 

Ciências,Universidad Autó*noma de Puebla. 

Para interpretar algunas características d* la 

respuesta de aferentes vestibulares recurrimoa 

a diversos modelos teórico" dei mecanismo genera 

dor de espigas.Como el comportamiento de vários 

de «atoe modelos es similar,intentamos desarro-

liar a la vez un modelo experimental en el cual 

se pudieran poner a prueba Ias predicciones teó

ricas o de aimulació*n.Usamos con este objetivo 

Ias neuronas de los gânglios visceral y parie

tal derecho de Helix aspsrsa.a las que estimula

mos directamente con corriente.El modelo de inte 

gracián con perdida simula tanto los resultados 

de sincronización como el retraso de la descar

ga con estímulos sinusoidales que producen una 

âisminución en la fracucncia de disparo de Ias 

neuronas.Sin embargo,los parâmetros dei estímu

lo con que se logra la sincronización nos per-

miten estimar una constante de tiempo de la mem

brana celular que no coincide con los valores 

determinados directamente y es incompatible con 

los ret rasos re cie* n referidos.Por esta razó*n 

debemos incluir en el modelo otro mecanismo con 

una constante de tiempo mucbo mayor.Este puede 

ser la refractariedad y su base física puede 

encontrarse en la dinâmica de los canales de só

dio o en aumentos de permeabilidad al potasio. 

Estas dos posibilidades determinarían los mia

mos momentos de descarga y por lo tanto la elec-

ció*n entre ellas es só*lo posible determinando 

sus parâmetros en forma independiente. 

UN MECANISMO DE A C C I Ó N PARA LAS B - L A C T A M A S A S . 
( A m e c h a n i s m o f a c t i o n f o r B - 1 a c t a m a s e s ) , 
B u n s t e r , M . , D e p t o . C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c u l t a d 
de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de R e c u r s o s N a t u r a l e s , Un_i_ 
v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

L a s B - l a c t a m a s a s s o n e n z i m a s r e s p o n s a b l e s de 
p a r t e de l a r e s i s t ê n c i a q u e p r e s e n t a n l a s b a c t é r i a s 
a l a a c c i ó n de l o s a n t i b i ó t i c o s . A p e s a r de c o n o c e r ^ 
s e l a s e c u e n c i a de a l g u n a s de e l l a s , y de h a b e r s i d o 
o b j e t o de m u c h o s e s t ú d i o s , s u e s t r u c t u r a t e r c i a r i a 
a ü n s e d e s c o n o c e . 

En b a s e a un m o d e l o p r o p u e s t o p a r a l a e s t r u c _ 
t u r a s e c u n d a r i a de h B - l a c t a m a s a s , q u e p o s t u l a l a 
e x i s t ê n c i a de d o s d o m í n i o s , c o n e l s i t i o a c t i v o r e s 
t r i n g i d o a l d o m í n i o I , s e c o n s t r u y ó u n m o d e l o t r i d i 
m e n s i o n a l a e s c a l a , de d i c h o d o m i n i o , p a r a l a B - l a c -
t a m a s a de B a c i l l u s c e r e u s . E n e s t e m o d e l o s e u b i c ô 
un p o s i b l e s í t i o a c V i v o q u e i n c l u y e , a d e m i s de l a 
S e r 7 0 , c u y a p a r t i c i p a c t ó n e n e l s i t i o a c t i v o e s t á 
d e m o s t r a d a , r e s í d u o s de L y s , A s p y P h e , c o n s e r v a t r -
v o s p a r a I a s c u a t r o p - l a c t a m a s a s e s t u d i a d a s . 

E s t e m o d e l o e x p l i c a l a i n f o r m a c i ó n b i o q u í m i 
c a de q u e s e d i s p o n e y p e r m i t e p r o p o n e r u n p o s i b l e 
m e c a n i s m o de a c c i ó n , común p a r a t o d a s I a s B - l a c t a m a -
s a s , e n q u e I a s d i f e r e n c i a s e n e l p e r f i l de s u s t r a -
t o e s t a r i a d a d a p o r l o s d i f e r e n t e s ã m i n o á c i d o s i n -
v o l u c r a d o s e n l a e s t a b i 1 i z a c i ó n d e i s u s t r a t o . 

P r o y e c t o 2 0 , 3 3 . 1 & ( D . I . , U . de C o n c e p c i ó n ) 
P r o y e c t o 0 2 9 / 8 3 C O N I C Y T . 

MA D U R A CTON EPIDTDIMARIA DEI, E S P E R M A T O Z O I 

D E D E M I C R O C A V I A A U S T R A M S (Epididymal mat

uration of Microcavia australis sperm).. Burgos, M . 

H., Gutierrez, L, S. y de Rosas, J. C. Instituto de 

Histologfa y Embriologra, Facultad de Ciências M é 

dicas, Universidad Nacional de Cuyo, Mendoza. Re

pública Argentina. 

Es conocida la notable transformación que experi

menta el espermatozoide de cobayo durante su tras

lado de la cabeza a la cola del epidtdtmo. E n una es

pécie salvaje de cavideos la Microcavia australis, se 

realizo un estúdio similar en procura de m a y o r in

formation comparada de este proceso. 

I os epidfdimos fueron fijados por perfusion con 

çlutaraldehido y procesadog para su estúdio con el 

microscópio electrdhtco de transmisióny el micros

cópio electrônico de barrido y réplicas metálicas ob

tenidas por criofractura. 

Se verifica una notable transformation morfolôgica 

del espermatozoide con câmbios en la forma dei a-

crosoma que no forma pilas c o m o en el cobayo. 

El estúdio de Ias m e m b r a n a s plasmáticas y acroso

mal revela una reorganizaciôn de las part Tc ul as in-

tramembranosas que permiten diferenciar al esper

matozoide inmaduro extraído del caput, del maduro 

alojado en la region caudal dei epidfdimo. 

A este nivel ocurre una estrecha interrelación entre 

los acrosomas y las esterocilias dei epidfdimo cau

dal. 

L a interpretación de estas observaciones sugieren 

que en esta microcavia también ocurre un proceso 

de maduraciõn dei espermatozoide en estrecha rela

tion con el epitelio epididimario. 

EFECTO DE LA DESNUTRICION EN LA SECRECIÔN SALIVAL DE 
GLÂNDULA SUBMANDIBULAR DE RATA. 
(Salivary aland secretion in malnutrition). 
Cabello G., Parra R., Ruiz F., Urquieta R. y Ouintana E. 
Laboratório de Fisioloqía, Departamento de Biologia y Sa 
lud, Universidad de Tarapacã, Arica Chile. 

La glândula submandibular de rata no está completa
mente desarrollada al nacimiento y reauiere hasta 12 se 
manas para llegar a ser un órgano totalmente maduro. En 
una primera etapa que dura hasta las 6 semanas aproxima
damente, proliferan las células acinares y lueoo apare— 
cen gradualmente los tübulos aranulares. El desarrollo 
funcional avanza en forma paralela, en términos nenera— 
les con la maduración morfolóaica y la citodiferencia- -
ciõn. El objetivo de este trabajo fue determinar el e^e" 
to de una desnutrición iniciada a las 3 semanas ôc edad 
en la capacidad secretora de la alãndula submandibular -
de rata. 

Se alimento un qrupo de ratas Spraque Dawley de 21 
días con dieta normal y otro arupo con dieta con 8% de 
proteínas (ICN Biochemical Cleveland Ohio). A los 42 
días de edad, se anestesio con pentobarbital sôdico, se 
canulõ los conductos principales de las qlãndulas, se in 
yectõ pilocarpina (10 mo/ka/i.p.) y se recoaiõ muestras 
de+saliva. Se determino en cada muestra el contenido de 
Na , K + y C a + + nor absorción atômica y de proteínas por 
el método de Lowry. Se extrajo las olãndulas, se pes^-
ron, se homoqenizaron y se analizaron ioual aue la sali
va . 

Las ratas desnutridas secretaron un volumen menor 
de saliva con una concentración de K +, de C a + + y de oro-

+ 
teinas mayor y una concentración de Na menor que la sa
liva de ratas controles. Estas observaciones sugieren -
que una exposicion de 3 semanas a una dieta hipooroteíca 
(empezando a Ias 3 semanas de edad) causa alteraciones -
en la respuesta secretora de la alãndula submandibular, 
tanto en la secreciôn de líquido como de electrolitos y 
proteínas. 
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ACTIVIDAD FERMENTATIVA ASOCIADA A LA UTILIZACION DE MO
NO, Dl Y POLISACARIDOS SOLUBLES EN EL MICROAMBIENTE RU
MINAL DEL CAPRINO Y OVINO.(Fermentative activity asso
ciated with the utilization of soluble mono,di and poly-
sacharides in the rumen microenvironment of the goat and 
sheep).Cabrera,R., Vial.E., Villarroel.P., Arriagada.P. 
y García-Huidobro,P. Laboratório Fisiología Animal,INTA, 
Universidad de Chile. 

Hemes demostrado que la actividad fermentativa ruminal 
del caprino es mayor que la de otros rumiantes frente a 
la parte soluble de la dieta, pero no tenemos anteceden
tes de la respuesta del microambiente frente a las dis
tintas conformaciones estructurales de los carbo^hidra-
tos solubles de la dieta. 
En muestras de contenido ruminal obtenido en ayunas de 

caprinos y ovinos fistulados en el rumen se determino du 
rante una hora de incubaciõn en condiciones de anaerobic 
sis y en presencia de Glucosa,Fructosa,Maltosa,Sacarosa 
y Almidón (0.0 a 3.0%), actividad fermentativa a través 
de la medición de gas total de ferraentación (manometria 
a presion constante) y producción de ácidos grasos volã 
tiles totales (AGV)(cromatografia de gases). 

La dinâmica fermentativa medida como producción de gas 
es similar en ambas espécies, excepto en maltosa y alcan 
za un pick, al 1.5% que fluctüa entre 20 y 30 ul/g/min, 
dependiendo dei azúcar. A esta concentración los monosa-
cãridos aumentan la producción de AGV en un 345% (0.42 a 
1.87 umol/ml/min) y en un 631% la producción de gas 
(5.05 a 37.01 ul/g/min). Los disacãridos producen aumen
tos de solo un 126% en AGV (0.42 a 0.95) y de 210% en 
gas con maltosa (5.05 a 15.7) sin embargo la sacarosa 
produce un aumento de 675%. El almidón no produce ningún 
efecto significativo. Se concluye que en ambas espécies 
existen importantes diferencias en relación a la activi
dad fermentativa de mono, di o polisacãridos. 

Financiado por el Depto. de Desarrollo de la Investíga-
ción. U. de Chile Proyecto A-1732-8425. 

ISO-ENZIMA DE RENINA EN RATAS ANDROGENIZADAS (Renin like 
enzyme in androgenized rats). De Vito, E.; Guardiã, D.C. 
y Deisq R.P. Laboratório de Reproducciõn y Lactancia, 
(LARLAC), C0NICET - Mendoza - Argentina. 

En estúdios prévios nemos descripto la presencia de 
una isoenzima de renina en cuerpo luteo. Los niveles de 
la enzima se encontraron muy disminuidos en la prenez y 
muy aumentados durante la lactancia. El perfil de la cur_ 
va pareceria estar relacionada con el estímulo de la sue 
ción. 

Con el objeto de estudiar el probable rol de la pro-
lactina como estímulo de la producción de isorenina por 
el tejido luteal, se estúdio el contenido de isorenina 
en el cuerpo luteo (CL) inducido por gonadotrofina corió 
nica (HCG), en ratas androgenizadas. Un grupo de animales 
(GP0.1) fue inyectado por via subcutãnea con 100 U.I. de 
HCG. Lotes de animales se sacrificaron a Ias 48 y 72 hr. 
después de la administración de la hormona. En otro gru
po (GP0.2) se desarrollo condueta maternal y luego de es 
tablecida la misma con crias suecionando, se administro 
HCG en la misma forma que los animales del GP0.1. Lotes 
de ratas se sacrificaron a Ias 48 y 72 hr. Se determino 
isorenina en CL y tambiên progesterona y prolactina plajj 
mãtica. En los animales sin condueta maternal se encon
tro un contenido de isorenina de 0,79 + 0,18 ng/mg/hr. 
(n=6) a Ias 48 hr. de la HCG, sin diferencias significa
tivas 0,82 + 0,15 ng/mg/hr. (n=6) con el de 72 hr. Un pe 
queno pero significativo aumento se observo en el lote 
de 48 hr. con condueta maternal (1,09 + 0,09 ng/mg/hr.) 
y una significativa disminución en el de 72 hr. (0,35 + 
0,17 ng/mg/hr.). 

Los resultados indicarían una interacción entre los 
niveles circulantes de prolactina y progesterona y el 
contenido de isorenina en tejido luteal. 

CÂMBIOS EN EL PATRON DE INMUN0REACTIV1DAD PARA MAP2 Y TU-
BULINA EN CELU1AS DE PURKINJE PARCIALMENTE DENERVADAS. 
(Immunoreactivity changes in MAP2 and tubulin in partia
lly denervated Purkinje cells'). A. Cãceres v C. Dotfcj,-
Instituto de Investigación Médica Mercedes y Martin Fe-
rreyra. Cordoba. Argentina 

Ya ha sido demostrado que las dendritas de las células 
de Purkinje deprivadas de las aferencias provenientes del 
NOI (nucleo olivar inferior) sufren alteraciones estruc
turales; i.e aparición de nuevas espinas dendrxticas en 
el território denervado. Basãndonos en la ocurrencia de 
este fenômeno se analizó la distribución de tubulins y 
MAP2 ( proteína asociada a microtubules dendríticos)en 
cerebelo de ratas en las que se realizo la destruccíón 
del NOI. La localizaciõn de tubulina y MAP2 en secciones 
de tejido cerebral se realizo mediante la utilización de 
anticuerpos monoclonales. El produeto de reacción se vi
sualizo por la técnica inmunocitoquímica de la biotina-
avidina. El NOI se destruyS por la administración intra
peritoneal de 3-acetil piridina (3-AP), 

Durante èl período post-lesional inmediato (3-8 dias) 
Ias dendritas de Ias células de Purkinje mostraron una 
completa falta de inmunoreactividad para tubulina a lo 
largo de toda la superficie dendrítica; la inmunoreacti
vidad para MAP2 decayó sensiblemente en Ias ramas dendrí-
ticas finas y aumento levemente en los troncos primários. 
A partir dei dia 11 post-lesiõn estas modificaciones co-
menzaron a revertirse llegãndose al dia 30 post-lesiõn 
con un patrón de inmunoreactividad semejante al dei ani
mal no tratado. El efecto directo de 3-AP sobre los micro 
túbulos de dendritas fue descartado por electrocoagulaci-
6n dei NOI. Los câmbios en la inmunoreactividad para am
bas proteínas fueron idênticos a los dei animal con 3-AP. 

Las modificaciones observadas en Ias proteínas de los 
microtubules son previas y concurrentes. con la aparición 
de Ias nuevas espinas dendríticas, hecho que sugiere la 
participaciõn de este componente del citoesqueleto neuro
nal en el fenômeno de remodelamiento dendrítico post le-
eional. 

SINTESIS DE DNA POR EFECTO DE UNA PROTEÍNA PLACENTARIA 
EN GLÂNDULA MAMARIA EN CULTIVO. (DNA synthesis under 
the effect of a placental protein in mammary gland in 
culture). 

Calaf, G.( Capurro, M. T., Méndez, M. del C. y Beas, F. 

Departamento de Biologia, Academia Superior de Ciências 
Pedagógicas de Santiago e Instituto de Investigaciones 
Clínicas, Hospital Paula Jaraquemada, Facultad de Medi
cina, Universidad de Chile. 

Durante el fraccionamiento del tejido placentario para 
obtener lactõgeno placentario humano se purifico una 
proteína que mostro actividades hormonales en ratas. Es
ta, diferente de la mayoría de las hormonas proteicas, 
aumento el peso uteríno de ratas inmaduras, llamándose 
hormona uterotrófica placentaria humana (UTPH). Tal subs
tancia tiene acción sobre el desarrollo temprano dei em-
brión y sobre la glândula mamaria de ratón. El propósito 
de este trabajo fue analizar el efecto de UTPH y otras 
hormonas, estrógeno y progesterona sobre la síntesis dei 
DNA en cultivo de órgano de ratón. 

Explantes de tales tejidos fueron cultivados por 5 dias 
a 37° C, en presencia de 95 % de 02 - 5 % de CO2, en un 
medio químicamente definido (M199). Grupo I contenía 
M199, insulina (I) (5 ug/ml) y corticosterona (C) 
(1 ug/ml); Grupo II, M199, I, C, 17^-estradiol (E) 
(1 ug/ml) y progesterona (1 ug/ml); Grupo III, M199, I, 
C, E, UTPH (5 ug/ml); Grupo IV I, C, UTPH. Resultados de 
actividad específica sefíalaron un aumento significativo 
en grupos II (p<0.01), III (p<0.01) y IV (p<0.05) en 
comparación con el control; no existiendo diferencias 
significativas entre estos tres grupos. 

Estos estúdios senalan que la UTPH estimula la síntesis 
dei DNA de la glândula mamaria de ratón en cultivo de 
órgano. 
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ISOENZIMAS DE LA PIRUVATO QUINASA A TRAVES DEL CICLO LAC 
TOGENICO EN GLÂNDULA MAMARIA DE RATA. (Pyruvate kinase ~ 
isoenzymes through the lactogenic cycle in rat mammary 
gland). Campos, E. O. Departamento de Biologia, Facul
tad Ciências de la Salud, Universidad de Antofagasta y 
Departamento de Bioquímica, Facultad de Ciências Básicas 
y Farmacêuticas, Universidad de Chile. (Patrocinio: M. 
Sapag-Hagar). 

La piruvato quinasa (PK), una importante enzima regu
lable de la via glicolítica, posee cuatro isoenzimas: Mi 
Y M 2 (6 A ) , con cinética hiperbólica respecto a su sus-
tiato fosfoenolpiruvato (PEP), isoenzima L que presenta 
cooperatividad positiva frente a PEP, y la tipo R muy pa 
recida a L. " 

La glândula mamaria presenta notables câmbios metabó-
licos durante el ciclo lactogénico: virginidad-prenez-
lactancia-involución, reflejados en câmbios enzimáticos. 

En el presente trabajo estudiamos las isoenzimas de 
la a través del ciclo mediante cromatografía en DE-52 
y elución con gradiente de KC1 0-1 M. La actividad enzi 
mática se mide por la disminución de la absorbancia de 
NADH a 340 nm en la reacción acoplada a deshidrogenasa 
láctica. Se trabajo con glândulas completas y con acinos 
glandulares obtenidos por digestion enzimática (colagena 
sa-hialuronidasa) describiéndose, además, un método mejo 
rado de gran rendimiento para obtener células epitelia -
les secretoras que permiten estudiar la distribución ce
lular y regulación de la PK. 

Los resultados muestran variaciones en la composición 
isoenzimática de PK mamaria durante el ciclo lactogenic©. 
En lactancia, período de gran actividad metabólica, apa-
recen dos isoenzimas, una que eluye antes y otra después 
de aplicar la gradiente de KC1. Esta última es la única 
presente en acinos glandulares o células secretoras ais 
ladas. Se analiza y discute el comportamiento cinéticode 
ambas isoenzimas respecto a PEP y modificadores de la PK 
y su rol fisiológico. 

(Proyecto B-1138-8444 de la Universidad de Chile). 

EFECTO DE LA ADMINISTRACION PROLONGADA DE ÁCIDO COLICO 
EN FETOS DE OVEJAS CRONICANENTE CATETERIZADOS (Effects 
of continuous cholic acid infusion into fetal lambs). 
Campos G.A., Guerra F.A., Instituto de Fisiología. 
Facultad de Medicina. Universidad Austral de Chile.-

En la Colestasia intrahepatica dei embarazo se ha obser
vado una elevación de los niveles de ácidosbiliares (AB) 
en los compartimentos maternos y fetales, reportándose 
una mayor incidência de prematuridad, sufrimiento y 
muerte fetal asociado con niveles elevados de AB en 
el cordon umbilical. Nuestro objetivo fué investigar 
los efectos de la administración prolongada de altas 
dosis de AB en fetos de ovejas crónicamente cateterizadee-

Las ovejas (n=9) fueron operadas entre los 114-117 días 
de gestación (término: 150 días) y se insertaron caté-
teres en el líquido amniótico, yugular y carótida fetal. 
Una semana más tarde, 4 fetos fueron infundidos en for
ma continua con ácido eólico (AC: 1.6 ^imoles, m i n - 1 ) , y 
los 5 restantes con solución glucosada (5%). 
Los niveles de AB basales fueron similares en el grupo 
experimental y control (23.8 + 6.6 vs 24.3 ± 5 . 7 X ± 
DS) lográndose durante la infusion niveles 30 veces más 
altos en el grupo experimental (829 í 305 jH; p^O.05). No se 
observaron câmbios significativos en la frecuencia car
díaca, presión arterial, pH y gases arteriales fetales. 
El líquido amniÓtico se ti fio con meconio en todos los 
casos infundidos con AC y sólo en 1 de los controles 
(p^-0.05). El parto ocurriõ a los 131 - 2.5 días en el grupo 
experimental y a los 147 t 4.6 días en el control (p^-0.05). 
Concluímos que: 1. La administración de altas dosis de 
AB no altera el equilibrio ácido-básico ni la actividad 
cardiovascular fetal. 2. La aparición de meconio en 
el líquido amniÓtico pudiera ser debida a un efecto es-
timulatorio de la motilidad intestinal fetal por el AC 
y no por un efecto hipóxico. 3. El mecanismo por el 
cual la administración de AC indujo parto prematuro, 
necesita mayor investigación. 

Financiado por proyecto Dl UACH RS-81-31.-

PERDI DA DE POTASIO INDUCIDA POR Ca-CtOROTETRA-
CICLINA (CTC) EN ERITROCITOS HUMANOS. RELACION 
CON CÂMBIOS DE FORMA CELULAR. (Potassium loss 
induced by Ca-chlorotetracycline (CTC) in human 
erythrocytes. Relation to cell shape changes). 
Campos, M., Escobar, M., Ga ray, 0., Pena , M . , 
Fos ter, R. y Behn, C. Depto, de Fisiología Nor
ma 1 y Pato lógica, D~n I versidad de Valparaiso y 
Depto. de Fisiología y Biofísica, Universidad 
de Chile. 

Las consecuencias funcionales de distorsiones 
por CTC en monocapas lipídicas de membrana se 
desconocen. Se investiga si el cambio de forma 
celular correspondiente a expansion de monocapa 
interna (estoma toeitosis) influye en el trans
porte pasivo de potasio. 

Eritrocitos retenidos en câmara con lana de 
vidrio previamente tratada con poli1isina, se 
periperfunden con solución salina ( p C a 9 , p H 7 , 4 ) 
a 37°C durante 30 min (control), seguidos de 30 
min con 1mmo1 / 1 CTC (es toma toeitógeno) y final
mente de 30 min con agua destilada. En otra se
rie la solución salina contiene adicionalmente 
5 mmo1 / 1 dimetil adipimidato (DMA), un imidoes-
ter bifuncional que por entrecruzamien to (cross 
linking) prevendría câmbios de forma celular. 

La sal ida d-e potasio intracelular, calculada 
en base a concentraciones del cation (fotome-
tría de llama) en el efluente y volumenes de 
este recogidos cada 2min, aumenta de 0 , 6 1 % del 
potasio total contenido en los eritrocitos (K t) 
por min en el período control a 1,5**% K t/min 
por efecto de CTC en ausência de DMA y de 0 , 6 6 * 
K t/min a 2t\k% K t/min respectivamente, en pre
sencia del imidoester. 

Se concluye que en el aumento de la sal ida de 
potasio intracelular por efecto de CTC la dis-
torsíón concomitante de monocapa tiene un rol 
Itmitante. D 1 C T (U.V.) DGA (U. de C h . ) . 

INTOXICATION AGUDA CCN AFLATOXINA B-. EN TRDCHAS ARCO 
IRIS: ALTERACIONES HIST0LOGICAS HEPATICAS. (Acute in
toxication with aflatoxin B, in rainbow trout: histo
logical alterations of the liver). Campos fM.C. y No-
rantouena,L.E. Instituto de Histología y Patologia, Fa-
cultad de Medicina, Universidad Austral de Chile, Val-
divia. (Patrocinio: C.D.Figueroa). 

Aflatoxina B^Af B^) es el más potente hepatocarci 
nógeno conocido; ademas provoca grave dano orgânico, 
con alteraciones histopatológicas en casi todos los 
Órganos, siendo el higado el más afectado. La trucha 
arco iris es la espécie más susceptible a las aflato-
xinas y el cuadro tóxico agudo que puede causar altas 
mortalidades, ha sido muy poco estudiado. En el pre
sente trabajo, diseriamos un modelo experimental que 
permite analizar y establecer Ias alteraciones morfo-
lógicas dei dano agudo frente a una dosis única de 
Af B v 

A truchas arco iris (Salmo gairdneri) previamente 
aclimatadas, con peso premedio de 3,5 g se les admiras 
tró por vía intraperitoneal una dosis única de Af B^ 
(0,1 mg/kg). Las muestras de hígado de los peces que 
murieron y de los que fueron sacrificados después de 
finalizado el período experimental de 10 dias, se ti-
neron con diferentes técnicas histoquírnicas para su 
anâlisis a microscopía óptica. 

Al dia 3 dei tratamiento se observo infiltración in 
flamatoria mononuclear en la region periportal. Progre 
sivamente, hacia el día 7 se aprecio disminución de la 
cantidad de glicógeno, anisocariocitosis, irregulari-
dad nuclear y proliferación de conduetos biliares con 
ausência de material PASÍ+) resistente a diastasa. Al 
día 10 prademinaron los signos de regeneración. 

Consideramos que es interesante profundizar en Ias 
características y patogenia dei cuadro agudo, dado que 
podría tener inplicancia en la conprensióh dei efecto 
cârcinogênico de Ias aflatoxinas. 
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GEOMETRIA Y ENERGÉTICA DEL AGRUPAMTENTO EN PEQUENOS MA 
MIFEROS. (Geometry and energetics of huddling in small 
mammals). Canals, M. y Rosemnann?M. Depto. de Ciên
cias Ecológicas, Facultad de Ciências Básicas y Farma
cêuticas, Universidad de Chile. 

El agrupamiento de pequenos mamíferos como respuesta 
conductual al frio, resulta en una disminución del meta. 
bolismo (M) de cada integrante. Se ha propuesto que la 
causa de este hecho es la reducción dei área de inter
câmbio de calor con el medio y se ha establecido una re 
laciõn entre el número de indivíduos agrupados (n) y la 
razón entre el área de agrupamiento (A) y el área sin 
agrupar (A), de modo que X/A = n - 1 ' 3 . 

El objetivo de este trabajo es estudiar este fenômeno 
y definir su relación con la reducción dei área. Para 
ello, S j g midió M tanto en indíviduos aislados como agru 
pados (M) de tres espécies de pequenos mamíferos y se 
compararon con datos de otros autores. Se realizo ade-
más, un análisis geométrico de agrupamiento para distin 
tos modelos. 

A 
Los resultados muestran una caída de M en funeion de 

n con exponentes que se desvían dei esperado -1/3, sien 
do -0,32 para Phyllotis, de -0,44 a -0,46 en Marmosa, de 
-0,36 en Octodon, de -0,14 a -0,45 en otras espécies y 
de -0,3 a -0,54 para la caída dei área en los modelos. 

A partir de estos datos y de Ias ecuaciones de Herreid 
y Meeh para M y A, se proponen nuevas relaciones que in 
corporan factores que corrigen la aplicación inadecuada 
dei exponente -1/3. 

Investigación financiada por Proyecto N 1753 - 8424 
D.I.B., Universidad de Chile. 

CONDUCTA DE EMERSION Y DIETA DEL PEJESAPO COMUN 
Sicyaces sanguineus .(Emersion behaviour and foraging 
ecology of the common Chilean clingfish Sicyases 
sanguineus. Pisces: Gobiesocidae). Cancino ̂  J_.M. y 
Castilla, J.C. Ecologia Marina. Departamento de Bio 
logía Ambiental y de Poblaciones. Pontificia Uni
versidad Católica de Chile. 

La habilidad del pejesapo común para permanecer 
fuera del agua ha generado un gran interés cientxfi_ 
co que se ha traducido en numerosas publicaciones , 
principalmente fisiológicas. Sin embargo, se conoce 
poco sobre condueta de emersion y aspectos trôficos 
de _S. sanguineus. En este estúdio damos cuenta de 
observaciones de terreno referentes a dicha condue
ta y dei contenido estomacal de 95 peces capturados 
en el intermareal y submareal rocoso en Los Molles, 
Chile central. 

Los peces pequenos ( <15 cm) son más activos en 
el intermareal alcanzando niveles más altos que los 
peces grandes ( >20 cm). Estos últimos son encontra 
dos preferentemente en el submareal e intermareal 
bajo. S_. sanguineus se mueve en Ias rocas siguiendo 
Ias variaciones de la altura de marea, aparentemente 
evade rocas expuestas al sol o el impacto directo 
dei oleaje. 

5 . sanguineus consume una gran diversidad de algas 
e invertebrados; pero peces de distinto tamafío con-
sumen distintos tipos de presas. Los peces pequenos 
consumen principalmente algas mientras que los gran_ 
des son carnívoros. Por lo tanto, el posible impac
to de S. sanguineus sobre Ias comunidades bentóni 
cas es dependiente del hábitat preferencial y dei 
tamafío de los indivíduos. No hemos encontrado en la 
literatura otros casos de peces que en su ontogenia 
cambien de herbívoro a carnívoro. El reducido tama
fío bucal de S. sanguineus probabletnente limita el 
tipo de presas que este pez puede manipular. 

A N Á L I S I S DEL ENV*EJSCIÍ,:E:TTO DS P0BLACICNES CBLU 
LARES (ANALYSIS OF CELL POPULATION !S AGING) . 

Candreva . E.C., C a l v o , S . , Dluznievjski,!., Keszen 

man,D.G., Nunes,E.Depto.de Biofísica, Facultad 

de Medicina, Universidad de la República. 

Los mecanismos de envejecimiento celular nan si 

do explicados en base a diferentes teorias: 

1 } Vejez programada geneticamente, correlación 

entre la capacidad de reparation y la longevi-

dad de las espécies y muerte programada luego 

de cierto numero de divisiones.2) Catástrofe de 

errores a nível de la síntesis proteica.3) Sfec_ 

to estocástico de radicales libres oxidantes. 

Se disenaron experimentos tendientes a testar 

parte de las predicciones de 

estas teorias, tomando como modelo poblaciones 

celulares diploides de Saccharomyces cerevisiae. 

De los resultados obtenidos surgen Ias siguien-

te3 evidencias que están de acuerdo con las teo 

rias 1-3. 

1 ) Sxisten dos tipos de radiosensibilizaci<5n en 

funciÓn del tiempo que indican perdida sucesiva 

de los mecanismos de reparación recombinacional 

y eccisional. 

2) En fases de declinación se verifica: selec-

ción de reparación inducida rautagénica y apari

ción masiva de mutantes. 

3)En presencia de <* tocoferol (antioxidante)los 

câmbios típicos dei envejecimiento celular d i s -

minuyen significativamente para tiempos de obser 

vación equivalentes hasta 1 0 ciclos de genera-

ción celular. 

MUTANTES ESTRUCTURALES DEL BACTERIOFAGO PM2. (Struc
tural mutants of bacteriophage PM2) . E_. Canelo. Depar 
tamento de Biologia, Facultad de Ciências Básicas y 
Farmacêuticas, universidad de Chile. 

Dos tipos de experimentos realizados en nuestro la
boratório con mutantes termosensibles (ts) del bacte-
riófago PM2 sugieren que el cistrón I codificaria una 
proteína de la partícula viral. 

En una infección a temperatura restrictiva (30°C) con 
mutantes ts no hay producción de partículas virales in 
fectivas, pero debido a que el producto del gen mutado 
puede adoptar una configuración diferente a la de la 
proteína estructural silvestre, el ensamblaje de la par 
ticula viral puede verse afectado, no produciêndose 
partículas o adoptando estas formas alteradas. 

Con el fin de investigar la existência y tipo de par_ 
tículas nos propusimos analizar al microscópio electró 
nico (M.E.) usados obtenidos al infectar a 30*0 Altero 
monas espejaniana BAL 31 con 8 mutantes ts dei cistrón 
I. Despuês de concentración (200 veces) y parcial pu
rificación por centrifugación diferencial, Ias muestras 
fueron teiiidas negativamente con acetato de uranilo al 
2% para su observación al M.E. Los cuatro Usados mu 
tantes analizados hasta el momento contienen partícu
las notoriamente más pequenas, en menor cantidad y más 
heterogêneas en tamano que las dei lisado silvestre ob_ 
tenido en Ias mismas condiciones. 

El análisis electroforêtico en geles de poliacrilami 
da-SDS nos permitirá identificar Ias proteínas que con 
forman estas partículas mutantes. 

Investigación realizada con financiamiento parcial 
Proyecto B 1887-8413 D.I.B., Universidad de Chile. 

http://Depto.de
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STLEPSIA IIMBICA EN LA RATA PKCMXADA KR tmmmm. UN POI-
PFFnTJO AISIATX) DEL VENENO DE Dendroaspis angusticeps. (Limbic epi
lepsy induced in rats by Dendrotoxin. A poli peptide isolated from 
Dendroaspis angusticeps venon). Caputi, A., Yarauy, J. y Velluti, 
J.C. Neurofisiologia. Inst. Inv. Biol. C. Estable. 
Montevideo. Uruguay. 

Los experimentos aqui descritos demuestran que la Daidrotoxina (DTX) 
es un potente agente epileptogeno cuya accion principal ocurre a 
nivel del si STAPH limbico. Se utilizaron vários preparados: 
a) ratas cronicamente implantadas para registro esterecelectroefr--
cefalografico (eEffi) b) ratas agudas anestesiadas con uretano con 
registro eErE y de actividad neuronal unitária. La inyeccion intra
peritoneal (i/p) de DTX en animales crônicos provoco comportamento 
y signos electricôs de epilepsia amigdalina. En Ias ratas agudas se 
reaLizaron nncroinyecciones intxacerebroventriailgres e intxacere-
bralea y rràcrcdontoforesis. En todos los casos se observarão signos 
epilépticos. Microinyecciones de DTX a nivel anigdalino e hipocam-
pico provocaron signos epilépticos que aparecen en la estructura 
inyectada. No se observo correiacion entre el sitio de inyeccion y 
de ccnienzo de la actividad epiléptica cuando la toxina se inyecto 
en estructuras no limbicas. En estos casos los signos bicelectricôs 
de epilepsia fueron nas intensos a nivel anngdalino e Mpccampico. 
El registro de la actividad unitária permitio caracterizar los 
trenes epilépticos en diversas estructuras cerebrales. La nricroion-
toforesis de DTX provoco un aumento de la frecuencia media de la ac
tividad neuronal unitária con tendência a agruparse en trenes de 
alta frecuencia. La accion provocada par la administraciúa sistêmi
ca dei polipeptido sugiere que este o su segmento activo son capaces 
de atraveear la barrera hematoencefalica. EL coroportamiento provo
cado por la inyeccion i/p de DIX y el caiáenzo de los signos bice
lec tricôs de epilepsia en estructuras limbicas tanto en la inyeccion 
i/p como en Ias microinyecciones intxacerebroventiiculares y locales 
en dichas estructuras muestra que la DIX tiene une accion predomi
nante a nivel dei sistema limbico. (Apoyado por CKA). 

AC0M0DACI0N MUSCULAR EN R A T A S CON T O R N I Q U E T E . ( M u s c l e 
a c c o m m o d a t i o n i n r a t s w i t h t o u r n i q u e t ) . C a r d e n a s , H . 
v Q u e v e d o . L . O p t o . C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c u l t a d 
de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y R e c u r s o s N a t u r a l e s , U n i v e r s i 
d a d de C o n c e p c i ó n . 

En t r a b a j o a n t e r i o r c o m u n i c a m o s q u e e n un m o d e l o 
de s h o c k p o r t o r n i q u e t e b i l a t e r a l e n l a s e x t r e m i d a d e s 
i n f e r i o r e s , d o s h o r a s d e s p u ê s de r e t i r a r l o s t o r n i q u e -
t e s , l o s í n d i c e s de a c o m o d a c i õ n a u m e n t a n s i g n i f i c a t i v a 
m e n t e ( P < 0 , 0 0 1 ) . L o s m e c a n i s m o s de a c o m o d a c i õ n h a n s T 
do e s t u d i a d o s e n n e u r o n a s m o t o r a s y de g â n g l i o s e s p i n a 
l e s y s e ha e n c o n t r a d o q u e l a m a y o r i n f l u e n c i a e n e s t a 
v a r i a b l e , l a t i e n e n l o s c â m b i o s e n l a c o n d u c t a n c i a a l 
N a + y K + . Hemos m e d i d o l o s p o t e n c i a l e s de membrana de 
l a f i b r a m u s c u l a r , l o s c u a l e s s o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
i n f e r i o r e s a l o s de r a t a s c o n t r o l e s ( R e s . E x p . M e d . 1 8 2 : 
2 2 3 - 2 3 0 1 9 8 3 ) . 

Ha s i d o d e s c r i t o p o r H o d g k i n y H u x l e y , e n a x ó n 
g i g a n t e , q u e una d e p o l a r i z a c i ó n m a n t e n í d a de l a membra 
na p r o d u c e un a u m e n t o de l a i n a c t i v a c i o n de l a c o n d u c 
t a n c i a a l s ó d i o . Dado q u e e n l a f i b r a m u s c u l a r hemos 
e n c o n t r a d o u n a d e p o l a r i z a c i ó n , c r e e m o s q u e l a í n a c t i v a _ 
c i ó n de l a c o n d u c t a n c i a a l Na e s t a r i a a u m e n t a d a . En 
r a t a s c o n t r o l e s hemos m e d i d o l a v e l o c i d a d m á x i m a de as^ 
c e n s o ( V / s e g ) d e i p o t e n c i a l de a c c i o n , como m é t o d o de 
e s t i m a c i ó n de l a c o n d u c t a n c i a f r e n t e a un e s t í m u l o c u a 
d r á t i c o y u n o e x p o n e n c i a l . E n e l s e g u n d o c a s o , l a v e 
l o c i d a d de a s c e n s o d e i p o t e n c i a l de a c c i o n d í s m í n u y e 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e , l o c u a l n o s i n d u c e a c r e e r q u e l a 
i n a c t i v a c i o n de l a c o n d u c t a n c i a a l s ó d i o e s u n o de l o s 
m e c a n i s m o s r e s p o n s a b l e s d e i f e n ô m e n o de a c o m o d a c i ó n e n 
l a f i b r a m u s c u l a r de l a r a t a . 

P r o y e c t o 2 0 . 3 3 . 0 2 D l . U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n 

TRANSPORTE DE EMBRIONES EN R0ED0RES S0METID0S A STRESS. 
(Embryo transport in rodents under stress). Cárdenas-
Sankán, H. Laboratório de Endocrinología, Facultad de 
Ciências Biológicas, Pontificia Universidad Católica de 
Chile. Santiago, Chile. 

Es sabido que el stress puede alterar Ias funcio
nes reproductivas. Anteriormente demostramos que el 
transporte ovular en roedores y lagomorfos puede ser 
afectado por diversos procedimientos quirúrgicos que 
habitualmente se acompafian de reacción de stress 
{Arch.Biol.Med.Exp. 15:R114, 1982). La posibilidad de 
que exista un factor de stress en la etiologia del em-
barazo ectópico nos llevóa investigar más a fondo el 
transporte ovular en condiciones de stress. Con este 
objeto se estúdio el efecto de estímulos estresantes 
no quirúrgicos sobre el transporte ovular en roedores. 
La inmovilización a 10° C por dos horas efectuada dia
riamente en los primeros 4 dias de prenez no altero 
el transporte ovular en la rata Sprague-Dawley. En 
cambio, una secuencia de estímulos multivariados (inmo
vilización, éter, natación) o la natación sola, apli
cados en dia 3 de prenez, fueron seguidas de perdida 
de embriones y aceleramiento discreto dei transporte 
ovular, respectivamente. La natación produjo marcada 
hipotermia e hipoglicemia. La secuencia de estímulos 
multivariados aplicada en dia 2 de prenez en ratonas 
Swiss-Rockefeller produjo aceleramiento discreto dei 
transporte ovular y aumento dei porcentaje de embrio
nes anormales. Se concluye que el paso de los embrio
nes desde el oviducto al útero puede alterarse en roe
dores sometidos a stress, pero que este efecto es de 
muy pequena magnitud. 

Financiamiento: DIUC 82/83; RF 83016. 

MODIFICACIONES DE LA CONDUCTA DURANTE EL CICLO ESTRAL 
DE RATAS. (Behavioral changes during the estrous cycle 
of rats). Caro, F., Cardenas, M.G. y Espinoza, M. Depto. 
Preclinicas, Facultad de Medicina Division Oriente. Uni
versidad de Chile. (Patrocínio: S. Mora). 

En el presente trabajo se estudiaron las modificacio-
nes de la actividad motora y adquisición de respuestas 
condicionadas (RC) durante las etapas del ciclo estral 
de ratas. 

Se usaron ratas Sprague-Dawley hembras, de aprox. 200 
gr.. La etapa del ciclo se determino por frotis vaginal. 
Se establecieron así 4 grupos experimentales: a) ratas 
en diestro; b) ratas en proestro; c) ratas en estro y d) 
ratas en metaestro. La actividad motora espontânea se i 
midió colocando cada animal en un monitor de actividad 
durante 30 min. En este período se registraron, además, 
el número de levantadas y sacudidas de cabeza y el tiem-
po de limpieza. Inmediatamente despuês el animal era so-
metído a una sesión de adquisición de RC en una caja de 
condicionamiento de dos vias, en la cual cada animal re-
cibía 50 ensayos. 

No se observaron modificaciones significativas en la 
actividad motora de los animales en Ias diferentes 
etapas dei ciclo. En cambio se comprobó que durante es
tro y metaestro los animales presentan una disminución 
en su capacidad de adquisición de RC, en comparación con 
las otras etapas. 

Existe, aparentemente, una relacíón entre el nivel de 
estrogenos circulantes y la adquisición de RC. La inhi-
bición observada durante estro y metaestro podría ser 
consecuencía de una accíón directa de estas hormonas so
bre sistemas cerebrales relacionados con aprendízaje. 
Se postula también que la incapacidad de adquirir RC se 
deba a niveLes elevados de LHRH circulantes, consideran
do que ia administración SC de esta hormona inhibe la 
adquisición de RC en ratas machos. 

Proyecto B-1633-8423 Depto. Investigación y Bibliotecas. 
Universidad de Chile. 
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ROL DEL CAMP COMO PROBABLE SEGUNDO MENSAJERO 

EN EL EFECTO DE LA CHALONA ESPERMATOGONIAL. 

(cAMProle as probable second messenger in the 

spermatogonial chalone effect). Castellan, E. 

Morales, 0.; Arenas, C. y Bustos-Obregón, E. 

Depto. Biol. Cel. y Genet., Fac. Med., Univ. 

de Chile. 

En nuestro laboratório se ha demostrado la 

presencia de una actividad chalónica espermato 

gonial G-| en rata. El ensayo "in vitro" de l a -

chalona se basa en la inhibición de la incorpo 

ración de timidina- 3H ( T C L R - ^ h ) en las células 

germinales, por parte de un extracto testicular 

libre de esteroides ( E . T . ) . 

Se cultivaron tubulos seminiferos de rata a-

dulta 11 días post-irradiaci6n X (300 r direc

tamente al escroto), con albúmina de bovino 

(control), E.T. y diferentes concentraciones 

de dibutiril-cAMP (dib-cAMP). Por otra parte, 

se determinaron los niveles de cAMP tanto en 

los controles como en los tiibulos incubados con 

E.T. 

Se encontro que la incubación con E.T. eleva 

los niveles de cAMP con respecto al control, 

produciêndose una fracción de inhibición de la 

incorporación de TdR-3H de aproximadamente un 

4 0 % . La incubación con diferentes concentracio 

nes de dib-cAMP produce fracciones de inhibi

ción de hasta 55%. 

Se sugiere al cAMP como segundo mensajerodel 

efecto de la chalona espermatogonial en rata. 

(Financiado por el D.I.B. Proyecto B-1464/8435 

Universidad de C h i l e ) . 

EFECTO DE LA QUINIDINA SOBRE EL CANAL DE 
HEMOCIANINA (Effect of quinidine on the he 
mocyanin channel). Castro» P.. Lackington,I. 
y Bull, R. Departanento de Fisiología y Bio 
física, Facultad de Medicina, Universidad de 
Chile. 

La quinidina es una droga antiarrítmica 
que depriae la velocidad de la fase de 
ascenso del potencial de acción de las célu
las miocfirdicas. Se postula que ello se d e -
be a un bloqueo, dependiente de potencial, 
de los canales de sodio. 

Con el objeto de dilucidar el mecanismo 
de acción de quinidina usamos como modelo de 
membrana excitable bicapas artificiales de 
fosfolípidos y colesterol tratadas con hemo-
cianina, Ias cualea cambian su conductancia 
en función dei potencial eléetrico y dei 
tiempo. 

En membranas con muchos canales de hemo 
cianina la quinidina, en concentraciones m i -
cromolares, provoca câmbios más rápidos de 
la conductancia. Este efecto es dependiente 
de la ooncentración de quinidina y dei poten 
ciai eléetrico. En membranas con un solo ca 
nal se observa que la quinidina favorece la 
aparición de estados de menor conductancia. 

Estos resultados pueden expliearse supo 
niendo que la quinidina bloquea el canal de 
hemocianina. 

Este trabajo fue financiado por el Proyecto 
de Investigación N° B.912-8i»55 de la Univer 
eidad de Chile. 

E S T Ú D I O S C R Í T I C O S DEL GÊNERO C A L L I T E T R A R H Y N C H U S ( C E S T O 
D A : T R Y P A N O R H Y N C H A ) CON L A V A L I D A C I O N DE RHYNCHOBOTHRIÜM 
SPECIOSUM L I N T O N , 1897 COMO MIEMBRO DEL GÊNERO C A L L I T E 
T R A R H Y N C H U S . ( C r i t i c a l s t u d i e s o n t h e g e n u s C a l l i t e t r a r 
h y n c h u s ( C e s t o d a : T r y p a n o r h y n c h a ) w i t h r e c o g n i t i o n o f 
R h y n c h o b o t h r i u m s p e c i o s u m L i n t o n , 1897 a s a v a l i d 
s p e c i e s o f t h e g e n u s C a l l i t e t r a r h y n c h u s ) . 
C a r v a j a l , J . , S a n t a n d e r , G_. & R e g o , A . A . , F a c u l t a d d e 
C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e e 
I n s t i t u t o O s w a l d o C r u z de B r a s i l . 
( P a t r o c i n i o : M. S a n c h e z A . ) 

Se r e c o n o c e a C a 1 1 i t e t r a r h y n c h u s s p e c i o s u m ( L i n t o n , 
1897) c o m b . n . , como e s p é c i e d i f e r e n t e a C a l l i t e t r a r h y n 
c h u s g r a c i l i s ( R u d o l p h i . 1 8 1 9 ) , c o n s i d e r a d a s h a s t a ano 
r a como s i n ô n i m o s . Ambas e s p é c i e s s e e n c u e n t r a n a l e s 
t a d o de p l e r o c e r c o p a r a s i t a n d o e n l a c a v i d a d g e n e r a l 
d e i p e z P o m a t o m u s s a l t a t r i x ( a n c h o v a ) e n e l l i t o r a l d e 
R i o de J a n e i r o , B r a s i l . 

E l e s t ú d i o a l a m i c r o s c o p í a e l e c t r ó n i c a d e b a r r i d o d e i 
a p a r a t o d e f i j a c i ó n d e m u e s t r a d i f e r e n c i a s e n l a f o r m a y 
t a m a n o de l o s , g a n c h o s de I a s t r o m p a s e n t r e I a s 2 e s p é 
c i e s , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a r e g i o n e x t e r n a . T a m b i é n s e 
o b s e r v a n d i f e r e n c i a s e n e l t e g u m e n t o d e l s c o l e x : C_. g r a 
c i l i s p r e s e n t a m i c r o v e l l o s i d a d e s t e g u m e n t a r i a s , e n t a n 
t o Ç_. s p e c i o s u m c a r e c e de e l l a s , p r e s e n t a n d o e n s u l u g a r 
u n a t r a m a e s p o n j o s a . Además f u e p o s i b l e o b s e r v a r p a r t i ^ 
c u l a r i d a d e s n u n c a v i s t a s e n m i c r o s c o p í a de l u z como p o r 
e j e m p l o : e l s u r c o q u e r o d e a e l m a r g e n b o t r i d i a l e n C_. 
g r a c i l i s y l a f o r m a c i o n e s f i l i f o r m e s b i f i d a s a p i c a l m e n -
t e q u e s e e n c u e n t r a n e n e l f o n d o de e s t e s u r c o ; m i e n t r a s 
q u e e n C . s p e c i o s u m e l s u r c o b o t r i d i a l e s t á d e b i l m e n t e 
d e s a r r o T l a d o y n o p r e s e n t a f o r m a c i o n e s f i l i f o r m e s . 

E s t e t r a b a j o f u e f i n a n c i a d o p o r G r a n t 64 /84 D I U C y e n 
é l c o l a b o r o C . B a r r o s . 

B A R R E R A H E M A T O - T E S T I C U L A R E N E L L A G A R T O . 

( L I O L A E M U S RUI BA LI Y L. B I B R O N D D U R A N T E E L 

C I C L O E S P E R M A T O G E N I C O A N U A L . (The blood-tes-

tis barrier in lizards (Liolaemus ruibali y L. bibroni) 

during their annual spermatogenic cycle). Cavicchia, 

J.C., Miranda, J.C.y L e m o s de de Rosas, C. Institu

to de Histologfa y Embriologra, Universidad Nacional 

de C u y o - C O N I C E T , Mendoza - Argentina. 

L a barrera hemato-testicular, primero descripta 

en mamrferos, ha sido recientemente demostrada en 

todos los vertebrados estudiados. Utilizando trazado-

res de espacios intercelulares (hidróxido de Lantano) 

y técnicas de criofractura, hemos encontrado que en 

el lagarto, durante los períodos de espermatogénesis 

completa, la barrera hemato-testicular, como demos 

tramos tambiên en anfíbios, aisla en el compartimien 

to intratubular a todas las células germinales a partir 

de los espermatocitos que poseen complejos sinaptonê 

micos (cigotene en adelante). El substrato morfolôgico 

de la barrera, tfpicas uniones estrechas intersertolia-

nas, se desorganiza durante los períodos de inroluciôn 

donde escasas uniones Sertoli-Sertoli no impiden el pa 

saje del lantano al interior tubular. L a formación y di 

solución cfclica de la barrera hemato-testicular, nota 

ble particularidad de estos lagartos estacionales, apor 

ta nueva prueba a la hipótesis de un control local de 

la célula germinal sobre la barr era hemato-testicu

lar. 
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G E N O T O X I C I DAD DE P R I N C Í P I O S Q U Í M I C O S A I S L A D O S DE P L A N 
T A S C H I L E N A S . (On t h e g e n o t o x l c i t y o f c h e m i c a l s i s o l a 
t e d o f C h i l e a n p l a n t s ) . C e a , G • ; A l a r c ó n , M. y W e i g e r t , 
G^ L a b o r a t ó r i o de C i t o g e n é t i c a , D e p a r t a m e n t o de B i o l o 
g i a M o l e c u l a r , F a c u l t a d de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de Re 
c u r s o s N a t u r a l e s , U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n , C h i l e 
( P r o y e c t o de I n v e s t i g a c i ó n 3 . 0 8 . 0 5 D i r e c c i ó n de I n v e s 
t i g a c i ó n , U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n ) . 

Se ha p r o c e d i d o a e v a l u a r l o s e f e c t o s g e n o t ó x i c o s 
de l o s s i g u i e n t e s p r i n c í p i o s q u T m i c o s a i s l a d o s de 
H^ppzcLitnuin ananuca P h i 1 . ( A m a r i 1 1 I d a c e a e ) : G a l a t h a n 
- l - 2 - d i o l - 3 , 1 2 d i d e h y d r o - 9 , 10 [ m e t h y l e n e b i s ( o x y ) ] ; 
1 , 2 , 3 , ' t a , 6 - h e x a h y d r o - 1 0 h i d r o x y - 3 , 8 , 9 - t r i m e t h o x y 
- 5 , 1 0 b - e t h a n o p h e n a n t h r i d i n e , 1 , 2 , 3 , ^ a , 6 - h e x a h y d r o 
- 8 , 9 , d i m e t o x i h y d r o x y 5 - 1 0 b e t h a n o p h e n a n t h r i d i n e y de 
GutiíMízia luinoia ( H . e t . A . ) B l a k e (Compos i t a e ) : 
5 , 3 ' , V - t r i h y d r o x y - 3 , 6 , 7 , 8 t e t r a m e t h o x y f l a v o n e . 

T o d o s l o s c o m p u e s t o s p r e s e n t a n e f e c t o s i n h i b i t o r i o s 
de c r e c i m i e n t o s de c é l u l a s KB i n v i t r o y P . S . i n v i v o , 
p o r l o q u e s e h a n e n s a y a d o d i f e r e n t e s d o s i s de e l l o s 
p a r a d e t e r m i n a r s u c a p a c i d a d i n d u c t o r a de m i c r o n ú c l e o s 
e n e r i t r o c i t o s p o l i c r o m a t õ f i l o s de r a t o n e s B a l b / c , t r a 
t a d o s v i a i n t r a p e r i t o n e a l , y de i n t e r c â m b i o de c r o m á t i 
d a s h e r m a n a s e n l i n f o c i t o s humanos c u l t i v a d o s e n p r e 
s e n c i a de c a d a s u s t â n c i a p o r un c i c l o c e l u l a r y p o r 
d o s c i c l o s c e l u l a r e s e n p r e s e n c i a de B r d U . 

L o s r e s u l t a d o s , a n a l i z a d o s p a r a m é t r i c a y n o p a r a m é 
t r i c a m e n t e , s e n a l a n a e s t a s m o l é c u l a s como a g e n t e s 
c 1 a s t o g é n i c o s , c i t o s t ã t i c o s e i n d u c t o r e s de i n t e r c â m 
b i o de c r o m á t i d a s h e r m a n a s . 

Se d i s c u t e n l o s r e s u l t a d o s y s e r e l a c i o n a n c o n l a s 
e s t r u c t u r a s m o l e c u l a r e s de l o s c o m p u e s t o s . 

BLOQUEO POR Cs + DE UN CANAL DE K"1" ACTIVADO POR Ca +? DE 
SARCOLEMA DE MUSCULO LISO DE CONEJO. (Cs + blockade in a 
Ca +2 activated potassium channel from rabbit intestinal 
smooth muscle sarcolemma). Cecchi, X., Wolff, D., 
Alvarez, 0. y Latorre, R. Depto. de Biologia, Facultad 
de Ciências Básicas y Farmacêuticas, Universidad de Cĥ i 
le. 

Al fusionar vesículas de membrana plasmática de museu 
lo liso con bicapas planas de lxpidos se incorporan ca-
nales iónicos selectivos a potasio que fluctüan entre un 
estado abierto y uno cerrado, en función dei potencial 
elêctrico aplicado y de la concentracion de cálcio. 

La conductancia dei canal es de 230 pS en KC1 0.1 M y 
es una función no lineal de la concentracion de potasio, 
lo que indica que el mecanismo de transporte involucra 
el ligamen de uno o mas iones a sitios cargados dentro 
dei canal. En presencia de concentraciones micromolares 
de C s + la conductancia dei canal disminuye siendo la in 
hibición de tipo competitivo respecto al potasio. Esto 
sugiere que los dos iones compiten por el mismo sitio 
dentro dei canal. 

La inhibición por Cs + es fuertemente dependiente dei 
potencial elêctrico, lo que indica que el sitio de liga_ 
men se halla en una region del canal sensible al campo 
elêctrico producido por el voltaje aplicado. Se ha en
contrado que la Valencia efectiva del bloqueo es mayor 
que 1, lo que sugiere que más de un ión participa en el 
proceso. Este hallazgo es contradictorio con una inhi
bición súnplemente competitiva por un solo sitio. 

Se discuten algunos modelos para el mecanismo de trans 
porte de iones a través de este canal que explican el 
comportamiento de la conductancia con la concentracion 
y Ias características dei bloqueo por Cs"*". 

Proyecto B 1985 - 8413 D.I.B., Universidad de Chile. 

REGULACION HORNDNAL DE IA LIBERACION DE NORADRENALINE 
EN EL OVTDUCTO (*) (Hormonal regulation of the oviduc-
tal noradrenaline release). Pablo Chiappe, Sergio Lobos 
y Xiroena Gallequillos. Laboratório de Farmacologia Bio 
química, Depto. Biologia Celular, P. Universidac: Cató
lica de Chile. (Patrocinio: Jorge Belmar). 

El contenido de nor adrenalina (NA) del evidueto de
pende del estado endocrine del animal, siendo desoono-
cidos los mecaniatos de este efecto y su significado en 
algunas funciones de los termincles nerviosos como la 
captaciín y la liberación del neurotransrrisor (NT). En 
este trabajo se presentan los efectos sobre la capta
ciõn y liberación de 3 H noradrenalina (3hna) observados 
durante el ciclo sexual en ovuladores cíclicos (rata) y 
por accion de la progesterona (P) en ovuladores induci-
dos (coneja). 

Luego de ser incubados con "̂ HNA los oviductos fue
ron estimulados con concentraciones depolarizanted de 
K*" (80 mM). Se midi<5 en ellos la captaciõn de radioac-
tividad y su liberación fraccicnal en reposo y por es-
timulación. 

En conejas se encontro cue la captaciõn y la libe-
raciõn de radioactividad se hace en forma preferencial 
en algunos segmentos del õrgano. La P sin alterar la 
captaciõn, reduce.la liberación inducida a pesar de pro 
vocar un aumento del NT endõgeno. En las ratas, la li
beración inducida fue mayor durante el estro y menor du 
rante el metaestro, etapa en la cual se describen impor 
tantes niveles plasiráticos de progesterona. 

El mecanismo de estos efectos es desconocido pero 
ellos refuerzan la sugerencia de un rol modulador que 
algunas hormonas parecen ejercer sobre los terminales 
nerviosos del oviducto. 

CÂMBIOS EN LA CONCENTRACION DE S0DI0 DEL LCR 
SOBRE EL APETITO POR EL SODIO EN LA RATA. 
(Changes in CSF sodium concentration on sodium 
appetite in r a t s ) . Chiaraviglio.E. y Perez Guai 
ta, M. .Instituto de Investigaciõn Médica Mer
cedes y Martin Ferreyra,Casilla de Correo 389, 
5000 Cordoba,Argentina. 

Treinta minutos despuês de la deplecifin de 
sódio por dialisis peritoneal (dp) contra glu-
cosa isotónica, la INalen suero y LCR se reduce 
14 y 74 respectivamente. Despuês de la dp lalNal 
se recupera llegando al valor inicial en 24h.El 
apetito por el Na aparece 10 a 12h despuês de 
la dp con un máximo a 24h. Para demostrar que 
la disminución de Na en LCR podrla generar el 
apetito por Na,se infundio LCR art en el 3er v 
de ratas deplecionadas de sodio,1ul/h, Infusiones de lait 
ga duraciôn:-1 a 24h post-pd. De corta duracion: -1 a 8 
h post-pd,LCR 450nM de Na; 8 a 24h pos-pd,LCR 250mM de 
Na; 16 a 24h post-pd,LCR 450cW de Na. 

Los resultados indican que: despuês de la dp la Ufa 1 
en LCR y suero cae rapidamente y se recupera en 24h. 
Infusion de LCR hipertonico durante el período de menor 
Na no afectfi la ingesta de Na. Infusion de LCR hipertfi-

nico durante la recuperación de la iNaldel LCR.disminuyfl 
la ingesta de Na. 

Por lo tanto, la calda temprana de Na del LCR no 
seria un factor crítico en la genesis del apetito espe
cífico por el Na. 

Realizado con ayuda de un subsidio de la Fundacion 

Alberto J. Roomers. 

(*) Financiado por proyecto DIUC 60/84. 
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E F E C T O DEL A L O P U R I N O L SOBRE PARÂMETROS B I O Q U Í M I C O S DE 
T E J I D O S SOMETIDOS A I S Q U E M I A . ( E f f e c t o f a l o p u r i n o l 
o n b i o c h e m i c a l p a r a m e t e r s o f t i s s u e s s u b j e c t e d t o 
i s c h e m i a ) . C i f u e n t e s . F . , S a e z . J . C . , V i v a l d i , H . T . y 

W a r d , P . H . D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s . F a 
c u l t a d de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de R e c u r s o s N a t u r a l e s 
U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

Un ó r g a n o s o m e t i d o a i s q u e m i a p a r c i a l o t o t a l p u e 
de s u f r i r a l t e r a c í o n e s c e l u l a r e s r e v e r s i b l e s o i r r e v e r _ 
s i b l e s d e p e n d i e n d o de l a d u r a c i õ n de l a i s q u e m i a . E l 
a l o p u r i n o l , un i n h i b i d o r de l a x a n t í n o o x i d a s a , ha s i -
do u t i l i z a d o e n v á r i o s m o d e l o s de s h o c k y de i s q u e m i a s 
e x p e r i m e n t a l e s p o r s u c a p a c i d a d de i n h i b i r l a f o r m a -
c i ó n de i o n e s s u p e r õ x i d o s r e s u l t a n t e s d e l c a t a b o l i s -
mo de l a s p u r t n a s . 

E n e s t e t r a b a j o s e e s t u d i a e l e f e c t o d e l a l o p u r i 
n o l s o b r e l o s n i v e l e s de g r u p o s SH l i b r e s , c o n s u m o de 
O2 y p o r c e n t a j e de h u m e d a d e n m u s c u l o g a s t r o c n e m i u s de 
r a t a s o m e t i d o a 5 h r s . de t o r n i q u e t e , a s f como e n e l 
h í g a d o y e n l o s p r o p i o s m ú s c u l o s l u e g o de l a r e p e r f u -
s i ó n . L o s t r e s p a r â m e t r o s e s t u d i a d o s n o v a r i a n e n e l 
m ú s c u l o d u r a n t e e l p e r í o d o i s q u é m í c o . E n c a m b i o s u -
f r e n u n a a l t e r a c í ó n p r o g r e s i v a y s i g n i f i c a t i v a e n m u s 
c u l o e h í g a d o , d u r a n t e e l p e r í o d o de r e p e r f u s i ó n . E l 
a l o p u r i n o l m o s t r o u n e f e c t o p r o t e c t o r s i g n i f i c a t i v o s £ 
b r e l o s p a r â m e t r o s e s t u d i a d o s . 

Se c o n c l u y e q u e e l d a n o p o s t - r e i n f u s i ó n de o r g a -
n o s s o m e t i d o s a i s q u e m i a s e d e b e , e n p a r t e , a l a g e n e -
r a c i ó n de r a d i c a l e s l i b r e s d e l O2 y q u e e s t e e f e c t o s e 
p r o p a g a a o t r o s ó r g a n o s , n o s o m e t i d o s a l p e r í o d o Ísqué_ 
m i c o , a t r a v é s de c â m b i o s h e m o d i n ã m i c o s . 

( F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o N°2183 de C O N I C Y T ) . 

ACTIVIDAD OVARICA DE Lophonetta specularioides (KING) 
EN EL ALTIPLANO CHILENO. (Ovarian activity of Lophone
tta specularioides (King) in the Chilean altiplano). 
Cikutovié, M.A. y Salaberry, M. Fac de 
Cs. de la Salud, Univ. de Antofagasta, Fac. de Medicina 
Univ. de Chile y Museo Nac. Hist. Natural. 

En estúdios prévios se ha demostrado el ciclo testicu
lar de Lophonetta specularioides en el altiplano chileno 
El presente análisis relaciona y compara la actividad 
ovárica del mismo anseriforme y su influencia en el pro
ceso reproductive de la espécie. 

Con este fin en los bofedales de la localidad de Pari-
nacota (18° 12* S.; 69° 16* W.) a 4.400 m.s.n.m. se co-
lectaron en Ias diferentes estaciones dei afío ejemplares 
hembras cuyo ovario y tracto reproductive fueron procesa 
dos histológicamente para microscopía de luz, evaluándo-
se modificaciones citomorfológicas de ambos y su rela-
ción con el incremento de la vitelogénesis ovocítica, 
número de folículos maduros y cantidad de huevos por 
nidada. 

Los resultados obtenidos nos indican que la vitelogéne 
sis se incrementa a partir de Octubre, asociada a un 
amplio desarrollo de la granulosa folicular. El número 
de folículos vitelogénicos alcanza un máximo de ocho, 
produciéndose la postura de huevos entre los meses de 
Diciembre y Abril. 

Se concluye que no obtante que el inicio de la activi
dad vitelogénica ovárica se relaciona directamente con 
el incremento de la temperatura, fotoperIodos y oferta 
de alimentos, factores subsidiários tales como cortejo, 
territorialidad y disponibilidad de nidos parecieran 
desempefiar un rol importante en el proceso reproduetivo 
de esta espécie. 

Financiamiento: UNESCO MAB-6; SDCCA # 1464-8435 Univer
sidad de Chile y DIEXAT Universidad de Antofagasta. 

ALTERACIONES PROVOCADAS POR IA DESNUTRICION PPDTEINICA EN 
EL CICLO SUEflCMfIGILIA Y SU RTIMECIDAD CIRCADICA EN LA RA 
TA. (Alterations produced by protein malnutrition on — 

sleep-wake cycle and its circadian rhytftnicity in the 
rat). Cintra, L., Díaz-Cintra, S. y Perez, R. Depto. de 
Fisiología, Instituto de Investigaciones BiomÊdicas, 
UNAM., México, D. F. 

El presente trabajo se realizo con el objetivo de es-
tudiar el ciclo suehb-vigiiia y su ritmicidad circádica 
en ratas normales y'desnutridas así como sus relaciones 
con la edad. Se emplearon ratas macho de 60, 120 y 220 
días de edad y se utilizo" desnutriciôn prenatal y posna-
tal por medio de dietas de 25% y 8% de caseína. El para
digma empleado consistiô en colocar a los animales duran
te 4 días con un programa de 12 hr luz y 12 hr obscuri-
dad, seguidos de 8 días de continua obscuridad, en câma
ras de registro soncaroortiguadas. Los dos primeros días 
sirvieron como aclimatación a Ias condiciones de registro 
y se obtuvieron registros electrocorticogrâficos de la 
corteza parietal y electromiográficos de los músculos dei 
cuello durante 24 hr, los días 3,4,5,7,8,11 y 12. 

Se analizaron Ias fases de vigília (V), suefVo lento 
(SL) y sueno paradójico (SP) y los resultados obtenidos 
mostrarem diferencias en el período circádico entre los 
animales normales y denutridos en el SP a los 220 días de 
edad. Ia amplitud dei ritmo circádico en la mayoría de 
los casos fué mayor para los animales desnutridos, que pa
ra los controles en Ias tres edades y en la V, SL y SP. 
La edad en general redujo la amplitud dei ritmo circádico 
en ambos animales. La relaci<5nc</ç y la acrofase revela 
ron también câmbios significativos entre normales y desnu 
tridos. Estos resultados muestran que el sistema seroto-
ninêrgico, parece ser uno de- los más afectados por la des 
nutrición, ya que se le ha involucrado en el control de 
la amplitud dei rrtmo circádico. 

CARACTERIZACION PARCIAL DE PROTEASAS ACIDICAS 
GÁSTRICAS DE SALMON O.KETA EN ESTADO ADULTO. 
(Partial characterization of acidic gastric proteases 
from adult salmon O. Keta). 
Cisternas,E. Depto. Biologia Molecular,Facultad de Cien 
cias Biológicas y de Recursos Naturales. Universidad de 
Concepción. (Patrocinio: L. Sanchez ) 

Se ha comunicado previamente que las mucosas gástri
cas de salmon en estado de desarrollo Alevín y Juvenil, 
que habitan ambiente dulce acuícola y estuarino respecti 
vãmente, presentan una sola enzima tipo gastricsina, cu-
yos pHs son aproximadamente 3.0 y no son activadas por 
halogenuros monovalentes. En esta comunicación se infor; 

ma que de lamucosa gástrica de salmón adulto, estado que 
frecuenta águas de mayor salinidad (ambiente marino),se 
ha purificado por fraccionamiento salino y cromatografía 
de intercâmbio iónico, dos actividades proteolíticas.Una 
que no es retenida en DEAE celulosa y otra que eluye a 
una misma fuerza iõnica que la enzima presente en Alevín 
y Juvenil. Es inhibida por pepstatín,presenta baja acti
vidad con sustrato sintético APDT comparado con pepsina 
de Merluccius Gayi, posee un peso molecular estimado por 
filtraciõn en gel, de 27.000 y no es activada por haloge 
nuros, lo que indica que se trata de la misma enzima pre 
sente en Alevín y Juvenil. La otra actividad enzimãtica 
que no es retenida en DEAE celulosa, presenta un perfil 
de pH ligeramente diferente a la enzima mayoritaria,con 
un rango de actividad mas estrecho, con un õptimo de 2.9 
y se activa en presencia de cloruro de sodio. 

La comparaciõn de Ias proteasas presentes en la mu
cosa gástrica de salmón en sus distintas etapas de desa
rrollo, indica que la enzima mayoritaria se encuentra 
presente en los 3 estados de desarrollo y que solo en e£ 
tado adulto, que frecuenta un ambiente salino, aparece 
otra enzima con características diferenciales en su con-
dueta cromatografica y en su comportamiento frente a 
halogenuros monovalentes. 
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C O N C E N T R A C I O N E S DE N , P y B EN Pinus radiata D.Don 

EN HABITAT SECOS Y H U M E D O S . ( N , P y B concentra

tions in Pinus radiata D.Don in dry and humid habitats) 

Cisternas , R.E. y Tapia, J. Facultad de Ciências , Uni

versidad de Talca. 

La baja productividad que presentan las plan-

taciones de pino insigne, en la zona del secano costero 

de la VII Region, parece asociada con sintomas externos 

de deficiência de boro. Poco se ha estudiado la rela-

ciòn entre el contenido de B y de otros macronutrientes 

como P y N . 

Se midió Ias concentraciones de los tres ele

mentos en el ápice caulinar, acículas antigua y recien-

te , en plantaciones de pino insigne de cuatro afios , 

comparando aquellas de lugares secos con las de sítios 

húmedos, durante un ciclo anual. 

Los resultados muestran que Ias concentra

ciones de los tres elementos tienen una variación anual 

significativa ( p 0.05 ). U n análisis de regresión 

entre el tamafío de cada árbol y su contenido de cada nu 

triente denota la influencia de la disponibilidad de agua 

en su comportamiento. El boro muestra una dependên

cia m u y fuerte seguido de P y finalmente nitrogéno. 

Es probable que la alta movilidad del N y la 

alta solubilidad de sus sales, permita aún con bajos con 

tenidos de agua en el suelo pueda ser incorporado a la 

planta. El P normalmente forma sales menos soluble 

que N . Finalmente el B seria fuertemente dependiente 

del agua dei suelo, debido a que forma sales poco solu

bles . 

CARACTERIZACION MOLECULAR DEL FACTOR DE RESISTÊNCIA 
TRANSFERJ.BIE A ANTIBIÓTICOS Y SALES INORGÂNICAS DE LA 
Salmonella typhi. (Molecular characterization of the 
resistance transfer factor to antibiotics and inorgan
ic salts of Salmonella typhi). Cofrg, G. y Villa-
nueva, J . Pontificia Universidad Católica de Chile, Fa
cultad de Ciências Biológicas, Depto. Biologia Celular, 
Microbiología. 

La alta incidência en Chile de la fiebre tifoidea y 
la aparición de cepas resistentes al cloranfenicol, mo
tivo el estúdio genéticoymolecular del factor de resis 
tencia a drogas en un grupo de cepas Salmonella typhi. 

Algunas de estas cepas mostraron ser altamente resis 
tentes, no sólo al cloranfenicol sino tambien a otros 
antibióticos y a algunas sales inorgânicas. Madiante ex 
perimentos de conjugación se demostro la transferencia 
individual o en bloques de esta resistência, tanto a an 
tübióticos como a sales inorgânicas. 

Las cepas 711 y 4448 fueron escogidas para la carac-
terización molecular dei plasmido de resistência. La ex 
traccióh plasmidial por lisis alcalina y su posterior 
visualization en geles de agarosa al 0.7%, revelo la 
existência de un número variable de bandas de DNA plas
midial, en ambas cepas. 

Los experimentos de transformación con DNA plasmi
dial de la cepa 711, confirmarem la presencia de los de 
terminantes de resistência al cloranf enicol, ampicilina 
y estxeptomicina. 

Se determinarem los pesos moleculares de Ias cepas 
711 y 4 4 4 8 , corresrxandiendo a 56 y 96 Md, respectivamen 
te. 

El tratamento dei plasmido 711 con Eco R 1 # Bam Hi, 
H i n d I I I r en electroforesis revelo la aparición de 3 ban 
das con Bam Hi, 4 bandas con Hind I T J : y 7 bandas con 
Eco Ri. 

El peso molecular relativamente elevado dei DNA pias 
midial en Ias cepas 711 y 4 4 4 8 , explicaria Ias dificul-
tades encontradas en la purificación de este factor de 
resistência. 

ASIMETRIA HEMISFERICA DE LA REACTIVIDAD CERE
BRAL: INFLUENCIA DE LA MO DALI DAD SENSORIAL. 
(Hemispheric asymmetry of cerebral reactivity: 
influence of sensory modality). Collin. C.. 
Btcheberrigaray, R. y Lolas. F. Depto. de Fi-
siologla y Biofísica, Facultad de Medicina, 
Universidad de Chile. 

Collin & Lolas (1983), mostraron que la ten 
dencia aumentadora del potencial evocado audi" 
tivo (PEA) en el vertex (Cz) se asooia a ma -
yor reactividad en el hemisfério cerebral iz-
quierdo. En cambio, Sujetos Reductores en el 
vertex, muestran una mayor reducción en el he 
misferio derecho al incrementar la intensidad 
de la estimulacidn auditiva. Este estúdio ex 
piora el Aumento/Reducción (A/R) del Poten - -

cial Evocado visual (PEV) en Cz, C3 y C4. 16 
Ss masculinos, diestros, edad 19 y 20 anos, 
recibieron series de flashes (1 x seg., 10 
useg duracion) a 3 intensidades (1.44, .72 y 
• 36 <I). Se registra EEC en derivaciones Cz-
mastoides bilateral, y 03 y 04 - maatoides ija 
Bilateral. En un computador Nieolet CA 1000 
se promedio 100 respuestas electrocorticales 
por intensidad, (tiempo de análisis 400 ms.). 
Se evaluó latencia y amplitud de los componen 
tea P100, N140 y P200 dei PEV. 44# de los Ss 
fueron Reductores. Una tendência aumentadora 
en Cz se asociá a mayor partioipaoián dei he
misfério derecho. El hemisfério izquierdo 
mostra tendência más reduetora al haber reduç 
ción en el vertex. ~ 

La topografia hemisfIrica dei fenômeno A/R 
parece depender de la modalidad sensorial. 

Financiado en parte por Proyecto B-1974-
8413, DIB. 

DESARROLLO DE LA ACTIVIDAD RÍTMICA DEL HIPOCAMPO. (Deve
lopment of the Hippocampal Rhythmical'Activity) Colorn.L. 
Romero, M. y Garcia Austt, E. Depto. Investigación. Cen
tro Ramon y Cajal. Madrid, Espafta. 

En el hipocampo de la rata durante el ritmo theta se de
mostro: 1. que dicha actividad se reinicia en una fase 
constante (reseteo) cuando se estimulan distintas estruc
turas del SNC.2. que las neuronas pueden ser clasifiça
das en 3 grupos: Tipo 1 rítmicas con relación temporal 
con el ritmo theta y Tipos 2 y 3 arritmicas con y sin re
lación temporal con el ritmo, respectivamente. 
El estúdio de la aparición y maduración de Ias funciones 
puede aportar datos sobre los mecanismos involucrados en 
el adulto. La rata es el animal ideal de experimentación 
ya que la mayor parte dei desarrollo de su sistema ner
vioso es postnatal y que su ontogenesis ha sido bien ca
racterizada. 

Se estúdio durante el desarrollo postnatal la aparición 
de la actividad rítmica, dei reseteo y de los tres tipos 
neuronales. Se utilizaron ratas curarizadas o uretaniza-
das y fisostigminiZadas en las que se registro el elec-
trograma y la actividad unitária (micropipetas con citra-
to sódico al 5% y pontamine sky blue como marcador). 
Para el estúdio dèl reseteo se estimulo la formación re-
ticulada. Los registros se procesaron en diferido en un 
computador PDP/11 y se obtuvieron autocorrelaciones dei 
ritmo y de la actividad unitária, promedios, espectros d* 
potência e histogramas de intervalos. 

La actividad apareció a los 7 dias de edad. La frecuenci» 
dei ritmo aumento rapidamente hasta los 11 dias y luego 
más lentamente hasta alcanzar los niveles dei adulto a 
los 20 dias aproximadamente. El reseteo fue evidente a 
los 13 dias. 
Se registraron unidades Tipo 1 y Tipo 2 desde los 10 díaj 
de edad. 
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ESTTMULACION ELECTRICA PERIODICA (KINDLING) SOBRI EL 
PULVINUt T U AJQGDAIA DEL GATO* (Repeated electrical 
stimulation (kindling) on pulvinar and imTgdala of th« 
cat). Concha.E.. DaTanxo.P., Martínas.I., Moneta.M. E.» 
Radrlgán.F. y Villx.H. Depto. Pracllniees, Division 
Orienta 7 Depto. Fisiologfa 7 Biofísica, Facultad de 
Medicina» universidad da Chile, 

EI papal del pulvinar en la epilepsia experimental ea 
discutible, a pesar de sua relaciones con eatrueturas 
límblcas epileptdgenae. Se estudia esta función Median
te el método kindling 7 se compara con la amígdala, ea -
tructura maj susceptible al efecto kindling* 

Se estúdio el kindling amigdalino en 3 gatos, con es
timula clones diaries de 6 0 Kb; pulsos de 1 mseg durante 
5 ség con int ens idades umb rales para postdescargas, EI 
pulrLnsr se estimulo en 5 gatos. El método vario* sólo 
en la intensidad umbral de los estímulos en función da 
la conducts giratória* debido a que el pnlvinar no ori -
gina postdescargas. En 3 gatos la intensidad umbral se 
mantuvo invariable aun cuando Is condueta se extinguie -
ra. En 2 gatos se fijó* el uabral para lograr 2 d 3 rota-
ciones completas 7 la intensidad fue aumentada gradual -
mente s i la respuesta disminuía o desaparecia. En loa 
5 gatos se implanto electrodes en corteze, amígdala a 
hipocampo* 

EI kindling amigdalino s* gênero" en todos los andam -
les 7 la primera convulsion se logro entre la estimula -
ción 1 5 7 3 9 . No se obtuvo kindling en el pulvinar en 
plasos entre 55 a 1 1 2 dias. aunque se observaron acciden 
tes electrogrtfficos como puntaa aisladas 7 disrritmias ~ 
breves en pulvinar, cortesa, amígdala e hipocampo.En los 
2 gatos con int ens idades elíctricas variables se a 1 cansa 
ron valores da hasta 36OO uA sin lograr efecto kindlingT 

El pulvinar, a pesar da sua i nt erre la ci ones limbics* 
7 su caríeter colinérgieo, es, con nuestra técnica, re -
fraetário al efecto kindling. 

INFLUENCIA DE LA ALFA-METILPARATIROSINA SOBRE EL CON 
SUMO VOLUNTÁRIO DE ETANOL, AGUA Y ALIMENTO EN RATAS 
UChA y UChB, (Influence of a-methyl-paratyrosine on 
voluntary consumption of ethanol, water and solid 
food in UChA and UChB rats). Contreras,S. 

Departamento de Farmacologia, Fa. 
uultad de Medicina, Universidad de Chile. 

El efecto de la cx-metil-paratirosina, AMPT (blo_ 
queador de la tirosina hidroxilasa, que produce de 
pleción de catecolaminas en el sistema nervioso ceri 
trai) sobre el consumo de etanol y agua no ha sido 
suficientemente estudiado en la rata. Por este mo ti 
vo, hemos estudiado el efecto de una dosis de 80 mg/ 
kg diaria durante 3 dias consecutivos en ratas de 1± 
naje UChA (bajo consumidor de etanol) y UChB (alto 
consumidor de etanol), alojadas en jaulas individua -
les y con libre elección de agua destilada y etanol 
10% V/V y dieta standard de laboratório, desprovista 
de alimentos de origen vegetal. 

El consumo de ambos líquidos se midiõ diariamen
te y el dei alimento consumido en 3 dias de trata^ 
miento. Estos datos se compararon con los correspon^ 
dientes a la semana anterior y posterior a la dei tra 
tamiento. 

Los resultados mostraron que durante el período 
en que los animales recibieron AMPT, en Ias ratas 
UChA no se observo cambio significativo en el consu 
mo de agua ni etanol y leve disminución en el consu 
mo de alimentos. En cambio, en Ias ratas UChB se ob 
servo una disminución significativa dei consumo de 
etanol y de agua, pero no así de alimento. 

Estos resultados estãn de acuerdo con la partici 
paciôn de catecolaminas en el mecanismo de apetito 
de alcohol. 

(Proyecto B,1227.844-5 Universidad de Chile) 

ANORMALIDADES ESTRUCTURALES DE LA CORTEZA VISUAL EN RA
TAS ADULTAS SOMETIDAS A DESNUTRICIÓN PRE Y POSTNATAL. 
(Estructural abnormalities of the visual cortex in 
adult rats subjected to pre and postnatal malnutrition) 
Cordero, M.E., Trejo.M., Garcia,E., Barros.T. y Colombo 
M. Departamento de Ciências Básicas, Division Sur, Fa
cultad de Medicina e Instituto de Nutrición y Tecnolo
gia de los Alimentos, Universidad de Chile. (Patrocinio 
E. Vivaldi V.) 

El déficit de calorias y proteínas, cuando ocurre en 
períodos del desarrollo considerados críticos, afectan 
la morfología y función del cérebro. En el presente tra 
bajo se estudia el efecto de la desnutrición (pre y/o 
postnatal) y realimentacion en el desarrollo de la cor-
teza visual, usando el método de Golgi-Cox y morfome-
tria. Se prepararon 3 grupos de ratas: (A), control de 
120 dias, (B), desnutrido durante la vida prenatal y 
lactancia y grupo (C), desnutrido del día 0 al 60 post
natal, ambos realimentados y sacrificados a los 120 
dias de edad. En el grupo (B), se observo en las célu
las piramidales de la capa V de la corteza visual, re
ducción del numero y longitud de Ias ramas dendríticas 
basales y del volumen del cilindro dendrítico basal. 
El grupo (C), mostro las mismas alteraciones, consis
tentes en una reducción significativa del Srbol dendrf 
tico basal, aunque menos marcada que en el grupo (B). 
Se postula que la desnutrición durante la lactancia al 
tera el proceso de formación del árbol dendrítico pro-
duciendo un dano permanente y que la mantención de la 
noxa pre y postnatal tiene un efecto sinérgico sobre 
la diferenciación dendrítica, induciendo câmbios más 
severos que los provocados por una desnutrición post
natal prolongada. 

Proyecto B-1709-8422, D.I.B., Universidad de Chile. 

C O N S U M O DE O X I G E N O EN E L P E J E S A P O ( S . s a n g u i 
n e u s ) E X P U E S T 0 A V A R I A C I O N E S DE L A C 0 N C E N T R A -
C I O N DE C Á L C I O EN M É D I O S H I P 0 0 S M 0 T I C O S . ( O x y g e n 
c o n s u m p t i o n i n t h e c l i n g f i s h S . s a n g u i n e u s e x p o 
s e d t o v a r i a t i o n s o f c a l c i u m c o n c e n t r a t i o n i n 
h y p o o s m o t i c m e d i a ) . C o r d e r o , M . , C l a v e r o , R . , 
C o r r e a , A . , C u b i M o s , A . , G o n z á 1 e z , V . , B a 1 bon -
t i n , > f~ D e p a r t a m e n t o d e F i s i o l o g í a N o r m a l y P a -
T õ T o g T c a e I n s t i t u t o d e O c e a n o l o g f a , U n i v e r s i 
d a d d e V a I p a r a T s o . 

E l p e j e s a p o s o b r e v i v e e n m é d i o s h i p o o s m ó t i c o s 
d e p e n d i e n d o d e c á l c i o . A p a r t e d e d i s m i n u i r l a 
p e r m e a b i l i d a d b r a n q u i a l p a r a a g u a y s o d i o , e l 
c a t i o n d i v a l e n t e f a v o r e c e r i a l a a d a p t a c i o n d e l 
p e z a l m e d i o d i l u i d o f a c i l i t a n d o u n a r e g u l a c i o n 
a n i s o o s m ó t i c a d e l v o l u m e n c e l u l a r q u e a l m e n o s 
i n d i r e c t a m e n t e d e p e n d e r i a de e n e r g i a m e t a b ó l i c a . 

C o n e l m é t o d o p o I a r o g r á f i c o s e m i d e e l c o n s u 
mo d e O2 e n p e j e s a p o s e x p u e s t o s i n d i v i d u a l m e n t e 
e n r e c i p i e n t e s c e r r a d o s (6 I ) d u r a n t e 60 m i n . a 
a g u a d e m a r n a t u r a l ( A M 100%) y l u e g o p o r i g u a l 
t i e m p o a a g u a d e m a r d i l u í d a 1 : 4 c o n a g u a d u l c e 
( A M 25%) . E n o t r a s e r i e d e e x p e r i m e n t o s s e t r a n s 

f i e r e l o s p e c e s d e AM 2 5% a i g u a l m e d i o p e r o 
s u p l e m e n t a d o c o n 1 3 m m o l / 1 C a C l 2 ( A M 2$% + C a ) . 

C o n r e s p e c t o a l v a l o r c o n t r o l i n d i v i d u a l e n 
AM 100% e l c o n s u m o d e o x i g e n o d e l o s p e c e s e x 
p u e s t o s a AM 25% ( n - 6 ) a u m e n t a e n un i * 1 % ( p < 0 , Q 2 ) 
L a d i f e r e n c i a d e p r e s i ô n p a r c i a l d e O2 q u e s e 
e s t a b l e c e en e l m e d i o h í p o o s m ó t i c o , a l c a b o d e 
u n a h o r a d e c o n t e n e r e l p e z , a u m e n t a d e 6 3» 2 1 2 , 1 
mmHg e n AM 25% a 7 2 , 9 - 2 , 4 m m H g e n AM 2 5 % + C a ( p < 
0 . 0 0 5 ) . 

S e c o n c l u y e q u e f r e n t e a u n a s o b r e c a r g a h i d r _ i _ 
c a l a p r e s e n c i a d e c á l c i o i m p l i c a u n a u m e n t o e n 
l a a c t i v i d a d m e t a b ó l i c a c o m o p o s i b l e e x p r e s i ó n 
d e r e q u e r í m i e n t o s d e u n a r e g u l a c i o n g e n e r a l i z a 
d a d e i v o l u m e n c e l u l a r . 
F o n d o N a c . I n v e s t . ( P r o y e c t o C . B e h n ) . 



COMUNICACIONES LIBRES R 131 

I N F L U E N C I A DEL C I C L O E S T R A L Y E S T E R O I D E S O V A R I C O S S O 
BRE L A L I B E R A C I Ó N DE 3 H - N O R A D R E N A L I N A DESDE U T E R O DE 
R A T O N . ( I n f l u e n c e o f e s t r o u s c y c l e a n d o v a r i a n 
s t e r o i d s o n t h e r e l e a s e o f 3H-NA f r o m t h e m o u s e 
u t e r u s . ) . C r u z , M . A . , R u d o l p h , M . I . D e p t o . C i ê n c i a s 
F i s i o l ó g i c a s . F a c . C s . B i o l , y R e c . N a t . U n i v e r s i d a d 
de C o n c e p c i ó n . 

L a s c a t e c o l a m i n a s s o n e s e n c i a l e s como r e g u l a d o r e s 
h u m o r a l e s de l a f u n c i ó n d e l m ú s c u l o l i s o y j u e g a n un 
r o l f u n d a m e n t a l e n l a r e g u l a c i o n de l a a c t i v i d a d c o n 
t r a c t u d e l ú t e r o . E s t a a c c i o n e s a f e c t a d a p o r e s t e -
r o i d e s g o n a d a l e s . P a r a e s c l a r e c e r un p o s í b l e m e c a n i s 
mo d e - a c c i ó n de h o r m o n a s o v ã r i c a s s o b r e l o s n e r v i o s a -
d r e n é r g i c o s u t e r i n o s , s e e s t ú d i o l a i n f l u e n c i a d e i c i 
c l o e s t r a l y e l e f e c t o de e s t r a d i o l y p r o g e s t e r o n a s o 
b r e l a l i b e r a c i ó n de 3 H - n o r | d r e n a l í n a ( 3 H - NA) í n d u c j _ 
da p o r d e s p o l a r i z a c i ó n p o r K ( 5 W l ) e n t r o z o s de cuer_ 
n o s u t e r i n o s de r a t ó n . L a t é c n i c a de l i b e r a c i ó n c o n -
s i s t i ó e n p r e i n c u b a r l o s t r o z o s c o n 3H-NA p o r 60 m i n . 
y l u e g o s u p e r f u n d i r c o n s o l . K r e b s o x i g e n a d a a 37°C, 
e l e s t í m u l o s e a p l i c o p o r 1 m i n . 

L o s p r e s e n t e s e x p e r i m e n t o s d e m u e s t r a n q u e : a ) 
c u e r n o s u t e r i n o s a i s l a d o s de r a t o n e s e n d i e s t r o , m e t a 
e s t r o y t r a t a d o s c o n p r o g e s t e r o n a l i b e r a n a l m e d i o can_ 
t i d a d e s de NA e q u i v a l e n t e s a 3 Ó k v e c e s l o s n i v e l e s 
b a s a l e s . o b s e r v á n d o s e ademãs un i n c r e m e n t o i m p o r t a n t e 
de l a i n c o r p o r a c i õ n d e l t r a z a d o r y b ) t r o z o s u t e r i n o s 
de r a t o n e s e n e s t r o y de a q u e l l o s t r a t a d o s c o n e s t r a 
d i o l r e d u j e r o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u c a p a c i d a d de l í b e _ 
r a r NA a l m e d i o a l s e r d e s p o l a r i z a d o s c o n K . 

L o s r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n q u e l o s e s t e r o i d e s o v á -
r i c o s r e g u l a n l a a c t i v i d a d c o n t r á c t i l u t e r í n a a c t u a n d o 
a n i v e l p r e s i n ã p t i c o , a l t e r a n d o l o s m e c a n i s m o s de l i be 
r a c i ó n de c a t e c o l a m i n a s . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o 203311 
D i r . de I n v e s t i g a c i ó n U . d e C o n c e p c i ó n 

IDENTIFICACIÕN DEL SISTEMA DE TRANSPORTE DE AMINOÃCIDOS 
ESTIMULADO POR LA HORMONA FOLICULO ESTIMULANTE EN TESTÍ 
CULOS DE RATA. (Identification of amino acid transport 
system stimulated by follicle stimulating hormone in 
rat testes) . Curte, A.C. y Wassermann, G.F. Dept9 de 7i_ 
siologia, Farmacologia e Biofísica, Inst? de BLociências, 
UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil. 

La hormona foliculo estimulante (FSH) activa el tranis 
porte de aminoacidos (a.a.) en testículos de ratas inma 
duras, siendo este estimulo dependiente de la síntesis 
proteica y glicoproteica. En vários tejidos ha sido des_ 
cripto que el transporte de a.a. neutros se efectua a 
través de sistemas diferentes: A, ASC, y L, siendo el 
sistema A estimulado por hormonas como la insulina, glu 
cagón somatotrofina. El objeto de este trabajo fue iden 
tíficar el sistema de transporte que es estimulado por 
el FSH en testículos de ratos. Testículos de ratas de 12 
dias fueron preincubados e incubados en Krebs-Rínger bi
carbonate (KRB) y KRB asõdico (sódio substituído por co 
lina), con y sin FSH a 32° en atmosfera de carbõgeno en 
un incubador matabolico. Se estúdio el transporte dei 
ácido N-metil-aminoisobutíríco- C (nM AIB) , ãcido a-enú 
noisobutírico- C (AIB) y cicloleucína - 1 4 C (c.leu). En 
algunos experimentos se uso concentraciones saturantes 
30 mM) de nM AIB para bloquear el sistema de transporte 
A, como tambien de AIB para bloquear el sistema A y el 
ASC. El FSH estimulo el transporte de nM AIB em KRB, no 
teniendo efecto en KRB-asõdico. El transporte de AIB fué 
estimulado por el FSH en KRB, mas no en KRB asõdico o 
cuando el sistema de transporte A fue bloqueado por nM 
AIB. La captaciõn de c-leu no fué estimulada por el FSH 
tanto en medio asõdico como sõdico, ni cuando sistemas A 
y ASC fueron bloqueados por AIB. De acuerdo con estos da 
tos se concluye que el FSH estimula el transporte de a.a. 
neutros utilizando el sistema A. 

Financiamento: FINEP, CNPq, CAPES, PROPESP - UFRGS -
BRASIL 

DISTRIBUCION DE MIOSINA Y FILAMINA EN CÉLULAS OXIN-
TICAS EN RELACION CON EL ESTADO FUNCIONAL. (Distri
bution of myosin and filamin in oxyntic cells). 
Dabiké) M.; Koenig, C. y Munizaga, A. 
Fac. Ciências Básicas y Farm. U. de Chile. Fac. Cien_ 
cias Biol. P. Universidad Católica de Chile. 

Las células oxínticas poseen un sistema de proteínas 
citoesqueléticas que incluye filamentos intermédios 
(Fl), actina, miosina y una proteína tipo filamina, 
que corresponderia a una proteína ligante de act ina 
(ABP). La reorganización estructural de membranas 
que ocurre durante el ciclo secretor, se ha atribuí
do a este sistema citoesquelético. La localización 
de FI y actina en relación con el polo secretor apo-
yan esta idea. 

En el presente trabajo se estudia, mediante inmuno-
citoquímica, la distribución de miosina y de ABP en 
células oxínticas de anfíbio, en actividad y en repo_ 
so secretor. 

El uso de técnicas de inmunofluorescencia no demues-
tra diferencias en la localización de miosina y fila 
mina en relación con el estado funcional, concentrán 
dose ambas en el polo luminal de la célula. La mios_i 
na estruetura un anillo que va de union a union in-
tercelular, destacándose la decoración de los limi
tes laterales apicales. La filamina bordea el polo 
secretor adoptando ocasionalmente una disposición en 
encaje. 

Estos resultados son compatibles con la idea que la 
filamina forma parte del gel cortical apical de la 
célula, mientras que la miosina estruetura una espé
cie de anillo en la region del polo secretor. Se pro_ 
pone un modelo para explicar la participación de FI, 
actina, miosina y filamina en los câmbios de forma 
que acompanan al proceso de secreciõn. 

EFECTO HIPERGLUCEMIANTE DE LA CANATOXINA EN EL RATON. 
(Hyperglycemic effect of canatoxin in rats). DaSilva, 
G.R.*, Barbosa, R.P.* and Carlini,. C.R.**, *Department 
of Pharmacology, Faculty of Medicine, State University 
of Campinas, S.Paulo, Brazil, **Department of Bioche
mistry, Institute of Biology, Federal University of Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, Brazil. 

Canatoxin (TCC) is a convulsive protein that has recen
tly been isolated from the jack been seed's Canavalia 
ensifonnis by Carlini & Guimarães (Toxicon, 19: 667, 
1981).This work showed that TCC in rats induce hyper
glycemia ; pre-treatment with propranolol, metoprolol, 
ICI 118.551, fentolamine, reserpine and hexamethonmm 
was also investigated. Wistar male rats (200 - 250 g) 
anesthetised with chloral hydrate (300 mg/kg i.p.) were 
intravenously injected with highly purified TCC in con
vulsive (1 LD50/kg~l) and subconvulsiye (0,5 LD50/kg - i) 
doses; glycemia was measured by Somogyi-Nelson method 
(J. Biol. Chem., 153: 375, 1944) and blood obtained by 
cardiac puncture; drugs used for pre-treatment were in
jected i.p. in the following dose-time schedule: propra
nolol (1 mg/kg 10 min.), metoprolol (1 mg/kg 15 min.) , 
ICI 118.551 (2.1 mcg/kg 15 min.), fentolamine (2 mg/kg 
10 min.), reserpine (5 mg/kg 24 h.) and hexamethonium 
(2 mg/kg 15 min.). Control animal's received isotonic di 
luent of TCC i.v. instead of the toxin. TCC ( 1 LD50/ ~" 
k g - 1 ) was hyperglycemic in starved (+ 37.70% p < 0.001) 
and well fed animals (+ 34.34% p <0.001); pre-treatment 
with fentolamine, metoprolol, ICI 118.551 and hexame
thonium did not inhibit significantly the hyperglycemia; 
however a light inhibition was observed with propranolol 
(-3.75% p<C0.02); this hyperglycemia was highly poten
tiated by reserpine (+ 33.08% p < 0.001), metoprolol 
(+ 18.38% p < 0.02) and ICI 118.551 (+ 20.49% p < 0 . 0 5 ) . 
Conclusion The hyperglycemia induced by TCC do not seems 
to be either associated with autonomic nervous system 
stimulation or the convulsive stress, since subconvulsi-
ve dose (0.5 LD50/kg~l) also produced this effect. 
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P R E S U P U E S T O E N E R G É T I C O DEL A D U L T O DEL BRUQUIDO DEL E S -
P I N O , P s e u d o p a c h y m e r i n a s p i n i p e s ( E r . ) ( E n e r g y b u d g e t 
o f a d u l t o f A c a c i a c a v e n b r u c h i d , P s e u d o p a c h y m e r i n a 
s p i n i p e s ( E r . ) ) . D a z a , M . , Y a t e s , L . , S S i z , F . S e c c i ó n 
E c o l o g i a , U n i v . C a t ó l i c a de V a l p a r a i s o y L a b o r a t ó r i o 
E c o l o g i a , F a c . C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P . U n i v . C a t ó l i c a 
de C h i l e . 

E l o b j e t i v o d e i t r a b a j o e s e s t a b l e c e r l a d i n â m i c a d e i 
p r e s u p u e s t o e n e r g é t i c o d e i a d u l t o de P s e u d o p a c h y m e r i n a 
s p i n i p e s , e l q u e , d a d o q u e l o s a d u l t o s n o c o n s u m e n a l i 
m e n t o , se t r a d u c e e n l a e v a l u a c i ó n d e i m o d e l o de p e r d i 
da e n e r g é t i c a . 

E s t e s e d e t e r m i n o como p e r d i d a de p e s o s e g ú n s e x o , c a m 
b i o d e i e q u i v a l e n t e c a l ó r i c o de l a b i o m a s a s e g ú n s e x o 
y e d a d y como d i s i p a c i õ n e n e r g é t i c a a t r a v é s de l a r e s -
p i r a c i õ n s e g ú n s e x o , e d a d y t e m p e r a t u r a . P a r a e l l o s e 
u t i l i z a r o n i n d i v i d u o s a d u l t o s c o l e c t a d o s e n l a R e s e r v a 
F o r e s t a l de P e f i u e l a s . 

D e l a n á l i s i s de l o s r e s u l t a d o s s e c o n c l u y e q u e : 
- L a m u e r t e de l o s i n d i v i d u o s s e p r o d u c e c u a n d o h a n per 

d i d o a p r o x i m a m e n t e e l 41% de s u b i o m a s a húmeda i n i 
c i a l . L a s l o n g e v i d a d e s s o n m e n o r e s a m e d i d a q u e i n -
c r e m e n t a n l a v e l o c i d a d de c o n s u m o de l a b i o m a s a d i s -
p o n i b l e y e l g r a d o de d e s h i d r a t a c i õ n . 

- E l c o n s u m o de o x i g e n o es s u p e r . i o r e n l o s m a c h o s , d i \s 
m i n u y e n d o , e n g e n e r a l , c o n l a e d a d e n ambos s e x o s . E l 
i n c r e m e n t o t é r m i c o p r o v o c a a u m e n t o e n l o s n i v e l e s de 
c o n s u m o de o x i g e n o y l o s h a c e más f l u c t u a n t e s . 

- L a s h e m b r a s p r e s e n t a n un c o n t e n i d o c a l ó r i c o i n i c i a l 
s u p e r i o r a l de l o s m a c h o s , d e b i d o p r o b a b l e m e n t e , a l 
m a y o r c o n t e n i d o de l í p i d o s p o r a l m a c e n a m i e n t o de h u e 
v o s . E n ambos s e x o s , e l e q u i v a l e n t e c a l ó r i c o d i s m i m j 
y e a m e d i d a q u e a u m e n t a l a e d a d de l o s i n d i v i d u o s . 

HISTAMINA CAUSA FACILITACIflN RETROGRADA DE LA 
MEMÓRIA EN ESQUIVA PASIVA EN RATAS. (Histamine 
causes retrograde memory facilitation in a 
step-down inhibitory avoidance task in r a t s ) . 
de Almeida, M.A.M.R., Luci on, A.B., Izquierdo, 
X, Departamento de Fisiología, Farmacologia e 
Biofísica, Instituto de Biociencias, UFRGS, Por 
to Alegre, Brasil. 

Han sido estudiados muchos neurotransmisores relacio 
nados con la memória, Algunos de ellos la facilitan ( v a -
sopresina), otros producen amnesia retrograda (8 -endor-
fin4), La histamina, un neurotransmisor que esta amplia-
mente distribuído en el cérebro (hipotalamo), no h a sido 
estudiada en relación con la memória. Las ratas fueron 
entrenadas y 24 horas después sometidas a un "test" de 
esquiva pasiva inhibitoria. Fueron usados dos modelos ex 
perimentales: 19 descargas electricas de alta intensidad 
(0,5 mA) en Ias patas y una plataforma de 25x25x5 cm y , 
29 descargas de haja intensidad (0.3 mA) con una plata
forma de 7x25x5 cm. Las descargas fueron administradas 
hasta que Ias ratas retornavan a la plataforma. Inmedia-
tamente después dei entrenamiento Ias ratas recibieron 
una injeccion intracerebroventricular de: salina (1 ul) 
o histamina (0,1a 1000 ng/rata) o cimetidina (10 a 100 
ng/rata) y/o prometazina (10 a 100 ng/rata) seguidas 
(30») estas, dos ultimas de histamina (1 ng/rata). En el 
modelo 19 la histamina no tuvo efecto sobre la memória. 
En el modelo 29 la histamina causo una facilitaciín re
trograda de la memória en Ias dosis de 1 a 10 ng/rata 
(p <0,001). Los bloqueadores de histamina usados no tu-
vieron efecto "per se". La prometazina pero no la cimetí_ 
dina bloquea el efecto facilitador de la histamina en à]_ 
tas dosis. Los datos sugieren que la histamina participa 
en la fase temprana de la modulaciõn de la memória y que 
este efecto es mediado por receptor Hi. 

Financiado por: FINEP, CNPq, PROPESP-UFRGS. Brasil. 

R E L A C I Ó N ENTRE C O N C E N T R A C I Ó N P L A S M A T I CA Y T I S U L A R DE E S 
T R A D I O L ( E 2 ) Y SU A C C I Ó N B I O L Ó G I C A . ( R e l a t i o n s h i p b e 
t w e e n p l a s m a a n d t i s s u e E s t r a d i o l c o n c e n t r a t i o n a n d b i o 
l o g i c a l a c t i o n ) . De l a C e r d a , M . L . , F o r c e i l e d o , H . L . y 
C r o x a t t o , H . B . L a b o r a t ó r i o de E n d o c r i n o l o g i a , F a c u l t a d 
C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P o n t i f í c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de 
C h i l e . 

Una i n y e c c i o n de E2 p o r v i a s c p r o d u c e un p u l s o p l a s 
m á t i c o de b a j a a m p l i t u d y l a r g a d u r a c i õ n . I n y e c t a d o e n 
l a r a t a e n d í a 1 de p r e f i e z p r o d u c e 12h d e s p u é s , un p a s o 
p r e m a t u r o de e m b r i o n e s a l ú t e r o . La m i s m a d o s i s i n f u n d i 
da i v e n 10 m i n . , p r o d u c e un p u l s o p l a s m á t i c o de g r a n 
a m p l i t u d , p e r o de c o r t a d u r a c i õ n q u e no a l t e r a e l t r a n s 
p o r t e o v u l a r . Se i n t e n t o e s t a b l e c e r l a c o n c e n t r a c i ó n de 
E2 e n t e j i d o s e f e c t o r e s ( o v i d u c t o y ú t e r o ) y n o e f e c t o -
r e s ( d i a f r a g m a ) e n r e l a c i ó n a e s t o s d o s t i p o s de p u l s o s 
p l a s m á t i c o s . Con e s t e o b j e t o s e a d m i n i s t r o Sug de E2 
p o r v i a s c o i v a r a t a s e n d i a 1 de p r e f i e z . G r u p o s de 6 
a n i m a l e s s e d e c a p i t a r o n a n t e s õ 1 0 , 3 0 , 6 0 , 180 y 390 
m i n . d e s p u é s de i n i c i a d o e l t r a t a m i e n t o . Se m i d i õ E2 p o r 
R I A e n p l a s m a y t e j i d o s . Con ambos p u l s o s s e a l c a n z õ i n i 
c i a l m e n t e m a y o r e s c o n c e n t r a c t o n e s de E2 e n t e j i d o s q u e ~ 
e n e l p l a s m a ( c a p t a c i õ n ) . La c a p t a c i ó n m e d i d a a l o s 10 
m i n . e n e f e c t o r e s y n o e f e c t o r e s f u e i g u a l c u a n d o E2 s e 
a d m i n i s t r o i v y 2 - 3 v e c e s m a y o r e n l o s p r i m e r o s c u a n d o 
s e a d m i n i s t r o s c . L a s c o n c e n t r a c i o n e s r e l a t i v a s s c : i v a 
l o s 10 m i n . f u e r o n de 1 : 1 0 e n p l a s m a , 2 : 1 0 e n d i a f r a g m a , 
4 : 1 0 e n ú t e r o y 7 : 1 0 e n o v i d u c t o . Con e l p u l s o p l a s m á t i 
c o b r e v e , l a c o n c e n t r a c i õ n de E2 d i s m i n u y ó más l e n t a m e n 
t e e n t e j i d o s q u e e n p l a s m a ( r e t e n c i ó n ) y e n e f e c t o r e s 
q u e e n n o e f e c t o r e s . A p a r t i r de l o s 60 m i n . s e o b s e r v o 
m e n o r r e t e n c i ó n e n J o s t r a t a d o s i v q u e e n l o s s c . Con e l 
p u l s o p l a s m á t i c o p r o l o n g a d o , l a c o n c e n t r a c i õ n t i s u l a r de 
E2 d i s m i n u y õ , m i e n t r a s l a c o n c e n t r a c i õ n p l a s m á t i c a s e 
m a n t e n í a o a u m e n t a b a d i s c r e t a m e n t e ( e x t i n c i ó n ) . Se i n -
f i e r e q u e l a f a l t a de r e s p u e s t a a l a i n f u s i o n i v de E2 
e s t á a s o c i a d a a m a y o r c a p t a c i õ n y m e n o r r e t e n c i ó n o m a 
y o r e x t i n c i ó n de E2 e n l o s t e j i d o s . 
D IUC 6 1 / 8 2 y RF 8 3 0 1 6 . 

TRANSGLUTAMINASA DE GLÂNDULA MAMARIA DE RATA 
(Rat mammary gland transglutaminase). De las Heras. A.M.. 
Penoso, E. y Sapaq-Haqar. M. Departamento de Bioquímica, 
Facultad de Ciências Básicas y Farmacêuticas, Universi
dad de Chile. 

La transglutaminase (Tg) (EC.2.3.2.13) es una enzima 
que cata Ilia la reacción de acll-transferencia entre re
síduos de glutamina unidos a péptidos y grupos amino pri 
marios, produciéndose la incorporacion de amines a pro
teínas o, si la aaina es lisina unida a péptido, el en-
trecruzamiento de proteínas a traves de puentes £-(f -
glutamil) lisina. La Ig participaria en diferentes pro
ceso s de la membrana celular, tal como la endocitosis y 
regulación de receptores así como en los estados de pro
liferation celular, todos los cuales estan relacionados 
con el grado de entrecruzamiento de l*s proteínas de la 
membrana plasmática. 

Dada la gran actividad de estos procesos en el tejldo 
mamario durante el ciclo lactogénico, se midió la activi 
dad de la enzima en homogeneizados de glândula mamaria de 
rata en lactancia (18 días) a traves de la lncorporación 
de [ 3h] -Putrescina a ca sei na, caracterizando** la enzjL 
ma a través de diferentes parâmetros cinéticos. Se en
contro una Km ap. para putretclna de 4,3ms! y una depen
dência de C a 2 + para la actividad enzimítiça, ptoduclendo 
se una inhibición a concentraciones de C a 2 + superiores a 
5 mM. La enzima es lnhibida, adornas, por densllcadaverl 
na (Ki ap. 2,2 x 10" f M ) , no es afectada por AMP cíclico 
IO" -10"* M y tlene un peso molecular cercano a 80 kda_l 
tons. Al estudiar la actividad específica de la Tg en 
el ciclo lactogénico no se encontro una variación signi
ficativa entre los estados de prefiez y de lactancia, lo 
que sugeriria que la enzima tehdría su principal regula
ción a través de los cambio* eft los niveles de C a 2 * en 
ambos estados. 

Se discuten estos resultado» en relación a la intensa 
acción hormonal sobre la glândula en Ias distintas etapas 
dei ciclo lactogénico. 
(Proyecto B-1138-8444 de la Universidad de Chile). 
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E S T I t i U L A C I O l i POR I N S U L I N A DEL M E T A L O L I S N O DE T E S T O S T E 
RONA EN R A T A S D i f l D I A B E T E S A L O X A N I C A . ( I n c r e a s e d 
a c t i v i t y o f t e s t o s t e r o n e h y d r o x y l a s e s i n l i v e r 
m i c r o s o m e s o f d i a b e t i c i n s u l i n t r e a t e d r a t s ) . 
D e l V i l l a r , E . , V e g a , P . , H a n c i l l a , J . , V á s q u e z , L . y 
S a n c h e z , E . D e p t o . de B i o q u í m i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
D i v i s i o n l i o r t o , U . de C h i l e . 

La d i a b e t e s p r o v o c a a l t e r a c i o n e s e n l a a c t i v i d a d d e l 
s i s t e m a de o x i d a s a s tíe f u n c i õ n m i x t a q u e c a t a l i z a l a 
b i o t r a n s f o r m a c i ó n de d r o g a s y de s u s t r a t o s e n d ó g e n o s 
E n e s t e t r a b a j o s e e s t u d i a r o n l o s e f e c t o s de l a d i a b e 
t e s a l u x á n i c a e n r a t a s y l a a d m i n i s t r a c i ó n de i n s u l i n a 
en l a m e t a b o l i z a c i ó n de t e s t o s t e r c n a i n v i t r o . 

E l e s t a d o d i a b é t i c o s e o b t u v o c o n u n a d o s i s i . v . de 
a l o x a n o ( 5 0 r . i o / k g ) y un p r u p o de r a t a s d i a b é t i c a s r e c j _ 
b i ó 3 d o s i s ( 3 v / 1 0 0 o ) de i n s u l i n a l e n t a . E n m i c r o s o 
M a s de r a t a s c o n t r o l e s ( C ) , d i a b é t i c a s ( C ) y d i a b é t i c a s 
t r a t a d a s c o n i n s u l i n a ( D l ) s e m i d i ó l a a c t i v i d a d o x i d a ' 
í i v a h a c i a t e s t o s t e r o n a l a q u e f u e c u a n t i f i c a d a p o r 
MPLC. 

M i e n t r a s e l c o n t e n i d o de c i t . P - 4 S 0 r e s u l t õ d i s m i n u í d o 
s ó l o e n m i c r o s o m a s de r a t a s D l , l a m e t a b o l i z a c i õ n de 
t e s t o s t e r o n a e s t á i n h i b i d a e n I a s r a t a s D p a r a l a p r o 
d u c c i ó n de a l g u n o s m e t a b o l i t o s y e n I a s r a t a s C l s e o o -
t u v i e r o n a c t i v i d a d e s h i d r o x H a s a s m a y o r e s q u e I a s r a t a s 
C y D e n l a f o r m a c i ó n de t o d o s l o s m e t a b o l i t o s a n a l i z a -
d o s . E s t o s e s t ú d i o s c o n j u n t a m e n t e c o n l a e l e c t r o f o r e -
s i s e n g e l r e a l i z a d a c o n l a s p r o t e í n a s m i c r o s o m a l e s 
de l o s 3 g r u p o s e s t u d i a d o s i n d i c a n q u e l a d i a b e t e s p r o 
v o c a a l t e r a c i o n e s e n e l b a l a n c e de I a s f o r m a s de c i t . 
P -450 l a s q u e s o u r e v e r t i d a s y e s t i m u l a d a s p o r i n s u l i 
na . 

P r o y e c t o B -152G-6324 C . D . A . C . I . , U n i v e r s i d a d de C h i l e 
y 1G04 /S3 C O L I C Y T . 

EL ROL DE GRUPOS IONIZABLES EN LA REORIENTA-
CION DEL SITIO DEL SUSTRATO EN EL TRANSPORTA
DOR DE COLINA DE ERITROCITOS. (The role of 
ionizing groups in the reorientation of the 
choline carrier of erythrocytes). Deves, R.Í 
Reyes, G.** y Krupka. R.M.***, Depto. Fisiolo-
gla y Biofísica," C. Tecnologia Médica**, Fac. 
de Medic., U. de Chile y Agriculture Research 
Inst.***, London, Canada. 

Se estúdio el efecto del pH en la actividad 
del transportador de colina en eritrocitos con 
el objeto de poner en evidencia grupos ioniza-
bles involucrados en el mecanismo de transpor
te. La velocidad de transporte es muy depen
diente del pH en el rango estudiado (6.0 - 8,0) 
pero el efecto difiere según el tipo de experi
mento en que se mide la velocidad. Un incre
mento de la concentracion de protones produce: 
(1) un aumento de la Vmax de salida, (2) una 
disminución de la Vmax de entrada, (3) una 
disminución de la "razón de flujos" de salida 
(aceleraeién del flujo unidireccional de sali
da por colina presente en el medio e x t e r n o ) , 
(4) un aumento de la "razón de flujos" de en
trada. Este comportamiento aparentemente para-
dojal estí de acuerdo con la teoria del carrier 
clasico y revela una alteración de la distri
bución del transportador entre sus dos estados 
conformacionales (externo e i n t e r n o ) , favore-
ciêndose la orientación interna dei transpor
tador a medida que aumenta la concentracion de 
protones. Proponemos que existe un grupo ioni-
zable que se encuentra en la forma deprotonada 
en la conformación externa y protonada en la 
interna y que esta ionización es necesaria 
para la translocación dei sitio dei sustrato. 
Financiado por Proyecto B 1540-8435, U. de 
Chile y OPS a través de una beca otorgada a 
R.D. 

ISO-ENZIMA DE RENINA EN RATAS ANDROGENIZADAS (Renin like 
enzyme in androgenized rats). De Vito, E.; Guardiã, D.C. 
y Deis, R.P. Laboratório de Reproduction y Lactancia, 
(LARLAC), CONICET - Mendoza - Argentina. 

En estúdios prévios hemos descripto la presencia de 
una isoenzima de renina en cuerpo lííteo. Los niveles de 
la enzima se encontraron muy disminuidos en la prenez y 
muy aumentados durante la lactancia. El perfil de la cur 
va pareceria estar relacionada con el estímulo de la sue 
ciõn. 

Con el objeto de estudiar el probable rol de la pro
lactina como estímulo de la producción de isorenina por 
el tejido luteal, se estúdio el contenido de isorenina 
en el cuerpo lúteo (CL) inducido por gonadotrofina corió^ 
nica (HCG), en ratas androgenizadas. Un grupo de animales 
(GPO.l) fue inyectado por via subcutánea con 100 U.I. de 
HCG. Lotes de animales se sacrificaron a Ias 48 y 72 hr. 
despuês de la administración de la hormona. En otro gru
po (GPO.2) se desarrollo condueta maternal y luego de eŝ  
tablecida la misma con crias suecionando, se administro 
HCG en la misma forma que los animales dei GPO.l. Lotes 
de ratas se sacrificaron a Ias 48 y 72 hr. Se determino 
isorenina en CL y también progesterona y prolactina plajs 
mãtica. En los animales sin condueta maternal se encon
tro un contenido de isorenina de 0,79 + 0,18 ng/mg/hr. 
(n=6) a Ias 48 hr. de la HCG, sin diferencias significa
tivas 0,82 + 0,15 ng/mg/hr. (n-6) con el de 72 hr. Un pê  
quefio pero significativo aumento se observo en el lote 
de 48 hr. con condueta maternal (1,09 + 0,09 ng/mg/hr.) 
y una significativa disminución en el de 72 hr. (0,35 + 
0,17 ng/mg/hr.). 

Los resultados indicarían una interacción entre los 
niveles circulantes de prolactina y progesterona y el 
contenido de isorenina en tejido luteal. 

EFECTO DE LA DESNUTRICIÓN PRE Y POSNATAL EN LAS 
CÉLULAS NO PIRAMIDALES DE LA CORTEZA VISUAL EN 
RATAS DE TRES EDADES. (Effect of pre and postna
tal undernutrition on the non-piraraidal cells of 
the visual cortex in rats of three a g e s ) . Diaz-
Cintra, S. y Cintra, L. Depto. de Fisiologia, Lnstitu 
to de investigaciones Biomédicas, UNAM. México, D.F. 

Las células no piramidales se les ha clasi-
ficado en células multipolares, birramifiçadas y 
bipolares, las que en relación a sus espinas; pue 
den ser: sin espinas, espaciadamente espinosas y 
espinosas, estas últimas se relacionan con las -
multipolares y el resto con los otros tres tipos 
celulares. El presente estúdio se diseííó para es 
tudiar con la técnica de Golgi rápido y con un -
análisis morfométrico a Ias células multipolares 
espinosas de la capa IV dei área visual de la ra 
ta, en tres edades: 30, 90 y 220 dias, para com-
pararlos con los animales desnutridos con dietas 
isocalóricas e hipoproteínicas conteniendo 84 y 
64 de caseína. Los parâmetros medidos en 10 célu 
Ias de 10 animales en cada condición fueron: el 
eje mayor y menor del soma, el número de ramas, 
la extension del campo dendrítico (medido en 4 
círculos concéntricos de 50 micras cada uno) y 
el número de espinas dendríticas contenidas en -
cada círculo en un segmento de 50 micras. De los 
resultados obtenidos, se observo un incremento -
progresivo en el campo dendrítico, en los anima
les control y desnutridos, estos últimos, sin em 
bargo, presentaron un desfasamiento de Ias c u r 
vas. El número de espinas dendríticas se observo 
disminuído en Ias edades de 90 y 220 dias en Ias 
dos condiciones experimentales, 84 y 64. De e s 
tos resultados podemos concluir, que Ias células 
multipolares espinosas de la capa IV cortical, -
presentan patrones adeptativos a la dieta baja -
en proteína, modificando la densidad de sus espi 
nas y ramas dendríticas. 
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LHRH, AGONISTAS DOPAMINERGICOS Y ACTIVIDAD MOTORA EN RA
TAS. (LHRH, dopamine agonists and motor activity in 
rats). Díaz-Véliz, G. y Mora, S. Depto. Preclinicas, Fa
cultad de Medicina Division Oriente. Universidad de Chi
le. 

Hemos demostrado previamente que LHRH inhibe la ad -
qui sición y mejora la retención de conductas condiciona
das de evitación. Aderoás, LHRH antagoniza algunas de las 
acciones estimulantes de anfetamina. En el presente tra
bajo se estudian los efectos de la interacción entre 
LHRH, L-DOPA, anfetamina y apomorfina sobre la actividad 
motora espontânea en ratas. 

Se usaron ratas Sprague-Dawley machos de aprox. 200 
gr., las cuales fueron tratadas con LHRH (100 ug/kg; SC) 
o solvente. Posteriormente los animales fueron separados 
en diferentes grupos e inyectados con L-DOPA (100 mg/kg; 
IP), anfetamina (1 mg/kg; IP) o apomorfina (125 y 500 
ug/kg; SC), 30, 60 y 60 min. después de LHRH, respecti
vamente . Los controles recibieron solución sa1ina. 
Treinta minutos después de anfetamina o salina y 5 min. 
después de apomorfina los animales eran colocados en un 
Monitor de Actividad durante 30 min. En este periodo se 
reg i st raron, cada 5 min., las siguientes conduetas : 
actividad motora espontânea, levantadas, sacudidas de 
cabeza, tiempo gastado en limpieza, olfateo, etc. 

Los resultados demuestran que, en términos generales, 
LHRH antagoniza los efectos inducidns por anfetamina y 
apomorfina 125 ug/kg y que, por el contrario, potência 
Ias acciones conductuales de L-DOPA, sola o en presencia 
de anfetamina, y apomorfina 500 ug/kg. 

Se postula que los efectos farmacológicos de LHRH 
podrían ser consecuencia de una interacción con siste -
mas dopaminérgicos relacionados con condueta animal. El 
sitio de acción estaria localizado a nivel presináptico, 
aunque no se descarta la posibilidad de una sensibiliza-
ción de receptores postsinápticos. 

Proyecto B-1633-8423 Depto. Investigación y Bibliotecas. 
Univprsidad de Chile. 

DIFFERENTIAL BINDING OF ANDROGEN BINDING PROTEIN AND 
TRANSFERRIN BY RAT GERM CELLS DURING SPERMATOGENESIS. 
Dighe, R.R. 1, Melstrlch, M. 2, and Steinberger, A.1 De
partment of Obstetrics, Gynecology and Reproductive 
Sciences 1 and the Department of Experimental Radio
therapy, M.D. Anderson Hospital and Tumor Institute 2, 
University of Texas Health Science Center, Houston, 
Texas, USA. 

Spermatogenesis Is a hormone-dependent process regu
lated primarily by follicle stimulating hormone (FSH) 
and/or testosterone. Effects of these hormones on germ 
cell differentiation are most likely mediated via the 
Sertoli cells, however, the mechanisms Involved remain 
to be elucidated. We investigated whether Sertoli cell 
secreted proteins, known to be stimulated by FSH and/or 
testosterone, are specifically bound by the germ cells 
during certain stages of differentiation. Transferrin 
(Tf) and androgen binding protein (ABP) were radiolabe
led with 125j t Enriched populations of pachytene spe
rmatocytes, round and elongated spermatids were obtain
ed from adult rat testes by centrifugal elutriation, as 
described by Meistrich et al (Biol. Reprod. 25_: 106 5, 
1981). The cells ( 90% viable) were incubated for 1 h 
at 34°C with 1 2 5I-Tf or 1 2 5I-ABP In the absence and 
presence of unlabeled Tf and ABP, respectively. The 
cell-bound radioactivity was measured in a Y -counter 
and fixed cell preparations were processed for radioau-
tography. Pachytene spermatocytes and round spermatids 
specifically bound Tf (Kd - 5.0 x 10 9M). The number 
of binding sites in the pachytene spermatocytes was 52 
fmol/10 6 cells compared to 18 fmol/lO^ cells in the 
round spermatids- In contrast, only pachytene spermato
cytes bound ABP (Kd = 7.8 x 10 1 0M, 1.8 f mo 1 /10 6 

cells). Elongated spermatids showed no significant 
binding of either protein. Radioautography confirmed 
the above observations. These results suggest that Ser
toli cell secretory proteins, differentially taken up by 
the germ cells at specific stages of differentiation, 
may play a mediatory role in the hormonal regulation of 
spermatogenesis. Supported by NIK erant HD-1780?.. 

SIMULACION COMPUTACIONAL DE LA COMPACTACION 
(Computer simulation of compaction). Doggentieiler, 
C F . Departamento de Biologia, Facultad de Ciências 
Básicas y Farmacêuticas, U. de Chile. 

Hemos propuesto que la proporción entre 
el área de contacto y el área libre es la seftal que 
de-fine el destino de la descendência de las células 
de la morula. La compactacion produce un aumento y 
estabi1izaciôn del área de contacto entre 
blastómeros. El aumento de la fuerza de adhesion 
entre blastomeros durante la compactación, y la 
descompactación por falta de ion Cálcio o por 
presencia de citochalasina en el medio sugieren 
que en dichos mecanismos interviene la superfície 
celular y también el citoplasma. Para formular una 
hípótesis que considere el valor relativo de Ias 
fuerzas de superficie expresadas en forma de 
adhesividad entre células y del citoesqueleto 
expresado en deformabi1idad de cada blastómero es 
necesario considerar una gran cantidad de puntos, 
cuyo número exacto depende de la resolución, lo que 
hace indispensable el uso de un procesador de 
datos. Los programas descritos en la literatura que 
simulan desplazamientos de células v câmbios de 
forma utilizan elementos adimensionales disconexos 
y arreglos geométricos independientes de Ias 
interacciones locales. 

Se ha disefíado un programa computacional 
en Fortran utilizando un computador IBM 720 Se 
introduce la forma celular como parâmetro implícito 
dei programa; La hemos definido en términos de 
continuidad de cada célula, mantenciõn de su 
volumen y regulación de Ias curvaturas local y 
general. Además se utilizan los siguientes 

Çarámetros también implícitos: 1> El espacio está 
eselado en cubos; 2) cada elemento corresponde 
aproximadamente a un micron; 3) Los contactos son 
permanentes e inmóviles; 4) El número de células es 
fijo : 5) Al inicio Ias células son esféricas. Las 
variables son las siguientes: 1) Número de 
repeticiones del proceso; 2) Diâmetro inicial de 
Ias células; 3) Position de sus centros; 4) 
Distancia de interacción; 5) Curvatura local. 

El programa muestra la influencia 
relativa de la adhesividad, en términos de fuerza y 
distancia de interacción y de la deformabi1idad en 
términos de Ia curvatura local. Puede concluirse 
que Ias variaciones de adhesividad son suficientes 
para explicar el proceso. 

L I T I A S I S RENAL E X P E R I M E N T A L Y D E T E R M I N A C I O N DE O X A L A T O 
U R I N A R I O ( E x p e r i m e n t a l n e p h r o l i t h i a s i s a n d u r i n e o x a l a 
t e d e t e r m i n a t i o n ) . D o m i n g u e z , J . , G a r c i a , L . , S e p ú l v e d a , 
S- y L a z o , 0., D e p t o . d e B i o l o g i a C e l u l a r , U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a de C h i l e , C a s i l l a 1 1 4 - D , S a n t i a g o , C h i l e . 

( P a t r o c i m o : L . V a r g a s ) 
E l á c i d o o x ã l i c o e s u n m e t a b o l i t o t ó x i c o q u e s e 

e l i m i n a e n l a o r i n a y q u e como o x a l a t o ( O X ) de c á l c i o 
o r i g i n a c á l c u l o s r e n a l e s e n p a c i e n t e s c o n l i t i a s i s r e n a l 
( L R ) . 

L o s p e r o x i s o m a s p o s e e n I a s e n z i m a s n e c e s a r i a pa 
r a p r o d u c i r O X , p e r o no s e ha d e m o s t r a d o s u p a r t i c i p a 
t i o n " i n v i v o " . 

C o n e l p r o p ó s i t o d e i n i c i a r e l a n á l i s i s de l a 
p a r t i c i p a c i ó n de l o s p e r o x i s o m a s e n l a s í n t e s i s de O X , 
hemos e s t a n d a r i z a d o u n m é t o d o p a r a i n d u c i r L R e n r a t a s 
p o r a d m i n i s t r a c i ó n de e t i l e n g l i c o l ' ( E G ) , u n p r e c u r s o r de 
O X , e n e l a g u a de b e b i d a . E l d e s a r r o l l o d e l a L R s e con_ 
t r o l ó d e t e r m i n a n d o e l n i v e l u r i n a r i o de OX y p o r m i c r o s 
c o p í a ó p t i c a d e c o r t e s de r i f i ó n . P a r a l a d e t e r m i n a c i ó n 
de OX s e d e s a r r o l l o u n m é t o d o de HPLC q u e i m p l i c a s u d e -
r i v a c i ó n y s e p a r a c i ó n e n f a s e r e v e r s a . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n d e EG e l 1% p r o d u j o , a l o s 3 
d i a s , u n i n c r e m e n t o d e 10 v e c e s e l v a l o r n o r m a l de OX 
e x c r e t a d o e n l a o r i n a y q u e p e r m a n e c i ó c o n s t a n t e , a l 
m e n o s , h a s t a 50 d í a s . E n e s t e t i e m p o I a s r a t a s p r e s e n -
t a n e v i d e n c i a s d e i n s u f i c i ê n c i a r e n a l c r ô n i c a y a l g u n a s 
m u e r e n . L a m i c r o s c o p í a ó p t i c a c o m p r o b ó l a a c u m u l a c i ó n 
de g r a n c a n t i d a d d e c á l c u l o s de OX e n l o s t ú b u l o s r e n a 
l e s y a l t e r a c i o n e s m o r f o l ó g i c a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
L R c r ô n i c a . 

L a i n d u e c i ó n d e L R e x p e r i m e n t a l y l a d e t e r m i n a 
c i ó n d e O X , p e r m i t i r á n e v a l u a r e l e f e c t o q u e t i e n e , s o 
b r e l a p r o d u e c i ó n de O X , c i e r t a s d r o g a s y c o n d i c i o n e s 
e x p e r i m e n t a l e s q u e a f e c t a n e l m e t a b o l i s m o p e r o x i s o m a l . 

F i n a n c i a d o P r o y e c t o C H I 81 /001 
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S U P R E S I O N DE L A L I B E R A C I Ó N P R E O V U L A T O R I A DE HORMONA L U -
T E I N I Z A N T E ( L H ) EN R A T A S T R A T A D A S CON DROGAS QUE AUMENTAM 
E L GABA C E R E B R A L ( S u p p r e s s i o n o f t h e p r e o v u l a t o r y s u r g e 
o f L H i n r a t s t r e a t e d w i t h d r u g s t h a t I n c r e a s e b r a i n 
GABA l e v e l s ) . D o n o s o . A . O . , B a n z a n , A . M . , y S o l a n o A n g e l a . 
L a b o r a t ó r i o d e I n v e s t i g a c i o n e s C e r e b r a l e s , C O N I C E T , M e n -
d o z a , A r g e n t 1 n a ; C e n t r o d e I n v e s t i g a c i o n e s E n d o c r i n o l ó g i -
c a s , B u e n o s A i r e s . 

E n u n t r a b a j o a n t e r i o r s e d e m o s t r o q u e l a a d m 1 n i s t r a _ 
c i ó n de GABA o d e u n a d r o g a i n h l b i d o r a d e l a GABA t r a n s -
a m i n a s a ( G A B A - T ) b l o q u e a l a o v u l a c i õ n e n l a r a t a ( B a n z a n y 
D o n o s o , 1 9 8 2 ) . E s e r e s u l t a d o s u g i r i ó q u e e l a u m e n t o de G A 
BA c e r e b r a l i n n i b e l a s e c r e c i õ n d e L H p r e v i a a l a o v u l a -
c i Ó n . E s t e a s p e c t o s e ha i n v e s t i g a d o e n e l p r e s e n t e t r a 
b a j o . 

Se u t l H z a r o n 3 d r o g a s 1 n h i b 1 d o r a s d e l a G A B A - T q u e 
a u m e n t a n l o s n i v e l e s d e GABA e n d õ g e n o : e l 7 J a c e t 1 l e n - G A -
B A ( G A G ) , e l f f v i n l l - G A B A y e l á c i d o a m i n o - o x 1 - a c é t 1 c o 
( A A O A ) . L o s n i v e l e s d e L H p l a s m á t l c o s e d e t e - m i n a r o n m e d i 
a n t e r a d l o i n m u n o e n s a y o e n l a s r a t a s a d u l t a s y m e d i a n t e 
r a d i o - y b l o e n s a y o e n r a t a s p r e p f l b e r e s t r a t a d a s c o n g o -
n a d o t r o f i n a s ê r l c a ( P M S G ) , p a r a d e s c a r t a r e n e s t a s l a s 
f o r m a s p o H m ó r f l c a s d e L H 1 n a c t 1 v a s . 

E n r a t a s a d u l t a s d u r a n t e e l p r o e s t r o , l a a d m i n i s t r a 
c i ó n d e G A G ( 1 0 0 m g / k g 1 p ) b l o q u e ó e l p i c o o v u l a t o M o d e 
L H , s e g u i d o m e d i a n t e e x t r a c d ó n s e r i a d a d e s a n g r e c o n c á -
n u l a s I n t r a a u r i c u l a r e s . 

E n r a t a s I n m a d u r a s t r a t a d a s c o n PMSG, e l G A G ( 5 0 o 100 
m g / k g ; 1 4 . 3 0 h d f a 32 * ) b 1 o q u e ó l a d e s c a r g a d e L H y l a o -
v u l a c l ó n . E s t o s e f e c t o s f u e r o n e v i t a d o s c o n b i c u c u l 1 n a , a r _ 
t a g o n l s t a d e G A B A ( 2 o 3 m g / k g ) ( x 2 ) . O t r a s d o s d r o g a s 1 n -
h i b i d o r a s d e l a G A B A - T , e l A A 0 A ( 3 0 m g / k g 1 p ) y e l GVG 
(500 m g / k g 1 p ) I n y e c t a d o s a I a s 1 4 . 3 0 h d e i d i a 32? b l o -
q u e a r o n a l L H y p r e v l n l e r o n l a o v u l a c 1 5 n . 

Se c o n c l u y e q u e e l GABA c e r e b r a l s e c o m p o r t a r i a como 
un t r a n s m l s o r 1 n h 1 b 1 t o r 1 o e n l o s m e c a n i s m o s n e u r a l e s de 
c o n t r o l d e l a s e c r e c i õ n d e l a L H e n l a r a t a . 

COEXISTÊNCIA DE RECEPTORES EXCITATORIQS E INHIBITO-
RIOS DE NEUROTENSINA EN EL TRACTO GASTROINTESTINAL. 
(Coexistence of excitatory and inhibitory neuroten
sin receptors in the gastrointestinal tract). Dono-
so, M.V. y Huidobro-Toro, J.P. Laboratório de Far
macologia, Depto. Ciências Fisiológicas, P. Univer
sidad Católica de Chile. 

Neurotensina (N) es un péptido de 1 3 aminoácidos 
que se sintetiza en células epiteliales y del plexo 
mientérico del intestino delgado de mamíferos. Con 
el propósito de esclarecer si existen receptores es
pecíficos a este péptido y deducir si N juega un rol 
en la motilidad gastrointestinal, se superfunden seg 
mentos dei tubo digestivo en Tyrode a 37°C. Se regis_ 
tró actividad muscular isométrica mediante un trans-
ductor de fuerza acoplado a un polígrafo, N y sus de 
rivados estructurales (N8 - 1 3 , xenopsina) producen 
dos tipos de respuesta a lo largo dei tubo digesti
vo: en el fundus del estômago y en el colon, N con-
trae la musculatura lisa mediante un mecanismo resis 
tente a tetrodotoxina, pero sensible a la accion de 
nifedipina. La potência excitatoria de N en el fun
dus es O . 85 nM. En el intestino delgado, tanto en 
duodeno como en ileon, N relaja con una afinidad de 
3 y 0 .6 nM respectivamente. La respuesta inhibitoria 
dei duodeno es marcadamente más sensible al bloqueo 
dei canal de K inducido por apamina que la inhibi-
ción de N en el ileon. La relajación de N es resis
tente a hexametonio, tetrodotoxina, propranolol, fen 
tolamina y teofilina. Péptidos de cadena más corta 
como N1-8 ó N 1 - 1 1 son inactivos para contraer o rela 
jar la musculature-- lisa. Los receptores de N en el 
intestino delgado están distribuídos en la muscula
tura longitudinal externa y en la circular. Estos da 
tos sugieren que N activa receptores específicos lo
calizados en la membrana muscular, los que se aso-
cian a mecanismos intracelulares excitatorios o inhi 
bitorios. La afinidad de N es compatible con un pro
bable rol fisiológico en el control de la motilidad 
dei aparato digestivo. Proyecto DIUC # 5 8 / 8 3 . 

RESPUESTA FULMOliAR A LA IliFUSIOB DE ÁCIDOS GRAS0S LI 
BRBS EN EL C0IÍBJC i RCL DE LBUC0TRTE1Í0S ( Pulmonary 
response to free fatty acid infusion in the rabbit! 
role of leukotrienes ) Donoso, P., Del Buono R., 
Quijada. D. y Oyarzún, M.J. Division Ciências Médicas 
Oriente, Facultad de Medicina. Universidad de Chile. 

La infusion i.v. de 20 mg/kg/min de ácidos grasos 
libres (aGL) produce edema pulmonar y aumento del sur 
factante alveolar en el conejo. (Bull. Eur. Physio-
pathol. Respir. 20» 1 0 5 ; 1984). La administración de 
inhibidores de la síntesis de tromboxano, bloquea el 
aumento de surfactante inducido por AGL, mejora la 
sobrevida y reduce levemente el edema pulmonar. 

A fin de conocer si el edema pulmonar u otras alte-
raciones inducidas por AGL son mediadas por leucotrie_ 
nos, administramos 20 mg AGL/kg/min, a conejos trata
dos previamente con Piriprost^ ( inhibidor de la 
5-lipooxigenasa ) , el cual fue micronebulizado en so_ 
lución al 0 . 1 £ durante 15 minutos, a través de tra-
queostomía. 

En los controles Piriprost disminuyo" Ias presiones 
arterial y transpulmonar, aumentando la frecuencia 
cardíaca y la ventilación alveolar. 
En animales tratados oon AGL, Piriprost aoortó el 

tiempo promedio de sobrevida de 1 1 . 4 minutos (control 
AGL, n = 7) a 4»75 minutos (n = 6 ) , sin modificar el 
edema pulmonar ni el aumento de proteínas dei lava -
do bronquioalveolar. En esta serie no detectamos au
mento dei surfactante alveolar, probablemente debido 
a la disminución dei tiempo de sobrevida. 

Nuestros resultados indican que es improbable que 
los leuootrienos participen en el edema pulmonar por 
aumento de permeabilidad inducido por una dosis letal 
de AGL. 

# Donado por Dr. M.K. Bach, Upjohn Oo, Kalamazoo, 
Mi. 

Proyecto M-1436 DIB, Universidad de Chile. 

M I C R O H E T E R O G E N E I D A D DE V A R I A N T E S DE H I S T O N A S DE T I P O CS 
DE E R I Z O DE MAR T e t r a p y q u s n i q e r . ( M i c r o h e t e r o g e n e i t y 
o f CS h i s t o n e v a r i a n t s i n t h e s e a u r c h i n T e t r a p y g u s n i -
g e r ) . D u n c a n , P . , O y a r c e , A . M . , P u c h i , M . , M a s s o n e . R . , 
I m s c h e n e t z k y , M . , D e p a r t a m e n t o de B i o l o g i a M o l e c u l a r , 
F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de R e c u r s o s N a t u r a l e s . 
U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

L a c r o m a t i n a e n e u c a r i o n t e s e s t á o r g a n i z a d a e n cor_ 
p ú s c u l o s n u c l e o s o m a l e s , f o r m a d o s p o r un o c t a m e r o de h i 
t o n a s H 2 A : H2B y H 3 : H 4 , r o d e a d o s de 146 b . p . d e A D N , 
en l a s r e g i o n e s de ADN de u n i o n s e u b i c a l a h i s t o n a H I 
i n t e r a c c i o n a n d o c o n e l o c t á m e r o de h i s t o n a s y c o n e l 
ADN de u n i o n . 

L a c r o m a t i n a a i s l a d a de c i g o t o s a l c o m i e n z o d e l de 
s a r r o l l o e m b r i o n á r i o de T e t r a p y q u s n i g e r e s t á c o n s t i t u T 
da p o r p a r t í c u l a s n u c l e o s o m a l e s f o r m a d a s p o r 7 f r a c c i o -
n e s p r o t e í c a s m a y o r i t a r i a s : C S 1 B ; C S 1 A ; C S 1 ; C S 2 B ; C S 3 ; 
CS4A y C S 4 . E s t a s f r a c c i o n e s d i f i e r e n e n s u t a m a n o m o 
l e c u l a r y e n s u c o m p o s i c i ó n a m i n o a c í d i c a . Con e l o b j e 
t o de i n v e s t i g a r s u m i c r o h e t e r o g e n e i d a d , e s t a s f r a c c i o 
n e s f u e r o n a n a l i z a d a s p o r e l e c t r o f o r e s i s b i d i m e n s i o n a l 
b a j o d i f e r e n t e s c o n d i c i o n e s d e s n a t u r a l i z a n t e s . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s i n d i c a n q u e l a s f r a c c i o -
n e s CS de c i g o t o s s o n m i c r o h e t e r o g é n e a s ; e x i s t i e n d o 2 
s u b f o r m a s d e C S 1 B ; 3 d e C S 1 A ; 4 de C S 1 ; 5 de C S 2 B ; 2 d e 
C S 3 ; 3 de CS4A y 2 s u b f o r m a s de C S 4 . E s t a s s u b f r a c c i o -
n e s d i f i e r e n f u n d a m e n t a l m e n t e e n s u t a m a n o m o l e c u l a r y 
s u c a r g a . E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e l o s n u c l e o s o -
mas de e m b r i o n e s e n e s t a d o s de s e g m e n t a c i ó n s o n h e t e r o 
g ê n e o s s i e n d o s u e s t r u e t u r a f u n d a m e n t a l d i f e r e n t e a l a 
d e s c r i t a p a r a c é l u l a s d i f e r e n c i a d a s . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o N° 2 0 . 3 1 . 0 6 , U n i v e r s i d a d 
de C o n c e p c i ó n . 
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EFECTO DE LA IONTDFORESIS DE KANAMICINA EN ESCALA MEDIA SOBRE LOS 
POTENCIALES COCLEARES DE LA RATA ( E f f e c t of the iontophoresis of 
Kanamycin in Se l la M f d i i on the cochlear p o t e n t i a l s of the r a t ) . 
E c h e v e m a . E . . Gonzalez. L . Depto. Ciências Básicas, Fac. Med., 
D i v . O r i e n t e , U n i v . de Chi le ( P a t r o c i n i o : P.Macho ) . 

En comunicación an te r io r se presentaron resul tados pre l iminares 
del e fecto agudo de i o n t o f o r e s i s de kananicina (KM) en escala media 
(&1) sobre l a amplitud del potencial n i c r o f ó n i c o coclear (PMC).Se 
encontro disminución i r r e v e r s i b l e del PMC s in a l t e r a t i o n temprana 
del potencial endococlear (PE) [ARCH BIOL MED EXP, le(2) ,RIS0,831. 
Como continuación de este t rabajo se ha estudiado l a acción de 
d i f e r e n t e s dosis de KM sobre PNC, PE y potencial de acción ( P A ) . 

Con las c o r r i e n t e s u t i l i z a d a s (30 y 40 nA por 10 min) la 
concentración de KM en EM fue estimada en 3.B y i.t uo/ml 
respect ivamente, basados en mediciones in v i t r o de l iberac ión de KM 
mediante radioinmunoensayo. Ratas Sprague Dawley fueron 
anestesiadas, traqueotomizadas y mantenidas a 37-C. Se r e g i s t r o la 
amplitud de los PMC y el umbral dei PA detectados por un e lect rodo 
de p la ta en ventana redonda en respuesta a tonos puros de 1kHz a 
25kHz y de intensidad entre 79-8? dfl re 20uPa. El PE era r e g i s t r a d o 
por un preampli f icador de c o r r i e n t e continua conectado con la 
micropipeta de i o n t o f o r e s i s con su punta en EM de l a v u e l t a basal a 
t ravés de e s t r í a v a s c u l a r . 

La KM produce (1) disminución inmediata, p rogres iva e 
i r r e v e r s i b l e del PMC (2) inicialmente supresión lenta dei PE 
seguida por una etapa de supresión rápida (3) supresión lenta dei 
PA que se acelera en la fase de supresión rápida dei PE^ La fase 
lenta de supresión dei PE dura 40-50 minutos después de pasar la 
c o r r i e n t e máxima. Noventa minutos después del f i n de la c o r r i e n t e 
máxima el PE ha disminuido 2I-495Í de su va lor i n i c i a l , el PMC 
3i-57Á, y el umbral dei PA ha aumentado en 38-46 dB en el rango de 
frecuencias estudiado. La c o r r i e n t e menor produce supresión más 
lenta en todos los potenc ia les . 

En conc lus ion , KM produce intensa supresión dosis dependiente de 
los potencia les coc leares . Aparentemente ser ían afectadas cé lu las 
c i l i a d a s y e s t r í a vascu la r . (Proyecto B-15888433, Depto. Desar ro l lo 
I n v e s t i g a c i ó n , Univers idad de C h i l e ) . 

ETANOL (EtOH) E EJE HIP0TALAH0 - HIP0FISIS-G0NADA; ESTÚDIO SOBRE E-
FECT0 DE LA SELECC10N LIBRE DE EtOH (S.L.E.) E RADIACI0N I0NIZANTE 
(R.I.). (EtOH) í Hypothalanus-Hypophysis-gortads axis; study of 
Free Ethanol Selection (F.E.S.) E Ionizing Radiation EFfects). 
Eqana. E.. «Oliden. ».. «Perez. J. E 'Plate. L. Universidad de Chi 
le - Facultad de Medicina - Instituto de Medicina Experimental 
Laboratório de Neuroquímica - Santiago 7 - Chile 

Está comprobado en humanos E rata (y otros animales de Laborató
rio ) que la ingesta de EtOH aFecta el Funcionamiento gonadal , am
bos C^1 £ Q ; en el primero se altera la espermiogenesis y funcio-
namiento c. Leydig y en $ secuencia estral, Fecundación E embarazo 
Por otra parte hemos comprobado, la acción .radioprotectora de la 
S.L.E. Frente a R.I. en animales gonado-Funcionantes. Nos intere-
só conocer si: (i) la castración del <S E % altera el pattern de 
S.L.E. E (ii) la radiación gamma-cuerpo total aFecta el pattern 
de S.L.E. y la radioresistencia Frente a R.I. gamma-cuerpo total de 
rata normal y "A.G.". 

^E^Wistar adulta normal E 3 grupos "A.G. rats: "A.G./12", 
"A.G./25" E "A.G./H20" descritos repetidamente . (Egafia et al. 
1981 , 1982, 1983 E 1984). S.L.E.: H20 y sol. EtOH v/V 3%, 12*, 
18% E 25% a.l. bebederos calibrados, pesada Frecuente, control dia 
rio ingesta. Castración bilateral bajo anestesia:(Jectomía testí
culo £ epidimio$ ovarectomía, trompa E ápice superior cuerno uteri
ne S.L.E.: consumo EtOH g/100 g rata/24 h. Radioresistencia so -
brevida (días) postexposición. Control precastración 35-40 días 
en S.L.E. posteastración 40-42 días; entonces se irradio 1,000 R, 
dosis-rate que se repitió cada 90 días (obviamente en S.L.E.). En 
la castración descendió consumo EtOH en ̂  Normal E "A.G./12"; per-
maneció igual en % "A.G./25" £ "A.G./H20" y e n todos los gruposcT̂  
La irradiación indujo mayor ingesta EtOH en Ç . En aumento ape-
tito EtOH en Normal, "A.G./12" £ "A.G./25". La sobrevida (radio-re-
sistencia) Fue muy alta (3,000-4,000 R) en o" "A.G./25" E "A.G./ 
H20" . Las ̂  mostraron menor r-resistencia. Las alteraciones en 
S.L.E. se interpretaron como eFecto de R.I. sobre hipotálamo (área 
SNC muy radiosensible) además de todo el sindrome general de irra -
diación y la mayor sobrevida debida, en parte, a accion "scavenger" 
de radicales libres por EtOH £ AcCHO. 

(*) Alumnos/Ayudantes/Investigadores - Facultad de Medicina -Uni
versidad de Chile. Grant D.D.I. B 1050-845-5. 

CALIBRES Y MICROTUBULOS EN FIBRAS SIMPÁTICAS 

POST-GANGLIONARES DENERVADAS (Calibre and 

microtubule content in dennervated post-gan-

glionic fibres). Fadic R• Laboratório de 

Neurocitología, Departamento Biologia Celular, 

Facultad de Ciências Biológicas, Universidad 

Católica de Chile. (Patrocinio:V. Valdivieso). 

Los microtúbulos axonales, con funciones 

estructurales y de transporte, son modulados 

por la actividad eléctrica de la membrana ce

lular. La hiperactividad de la fibra post-

ganglionar simpática, determina un aumento dei 

contenido microtubular. La denervación dei 

gânglio, impide la actividad eléctrica dei 

axón postganglionar. Estudiamos los calibres 

y el contenido microtubular en estas condicio

nes. A un grupo de gatos se denervô quirúrgi-

camente el gânglio cervical superior izquierdo. 

A los 1 5 , 30 y 60 días se obtuvo muestras de 

fibras postganglionares decentralizadas y 

fibras c o n t r a l a t e r a l s controles. Los trozos 

obtenidos son procesados hi stológicamente y 

fotografiados en microscopía electrónica, de-

terminándose el número de microtúbulos y el 

calibre por axón. Los calibres de Ias fibras 

decentrali zadas son semejantes a sus controles 

excepto a los 60 dias, donde se observa un 

li gero incremento de tamafío. El contenido 

microtubular, en cambio no muestra diferencias 

obvias con sus controles. 

Se concluye que la decentralization no per

turba el calibre ni los microtúbulos de la 

fibra simpática postganglionar. 

MADURACION NEURONAL: MICROTUBULOS EN AXONES 

AMIELINICOS DURANTE EL DESARROLLO POST-NATAL 

(Microtubule content in non-medullated axons 

during post-natal development) . Faúndez V. y 

Alvarez J. Laboratório de Neurocitologia, 

Departamento Biologia Celular, Facultad de 

Ciências Biológicas, Universidad Católica de 

Chile. 

El axón aumenta su biomasa durante el desa

rrollo dei animal. En consecuencia, la mayor 

demanda de transporte desde soma hacia axón 

podría determinar una "hipertrofia" transitó

ria dei aparato de transporte dei cual los 

microtúbulos- forman parte. 

Se estúdio calibres y contenido microtubu

lar en axones del nervio sural de ratas de O a 

63 días después de nacidas. En la rata recién 

nacida había más de un axón en cada nicho de 

la célula de Schwann y los perfiles eran irre

gulares. Con la edad, los perfiles se hacían 

uno por nicho, regulates y aumentaban su cali

bre- En cualquier edad, el empacamiento micro 

tubular era tanto mayor cuanto más pequena la 

fibra. El contenido microtubular en fibras 

de un calibre especificado experimentaba un 

alza transitória entre los O y 10 días y luego 

descendia y se estabilizaba. Este efecto era 

tanto más notório cuanto más pequefía la fibra. 

Estas observaciones sugieren que durante el 

desarrollo dei axón, su aparato microtubular 

experimenta una "hipertrofia" transitória que 

pudiera relacionarse con una mayor exigência 

de transporte axoplásmico. 
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S Í N T E S I S DE COLÃGENO POR C É L U L A S DE E S T R O H A DE MEDULA 
O S E A . ( C o l l a g e n s y n t h e s i s b y b o n e m a r r o w s t r o m a l c e l l s ) . 
F e r n a n d e z , M. y M i n g u e i ! , J . J . U n i d a d de B i o l o g i a C e -
l u l a r , I N T A . U n i v e r s i d a d d e C h i l e . ( P a t r o c í n i o : J . J . 
M l n g u e l l ) . 

E l e s t r o m a c e l u l a r d e l a m e d u l a ó s e a p a r t i c i p a en 
l a d 1 f e r e n c i a c 1 ó n y p r o l 1 f e r a d õ n d e c é l u l a s t r o n c a l e s . 
L o s d i v e r s o s f e n o t l p o s q u e l o c o m p o n e n , j u n t o c o n p r o -
d u c i r f a c t o r e s s o l u b l e s , s l n t e t l z a n c o m p o n e n t e s d e l a 
m a t r i z e x t r a c e l u l a r ( M E ) . E x i s t e e v i d e n c i a q u e e n c u l 
t i v o s c o n t í n u o s d e m e d u l a ó s e a e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
l a m a t r i z e s r e q u i s i t o p a r a e l i n i c i o d e l a p r o l i f e r a -
d ô n y d 1 f e r e n d a c 1 8 n de c é l u l a s h e m a t o p o i ê t l c a s . 

C o n e l o b j e t o d e d e t e c t a r c â m b i o s a n í v e l d e l a ME 
s e e s t ú d i o l a s í n t e s i s de c o l ã g e n o p o r f i b r o b l a s t s ( F ) 
d e m e d u l a ô s e a human p r o v e n i e n t e d e s u j e t o s n o r m a l e s , 
d e p a c i e n t e s c o n l e u c e m i a 1 1 n f o b l ã s t 1 c a a g u d a ( L L A ) y 
d e p a c i e n t e s c o n a n e m i a a p l á s t l c a . C u l t i v o s d e f i b r o -
b l a s t o s f u e r o n I n c u b a d o s e n un m e d i o c o n p r o l i n a - r F su^ 
p l e m e n t a d o c o n B - a m 1 n o p r o p i o n 1 t r i l o y I c i d o a s c õ r b i c o . 
La s í n t e s i s d e c o l ã g e n o f u e d e t e r m i n a d a p o r a n á l i s i s d e 
m a t e r i a l c o l a g e n a s a s e n s i b l e . L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
s e f i a l a n q u e l a s í n t e s i s d e c o l ã g e n o d e p e n d e e n t r e o t r o s 
f a c t o r e s de c o n d i c i o n e s d e c r e c i m l e n t o d e I a s c é l u l a s , 
n ú m e r o d e s u b c u l t l v o s y d e i o r i g e n d e l o s f i b r o b l a s t o s . 
En ' e s t e u l t i m o c a s o e l c o l ã g e n o r e p r e s e n t a e l 34% d e l a 
p r o t e í n a t o t a l . E s t e v a l o r d e s c l e n d e a 24% e n F d e p a 
c i e n t e s c o n L L A . L a I d e n t 1 f 1 c a c 1 ô n d e i t i p o de c o l ã g e n o 
s i n t e t i z a d o p o r I a s c é l u l a s s e e f e c t u ô p o r e l e c t r o f o r e -
s l s e n g e l e s d e p o l 1 a c r i l a m 1 d a - S D S . 

P r o y e c t o D I B . U n i v e r s i d a d d e C h i l e . B - 1 7 6 3 - 8 4 2 2 y F o n d o 
N a c i o n a l 1 0 4 1 - 8 3 . 

DJSSARROLLO Djí LOS TRACTOS I ALAMO CORTI CALKS, 
GíHiiSIS Y MADURACIÓN DK LA PLACA NKOCORTICAL 
(Development of geniculo-cortical pathways, 
genesis and maturation of the neocortical pla 
t e ) . Fernandez, V., Kaufmann. W.. y A d a r o . L . 
Depto. Fisiol. Biof., Fac. Med., Div. C s . Méd. 
Norte y Depto. Patol. Vet. F a c . C s . Agr. V e t . 
Forests, U. de Chile. 

L o s eventos de citogénesis y citodiferencia 
ción están fuertemente influenciados por el 
curso temporal de la inervación corticipeta. 

Se analizaron 78 embriones de conejos N e w 
Zealand iilack y 84 ratas Sprague-Dawley los 
que fueron sometidos a uno de los siguientes 
procedimientos: radioautografia de 3H-timi-
dina, Bouin-HàK o Golgi. ill tamano de las 
camadas fue modificado inmediatamente despuês 
del parto con el objeto de crear diferentes 
condiciones experimentales. 

Al analizar la neocorteza en animales con
troles y deprivados nutricional y ambiental-
me n t e , el dia 18 post-natal, se observo que 
las áreas más ventrales estaban adelantadas 
en su morfogénesis a juzgar por su organiza-
cián columnar más estructurada y por el grado 
de desarrollo del soma y dendritas apicales. 

En las condiciones en que ambos factores, 
nutrición y medio ambiente, h a n sido enrique
cidos, no se advierten diferencias detecta -
bles entre áreas dorsales y ventrales debido 
a u n incremento de la velocidad de maduración 
celular a lo largo de la neocorteza. 

Proyecto B - 1 5 3 8 - 8 4 3 5 . D.I.B. U. de Chile. 

DESARROLLO POSTNATAL DE IAS CÉLULAS DE PARS INTERMEDIA. 
ESTÚDIO M3RFCMETRICO Y FUNCIONAL. (Postnatal development 
of Pars Intermedia cells. Morphometric and functional 
study). Ferreira, A.B., Aoki A. y Celis ! M.E. 
Centro de Microscopla Electrõnica, Universidad Nacional 
de Cordoba, CORDOBA (5000) , ARGENTINA. 

La correlaciõn entre el contenido sêrico e hipofisiario 
de o£-MSH y los câmbios ultraestructurales de la Pars 
Intermedia (PI) se estúdio en la hipõfisis de rata desde 
el nacimiento hasta la pubertad. Animales de ambos sexos 
sacrificados a los 5-15-25 y 35 dias se utilizaron para 
los dosajes de 06-MSH por radioinmunoanãlisis en suero 
e hipõfisis y el estúdio ultraestruccural de la PI. Las 
hipõfisis se fijaron por perfusion y procesadas con téc
nicas corrientes para microscopla electrõnica, determi-
nândose morfométricamente tamano celular, nuclear, rela-
ciõn núcleo-citoplasma y número de grânulos secretorios. 
El contenido hipofisiario de OÍ.-MSH, tanto en machos 
como en hembras, aumenta progresivamente desde el 5 o 

hasta el dia 25. En los machos los niveles de od-MSH no 
se modifican significativamente, mientras que en Ias 
hembras hay una marcada disminución el dia de apertura 
vaginal. Con respecto a los niveles en suero, se observa 
en los machos un aumento entre los dias 5 y 15, disminu-
yendo el dia 25 para aumentar nuevamente el dia 35. En 
Ias hembras los niveles séricos de o^-MSH disminuyen 
entre los 5 y los 25 dias para aumentar el dia de aper
tura vaginal. Los parâmetros morfométricos estudiados 
demuestran claros signos de inmadurez en Ias células de 
PI en ratas de 5 dias. El tamano celular es pequeno en 
relaciõn al nuclear y el citoplasma presenta escasos 
grânulos secretorios y un pobre desarrollo de Ias orga-
nelas relacionadas con la síntesis proteica. A partir de 
esa edad hay un progresivo desarrollo que alcanza Ias 
características propias de una célula madura a los 35 
dias. En llneas generales, se ha observado una correla
ciõn entre el contenido sérico e hipofisiario de od-MSH 
y Ias modificaciones ultraestructurales de Ias células 
de PI. 

UNION ESPECIFICA DE ÁCIDO L -GLUT AMI CO A MEMBRANAS SINAP 
TICAS DE SUBSTANTIA NIGRA DE CÉREBRO DE RATA (Specific 
binding of L-glutamic acid to synaptic membranes obtai
ned from rat substantia nigra). Fiedler, J., Arqueros, 
L. y Bustos, G. Laboratório de Farmacología-Bioquímica, 
Departamento de Biologia Celular, Facultad de Ciências 
Biológicas, Pontifícia Universidad Católica de Chile. 

En substantia nigra (SN) se ha descrito la presen
cia de terminales nerviosos, que almacenan y liberan 
aminoãcidos excitatorios, y que corresponden a una via 
cortico-nigral de naturaleza glutamatérgica y/o aspar-
têrgica (Abarca y Bustos, Neurochem Int., en prensa). 
En el presente trabajo se investigo la posible presen
cia, a nivel de la SN, de receptores para estos amino
ãcidos usando L-glutamato (GLU) tritiado y metodologia 
de union de radioligandos. 

El ensayo de union se realizo, en un medio carente 
de N a + , incubando membranas sinápticas por 30 min a 31 °C 
en presencia de Tris-HCl, 50 mM; CaCl 2, 2.5 mM y GLU-H

3. 
La reacciõn se detuvo por filtraciõn bajo presiõn redu-
cida y la union no-específica se determino en presencia 
de GLU (1 mM). 

La union específica de GLU-H resultõ optima a pH 
7.4, estimulada por Ca^ + y lineal en un rango de proteí 
nas entre 50-300 ug/ml ensayo. La union a membranas ocu 
rriõ en forma saturable y de acuerdo a modelos sugieren: 
cooperatividad negativa y/o la existência de dos sitios 
de union con Kd de 37 nM y 1.5 yM, respectivamente. La 
disociaciõn dei GLU-H 3 de sus sitios de uniõn siguiõ un 
curso bifãsico con t 1/2 de 3.5 y 53 min respectivamen
te. Congêneres químicos del GLU compitieron con el 
GLU-H 3 unido a membranas, de acuerdo al siguiente orden: 
Quisq > L-GLU > DoAA > APB > AK > D-GLU. El NMDA, GABA 
y (-) Bicuculina no afectan la uniõn de GLU-H 3. 

Los resultados indican la existência, en membranas 
sinápticas de SN, de sitios de union específica para el 
L-GLU que pudieran pertenecer a receptores farmacolõgi-
cos para este aminoácido. 
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E F E C T O DEL P R O C E S A M I E N T O I N M U N O C I T O Q U I M I C O SOBRE L A D I S 
T R I B U C I O N S U B C E L U L A R DE C A L I C R E I N A . ( E f f e c t o f t h e i n m u 
n o c y t o c h e m i c a l p r o c e s s i n g m e t h o d o n t h e s u b c e l l u l a r l o 
c a l i z a t i o n o f r e n a l k a l l i k r e i n ) . F i g u e r o a , C D . I n s t i 
t u t o s d e H i s t o l o g f a - P a t o l o g f a y F i s i o l o g í a , F a c u l t a d de 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

R e c i e n t e m e n t e , d e s c r i b i m o s l a l o c a l i z a c i ó n de c a l i 
c r e i n a , e n l a s c é l u l a s c o n e c t o r a s ( c C ) d e l n e f r ó n d i s 
t a l , u s a n d o e l m é t o d o p e r o x i d a s a - a n t i p e r o x i d a s a ( P A P ; 
p r e - i n c l u s i 6 n p a r a M . E . ) ( J . H i s t o c h e m . C y t o c h e m . 3 2 : 
1 1 7 , 1984. E s t e m é t o d o r e q u i e r e de un d e t e r g e n t e ( T r i 
t o n X - 1 0 0 ) p a r a f a c i l i t a r l a p e n e t r a c i ó n d e l o s a n t i -
c u e r p o s y PAP a l t e j i d o . S i n e m b a r g o , e l T r i t o n X - 1 0 0 
p o d r í a r e m o v e r p a r c i a l m e n t e y / o r e l o c a l i z a r c a l i c r e i n a 
d e s d e m e m b r a n a s , a ú n c u a n d o e l t e j i d o e s t e f i j a d o . 

P a r a e s t u d i a r e s t e p u n t o y l o g r a r un m é t o d o q u e p e r 
m i t a e s t a b l e c e r c o n p r e c i s i o n l a d i s t r i b u c i f i n s u b c e l u -
l a r d e c a l i c r e i n a , s e a n a l i z ó l a i n m u n o r e a c t i v i d a d e n 
p r e s e n c i a y a u s ê n c i a d e l d e t e r g e n t e . 

L o s c o r t e s d e l t e j i d o f i j a d o s e p r o c e s a r o n s e g ú n e l 
m é t o d o P A P . L o s a n t i c u e r p o s y PAP f u e r o n d i l u i d o s e n c a 
da u n o de l o s s i g u i e n t e s b u f f e r : ( 1 ) T r i s - H C l 0 . 0 5 M 
pH 7 . 8 ; ( 2 ) T r i s - H C l + 0.7% C a r r a g e i n a : ( 3 ) T r i s HC1 + 
0.7% C a r r a g e i n a + 0 . 5 * T r i t o n X - 1 0 0 . 

E l m é t o d o ( 1 ) m o s t r o c a l i c r e i n a i n m u n o r e a c t i v a s ó l o 
e n l a m e m b r a n a c e l u l a r l u m i n a l ( M L ) y b a s a l (MB) de l a s 
c C . E l m é t o d o ( 2 ) m o s t r o c a l i c r e i n a e n e l R E R , G o l g i , 
v e s í c u l a s d e t i p o s e c r e t o r i o y e n l a ML y MB. E l m é t o d o 
( 3 ) m o s t r e u n a i n m u n o r e a c t i v i d a d s e m e j a n t e a l m é t o d o ( 2 ) , 
p e r o c o n e s c a s a t i n c i ó n de l a ML y MB. En p r e s e n c i a de 
T r i t ó n X - 1 0 0 h a b í a además u n a m a y o r a c t i v i d a d de l a e n 
z i m a e n e l m e d i o d e s p u é s de l a i n c u b a c i ó n . 

E s t o s r e s u l t a d o s a c o n s e j a n e l u s o d e l m é t o d o ( 2 ) pa^ 
r a d e t e c t a r t a n t o a n t í g e n o s de s u p e r f í c i e como i n t r a c e ^ 
l u l a r e s . 

F i n a n c i a d o p o r C O N I C Y T 1 1 1 9 / 8 3 , D l UACH R S - 8 2 - 3 2 . 

HISTOLCGIA Y MORFOLOGIA DEL SISTEMA REPRODUCTOR 

EN HEMBRAS DE Rhagoletis conversa y Rhagoletis 

nova (Diptera Tephritidae).(Histology and 

morphology of reproductive system in Rhagoletis 

conversa and Rhagoletis nova (Diptera Tephriti

d a e ) . Flores,V. Depto.Biol.Cel.y Gen.Fac. Med. 

U. de Chile (Patrocinio: D, F r i a s ) . 

Se analizó la histología y morfologia del 

aparato reproductor en hembras de Rhagoletis 

conversa (Brethes)y Rha gole tis nova (Schiner), 

espécies que pa.rasitan frutos de Solanaceae 

silvestres y cultivadas respectivamente. 

Se colectaxon ejemplares adultos y preadul-

tos en poblaciones naturales. Lis Hembras obte

nidas se disectaron a diferentes edades con 

objeto de caracterizar sus ovarios en esos pe

ríodos. Los análisis se reajlizaron mediante 

cortes histológicos y técnicas de aplastamien-

to para microscopía optic;. 

Los resultados indican que, en el interior 

de cads ovariolo puede distinguirse una suce-

sión lineal de folículos en diferentes estados 

de desarrollo.Se reconocen lrededor de seis 

estados foiiculares en una hembra grávida. 

Los análisis realizados fueron muy simila

res en ambas espécies estudiadas. Sin embargo, 

difieren en la amplitud del ovipositor y núme

ro de ovariolos por ovario cuyos promedios son 

mayores en R. nova. 

Proyecto N° B 1856-8413 Depto.Desarrollo de la 

Investigación,Direcci6n General Acadêmica, U. 

de Chile. 

RELACIOH ELECTROFISIOLOGICA ENTRE EL CCMPLEJO P0LVI»B-
LATERAL POSTERIOR (P-LP) T CORTE» PREFRONTAL DEL CATO. 
(Electrophysiological relationship between P-LP and pre
frontal cortex of the cat). Prenkel. C.. Noeales. J. y 
Palestlni. M. Depto. de Preelfnicas, Division Oriente y 
Depto. de Bioestractura, Division Occidents, Facultad de 
Modicine, Universidad de Chile. 

La estimulacion eléctrica de la corteza prefrontal 
del gato origina respuestas conductuales semejantea a 
las obtenidas estimulando el complejo P-LP. Este trabajo 
entrega da tos preliminares sobre las relaciones electro— 
fisiológicas entre P-LP y corteis prefrontal del gato, 

En gatos encéfalo sisladoa, ocasionalmente curariza -
doe, se estimulo' el P-LP con pulsos únicos de 0,05 mseg 
y trenes de 10 nseg de duraciõn a intensidades variables 
entre 500 y 1500 uA. Las unidades de la certeza prefron 
tal andial fueron registradas con adcroeleetrodos de ~ 
tungstens eon impada nelas en torno a 7 M A . Los planoa 
investigados estuvieron entre A18 y A25, 

En los a ninales encéfslo aislados y en los curariza -
dos los estímulos eláctrieos provocar on 2 tipos de res -
puestast 1.- Respuestas precoces de 1 s U espigas de I 
11 mseg de latendia, 2.- Respuestas en salva de Z 195 
mseg de latencia. La eetimulaeidn podia originar uno o 
araboa tipos de respuestas eon oabralea de 500 - 700 uA. 
No siempre Ias deseargaa en salva tenfan Ias caraeterls-
ticas de Ias precoces 7 entre ambas existia un período 
silente. Ambas respuestas se hacen erráticas o desapa -
recen antra 8 y 10 K l . El mayor raias)ro de respuestas se 
concentra entre A20 y A22 y los planos estimulados dal 
P-LP quedaron comprendidoa entre A6,5 y A8. Los estíma-
los más eficacee son los trenes de pulsos. 

Estos resultados ameatran relaciones sináptioaa dei 
P-LP con la corteaa prefrontal comprometida, como el 
complelo talímico, en laa respuestas da orienta d i n . 

EFECTO DE UNA FEROMONA EN LA OVIFOSICION Y SN 

LA ACTIVIDAD REPRODUCTIVA DE Rhagoletis conver-

sa (Bréthes) y de Rhagoletis nova (Schiner) 

(Diptera Tephritidae).(Feromone efects in ovip£ 

sition and reproductive activity of Rhagoletis 

conversa (Bréthes) and Rhagoletis nova 

(Schiner) (Diptera Tephritidae). Frias, D. 

Depto.Biol.Cel.y Gen.Fac.Med. U. de Chile. 

Estúdios sobre la actividad diária de adul

tos indican que tanto en R. nova como en R. 

conversa existe una fuerte selecciôn de habitat, 

En ambas espécies las hembras luego de oviponer 

rodean el fruto con su ovipositor depositando 

una sustância química. El objetivo de este tra

bajo es estudiar,en ambas e s p e c i e s y e l rol eco

lógico de este compuesto químico. 

En condiciones experimentales, se realizo 

el test descrito por Malavasi et.al.1983 a fin 

de analizar el efecto de este compuesto químico 

en la condueta tanto de machos como de hembras. 

Los resultados indican que esta sustância 

química corresponde a una Feromona que,por una 

parte, evitaria la oviposición repetida en un 

mismo fruto. Esto disminuiría la competência 

larvaria intraespecífica. Además esta Feromona 

atrae a los machos hacia los frutos,facilitan

do de esta manera su encuentro con las hembras 

para que se realice la cópula. 

Se discute el posible rol de esta feromon.-

en la especiación de estos dípteros. 

Financiado con Proyecto B 1856-8413 Depto. D e 

sarrollo de la Investigación,Dirección General 

Acadêmica, Universidad de Chile. 
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EFECTO DE LA INHIBITION DE LA ACCION DE PROGESTERONA 
CON RU 38^86 SOBRE EL TRANSPORTE OVULAR EN LA RATA. 
(Effect of progesterone inhibit!on with RU 38^86 upon 
ovum transport in the rat) . Fuentea1ba, B., Zarour, J. 
y N i eto, M.- Laboratório de Endocrino 1ogía, Facultad 
de Ciências Biológicas, Pontifícia Universidad Católi
ca de Chile. Santiago, Chile. 

La administración de progesterona antagoniza la 
aceleración dei transporte ovular inducida por estró-
genos exógenos. Con el objeto de evaluar este antago
nismo en condiciones fisiológicas, se infhibíó la accion 
de progesterona sobre los tej i dos efectores durante los 
cuatro primeros días de la prenez. Se administro RU 
3 3^+86, esteroide que bloquea la union de la progeste
rona a su receptor celular y que carece de efectos pro-
gestativos y estrogenicos. 

A partir dei día 1 de la prenez se administro, 
por medio de bombas osmóticas, ^mg/día de RU 38^86 en 
propi1eng1icol o el vehículo solo. A diferentes in
tervalos entre Ias 9 :00 h dei dia 2 y Ias 20 :00 h dei 
día k de prenez se determino el número y distribución 
de 1 os huevos en el tracto genital, acumu1ac i ón de 
líquido uteríno y presencia de leucocitos en la vagina. 

Se observo que la supresíón de la accion de pro
gesterona induce desaparición de leucocitos de la va
gina y acumulación de líquido en útero en el día 4 
de prenez y un transporte ovular más rápido, sixnilar 
al observado durante el ciclo estral. 

Se concluye que la mayor duracion del transporte 
ovular durante la prenez respecto de la observada du
rante el ciclo estral depende dei antagonismo que la 
progesterona ejerce sobre la accion de los estrógenos 
durante 1 a prenez. 

Financiado por Grant RF 83016 . 

F O S F O R I L A C I O N D E P R O T E Í N A S Y C Â M B I O S D E 

F O R M A E N H E P A T O C I T O S D E R A T A . (Protein 

phosphorylation and changes in cell shape in rat 

hepatocytes). Fuentes, C. , Zamorano, S. , Gonzalez 

P. , R . y Garrido, J . Depto. de Biologia Celular, P . 

Universidad Católica de Chile. 

Los hepatocitos aislados obtenidos mediante perfu

sion del higado con soluciones enzimáticas adoptan al 

ser liberados de la matriz extracelular del órgano, 

una forma esférica que difiere marcadamente de la ob

servable in situ. Con el fin de estudiar posibles modi-

ficaciones del citoesqueleto concomitantes con este 

cambio de forma h e m o s comparado los patrones de 

fosforilacion de proteínas determinables en hepatocitos 

recién aislados con los presentes hepatocitos incubados 

en medio de cultivo durante un tiempo suficiente para 

permitir su adherencia a la superficie de cultivo. 

Se aislaron hepatocitos mediante perfusion hepática 

con papaina, obteniéndose un elevado rendimiento en 

células viables. Estas fueron traspasadas a medio 

M E M Eagle suplementado con amino ácidos y suero, e 

incubados diferentes tiempos marcando en los m o m e n 

tos apropiados con P 3 2 . Alicuotas de células de los di

ferentes puntos fueron analizadas mediante electrofore-

sis en geles de poliacrilamida - S D S y radioautografia-

das. 

Los patrones de fosforilacion observados para cada 

tiempo difieren. Las diferencias observadas involu-

cran a proteínas del citoe squeleto. 

Investigación financiada por Proyecto D I U C 8 3 / 8 3 . 

ÁCIDO MECLOFENAMICO (MECLOMEN®) EN EL CONTROL DEL DO
LOR POSTOPERATORIO DEL PACIENTE ODONTOLOGICO (Meclo -
fenamic acid for the control of postoperative pain in 
the dental patient). Gallardo,F., Fresno,M.C., Lobo, 
R. y Toledo,J. Departamento de Farmacologia, Facul -
tad de Medicina, Universidad de Chile y Servicio Me 
tropolitano de Salud Occidente, Consultório Santa Ani 
ta, Santiago. 

El ãcido meclofenãmico es un nuevo antiinflamato-
rio no esteroidal que ha demostrado su actividad anal 
gêsica y antiinflamatoria en Reumatología. En cambio, 
estas propiedades no han sido estudiadas aün en Odon
tologia . 

Mediante el método doble-ciego se estúdio el efec 
to analgésico de dosis únicas de ácido meclofenãmico 
(AM) 100 mg, ãcido acetilsalicílico (ASA) 500 mg y un 
placebo (PL) en un grupo de 81 pacientes con dolor 
postoperatorio consecutivo a intervenciones quirurgi-
cas en la cavidad oral. Cada paciente recibiõ 4 ca£ 
sulas de (AM) (ASA) o (PL) y se les instruyõ para 
cuantificar el dolor postoperatorio (intenso = 3 ; mo 
derado = 2; suave = 1 o ausente = 0) durante un perio 
do de 3 horas siguientes a la administración oral de 
la prirnera cápsula de (AM) (ASA) o (PL) . Para deter 
minar el efecto analgésico se estudiaron las 3 varia 
bles disminución y desaparición del dolor y necesi -
dad de otros analgésicos. 

(AM) demostro una actividad analgésica significa^ 
tivamente superior a (PL) (p < 0.001) y a (ASA) 
(p < 0.05) en las tres variables estudiadas. El estu 
dio de las reacciones adversas no demostro diferen 
cias estadísticamente significativas en los pacientes 
estudiados. Se concluye que (AM) es una nueva alter 
nativa para el control del dolor del paciente odonto-
lógico. 

UN NUEVO 6 BLOQUEADOR DE ORIGEN NATURAL EN RATAS CON HI-
PERTENSION NEUROGENICA. (A new 8 blocking agent of natu
ral origen in neurogenic hipertensive rats). 
Gallardo, R., Departamento de Ciências Ecológicas, Facul 
tad de Ciências Básicas y Farmacêuticas, Universidad de 
Chile. 

Estúdios prévios de nuestro laboratório en otros ver
tebrados con anfibios y reptiles demostraron la accion 
hipotensora atribuible a vasodilatación periférica de un 
nuevo derivado de p-hidroxiacetofenona aislada de una 
planta alto andina Senecio graveolens "Chachacoma". El 
objetivo de este trabajo es conocer el probable mecanis
mo de accion de esta nueva droga en animales hipertensos 

En ratas anestesiadas con nembutal; trãquea, artéria 
y vena femorales canuladas, se procedió a realizar regis
tro contínuo de la presión arterial (Pa). Lesiones este-
reotãxicas bilaterales dei núcleo dei tracto solitário a 
la altura dei núcleo reticular para-mediano permitieron 
obtener una hipertensión de hasta 100% del control. Se 
mantuvo fija la t° con la ayuda de una tabla de disec 
ción termorregulada. La droga fue administrada por via 
endovenosa en dosis de 50-100 y 250 yg/Kg. evitando ta -
quifilaxis. Las tres dosis provocaron disminuciones pro-
gresivas de la (Pa) que alcanzó hasta los niveles contro 
les por períodos cada vez mayor entre 10-60 min. Con el 
propósito de identificar los probables mecanismos de ac
cion de esta nueva droga, se procedió a realizar una se
rie de ensayos farmacológicos sobre órganos aislados. 
Infusiones de agonistas a y 8 seguido de p-hidroxiaceto
fenona en concentraciones usadas anteriormente y su com-
paración con ot y 8 bloqueadores permitieron determinar 
que la droga actúa al parecer sobre receptores 6 ; este 
efecto se compara favorablemente en los resultados obte
nidos con otras acetofenonas sintéticas 8-bloqueadoras. 

Proyecto B 1730-8424 financiado por el Departamento de 
Desarrollo de la Investigación y Bibliotecas de la Uni -
versidad de Chile. 
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C A U T I V E R I O ' Y C I C L O T E S T I C U L A R DEL O . d e g u s ( T e s t i c u l a r cy_ 
c l e a n d c a p t i v i t y i n t h e O . d e g u s ) . G a l l e g u i l l o s . A . , D o t e , J 
D i a z , H . D e p t o . M o r f o l o g i a E x p . D i v . C s . M e d . N o r t e . U de 
C h i l e . ( P a t r o c i n i o : B . M o r a l e s ) . 
E l O . d e g u s . e n e s t a d o s i l v e s t r e p r e s e n t a un c i c l o r e p r o 
d u c t i v e a n u a l e s t a c i o n a i q u e d e p e n d e de v a r i a b l e s a m b i e j i 
t a l e s t a l e s como a l i m e n t a c i ó n , t e m p e r a t u r a , l l u v i a s y fo_ 
t o p e r í o d o . E l p e r í o d o de m a y o r a c t i v i d a d g o n a d a l c o i n c i 
de c o n l o s m e s e s de i n v i e r n o , c o n l l u v i a s , m e n o r t e m p e r a 
t u r a , a b u n d a n t e a l i m e n t a c i õ n y f o t o p e r í o d o de d í a s c o r -
t o s y l a m e n o r a c t i v i d a d c o n l o s m e s e s de v e r a n o a l t a s 
t e m p e r a t u r a s , e s c a s a a l i m e n t a c i õ n y f o t o p e r í o d o de d í a s 
l a r g o s . Se a n a l i z a n l a s v a r i a c i o n e s q u e p r e s e n t a e s t e c j_ 
c i o r e p r o d u e t i v o e n m a c h o s " d e g u " m a n t e n i d o s e n v i v e r o 
e n c o n d i c i o n e s de l u z n a t u r a l , t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e 2 2 -
2°C y a l i m e n t a c i õ n y a g u a " A d l i b i t u m " . 
Se s a c r i f i c a r o n 74 m a c h o s e n l o s m e s e s de E n e r o ( f o t o p e 
r í o d o : 14 L / 1 0 0 . ) , M a r z o ( 1 2 L / 1 2 0 . ) , J u l i o ( 1 0 L / 1 4 0 . ) , 
S e p t i e m b r e ( 1 2 L / 1 2 0 . ) d e l p r i m e r a n o y E n e r o d e i segura 
do a n o . L o s t r a c t o s r e p r o d u e t i v o s f u e r o n d i s e c a d o s , pesa 
d o s y f i j a d o s e n D u b o s c q - B r a s i l p a r a su a n á l i s i s a M i 
c r o s c o p í a O p t i c a . E n l o s c o r t e s d e t e s t í c u l o s e m i d i ó e l 
d i â m e t r o t u b u l a r , a l t u r a d e i e p i t e l i o s e m i n í f e r o e í n d i 
c e e s p e r m a t o g é n i c o . 

E l p e s o c o r p o r a l n o v a r i a a l o l a r g o d e l p r i m e r a n o , p e r o 
l o s a n i m a l e s d e i s e g u n d o a n o p r e s e n t a n un p e s o s i g n i f i c a 
t i v a m e n t e m a y o r . L o s m a c h o s e n e l mes de J u l i o p r e s e n t a n 
l o s m a y o r e s v a l o r e s e n r e l a c i ó n a l p e s o d e i t r a c t o r e p r o 
d u e t i v o y de t o d o s l o s p a r â m e t r o s t e s t i c u l a r e s a n a l i z a -
d o s . V a l o r e s i n t e r m é d i o s e n M a r z o y S e p t i e m b r e y m e n o r e s 
e n E n e r o d e l p r i m e r a n o . E n E n e r o d e i s e g u n d o a n o n o s e 
o b s e r v o un d e s c e n s o t a n m a r c a d o como e l o b s e r v a d o e n E n e 
r o d e l p r i m e r a f i o . 
E l O . d e g u s . m a c h o e n c a u t i v e r i o y e n c o n d i c i o n e s de l u z 
n a t u r a l p r e s e n t a un c i c l o g o n a d a l a n u a l s i m i l a r a l d e i 
a n i m a l s i l v e s t r e , a p e s a r de m a n t e n e r I a s o t r a s v a r i a -
b l e s a m b i e n t a l e s ( t e m p e r a t u r a , a l i m e n t a c i ó n ) c o n s t a n t e s . 
E l m e n o r e f e c t o r e g r e s i v o de E n e r o d e i s e g u n d o af io ha s i 
do o b s e r v a d o t a m b i é n e n o t r o s r o e d o r e s e s t a c i o n a i e s e n 
l o s a n i m a l e s de m a y o r e d a d . P r o y . B - 1 4 9 7 - 8 4 3 3 D . I . B . U . d e Ch. 

EFECTO DE LA DESNOTRTCIÔN PRDTEICA EN Lft SDTOSIS DF 
CXIOTK7TEINÍS DE CORTEZA CEraBRAL DE PATÍS. (Effect 
of proteic undernutrition in Glycoprotein synthesis in 
cerebral cortex os rats). Gamallo, J. L. C , Perry, f. 
L. S. y Bernard, E. A. Departamento de Bioquímica, Ins
tituto de Biocièncias, Universidade Federal do Pio Gran 
de do Sul, Brasil. 

El presente trabajo estudia el efecto de la desnu 
triciõn proteica en la síntesis de glicoproteinas de 
corteza cerebral (c.c.) de ratas durante el periedo de 
rápido crecimiento cerebral. Dietas conteniendo 25% y 
8% de caseina son ofrecidas a Ias ratas madres desde el 
dia dei nacimiento de Ias crias hasta el desmame, y a 
Ias crias, hasta los 30 dias de edad. 

C.C. de ratas de 10, 20 y 30 diasde edad son in 
cubados en KRB + 5 ntí de glucosa can^'^TTJ manosa o 
|jTlJçducosapina durante 60 ninutos a 34°C en atmosfera 
de carbogeno. La incubación se detiene con TCP y se mi 
de la radioatividad incorporada a glicoproteinas. 

Se constato que la incerporación de arrbos precur
sores a glicoproteinas disminuye con la edad tanto en 
aiimales sometidos a dietas norro ecro hipoprqteica. 

Se observo una rayor incorporacióh de [Ti] manosa 
em c.c. de ratas de 20 dias alimentadas con dieta hiro-
proteica. En Ias demãs edades no se observo diferencia. 

La concentraciõn de proteinas en c.c. aumento con 
la edad. No se observo diferencia entre los valores pa
ra animales de la misma edad alimentados con dietas di
ferentes. 

El peso de cérebro es menor en los animales hipo-
nutridos en todas Ias edades estuãiadas. 

AUXÍLIO FINANCEIRO: CNPq, FTNEP, PROPESP/ÜFRCS. Acrrade 
cemos donación de sales y vitaminas para Ias dietas a 
Imcovit. 

EFECTO DE CALMODULINA EN EL TRANSPORTE DE 
CÁLCIO DE TUBULOS TRANSVERSALES AISLADOS DE 
MUSCULO ESQUELÉTICO DE CONEJO. (Calmodulin-
dependent calcium transport by transverse -
tubules isolated from rabbit skeletal muscle). 
Garcia. A.M. e Hidalgo. C., Dept. Muscle Res. 
Boston Biomed. Res. Inst., Boston, USA y 
Depto. de Fisiología y Biofísica, Facultad de 
Medicina, Universidad de Chile. 

Las veslculas de tfibulos transversales ais-
ladas de músculo esquelético de conejo trans-
portan cálcio con alta afinidad en presencia 
de ATP. Para investigar si este transporte es 
dependiente de calmodulins, se agrego calmo
dulins exôgena, la que produjo un 371 de esti-
mulación de Ias velocidades de transporte. Al 
agregar un inhibidor especifico de calmoduli
n s , el compuesto 48/80, se observa una mar
cada inhibición dei transporte. La inhibición 
fue completamente revertida por calmodulina 
exôgena. 

Para remover calmodulina endógena, se incu
ba ron Ias vesículas de tfibulos con 5 mM EGTA, 
seguido por 0.6 M KC1. Este tratamiento redu
ce considerablemente el transporte de cálcio 
pero en presencia de calmodulina exÓgena se 
recuperan Ias velocidades de transporte a 
valores similares a los de Ias veslculas no 
lavadas con EGTA. El efecto estimulador de 
calmodulina es mas marcado a bajas concent ra
ciones de cálcio. 

^Se concluye que el transporte de cálcio en 
tubulos es dependiente de calmodulina, la 
Que aumenta la afinidad dei transportador Çor cálcio, 
inanciado por NIH HL 23007, y por urta beca 

de la Muscular Dystrophy Ass. a A.M.Garcia. 

SINTESIS DE CALICREINA RENAL EN CONDICIONES DE 
HIPOXIA. (Synthesis of renal kallikrein under 
hypoxia). Garcia, M.P.; Masferrer, J.; Pinto,I 
Albertini, R. Laboratório de Fisiología, Facul
tad de Ciências Biológicas. P. Universidad Cato 
lica de Chile. 

El contenido de calicreina renal estã dismi -
nuido en la hipertensión Goldblatt un rinôn una 
pinza ( G ^ ) . Ello podría deberse a una altera -
ción en su síntesis por deficiência en el apor
te de oxigeno a Ias células, como consecuencia 
de la redueción dei flujo sangüíneo renal. 

Para comprobar esta hipótesis, cortes de riflo 
nes de ratas uninefrectomizadas y Gi fueron in
cubados en un medio EAGLE (5ml/g) con ( 3H)-L-
Leu-3,4,5 (6 u C i / m l ) , en una atmosfera de 95% 
0 2 y 5% C 0 2 ó de 95% aire y 5% C 0 2 . Los homoge 
neizados fueron tratados con 0,5% p/v deoxicola 
to de sodio, 0,05 M benzamidina y centrifugados 
a 20.000 x g por 2 h. El sobrenadante se preci 
p i t o con una mezcla de anti-calicreina urinaria,-

fracción IgG (1/6000), 0,05% BSA, 0,05% suero 
anti-BSA y polietilen glicol al 10%, midiêndose 
la radiación B en el precipitado. 

A una concentración de 95% 0 2 y 5% C 0 2 la sín 
tesis de calicreina en rinones de animales G^ 
fue un 32% menor que en los rinones control 
(p < 0 , 0 2 ) . En una atmosfera 95% aire y 5% C 0 2 

la diferencia fue de un 72% (p < 0 , 0 0 1 ) . La in
corporaciõn de (^H)-Leucina a proteínas totales 
en rinones G 1 # fue un 24% (p <0,001) y 62% 
(p <0,001) menor que en rinones control en una 
atmosfera rica y pobre en 0 2 respectivamente. 

Estos resultados indican que el pinzamiento 
de la artéria renal ha producido una deficiên
cia en los mecanismos de síntesis proteica y en 
forma más acentuada de la síntesis de calicrei
na y que esta deficiência se acentua en una at
mosfera pobre en oxigeno.- DIUC 303/81. 
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EVALUACION DE EFECTOS G-ENOTOXICOS INDUCIDOS 
POR PESTICIDAS,MEDIANTE DOS SISTEMAS DE PRÜE-
BA.(Evaluation of mutagenic effects induced 
with pesticid by two tests) .Garcia.M.T y La-
fuente-Indo, N.Laboratorio de CitogenéticaTTx-
perimental,Facultad de Odontologia,Universi
dad de Chile. 

Captan y Bayleton son fungicidas dorados y 
Dipterex un insectioida foBforado de amplio u 
so en nuestro país y de conocida actividad ge_ 
notoxica.La prueba de micronucleos es una de 
las pruebas de corto término más usadas para 
detectar fragmentos cromosómicos resagados en 
el citoplasma de eritrocitos de mamíferos,pro 
ducidos por la accion de algun agente clasto-
génico.Por ello hemos querido evaluar la sen-
sibilidad de los cromosomas meiótioos de la 
espécie centinela Schistocerca cancellata a 
estos tres compuestos genotoxicos y comparaia 
con la prueba de mioronucleos.Se inyecta 0 . 1 
ml de solución a machos adultos de Sch.cance
llata en Ias siguientes conoentraoionesicap-
tan 0 . 0 5 mg/Kg p.c,bayleton 0 . 0 1 mg/Kg p.c y 
dipterex 0 . 0 0 3 5 mg/Kg p.c.Los tratamiento se 
mantienen por 2 + , 4 8 ,72,9 6 hrs.Las preparacio-
nes se realizaron por la técnica dei aplasta-
do,se tifie con orceina acetolactioa,el análi
sis citogenético se realiza en diplonema medio 
Solo bayleton y dipterex dan positivo el test 
de micronucleos,en cambio en Sch.cancellata 
los tres compuestos inducen alteraciones cro-
mosómicas dei tipo Gap y Fractura en todos 
los tiempos de accion.Sch.cancellata constitu 
ye un sistema de prueba mas sensible que el 
test de micronucleos.Las alteraciones induei-
das en Sch.cancellata difieren significativa
mente dei grupo control.Los tratamientos pre-
sentan diferencias significativas entre si en 
algunas de Ias alteraciones observadas.(Pro
yecto financiado por DIB,821040153 ,U.Chile) 

R E G U L A C I O N HORMONAL DE L A E R I T R O P O Y E S I S : A C T I V A C I O N OE 
R I B O N U C L E O P R O T E I N A S . ( H o r m o n a l r e g u l a t i o n o f e r y t h r o -
p o l e s l s : R 1 b o n u c l e o p r o t e 1 n a c t i v a t i o n ) . A r g é l i a G a r r i d o , 
M. C o n t r e r a s , G . C a r r a s c o , M. T i j m e s , F . G a r r i d o y M. 
P e r r e t t a . D i v i s i o n d e C i ê n c i a s B á s i c a s . I N T A . U . de 
C h i l e . 

L a h e m a t o p o y e s i s e s t 5 r e g u l a d a p o r e l m i c r o a m b i e n t e 
h e m a t o p o y é t l c o , h o r m o n a s y f a c t o r e s p r o t e l c o s . L a e r j ^ 
t r o p o y e s l s e s t á c o n t r o l a d a p o r l a e r i t r o p o y e t i n a ( E p ) y 
l a t e s t o s t e r o n a ( T a ) . U t i l i z a n d o como c r i t é r i o g e n e r a l 
p a r a e s t i m a r l a a c d ó n h o r m o n a l l a s í n t e s i s d e RNA e n 
m e d u l a õ s e a de r a t a ( I N V I V O e I N V I T R O ) , s e h a n r e a l i 
z a d o e s t ú d i o s a n í v e l t r a n s d u c d o n a l y t r a n s c r l p c i o n a l . 
L a a c d ó n de n u c l e o t i d e s c í c l i c o s (AMPc y GMPc) es bas_ 
t a n t e c o n f u s a y e l GMP, s1 b i e n a c t l v a l a s í n t e s i s de 
R N A , no 1m1ta l a a c d ó n de E p . E n n ú c l e o s a i s l a d o s de 
m e d u l a Ó s e a de r a t a s c a s t r a d a s - p o l I d t ê m i c a s ( C P ) , l a 
Ep e s t i m u l a l a s í n t e s i s de un RNA 30 S , m i e n t r a s q u e l a 
T a a u m e n t a l a f o r m a c i ó n d e l o s RNA 2 8 , 1 8 , 5-6 y 4 S . 
L a a c d f l n c o m b i n a d a de ambas h o r m o n a s i n f l u e n c i a l a apa^ 
r 1 c 1 6 n d e i RNA 9 S , p r e v i a f o r m a d ô n de l o s RNA i n t e r m e 
d i á r i o s 22 y 15 S . L a a c t l v a d ó n de l o s RNA 5-6 S p o r 
T a , s u g i e r e q u e e s t o s RNA p u e d a n c o r r e s p o n d e r s e c o n RNA 
n u c l e a r e s p e q u e h o s d e s i g n a d o s como U j - U 6 q u e e n l a f o r 
ma d e r l b o n u c l e o p r o t e l n a s ( R N P ) p a r t i d p a n e n e l p r o c e -
s a m l e n t o d e i RNA 30 S . T o d o s l o s RNA f o r m a n R N P , c u y a s 
p r o t e í n a s t l e n e n a c t l v l d a d e s e n z i m á t i c a s , r e l a c i o n a d o s 
c o n e l p r o c e s a m i e n t o , t r a n s l o c a c i ó n y f u n c i ó n e n l a s í n 
t e s l s de p r o t e í n a s . E l RNA de l a RNP s e a c t i v a p o r a c 
d ó n I N V I T R O de l a Ep e n c é l u l a s d e m e d u l a ó s e a . Se pos_ 
t u l a e l m o d e l o v e c t o r i a l p o r e l c u a l d i f e r e n t e s RNP s e 
p r o c e s a n p o r d i f e r e n t e s e n z i m a s r e g u l a d a s h o r m o n a l m e n t e , 
d e t e c t S n d o s e e n I a s R N P , a c t i v i d a d e n d ô g e n a de p r o t e í n a s 
q u l n a s a s como un p r i m e r p a s o a d e m o s t r a r q u e l a s e n a l 
h o r m o n a l , s u t r a n s d u c d ô n , t r a n s c r l p d ô n y t r a d u e c i ó n s i 
g u e un p r o c e s o v e c t o r i a l d e n t r o de l a c é l u l a . 
( F i n a n c i a d o p o r D I B . U n i v e r s i d a d d e C h i l e . P r o y e c t o 
N ° 2 0 1 7 - 8 4 1 2 ) . 

MECANISMOS A D R E N É R G I C O S EN T O L E R Â N C I A Y D E P E N D Ê N C I A 
DE B A R B I T A L . ( A d r e n e r g i c m e c h a n i s m s o n t o l e r a n c e t o 
a n d d e p e n d e n c e o n b a r b i t a l ) . 
G e r m a n y , A . ; M e r i n o , A . ; L a b a r c a . P . ; C o n t r e r a s , E . 
D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c u l t a d de 
C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de R e c u r s o s N a t u r a l e s , U n i v e r _ 
s i d a d de C o n c e p c i ó n ( 1 ) . 

En e l p r e s e n t e t r a b a j o s e e s t u d i a l a i n f l u e n c i a 
de m e c a n i s m o s a d r e n é r g i c o s s o b r e e l d e s a r r o l l o d e 
d e p e n d ê n c i a y l a i n t e n s i d a d de l a t o l e r â n c i a induc_i_ 
da p o r a d m i n i s t r a c i ó n c r ô n i c a de b a r b i t a l . 

T a n t o l a t o l e r â n c i a como l a d e p e n d ê n c i a f u e r o n 
i n d u c i d a s m e d i a n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n de b a r b i t a l e n 
l a d i e t a de r a t o n e s e n d o s i s a u m e n t a d a s p r o g r e s i v a -
m e n t e de 300 a 900 m g / k g / d í a e n un p e r í o d o de 7 
d í a s . E l d e s a r r o l l o de t o l e r â n c i a a l e f e c t o h i p n ó 
t i c o de b a r b i t a l s e c o n t r o l o 60 h r s d e s p u ê s de l a 
s u p r e s i õ n de l a a d m i n i s t r a c i ó n c r ô n i c a . L o s s i g n o s 
de a b s t i n ê n c i a s e c o n t r o l a r o n p o r *»8 h r s . La i n 
f l u e n c i a de m e c a n i s m o s a d r e n é r g i c o s s e e s t ú d i o e n 
a n i m a l e s t r a t a d o s c o n b a r b i t a l y u n o de l o s s i g u i e n _ 
t e s f ã r m a c o s : a l f a m e t i l d o p a , f e n o x i b e n z a m í n a , 1 -
d o p a y p r o p r a n o l o l . 

E l d e s a r r o l l o de t o l e r â n c i a d i s m í n u y õ s i g n i f i c a _ 
t i v a m e n t e e n l o s r a t o n e s t r a t a d o s c o n f e n o x i b e n z a n u _ 
n a , e n t a n t o q u e l a i n t e n s i d a d de l a a b s t i n ê n c i a 
d i s m í n u y õ c o n t o d o s l o s f ã r m a c o s m e n c i o n a d o s . 

L o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e e n a b s t i n ê n c i a b a r -
b i t ú r i c a e x i s t e u n a m a y o r s e n s i b i l i d a d de r e c e p t o 
r e s a d r e n é r g i c o s p o s t s i n ã p t i c o s q u e p u e d e s e r a t e 
n u a d a p o r p r o c e d i m i e n t o s f a r m a c o l ó g i c o s . L a i n t e -
g r i d a d d e l o s m e c a n i s m o s a d r e n é r g i c o s e s n e c e s a r i a 
p a r a q u e s e m a n i f i e s t e l a t o l e r â n c i a a b a r b i t a l . 

F i n a n c i a d o p o r D i r e c c i ó n d e I n v e s t i g a c i ó n ( 1 ) 
P r o y e c t o 2 0 . 3 3 . 1 3 . 

D E S A R R O L L O DE UN G E N t R A D O R C O M P U T A R I Z A D O D t PA 
T R O N E S V I S U A L E S P A R A L A I N D U C C I O N DE P 0 1 E N C I A -
L E S E V O C A DO S . I U e v e I o pme n t o f a c o m p u t e r i z e d v j _ 
s u a i p a t t e r n g e n e r a t o r f o r i n d u c t i o n o f e v o k e d 
p o t e n t i a I s ) . G I a r T a A . D e p t o . F i s i o l o q f a N o r m a l 
y P a t o l ó g i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d 
d e V a l p a r a i s o . ( P a t r o c í n i o : C . C a m p u s a n o ) . 

L a i n d u e c i ó n d e p o t e n c i a l e s e v o c a d o s v i s u a I e s 
e x i g e i m á g e n e s a l t e r n a n t e s d e l u m i n a n c i a c o n s 
t a n t e y d e g r a n c o n f i a b i I i d a d e n c u a n t o a p a r a 
m e t r o s e s p a c i o - t e m p o r a 1 e s . C o n e s t e o b j e t o s e 
d e s a r r o l l o u n g e n e r a d o r c o m p u t a r i z a d o d e i máge_ 
n e s u s a n d o t é c n i c a s d e v i d e o y u n m i c r o c o m p u t a 
d o r p e r s o n a l ( M P F - I I , M u l t i t e c h ) . ~~ 

S e c o n f e c c i o n o p r o g r a m a s p a r a g e n e r a r d i v e r 
s a s c l a s e s d e p a t r o n e s v i s u a l e s d e l t i p o " t a -
b l e r o d e a j e d r e z a l t e r n a n t e " c o n q u e s e e s t i r r m 
l a a r e a s r e t i n i a n a s r e c t a n g u I a r e s c e n t r a d a s e n 
l a f o v e a , c o n d e s v i a c i o n e s d e t 11 g r a d o s hor_ i_ 
z o n t a l e s y ± 6 , 5 g r a d o s v e r t i c a l e s , a s f c o m o á r e 
a s r e c t a n g u 1 a r e s p o r s o b r e o b a j o l a f o v e a y e n 
" e s q u i n a s " , c o n m i t a d e s y c u a r t o s d e p a n t a l l a . 
S e p u e d e , a d e m ã s , e s t i m u l a r l a f o v e a y s u p e r i 
f e r i a c o n i m á g e n e s e n d i s c o o e n a n i l l o . C a d a 
c u a d r a d o d e l t a b l e r o p u e d e p r o y e c t a r u n a r e a d e 
e s t í m u l o d e 5 , 2 5 a 9 ^ , 5 m i n u t o s d e a r c o , e n 14 
p a s o s . L o s v a l o r e s i n d i c a d o s s e o b t i e n e n c o n 
u n a p a n t a l l a d e 2 3 " , a u n m e t r o d e l p a c i e n t e . 
E l c o m p u t a d o r r e c a l c u l a l a s d i s t a n c i a s s i s e d e 
s e a a r c o s i n t e r m é d i o s . E l n ú m e r o d e a l t e r n â n 
c i a s s e p u e d e s e l e c c i o n a r e n t r e 1 y 3 2 . 7 b b , y 
l a f r e c u e n c i a e n t r e 0 , 6 y 2 p e r s e g u n d o . L o s 
c o n t r o l e s d e b r i l l o y c o n t r a s t e p r o d u c e n p a t r o 
n e s c o n i n t e n s i d a d e s l u m i n o s a s d e 10 a 2 1 0 c a n 
d e i a s p e r m 2 , y c o n t r a s t e s d e 90 a 9 3 $ . 

F r e n t e a s o l u c i o n e s a l t e r n a t i v a s , e l g e n e r a 
d o r d e s c r i t o s e c a r a c t e r i z a p o r s u v e r s a t i I i d a d , 
r e p r o d u c i b i 1 i d a d d e i m á g e n e s , f a c i l i d a d d e m a n e 
j o y b a j o c o s t o . F i n a n c i a D . d e I . C . y T . 
U n i v e r s i d a d d e V a l p a r a i s o . 
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CONTENIDOS ENERGÉTICOS EN HELECHOS ( E n e r g y 
c o n t e n t i n f e r n s ) . S o d o y . R & G u a i q u l l . 7 . H . 
I n s t i t u t o de B o t â n i c a , F a c u l t a d de C i ê n c i a s , 
U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

E l p r e s e n t e e s t ú d i o c o r r e s p o n d e a u n a n á 
l i s i s s o b r e c o n t e n i d o s e n e r g é t i c o s y oompo -
n e n t e s o r g â n i c o s más I m p o r t a n t e s en s e o c i o n e e 
d e i e s p o r o f i t o en p t e r i d t f f i t o s v a l d i v i a n o s . 

E l m a t e r i a l v e g e t a l c o r r e s p o n d e a I a s e s 
p é c i e s s a x í o o l a s A s p l e n i u m obtusaturn ( J . Í O R S T . 

y P o l y e t i c h u m m o n r i o i d e s (BORí ) P R E S L , o ó l e o 
t a d a s en D i c i a m b r e de 1 9 3 2 en e l l i t o r a l o o s -
t e r o y C o r d i l l e r a de l o s Andes r e e p e o t i vãmen
t e . 

L o s v a l o r e s c a l ó r i e o s f u e r o n d e t e r m i n a d o s 
en u n o a l o r i m e t r o PARR y l o s componentes q u í -
m i c o e s e a n a l i z a r o n s e g ú n l a m e t ó d i c a própr ias 

t a p o r SCHMITZ (1975). 
R e s u l t a d o s de l o s v a l o r e s c a l ó r i e o s l i b r e 

de c e n i z a s , p r o m e d i o s d e i cormo f u e r o n : A . o b -
t u s a t u m = 4 5 2 2 , 9 5 o a l / g y 4 6 6 8 , 0 2 p a r a P . m o n 
r i o i d e s , o b t e n i e n d o l o s m a y o r e s i n d i c e s l a s 
s e c c i o n e s o o r r e s p o n d i e n t e s a r a i z y p i n a s e s -
t é r i e l e s en ambas e s p é c i e s . E l p o r c e n t a j e de 
c e n i z a f u e s i g n i f i c a t i v o p a r a l a p t e r i d o f i t a 
d e i l i t o r a l , l o que oonouerda con v a l o r e s c i 
t a d o s p a r a v e g e t a l e s de a m b i e n t e s s a l i n o s . B a 
g e n e r a l l o s p o r c e n t a j e s de p r o t e í n a y l i p i d o s 
s o n e l e v a d o s en I a s e s t r u c t u r a s a s i m i l a d o r a s , 
m i e n t r a s que l o s a z u o a r e a s o n m a y o r e s en e l 
r i z o m a , ó rgano a l m a c e n a d o r p o r e x c e l ê n c i a . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s s e d i s c u t e n en 
b a s e a l o s a n t e c e d e n t e s e c o l ó g i c o s d e l habi
t a t . 

P r o y e c t o TJIUAOH : RS - 83 - 37. 

CRESCIMENTO NEOPLASICO E DESNUTRIÇÃO PROTEICO-CALdRICAC 
•PC): EFEITOS SOBRE 0 PESO CORPORAL, INGESTÍO ALIMENTAR, 
PROTEÍNAS SÉRICA, HEPÍTICA, MUSCULAR E DA NEOPLASIA DERA 
TOS ADULTOS. Gomes,M.C.C. & Cury.L. [Dep. Fisilogia, Ins^ 
tituto de Ciências Biomidicas.USP, Brasil). 

Em pesquisas anteriores observamos que a sobrevida de ra
tos adultos com Carcinossarcoma de Walker 256CW) é bem ma 
ior do que a dos jovensipor outro lado a DPC não interfe
re com a evolução da neoplasia.Neste experimento de 12dias 
analisou-se comprimento e peso corporeos,peso da neoplasia 
ingestão alimentarCIA),protelca[IP),calõricaCIC).balanço 
nitrogenadoíBN),proteínas serica.hepãticatPH).muscularlPM) 
e da neoplasia.Ratos Wistar machos adultosC90 diasíforam 
divididos em 4 grupos:controle-25%caseina-(C),desnutrida 
-6%-CD),inoculado(W) e sem tumor.0 peso[PC) e comprimento 
ÍCC) corporal nos 4 grupos foram semelhantes(PC: C=273+10 
g.0=276+21,CW=268H9;0W=272+20: CC:C=D=CW=DW=40+_1cm) .0 pe 
so do tumor foi semelhante nos grupos CW e DW[CW=8,2+2,0 
gsDW=7,6^2,4).A IA e IC entre os 4 grupos foi semelhante 
CIA: C=13^2g:D=14:»3:CW=12+2!DW=13+4I IC:C=60_»10cal,0=58-+ 
2a!CW=54jf15;0W=S4«_17) .A IP reduziu nos D e DW(C=237_»4Qmgr 
D=61_i_ 21,CW=251+62!DW=61j+17) .0 BN diminuiu nos D e DW quan_ 
do comparados ao dos C e CW(C"251+92mg de N2iD=90+35;CW= 
217+93;DW=73<_17) .Os CW e DW mostraram queda do teor de pro 
tefnas slricas totais(C=5,7*0,5mg/mlsD=5,9+0,4,CW=5,1+0,3 
DW=4,8^0,5),com redução da albumina nos CW e DW(C=4,0+0,2 
mg/ml:0=4,1+i),3,CW=3,3*_0,3!DW=3,1+0,5) .A globulina sérica 
foi semelhante nos 4 grupostC=1,7+u,3mg/mljD='CW=DW=1,8 + 
0,3).0 mesmo se verificou quanto ã PB e PHÍPM: C=CW=48+8 
mg/g|D=50+6,0W«47+8, PH: C=1009+_3a6mg/g;D=980+307.CW=B2g 
+256;DW=868+206) .A concentração de proteína do tumor foi 
semelhante nos grupos CW e DWCCW=999^315mg/g,0W=1043+4ai) 
Estes achados mostram que ratos adultos após 12 dias de 
experimento tem aumento do catabolismo proteico da albu 
mina sérica,possivelmente para fornecer substrato necessa 
rio ã sintese de glicose(neoglicogênese) importante para 
o desenvolvimento neoplasico. 

Auxilio Financeiros FAPESP, processo 82/2120-3 

EXPLORACION DB LA GENETICIDAD DEL FENOTIPO "APETENCIA 
POR ETANOL" EN RATAS. (Phenotype Inheritance of Ethanol 
Appetite in Rat). 'Gonzalez, F., *Labbé, M., 'Larragui-
bel, M. & *Munoz, H. Universidad de Chile - Facultad 
de Medicina - Instituto de Medicina Experimental, Labo
ratório de Neuroquímica — Santiago 7 - Chile. (Patroci
nio: E. Egana). 

Es sabido que el apetito por EtOH es regulado por cen 
tros hipotalánicos. Hemos elegido el método de la Selec-
ción Libre de Etanol (S.L.E.) para explorar en forma in-
directa el funcionamiento de estos centros; y a través 
de esta técnica comprobar, que la apetencia por EtOH es 
un "buen fenotipo", y la posibilidad de investigar la 
forma genética de este caracter. 

Rata adulta Wistar cr**!? Normal y "A.G./12". ("A.G./ 
12" = solución 12% v/v como bebida exclusiva durante 78 
generaciones), por separado y en jaulas individuales; 3e 
les ofreciõ H2O y soluciones de EtOH v/v 336, 12%, 1836 & 
25% (S.L.E.), en bebederos calibrados, ratados frecuente 
nente, control diário de la cantidad de bebida, registro 
frecuente del peso corporal. Se controlo 35—40 dias y 
los animales fueron clasificados en 6 grupos D 1 - O 6 
en forma ordinal, según g EtOH/lOO g rata/24 h . ^ * í ? 
dei mismo tipo de "D" se cruzaron en cada generaciõn. Se 
estúdio dos generaciones, en normal y "A.G./12". 

No se observo diferencia significativa en la distribu 
ción "D" entre Normal y "A.G./12". En el cruzamiento de 
5 parejas "A.G./12" D 1 se distribuyó su descendência 
en:Ç D 1=59.1%, D 2=22.7%, D 3=9.1%, D 4=9.1%. 

Se concluye que: 1. La apetencia por EtOH es un feno
tipo facilmente demostrable por este método. 2. No hubo 
diferencia en la distribución de "D", entre Normal y "A. 
G./12" con este método. 3. En el cruzamiento de MA.G./ 
12" se observo una transmisiõn muy sugerente de herencia 
tipo dominante ligada al sexo, cuya comprobación está en 
estúdio. 

(M Alumnos/Ayudantes/Investigadores Facultad de Medici
na - Universidad de Chile. 

Grant DDI B 1050-845-5 Universidad de Chile. 

SEMILLAS DE ARB0LES, FACTOR EXTRINSECO EN LA REGULACION 
DE LA DENSIDAD P0BLACI0NAL DE 0RYZ0MYS LONGICAUDATUS 
PHILIPPII EN EL BOSQUE HIGR0FIL0 TEMPLAD0. (Tree seeds 
as a extrinsec factor in the population density regula
tion of Oryzomys longicaudatus philippii in the tempera
te rainforest). Gonzalez,L.A., Insti
tuto de Ecologia y Evoluéión, Facultad de Ciências, Uni
versidad Austral de Chile. 

Las poblaciones de Oryzomys que habitan el bosque hi-
grófilo templado exhiben fiuctuaciones anuales y cícli
cas de su densidad presentando una altemación entre a-
fios de altos y bajos números. Dado sus hábitos alimenta-
rios, se le incluye en el guild granivoro con una estra
tégia alimentaria especialista presentando semillas de 
tres árboles principalmente en la dieta (A.punctatum, 
G.avellana y N.obliqua). 

Se intenta relacionar los câmbios cíclicos de la den
sidad con la produeción de semillas, en base a dos hipó
tesis alternativas de limitación de alimento. 

En el Bosque Experimental San Martin, en el retículo 
en que se realizo el censo de densidad (Murúa et al., 
1984) simultaneamente en el tiempo (1980-1983) se reco-
lectaron mensualmente semillas en 75 cajas de madera 
con malla (2Scm x 50cm x 15cm) de 0.125 m 2 , en total 
9.375 m.2. Se obtuvieron valores para la produeción de 
semillas en kg/hás y en kcal/hás. Se determino el consu
mo de los animales de acuerdo a Jensen (1982). 

A.punctatum y G.avellana presentan un ritmo con anos 
sucesivos de alta y baja produeción de semillas, rela -
cionado con câmbios climáticos. Los aumentos en la pro
dueción en A.punctatum se correlacionan significativa -
mente con una mayor densidad en la estaciôn siguiente. 
La población en anos de alta produeción de semillas pre
senta un incremento de peso y en la reprodueción. 

Se demuestra una estrecha dependência de esta espécie 
con el recurso semilla cuyo ritmo está determinado por 
factores climáticos; se lo define a Oryzomys longicauda
tus philippii como un "rastreador ambiental" en esta co-
munidad (-p r o y e c t 0 s _ 1 7 . g l y RS-17-81,D.I.D., U.A.CH.) 
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ACIDO SIALICO (AS) EN CÉLULAS ACINARES DE PARO 

TIDA DE RATON. EFECTO DE ISOPROTERENOL (IPR). 

(Sialic acid in mouse acinar cells. Effect of 

isoproterenol). Gonzalez, M.J, y Galanti, N. 

Depto. Biol. C e l . y Genet., Fac. de Med., Univ. 

de Chile. 

Una dosis alta de IPR (0,45 umoles/gpc) admi 

nistrado por via intraperitoneal, induce secre 

ción y proliferación celular en parótida de ra 

ton. Dosis menores de IPR (1.5 nmoles/gpc) u o 

tros agonistas producen sólo secreción. 

Estúdios anteriores relacionan la respuesta 

proliferativa a una disminución de A S en una 

fracción rica en membrana plasmática, obtenida 

de parótidas estimuladas a proliferar. Una pre 

paración de acinos permitió definir mediante 

el uso de lectinas la presencia de A S preferen 

temente en la superficie basal (SB) de células 

acinares. 

Este trabajo tiene como objetivo valorar la 

perdida de A S de la SB de células acinares nor 

males o estimuladas con IPR mediante a ) Union 

específica de WGA-N (acetil-H 3) y b ) Medición 

de A S liberado por accion de neuraminidasa. Los 

resultados indican que en condiciones de indue 

ción de proliferación celular la union de WGA-
3 H 3 a la SB disminuye un 74% como asimismo el 

A S liberado con neuraminidasa. Este cambio no 

se observa en condiciones en que sólo se indu

ce secreción. Se concluye que la SB, sitio pri 

mario de interacción del IPR, experimenta p e r 
dida de A S cuando esta droga induce prolifera-

ción celular, (proyecto B 1651-8423 D.I.B. 

Universidad de C h i l e ) . 

C A R A C T E R I Z A C I O N P A R C I A L DE L A CEPA DE R A T A S K V . ( P a r t i a l 
c h a r a c t e r i z a t i o n o f t h e KV s t r a i n o f r a t s ) . G o n z a l e z , 0 . 
B a r l a , R . y U l l o a , P . F a c u l t a d de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , 
P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e . 

L a c e p a K V , a i s l a d a p r e v i a m e n t e e n l a F a c u l t a d de 
C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , s e c a r a c t e r i z a p o r p r e s e n t a r u n a 
a l t a f r e c u e n c i a de m a l f o r m a c i ó n o c u l a r y a l t e r a c i o n e s 
m e t a b ó l i c a s c o n h i p e r - r e s p u e s t a a l s t r e s s . E n e l p r e s e n 
t e t r a b a j o s e ha p r o c e d i d o a e s t u d i a r I a s c a r a c t e r í s t i 
c a s a n a t ô m i c a s e h i s t o l ó g i c a s de l a v i a ó p t i c a a l t e r a d a 
y a l g u n a s m a n i f e s t a c i o n e s de l o s t r a s t o r n o s m e t a b ó l i c o s . 

E n a n i m a l e s de d i f e r e n t e s e d a d e s (1 a 60 d i a s ) s e 
e f e c t u ó d i s e c c i ó n de l a v i a v i s u a l y p r e p a r a c i o n e s h i s 
t o l ó g i c a s c o n a z u l de t o l u i d i n a e i m p r e g n a c i o n e s de 
G o l g i . E n m a c h o s de 60 d i a s s e c o n t r o l o p e s o de ó r g a n o s 
y d e p ó s i t o s de g r a s a . R a t a s n o r m a l e s de i g u a l e d a d s i r -
v i e r o n como c o n t r o l e s . 

L a m a l f o r m a c i ó n o c u l a r e s t u d i a d a c o r r e s p o n d e a u n a 
a t r o f i a d e i g l o b o o c u l a r c o n a u s ê n c i a d e l n e r v i o y q u i a s ^ 
ma ó p t i c o . Se e n c o n t r a r o n m o d i f i c a c i o n e s h i s t o l ó g i c a s 
i m p o r t a n t e s a n i v e l d e i g e n i c u l a d o l a t e r a l y c o r t e z a 
c a l c a r i n a ( d i s m i n u c i ó n de l a d e n s i d a d c e l u l a r y c â m b i o s 
d e l p a t t e r n n e u r o n a l ) . O t r a s c a r a c t e r í s t i c a s e n c o n t r a 
d a s f u e r o n e l a u m e n t o de l o s d e p ó s i t o s de g r a s a y l a 
d i s m i n u c i ó n de t a m a n o de t e s t í c u l o s e h í g a d o . 

E l m o d e l o de a n o f t a l m i a d e s c r i t o p r e s e n t a c a r a c t e 
r í s t i c a s a d e c u a d a s p a r a e s t ú d i o s c u a n t i t a t i v o s de m o d i 
f i c a c i o n e s d e l a v i a v i s u a l , s i e n d o de m a y o r u t i l i d a d 
a l c o m p a r a r l o c o n m o d e l o s q u i r ú r g i c o s u t i l i z a d o s . O t r o s 
h a l l a z g o s c o n t r i b u y e n a d e f i n i r m e j o r l a v a r i e d a d K V . 

F i n a n c i a d o c o n P r o y e c t o D I U C 5 7 - 8 4 . 

CUANTIFICACION DE PROCESOS FISIOLÓGICOS PARA EL BALANCE 

ENERGÉTICO EN Perumytilus purpuratus (Bivalvia; Mytili-

dae). (Cuantification of physiological processes for the 

energetic budget in Perumytilus purpuratus (Bivalvia; 

Mytilidae). Grandjean, J.P. Instituto de Zoologia Uni

versidad Austral de Chile. (Patrocinio: C. Gallardo). 

El conocimiento de los procesos fisiológicos de un 

organismo filtrador, permite entender como distribuye 

la energia incorporada a su sistema orgânico y cuanta 

energia aporta al ecosistema del que forma parte. 

Perumytilus purpuratus, presente en altas densidades 

en la zona intermareal, cumpliria un gran rol en trans

ferir energia del sistema pelágico al bentónico. 

Animales colectados en "Los Molinos" (Valdivia) se 

llevaron al laboratório determinándose los procesos de: 

alimentación (ingestion, asimilación, biodeposición); 

respiraciõn y excreciõn. Para medir excreciõn se utilizo 

el método de Solorzano (1969). Para respiración se UBÓ 

el equipo de registro contínuo descrito por Rios (1979). 

La actividad de alimentación se determino en base a un 

experimento de 24 horas a 11°C, 28%© S y una concentra

cion de 40 x IO 6 cel/1. 

Los resultados basados en la ecuación Y = aX b reve-

lan que P. purpuratus utiliza un alto porcentaje dei 

alimento ingerido (90,77%) en forma independiente dei 

tamano corporal. Las o&ras tasas fisiológicas dependen 

dei tamafío corporal variando Ias pendientes entre 0,46 

y 0,58. Este aprovechamiento de la energia resulta en 

un balance energético positivo, con una gran cantidad 

de energia para crecimiento y reprodueción. 

Esto estaria relacionado a la adaptación de esta es

pécie a Ias condiciones intermareales, donde se encuen-

tra sometida a períodos discontinues de alimentación. 

(DID-UACH RS-81-9). 

M A C R O F A G O S A L V E O L A R E S EN R A T A S E X P U E S T A S A H U -
MO DE C I G A R R I L L O . ( A l v e o l a r m a c r o p h a g e s i n r a t s 
e x p o s e d t o c i g a r e t t e s m o k e ) . G r e z , S • , V a l e n -
z u e 1 a , C . L . , A r a n c i b i a , C . , A n d r a d e , L . , A g u i -
l a r , W . D e p a r t a m e n t o d e F i s i o l o g i a N o r m a 1 y 
P a t o 1 õ g i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d 
d e V a l p a r a i s o . ( P a t r o c i n i o : M . C o r d e r o ) . 

E n l a p a t o g e n i a d e l e n f i s e m a p u l m o n a r d e f u m £ 
d o r e s d e c i g a r r i l l o s p a r t i c i p a r Í a n a g e n t e s o x J _ 
d a n t e s a p o r t a d o s p o r e l h u m o y / o l i b e r a d o s p o r 
l e u c o c i t o s ( m a c r ó f a g o s ) . 

E n e l p r e s e n t e t r a b a j o s e i n v e s t i g a c a n t i d a d 
y c a l i d a d d e m a c r õ f a g o s a l v e o l a r e s ( M A ) e n r e 
l a c i ó n a l a i n h a l a c i õ n c r ô n i c a d e h u m o d e c i gja 
r r i l l o e n r a t a s . 

R a t a s W i s t a r a l b i n a s s e e x p u s i e r o n e n f o r m a 
i n d i v i d u a l a a m b i e n t e s s e m i c e r r a d o s ( 7 1 ) d u r a n 
t e l a c o m b u s t i o n d e k c i g a r r i l l o s d i á r i o s p o r l S 
d i a s , a l c a b o d e l o s c u a l e s s e s a c r i f i c a r o n l o s 
a n i m a l e s y s e e f e c t u ó l a v a d o b r o n c o - a 1 v e o 1 a r 
( L B A ) e n l o s p u l m o n e s e s c i n d i d o s . E n r a t a s c o n 
t r o l e s e x p u e s t a s a l m i s m o a m b i e n t e s i n h u m o d e 
c i g a r r i l l o s e e n c o n t r o , e n t r e s u p e r f i c i e a l v e o 
l a r ( d e t e r m i n a d a p o r e c u a c i o n e s a l o m é t r i c a s ) y 
n ú m e r o d e MA u n a r e l a c i ó n l i n e a l q u e e n I a s r a 
t a s " f u m a d o r a s " a p a r e c e a l t e r a d a . E l n ú m e r o d e 
MA o b t e n i d o s e n e l L B A d e r a t a s " f u m a d o r a s " y 
c o n t r o l e s , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u ê s d e s a c r i f i c £ 
d o e l a n i m a l f u e d e 1 2 , 8 • 1 0 6 y 3 , ^ 2 . 1U& 

( n *• 1 0 ) r e s p e c t i v a m e n t e . R e c u e n t o s 
s u c e s i v o s d e MA e n u n a d e t e r m i n a d a m u e s t r a d e 
L B A m a n t e n i d a a 3 7 ° r e v e l a r o n e n r a t a s " f u m a d o 
r a s " c o n r e s p e c t o a c o n t r o l e s u n a d e s t r u e c i õ n 
a c e l e r a d a d e e s t a s c é l u l a s i n v i t r o . 

S e c o n c l u y e q u e e n m e c a n i s m o s p a t o g ê n i c o s d e i 
h u m o d e i c i g a r r i l l o p u e d e p a r t i c i p a r u n a u m e n t o 
e n l a c a n t i d a d y u n a m e n o r s o b r e v i d a d e MA c o n 
e l c o n s i g u i e n t e a u m e n t o e n l a l i b e r a c i ó n d e a -
g e n t e s o x i d a n t e s y p r o t e o 1 i t i c o s . 
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EFECTO DE LA StJENUTRICICN PROTEICA EN L A BIOSINTESIS 
H E CLJCOPPaTEINAS D U P S NJE LA ESPERMATOGÉNESIS EN PATOS. 
(Effect of protein undernutrition on crlyooprotein bio
synthesis during spermstogeneis in rat testis). Gua-
raena, P.., Rosa, N. B. S., Perry, M. L. S., Gamallo, J. 
U y Bernard, E. A. Departamento de Bicquurica, Institu 
to de Biociencias, Universidade Federal do Rio Cirande 
do Sul, Brasil. 

En tubules serrini feros de testículos de ratas sc
ire ti das a dieta hipoproteica, ocurre una disminución en 
el número de espermãtidas y espermatozoides. Durante es 
ta fase ocurre una intensa sintesis de glicoproteinas. 
Se estúdio la sintesis de glicoproteinas en testículos 
de ratas de 10, 20 y 32 dias de edad alimentadas con die 
ta normo (25%) e hipoproteica (8%) desde el nacimiento. 
Los testículos se incubaron en KRB (glicosa 5 nf*) con 
£ ~H~]manosa o[6 Tí]glucosamina durante 60 min a 32°C en 
atmosfera de carbõoeno. En las incubaciones con manosa 
la reaciõn fué interrunpida por congelamiento y los tes 
ticulos hemogeneisados en cloroformo metanol (C:M) 2:1, 
y luego extraídos con CzVzH^p 1:1:0,3. Se iridiõ la in -
corporaciõn de radioactividad en las dos fracciones y 
en el pellet proteico. La reacción con glucosamina fuê 
detenida con TCA y se midiõ la radioactividad incorpora 
da a glicoproteinas. Utilizando manosa caro precursor 
se encontro disminución de biosintesis de glicoprotei -
nas en ratas de 20 dias alimentadas con dieta hipopro -
teica. La incorporaciõn de manosa en Ias fracciones li-
pídicas rrostró alteraciones con la dieta y con la edad. 
En Ias incubaciones con glucosamina se encontro aumento 
de incorporaciõn a glicoproteinas en los testiculos de 
ratas subnutridas de 20 y 30 dias. Las ratas con dieta 
hipoproteica evidenciaron una acentuada disminución en 
el peso corporal y en el peso de los testículos. 

AUXÍLIO FINANCEIRO: CNPq, CAPES, FINEP y PPOPESP/ 
A1FRGS. Sales v vitaminas fueron donadas por ROCHE, Bra 
sil. 

O R I G E N Y D E S A R R O L L O DEL ACR0S0MA EN TfMtQOvOa gmUaa 
( 0 R T H 0 P T E R A ) . ( O r i g i n a n d d e v e l o p m e n t o f A c r o s o m e i n 
TeAtígovUa ghAAao, ( O r t h o p t e r a ) . G u e r r a , R . L . y E s p o n d a , 
P . H . ( - ) . D e p a r t a m e n t o de B i o l o g f a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d d e V a l p a r a i s o . ( * ) I n s t i t u t o de C i t o l o g í a , 
( C S . I . C . ) , M a d r i d , E s p a f i a . 

E n t r e t o d o s l o s c â m b i o s c i t o p l a s m â t i c o s y n u c l e a r e s 
q u e o c u r r e n d u r a n t e l a d i f e r e n c i a c i ó n d e l a e s p e r m ã t i d a , 
l a f o r m a c i õ n d e i A c r o s o m a ha s i d o u n o d e l o s f e n ô m e n o s 
q u e m a y o r i n t e r é s ha c o n c i t a d o e n m u c h a s i n v e s t i g a c i o n e s . 

Es a m p J l a m e n t e c o n o c i d o q u e e l A c r o s o m a como o r g a n o i 
de c i t o p l a s m á t i c o , d e t e r m i n a l a r e g i o n a n t e r i o r de m u -
c h o s e s p e r m a t o z o o s f l a g e l a d o s , y q u e e s t e v a r f a c o n s i d e -
r a b l e m e n t e e n f o r m a y t a m a n o , d e p e n d i e n d o d e I a s e s p é 
c i e s . L o s e s t ú d i o s r e a l i z a d o s s o b r e e l o r i g e n y e s t r u c 
t u r a d e i A c r o s o m a d u r a n t e s u d e s a r r o l l o , h a n p e r m i t i d o 
p o s t u l a r l a e x i s t ê n c i a d e d o s t i p o s de A c r o s o m a s . E l 
p r i m e r o c o n s i s t i r i a p r i n c i p a l m e n t e de s o l o un c o m p o n e n t e , 
e l A c r o s o m a p r o p i a m e n t e t a l , e l c u a l d e r i v a d i r e c t a m e n t e 
de l a r e m o d e l a c i õ n d e i g r ã n u l o p r o - a c r o s ó m i c o . E l s e g u n 
do t i p o , a l c u a l p e r t e n e c e T . gtviòae. s e c a r a c t e r i z a p o r 
p r e s e n t a r a d e m á s , m a t e r i a l e s c i t o p l a s m â t i c o s e x t r a a c r o s o 
m a l e s , c o n s t i t u y e n d o e l d e n o m i n a d o C o m p l e j o A c r o s o m a l , 
e n e l c u a l s e d i s t i n g u e e l A c r o s o m a p r o p i a m e n t e t a l , e l 
F i l a m e n t o S u b - a c r o s o m a 1 o C o n o I n t e r n o ( s i m i l a r a l p e r f o 
r a t o r i u m ) , y 1 a L á m i n a E x t r a a c r o s o m a l . C o e x í s t i e n d o u n a 
c a n t i d a d p r o n u n c i a d a de m i c r o t ú b u l o s ( M a n c h e t t e l i k e ) . 

E l o b j e t i v o de e s t e t r a b a j o c o n s i s t e e n d e s c r i b i r a 
n i v e l u l t r a e s t r u c t u r a l ( M E T ) , e l o r i g e n a c r o b l ã s t i c o d e i 
A c r o s o m a , como t a m b i é n s u d e s a r r o l l o y i a s t r a n s f o r m a c i o 
n e s c i t o p l a s m ã t i c a s a n e x a s q u e o c u r r e n h a s t a c o m p l e t a r 
l a f o r m a c i ó n d e i C o m p l e j o A c r o s ô m i c o , e s t r u c t u r a t T p i c a 
e n i n s e c t o s t e t i g ô n i d o s . 

D e l e s t ú d i o de l a d i f e r e n c i a c i ó n d e i A c r o s o m a s e c o n 
c l u y e q u e e x i s t i r T a n u n a s e r i e de t r a n s f o r m a c i o n e s m o r f o 
l ó g i c a s c o n d u c e n t e s a l a c o m p a r t i m e n t a l i z a c i ó n d e i C o m 
p l e j o A c r o s o m a l , d e l i m i t a n d o a s í l a u b i c a c i õ n de s u s com 
p o n e n t e s l í t i c o s . 

POTENCIALES DE ACCIÓN DEPENDIENTES DE CÁLCIO EN AURI 
CULAS DE BATRACIO. 
(Calcium-dependent action potentials on frog atrium). 
Guerrero,S., Zacharias,J. y Vails,G. 
Departamento de Farmacologia, Facultad de Medicina, 
Universidad de Chile. 

Las variables electrofisiológicas que definen los 
potenciales de acción activados por Ca 2 en la fibra 
muscular cardíaca de batracio no han sido determina
das detalladamente. En esta comunicación se presen 
tan resultados obtenidos con registro intracelular 
en tejido contractu auricular de rana sometidos a 
diversas concentraciones de K (2,5 a 25 mM). Las 
preparaciones fueron estimuladas eléctricamente a 0.1 
Hz en presencia de isoproterenol. Se observo que es 
ta sustância es necesaria para mantener la contract!, 
lidad. Las concentraciones óptimas de K extracelu 
lar y de isoproterenol para obtener potenciales de 
acción propagados, estables y provistos de "over
shoot" fueron 20 mM y 0.5 yg/ml respectivamente. En 
estas condiciones el potencial de reposo fue 36 +_ 1 
mV, la amplitud del potencial de acción 5 8 + 2 mV,el 
"overshoot" 22 + 1 mV y la duración (a 90% de repola-
rización) 490 + 15 ms (n = 23). Verapamil ( 1 - 2 
yg/ml) bloqueõ reversiblemente estos potenciales sin 
modificar el potencial de reposo. Los resultados 
mostraron además una correlaciõn lineal entre K ex 
terno, el grado de despolarización y los otros para 
metros electrofisiológicos. 

Se propone el empleo de este modelo en la invejs 
tigaciõn de fármacos que eventualmente afectan la a£ 
tividad bioeléctrica mediada por Ca z en la membrana 
celular cardíaca de batracio. 

(Proyecto B.1355-8444, Depto. Investigación y Biblio 
tecas, Universidad de Chile). 

PARTICIPACION DE LAS PROSTAGLANDINS EN EL EFECTO AN-
TIHIPERTENSIVO DEL CAPTOPRIL. ( Role of prostaglandins 
in the antihypertensive effect of Captopril ). Guiyer-
nau, M., Villarroel, L. , Munoz, H . y Sanhueza,J5y De-
pãrtãmêntõ~3ê~Fãrmãc5Iõgiã~~ Facultad de Medicina, Uni
versidad de Chile. 

Trabajos recientes sugieren que el Captopril pre
senta una accion adicional a su conocido efecto inhibi-
dor de la formación de angiotensina II. En atencion a 
que las prostaglandinas (PG) participan activamente en 
los mecanismos antihipertensivos fisiológicos, se in
vestigo el efecto del Captopril en la produeción de PG 
vasculares y renales. 

Aortas y medulas renales de ratas Sprague Dawley 
se incubaron con acido araquidonico radioactivo en pre
sencia de Captopril 50 ng/ml. Las PG fueron extraídas 
con solventes orgânicos, separadas por cromatografia de 
capa fina, identificadas por autoradiografia y cuanti-
ficadas en un contador de centelleo liquido. 

Captopril duplico la sintesis de prostaciclina en 
los vasos sangüíneos y de PGE^ en la medula renal. El 
compuesto 2-mercaptoetanol, análogo a la funcion mer-
capto de la estructura quimica dei Captopril (radical 
SH ) estimulo per se la formación de PG. En atencion a 
que la etilmaleimida y el acido etacrinico (bloqueado-
res de los SH ) suprimieron el efecto estimulante antes 
descrito , es posible que el aumento de PG inducido por 
el Captopril se deba a una accion directa de este far-
maco mediada por sus grupos SH. 

Estos resultados sugieren que el aumento de pros
taglandinas vasodilatadoras producido por el Captopril 
es responsable, por lo menos en parte, dei efecto anti-
hipertensivo de este farmaco. 

Financiado por Proyecto M-1975-8413 dei Servicio 
de Desarrollo de la Investigación y Bibliotecas de la 
Universidad de Chile. 
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R E G U L A C I O N DE PROP I E D A D E S I N T E N S I V A S Y H O M E O S T A S I S . 
( R e g u l a t i o n o f i n t e n s i v e p r o p e r t i e s a n d h o m e o s t a s i s ) . 
G u ' n t h e r , B . ( D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s . 
F a c u l t a d de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de R e c u r s o s N a t u r a -
l e s . U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . C a s . : 2*t07, C o n c e p 
c i ó n , C h i l e ) . 

En l a n a t u r a l e z a e x i s t e n , s e g ú n W. O s t w a l d 0 8 5 3 -
1 9 3 2 ) , d i e z f o r m a s de e n e r g i a : 1 ) g r a v i t a c i o n a l , 
2) c i n é t i c a , 3) v o l u m e n ( g a s ) , M v o l u m e n ( l í q u i d o ) , 
5) s u p e r f í c i e , 6 ) t é r m i c a , 7) e l ê c t r i c a , 8 ) r a d i a n t e , 
9) q u í m i c a , 10) de m a s a . Cada f o r m a d e e n e r g i a e s 
i g u a l a l p r o d u c t o de u n a p r o p i e d a d e x t e n s i v a ( E ) y l a 
í n t e n s i v a ( l ) c o r r e s p o n d i e n t e . T o d o s l o s f a c t o r e s 
" e x t e n s i v o s " ( E ) e s t á n r e l a c i o n a d o s c o n l a masa ( l a r 
g o , á r e a , v o l u m e n , e t c ) y t í e n e n c a r a c t e r a d i t i v o ; e n 
c a m b i o , I a s p r o p i e d a d e s " i n t e n s i v a s " ( l ) s e r e l a c i o -
n a n c o n f u e r z a s í m p u l s o r a s y n o s e p u e d e n s u m a r (con_ 
c e n t r a c i ô n , p r e s i õ n , t e n s i o n , t e m p e r a t u r a , e t c ) . E n 
l o s o r g a n i s m o s s e r e g u l a n e x c l u s i v a m e n t e I a s p r o p í e d a _ 
d e s " i n t e n s i v a s " ( t ) , a s a b e r : c o n c e n t r a c i o n , p r e 
s i õ n , t e n s i o n , t e m p e r a t u r a , p o t e n c i a l q u í m i c o , f r e 
c u e n c i a , e t c . P o r e s t e m o t i v o , l o s s e r e s v i v o s p o -
s e e n e n l u g a r e s e s t r a t é g i c o s " r e c e p t o r e s e s p e c í f i c o s " , 
como s e r : p r e s o c e p t o r e s , q u i m i o c e p t o r e s , t e n s o c e p t o 
r e s , o s m o c e p t o r e s , e t c . D i c h o s r e c e p t o r e s c a p t a n e n 
c a d a i n s t a n t e e l n i v e l ( r e g u l a c i o n p r o p o r c i o n a l ) y 
l a s v a r i a c i o n e s ( r e g u l a c i o n d i f e r e n c i a l ) de I a s p r o 
p i e d a d e s i n t e n s i v a s ( l ) a n t e s m e n c i o n a d a s ; de e s t e m£ 
do s e í n i c i a n m u l t i p l e s p r o c e s o s de r e g u l a c i o n homeos_ 
t á t i c o s c o n " f e e d - b a c k n e g a t i v o " . 

EFECTO DE TERMITES, AGUA Y NITR0GEN0 SOBRE 
PLANTAS EFIMERAS DEL DESIER TO DE CHIHUAHUA. 
(Response of ephemeral plants to termites, 
water and nitrogen in a Chihuahuan Desert). 
Gutierrez, J . R . y Wh i t ford, W.G. Departamen
to de Biologia, Universidad de La Serena y 
Department of Biology, New Mexico State 
University, U.S.A. 

Agua y nitrógeno serfan los factores limi-
tantes más importantes en la regulacion de 
la productividad de plantas effmeras de los 
desiertos de Nortearnerica. Whitford y colabo 
radores han encontrado, además, que las ter
mites influyen en las tasas de infiltración 
de agua y en la distribution de nitrógeno en 
el suelo. 

Se disefió un experimento para determinar 
el efecto de termites, agua y nitrógeno en 
la demografía y crecimiento de plantas eff
meras en un desierto de Chihuahua. 

Los resultados muestran que las espécies 
anuales de verano y anuales de invierno res-
ponden en forma diferente a tratamientos de 
irrigación y fertilización con nitrógeno. La 
respuesta de estos dos grupos de plantas es
taria asociado a su distribución espacial 
bajo arbustos o en espacios abiertos. Presen 
cia o ausência de termites influye en la 
respuesta de Ias plantas a los tratamientos. 
Se propone un modelo para explicar la d i námi^ 
ca de Ias plantas efímeras en este desierto. 

MELATONINA EXOGENA E ILUMINACIDN NO AFECTAN EL PESO 
TESTICULAR DEL LAGOSTOMUS MAXIMUS MAXIMUS(VIZCACHA). 
(Exogenous melatonin and continuous light do hot change 
testicular weight of Lagostomus maximus maximus(vizca-
cha). Guzman.J.A. r Pelzer.L.E. - Cát. de Farmacologia, 
Univ. Nac, de San Luis. Rep. Argentina. 

Efactos antigonadotrdficos da melatonins Bxúgena(M)han 
sido Db9ervados en varias espécies de mamíferos,en gol
den hamster3(Mesocricetus auratus)macnos produce marca
da atrofia gonadal(Tureck y col. 1975a).Similares efec -
tos se han observado en comadreja y en el Djungarian 
hamster, Rust y Meyer,1969; Hoffman,1973.En cambiD los 
efectos de M sobre testículos de rata de laboratório 
son mínimos o no detectables(Til9tra y Prop,1963). 
TambíBn se puede obtBner(8-10 semanas)regresiún testi
cular en hamsters expuestos a cortas fotoperiodos 6 ce
gadas; en animales pinealectomizados dicho efecto no se 
observa (Reiter,1978). Efecto de melatonins exóqena.viz 
cachas machos adultos(n:4) fueron inyectados(v.subc.) 
100 ug/kg melatonina(Sigma) sol. oleosa 2 veces/dla por 
9 semanas(28 junio-25 agosto/83),un lote control(n:4)se 
inyBctô can solvente. Los 8 animales se mantuvieron ba
jo ilum.dia-noche. Transcurrida el tiempo, se sacrifica 
ron y se registro peso corporal y testicular.Ilumjnac. 
permanente: 12 vízcachas machos adultos se mantuvieron 

bajo iluminaciÕn pte.(100 f.c.) 15 dias, un lote contrai 
se mantuva Bn oscuridad pta. igual tiempo.Transcurrido 
dicho tiempo los animales se sacrificaron, se regijtrú 
peso corporal y testicular. Resultados:M no produjocam-
bios significativos en el peso testic.derecho e i«q. 
(X*ES:4,107*0.87; 4,256*0.93gm)con respecto a controles 
(X*ES:3,902*0.76 y 4,060*0.80gm). La ilumin.tampoco a-
fecto" el paso testicular. Concluímos que la falta de 
efecto de M se puede deber a: 1-la dosis de M no fué la 
adecuada para afectar niveles de gonadotrofinas,2-el ap 
reproductor en esta época puedB ser refractario a M e 
ilumin. y 3-el numero de sitios receptores para M en 
SNC no experimenta câmbios en Ias 24 hs.,comportándose 
como si estuviera en permanente oscuridad. 

I N T E R C Â M B I O E N E R G É T I C O EN L A R E S P I R A C I O N HUMANA, COMO 
Í N D I C E B I 0 C L I M A T I C 0 EN C H I L E ( E n e r g y e x c h a n g e i n human 
r e s p i r a t i o n a s a b i o c l i m a t i c i n d e x i n C h i l e ) H a j e k , E . R . 
G . A . E s p i n o s a y J . A . J i m e n e z . D e p t o . B i o l o g t a A m b i e n -
t a l y de P o b l a c i o n e s , F a c u l t a d de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , 
P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , S a n t i a g o . 

E n l o s p r o c e s o s r e s p i r a t ó r i o s e x i s t e n t r a n s f o r m a c i o -
n e s e n e r g é t i c a s de c a l o r s e n s i b l e y c a l o r l a t e n t e . L a 
d i f e r e n c i a d e l c o n t e n i d o c a l ó r i c o d e l a i r e i n s p i r a d o y 
e s p i r a d o , d e s i g n a d a como EWA p o r l o s a u t o r e s a l e m a n e s , 
e s s u s t r a í d a a l c a l o r c o r p o r a l y s e m o d i f i c a c o n s t a n t e 
m e n t e de a c u e r d o a l a t e m p e r a t u r a e q u i v a l e n t e . E n e s 
t e t r a b a j o s e d e t e r m i n a l a s e c u e n c i a g e o g r á f i c a de l o s 
v a l o r e s de EWA y s e e x p l o r a l a p o s i b i l i d a d de u t i l i z a r -
l o s como í n d i c e b i o c l i m á t i c o r e g i o n a l . 

Se u t i l i z o i n f o r m a c i ó n c l i m a t o l Ó g i c a de 107 E s t a c i o 
n e s , q u e f u e r o n a g r u p a d a s e n c o s t e r a s , i n t e r i o r e s , a n 
d i n a s y de i s l ã s o c e â n i c a s . S o b r e l a b a s e de p r o m e d i o s 
d i a r i o s - m e n s u a l e s s e c a l c u l a r o n l o s r e s p e c t i v o s i n t e r 
c â m b i o s e n e r g é t i c o s y s u r e l a c i ó n c o n l a l a t i t u d y l á 
a l t i t u d . 

L o s v a l o r e s de E W A , p a r a e l mes más b a j o y e l más a l 
t o , r e s p e c t i v a m e n t e , e n l a c o s t a s e c o r r e l a c i o n a n p o s i 
t i v a m e n t e c o n l a l a t i t u d ( r * 0 . 9 4 y r = 0 . 9 0 ; P < 0 . 0 0 1 ) 
a l i g u a l q u e a l i n t e r i o r a p e s a r de s e r m e n o r e s p o r l o s 
e f e c t o s t o p o g r á f i c o s ( r = 0 . 7 2 y r = 0 . 6 4 ; P < 0 . 0 0 1 ) . En 
l a s e c u e n c i a a n d i n a l a t i t u d i n a l n o h a y s i g n i f i c a n c i a áe 
b i d o a l a m e z c l a de l o s e f e c t o s l a t i t u d i n a l e s , a l t i t u d e 
n a l e s , t o p o g r á f i c o s y de o r i e n t a c i õ n , a ú n c u a n d o s e i n 
s i n u a un d e c r e m e n t o . P o r e f e c t o a l t i t u d i n a l , a l o s 33° 
L a t . S , l o s v a l o r e s de EWA a u m e n t a n e n 4 K c a l / d t a p o r 
c a d a 100 m ( r = 0 . 9 7 y r = 0 . 9 9 6 ; P < 0 . 0 0 1 , p a r a e l mes 
mSs b a j o y e l más a l t o , r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

Se d i s c u t e n l o s r e s u l t a d o s e n v i s t a a l o s j u e g o s de 
i n t e r r e l a c i o n e s t a n t o e n t r e c o s t a , i n t e r i o r y s e c t o r 
a n d i n o , como de l o s e f e c t o s a l t i t u d i n a l e s y l a t i t u d i n a 
l e s . 
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ASPECTOS BIOLÓGICOS DEL RECURSO Tagelus 

dombeii EN BAHIA COLIUMO. (Biological aspects 

of the natural resource Tagelus dombeii in 

Coliumo Bay.) Hapette,A.M., Troncoso, L.S. 

Departamento de Oceanologia, Facultad de Cien 

cias Biológicas y de Recursos Naturales. 

Universidad de Concepción. (Patrocinios V.A. 

Gallardo) 

Tagelus dombeii (Lamarck l 8 l 8 ) 

(Tellinacea, Solecurtidae) es un bivalvo de 

habitat bentónico sublitoral. Se distribuye 

desde Tumbes, Peru (4 S) hasta el golfo de 

Corcovado, Chile (43 S ) . 

Entre los factores ambientales 

que influyen sobre el modo de vida de los iii-

valvos están: la morfologia de la concha, la 

fuente alimentaria, las características del 

sustrato y el movimiento del agua. Este u l t i 
mo remueve el sedimento desenterrando a los 

organismos allí presentes, esto no se observo 

para esta espécie debido a que permanece en 

zonas relativamente estables. Se encontro un 

3 2 . 4 $ de los ejemplares en arenas gruesas, un 

2 4 . 6 7 0 en arenas médias y un 1 0 . 3 T ° en arenas 

dei tipo fina. 

Se estudia el comportamiento en-

terrador de Tagelus dombeii en diferentes t i 
pos de sustrato, la biomasa presente en el á -
rea de estúdio y la selectividad de los d i f e 

rentes artes de pesca utilizados en Bahia C o 

liumo para su extracción. 

PRESENCIA DE MATERIAL FIBRA DE REISSNER INMUNQREACTI-
VD EN NEURONAS HIPOTALÂMICAS SOMATOSTATINERGICAS. 
(Presence of Reissner's fiber immunoreactive material 
in hypothalamic somatostatinergic neurons). Hein,S. 
Instituto de Histología y Patologia, Facultad de Medi
cina, Universidad Austral de Chile, Valdivia. 

Un gran número de neuronas hipotalâmicas está in-
volucrado en la secreciôn de sustancias, algunas de 
ellas de naturaleza aún desconocida. En este trabajo 
se investigo la presencia de material Fibra de Reiss 
nor (FR) inmunoreactivo en el hipotâlamo de la rata, 
utilizando anticuerpos contra un extracto acuoso de 
FR (AFRA) y contra FR solubilizada en tampon Urea-
EDTA-DTT-Tris pH 8.6 (AFRU), medio que extrae mayor 
cantidad de proteinas/mt FR y algunas proteínas adi-
cionales a las obtenidas en el extracto acuoso. 

S 6 I 0 la inmunotinciôn con AFRU revelo neuronas 
hipotalâmicas inmunoreactivas y densos plexos alrede
dor de capilares portales de la eminência media; este 
material inmunoreactivo se encuentra en las mismas 
neuronas que producen somatostatin, compuesto que 
bloquea la tinción con anti-somatostatin pero no con 
AFRU. FR y órgano subcomisural, que secreta los com-
puestos de dicha fibra, carecen de somatostatin inmu 
noreactiva. 

Los resultados sugieren que el órgano subccmisu-
ral secreta una o más sustancias con, al menos, una 
identidad química parcial a la de algún(os) compues
to (s) secretado por neuronas hipotalâmicas, las mis
mas que además, producen somatostatin. 

Financiado por: 
Proyecto RS-82-18 Dirección de Investigación, Uni
versidad Austral de Chile y Grant N a 1/38 259, 
Stiftung Volkswagenwerk. 

H I D R O L I S I S DE L A C T O S A CON /i - G A L A C T O S I D A S A I N M O V I L I Z A D A 
H I D R O F O B I C A M E N T E . ( H y d r o l y s i s o f l a c t o s e w i t h h y d r o p h o 
b i c i m m o b i l i z e d ( i - G a l a c t o s i d a s e ) . 

H e r l i t z , E . * y R e i m e r d e s , E . H . B u n d e s a n s t a l t f i l r H i l c h -
f o r s c h u n q , K i e l , A l e m a n i a . ( P a t r o c i n i o : E . G a r c é s ) 

La o b t e n c i ó n d e h i d r o l i z a d o s d e l a c t o s a p o r v i a e n -
z i m á t i c a p e r m i t e m e j o r a r l a s p r o p i e d a d e s t e c n o l ó q i c a s y 
l a t o l e r â n c i a d e e s t e a z ú c a r . E l u s o d e e n z i m a s i n m o v i -
l i z a d a s c o n e s t e o b j e t i v o t i e n e v e n t a j a s c o n r e s p e c t o a 
I a s e n z i m a s s o l u b l e s . 

Una ( l - G a l a c t o s i d a s a d e o r f q e n m i c r o b i a n o f u e i n m o -
v i l i z a d a m e d i a n t e i n t e r a c c i o n e s h i d r o f ó b i c a s a m a t r i c e s 
i n s o l u b l e s ( F e n i l - S e p h a r o s a y O c t i l - S e p h a r o s a ) , u t i l i z a _ 
d a s como s i s t e m a m o d e l o . Se c o m p a r a r o n l o s p a r â m e t r o s 
c a r a c t e r í s t i c o s ( p H ô p t i m o , t e m p e r a t u r a o p t i m a y K „ ) d e 
l a e n z i m a s o l u b l e e i n m o v i l i z a d a , p r o b á n d o s e a e s c a l a 
d e l a b o r a t ó r i o l a c a p a c i d a d d e e s t a ú l t i m a p a r a h i d r o l i _ 
z a r l a c t o s a en f o r m a c o n t í n u a e n s o l u c i ó n d e l a c t o s a y 
l a c t o s u e r o d u r a n t e 49 d í a s . 

E l s i s t e m a m o d e l o p r e s e n t a d o d e m u e s t r a q u e l a i n m o v i ^ 
l i z a c i d n h i d r f i f o b i c a d e l a e n z i m a e s u n a a l t e r n a t i v a a 
l a u n i o n c o v a l e n t e . E n t r e I a s v e n t a j a s d e l a i n m o v i l i z a _ 
c i ó n h i d r f i f o b i c a d e s t a c a n : 

- c o n d i c i o n e s p o c o d r á s t i c a s d e i n m o v i l i z a c i f i n 
- f á c i l i d a d d e r e q e n e r a c i f i n d e l a m a t r i z e n e l r e a c t o r 

una v e z a q o t a d a l a e n z i m a 
- l a r e c a r q a d e l r e a c t o r c o n n u e v a e n z i m a es u n p r o c e s o 

s e n c i l l o . 

* D i r e c c i ó n a c t u a l : F a c u l t a d d e F a r m á c i a , C a s u l a 2 3 7 , 
U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n , C o n c e p c i ó n , C h i l e . 

E F E C T O DE L A A C T I V A C I O N C O R T I C A L I N D U C I D A POR MORFINA 
T Ó P I C A SOBRE L A T R A S M I S I O N N O C I C E P T I V A A N I V E L E S P I N A L , 
( E f f e c t o f c o r t i c a l a c t i v a t i o n i n d u c e d b y t o p i c a l m o r 
p h i n e o n s p i n a l n o c i c e p t i v e t r a n s m i s s i o n ) . H e r n a n d e z , A . 
y S o t o - M o y a n o , R . L a b o r a t ó r i o de N e u r o f l s i o l o g í a y B i o 
f í s i c a . I N T A . U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a a p U c a c i ó n t ó p i c a d e m o r f i n a e n l a c o r t e z a somes_ 
t é s l c a p r i m a r i a ( S I ) de l a r a t a g e n e r a l a a p a r i c i ó n de 
e s p i g a s r í t m i c a s e n e l ECoG y h a c e a u m e n t a r l a a m p l i t u d 
d e l a s r e s p u e s t a s e v o c a d a s e n e s t a S r e a c o r t i c a l . J u n t o 
a e s t o , s e ha d e s c r i t o q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n t ó p i c a c o r 
t l c a l d e m o r f i n a p r o d u c e a n a l g e s i a e n d o l o r t ô n i c o y fâ 
s 1 c o . E s t a s o b s e r v a c i o n e s s u g i e r e n q u e l a c o r t e z a c e r e ^ 
b r a l p a r t i c i p a e n l o s m e c a n i s m o s d e a n a l g e s i a p o r o p i a ^ 
c e o s . En e l p r e s e n t e t r a b a j o s e e s t ú d i o e l e f e c t o de 
l a e x c i t a c i ó n c o r t i c a l I n d u c i d a p o r m o r f i n a s o b r e l o s 
p o t e n c i a l e s e v o c a d o s e n e l f u n í c u l o v e n t r o l a t e r a l de l a 
m e d u l a e s p l n a l ( F V L ) . 

Se u t i l i z o 10 r a t a s W i s t a r a n e s t e s i a d a s c o n 100 m g / 
kg 1 . p . d e a - c l o r a l o s a . L a a c t i v a c i ó n c o r t i c a l s e o b t j i 
v o m e d i a n t e l a a p l l c a d õ n t ó p i c a d e m o r f i n a 1% e n e l 
S r e a S I . L a s r e s p u e s t a s e v o c a d a s p o r e s t i m u l a c i ó n p e r i 
f é r i c a c o n t r a l a t e r a l f u e r o n r e g i s t r a d a s s i m u l t a n e a m e n t e 
e n F V L y S I m e d i a n t e t é c n i c a s e l e c t r o f i s i o l õ g i c a s con 
v e n c l o n a l e s . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e m o r f i n a i n d u j o l a a p a r i _ 
d õ n d e a c t i v i d a d e s p l c u l a r e n e l ECoG c o n una f r e c u e i 
d a d e 0 . 5 a 2 . 0 H z . D e s p u é s d e c a d a e s p i g a c o r t i c a l s e 
o b s e r v o u n a s i g n i f i c a t i v a r e d u c c i ó n ê n l a a m p l i t u d de 
I a s r e s p u e s t a s e v o c a d a s e n F V L . 

Se s u g i e r e q u e l a m o d u l a d ó n d e l a a c t i v i d a d b i o e l é c ^ 
t r l c a d e F V L p o r i n f l u j o s c o r t l d f u g o s p u e d e e s t a r i n v o 
l u c r a d a e n l o s m e c a n i s m o s f a r m a c o l õ g l c o s de c o n t r o l d e l 
d o l o r . 

P r o y e c t o B - 1 7 6 8 - 8 4 2 3 , D I B , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 
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T É C N I C A DE COMSERVACION DE 0 V 0 C I T 0 S DE H A M S T E R . 
C o n s e r v a t i o n T e c h n i q u e o f H a m s t e r O v o c y t e s . 
H e r r e r a . E . y L e y t o n , J . L a b o r a t ó r i o de E m b r i o l o g i a , 
P . U n i v e r s i d a o C a t ó l i c a de C h i l e . 

E l u s o de o v o c i t o s de h a m s t e r p a r a e v a l u a r l a c a p a c i d a d 
f é r t i l de e s p e r m a t o z o i d e s h u m a n o s , l l e v ó a l e s t ú d i o de 
l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a s u p r e s e r v a c i ó n a l a 
t e m p e r a t u r a d e l n i t r ó g e n o l í q u i d o c o n e l f i n de a l m a c e -
n a r l o s p o r l a r g o s p e r í o d o s de t i e m p o o p a r a s u d i s t r i b u _ 
c i ó n a t r a v é s d e l m u n d o . S i n e m b a r g o e s t e p r o c e d i m i e n -
t o e s c a r o y c o m p l e j o p a r a a l m a c e n a m i e n t o s de c o r t a d u 
r a c i o n . 

E n e s t e t r a b a j o hemos i n v e s t i g a d o l a s c o n d i c i o n e s p a r a 
p r e s e r v a r , a 4 °C, o v o c i t o s de h a m s t e r . 

O v o c i t o s de h a m s t e r o b t e n i d o s d e h e m b r a s s u p e r o v u l a d a s 
f u e r o n t r a t a d o s c o n h i a l u r o n i d a s a p a r a e l i m i n a r l a s c é 
l u l a s d e l c ú m u l o o o f o r o . L u e g o de t r e s l a v a d o s e n m e 
d i o de c u l t i v o , l o s o v o c i t o s s e c o l o c a r o n e n u n a g o t a 
de 100 1 d i m e d i o e l q u e s e c u b r i ó c o n a c e i t e m i n e r a l . 
L a c á p s u l a s e g u a r d o a 4°C p o r d i f e r e n t e s p e r í o d o s de 
t i e m p o . A l o s t i e m p o s d e s e a d o s , s e e v a l u ó l a v i a b i l ^ 
d a d de l o s o v o c i t o s m e d i a n t e e l a c e t a t o de f l u o r e s c e í n a 
y l u e g o s e i n s e m i n a r o n c o n e s p e r m a t o z o i d e s c a p a c i t a d o s 
de h a m s t e r y / o h u m a n o s . L o s r e s u l t a d o s m o s t r a r o n q u e 
l o s o v o c i t o s de h a m s t e r p e r m a n e c e n v i a b l e s y u t i l i z a b l e s 
p a r a su f e c u n d a c i ó n c o n e s p e r m a t o z o i d e s de h a m s t e r y p o r 
e s p e r m a t o z o i d e s h u m a n o s a l s e r a l m a c e n a d o s a 4 ° C . 

En e s t e t r a b a j o c o l a b o r o C . B a r r o s y f u e f i n a n c i a d o p o r 
G r a n t 7 9 / 3 4 D I U C 

F0RMACI0N DEL ESPERMATÓFORO DE D I A P T O M U S D I A B O L I C U S 
BREHM. ( S p e r m a t o p h o r e F o r m a t i o n i n D i a p t o m u s d i a b o l i c u s 
B r e h m . ) 
H i l z e r m a n , F . C e r i s o l a , H . y L . Z ú n i g a 
L a b o r a t ó r i o de E m b r i o l o g i a y L a b o r a t ó r i o de E c o l o g i a , 
I n s t . de B i o l o g i a , F a c . de C s . B á s i c a s y M a t e m á t i c a s , 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de V a l p a r a i s o . 

E l e s p e r m a t ó f o r o e s u n a e s t r u e t u r a e n c a r g a d a d e 
p r o t e g e r y v e h i c u l i z a r e l f l u i d o s e m i n a l y l o s e s p e r 
m a t o z o i d e s h a s t a e l g o n o p o r o d e l a h e m b r a . Se ha e n -
c o n t r a d o e s p e r m a t ó f o r o s de d i f e r e n t e s f o r m a s y t a m a -
f ios e n d i s t i n t a s e s p é c i e s de a n é l i d o s , c e f a l ó p o d o s , 
g a s t r ó p o d o s y a r t r ó p o d o s . En e s t o s ú l t i m o s h a n s i d o 
d e s c r i t o s e n c o p é p o d o s m a r i n o s y d e a g u a d u l c e . 

D i a p t o m u s d i a b o l i c u s , un c o p é p o d o d u l c e a c u l c o l a 
e n d ê m i c o , p r o d u c e e s p e r m a t ó f o r o s d u r a n t e s u é p o c a r e -
p r o d u e t i v a . E s t o s s o n c i l í n d r i c o s , c o n f o r m a de b o t e -
1 1 a . E l m a c h o l o s a d o s a a l g o n o t i p o d e l a h e m b r a d u 
r a n t e l a c o p u l a . 

Hemos h e c h o u n e s t ú d i o a m i c r o s c o p l a d e l u z y un 
a n á l i s i s u l t r a e s t r u c t u r a l d e i p r o c e s o d e f o r m a c i ó n d e i 
e s p e r m a t ó f o r o d e D i a p t o m u s d i a b o l i c u s . E s t e s e i n i c i a 
d u r a n t e e l p a s o de l o s e s p e r m a t o z o i d e s j ó v e n e s p o r e l 
c o n d u e t o d e f e r e n t e , d o n d e s e a g r e g a l a s e c r e c i ó n s e m i 
n a l m a t r i z . A q u i , e l p r e - e s p e r m a t ó f o r o o e s p e r m a t ó f o r o 
i n m a d u r o p o s e e c o m p o n e n t e s de d i s p o s i c i ó n c o n c é n t r i c a . 
P o s t e r i o r m e n t e , t o d o e s t e c o n t e n i d o p a s a a l s a c o d e i 
e s p e r m a t ó f o r o , l u g a r d o n d e s e l l e v a a c a b o l a e s p e r m i o 
g ê n e s i s , s e c o m p l e t a e l f l u i d o s e m i n a l y s e t e r m i n a l a 
g r u e s a p a r e d e x t e r n a q u e dá f o r m a d e f i n i t i v a a l e s p e r 
m a t ó f o r o m a d u r o . 

F i n a n c i a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de I n v e s t i g a 
c i ó n de l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e V a l p a r a i s o . 

DIVEHSIDAD Y ABUNDÂNCIA DE PROPÁGULOS DE ALGAS MAKI_ 
NAS EN LA ZONA INTERMAREAL DE CHILE CENTRAL: RESUL
TADOS PRELIMINARES. (Diversity and abundance of ma
rine algal propagules in the intertidal zone, cen
tral Chile: Preliminary results). Hoffmann, A.J. y 
Ugarte, R. Departamento de Biologia Ambiental y 
de Poblaciones, Facultad de Ciências Biológicas, 
Pontificia Universidad Católica de Chile. 

El conocimiento sobre la llegada de propágulos de 
macroalgas-a habitats costeros es escaso, a pesar 
de que representa la población potencial de ellos. 
En este trabajo se evalúa la diversidad y abundân
cia de los propágulos en el agua que llega a comuni 
dades multiespecificas de algas, y del agua que re-
fluye de ellas, en Pelancura (sitio principal)y Las 
Cruces, Chile central. Mensualmente se tomaron mues_ 
tras de agua de la zona superficial y del agua de 
re flujo. Los propágulos asentados en un plazo de 
2k h fueron incubados a 12°C, 50 uEm-2s-1, 12:12 h, 
en agua de mar enriquecida. Se contaron las algas 
que se desarrollaron. 

Los resultados sugieren que: 1) 75$ de los propá
gulos son de algas oportunistas; 2) la diversidad 
de propágulos de clorófitas y feófitas es semejante 
en ambos sitios; 3) los propágulos de rodófitas pre 
sentan las mayores variaciones en espacio y tiempo; 
k) propágulos de algunas oportunistas (Ectocarpus, 
Scytosyphon) son muy abundantes mientras que de 
otras (Centroceras, Antithamnion) el número de pro
págulos es uno o dos ordenes de magnitud menor; 5) 
propágulos de algunas espécies sucesionales apare-
cen sólo ocasionalmente (Chaetangium, Gymnogongrus), 
mientras de otras (ej.: Gelidium)hay propágulos 
constantemente; 6) propágulos de algunas espécies, 
tanto oportunistas como sucesionales, solo aparecen 
en el agua de escurrido y no en Ias muestras de 
agua superficial, sugiriendo sombras pequenas de 
dispersion. D I U C g ? ^ 

TINCION DE COLÃGENO EN CARTILAGO, CÁPSULA ARTICULAR Y 
PARTÍCULAS SINOVIALES, MEDIANTE UNA REACCION ESPECIFICA. 
(Staining of collagen in cartilage, articular capsule 
and synovial particles with a specific reaction). Hor -
vath, A., Gonzalez, E., Adarmes. H. , Garces.. H_. Depar
tamento Ciências Clínicas Pecuárias; Facultad Ciências 
Agrárias, Veterinárias y Forestales.Universidad de Chi
le. 

El colãgeno es una proteína estructural que contie-
ne grupos aldehídos libres o formando entrelazos molecu 
lares. La tinciõn de cortes de tejidos congelados con 
el reactivo MBTH (N-Metil benzotiazolidon-hidrazona),es_ 
pecífico para aldehídos, permite reconocer distintos tî  
pos de colãgeno según su coloracion. 

En este trabajo se ha aplicado la técnica de tinciõn 
con MBTH a cortes por congelaciõn de los distintos compo_ 
nentes colagenosos de la articulaciõn normal de eqüinos; 
se compara con la tinciõn de cortes obtenidos de articu-
laciones osteoartríticas, entidad patológica caracterizai 
da por una alteraciõn dei colãgeno. 

El colãgeno tipo II de la matriz del cartílago pre -
senta un color violeta característico, al igual que Ias 
partículas cartilaginosas recientemente desprendidas y 
recolectadas dei líquido sinovial. En la cápsula es pô  
sible evidenciar a lo menos dos tipos de colãgeno en dis 
tintas zonas dei tejido. En los tejidos patológicos se 
presenta un comportamiento diferente dei colãgeno rela -
cionado con su alteraciõn estructural. 

Esta tinciõn permite reconocer los distintos tipos 
de colãgeno de los componentes articulares, así como su 
modificaciõn en procesos patológicos. 

Financiado por Proyecto A.2027.8413, D.I.B., Universidad 
de Chile. 
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CURSO ANUAL DE LA PRODUCCIÓN DE HOJARAS CA Y 
APORTE DE MINE RALES AL SUELO EN UN BOSQUE DE 
PINUS RADIATA. (Annual fluctuations of litter-
fall and its mineral supply to the soil in a 
Pinus radiata forest). Huber , A. w . ; Oyarzun, C. E . 
Schlatter,J. Instituto de Geociencias, Fac. de 
Ciências, Universidad Austral de Cnile. 

La producción de hojarasca es una parte im
portante en la mantenciõn de la productividad 
de un ecosisterna forestal al aportar nutrien
tes al suelo durante su descomposición. 

Durante los anos 1981, 1902 y 1983 se estu-
diaron las variaciones mensuales de la produc
ción de hojarasca y sus correspondientes conte 
nidos de minerales en un bosque de Pinus radia 
ta de 32 anos de edad, cerca de la ciudad de 
Valdivia. Para ello se instalaron 18 trampas 
recolectoras, clasificando el material recogi-
do en acículas, flores, semi lias y otros (ra
mas y cortezas). Posteriormente, estas mues-
tras se analizaron químicamente según los meto 
dos de caleinaciôn, espectrofotometría, colori 
metria y de Kjeldahl. 

La producción promedio anual de hojarasca 
fue de 384.4 g . m " 2 . a n o - 1

f de la cual un 85,0% 
correspondiõ a Ias acículas. No se pudo deter
minar un ciclo anual en la caída de acículas 
pero sí se encontro una relación significativa 
entre este hecho y la velocidad maxima del 
viento; mientras que la producción de flores y 
semilias tienen un marcado ciclo fenolõgico. 
La composiciõn química de la hojarasca estuvo 
constituída por 206.92 g . m ~ 2 . a n o - 1 de carbono, 
10.16 g . m - 2 de ceniza, 2.81 g.m"~2 de nitrógeno 
1.92 g . m~ 2 de cálcio, 1.08 g . m - 2 de potasio, 
0.35 g.m-2 de magnesio, 0.31 g . m - 2 de fósforo 
y 0.12 g . m . - 2 de sódio. 

Trabajo financiado por los proyectos 
RS-80-18 y S-83-14, DlUACH. 

PARTICIPACION DE RESÍDUOS DE LISINA EN EL SITIO ACTXVO 
DE LA PIKUVATO QUINASA DE LEVADURA. (Participation of 
Lysine Residues in the Active Site of Yeast Pyruvate 
Kinase). Imarai,C.M., Eyzaçiuirre,J. Laboratório de Bio
química, Facultad de Ciências Diolôgicas, P. Universidad 
Católica de Chile. 

La piruvato quinasa de músculo de bovino posee un re
sidue de lisina esencial en el sitio de union del nucleó 
tido; se conoce la secuencia del péptido tríptico que 
contiene esta lisina. Ademâs se ha secuenciado la piru
vato quinasc de levadura (S. cerevisiae). En dicha s e -
cuencia hay una region que incluye un residuo de lisina, 
de alta homología con el péptido de la enzima de bovino. 

Para establecer si esta lisina tiene en la enzima de 
levadura un rol similar, se purifico piruvato quinasa de 
levadura y se estúdio inactivacion por trinitrobenceno -
sulfonate (TNBS) (reactivo para lisinas), su protecciõn 
por sustrato v su estequiometría. Una cantidad mayor de 
enzima fue inactivada en un 80%, carboximetilada, digeri 
da con tripsina y analizada en una columna de Sephadex 
G-25. La pureza dei TNP^pêptido aislado fue determinada 
por electroforesis discontínua en geles de poliacrilami-
da-SDS-urea, y se obtuvo una banda. Tambiên se determi
no el peso molecular, residuo amino terminal y composi -
ciõn de aminoâcidos dei péptido. 

Se encontro caie durante la inactivacion con TNBS s e 
modifica un residuo de lisina por subunidad enzimatica y 
que el ADP y el ADP-Mg protegen de dicha inactivacion. 
Ademâs, el residuo de lisina forma parte de un péptido 
cuvo residuo amino terminal es alanina, con un peso mole 
cular entre 5.200 y 7.000. El análisis de aminoâcidos 
fue comparado con la composiciõn de los posibles pépti -
dos trípticos obtenidos de la secuencia de la enzima. 
La mayor similitud se encontro en el péptido homologo. 

Los resultados sugieren que la piruvato quinasa de le 
vadura posee una lisina esencial involucrada en la uniõn 
dei nucleõtido, localizada en una secuencia homologa al 
péptido aislado de la enzima de musculo de bovino. 
Financiamiento: DIUC 75/84 y Fondo Nac. Cienc. 1203/83. 

PARTICIPACION DE HORMONAS OVARICAS Y PLACENTARIAS EN LA 
REGULACION DE LA SECRECIÓN DE PROLACTINA DURANTE LA GES^ 
TACI0N (Participation of ovarian and placental hormones 
in the regulation of prolactin secretion during pregnan 
cy). Jahn, G.A. y Deis, R.P. 

Laboratório de Reproducción y Lactancia, C0NICET, Mendo_ 
za, Argentina. 

Se estúdio en ratas prenadas el efecto del estradiol (E2) 
(1 5 2 ug s.c. a las 17:00 h. del día 11 de prenez) y 
de E2 y progesterona (Pg, 5 mg, s.c. a las 10 h. del 
día 12) sobre la secreciõn de PRL a las 18 h. del día 
12 de prenez. En diferentes grupos se modificaron expe 
rimentalmente los niveles circulantes elevados de: a) 
Pg por lutectomía uni õ bilateral (LU, LB) u ovariecto-
mía (0VX), y b) de factores feto-placentarios por reduç_ 
ciõn quirúrgica de Ias unidades feto-placentarias a 2 5 
4 unidades (2UFP õ 4UFP) en el día 10 de prenez. 
En Ias ratas intactas (Co) o en los grupos en que la Pg 
disminuyõ un 50% (LU, 2UFP õ 4UFP) los tratamientos con 
E2 õ E2+Pg tuvieron poco o ningun efecto sobre la PRL 
sêrica. En Ias ratas OVX, cuya Pg sêrica fue 5% dei 
control y que abortaron 24 h. despuês, el tratamiento 
con Eg+Pg elevo los niveles de PRL sêrica 20 veces con 
respecto al grupo Co. En el grupo LB, cuya Pg sêrica 
disminuyõ a 20% del control, la PRL basal aumento 20 ve 
ces, valores no modificados por tratamiento con los es-
teroides. Ratas OVX el día 15 de prenez no abortaron y 
los niveles de PRL sêrica aumentaron hasta 6 veces sólo 
por tratamiento con E2 (lug) inyectado 12 h. despuês de 
la OVX. El E2 no tuvo efecto en ratas intactas. En ratas 
con LB el día 15, la PRL aumento al doble 24 h. despuês 
En conclusion en el día 12 de prenez, los FP junto a la 
Pg sêrica crónicamente elevada son causantes de la inhi^ 
biciõn de la secreciõn dePRL y de la falta de accion 
estimuladora de los esteroides ovãricos. En el día 16 
la Pg tendría más importância que los FP en ejercer es
ta inhibiciõn. 

IV. RECEPTORES DE TETRODOTOXINA EN MEMBRANAS 
AISLADAS DE SUPERFÍCIE Y TUBULOS TRANSVERSALES 
OE MUSCULO ESQUELÉTICO. (Tetrodotoxin recep
tors in membranes isolated from surface and 
transverse tubule of skeletal m u s c l e ) . 
Jaimovich, E . , Departamento de Fisiologfa y 
Biofísica, Facultad de Medicina, Universidad 
de Chile. 

Se ha estudiado la diferente afinidad por 
derivados tritiados de tetrodotoxina que pre-
sentan los receptOTes de túbulo transversal y 
de superficie en membranas aisladas y purifi
cadas de musculo esquelético de rana. Las mem
branas de túbulos transversales presentan un 
solo tipo de receptores con una Kd de 0.2 nM. 
Las membranas obtenidas del "pellet" de 1000 x 
g digerido por 12 h en alta fuerza iónica pre
sentan dos componentes de ligamen de tetrodo-
toxina-etilendiamina con Kd, - 0.2 y 6 nM en 
una proporción de 1:2. 

El numero de receptores aumenta al tratar 
con detergentes (-saponin* 0.2 mg/ml) , indi
cando que aproximadamente 2/3 de las vesículas 
estân selladas con el interior hacia afuera. 
El tratamiento de las membranas con trinitro
benceno sulfonate (TNBS) en condiciones que 
modifican grupos amino primários, reduce el 
número de receptores en forma proporcional a 
la concentracion de reactivo. A bajas concen-
traciones de TNBS (0.5 mM) desaparece el com
ponente de ligamen de baja afinidad (membranas 
de superficie) permanenciendo intacto el de 
alta afinidad (tübulos). Estos datos confirman 
las diferencias a nivel molecular entre recep
tores de superficie y tübulos transversales a 
la vez que permiten identificar el origen de 
las membranas aisladas de músculo de rana. 
Financiado DIB, U. de Chile 9128455. 



COMUNICACIONES LIBRES R 149 

ESPERMIOHISTOGENESIS EN Ckoftuò g-igante.u.6 
(Lesson, 1 8 2 9 ) . Spermiohistogenesis in CkoKiU 
g^ganteuò (Lesson, 1 8 2 9 ) . Jaramillo, J., Garri
do , O. y Jorquera, B. Instituto de Enbriologla 
Universidad Austral de Chile. 

Se estúdio la espermiohistoge*nesis en el 
muricido, Choluò g-iga.n£zuò (Lesson, 1829) , con 
microscopía electrónica de transmisión (MET) y 
barrido (MEB). Se colectaron individuos madu
ros en Puerto Claro (Lat. 39°53' Sur; Long. 73° 
22' O e s t e ) , Valdivia. 

En T4EB, espermatozoides obtenidos de vesí 
cuias seminales presentan aspecto filiforme y 
longitud aproximada de 100 um. La cabeza y la 
cola poseen longitud equivalente, la pieza in
termedia es reducida. El acrosoma mide 2 um. 
de longitud y 0.5 um. de diâmetro. 

En trozos de testículos procesados para 
PíET se observo una precoz diferenciación dei 
acrosoma, cuya memb'rana externa presenta bor
des semejantes a una cremallera. Simultáneamen 
te el núcleo adquiere aspecto de un cilindro 
hueco en cuyo interior se forma el filamento 
axil. Inicialmente la cromatina forma delgadas 
lâminas ordenadas alrededor del eje axil, lue-
go estas lâminas se compactan concéntricamente 
a dicho eje y finalmente se fusionan otorgando 
al núcleo aspecto compacto y homogêneo. 

Estas observaciones permiten reconocer 
tres características de metamorfosis: 1) forma 
ciôn dei acrosoma, 2) formación dei canal endo 
nuclear y organización dei flagelo, 3) conden-
sación de la cromatina nuclear. 

Los espermatozoides de CkoKuM gX.ga.nte.uo 
presentan una morfología ultraestructural seme 
jante a otros muricidos como Nuce.lta. lap^ttiu 
y Conchotepaò concho tzpaò . 

ANTICUERPÜS MONOCLONALES MURINOS ESPECÍFICOS DE ANTI-

GENOS ESPERMATICQS HUMANOS. (Murine Monoclonal Anti

bodies Specific to Human Spermatozoa Components). 

Jaurequiberry. B • , Barnier. R. . Ebensperqer.C, 

Perez. E. Facultad de Ciências Biológicas, 

Departamento de Biologia Celular, Pontifícia 

Universidad Católica de Chile. 

El objetivo de este trabajo es investigar la pre

sent i a de antígenos en la superfície de espermato-

z oi des humanos, que estén funcionalmente involucrados 

en 10 5 procesos que conducen a la fecundation. 
El uso de métodos inmunoquimicos tradicionales en 

la caracterización estructural y funcional de antíge-

nos espermáticos está 1i«itado'par el gran número de 

antígenos presentes en Ias células y la camplejidad de 

la respuesta inmune inducida por espermatozoides. 

Estas limitaciones pueden ser superadas por el uso de 

anticuerpas monoclonales obtenidos por fusion somá-

t i ca. 

Distintos grupos de rat ones de la cepa Balb/c fue-

ron inyectados primaria y secundariamente con esper-

matozoides humanos lavados. 

Las células dei bazo de estos animales fueron 

fusionadas con lã linea celular mieloide NSO/2 para 

generar hibridomas. A través de este procedimiento se 

han obtenido 27 hibridomas, que secretan anticuerpas 

contra antígenos espermáticos, detectados por ELISA. 

Ensayos de aglutinacion mostraron que algunos anti-

cuerpos monoclonales aglutinan los espermatozoides con 

patrones definidos, por otra parte ensayos de inmuno-

fluorescencia mostraron que algunos anticuerpos mono-

clonales tienen la capacidad de reconocer dominios en 

los espermatozoides. 

Financiado por GRANT de IDRC (3-P-83-1006-01). 

EFECTO DE DIFERENTES CONCENTRACIONES DE PEPSTATIN EN EL 
DESARROLLO TEMPRANO DE ERIZO NEGRO 
(Study of different concentrations of Pepstatin on early 
development of sea urchin eggs TeXAXipygtU nÁ.geA) . Jerez, 
D.; Enríquez,S. y Sanchez, L. Depto. Biologia Molecular, 
Facultad de Ciências Biológicas y de Recursos Naturales. 
Universidad de Concepción. 

En el huevo de erizo negro no fecundado, el Peps
tatin (9,5 ug/ml) penetra produciendo una disminución en 
las actividades enzimãticas tipo catepsina D, un leve 
aumento de las proteínas solubles y aparición de estados 
con numero impar de células cuando son fecundados. En 
esta comunicación se informa sobre el efecto de diferen
tes concentraciones dei inhibidor sobre los parâmetros 
antes mencionados y sobre la actividad proteolítica ací-
dica en huevo fecundado utilizando como sustratos proteí^ 
nas homólogas. 

Los huevos no fecundados fueron pretratados con 
10-40 ug/ml de Pepstatín, por 4 h. a 18°C. A una frac
ción de ellos se les determino actividad enzimãtica so
bre hemoglobina. El resto fue fecundado, observado al 
microscópio y se le determino la actividad enzimãtica 
sobre Ias proteínas solubles homólogas por electrofore-
sis en gel de acrilamida SDS. a diferentes tiempos. 

La disminución de la actividad fue proporcional 
a la concentraciõn de Pepstatín alcanzando un 60% de 
inhibición. Sobre el desarrollo se produjo un retardo 
en la velocidad de division y aparición de estados con 
número impar de células. En el huevo fecundado se obser 
vó un aumento máximo de la actividad enzimãtica sobre 
proteínas homólogas a los 10 min. y en los pretratados 
con Pepstatín se observo una inhibición. Estos resulta
dos sugieren que Ias Catepsinas D de estas células ten-
drían un rol en el proceso de division celular aportando 
aminoãcidos necesarios para el desarrollo normal. 
Proyecto DIC. 20.31.01 

DESNUTRIClâN POR INTERVALOS CORTOS: ANALISE DE LAS ALTE-

RACIONES EN EL COMPORTAMIENTO Y EN EL SNC DE RATOS (MAL

NUTRITION FOR SHORT PERIODS: BEHAVIORAL CHANGES AND ALTE 

RATION IN SNC OF RATS). Jazala. M.G.A.*; Oliveira, L.M.; 

Soares, E.G.**; Oliveira. J.S.M.O.** e Castreghini.J.L.. 

Departamento de Psicologia, Faculdade de Filosofia de Ri

beirão Preto, Universidad de San Paolo, Brasil. 

Este trabajo analisa los efectos de la falta de protei 

nas,por intervalos cortos (7 dias) en la fase de mamenta-

ción, sobre el comportamiento y el SNC de ratos, La mayo-

ria de los trabajos introduce la desnutrición en animais 

por intervalos mayores (3 semanas o mas). Utilizamos ra

tos Wistar, alimentadas durante la mamentación con racio

nes de 8°/o o 25°/o de caseina. Después dei intervalo de 7 

dias con racion hipoproteica los animales pasaron a reci 

bir ración de control con 25°/o de caseina, siendo que algu
nos fueron desnutridos de 0 a 7, atros de 7 a 14 y otros 

de 14 a 21 dias. Los resultados parciales, indican que, 

aún en intervalos cortos, la desnutrición modifica el pe

so de los hijos, Los exames de locomoción, limite de res

puestas al estimula elétrico, no muestran diferencias en 

tre los cuatro grupos. En el examen de la plataforma, el 

grupo desnutrido de 0 a 7 dias demoro nitidamente mas ti

empo para bajar de la plataforma que el grupo control.So 

lamente el grupo desnutrido de 14 a 21 dias, en el anali

ses de modificaciones en el SNC muestran algunas diferen

cias en el nível de DNA y peso dei cérebro, al ser compa 

rado con los controles. Los resultados son importantes por 

que can este método fue posible separar los efectos en el 

comportamiento y en el SNC. 

* Becaria de especializacion (FAPESP 83/1781-9) 

Departamento de Patologia de la Faculdad de Medicina 

de Ribeirão Preto-USP 

http://gX.ga.nte.uo
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EFECTO DE LA BLSOMICIWA S03RE MUTANTES HAPLOI-
DES RADI03ENSIBLE3 DE SACCHAROKYCES CEREVISIAE. 
(EFFECT ÜF BLEOMYCIN OX HAFLOID RADIOSENSITIVE 
MUTANTS CF SACCHARCMYCE 3 CEREViaiAE).Keszenman. 
D..Nunes.B. Depto. de Biofísica, Facultad de 
Medicina, Universidad de la República. 
Se analizo" el efecto de la Bleomicina,antiMó*ti 
co antitumoral,que causa roturas simples y do-
bles en las cadenas del DNA,sobre la cinética 
del crecimiento poblacional y sobre las curvas 
de sobrevida de una cepa haploide y mutantes ra 
diosensibles de Saccharomyces cerevisiae.Se 
usaron las cepas N123»rad3,radl8 y rad52.Estas 
mutantes corresponden a tres grupos epistáticos 
que codifican tres tipos de reparación del ADN: 
eccisional,inducida y recombinaclonal respecti
vamente .Concentracion.es de la droga del orden 
de 7,5,/fg/ml agregada a cultivos en medio If qui 
do(YED)modifican significativamente los parâme
tros de crecimiento a 30°C de todas las cepas, 
siendo la rad52 la más sensible.En nuestras con 
diciones experimentales,las mutaciones de los 
genes RAD18 y RAD52 determinan câmbios poco 
significativos en la forma de las curvas de 
sobrevida.Tomando en cuenta los datos que se 
conocen actualmente sebre el efecto de la 31eo-
micina a nivel molecular y resultados previamen 
te obtenidos sobre la sensibilidad a las radia-
ciones ionizantes y UV en levaduras,se discuten 
los resultados sobre la base del siguiente mode 
lo de vfas de reparacidn: 

Dfmeros de pirimidina y/o câmbios de bases. 
Roturas 
simples y do 
bles del DM 

JrupQ epistático 
_f Grupo rad£ D f í A 

* k \ replead* Grupo epistático rad52 

ACOPLAMIENTO DEL CANAL DE CALCIO A UN RECEPTOR EXCI-
TATORIO DE NEUROTENSINA (Calcium channel coupling 
to an excitatory neurotensin receptor). Kullak, A. 
Laboratório de Farmacologia, Depto. Ciências Fisio
lógicas, P. Universidad Católica de Chile. (Patroci
nio: J. Lewin). 

Neurotensina (N) es un tridecapéptido aislado y 
caracterizado químicamente en el intestino delgado 
y el sistema nervioso central de mamíferos. N produ
ce una potente c ontrace ión de la musculatura longitu 
dinal del fundus de la rata, efecto que es mediado 
por la activación de un receptor específico con una 
afinidad aprox. de 1 nM. Con el propósito de inves
tigar la participación de C a + + en la respuesta exci 
tatoria de N, se utilizaron preparaciones aisladas 
del fundus de rata, mantenidas en solución Tyrode a 
37°C. Se midió tension muscular isométrica con méto
dos convencionales. Se observo que la respuesta a N 
se reduce al disminuirse la concentracion de Ca en 
el medio. En cambio, la contracción producida por 
acetilcolina no se altera al sup_erfundir la prepara-
ción con solución Tyrode sin Ca . El efecto de N 
es antagonizado por verapamil ( 0 . 3 - 1 f0O y nifedipi-
na ( 0 . 1 - 4 j»M), agentes que bloquean en forma no-com 
petitiva la actividad de N, pero que no modifican la 
contracción de acetilcolina. La respuesta contractu 
a serotonina y angiotensina presenta una sensibili
dad intermedia entre N y acetilcolina frente a nife-
dipina y la ausência de C a + + externo. Se postula que 
el receptor excitatorio de N en el fundus de la rata 
estaria acoplado a un canal de calcio mientras que 
la activación del receptor muscarinico movilizaria 
C a + + pre fe re nte me nte de membranas intracelulares o 
usaria un canal de calcio diferente. Se pone de re
lieve el uso de estos bloqueadores en la caracteriza 
ción de los mecanismos de transduceión de los recep
tores de distintos agonistas en la membrana celular. 

Financiado en parte por proyecto DIUC # 5 8 / 8 3 . 

EVIDENCIAS BIOQUÍMICAS DE DOS POBLACIONES DE VESICULAS 
NORADRENERGICAS EN OVARIO DE GATO. (*) 
(Biochemical evidences of two populations of noradre
nergic storage vesicles from cat ovary). 

Lara H. y Belmar J. Lab. Farmacología-Bioquímica. P. 
Universidad Católica de Chile. Depto. Biologia. Facul
tad de Ciências Básicas y Farmacêuticas. Universidad 
de Chile. 

Los terminales noradrenérgicos presentan dos tipos 
de vesículas sinápticas a las que ha sido difícil carac 
terizar y asignarles un rol definido en los procesos de 
síntesis, almacenamiento y liberación de Noradrenalina 
(NA) . 

En este trabajo, usando como modelo el ovario de 
gato y empleando técnicas de centrifugación analítica 
diferencial y gradientes osmóticas se Ias na caracteri 
zado determinando NA y Dopamina-B-Hidroxilasa (DBH), 
enzima de la síntesis de NA, como trazadores vesicula-
res. 

NA sedimento en dos tipos de partículas con coefi
cientes de sedimentación (S) de 273 - y 96-13, sin+em-
bargo la DBH lo hizo solo en un tipo, con S de 308-59. 
En gradientes de sacarosa (hiperosmóticas) ambos traza
dores se encontraron principalmente en partículas ÜvLa 
nas (d=l,120 g/ml) y minoritariamente en partículas con 
d=l,176 g/ml. En gradientes isoosmóticas de Percoll la 
NA equilibro a una d=l,041 g/ml y no aparece asoclada 
a DBH la que equilibro a menor densidad (1,033 g/ml) en 
donde existe muy poca NA. 

Se concluye que en este modelo existen dos pobla
ciones de vesículas. Pequenas con alto contenido de 
NA y poca DBH y grandes con poca NA y mucha DBH que es 
tarían relacionadas con la síntesis de NA. Las peque
nas representarían principalmente organelos de almace
namiento y liberación. 

(*) Financiado por PNUD/UNESCO CHI-84/003 y DIUC 60/84. 

FACTOR HIPOTALAMICO CON REACCION CRUZADA A ANTICUERPOS 
MONOCLONALES ESPECÍFICOS A LHRH, INHIBE LA SECRECIÓN DE 
LH. (Hypothalamic factor which cross reacts with mono
clonal antibody specific to LHRH, inhibits LH secretion) 
Leal , J. , De la Lastra, M. y Cifuentes, M.E. 
Laboratório de Endocrínología, Facultad de Ciências Bio
lógicas, Pont i f i c ia Un Í vers i dad Cato 1i ca de Chile. 

Hemos comunicado anteriormente la existência en 
la eminência media (EM) de vaca de un factor inhibidor 
de la secreción de LH, sin que afecte a FSH. La acti
vidad de dicho factor, presente en una fracciõn solu
ble en ácido acétíco 0 ,5 M y Metanol, se ensa,yó sobre 
la secreción de LH y FSH inducida con LHRH en ratas ma
cho inmaduras. El LHRH y el factor inhibidor conteni-
dos en la fracciõn peptídíca de EM se separaron por 
cromatografTa en columna de Sephadex G-25. La fracciõn 
dotada de actividad ínhíbitorla eluyõ despuês que el 
LHRH identificado por LHRH-I125 agregado a la muestra. 
El peak inhíbitorio perdió esa capacidad al ser pasado 
por una co1umna i nmunoabsorbente, con ant í cuerpos mo-
noclonales antí-LHRH, unidos a Sepharosa ^B, que extra-
jo al menos el 85% dei material inmunoreactívo al anti-
LHRH. 

Se concluye que el factor responsable de la acti
vidad inhibitoria de la secreción de LH sería un pép
tido de menor peso molecular que LHRH, que reacciona 
cruzadamente con ant icuerpos monoclonales al decapép-
tido, hechos que sugieren que se trate de un fragmen
to, produeto de la deg radación de la hormona 1i berado-
ra. 

Investigación financiada por Proyecto DIUC 71/3*4 y 
Fundación Rockefeller RF 83016 . 

http://Concentracion.es
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A C T I V I D A D INMUNOGENICA DE E X T R A C T O R DE ?Kotziu> vulatxxU. 
( I m m u n o g e n i c a c t i v i t y o f e x t r a c t s f r o m Pnoteui, vulgivUi] 
L e g n a n i de F a j a r d o . C. y L a b o r d e , H , D i v i s i o n M i c r o b i o -
l o g f a , I n s t i t u t o de I n v e s t i g a c i o n e s B i o l ó g i c a s C l e m e n t e 
E s t a b l e , M o n t e v i d e o , U r u g u a y , 

Se e s t ú d i o l a r e s p u e s t a i n m u n e i n d u c i d a e n c o n e j o s p o r 
l a i n o c u l a c i ó n de dos e x t r a c t o s o b t e n i d o s de u n a c e p a 
de Pnotzai vutaaxU. 
L o s p r e p a r a d o s s e o b t u v i e r o n : a ) p o r t r a t a m i e n t o de l a s 
c é l u l a s s e c a s c o n s o l u c i ó n tampón de a c e t a t o a pH 4 a 
4°C y b ) p o r t r a t a m i e n t o de l a s c é l u l a s húmedas c o n s o 
l u c i ó n f i s i o l ó g i c a f e n i c a d a 0,5% y p o s t e r i o r p r e c i p i t a -
c i ó n c o n s u l f a t o de a m o n i o . 
E l e s t ú d i o de e s t o s e x t r a c t o s c r u d o s p o r d o b l e d i f u s i ó n 
e n g e l de a g a r e i n m u n o e l e c t r o f o r e s i s e n a g a r y l a d e -
t e r m i n a c i ô n de h e x o s a s y p r o t e í n a s , no e v i d e n c i a r o n 
d i f e r e n c i a s a p r e c i a b l e s e n t r e e l l o s . 
La i n o c u l a c i ó n de e s t o s e x t r a c t o s i n d u j o e n e l c o n e j o 
l a a p a r i c i ó n de a n t i c u e r p o s a g l u t i n a n t e s c o n t í t u l o s 
de 1/20 a p a r t i r d e l c u a r t o d f a , l l e g a n d o a 1/640 a l o s 
t r e i n t a d í a s . T o d o s l o s s u e r o s f u e r o n c a p a c e s de p r o t e 
g e r a l a l a u c h a c o n t r a una d o s i s de d e s a f i o . 
P o r f r a c c i o n a m i e n t o e n c o l u m n a de S e p h a d e x G - 2 0 0 , s e 
s e p a r a r o n v a r i a s f r a c c i o n e s de c a d a uno de l o s e x t r a c 
t o s , de l a s c u a l e s d o s m o s t r a r o n a c t i v i d a d a n t i g é n i c a : 
e l l i p o p o l i s a c ã r i d o t e r m o e s t a b l e y u n a f r a c c i ó n t e r m o -
1 5 b i l y s e n s i b l e a l t r a t a m i e n t o c o n t r i p s i n a , de n a t u -
r a l e z a p r o t e i c a . 

E s t e t r a b a j o f u e p a t r o c i n a d o e n p a r t e p o r e l P r o g r a m a 
R e g i o n a l de D e s a r r o l l o C i e n t í f i c o y T e c n o l ó g i c o de 
O . E . A . 

PROTECCION ELECTROFISIOLOGICA DEL GIRDS SUPBASILVIAHD 
SOBRE UNIDADES DEL PULVIMR LATERAL POSTERIOR (P-LP) DEL 
GATO. (Supraallvian gyrus electrophysiological projec -
tion upon lateral posterior pulvimr units of tha oat). 
Lelva. J. 8 Infants. C. Depto. Praclínicas, Division 
Oriente j Depto, Ciências Básicas, Division Sur, Faeul -
tad de Medicina, Universidad de Chile. 

Recientemente, n o s o t r o s hemos postulado que algunas 
rsgiones oorticales ejercerlan, en relación con l o a movi 
B i e n t o s oculares, algãn tipo de influencia facilitatoria 
s o b r e el P-LP. 

En 8 g a t o s encéfalo ais lados, mntenidos con rsspirs-
ción artificial, as iiplantó electrodes intracortlcales 
an diferentes regiones dal giras suprasilTiano; a tra -
vis de silos, s s estlnuló ele" ct ricamente eon pulsos re -
petitivos. Los noviaientos oculares se registreron con 
electrodos ubicados sn los cantos de la órbita y la sc -
tividad extracelular dei P-LP se registro con idcroelee-
trodos de Tg de 5 a 10 M A . Todas i a s unidades dei P-LP 
fueron estudisdas en relación eon estimulación cortical, 
fótiea j au correlación con loa movimientoe oculares. 

De 48 unidades registradaa en el P-LP, 18 (37,5<) 
respondieron a estianlación cortical, con una latencia 
proaedio de 8 nseg; laa zonas mis efectivas dsl g i r u s 
sopraeilviano correspondeu s loa planos antsrior 6 s -2. 
13 ds 18 unidsdas fueron activa das por estianlación ds 
2 ó 3 sonsa cortlcales, da estas 7 fueron aetivadss aólo 
por estianlación cortical, 4 unldadee respondieron sdeaats 
a estianlación fótiea j 2 eataban aaodadaa con « o v i n i e n 
toa oculares. ~ 

La existência ds convergências de proyecclones eorti-
calas t vieualee ssbrs snidadee dsl P-LP jr lss eferen -
cias cortlcales sobra unidadee óculos»toras aporta nus -
tos antecedentes al papal integrador de ests eonplejo 
talfadco. 

E F E C T O D E L A A D H E N L O S C O N D U C T O S E F E R E N -
T E S DEI, B U F O A R E N A R U M H E N S E L . ( E f f e c t o f A D H 
o n t h e e f f e r e n t d u c t s o f B u f o a r e n a r u m H e n s e l ) . L e m o s 
d e de R o s a s , C . , C a v i c c h i a , J . C . , y M i r a n d a , J . C . 
I n s t i t u t o de H i s t o l o g f a y E m b r i o l o g f a , U n i v e r s i d a d N a 
c i o n a l de C u y o , C O N I C E T , M e n d o z a - A r g e n t i n a . 

L o s c o n d u c t o s e f e r e n t e s d e r i v a n d e l m e s o n e f r o s . E n 
l o s a n f í b i o s s e c o n e c t a n c o n g l o m e r u l u s r e n a l e s e s p e -
c i a l e s p o r d o n d e l o s e s p e r m a t o z o i d e s p a s a n a u n a v f a 
u r i n a r i a c o m ü n . L a A D H p r o v o c a l a r e a b s o r c i õ n t u b u 
l a r r e n a l de a g u a y e l e c t r o l i t o s . H a y e v i d e n c i a s d e u n a 
r e l a c i ó n A D H - a p a r a t o r e p r o d u c t o r m a s c u l i n e A u m e n t a 
l a A D H c i r c u l a n t e l u e g o de l a c o p u l a c i õ n e n l a r a t a ( C a 
v i c c h i a , R o d r r g u e z ' 8 2 ) y h a y c â m b i o s m o r f o l ó g i c o s e n 
l a r e t e t e s t i s p o r e s t f m u l o e x ó g e n o o e n d ó g e n o d e A D H 
( d e R o s a s , B u r g o s , '8 3 ) . B u f o s a d u l t o s , f u e r o n i n y e c 
t a d o s e n e l s a c o l i n f â t i c o d o r s a l c o n 10 m U d e a r g i n i -
n a - v a s o p r e s i n a ( S i g m a ) e n 6%o N a C l . E l g r u p o c o n t r o l 
r e c i b i ô s o l u c i ó n s a l i n a . A m b o s g r u p o s s e s a c r i f i c a r o n 
30 m i n u t o s d e s p u é s . T e s t f c u l O s y r i n o n e s f u e r o n e x 
t r a í d o s y p r o c e s a d o s p a r a T E M c o n v e n c i o n a l . S e r e a 
l i z o e l e s t ú d i o m o r f o m ê t r i c o d e a m b a s m u e s t r a s c o m 
p a r a n d o á r e a s c i t o p l a s m á t i c a s , n u c l e a r e s , d e h e t e r o -
c r o m a t i n a y n ú m e r o d e i n v a g i n a c i o n e s n u c l e a r e s . S e 
p r o c e s a r o n l o s d a t o s e s t a d f s t i c a m e n t e . E n l o s a n i m a 
l e s t r a t a d o s s e o b s e r v o u n a u m e n t o d e I a s á r e a s c i t o 
p l a s m á t i c a s ( p * < 0 . 0 1 ) y n u c l e a r e s ( p < 0 . 0 5 ) , c o n t o r 
n o s n u c l e a r e s i r r e g u l a r e s c o n a u m e n t o d e i n v a g i n a c i o 
n e s ( p < . 0 . 0 0 l ) y á r e a s de h e t e r o c r o m a t i n a f r a n c a m e n 
t e d i s m t n u f d a s ( p < . 0 . 0 1 ) . L a A D H e j e r c e u n e f e c t o d i -
r e c t o e n ' l o s e f e r e n t e s t e s t i c u l a r e s d e i b u f o c o n c â m b i o s 
m o r f o l ô g i c o s a n i v e l n u c l e a r y c i t o p l a s m á t i c o . 

ULTRAESTRUCTURA DE LA INTERFACE EPITELIO - ME-

SEKQUIMA EN POLIFIODONTES ADULTOS (Ultraeatruc-

ture of epithelium-meaenchyma interface in a -

dulta polyphyodonte). Lamus.D..Coloma.L., On -

darza.A*,?uenzallda,M.«Illanea.J. Depto. Morf. 

Experimental, Lab.Embriol.Exp.,Pacta tad de Me

dicina, Div.Norte, Div. Sur», U. de Chile . 

Hemos demostrado que tejidos dentários de rep

tiles adultos muestran propiedades aemejantea 

a campos morfogenéticos embrionários, eviden-

ciablea por eu capacidad polifiodóntica in vi

tro. Se analizan laa características aubmi -

croscópicas de la interface epitelio-meaénqui-

ma de un esbozo dentário . 

Se miorodisecaron arcos mandibulares de repti

les polifiodontes adultos (Llolaemua graven -

horatl). ae extrajeron tejidos dentarioa oon 

germenes en diferentes estádios da desarrollo. 

Se procesaron para au análisis óptico y elec -

trónico de transmisión . 

En la zona distai de la lâmina dentaria ocu -

rren fenômenos morfogenéticos produoto de la 

interacción epitelio-mesénquima, esta interfa

ce mide alrededor de 250 nm de espesor, redu -

ciéndoae a 20 nm en los sectores con filopo -

dioa, mlcrovesículas y microfibrlllaa,comple -

jo próximo a la lâmina basal dei listón dentá

rio, lo que sugiere gran actividad morfogené -

tica. El número de mlcrovesículas ea mayor en 

el extremo diatal dei listón y decreoe hacia 

proximal. Se plantea que estas representan 

veotorea induetivoa de diferenciación. 

Grant B-1401-8435 D.D.I, de la U. de Chile . 
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PERMEABILIDAD DE HUEVOS DE GALLINAS NATIVAS Y LLEVADAS 

-A LA ALTURA. (Permeability of chicken eggs native and 

transported to high altitude). Leon-Velarde. P. 

Laboratório de Biofísica, Departamento de Ciências 

Fisiológicas, Facultad de Ciências y de Filosofia, 

Universidad Peruana Cayetano Heredia. 

La gallina doméstica fue introducida por los 

espafíoles en los Andes hace aproximadamente 400 anos. 

Hemos utilizado el enorme gradiente en los Andes 

Peruanos para estudiar la permeabilidad de la cascara 

dei huevo que es fundamental en la regulación dei 

metabolismo dei embriôn. 

El descenso de la presión barométrica (p^) en la 

altura disminuye la presión parcial de 0^ en el aire 

que difunde a través de la cascara de un huevo. La 

difusión de los gases aumenta en función inversa de P^, 

lo que aumenta la perdida de agua pero facilita la 

oxigenación. Se estúdio la interrelación de estas 

variables midiendo la permeabilidad al agua en huevos 

de gallina estudiados desde nivel dei mar hasta 3900 m. 

Esta permeabilidad disminuye hasta los 2700 m para 

luego aumentar. De otro lado, huevos puestos a 2800 m 

por gallinas llevadas al día de nacidas desde nivel dei 

mar, no experimentan variaciÓn de permeabilidad. Los 

resultados dei estúdio en gallinas nativas indican que 

la conservation de agua domina hasta los 2700 m y la 

necesidad de 0^ por encima de esta altura. Como los 

huevos puestos por gallinas transportadas no muestran 

variación, los câmbios no parecen ser fenotípicos sino 

debidos a selección natural. Presentamos además un 

análisis cuantitativo de Ias interrelaciones entre la 

presión parcial de 0^ en la câmara de aire del huevo 

y la presión barométrica. 

LACTACIDEMIA, HORAS DE VUELO Y ATEKKIZAJES: FORMULACION 
DE UN NOMOGRAMA EXPERIMENTAL PARA DETERMINAR GRADOS DE 
FATIGA DE VUELO. Leveroni, A.F. Departamento de Inves
tigación Aplicada a la Actividad Física y el Deporte. 
Republiquetas 1050, Buenos Aires (1429), Arqentina. 

Para investigar la existência y confiabilidad de an indi 
cador fisiológico independiente de la subjetividad, que 
hiciera posible objetivar la aparición de la fatiga y 
obtener una graduaciõn en los niveles de Fatiga de Vuelo 
230 pilotos comerciales de líneas aéreas de Argentina, 
Bolivia, Brasil, Espafia y Venezuela (edad x 37.1 anos; 
rango: 21-61 anos) se determino la lactacidemia en el 
Prevuelo y dentro de la media hora dei aterrizaje entre 
1.53 y 13.46 horas de duraciõn. Previamente, se deter
mino la lactacidemia en 27 pilotos argentinos, doce de 
ellos (edad x 47.5) en vuelos nocturnos transmeridianos 
de mas de, 12 horas de duraciõn y el resto (edad x 35.2 
anos) en vuelos de cabotaje, en Reposo, Prevuelo, Vuelo 
y Post Vuelo. Se midiõ, además, en vuelo la temperatura 
y humedad ambiental, la composiciõn del aire inspirado, 
el consumo de oxigeno, la qlucemia, la piruvemia y lac
tacidemia, la temperatura corporal, la frecuencia car
díaca, la presión arterial y la resistência galvánica 
de la piei. Se hallaron diferencias significativas 
(p < 0.05) entre la lactacidemia de Reposo y Post Vuelo, 
en relación con el tiempo de Vuelo y el numero de aterri 
zajes y se construyõ un Nomograma a partir del cual se 
establecieron 4 Grados de Fatiga de Vuelo. Se discuten 
los resultados y se sugiere estudiar experimentalmente 
la influencia de otros factores como son: las horas de 
vuelo nocturno, el pasaje de husos horários v Ias con
diciones atmosféricas dei vuelo (21 ref.) 

III. RECEPTORES DE BLOQUE ADORES DE TRANS
PORTE Y CANALES I0NIC0S EN MEMBRANAS DE TUBU-
L0S TRANSVERSALES DE MUSCULO ESQUELÉTICO. 
(Receptors for ion transport and ionic 
channel blockers in transverse tubule membra
nes from skeletal m u s c l e ) . Liberona. J.L., 
Departamento de Fisiología y Biofísica, Facul 
tad de Medicina, Universidad de Chile. 

Usando vesículas de túbulos transversales 
aisladas de músculo de rana y de conejo, se 
midiÔ 1) receptores de H 3 en-tetrodotoxina 
como marcador de canal de sódio dependiente 
de potencial 2) receptores de ^ - n i t r e n d i 
pine como marcador de canal de cálcio depen
diente de potencial y 3) receptores de *H-
ouabaína como marcador de la bomba de sodio. 

Estos marcadores presentes en túbulos 
transversales se encuentran en diversas pro
porciones para ambas espécies. Se destaca la 
presencia de una población homogênea de 
receptores para H -nitrendipina (Kd: 1,7 nM 
para conejo Kd: 1,0 nM r a n a ) , un ligamen es
pecífico de H -ouabaína,(Kd: 32 nM para cone
jo, Kd: 11 nM rana) y H 3 en - TTX (Kd:0,5 nM 
para conejo, Kd: 0,2 nM r a n a ) . Dado que la 
mayoría de estas vesículas de túbulos estân 
selladas con la cara interna al exterior, se 
estúdio el efecto de saponins en la activi
dad de estos marcadores. 

El perfil de estos marcadores en esta 
fracción enriquecida en vesículas de túbulos 
transversales ha permitido definir un crité
rio bioquímico para individualizaria de otras 
fracciones de vesículas originadas de membra
nas de superficie o de retículo sarcoplasmá-
tico. 

Financiado DIB, U. de Chile 9128455 y por 
NIH Grant HL23007. 

ANÁLISIS OOMPUTACIONAL DE UNA SECUENCIA DE DNA DE I\ 
THERM3PHILUS HB8. (Computarized analysis of a DNA sequen 
ce from thertrophilus HB8). Lira,P., Gonzalez,E., Ya -
nez.L., Cross,D., Sãnchez.H., Gomez,I., Davaqnino.J. y 
Veneqas.A. laboratório de Bioquímica, Pontifícia Univer
sidad Católica de Chile. 

Se ha aislado un clon que posee un fragmento ç^nãmico 
cie DNA de thermophilus que contiene secuencias comple 
mentarias a tENA total dei mismo organismo. Una region 
de este fragmento ha sido previamente secuenciada y la 
información se ha sometido a un análisis computacional a 
fin de determinar: a) presencia de marcos de lectura a -
hiertos para localizar regiones que cocüfiquen proteínas; 
b) potencial plegamiento de estructuras secundarias de 
tHNAs; c) identificación de senales de control de expre-
siõn gênica; d) presencia de palindromes y e) potenciali 
dad para adoptar conformación de DNA Z. 

Se han utilizado programas ya descritos que se han a-
daptado para un ccmputador DEC-10 y se han desarrollado 
otros para un microcomputador Commodore 64. 

Los resultados obtenidos han permitido ubicar en el 
fragmento, un gen de tRNA específico para serina y se 
han identificado secuencias involucradas en su regula -
ciôn. Existe un promotor clásioo en la posiciôn adecua-
da, cuya funcional i dar! ha sido demostrada experimental -
mente. En cambio, la detecciôn de una estructura con ca 
racterísticas de terminador de la transcripciCn, aún no 
ha sido demostrada experimentalmente in vivo. No "hay zo 
nas extensas que codifiquen para proteínas. Manás, se 
ha detectado la presencia de secuencias que rxatencialmen 
te pueden formar DNAZ en la region del promotor y esto 
podría ser una característica general de promotores pro-
cariõticos. 

Es importante enfatizar que este tipo de análisis faci 
lita enormemente la interpretación de datos de secuen -
cias y permite predecir resultados y detalles que esca -
pan a la inspección visual, como también dirigir nuevos 
enfoques experimentales. 

PondosdeDIUC, PNUD-UNESCO y Fondto Nacional de Ciências. 
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EFECTO NEUROTOXECO DE MANGANESO SOBRE NIVELES DE DOPAMI 
NA Y TETPAHIDROBIOPTERINA EN CUERPO ESTRIADO DE RATA 
(Neurotoxic effects of Manganese on rat striatal Tetra-
hidrobiopterin and dopamine levels). Lista, A., Abarca, 
J., Ruiz, G. y Daniels, A.J. Laboratório de Farmacolo-
gia-BicquImica, Depto. Biologia Celular, Facultad de 
Ciências Biológicas, P. Universidad Católica de Chile. 

La enfermedad de Parkinson y la intoxi cac ión por 
Manganeso se caracterizan por un síndrome neurológico 
similar con una disminución de los niveles de Dopamina 
(DA) en substantia nigra y cuerpo estriado. Por otro la 
do la enzima Tiro sina Hidroxilasa, limitante en la sín
tesis de DA posee un fino mecanismo de regulacion a tra 
vês de la disponibil idad de su oof actor natural, la Te-
trahidrobiopterina (BH4) . Investigaciones recientes 
han mostrado una estrecha correlación entre la enferme
dad de Parkinson y los niveles de BH4 cerebral. En es
te trabajo hemos medido los niveles de cofactor por 
HPLC en respuesta a la administración aguda y crônica 
de 

La inyeccion intraestriatal de 25 pgr de Mn +2 
(MnCl2) disminuye significativamente los niveles del co-
factor y DA en el lado lesionado con respecto al contra 
lateral. Controles con suero fisiológico o Mg+2 no pre-
sentan alteraciones. Análisis histológicos revelan dano 
progresivo, principalmente en proyecciones axóhicas. In 
yección intranigral de 5 pgr de Mn +2 produce una signi
ficativa caída de BH4 en substantia nigra y cuerpo es
triado ipsilateral a la lesion. 

Ratas intoxicadas intrauterinanente y luego a tra
vés de leche materna, presentan al destete disminución 
de los niveles de DA sin câmbios en el cofactor. Des
puês de 6 meses de exposición al Mn+2 en agua de bebi
da, los niveles de BH4 caen significativamente, como 
tambiên la síntesis de DA14C. 

Estos datos sugieren que un posible mecanismo de 
accion neurotóxica dei Mn+2 podría manif estarse disminu 
yendo los niveles cerebrales dei cofactor. 

BRADIGININA: UN NEUR OMODU LA DOR SIMPÁTICO (Bradyki-
nin: a noradrenergic neuromodulator)• Llona, I. y 
Prieto, A. Laboratório de Farmacologia, Depto . de 
Ciências Fisiológicas, P. Universidad Católica de 
Chile. 

En una comunicación previa describimos la presen 
cia de receptores presinápticos de bradieinina (BC) 
en el condueto deferente de la rata. En esta comu
nicación se estúdio el efecto de BC sobre la libera 
ción de noradrenalina (NA) desde terminales simpáti 
cos en el condueto y su modulación por clonidina, o 
pioides y agentes purinergicos. 

Se incubaron vas deferens en presencia de 78 nM 
H-NA para la captaciõn dei transmisor; este se lib 

ró por estimulación eléctrica dei tejido ( 3 0 0 pul
sos, 5 msec, 80 v ) . Se recogió el superfundido de 
la preparación antes y despuês de la estimulación 
eléctrica, en presencia y ausência de BC en el medi 
de incubación. Se midió radioactividad y se deter
mino NA y sus metabolitos. 

BC aumenta la liberación de radioactividad indu
cida por estimulación eléctrica; este efecto es de
pendiente dei Ca + 2 externo. Se demostro que el au
mento de radioactividad en el efluente es debido 
principalmente a liberación de NA. En presencia de 
1 uM BC, el *+1,"]% de la radioactividad liberada co
rresponde a NA. Estúdios farmacológicos demost ra-
ron que BC aumenta la fuerza de contracción induci
da por estimulación transmural. Este efecto de BC 
se antagonize por clonidina, encefalinas y AMP, lo 
que sugiere que la NA liberada por BC está bajo con 
trol presináptico por receptores alfa 2 adrenérgico 
opioide s o purine rgicos tipo 2 . Respe cto a un rol 
fisiológico, estos resultados sugieren que BC podrí 
se r un neuromodulador al me nos de la transmisión a-
drenérgica en el condueto. 

Financiado con apoyo proyecto DIUC # 5 8 / 8 3 . 

HEMOLYTIC AND CHANNEL-FORMING PROPERTIES OF CH£ 
MICALLY MODIFIED PORINS FROM Salmonella typhi 
Ty 2 . Sergio Lobos*, Inés Calderón*, Guido Mora* and 
Pedro Labarca . *Laboratorio de Microbiologia, +Labora-
torio de Neurobiologia. Depto. Biologia Celular, Facul
tad de Ciências Biológicas. Pontifícia Universidad Cató
lica de Chile. 

The water-insoluble porin trimers, purified from Salmone 
11a typhi Ty2, lyse human erythrocites and forra channels 
in planar lipid bilayers. Lysis might be related to an 
increased ion-permeability mediated by the incorporation 
of porin channels into the erythrocyte membrane. 

Treatment of purified, native porins with pyridoxal phos^ 
phate, under reductive conditions, dissociate the porin 
trimers into water soluble monomers. The ability of the
se modified porins to lyse huiaan erythrocytes, as well 
as their channel forming properties in lipid bilayers 
were inve stigated. 

It was found that porin monomers lyse human red cells 
similar to native porins. However, the concentration de
pendence of this effect was different for native and mo
dified porins. When incorporated in lipid bilayers, the 
modified porins induce a channel-mediated increase in 
conductance (G). G increases proportional to the porin 
concentration [P] and at a first approximation, it fo
llows the law: G a [P] 3. 

These studies support the following conclusions: 

a) Both native and pyridoxal phosphate-treated porins 
lyse human red cells. 

b) Channel formation by the modified porins requires 
the association of at least three porin monomers. 

Thus, the hemolytic effect of porins, derived from the 
outer membrane of Salmonella typhi Ty2, probably results 
from the incorporation of porin channels into the human 
red cell membrane. 

A I S L A M I E N T O Y PROPIEDADES DE POBLACIONES DE MICROTUBULOS 
DE CÉREBRO. ( S e p a r a t i o n and p r o p e r t i e s o f p o p u l a t i o n s o f 
b r a i n m i c r o t u b u l e s ) . 
L ó p e z L . A . y B e r t i n i F . I n s t . H i s t o l o g f a y E m b r i o l o g i a , 
F a c u l t a d de C i ê n c i a s M é d i c a s , U . N . C . M e n d o z a . A r g e n t i n a . 

V á r i o s a u t o r e s han d e s c r i p t o a s o c i a d o n e s de m i c r o t u 
b u l e s ( M T ) a e s t r u c t u r a s m e m b r a n o s a s e n t e j i d o n e r v i o s o . 

P r e s e n t a m o s un m é t o d o de c e n t r i f u g a c i f i n d i f e r e n c i a l 
ue p e r m i t e s e p a r a r f r a c d o n e s e n r i q u e c i d a s e n MT l i b r e s 
M T L ) y o t r a s en MT u n i d o s a e s t r u c t u r a s m e m b r a n o s a s 

( M T U ) . E l m é t o d o s e a p l i c a t a m b i é n a c é r e b r o de s a p o man^ 
t e n l d o a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e ( 20 °C) o e n f r i a d o a 0 °C , 
c o n d i c i ó n q u e d e p o l i m e r i z a l o s MT p a r c i a l m e n t e ( 1 ) . E lho_ 
m o g e n i z a d o de c é r e b r o de r a t a s e c e n t r i f u g o a 600 g x 5 
m i n ( P I ) , 15 .000 g x 10 m i n ( P 2 ) , 48 .000 g x 60 m i n ( P 3 ) , 
100.000 g x 150 m i n (P4 y s o b r e n a d a n t e S ) . En c a d a f r a c 
c i õ n s e d e t e r m i n o l a c o n e . de t u b u l i n a , s e a n a l i z a r o n 
l o s MT p o r m o r f o m e t r í a y s e d e t e r m i n o s u l a b i l i d a d i n 
v i t r o . L a d i s t r i b u c i ó n de t u b u l i n a f u e 5% ( P I ) , 1 4 % T F 2 ) , 
14% ( P 3 ) , 24% ( P 4 ) y 42% ( S ) . L a m o r f o m e t r í a I n d i c o q u e 
e l p o r c e n t a j e de MTU a u m e n t o c o n l a v e l o c i d a d de c e n t r i -
f u g a c i ó n : 24% ( P I ) , 31% ( P 2 J . 5 5 Í ( P 3 ) y 80% ( P 4 ) . L o s MT 
t i e n e n una l o n g i t u d de 0.1 a 1 . 0 , u m . La l a b i l i d a d de l o s 
MT f u e m a y o r e n l o s s e d i m e n t o s r i c o s e n M T L . E n c é r e b r o 
de s a p o e l f r i o p r o d u j o c â m b i o s e n l a d i s t r i b u c i ó n de 
t u b u l i n a y e n l a m o r f o m e t r í a de l o s MT . 

La l a b i l i d a d de MT o b s e r v a d a s e a s o c l a c o n l a a b u n d â n 
c i a de MTL e n I a s f r a c c i o n e s . L o s c â m b i o s de d i s t r i b u c i ó n 
de t u b u l i n a p o r e l f r i o s o n e x p l i c a d o s p o r l a d e p o l i m e -
r i z a c i ó n de MT y p o r l a c o n v e r s i o n de MTU a M T L . 

1. L ó p e z L . A . y B e r t l n i F . 1982 J . E x p t l Z o o l . 221_: 9 - 1 2 . 
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MEDIACION DEL RECEPTOR BETA ADRENÉRGICO EN LA INDUC-
C10N DE POLIPEPTIDOS EN GLÂNDULA PAROTIDA DE RATON. 
(Mediation of the beta adrenergic receptor in the in
duction of polypeptides in mouse parotid glands). 
Lopez Solia.. R.O.t Castillo, L. Dèpto. Biologia Celu
lar y Genética, Facultad de Medicina, U. de Chile. 

La administración intraperitoneal del agonista beta 
adrenérgico isoproterenol, provoca la sintesis de no
vo de una familia de al menoB cinco polipéptidoe en 
las glândulas parotidas de ratón. Dado que se ha suge 
rido la existência de vias alternativas de acción dei 
isoproterenol en la estimulación de Ias células acina 
res a proliferar, se analizó mediante electroforesis 
en geles de poliacrilamida-SDS la eventual mediaoión 
dei sistema receptor beta adrenérgico en la inducción 
de los polipéptidoe• 

Una administración diária de isoproterenol durante 
6 dias, determino la aparición sincrónica de los po-
lipéptidos C,D,E,F y G (PM 6 4 K , 6 1 K , 5 3 C , 3&X y 3 7 K , 
respectivamente). Estos polipéptidos son secretados 
totalmente poco después de cada estimulación y resin-
tetizados en un lapso no superior a Ias 1 5 horas. En 
glândulas previamente indue idas a sintetizar los p o M 
péptidos, la actinomicina D, inhibidor de la trans-
cripeión, no interfiere mayormente con la resintesis 
de los polipéptidos post-isoproterenol, lo que sugie
re un control traduccional. Por otra parte, propano-
lol inhibió completamente la inducción de los polipép_ 
tidos cuando fue administrado 1 0 minutos antes de ca
da estimulación. Sin embargo, en glândulas previamen
te estimuladas a sintetizar los polipéptidos, el pro-
panolol no impidió su resintesis post secreciôn. 

Estos resultados sugieren que el receptor beta adre_ 
nãrgioo es mediador de la transcripeión de nuevos RNA 
mensajeros inducida por isoproterenol pero no así de 
su traduceión. 

(Proyecto B 1 6 5 1 - 8 4 2 3 , D.I.B., Univ. de Chile). 

PATRONES ESTRUCTURALES DE LA CROMATINA DE ESPER 

MATO ZOIDES HUMANOS NORMALES Y ANÔMALOS. (Struc

tural chromatin pattern of normal and terato-

zoospermic human spermatozoa). Leiva, S.; Loyo

la, M. y A g a r , A.M. Depto. Biol. Cel. y Genet. 

Fac. de Med., U n i v . de Chile. 

Existen algunas evidencias que permiten rela

cionar una estructura anômala de la cromatina 

con Ia morfologia alterada de los gametos pre

sentes en el semen humano. Sin embargo, existi-

rían normoespermios que responderlan a ciertos 

patrones estructurales en forma similar a los 

anômalos, lo que indicaria alteraciones bioquí

micas en el proceso de diferenciación y/o madu -

raciôn espermática. 

E n semen de pacientes con problemas de infer-

tilidad se h a estudiado la termolabilidad del 

complejo ADN/protelnas y reactividad química de 

estas moléculas presentes en células normales 

y anômalas. 

Se han obtenido patrones diferenciales en la 

estabilidad têrmicay en la afinidad de grupos 

P03 = y COO" con compuestos catiónicos. 

Se h a deducido la existência de dos poblacio

nes de espermatozoides con una estructura flsi-

co-química anômala de la cromatina indicando 

"inmadurez" espermática, hecho que podría ser 

u n factor importante en la capacidad fecundan-

te del gameto y en la evaluaciôn del semen. 

(Proyecto 8413, D.I.B., Universidad de C h i l e ) . 

ÜFECT0 DEL BLOQUEO ALFA ADRENÉRGICO EN LA CIRCULACION 
CORONARIA COLATERAL DEL PERRO.(Effect of alpha 
adrenergic blockade on coronary collateral blood flow 
in dogs).Macho,P•,Santolaya,M.E.,Rosenblut,A.,Ammann,E. 
y Donienech,R. Depto Preclinicas Division Oriente,Fac. 
Medicina,Universidad de Chile. 

Es conocido el hecho que el bloqueo alfa adrenérgico 
(BAA) produce vasodilatación coronaria en el miocardio 
indemne.Sin embargo aún no se conoce el efecto de esta 
maniobra en el miocardio isquémico.Nosotros estudiamos 
el efecto de BAA en la circulación coronaria colateral 
inducida por oclusión crônica,durante 12 semanas de la 
coronaria circunfleja(constrictor ameroide),en 5 perros. 
El flujo coronario fue medido con microesferas radiacti-
vas antes y durante el BAA con Trimazosina(5 mg/kg).Las 
mediciones se hicieron en forma pareada en la pared ven
tricular izquierda del miocardio indemne y del miocardio 
irrigado por circulación colateral.Se mantuvo constante 
la frecuencia cardíaca ,y la presión arterial no vario 
en más de un 12% durante Ias mediciones.Prévio al BAA 
el flujo y la resistência vascular por 100 g de tejido 
fueron semejantes en la zona indemne respecto a la zona^ 
con circulación colateral :61.6-10.1 y^55.1-11.8 mlxmin 
con 2.09-0.2 y 2.57- 0.32 mmHgxminxcm respectivamente. 
El BAA disminuyó la resistência vascular en magnitud si
milar en la zona indemne y en la zona irrigada por flujo 
colateral:-0.37-0.12,p -c 0.01 y -0.66-0.27 , p ^ 0.05,res 
pectivamente.Estos resultados demuestran de que la oclu
sión coronaria crônica en el perro induce el desarrollo 
de vasos colaterales capaces de aportar un flujo similar 
al dei miocardio indemne y de disminuir su resistência 
ante el BAA,lo que implica la existência de receptores 
alfa adrenérgicos en estos vasos. 

(Proyectos B-1452-8434,M-1890-8413 dei Dpto. Investiga
ción y Bibliotecas,U. de Chile; y 1225-83 de Conicyt.) 

IJHIPERTENSÃO GOLDBLATT- I RIM/I CLIP EM RATOS;PAPEL DA FUN_ 
ÇÃO RENAL,ATIVIDADE DE RENINA PLASMÃTICA(ARP) E INGESTÃO 
DE Na.(Goldblatt 1 fcidney/1 clip hypertensive rats: role 
of renal function,plasma renin activityCPRA) and Na in
gestion) .Mac Laughlin,M. ;Marcondes .M.Dpto Pisiologia e Ne 
frologia.Universidade de Sao Paulo.Brasil. 

Estudamos o efeito da ingestão de Na(Hipo;5 e Normo: 
130 raEq./kg dieta) e do tempo apôs instalação do clip(7 e 
21 dias)no desenvolvimento da hipertensão GI(H) tendo co
mo controle CO animais falso operados. 

No dia da cirurgia,depois de 1 semana nas repectjvas 
dietas,os ratos intactos tiveram uma excreção de Na (mEq/ 
24 h) de 0.96 * 0.075(Norrao Na) e 0.021 - 0.0038(flipo Na) 
p<0.01.A pressão arterial na cauda(PAC)em mmHg e a ARP em 
ngAgl.ml .h (*p<0.05:t pareado e *** p<0.01:t no pareado 
O ou-21-dias vs-c-lip))-no grupo -H—foram: 
Dieta clip 7 dias 21 dias 
NÕRMÕ ÃRP 3754ÍÕT72775 6.26-2.07(7) 3,83^0.96(7) 

CKa) 112-2.2C21) 146-5.4(20.)** 186-7.5(8)** 

EIPO ARP 8.82-2.35(6) 15.9^2,90(6)* 9.48;1.98(6) 
Q»a) PAC 113-3.4ÇU) 145-3.1Ç15)** 160-2.6(9)** 
O ritmo de filtraçao glomerular(RFG} e o fluxo plasmático 
renal efetivoCfPRE) .independente da dieta,diminuíram nos 
ratos H em 35 e 40 Z aos 7 dias e +em 38 e 45%_aos 2£ dias 
em relação aos controles(RTG:2.95-0.33 ml.min .kg e 
?PRE:18.4~3,53 ml .min" .kg" ) .A fração de filtraçao foi 
estável e o mesmo aconteceu com o fluxo urinârio e a < ex
creção afcsoluta+de sõdio em todos os grupos.As<excreções 
fracionalsde Na e agua foram signifícantemente superio
res no grupo ff,na dieta Normo Na aos 7 dias;aos 21 dias a 
diferença não foi significante.Em dieta Hipo Na,o padrão 
reverteuTse apresentando excreções fracionais de agua e 
sódio semelhantes nos C e H aos 7 dias e signifÍcantemen
te elevadas nosHH aos 21 dias. 

Concluimos;l)a hipertensão GI aesenvolve-<-se independen 
te da ingestão de Na e da ARP.2)a deterioração da função 
hemodinãmica renal seria um fator preponderante no desen
volvimento da Hipertensão neste modelo. 
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DETECCION INMUNOCITOQUIMICA DE PROLACTINA 
DURANTE LA INVOLUCION POSTLACTANTE (Immuno-
cytochemistry detection of prolactin during 
the postlactant involution) Maldonado, C . A. y 
Aoki, A. Centro de Microscopla Electrõnica. 
Universidad Nacional de Cordoba, Argentina. 

La crinofagia es considerada corrientemente 
como el mecanismo de eliminación de secreción 
de Prolactina (PRL) redundante de las células 
lactotróficas. Sin embargo, estúdios prévios 
de este laboratório demostraron la persistên
cia de grânulos de secreción durante la invo-
lución celular que sigue a la interrupciÓn de 
la lactancia. 

Para verificar la persistência hormonal se 
estúdio la localización inmunocitoquímica de 
PRL mediante la técnica de proteína A-oro co-
loidal. Adenohipófisis de ratas a distintos 
períodos de ablactación fueron fijadas con 
formol-glutaraldehido e incluidas sin osmica-
ciõn previa en Lowicryl K4M a temperatura am
biente . 

El citoplasma de Ias células en involución 
presentÓ intensa marcación sobre los grânulos 
maduros así como sobre los inmaduros en el 
aparato de Golgi. También hubo depósito dei 
marcador sobre el retículo endoplásmico rugo-
so, el cual mostro un aspecto vacuolado carac 
terístico. La marcación estuvo ausente en 
otros tipos celulares de la adenohipófisis,y 
la marcación específica desapareció en los 
controles realizados con suero preinmune y 
suero inmune adsorbido previamente con PRL. 

Estas observaciones demostraron que los 
grânulos de Ias células en involución poseen 
un alto contenido de PRL hasta períodos muy 
avanzados de degeneración. 

COJTOüCTÀ VISUAL EN POLLO Y PALCMAÍDOS DIFERENTES MO
TOS DE MTRAR(Vieual b«haviour in chicken and pigeon: 
Two diffarent ways of sea). MALPONADO.P.jMATU*RANA,H. 
LABORATÓRIO DE NEUROBIOLOOIA, DEPARTAMENTO DE BIOLO
GIA, FACULTAD DE CIÊNCIAS BÁSICAS Y FARMACÊUTICAS,UNI
VERSIDAD DE CHILE. 

En retina de avaa se oonocan dos regiones de mayor 
densidad celular denominadas Arcas. Estas Areas se 
ubican an la region central y temporal de la retina. 
Sn mucbos casos, ss presenta en eatas Areas una de-
preslón con un considerable aumento de la densidad 
celular llamada Févea.Sin embargo,la distribución fi-
logené-tloa de estas estructuras as heterogênea y po
ços estúdios ss han raalizado an torno a la utiliza-
ción oonductual de estas regiones que corresponden a 
doa planos da visión(frontal y lateral).Bn bass a 
presentar estímulos luminosos en el campo risuai da 
polio y paloma con difarantaa características ds dis
tancia, dirsooión, sentido y velocidad, ss llega a la 
conclusion frente a los astímulos presentados, qua 
los animales adoptan un modo da mirar frontal frente 
a astímulos estáticos o da movimiento lento, y un mo
do ds mirar lateral frente a astímulos ds movimiento 
rápido.Estos doa modos ds mirar apuntarían a diferen
cias qua para la coducta ds orisntaoión dei animal, 
tiensn los objetos bajo distintas condicionas de mo
vimiento oon respsoto a él. 

CULTIVO IN VITRO DE YEMAS DE BERBERIDOPSIS CORALINA 
HOOK.f. (FLACOURTIACEAE). In vitro propagation of 
B. coralina buds - Flacourtiaceae. 

Mancinelli, P. y M. Gebauer. Departamento de Botânica, 
Facultad de Ciências Biológicas y de Recursos Natura-
les, Universidad de Concepción. 

coralina es una hermosa planta, tanto por el 
color rojo de sus flores, como por la forma de sus ho 
jas. La tala indiscriminada dei bosque nativo, la 
lleva a una rápida extinción, situación que se hace 
más crítica al crecer sólo en la província de Arau-
co. La micropropagación ofrece la posibilidad de lo
grar su reproducción en forma masiva. 

Yemas laterales de B_. coralina procedente de la 
localidad de Colcura, provincia de Arauco, se desin-
fectaron superficialmente con NaClO (3%) y se culti-
varon en Medio Jordan con 2,U-D y Bap (Benzil-Amino-
Purina), o en medio White con ANA (ã. Naftalenacéti-
co) y BAP. Las auxinas se administraron a la concen 
traciôn de 1-2-5 mg 1 1 y la kinetina a 1-2 mg 1 1. 
Los médios se gelificaron con agar. Los explantes 
se colocaron bajo luz fluorescente (5U pE m 2 s 1 ), 
con una periocidad de l 6 : 8 horas y a una temperatura 
de 2h ± 1C°. Despuês de 30 dias todos los explantes 
se cambiaron a medio Jordan (50S5) con BAP, AIB (a. 
indolbutírico) y GA3 (Giberelina) a la concentracion 
de o.l,l,0.1 mg 1 1 respectivamente. Transcurrido 
igual tiempo se cambian a igual medio, agregando ANA a 
20 mg 1 1 para inducir la formación de raices. Las 
observaciones a la fecha, indican que 20$ de las ye
mas en medio White han iniciado sus crecimientos 
mientras que en medio Jordan lo hace el 11%. 

ESTÚDIO ULTRAESTRUCTURAL DE LA ESPERMATOGENESIS EN Cho
rus giganteus(LESSON,1829)(MURICIDAE: PROSOBRANCHIA) 

Ultrastructural study of spermatogenesis in Chorus gi
ganteus (Lesson,1829)(Muricidae: Prosobranchia) 

Marin,O., Amín,M., y Delpin,M. Departamento de Biologia 
Molecular, Facultad de Ciências Biológicas y de Recursos 
Naturales. Universidad de Concepción.(Patrocinio: G. 
Cea). 

La espermatogenesis en gastropodos prosobranquios es 
un proceso interesante, pues se ha observado en numero
sos gêneros la presencia de espermatozoides atípicos, 
ademâs de los típicos que participan normalmente en el 
proceso de fecundaciõn. 

En este trabajo se informa de los diferentes estados 
de la espermatogenesis de Ch.giganteus. Se han utiliza
do Ias técnicas habituales para microscopía electrõnica 
de transmisiõn. 

Se caracteriza Ias espermatogonias, espermatocitos pri 
marios y secundários. Durante la espermiogénesis. Ias 
espermãtidas presentan diversas formas y tamanos, según 
su estado de maduración. Al comienzo dei proceso, la 
cromatina es granular y dispersa, luego se hace fibri -
lar,fusionãndose gradualmente en gruesas lâminas hasta 
formar una masa densa y homogênea que rodea al tubo fla
gelar, presente en toda la longitud de la cabeza. En la 
parte anterior de la cabeza esta el acrosoma con un ani-
11o de microtúbulos. En la parte posterior,6-7 mitocon-
drias forman primero un collar alrededor dei axonema,ex-
tendiêndose posteriormente a lo largo de la pieza media. 

El espermatozoide tiene un largo promedio de 98.75 um 
y la cabeza aproximadamente 2/3 de esta longitud. 

En Ch. giganteus no se ha observado espermatozoides 
atípicos, presentando la espermatogenesis el patrón ge
neral de los espermatozoides típicos. 

PROYECTO 20.31.04 DIRECCION DE INVESTIGACIÓN. 
UNIVERSIDAD DE CONCEPCIÓN. 
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CAPTACIÕN ESPECÍFICA, DISOCIACIfiN Y DEGRADACION 
DE 1 2 5 I - I N S U L I N A EN TIROIDES DE TDRTUGA IN VI 
TRO. (In vi tro specific uptake, dissociation and 
degradation of 1 5I-insulina in turtle thyroid 
glands). Marques , M. , Silva, R.S_.M., Turyn , I), 
y De1lacha, J-M.* Dept9 de Fisiologia, Inst? de 
Biociencias, UFRGS, Porto Alegre, Brasil y Dept° 
de Química Biológica, Facultad de Farmácia y 
Bioquímica, Universidad de Buenos Aires,Argentina. 

Experimentos in vivo demonstraron captaciõn 
específica de 1 T T I - i n s u l i n a por la tiroides (T) 
de tortugas Chryeemys dorbigni . En el presente 
trabajo se estúdio la captaciõn específica de 
esta hormona en T in vitro, y su poterior diso-
ciaciõn y degradacion. T de tortugas previamen
te injetadas con 0,15M Kl fueron incubadas con 
4,7 ng de 1 2 5 I - i n s u l i n a en presencia ó ausência 
de insulina bovina (0,2 a 200 ug/ml), cloroqui-
na (250 uM) õ bacitracin (250 ilM) en diferentes 
tiempos y temperaturas. Al final de la incuba
ción la T era lavada en buffer frio y se media 
su radioactividad. Para el estúdio de la diso-
ciaciõn, la T era posteriormente incubada en bu 
ffer sin hormona. La degradacion fue evaluada 
en la T y en el buffer en Sephadex G-50 õ por 
precipitaciõn con TCA. A 24° la captaciõn espe
cífica alcanzõ un plateau a los 180 min de in.cu 
baciõn. Insulina bovina en dosis de 2 ug/ml inhi_ 
biõ 50% de la captaciõn de la 1 2 5 I - i n s u l i n a . La 
disociaciõn fue temperatura dependiente. Los pro 
duetos de degradacion de la hormona marcada en 
la T auraentaron en funciõn dei tiempo tanto a 
24 como a 6o. La adiciõn de insulina bovina re-
dujo la degradacion de la 1 2 5 I-insulina, y la 
cloroquina õ bacitracin la inhibiran casi com
pletamente. Los datos sugieren la presencia de 
sitíos de union específicos para la insulina en 
T de tortugas. 

A C T I V I D A D D E T R A N S C R I P T A S A I N V E R S A E N T E J I D O S 
G Á S T R I C O S N E 0 P L A S I C 0 S H U M A N O S . ( R e v e r s e t r a n s 
c r i p t a s e a c t i v i t y i n h u m a n g a s t r i c n e o p l a s i a s ) . 
M a r s h a l l , S . H . , S i e r r a l t a . G . y H o r v a t . A . Labo 
r a t o r i o d e G e n é t i c a M o l e c u l a r . I n s t i t u t o de 
B i o l o g i a . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a V a l p a r a i s o . 

N u e s t r o l a b o r a t ó r i o p o s e e e v i d e n c i a u j _ 
t r a e s t r u c t u r a l ( M . E . ) y b i o g u í m i c a ( a n á l i s i s 
d e p r o t e í n a s ) q u e a s o c i a n p a r t í c u l a s s e m e j a n -
t e s a r e t r o v i r u s c o n e s t a d o s a v a n z a d o s de ade 
n o c a r c i n o m a s g á s t r i c o s h u m a n o s . P a r a a n a l i z a r 
m a s e n d e t a l l e e s t a s o b s e r v a c i o n e s , h e m o s r e a 
l i z a d o e n s a y o s p a r a m e d i r a c t i v i d a d e n d ó g e n a 
d e T r a n s c r i p t a s a I n v e r s a e n m u e s t r a s d e t e j i 
d o s p r o v e n i e n t e s d e r e s e c c i o n e s q u i r ú r g i c a s de 
p a c i e n t e s e n f e r m o s . 

D a d o q u e e s t a a c t i v i d a d e n z i m á t i c a d e 
f i n e l a e s p e c l f i c i d a d d e l o s v i r u s t u m o r a l e s 
d e R N A , l o s t e j i d o s f u e r o n s o m e t i d o s a f r a c c i o 
n a m i e n t o s u b c e l u l a r p a r a l a o b t e n c i ó n de dos 
t i p o s d e f r a c c i o n e s : 1 ) U n a f r a c c i ó n m i c r o s o 
m a l o P - 100 , p r o d u c t o d e c e n t r i f u g a c i ó n a 
1 0 0 , 0 0 0 x g d e l s u p e r n a d a n t e d e u n a f r a c c i ó n p o s t -
n u c l e a r , l a g u e e s t a r i a e n r i q u e c i d a c o n p o s i -
b l e s p a r t í c u l a s v i r a l e s i n t a c t a s ; 2 ) U n a f r a c 
c i ó n d e m e m b r a n a s o b t e n i d a p o r c e n t r i f u g a c i o n e s 
d i f e r e n c i a l e s y g r a d i e n t e s d i s c o n t i n u a s de s a -
c a r o s a ; l a q u e p e r m i t i r i a m e d i r a c t i v i d a d en 
p a r t i c u l a r i n c o m p l e t a s y / o d e t e c t a r l a presejn 
c i a d e a c t i v i d a d e n z i m á t i c a i n d e p e n d i e n t e de 
e s t r u c t u r a s v i r a l e s . 

N u e s t r o s r e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s i n d i 
c a n q u e h a y s i n t e s i s e n d ó g e n a e s p e c í f i c a de 
D N A r e s i s t e n t e a A c t i n o m i c i n a D e n l a f r a c c i ó n 
P - 1 0 0 d e l a s m u e s t r a s n e o p l á s i c a s ; a c t i v i d a d 
a u s e n t e p o r c o m p l e t o e n l a s f r a c c i o n e s e q u i v a 
l e n t e s d e m u e s t r a s u s a d a s c o m o c o n t r o l . 

E S T R U C T U R A DE B - L A C T A M A S A S . C0MPR0BACI0N E X P E R I M E N T A L 
DE UN MODELO. ( S t r u c t u r e o f B - l a c t a m a s e s . E x p e r i m e n 
t a l t e s t o f a m o d e l ) . M a r t i n e z , J . y C i d , H . 
D e p a r t a m e n t o de C s . F i s i o l o g i c a s , F a c u l t a d de C i ê n c i a s 
B i o l ó g i c a s y de R e c . N a t u r a l e s . U n i v e r s i d a d de Concep_ 
c i o n . 

L a s B - l a c t a m a s a s s o n e n z i m a s r e s p o n s a b l e s de l a r e s i s _ 
t e n c i a b a c t e r i a n a a l o s a n t i b i ó t i c o s B - l a c t á m i c o s : 
p e n i c i l i n a s y c e f a l o s p o r i n a s . C o n s t i t u y e n un g r u p o 
de e n z i m a s q u e p r e s e n t a u n a g r a n d i v e r s i d a d e n p e s o s 
m o l e c u l a r e s , c o m p o s i c i â n a m i n o a c í d i c a y p e r f i l de sus_ 
t r a t o ; n o e x i s t e n d a t o s de e s t r u c t u r a t e r c i a r i a de e ^ 
t a s e n z i m a s . 
A p a r t i r de l a p r e d i e c i õ n de e s t r u c t u r a s e c u n d a r i a de 
4 B - l a c t a m a s a s , hemos p r o p u e s t o u n m o d e l o de e s t r u e t u 
r a común p a r a l a s 4 e n z i m a s , q u e p r e s e n t a 2 d o m í n i o s 
u n i d o s p o r u n a h e b r a f l e x i b l e de l a c a d e n a p o l i p e p t í -
d i c a . E i s i t i o a c t i v o e s t a r f a l o c a l i z a d o e n e i d o m í 
n i o I , q u e i n c l u y e a S e r 7 0 , a m i n o á c i d o c u y a m o d i f i c a _ 
c i ó n p r o d u c e l a i n a c t i v a c i ô n de l a e n z i m a . 
Con e l o b j e t o de c o m p r o b a r e x p e r i m e n t a l m e n t e d i c h o mo_ 
d e l o , s e ha i n t e n t a d o s e p a r a r l o s 2 d o m í n i o s e n l a 
B - l a c t a m a s a de B a c i 1 l u s c e r e u s , t r a t á n d o l a c o n B r C N , 
a p r o v e c h a n d o q u e de l o s 4 r e s í d u o s de Met q u e e s t a 
p r o t e í n a p o s e e , e l p r i m e r o de e l l o s e s t á l o c a l i z a d o 
e n l a h e b r a f l e x i b l e q u e u n e a ambos d o m í n i o s . E l e c -
t r o f o r e s i s e n g e l de p o l i a c r i l a m i d a c o n y s i n SDS de 
l a e n z i m a t r a t a d a , m u e s t r a n 2 b a n d a s , de p e s o s mo lecu_ 
l a r e s 2 9 . 0 0 0 y 1 4 . 0 0 0 , ambas c o n a c t i v i d a d e n z i m á t i -
c a . E l e c t r o f o r e s i s e n g e l e s de p o l i a c r i l a m i d a u r e a 
de l a b a n d a de PM 1 4 . 0 0 0 , p e r m i t e s e p a r a r d o s p é p t i -
d o s . E s t o s r e s u l t a d o s c o r r e s p o n d e n a u n c o r t e e n l a 
Met 130 , d a n d o l u g a r a u n d o m í n i o I a c t i v o , l o q u e 
c o n f i r m a r i a e l m o d e l o . 

P r o y e c t o 2 0 . 3 3 . 1 6 ( D . I . , U . de C o n c e p c i ó n ) 
P r o y e c t o 0 2 9 / 8 3 C 0 N I C Y T . 

RESPUESTA HIPOTENSORA A CALICREINA Y BRADICINI 
NA EN RATAS PREfJADAS. (Hypotensive effect of 
Kallikrein and Bradykinin on pregnant r a t s ) . 
Martinez, J., Iturriaga, H. y Rosas, R. Labo-
ratorio de Fisiología! Facultad de Ciências 
Biológicas. P. Universidad Católica de Chile. 

Durante la prefiez, hay un aumento de la acti
vidad Reninica del plasma y una menor respues
ta presora a Angiotensina II exógena, lo que 
ha llevado a postular que existe una menor sen 
sibilidad vascular a esta por aumento de sus 
niveles circulantes. El objetivo de este tra
bajo es estudiar si durante la prefiez hay un 
cambio de sensibilidad vascular a la Calicrei
na (Ku) y a la Bradicinina (Bk). 

En 30 ratas prenadas (RP) y 30 controles (RC) 
anestesiadas, se inyectaron alternativamente 
por via venosa (i.v.) e intraarterial (i.a.), 
20 a 80 ng de Ku y 0,025 a 0,4 de Bk, antes y 
después de administrar Captopril. 

Con Ku las RP presentan una menor respuesta 
hipotensora que las RC, via i.v. e i.a. Así 
con 4 0 ng i.v, pre Captopril, se observa en RP 
una caída de -7,2+1,5 y e n RC de -14,8+1,4 mmHg. 
(p < 0, 0 5 ) . 

Con Bk, las RP tienen una menor respuesta hi
potensora que las RC, via i.v e i.a. Así con 
0,4 ug i.v pre Captopril, se observa en RP una 
caída de -26,8+3,9 y en RC de -38,8+4,5 mmHg. 
( p < 0 , 0 5 ) . Diferencias que se mantuvieron post 
Captopril. 
La menor respuesta hipotensora de RP a Ku y 

BK, pre y post Captopril, puede indicar una me 
nor sensibilidad vascular, por câmbios en los 
niveles circulantes de Cininas, similar a lo 
postulado para Angiotensina II, ya que se ha 
descrito un aumento de la Ku urinaria durante 
la prefiez en la mujer. 
Financiado por DIUC Proy. 303/81. 
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TASAS DE CRECIMIENTO DE CINCO ESPÉCIES DEL GÊNERO PUYA 
Y LA CAPACIDAD DE SOBREVIVÊNCIA DE PLANTULAS BAJO CONDI 
CIONES DE TERRENO (Growth rates of five species of genus 
Puya, and survival capacity of seedlings under field 
conditions). Martinez J.A., Balboa, 0 . , Castaneda. P. y 
Pefiailillo, P. (Depto. Biologia, A.S.C.P. y Lab. de B E T A 
nica I.C.B., Univ. Católica de Chile). 

Las fibras foliares de algunas espécies del gênero 
Puya han sido estudiadas para utilizarlas industrialmen
te, sin embargo, la biologia del crecimiento de estas es 
pecies es desconocida. 

El presente trabajo fue disefiado para estudiar duran
te un ano, el crecimiento bajo condiciones de invernade-
ro, de cinco espécies: P. berteroniana, P. coerulea, 
P. chilensis, P. venusta y P^ coquimbensis. Además, se 
analizó la sobrevivência y acumulación de biomasa de 
plántulas que crecieron en condiciones naturales (Santa 
Laura, Til Til) por dos anos consecutivos. Se empleó 
metodologia convencional para estudiar el crecimiento en 
condiciones controladas de invernadero. En terreno, Ias 
plántulas fueron dejadas crecer a Ias condiciones natura_ 
les de temperatura y humedad, variando la intensidad lu
minosa: bajo luz natural y bajo sombra. 

í.os resultados indican que en condiciones de inverna
dero la mayor acumulación de biomasa aérea, corresponde 
a P. berteroniana y P. chilensis. (504 y 443 mg Peso 
seco / planta / ano, respectivamente). La primera espé
cie exhibió el mayor índice de área foliar^íO.48) y la 
mayor tasa productiva neta (988 mg PS / dm / ano), mien 
tras que P. coquimberisis presentó los valores más bajos. 

En condiciones nat.urales el 1 0 0 % de Ias plántulas so
breviver! bajo sombra; al sol P. chilensis y P. coerulea 
exhiben el mayor % de sobrevivência. La biomasa aérea, 
en condiciones naturales, no difiere significativamente 
entre luz y sombra. P. erri lensi s presenta .los valores 
más elevados ( 2 . £ mg PS / planta / ano). Los resultados 
se discuten en relación a Ias preferencias de hábitat. 

UNA EVALUACION DE LAS ACCIONES DE ENCEFALINAS EN LA 
HIPOALGESIA Y EL EDEMA INDUCIDOS POR LA PROSTAGLANDINA 
F 2a EN EL PROCESO INFLAMATORIO. (An evaluation of the 
enkephalins actions on hipoalgesic effect and edema 
induced by prostaglandin F 2a in the inflammatory 
process). Martin, N.; Castillo, S.; Echeverria, M.E. y 
Santamaria, A. Departamento de Ciências Fisiológicas, 
Fac- de Ciências Biológicas y Recursos Naturales, Uni
versidad de Concepción. 

La PGF2CX (20 ug) administrada en forma conjunta con 
la carragenina produjo un incremento del edema de las 
extremidades de la rata e hipoalgesia. Los mediadores 
5-hidroxitriptamina (5-HT, serotonina) e histamina libe 
rados "in situ" se valoraron por espectrofluorimetría a 
los 80 y 180 min. Solo la histamina aumento en este u l 
timo control por efecto de la prostaglandina. 

La administración previa de dexametasona, 1 mg x Kg. 
s.c, redujo el edema inducido por la carragenina en am 
bos controles y la respuesta nociceptiva a los 80 min.. 
La concentracion de ambos mediadores descendió- En es
tas condiciones experimentales la PGF2C1 antagonize el 
efecto antiinflamatorio e hipoalgésico de la dexametaso 
na a los 80 min., incrementando la respuesta antinocicep 
tiva en el segundo control. 

Tanto la metionina-encefalina como la leucina-encefa-
lina inyectadas independientemente en una dosis de 
15 ug "in situ", en forma previa a la carragenina y en 
Ias condiciones experimentales anteriores, produjeron 
un significativo incremento dei edema e hipoalgesia a 
los 80 min. elevando tanto la concentracion de histami
na como de 5-HT. A los 180 min. se redujo el edema pero 
se mantuvo la hipoalgesia. La naloxona revirtió parcial
mente estos efectos. Se discute el rol de Ias encefalí -
nas en la hipoalgesia producida por P G F 2 C 1 en el proceso 
inflamatorio. 

Financiado por Proyecto 20.33.20 de la Dirección de 
Investigación de la Universidad de Concepción. 

DESARROLLO DEL EMBRION DE RATON DESPUÊS DE LA 
DESTRUCCION DE B L A S T 0 M E R 0 S (Development of mou 
se embryos following the destruction of blast£ 
meres) Matte,C., Doggenweiler,C. e Izquierdo,L 
Departamento de Biologia, Universidad de Chile 

Se investiga el efecto que tiene sobre el 
desarrollo del embrión, la destruccion de: un 
blastómero en embriones de 2 células; dos bla£ 
tómeros en embriones de 4- células; un bias16rne 
ro en morulas de 8 células y un blastómero pe 
riferico en morulas de 1 6 células. Los embrif) 
nes fueron cultivados por distintos períodos y 
las muestras fueron procesadas para microsco_ 
pia electrõnica de transmisión y localización 
u1traestructural de actividad de fosfatasa a^ 
c a 1 i n a. 

La capacidad de desarrollar un blastocisto 
a partir de un embrión parcialmente destruído 
se conserva en Ias distintas condiciones estu 
diadas. La destruccion de una célula periféri_ 
ca en morulas de 16 células deja un espacio 
que es ocupado por Ias células periféricas ye 
cinas, sin participación de Ias células veci 
nas internas, como se demuestra por la regiona^ 
lización que revela la actividad de fosfatasa 
alcalina. 

De los resultados se puede concluir que: 
1) los restos celulares no aportan información 
posicionai ni tienen localización preferente, 
2 ) la regionalización de la membrana plasmatic 
ca probablemente aporta información posicionai, 
3) en la morula se ha perdido la equivalência 
morfogenética entre blastómeros internos y ex 
te rn os. 

E F E C T D DE T E N O T O M I A Y A T R O P I N A S D B R E C A R A C T E R Í S T I C A S 
C O N T R Â C T I L E S DE M U S C U L O E S Q U E L É T I C O . ( E f f e c t o f t e n o 
t o m y a n d a t r o p i n e a n c o n t r a c t i l e c h a r a c t e r i s t i c s o f 
s k e l e t a l m u s c l e ) . M a u l é n , J ; R e y n a u d , R ; V a l e n z u e l a , A ; N a 
v a r r o , F . L a b . F i s i o l p r j l a . S e d e M a u l e , P . U . C . C h i l e - T a l c a . 

A n t e r i o r m e n t e E n c o n t r a m o s q u e a l g u n a s c a r a c t e r í s t i 
c a s c o n t r â c t i l e s d e m u s c u l o r á p i d a , s e t o r n a n h a c i a 
a q u e l l a s d e m ú s c u l o l e n t a , p o r e f e c t a d e a d m i n i s t r a 
c i ó n c r ô n i c a d e a t r o p i n a . P o r a t r a p a r t e s e B a b e q u e 
t e n o t a m í a i n d u c e c â m b i o s a t r ó f i c o s e n m ú s c u l o e s q u e 
l é t i c o , l o s que s o n m á s m a r c a d o s e n m ú s c u l o l e n t o , e l 
q u e s e t o r n a m á s r á p i d o . - E n b a s e a e s t o s a n t e c e d e n -
t e a i n t e r e s ó e s t u d i a r e l e f e c t o d e a d m i n i s t r a c i ó n 
c r ô n i c a d e a t r o p i n e \ / /d d e t e n o t o m í a , s o b r e c e r a c t e -
r í a t i c a a c o n t r â c t i l e s d e m ú s c u l o r á p i d o y l e n t o . - G a _ 
t o s a d u l t o s f u e r o n i n y e c t a d a s c o n s t r o p i n a ( I m g / K g ; 
i . p . j c a d s 12 h r s ; p o r 30 d i s s ) y / o f u e r o n t e n o t D m i z a _ 
d o s p a r a m ú s c u l o t i b i a l a n t e r i o r y s 6 1 e o ; l a e m e d i c i o 
n e s s e h i c i e r o n a l o s 3D d i a s . G r u p a c o n t r a i s e f o r m o 
c o n a n i m a l e s e n j a u l a d o s p a r s i m i l a r p e r i a d a . - L o s r e 
s u l t a d o s m a s t r a r a n que e n e l g r u p a t e n o t a m i z a d a p a r a 
s ó l e o d i s m i n u y õ e l t i e m p o d e c o n t r a c c i ó n en 3k% ( p « ^ 
. • 0 1 ) , e l t i e m p o d e m e d i a r e l a j a c i ó n e n 3 2 . 5 W p < . 0 1 ) 
l a t e n s i o n d e s a c u d i d a e n 5 G . í t 7 % ( p < . D 1 ) y e l í n d i c E 
de f a t i g a en 8 . 8 1 % . E n c a m b i a e n e l g r u p o t e n a t o m i z a -
d o e i n y e c t a d o cDn a t r o p i n e , h u b o u n a u m e n t o d e 1 5 . ^ 8 
% e n e l t i e m p o d e c o n t r a c c i ó n y d e 3 9 . 3 9 6 ( p < . 0 D 1 ) e n 
e l Í n d i c e d e f a t i g a ; y una d i s m i n u c i ó n d e 11.0**% e n 
e l t i e m p o d e m e d i a r e l a j a c i ó n y d e UB.5%(p<.01)en l a 
t e n s i o n d e s a c u d i d a . C â m b i o s s i m i l a r e s s e o b t u v i e r o n 
p a r a m ú s c u l o t i b i a l a n t e r i o r , a u n q u e no t a n m a r c a d o s , 
s i b i e n l l a m a l a a t a n c i ó n u n a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o 
d e i í n d i c e d e f a t i g a . - L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e am 
b o s m ú s c u l o s a e t o r n a n m á s r á p i d o s en e l g r u p o t e n o -
t o m i z a d o , y q u e en e l g r u p o t E n a t o m i z a d o e i n y e c t a d o 
l a s i t u a c i ó n t i e n d e a v o l v e r a l a n a r m a l i d a d . S e d i s 
c u t e n p o s i b l e s m e c a n i s m o s i m p l i c a d o s e n e l f e n ô m e n o . 
F I N A N C I A D O POR P R O Y E C T O D I U C N D G 2 / 8 1 
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EFECTO DEL PEROXIDO DE HIDROGENO SOBRE LA CONTRACTILIDAD 
IN VITRO DEL CUERNO UTERINO DE COBAYA »(HIDROGEN PEROXIDE 
EFFECT IN VITRO ON CONTRACTILITY OF THE GUINEA PIG UTE— 
RIM HORN). Mazzella, H. y Tebot, I. Cátedra de Fisiolo
gía, Facultad de Veterinária, Universidad de la Republi
ca, Montevideo, Uruguay). 

tractilidad del miocardio y de diversos músculos viscera 

les (Mazzella et al. 1980, Mazzella y Tebot 1983). En el 

presente estúdio se intento comprobar si dosis no fisio

lógicas de H 2 0 2 modifican la contractilidad dei miome 

trio. En 40 experimentos se colocaba el cuerno uterino -

de la cobaya no gestante en bano que contenía solución -

de Krebs oxigenada y a 34 °C . Se registraban las con 

tracciones naturales mediante miógrafo isométrico conec

tado al Physiograph Mark IV. El agregado de H O 0.3-1 

mM/1 causaba contracciõn tônica miometrial; después de -

lavados, nuevas dosis dei perõxido eran cada vez menos -

efícaces. El efecto contractu se reducía o desaparecia 

por adición de los anti-inflamatorios indometacina 0.04 

mM/1, ácido acetil salícílíco 0.Z mM/1, o por calcío-blo 

queador nifedipina (50 jig/ml) , inhibiciones que sugieren 

participación prostaglandínica en la acción dei H 2°2* 

DETERMINAÇÃO DA PCO NA CÓRTEX RENAL DE RATOS. (Determi
nation of renal cortical PCO in the rat kidney). Mello 
Aires, M. fit Malnic, G, Departamento de Fisiología e Bio
física, Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade 
de São Paulo, Brasil. 

Recentemente foram encontrados valores de PCO^ cerca 
de 25 mm Hg ac ima dos do sangue arterial peri férico; no 
entanto, a origem desta PCO^ elevada ainda não foi expH 
cada satisfatoriamente. Utilizando o microeletródio sen. 
sivel a PCO^, tipo Severinghaus à base de microeletródio 
de antimônio, encontramos os seguintes valores para a 
PCO^ (mm Hg) em córtex renal de ratos: 

túbulo capilar estrela veia „ . , 
, . , , , , carótida 

proximal peritubular vascular renal 
Média 34.4 35.2 37.6 37.6 35.5 
+_ SE +0.89 +_ 1.00 i 1 - 95 +_ 1.70 _+ 1 .51 
(n) (40) (22) (17) (7) (10) 
Os dados encontrados indicam que o gás C0£ está em equi
líbrio através das estruturas corticais não aparecendo 
um gradiente significante entre sua concentração na cór
tex e sangue venoso renal ou arterial sistêmico. Em ou
tros experimentos, frente a uma variação de fluxo de uma 
microperfusão proximal continua de Ringer bicarbonato (30 
mM HCO^ e PCO^O), para o microeletródio a uma distância 
inferior a 50 u da micropipeta perfusora, verificamos os 
seguintes valores da PCO . 

fluxo (nl/min) 
média 
+_ SE 
(n) 

0 
32.5 
+ 2.50 

(2) 

10 
30.0 

+ 2.52 
(3) 

20 40 
19.6 13.9 

+ 2.6) +_ 2.5) 
(4) (4) 

Estes dados mostram que a fluxos perfusores altos a PCO^ 
é baixa devido a ausência de equilibração da solução com 
a PCO^ da córtex, e em fluxos mais baixos se aproxima 
dos valores estacionários. Concentrações elevadas de H00^ não 
elevam a PCO- tubular, mostrando rápido equi 1 íbr io trans_ 
epitelíal e tornando improvável acúmulo tubular de CO 

cal semelhante à do sangue periférico e equilfhroo rápi
do transepitelial de CO2. 

ROL DE LA PROGESTER0NA Y SUCCION EN LA SECRECIÔN DE LH 
INDUCIDA POR LHRH EN RATAS LACTANDO. (Role of proges
terone and suckling on the LH release induced by LHRH 
in lactating rats). M. de Toro r M.M. y Deis, R.P. La 
boratorio de Reproducciõn y Lactancia, C0NICET, Mendo-
za, Argentina. 

En ratas lactando se estúdio la respuesta hipofisaria 
a LHRH administrado en condiciones de succión continua 
por 8 crias o luego de diferentes periodos de no suc
ción. Se usaron ratas intactas y ratas lutectomizadas 
(LU) en los días 10 y 15 de lactancia. La remoción de 
los cuerpos lúteos se efectuó 5 días antes. Se ad
ministraram via yugular, 100 ng. de LHRH (Hoechst) a 
Ias 17:00 h. dei dia experimental. Los animales se sa 
crificaron 15 min. después y el suero se mantuvo a -30° 
Los valores basales de LH fueron significativamente 
más elevados en Ias ratas LU que en los controles con 
succión continua. Luego de 8 h. de no succión los ni
veles séricos de LH fueron similares an ambos grupos, 
pero superiores alos basales de Ias ratas succionadas. 
Los niveles de PRL son inferiores en Ias ratas LU. En 
madres con succión continua el LHRH estimulo significa 
tivamente la secreciôn de LH pero esta respuesta no se 
modifico por periodos de no succión de 4-6 y 8 h. La 
secreciôn de LH inducida por LHRH fue significativamen 
te superior en madres LU que en madres controles sepa
radas de sus crias por 8 h. La administración previa 
de E 2 (1 ug) facilito la respuesta al LHRH sólo en Ias 
ratas controles y LU aisladas de sus crias por 8 h. 
En madres LU con succión continua la administración de 
dos dosis de LHRH espaciadas en 60 min. indujo un nota 
ble incremento de los niveles sêricos de LH. La res
puesta en madres controles fue significativamente me
nor. En el día 15 de lactancia la respuesta a dos do
sis de LHRH en ratas LU fue mayor que en el día 10. 
Los resultados obtenidos indican una potenciación de 
la respuesta al LHRH en la rata lactando con bajo estí 
mulo de succión y disminución de niveles circulantes 
de Pg. 

DESNUTRIÇÃO PROTEICO-CALORICA NA RATA JOVEM GRÁVIDA :EFE_I 
TOS SOBRE OS TEORES DE GLICGSE,INSULINA E PROTEÍNAS SÉRI_ 
CAS.HEPATICA E MUSCULAR. Mello,M.A.R. & Cury,L. [Dep.Fisío 
logia, Inst. Ciências Biomédicas,USP, Brasil) 

Atualmente vem ocorrendo maior número de gestação em ado_ 
lecentes em -fase de desenvolvimento,tanto ffsico como en 
dócrlno e ginecolõgico.Aporte de nutrientes essenciais e 
fundamental para que haja adaptação metabólica adequada 
na gravidez.Considerando os poucos dados da literatura.es 
tudou-se alguns parâmetros metabólicos na gravidez asso
ciada ao crescimento e a desnutrição.Constituiram-se 4 gru 
pos de ratas jovens(50-55dias de idadeí ,contrale-25%casei 
na-CC] e desnutrida-6%-(D),grávidas(G) ou não.As G foram 
sacrificadas logo após o parto e as não G aos 22 dias de 
experimento .Dosou-se glicose,insulina,proteínas [PT) séri_ 
ca.hepãticaíPH) e muScularCPM),A glicemia foi semelhante 
nas C e D(C=122+3mg/dl;D=117+_3) .porém houve queda nas G, 
mais intensa nas D(CGa101+3mg/dljDG=9Q+_3) .D teor de PT no 
soro diminuiu nas G,mais acentuadamente nas DG[C=6,5+3g/ 
dljD=6,2^0,2{CG=5,5+_0,3;DG=4,S+0,2)Verificou-se queda do 
teor de PH e PM nas CG.O e DGfPH: C=241viamg/giD=197+_11; 
CG=209+_9;DG=176+6, PM:C=148+6mg/gíD=120+6;CG=125+3;DG= 
126+5).A insulinemia sofreu queda nas D e elevação nasG, 
porem menor nas DG(C=45+_7uU/ml;D=26+_3JCG=B8+_13íDG=47+8) . 
Os baixos nfveis de PH e PM observados nas ratas D e DG 
bem como a redução da PT nas DG poderiam estar relaciona^ 
dos, em parte, a baixa insulinemia nas D e ã pequena ele 
vaçao da insulina nas DG. A redução da glicemia nas grã^ 
vidas possivelmente deve estar relacionada com D aumento 
da insulina sérica. 

http://literatura.es
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E V O L U C I O N T E M P R A N A DE P O T E N C I A L E S C O R T I C A L E S 
E V O C A D O S C O N L U Z M O N O C R O M Á T I C A E N L A C T A N T E S . 
( E a r l y e v o l u t i o n o f c o r t i c a l p o t e n t i a l s e v o k e d 
b y m o n o c h r o m a t i c l i g h t i n i n f a n t s ) . 
Me t z 1 e r f U . , M u f í o z , B . , L a d r ó n d e G u e v a r a , R . , 
y S a ) a s ' , j . D e p a r t a m e n t o d e F i s i o I o g F a N o r m a 1 
y P a t o l ó g i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i -
d a d d e V a l p a r a i s o . ( P a t r o c i n i o : J . R e y e s ) . 

E l d e s a r r o l l o d e l a vision e n c o l o r e s h a s i -
d o i n v e s t i g a d o c o n p o t e n c i a l e s e v o c a d o s p o r e s 
t i m u l a c i õ n c o n t í n u a . C o n s i d e r a n d o q u e l a e s t i 
m u l a c i ó n e n f o r m a t r a n s i e n t e p e r m i t e o b t e n e r 
i n f o r m a c i ó n a o t r o n i v e l d e c o m p l e j i d a d s e h a n 
a p l i c a d o a h o r a e s t í m u l o s m o n o c r o m á t i c o s d e ban 
d a e s t r e c h a a 59 l a c t a n t e s d e 1 a 6 m e s e s d e -
e d a d . S e u s a r o n e s t í m u l o s m o n o c r o m á t i c o s ( r o j o , 
v e r d e y a z u l ) a p l i ç a d o s c o m o f l a s h d e e n e r g i a 
c o n o c i d a . 

S e o b t u v i e r o n p o t e n c i a l e s c o r t i c a l e s e v o c a d o s 
c o n o n d a s p o s i t i v a s y n e g a t i v a s c u y a f r e c u e n c i a 
y l a t e n c i a v a r í a s e g ú n e l c o l o r y l a e d a d . C o n 
e l e s t í m u l o a z u l s e o b t u v o r e s p u e s t a e n 100% d e 
l o s l a c t a n t e s , c o n v e r d e y r o j o e n p o r c e n t a j e s 
m e n o r e s . E n r e l a c i ó n c o n l a e d a d a u m e n t a l a am 
p l i t u d d e I a s o n d a s y d i s m i n u y e l a l a t e n c i a p r o 
m e d i o . C o n l a e d a d t a m b i é n a u m e n t a e l n ú m e r o d e 
o n d a s p o s i t i v a s e s p e c i a l m e n t e e n r e s p u e s t a a l 
a z u l y v e r d e . E n a m b o s c a s o s l a a p a r i c i ó n d e o n 
d a s p o s i t i v a s e s p o s t e r i o r a I a s n e g a t i v a s , n o 
a s í l a r e s p u e s t a a l r o j o q u e p r e s e n t a u n a t e n 
d ê n c i a i n v e r s a . 

S e c o n c l u y e q u e l a m a d u r a c i ó n d e i s i s t e m a d e 
v i s i o n e n c o l o r e s c o m i e n z a c o n l a a p r e c i a c i ó n 
d e l a l u z d e o n d a c o r t a . E l l o c o r r e s p o n d e c o n 
u n d e s a r r o l l o d e l a s a r e a s p a r a - f o v e a l e s p r é v i o 
a 1 d e 1 a f o v e a . 
D I C T ( U . V . ) 

RELACIÓN ENTRE CONTENIDO DE 5-HT Y EDAD PLAQUETARIAS 
EN PERROS. (Relationship between platelet age and 
5-HT content in dogs). Mezzano,D; Montesinos, L-, 
Aranda, E; Foradori, A. Depto. Hematol. Oncol, y 
Banco de Sangre, Esc. Med., U. Católica. 

En perros las plaquetas (P) disminuyen de densidad con 
el envejecimiento en la circulación. P de baja densi
dad aisladas en gradientes de Stractan contienen más 
5-HT ( 159 + 71 ng 5-HT/108 P) que P de alta densidad 
{106 + ^9 ng 5-HT/108 p) (p <0.005). Para investigar 
si esta diferencia dependia de la edad de las P, se 
indujo una trombocitopenia transitória en 7 perros in-
yectados con un anticuerpo (Ac) contra sus plaquetas. 
El aumento dei recuento plaquetario se inicia el día 2 
despuês de la inyeccion y se completa entre 7-10 dias. 
A contar dei 3 e r día post-inyección del Ac las P sobre-
viven normalmente en la circulación según resultados 
de cinética de 51Cr-P en estos animales. Por tanto, 
la edad plaquetaria se estima diariamente según la va-
riación dei recuento de P y la sobrevida promedio de P 
en cada animal. El contenido de 5-HT en la población 
total de P prévio a la inyeccion del Ac es de 2 1 7 ng/ 
108 P y cae a 32.2 ng/108 p al 3er dia para aumentar 
progresivamente hasta 236 ng/10^ P el día 16 despuês 
de la inyeccion. El coeficiente de correlaciòn edad-
5-HT de P es de 0.88 (p < 0.001). Estos resultados 
apoyan nuestras observaciones previas en humanos y 
sugieren que las P de diferentes espécies acumulan 
5-HT con la edad. 

Trabajo financiado en parte por proyecto 87/84 de 
Depto. Investig. Univ. Católica (DIUC). 

B A R R E R A D E P E R M E A B I L I D A D T E S T I C U L A R E N E L 

T R I A T O M A I N F E S T A N S . (Permeability barrier in the 

testis of Triatoma infestans). Miranda, J.C.^yCavi-

cchia, J. C. Instituto de Histologia y Embriologfa, 

Univ.Nac. de Cuyo, C O N I C E T , Mendoza-Argentina. 

L a barrera de permeabilidad testicular es constan

te en todas las espécies estudiadas, su base morfolô-

gica fué claramente demostrada en los vertebrados. 

Está constitufda por uniones estrechas que sell an los 

espacios i nte reel ul ares entre las células de Sertoli 

aislando un compartimiento intratubular ocupado por 

las células germinales en diferenciación a partir del 

cigotene. Con el objeto de dilucidar si estos aspectos 

morfolôgicos son extensivos a los invertebrados apli

camos técnicas de criofractura y marcadores electro-

opacos Oantano) al testículo dei Triatoma infestans. 

E n este insecto el testículo está constituído por cistos 

que poseen espermatogonias próximas a la m e m b r a n a 

basal y espermatocitos o espermâtides en diversos es 

tadfos de maduración sincrônica en su interior. El 

lantano penetra libremente los sectores basales rode

ando espermatogonias y espermatocitos desprovístos 

de complejos sinaptonémicos (preleptotene-leptotene). 

L a presencia de estos complejos (cigotene en adelan-

te) marca también el establecimiento de la barrera 

al marcador. Por criofractura se observan regueros 

de 3 o 4 hileras de partículas que forman sucesivos 

cordones paralelos ala m e m b r a n a basal en regiones 

próximas atos espermatocitos. E n las areas basales, 

próxima a espermatogonias se observan sólo cortas 

hileras interrumpidas de partículas. Es notable la 

constância de Ias características de la barrera testi

cular a lo largo de la escala zoológica. 

ESTÚDIOS D E L A UNION DE FACTORES DE T3ÍANSCRIPCION A GE -
NES DE t R N A ^ DE LEVADURA POR ENSAYOS DE COMPETÊNCIA 
(Studies oguthe binding of transcription factors to 
yeast tRNA^ genes by competition experiments). Moenne, 
A., Thorikay,M. y Bull,P. Laboratório de Bioquímica, 
Dpto. Biologia Celular, P. Universidad Católica de Chile 

De los genes de tRNAp*16 de levadura, algunos (pYPT-
6, 13) son transcritos eficientemente en un extracto ho
mólogo, mientras que otros (pYPT-5,9) no. Se estúdio el 
efecto sobre la transcripeión in vitro de pYPT-6 y 13 
cuando se agregan cono ccmpetidores DNA lineales que con 
tienen parte o todo el gen de pYPT-5 Ó 9. 

Se obtuvieron, a partir de pYPT-5 y 9, los insertos 
de DNA de levadura y fragmentos lineales derivados de 
ellos que contienen los bloques promotores intragênicos 
A y B en una molécula o separados. Los ensayos de compe 
tencia se reaüzaron agregando al medio de reacción con-
centraciones crecientes de fragmentos lineales, a una 
concentracion fija de pYPT-6 Ó 13, cuantificândose los 
transcritos específicos en cada caso. 

El bloque promotor B produce una marcada inhibición 
de la transcripeión de pYPT-6 y 13, no así el bloque A. 
Sin embargo, la eficiência y especificidad de captaciõn 
de factores es completa sólo cuando ambos bloques forman 
una sola unidad estructural. Se determino ademâs, que 
la region 3' adyacente al bloque B también colabora en 
la unión de factores al bloque B y este es un evento pre 
vio a la unión de factores al bloque A. 

Se demostro ademâs, que este extracto contiene un 
inhibidor con afinidad inespecífica por DNA, ya que al 
agregar pBR322 al sistema se activa la eficiência de la 
transcripeión de los Clones activos. 

Se concluye por último que DNAs lineales de clones 
transcripcionalmente inactivos pueden captar factores de 
transcripeión, por lo tanto su inactividad no reside en 
el bloqueo de esta etapa, y que su eficiência parece es 
tar irodulado por Ias secuencias later ales. 

Financiado por Proyecto DIUC 78/84. 
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C A R A C T E R Í S T I C A S M O R F O L O G I C A S Y R E S P U E S T A F U N C I O N A L 
EN A D O L E S C E N T E S S E G U N M O D A L I D A D D E P O R T I V A . ( M o r p h o l e p 
g i c a l C h a r a c t e r i s t i c s a n d F u n c t i o n a l R e s p o n s e i n A -
d o l e s c e n t s a c c o r d i n g t o s p o r t i v e M o d a l i t i e s ) . 
M n n t e c i n o B , R . ; U a l e n z u e l a , J . ; F i q u e r o a , H . L a b o r a t ó r i o 
d e F i s i o l o g í a , S e d e d e l M a u l e , P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a d e C h i l e . T a l c a . 

L a a d i m e n s i o n e s c a r d í a c a s d e a d o l e s c e n t e s d e p o r t i a -
t a s n o h a n s i d o s u f i c i e n t e m e n t e e s t u d l a d a s e n r e l a 
c i ó n a l a m o d a l i d a d d e p o r t i v a ( M , ) p r a c t i c a d a y e l ni 
v e l d e e p t i t u d cardiarreBpiratoria a l c a n z a d a . E l o b j e 
t i v o d e e s t a c o m u n i c a c i o n e s c o m p a r a r l a m á x i m a c a p 
t a c i õ n d e 02(1302 m á x ) y I a s d i m e n s i o n e s d e i v e n t r i c u -
l o i z q u i e r d o C U D d e a d o l e s c e n t e s n o r m a l e s a c t i v o s c o n 
a d o l e s c e n t e s q u e h a n p r a c t i c a d a d i f e r e n t e s MD p o r ca_ 
s i 3 a n o s . - L a t o t a l i d a d d e a d o l e s c e n t e s ( N = 5 D ) , a e x -
c e p c i ó n d e l o a c i c l i s t a s ( N = 1 0 ) q u i e n e s l o e f e c t u a r o n 
e n c i c l o e r g á m e t r o , r e a l i z a r o n u n e s f u e r z o e x h a u s t i v o 
e n t r e a d m i l l , q u e a i g u i ó i n i n t e r r u m p i d a m e n t e a c a r r e -
r a s s u b m á x i m a s . E n e s t e e j e r c i c i o s e d e t e r m i n o e l V 0 2 
m á x p o r c i r c u i t o a b i e r t o . A t o d o s s e l e s p r a c t i c e u n 
e c o c a r d i o g r a m a M o d o M y s e m l d l ó e n V / I e l d i â m e t r o 
d l a s t f i l i c o ( T D ) y s i a t â l i c o C ^ S ) . g r o a o r d e l a p a r e d pos 
t e r i o r ( G P P ) y g r o s o r d e s e p t u m ( G S ) . - E l v a l o r promediD 
d e (302 m á x d e i g r u p o c o n t r o K O e a 4 9 , B m l / K g / m i n , v a 
l o r s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r ( p < 0 . 0 1 ) q u e l o s a l c e n z a -
d o s p o r l o a g r u p o s d e : u e l o c i s t a a ( U = G 2 , 3 ) F u t b o l Í B t a s 
( F = 5 8 , 7 ) C i c l i a t a s ( B = 6 2 , 7 ) y S e m i f o n r i i s t a s ( S F = 7 3 , 4 ) , 
Lds p r o m e d i o s p a r a e l # D d e V ( 5 , 3 7 - 0 , 2 8 c m ) ; F ( 5 , 3 4 - 0 , 
i a ) ; B ( 5 , 4 4 Í 0 , 3 1 ) y S F ( 5 , 4 2 Í 0 , Z 7 ) s o n s i g n i f i c a t i v a m e n 
t e m a y o r e a ( p < 0 . 0 1 ) q u e l o a d e l o s C ( 5 , 0 6 - 0 , 1 8 ) . L o s 
p r o m e d i o s d e / S 8on s i g n i f i c a t i v a m e n t e má8 a l t o s ( p < 
0 . D 5 ) e n F y B r e s p e c t o a C y G P P y GS s o n m a y o r e s 
( p < 0 . D 1 ) e n U , S F y B r e s p e c t o a l o a C . - E n c o n c l u a i ó n 
l o a r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e e l e n t r e n a m i e n t o d e p o r t l 
v o e n a d o l e s c e n t e s p r o v o c a un d e s a r r o l l o d e i l 0O2máx 
y u n a h i p e r t r o f i a m o d e r a d a d e laB e a t r u e t u r a s d e i 
V I c o m p a t i b l e s c o n 1b MD p r a c t i c a d a . 
( F i n a n c i a d o P r o y e c t o 2 1 8 / 3 2 ) 

CARACTERIZACION Y DISTRIBUCION DE FORMAS DE CRECIMIEN-
TO EN LA ZONA MEDITERRÂNEA DE CHILE. (Characterization 
and distribution of growth-forms in the mediterranean 
zone of Chile). Montenegro, G., Avila, G., Aljaro, M. 
E_. , Jordan, M. , Musa, C., Gomez, M. and Mujica, A.M. 
Laboratório de Botânica, Depto. de Bioloqía Ambiental 
y de Poblaciones, P. Universidad Católica de Chile. 

En la clara zonacion latitudinal de la zona medite
rrânea de Chile, desde una region per-árida a una per-
húmeda, se establece un gradiente estructural y fisio
nômico de la vegetacion determinado por la presencia 
de caracteres morfológicos y ecçfisiológicos que se 
correlacionan con la duraciõn dei período de aridez. 

Para analizar estas adaptaciones se determino la 
distribuciân de 37 monocaracteres morfológicos, fisio 
lógicos y ecológicos en espécies que constituyen aso-
ciaciones vegetales distribuídas en un gradiente de 
aridez desde el paralelo 31° al 39° L.S. 

La descripciõn de Ias espécies en base al sistema 
de monocaracteres permitió senalar espécies que por 
sus propiedades en el sistema radical o a nivel de la 
copa son apropiados para controlar erosion o como indi_ 
cadores de contaminaciõn respectivamente; espécies que 
tienen la capacidad de regenerarse después dei fuego o 
consumo por herbívoros mayores y/o después de ser uti
lizadas para lefia o carbon. 

Se discuten los resultados en términos de adapta-
ciõn a factores limitantes del medio y a impactos pro 
ducidos por el hombre. 

Proyecto UNESCO-MAB 6 118/83, DIUC 93/83. 

Colaboran en este trabajo los Dres.: C. Ramirez y 
M. Alberdi.(Universidad Austral de Chile). 

EFECTO DE LA TEMPERATURA EN ERITROCITOS IRRA
DIADOS A BAJA DOSIS. (The effect of heat and 
radiation in bovine erythrocytes at low doses). 
Moraga, P., Ojeda, F., Guarda, M.I. Instituto 
de Física, Facultad de Ciências, Universidad 
Austral de Chile. 

Se cuantifica la lesion radioinducida a tra
ves de la hemólisis liberada por eritrocitos 
de bovino sometidos a tratamiento térmico posj^ 
irradiaciõn. 

Sangre fresca heparinizada, fue centrifugada 
a 2000 r.p.m. y resuspendida en salino para te 
ner eritrocitos al 10%. La irradiaciõn se e -
fectuõ a 0°C, con una rapidez de dosis de 4,5 
rad/min durante 100 min. Las muestras contro
les e irradiadas fueron sometidas a tratamien
to térmico a diferentes temperaturas de 4°C a 
52°C. 

Los resultados indican que la hemólisis libe_ 
rada es mínima cuando se someten los eritroci
tos a un tratamiento térmico post-irradiación 
a 37°C, cumpliéndose la siguiente relación: 
H r = K^ (37 - t ) 2 + K 2 siendo H r la hemólisis 
relativa y t la temperatura dei tratamiento 
térmico (30< t < 5 2 ) . Las constantes Kj y K 2 

se obtienen de la recta respectiva. 

La radiosensibí1ízacion hipo e hipertêrmica 
indica que hay una redueciõn de la capacidad 
para reparar el dano subletal originando radi£ 
sensibilizaciôn. 
Proyecto I - 82 - 19. D.I.U.A.CH. 

CARACTERÍSTICAS FLORISTICAS Y EDAFICAS EN COMUNIDA
DES PRATENSES HUMEDAS DE LA PROVÍNCIA DE 0S0RN0, 
CHILE. ( F l o r i s t i c a n d e d a p h i c c h a r a c t e r i s t i c s i n 
m o i s t p r a i r i e c o m m u n i t i e s o f t h e p r o v i n c e O s o r n o , 
C h i l e ) . M o r a g a , M. D p t o . C i ê n c i a s E x a c t a s y N a t u r a 
l e s , I n s t i t u t o P r o f e s i o n a l d e O s o r n o . ( P a t r o c i n i o : 
£ . R a m i r e z ) . 

L a s p r a d e r a s a n t r o p o g é n i c a s h ú m e d a s d e l 
S u r de C h i l e , c o r r e s p o n d e n a l a a s o c i a c i ó n J u n c e t u m 
p r o c e r i i y s e f o r m a n e n el V a l l e C e n t r a l j u n t o a d e -
p r e s i o n e s c o n m a y o r h u m e d a d e d á f i c a , c o n s t i t u y e n d o 
u n c l i m a x e d á f i c o - a n t r ó p i c o , m a n t e n i d o p o r l a a c 
c i ó n d e l p a s t o r e o . 

E n c u a t r o l u g a r e s de l a D e p r e s i ó n I n t e r -
m e d i a e n l a p r o v i n c i a de O s o r n o , s e h i c i e r o n e s t ú 
d i o s f l o r i s t i c o s y e d á f i c o s d e e s t a s c o m u n i d a d e s 
p r a t e n s e s , m e d i a n t e m é t o d o s f i t o s o c i o l ó g i c o s y a n á 
l i s i s q u í m i c o s y f í s i c o - h í d r i c o s d e i s u e l o . 

E s t a s c o m u n i d a d e s a n t r ó p i c a s s o n p o b r e s 
e n e s p é c i e s , d o m i n a n d o I a s a l ó c t o n a s y f o r m a s d e 
v i d a h e m i c r i p t o f í t i c a s . E l s u e l o c o r r e s p o n d e a l t i 
po R a d i s , p r e s e n t a n d o d e f i c i ê n c i a s d e p o t a s i o y 
f ó s f o r o , n i v e l e s m é d i o s d e n i t r ó g e n o y u n a b u e n a 
d i s t r i b u c i ó n de c á l c i o y s o d i o . L a d e n s i d a d r e a l y 
a p a r e n t e y l a r e s i s t ê n c i a a l a p e n e t r a c i ó n m u e s 
t r a n v a l o r e s b a j o s , i n d i c a n d o c o n d i c i o n e s edafi
c a s e x t r e m a s d e i l u g a r . 

P r o y e c t o D . I . I . P . O . 
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E S T Ú D I O S P R E L I M I N A R E S DE ENZIMAS P R O T E O L I T I CAS EN MU
COSA G Á S T R I C A DE B á l a e n o p t e r a e d e n i (ANDERSON 1 8 7 8 ) . 
( P r e l i m i n a r y s t u d i e s o f p r o t e o l y t i c e n z y m e s i n g a s 
t r i c m u c o s a e o f B á l a e n o p t e r a e d e n i ) . M o r a l e s , B . , 
D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c u l t a d de 
C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y de R e c u r s o s N a t u r a l e s . U n i v e r _ 
s i d a d de C o n c e p c i ó n . ( P a t r o c i n i o : F . A l a y ) • 

En e l p r e s e n t e t r a b a j o , s e d e s c r i b e l a p u r i f i c a 
c i ó n de d o s z i m õ g e n o s y de s u s r e s p e c t i v a s e n z i m a s de 
m u c o s a g á s t r i c a de B á l a e n o p t e r a e d e n i . 

P a r a e l l o s e u t i l i z o l a m u c o s a d e l e s t ô m a g o p r i n _ 
c i p a l , q u e c o n t i e n e l a m a y o r a c t i v i d a d p r o t e o l í t i c a . 
E s t a s e h o m o g e n i z e e n t a m p ó n f o s f a t o - c i t r a t o 0 ,005 M, 
pH 5 -9 y s e c e n t r i f u g o a 10 ,000 rpm d u r a n t e 10 m i n u 
t o s , E l s o b r e n a d a n t e s e p u r i f i c o p o r s u c e s i v a s c r o m a 
t o g r a f f a s e n D E A E - c e l u l o s a , DEAE S e p h a d e x , S e p h a d e x -

G-75 y f i n a l m e n t e p o r e l e c t r o f o r e s i s e n g e l e s p r e p a r a _ 
t i v o s de p o l i a c r i l a m i d a . 

Se o b t u b o d o s z i m õ g e n o s c u y a e l e v a d a a c t i v i d a d 
e s p e c í f i c a y s u s c o m p o r t a m i e n t o s e l e c t r o f o r é t i c o s e n 
g e l e s de p o l i a c r i l a m i d a s e n p r e s e n c i a de d o d e c i l s u l f a 
t o de s ó d i o ( S D S ) , s u g i e r e n u n a e l e v a d a p u r e z a de e s 
t a s p r o t e í n a s . L a s e n z i m a s o b t e n i d a s a p a r t i r de l a 
a c t i v a c i ó n á c i d a de l o s z i m õ g e n o s , f u e r o n c a r a c t e r i z a ^ 
d a s e s t u d i ã n d o s e l e s a l g u n a s p r o p i e d a d e s f í s i c a s y e n 
z i m á t i c a s , t a l e s como s u s p e s o s m o l e c u l a r e s , s u s pH 
õ p t i m o s s o b r e h e m o g l o b i n a y e l e f e c t o de NaCl s o b r e 
s u s a c t i v i d a d e s . 

Se c o n c l u y e q u e I a s e n z i m a s I y I I , s o n s i m i l a 
r e s a p e p s i n a y g a s t r i c s i n a de p o r c i n o r e s p e c t i v a m e n 
t e , e s t a ú l t i m a , n o d e s c r i t a a n t e r i o r m e n t e e n c e t á 
c e o s . 

P r o y e c t o N ° 2 0 . 3 3 . 1 ^ . D i r e c c i õ n de I n v e s t i g a c i ó n , 

EFECTOS MCRFO-FUNCIONILES DEL ÁCIDO KAINIC0 INTECTAD0 
EN EL CGMPLEJO PüLvTlUR-LATERlL POSTJEICfi. (Morpho -
functional effects of kalnic acid injected locally in 
the pulvihar-lateral posterior nucleus eoaplax). 
Motles. E., Cnrr. M., Gonzales. K. 7 Talstor. 0. 
DapartasBntoa. de Ciências Bísicee 7 Preclínicas Orienta, 
Facultad da Medicina, universidad da Chile. 

El objetiTo de este trabajo fuá analiiar la aeneibili-
dad dal P-LP al ácido kalnico (a.k.), droga neurotoxics 
que dafia loa cuerpos nauronalee paro no laa fibras de 
pa so, 7 estudiar aei la poaibilidad da determinar que' 
elenentos eetructurales - intrínsecos o axtrfnaeeoa a 
esta estruetura - aon responsablea de la rota ei d*n (esbe-
sa-oje—cuerpo) erocada por estimlaciõn eléctrica. 

Se iaplanttf en el P-LF dei gato n a eínula con alec -
trodos 7 un eleetrodo ipallataral en caudsdo, hipocaaspo 
7 colículo superior, registrandose edema's la actividad 
eléctrica cortical. Siete diss despuês los gatos fueron 
soaatidoa a 3 sesionss de eatlamlaclon electrics, bus -
cando el umbral de intensidad de corriente para producir 
rotaeiôn. Lnsgo se lnjectd, bajo anestesia, 4 - 6 ug de 
a.k. en 1 ul de solución da «eCl 0 . 9 * . Siste dias dea -
puéa se practicaron 3 seaionea de eatioulacidn de control. 

Se encontra necrosis neuronal localixada dal P-LP. 
Los uabrales de intensidad da corria nte eléctrica para 
evocar la rotacián de control aufrieron alsaa iarportan -
tea eon respect o al control e incluso aupreaion de la 
respuesta, sólo cuando la punta dal eleetrodo quedo en 
el seno de un gran dafio celular. La actividad epilépti
ca fue intensa. 

En conclusion: a.- el P-LP ea u m estruetura con sen -
sibilldsd aoderada frente a la accion neurotdxica dal 
a.k.; b.- la droga puede modificar los uabrales da in -
tensidad de corriente para producir rotacián, lo que in
dicaria un conproaiso de estructuras intrínsecas 7 no da 
fibras de paao, 7 c - es capaz de generar epilepsia ia -
portanto. 

CONTRIBUCION DE PIGMENT0S ACCESORIOS EN LA RESPUESTA FOTOSINTETICA 0E 
Dunaliella marina. (Contribution of accesories pigments in photo-
synthetic response of Dunaliella marina). Hunoz, J. y Acuha, A. Oepar 
tamento BIOTECMAR, Pontificia Universidad Católica de Chile (Patroci
nio: 0. Balboa). 

Se analiza la contribución de pigmentos accesorios en 
la respuesta fotosintética de Dunaliella marina (DUNAL) TEODORESCO. 
Se determina esta contribución en diferentes etapas del proceso foto-
sintético, midiéndose en consecuencia, fotoproduceión de oxigeno (Oj), 
absorción de carbono (CO2) y síntesis cloroplástica de ATP. 

Se preparo monocultivos de D. marina en medio I-IV. La 
medición de fotoprodueción de oxigeno a temperatura constante (20°C), 
se efectuó en una câmara con sensores polarográficos. La absorción de 
carbono fue estimada por C1^ en forma de ̂ C ^ C ^ (NEN) de acuerdo al 
método propuesto por Vollenweider y Ias mediciones de emisión 8 se 
hicieron con un contador de centelleo líguido. El ATP fotosintético 
se determino por la técnica de Holm-Hansen y Karl, midiéndose la emi
sión de luz de la reacción bioluminiscente con un fluoro/ATP metro. 
0. marina fue estimulada con bandas dei espectro de luz visible gue 
van de 420-500, 490-580, 610-700 y 400-700 nm. Los bioensayos tuvie-
ron una duracion de 1 a 25 minutos. 

Se estableeió como respuesta 100% a la promovida por 
luz de 400-700 nm (PAR), respecto a esta la estimulación de los P.A. 
con bandas de 420-500 y 490-580 nm promovieron una contribución de 
11,5 y 11,5% estimando con fotoprodueción de O2 respectivamente y de 
10,5 y 10,8% utilizando C como índice de actividad. La eficiência 
de utilización de ATP fotosintético disminuye guedando un excedente de 
3 a 40% cuando actúan exclusivamente los pigmentos accesorios. 

Financiado por Proyecto DIUC 187/82. 

EXISTÊNCIA DE UN CICLO DE DENSIDAD DE DOS ANOS EN UNA 
POBLACION DE ORYZCMYS EN UN AREA FORESTAL DEL SUR DE 
CHILE (Occurrence of a two years cycle of density in 
an Oryzomys population in a forested area of southern 
Chile). Murúa.R.,y C. Jofré. Instituto de 

Ecologia y Evolucion, Facultad de Ciências, Universi
dad Austral de Chile. 

Se han encontrado en numerosas poblaciones de peque
nos mamíferos ciclos anuales determinados por un perío
do reproductive restringido durante el afio. Sin embargo 
diferencias aún en la misma espécie existen cuando se 
consideran fluetuaciones cíclicas que abarcan vários a-
nos. 

Se pretende determinar los parâmetros demográficos 
(densidad, sobrevivência, proporción de sexos, estruetu 
ra de edades, reprodueción y âmbitos de hogar) de Ory -
zomys longicaudatus philippii con el objeto de demos -
trar si esta espécie fluetua ciclicamente. 

Dos retículos de trampeo (12x12 trampas Sherman media 
nas, una por estación, 10m de intervalo) se instalaron 
en dos habitats (bosque y matorral-pradera) en el Bos -
que Experimental San Martin. Entre los afios 1979-1983 
se realizo un censo mensual con el método CMR (captura, 
marcaje y recaptura) tomando Ias medidas standard de 
los animales capturados. 

Se encontro una alternaciôn de anos de alta densidad 
(1979-1981-1983) en otofto-invierno y anos de baja densi 
dad (1980-1982). Las variables demográficas que se modi 
fican con el ciclo bianual de densidad son la sobrevi -
vencia que es superior en los anos de baja densidad y 
la proporción de sexos que fuertemente favorece a los 
machos en los anos de baja densidad y es de 1:1 en los 
de alta densidad. No hay diferencias en los otros parâ
metros considerados. Oryzomys se puede caracterizar co-
mo una espécie con gran vagilidad, baja sobrevivência, 
alta tasa de reclutamiento y extendidos âmbitos de ho
gar. 

(Proyecto S-17-81 y RS-17-81, D.I.D., U.A.Oi) 
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INACrrVACION DE CORRIENTES DE Ca EN MUSCULO DE BALANUS. 
(Inactivation of Ca currents in muscle from balanus). 
Nassar, V. y Luxoro, M. Laboratório de Fisiología Celu
lar, Facultad de Ciências Básicas y Farmacêuticas y De
partamento de Fisiología y Biofísica, Facultad de Medi
cina, Universidad de Chile. 

Se acepta que Ias corrientes de entrada de Ca no 
son inactivadas por depolarizaciones previas de la 
membrana. Sin embargo, cuando Ias corrientes son sufi
cientemente grandes, se produce una inactivaciôn desen-
cadenada por ellas mismas (Nassar y Luxoro, XXVI Reu
nion Anual de la Sociedad de Biologia, 1983, Chile). 
Nos preguntamos si esta inactivaciôn se debe a 
l)agotamiento dei Ca externo en los túbulos, 2)acumula-
ciôn de Ca interno, 3)tap6n en el canal y/o 4)activa-
ción de canales de K por el Ca que entra, lo que suma
ria una corriente de salida a la de entrada. 

Trabajamos con fibras musculares aisladas y perfun-
didas extra e intracelulamente con diferentes solucio
nes y a Ias cuales se les controlo el potencial por me
dio de la técnica de fijación de voltaje. 

1) Haciendo curvas i-V inmediatamente después dei 
pulso inactivante (para determinar el potencial de in
version de Ias corrientes de entrada) se concluye que 
el agotamiento dei Ca externo podría explicar entre 10 
a 20 % de la inactivaciôn observada. 2) En presencia 
de 10 mM EGTA intracelular se observa que la inactiva
ciôn referida disminuye sólo muy parcialmente. 3) Uti
lizando Ba en lugar de Ca en el medio externo, en au
sência de K intracelular (Cs en su lugar) e inhibien-
do los canales de K con TEA, se observa la misma inac
tivaciôn de Ias corrientes de entrada con lo cual con
cluiríamos que el mecanismo 4 propuesto es altamente 
improbable y por exclusion, pareceria que el meca
nismo principal seria un efecto de tapon de Ca que 
quedaria atrapado en el interior dei canal. 

EFEITO DO pH SOBRE O MECANISMO DE DEPENDÊNCIA DE VOLTA-
GEM EM CANAIS FORMADOS POR COLICINA I EM BICAMADAS LIPÍ^ 
DICAS PLANAS. (pH effect on the voltage dependent mecha
nism in channels formed by Colicin I in planar Lipid 
bilayer membranes). Nogueira, R.A. & Varanda, W.A. Depa_r 
tamento de Fisiologia e Biofísica, Instituto de Ciências 
Biomédicas, Universidade de São Paulo. 

A Colicina I é uma proteína bactericida (PM- 70.000) 
extraída de E. coli• Quando adicionada a uma das solu
ções (500 mM KC1 + 5 mM CaClj + 5 mM MES + 1 mM EDTA) que 
banha uma bicamada plana (1% Azolecitina em hexano; for̂  
mada pela técnica de Montai) esta proteína forma canais 
aquosos com condutância unitária ao redor de 27 pS, quaii 
do o pH das soluções banhantes é 6.1. Nestas condições é 
possível detectar-se dois subestados no canal, um em tor 
no de 20 pS e outro de 7 pS. Numa membrana com muitos c£ 
nais incorporados o decurso temporal da corrente em res
posta a um pulso de voltagem só pode ser corretamente 
descrita por duas exponenciais com constantes de tempo 
dependentes da voltagem aplicada. Acidificação das solu
ções banhantes (pH 4.5) leva a uma diminuição na condu^ 
tância do canal para 13,2 pS e menor freqüência de apâ  
recimento da subunidade. A pH básico (8.2) a condutância 
do canal sobe para 30.1 pS. As' constantes de tempo que 
descrevem o decurso temporal da corrente macroscópica, em 
resposta a um pulso de voltagem, também são grandemente 
afetadas pelo pH. Assim, pHs ácidos tornam o processo 
mais rápido enquando pHs alcalinos lentificam o proces
so. Em experimentos onde se mediram as condutâncias 
tacionárías, em resposta a pulsos de voltagem, verifi
cou-se que essa condutância varia e vezes para cada 4 mV 
se o pH for 4.5 e e_ vezes para cada 9 mV, quando o pF é 
de 8.2. Essa titulação da dependência de voltagem no 
sistema, indicam que os "sensores" de voltagem presentes 
no canal, devem constituirem-se de grupos carregados pre 
sentes na estrutura proteica. 

Auxílios Financeiros: FAPESP, FINEP, CAPES (PICD). 

E F E C T O DE E X T R A C T O S N A T R I U R E T I C O S DE A U R I C U L A DE B O V I 
NO SOBRE E L T R A N S P O R T E DE S O D I O EN P I E L DE S A P O . 
- ( E f f e c t o f a t r i a l n a t r i u r e t i c e x t r a c t s o n s o d i u m 
t r a n s p o r t i n t o a d s k i n ) . N o r r i s , B . , P a n t o j a , C , 
C o n c h a J . , y C h i a n g , L . D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s F i 
s i o l ó g i c a s . F a c . C s T B i o l . y de R e c . N a t . U . d e C o n c e p 
c i ó n . 

E x i s t e c o n s i d e r a b l e e v i d e n c i a s u g e r e n t e q u e l a s 
a u r i c u l a s de m a m í f e r o s p o s e e n c a p a c i d a d de r e g u l a r e l 
v o l u m e n h í d r i c o c o r p o r a l . E n e s t e t r a b a j o s e d e s c r i 
b e : e l e f e c t o de 2 f r a c c i o n e s a i s l a d a s de a u r i c u l a de 
b o v i n o e n p i e l d e l s a p o P l e u r o d e m a t h a u l ; y e s t ú d i o s 
p r e l i m i n a r e s e n d i u r e s i s y n a t r i u r e s i s e n e l p e r r o . 

Un h o m o g e n i z a d o de a u r i c u l a s e c r o m a t o g r a f i ó e n 
c o l u m n a s de S e p h a d e x G50 y G 2 5 , y de i n t e r c â m b i o ión_i_ 
c o , o b t e n i ê n d o s e 2 f r a c c i o n e s a c t i v a s q u e s e e s t u d i a -
r o n e n p i e i de s a p o ( l a d o s e r o s a l ) s e g ú n t é c n i c a s de 
U s s i n g . 

L a f r a c c i ó n I p r o v o c o u n a c a í d a de l a d i f e r e n c i a 
de p o t e n c i a l y c o r r i e n t e de c o r t o - c i r c u i t o , e n un 
35%; y l a f r a c c i ó n I I , e n un 60%. La p r u e b a de a m i l o 
r i d a ( f r a c c i ó n I I ) r e v e l o d i s m i n u c i ó n de E N g , G„ y 
G h de 5 0 1 , 36% y 20% r e s p e c t i v a m e n t e . L o s e f e c t o s 
d f u r é t i c o s y n a t r i u r ê t i c o s f u e r o n e v a l u a d o s e n p e r r o s 
h i d r a t a d o s c u y o s u r é t e r e s h a b í a n s i d o c a n u l a d o s . La 
f r a c c i ó n I I ( v i a a r t e r i a l ) p r o d u j o a u m e n t o m á x i m o d e 
d i u r e s i s de 2000%y de n a t r i u r e s i s de 1600%, o b s e r v â n -
d o s e i n i c i a l m e n t e u n a h i p o t e n s i ó n t r a n s i t ó r i a ( 1 - 3 
m i n ) . L a f r a c c i ó n I n o p r o d u j o h i p o t e n s i ó n y l o s e -
f e c t o s d i u r é t i c o s y n a t r i u r ê t i c o s f u e r o n m e n o r e s . 

De a c u e r d o c o n e s t o s r e s u l t a d o s , s e p o s t u l o q u e 
l o s e f e c t o s b i o l ó g i c o s o b s e r v a d o s s e d e b e n e n p a r t e a 
i n h i b i c i ó n d e i t r a n s p o r t e de s o d i o . 

- P r o y e c t o 2 0 . 3 3 . 1 4 y 2 0 . 3 3 . 1 0 , D l . U . d e C o n c e p c i ó n 

DISTRIBUCION DE HETEROCROMATINA CONSTITUTIVA 
EN LOS CR0M0S0MAS DE TRES ESPÉCIES DE ANFÍ
BIOS. (Constitutive heterochromatin distribu
tion in the chromosomes of three amphibian 
species). Northland, I., Capetillo, J• , Mon
tes , J•,*Iturra, P• Depto. Ciências Biolõgi-
cas, Fac. Cs. de la Salud, U. de Antofagasta, 
Depto.*Biol. Cel. y Gen., Fac. Med., U. Chile. 

La restriccidn al poblamiento de los anuros 
de Antofagasta está determinada por las condi
ciones de clima desértico de esta region. Es
túdios preliminares mostraron estabilidad ca-
riotípica en Jilmatobimi halli, en distintas 
poblaciones dei rio Loa. Los cariotipos de 
VlíuKodíma thaul, poblaciones aisladas por la 
barrera desértica y de Bufo ipínuloiui no di-
fieren de los descritos para poblaciones dei 
centro y sur de sus respectivas distribucio-
nes . 

En esta comunicacion informamos de un estú
dio de la distribuciõn de la heterocromatina 
constitutiva (HC) en los cromosomas de estas 
espécies, mediante la técnica de bandas C 
(BSG) . El objetivo es aportar un mejor nivel 
de definiciân cromosõmica para comparaciones 
intergenéricas de T. halLL e interpoblaciones 
de V. tha.u.1 y 8. ipinuloiui . 

Los cromosomas de B. ipinuloiui (San Pedro 
de Atacama) y de P. thaul (Antofagasta) pre_ 
sentan HC principalmente centromérica. T. 
hallí (Calama) tiene además HC telomérica. La 
distribuciõn de la HC en los cromosomas de es
ta última espécie difiere de su congenérica T. 
montanui. Se discute el aporte potencial dei 
bar.deo C en estúdios sistemáticos evolutivos 
de estas espécies de anfibios. 

Fin. Proy. S-03 DIEXAT, U. de Antofagasta. 
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I N C Ü R P 0 R A C I 0 W VE HJERRO E N R E T I C U L Q C I T O S t I A W I -

B I C I O W M E P I A D A POR LOS lONÕfÕRÕS M O M E W S I N A V 
M I G E R X S I W A . [lion uptake in reticulocytest inhi 
bition mQ.d-La.tid by the ionophores monen&in and" 
YiiQinA.bA.Yi). Nãn&z, M. T . D e p t o , d e B - í o í o g - í a , 
facultad d e C t e n c ^ i U B 7 4 - t c o 4 t/ farmacêuticas, 
U n - L v e ^ - c d a d d e C f U £ e , t/ P e p a / L - t m e n í otf M e d - t c - t -
n e . Harvard Me.dic.al School, Boston, M A . , U S A . 
t P a - C t c c - c n - t o : F e - t r t a n d o Zambrano) . 

L O A - i o n ^ o - t o A l - i p o f t l - i t t c o * montnotna y nigeri 
sina inhibieron reversibtemente la incorpora
ciõn intracelular d e hi.zn.tio e n células eritroi 
des, Concentraciones bajas d e ionô&oKo ( 0 , 2 5 -
0,5 x Í Ú - 6 M ) , que producen la disrupciân dei 
compartimento e n donde el hierro se disocia de 
la trans^errina, no a^ectaron dicha disociaci-
6n pero si causaron una inhibition de la in
corporaciõn celulax de hierro, E n estas condi
cione* , et hierro liberado de la trans lerrina 
faué extruido d e la célula en conjunciõn con 
apo-transierrina at ^inal dei ciclo celutafi d e 
éstat El compartimento alterado por tos ionô&o_ 
ros, probablemente una vesteula endocitôtica, 
es contíguo at medio extracetular. Vicha con-
tiguidad * j u e valorada determinando e.1 efecto 
de Ha y K* extracelular en ta capacidad de 
los ionõ^oros para inhibir la incorporaciõn ce 
lutar de hierro, 

Los datos anten.ioh.ei> son compatibles con un 
modelo de. incorporaciõn de hie.rro e n el cual 
este se disocia de trans ierrina en un comparti 
mento acldico proximo a la membKana ptaSmdtica. 
El hierro liberado es entonces unido por su 
aceptor y es traslocado al lado interno de la 
membrana. 

financiado por et Grant A M - 31 74 & dei Servido 
de Salud Pdbtica ( W I H J d e tos Estados Unidos. 

ORGANIZACIÓN DEL PLASMALEMA DEL HUEVO DE LA SANGUIJUELA 
DURANTE EL ES TABLE CIMENTO DE DOMÍNIOS CITOPLASMATICOS, 
(Organization of the plasmalemma of leech eggs during 
establishment of cytoplasmic domains) . Ql_ea_» N. y Fer
nandez , J. Depto, Biologia, Facultad de Ciências Bási
cas y Farmacêuticas, Universidad de Chile. 

Citoplasma rico en organelos (teloplasma),destinado a 
formar ecto y mesodermo, se acumula en los polos delhue-
vo indiviso. Interesaba conocer si el establecimiento 
de tales dominios citoplasmãticos se acompanaba de cam-
bios en la organización del plasmalema ovular. Huevos 
de Th. rude de 0-6 h de desarrollo, algunos incubados en 
Citochalasina-B (75 yg/ml), se examinaron mediante mi-
croscopía electrõnica de barrido. 

El huevo de 0 h presenta muchas microvellosidades lar_ 
gas y algunas cortas distribuídas isomõrficamente. Cam-
bios en la configuraciõn del plasmalema, mediante reem-
plazo de microvellosidades largas por coitas, ocurre du 
rante los primeros 90 min de desarrollo. Câmbios en la 
distribución de plasmalema se inician mâs tarde, junto 
con la translacifín de la onda de contracción que expul
sa el primer polocito. Las microvellosidades se acumu-
lan en el hemisfério animal del huevo y establecen una 
distribución heteromorfa de plasmalema. Concomitante 
con el inicio de los movimientos de deformacion que acorn 
pafian la translocaciõn vectorial de organelos, el plasma 
lema vuelve a redistribuirse a traves de ambos hemisfé
rios ovulares. Las microvellosidades se conglomeran en 
la superficie de bandas de contracción anular y meridio 
nal, cuya progresiõn confina a la mayoria de las prime-
ras a los casquetes polares del huevo. 

Resultados de incubaciSn con Citochalasina-B confirman 
que la organización del plasmalema y la fundaciSn de do 
minios citoplasmáticos dependen de la actividad del ci-
toesqueleto. Se propone que la redistribuci6n del plas^ 
malema resultaria del flujo ordenado de microvellosida 
des por la superficie ovular. 

Proyecto B 1987-8415 D.I.B., Universidad de Chile. 

TREMATODOS MONOGENEOS EN PECES MARINOS DE LA ZONA DE 
ANTOFAGASTA, CON DESCRIPCION DE Caballerocotyla 
austrália n. sp. (Monogenetic trematodeB from marine 
fishes of Antofagasta, with description of Caballeroco-
tyla austrália n. sp.). Oliva,M. Inst. Invest. Oceanol. 
Univ. Antofagasta Casilla 1240 Antofagasta. (Patrocinio 
A. Olivares). 

Los tremátodos monogeneoB parásitoB en peces marinos 
de Chile han sido escasamente estudiados, solo se cono-
cen 9 espécies. Para aumentar el conocimiento sobre 
estos, así como otros grupos parásitos, se vienen reali
zando, desde 1981 investigaciones parasitologicas en 
peces marinos de Antofagasta. Los monogeneos analizados 
en esta ocasión fueron recolectados desde peces obteni
dos en Antofagasta y Caleta Coloso. Los vermes fueron 
tratados según los métodos clásicos en parasitologic 
y teflidos con hematoxilina Delafield y hematoxilina de 
Harris. 

En este trabajo, se cita la presencia de Entobdella 
squamula en Hippoglossina aacrops, Neobenedenia M e l l l e n i 
en Seriola sp. y se describe Caballerocotyla austrália 
n. sp. en Sarda chiliensis chiliensis. Se incluyen co
mentários sobre distribución geográfica de E. squaaula. 
Se considera que el verme redescrito por Baeza y Castro 
(1975) como Benedenia •elleni, corresponde a Neobenede
nia «elleni. Capsala goto! y C. neothunni Yamaguti 
1968, son considerados miembros de Caballerocotyla. 
Se comenta la especificidad parasitaria dei gênero 
Caballerocotyla y se dan claves artificiales para deter
minar Ias espécies conocidas de este gênero y de Neobene 
denia. 

Trabajo financiado por DIEXAT Universidad de Antofagasta 
Proyecto 10-06. 

SISTEMA REPR0DUCT0R MASCULINO DE T/Uatoma JJi£e4tarv4, 
Klug 1834. (Male reproductive system of Injjatxma in.{L&A-
tanA, Klug 1834). 
Olivares, A., Araya, J«, Gonzalez, J. y Sagua, H. 
Facultad Cs. de la Salud, Universidad de Antofagasta. 

En comunidades altiplánicas de la II Region 
de Chile, habita 7". injLzAtariA vector del 7~. cnu^i, Cha 
gas, 1909. 

Se describe el sistema reproductor masculino 
del insecto adulto por la importância que pueda 
tener en futuras acciones de control sobre el vector. 

El estúdio anatômico se realiza bajo lupa y 
el histológico en secciones de 6 micrones obtenidas 
por histología corriente. 

El sistema genital interno consta de 2 testículos 
con 7 túbulos seminf feros cada uno de los cuales 
desemboca en una cavidad intratesticular que se 
continua en un condueto extragonadal cuya pared 
está formada por una mucosa de epitelio prismático, 
cúbico o plano con o sin microvellosidades y una 
capa muscular lisa de grosor variable. Presenta 
además dos sistemas de glândulas anexas, cada uno 
formado por una anterior dos laterales y una inferior, 
conformadas por un epitelio prismático y capa muscular 
lisa delgada. Las glândulas se conectan a un condueto 
excretor que tiene epitelio prismático bajo y- capa 
muscular lisa de grosor variable. Las vías extragona
dal es y excretoras desembocan en el bulbo eyaculador 
tapizado por epitelio prismático o cúbico. De este 
sale el condueto eyaculador que termina en el órgano 
copulador? ambos envueltos exteriormente por una 
pared quitinosa. 

Futuros trabajos en el triatomino costero T. ̂ pinoÁnL 
Porter, 1934 permitirá comparar ambos sistemas repro-
duetores. 

Financiado por proyecto S-ll DIEXAT Univ. de Antofagasta. 

http://mQ.d-La.tid
http://YiiQinA.bA.Yi
http://Me.dic.al
http://hi.zn.tio
http://anten.ioh.ei
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CARACTERIZACION MORFOLOGICA Y BIOQUÍMICA DE 
UNA LINEA MIOCARDICA DE RATA ADULTA EN CULTIVO 
CONTINUO. (Morphologic and biochemical charac
terization of a adult rat miocardial cell 
line in continous culture). Olivares, E . , 
SftlAS., K. , Caviedes. R. 

Departamento ae Fisiología y Biofísica, 
Facultad de Medicina Norte y Depto. Medicina 
Experimental, Facultad de Med. Oriente, Uni
versidad de Chile. 

Se ha establecido en cultivo permanente 
una llnea celular derivada de miocardio ven
tricular de rata adulta neoplâsica por méto
dos comunicados previamente (Arch. Biol. Med. 
Exp. 12: 504, 7 9 ) . Los cultivos han sido 
enriquecidos en miocardiocitos mediante 
adherencia diferencial e incubación por 
períodos cortos en medio sin cistina y suero. 
Las monocapas están constituídas de células 
fusiformes con prolongaciones bipolares y 
contienen glicógeno y miofibrillas en su cito-
plasma (Tinciones de PAS y PTAH en microsco
pía plana y de fase). , 
j Ligamen específico con H-Nitrendipina 

( H-NT, bloqueador de canales de cálcio 
dependiente de voltage) de 120 f moles/mg 
proteína celular con Bmax de 240 f moles/mg 
y una Kd de 2,6 nM han sido obtenidos en 
cultivos confluentes. Células tiroideas usa
das como control no muestran ligamen dei 
derivado hidroxipiridínico marcado. Células 
miocãrdicas diferenciadas con DMSO 2\ y/o 
Dexametasona 0.01 ug/ml no evidenciaroo modi-
ficaciones dei ligamen específico con 3 H - N T . 

Financiado DIB, U. de Chile N°B 154-82S5 (R.C) 
y N° 9128455 ( E . J . ) . 

CONPARACIOIIES M0RFOMETRICAS Y MORF0L0GICAS ENTRE POBLA

CIONES DE MOLUSCOS DE LA FAMÍLIA SPHAEPIIDAE (MOLLUS-

CA: LIVALVIA) DEL MORTE DE CHILE. (Morphometrical 

and Morphological among family populations' of the 

Sphaeriidae (Mollusca: Bivalvia) from the I,orth 

of Chile). Olivares, L?; Troncoso, C ; Tesorieri, 

I. Centro de Educ. Extraesc. Corp. Munic. de 

Des. Social. Calatna. **Depto. Cs. Naturales, Liceo 

Luis Cruz Martinez. Calama. (Patrocinio: I. Northland). 

Algunas espécies de la Familia Sphaeriidae se encuen

tran distribuidas en el Norte de Chile. 

Se comparan algunas características morfométricas 

y morfológicas a fin de determinar la existência 

de espécies y/o variedades entre ellas. Un total 

de 245 ejemplares son analizados, midiéndose longitud, 

altura y espesor de las valvas. Con estos parâmetros 

se calculan dos índices somatométricos: Long./Altura 

(ISMa) y Espesor/ISMa. 

Los análisis realizados indican diferencias en 

los índices de Ias poblaciones muestreadas, sugiriendo 

una estrecha relación entre los ejemplares de la 

Segunda Region, que no es tan clara entre estos 

y los provenientes de la Primera Region. El análisis 

charnelar revela diferencias a nivel de dientes 

cardinales entre Ias poblaciones comparadas. 

Basándose en estos resultados, se sugiere la existên

cia de nuevas espécies y/o variedades entre Ias 

poblaciones estudiadas. Esto podría ser dilucidado 

a través de un estúdio de partes blandas y cariotipo. 

D I F E R E N C I A S EN L A R E S P U E S T A E L É C T R I C A DE LAS P I E L E S DE 
RANA Y SAPO A L A E S T I M U L A C I Ó N POR N 0 R E P I N E F R I N A ( D i f f e r 
e n c e s i n t h e e l e c t r i c a l r e s p o n s e t o n o r e p i n e p h r i n e i n 
f r o g v s . t o a d s k i n s ) . O r c e . G . G . y C a s t i l l o , G . A . D e p a r 
t a m e n t o de F i s i o l o g í a , I N S I B I 0 , C a s i 1 l a de c o r r e o 3 8 , 
4000 T u c u m á n , A r g e n t i n a . 

La p i e l de r a n a ha s i d o muy u s a d a p a r a e s t u d i a r l o s 
e p i t e l i o s de t r a n s p o r t e ' h e r m é t i c o s ' ( ' t i g h t ' ) d e b i d o a 
l â f a c i l i d a d t é c n i c a dè s u m a n e j o . L o s c o m p a r a t i v a m e n t e 
p o ç o s e s t ú d i o s e x i s t e n t e s de l a p i e i de s a p o p e r m í t e n 
c o m p r o b a r s u s l m i l i t u d c o n a q u é l l a e n c u a n t o a s u s m e c a 
n i s m o s de t r a n s p o r t e y s u s r e s p u e s t a s a e s t í m u l o s h o r m o -
n a l e s y d r o g a s . R e c i e n t e m e n t e , s i n e m b a r g o , b a i l a m o s d i 
f e r e n c i a s i m p o r t a n t e s e n l o s e f e c t o s de l a n o r e p i n e f r i n a 
( N E ) s o b r e e l t r a n s p o r t e d e e l e c t r ó l i t o s e n e s t o s t e j i 
d o s . En c o n t a c t o c o n l a d e r m i s de l a p i e i v e n t r a l a i s l a -
da de l a r a n a L e p t o d a c t y l u s c h a q u e n s i s y d e i s a p o B u f o 
a r e n a rum l a NE p r o v o c a a u m e n t o s c o m p a r a b l e s de l a c o r 
r i e n t e d e c o r t o c l r c u i t o ( C C C ) y l a d i f e r e n c i a de p o t e n 
c i a l ( D P ) , y d i s m i n u c i ó n de l a r e s i s t ê n c i a e l é c t r i c a 
t r a n s e p i t e l i a l ( R ) , e x p o n e n t e s d e i t r a n s p o r t e de e l e c 
t r ó l i t o s a t r a v é s d e i t e j i d o . e n f o r m a d e p e n d i e n t e de l a 
c o n c e n t r a c i ó n , e n t r e 5 . 0 x 1 0 " ' y 1 . 2 x 1 0 " 5 M. L a p i e i de 
L . c h a q u e n s i s t r a t a d a c o n a m i l o r i d a e n e l b a n o e p i d é r m i 
c o e n c o n c e n t r a c i ó n s u f i c i e n t e p a r a b l o q u e a r l a e n t r a d a 
de Na+ a l t e j i d o ( a n u l a n d o a s í l a CCC) r e s p o n d i a a l a 
c o n c e n t r a c i ó n más a l t a de NE c o n un a u m e n t o de l a CCC y 
l a D P , y u n a c a í d a de R s i m i l a r e s a l o s o b s e r v a d o s e n 
a u s ê n c i a de a m i l o r i d a . En c o n t r a s t e , l a NE e n i g u a l e s 
c o n d i c i o n e s n o c a u s o c â m b i o s e n l a CCC n i m o d i f i c a c i o n e s 
c o n s i s t e n t e s de l a DP e n l a p i e i d e B . a r e n a r u m , a u n q u e 
s f c a u s o d i s m i n u c i ó n de l a R. R e s u l t a d i f í c i l e x p l i c a r 
e s t a d i f e r e n c i a , y a q u e e n ambos t e j i d o s l a m a y o r p a r t e 
de l a CCC s e o r i g i n a e n e l t r a n s p o r t e a c t i v o de N a + , e n 
c o n d i c i o n e s b a s a l e s . E l a g r e g a d o p r é v i o de f u r o s e m i d a , 
1 . 4 x 1 0 ~ 3 M, a l b a i l o e p i d é r m i c o , o e ) r e e m p l a z o d e i C l -
p o r S 0 i ( " 2 o i s e t i o n a t o a t e n u a r o n e l a u m e n t o de l a CCC 
d e b i d o a l a N E , s u g i r i e n d o un p a p e l i m p o r t a n t e d e l Cl -
e n e s t a r e s p u e s t a e n l a p i e i de r a n a . 

BARRERAS DE P E R M E A B I L I D A D A MARCADORES MACR0MOLECULARES 
EN L A P L A C E N T A C 0 R I 0 A L A N T 0 I D E A DE C O B A Y O . ( P e r m e a b i l i t y 
b a r r i e r s t o m a c r o m o l e c u l a r p r o b e s i n t h e g u i n e a p i g 
c h o r i o a l l a n t o i c p l a c e n t a ) . O r g n e r o , E . y A o k i , A . 
C e n t r o de M i c r o s c o p í a E l e c t r f i n i c a . U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 
de C o r d o b a , A r g e n t i n a . 

L a p l a c e n t a f u n c i o n a como u n a b a r r e r a s e l e c t i v a q u e r e 
g u l a o r e s t r i n g e e l t r a n s p o r t e b i d i r e c c i o n a l de s u s t a n 
c i a s e n t r e l o s c o m p a r t i m i e n t o s s a n g ü í n e o s m a t e r n o y f e 
t a l . E n l a p l a c e n t a h e m o m o n o c o r i a l d e c o b a y o , l a p a r e d 
i n t e r p u e s t a e n t r e ambas c i r c u l a c i o n e s e s t á c o n s t i t u í d a 
p o r : u n a l a m i n a t r o f o b l á s t i c a , u n a m e m b r a n a b a s a l y e l 
e n d o t e l i o de l o s c a p i l a r e s f e t a l e s . L a l o c a l i z a c i ó n d e 
I a s b a r r e r a s de p e r m e a b i l i d a d y I a s e s t r u c t u r a s i n v o l u -
c r a d a s f u e e s t u d i a d a a n i v e l u l t r a e s t r u c t u r a l , m e d i a n t e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e t r a z a d o r e s e l e c t r o o p a c o s , t a n t o e n 
l a c i r c u l a c i ó n m a t e r n a como e n l a f e t a l . 
E n p l a c e n t a s i n y e c t a d a s p o r v i a f e t a l c o n c l o r u r o de 
l a n t a n o , p e r o x i d a s a o f e r r i t i n a c a t i o n i z a d a , s e comprue_ 
ba q u e I a s u n i o n e s e s t r e c h a s d e I a s c é l u l a s e n d o t e l i a -
l e s f e t a l e s , s o n p e r m e a b l e s a l l a n t a n o , p e r o b l o q u e a n 
l a d i f u s i ó n p a r a c e l u l a r de p e r o x i d a s a y f e r r i t i n a c a t i o 
n i z a d a . P o r o t r a p a r t e , l a t r a n s f e r e n c i a t r a n s e n d o t e -
l i a l p o r e l s i s t e m a v e s i c u l a r e s l i m i t a d a . 
E n p l a c e n t a s i n y e c t a d a s p o r v i a m a t e r n a , l o s t r a z a d o r e s 
a p a r e c e n c o n f i n a d o s a l o s s e n o s s a n g ü í n e o s m a t e r n o s y 
f o r m a n d e p ó s i t o s e x t r a c e l u l a r e s s o b r e l a m e m b r a n a p l a s -
m á t i c a l u m i n a l d e l t r o f o b l a s t o . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p e r m i t e n s e n a l a r l a e x i s t ê n c i a 
de d o s b a r r e r a s de p e r m e a b i l i d a d e n l a p l a c e n t a de coba^ 
y o . Una e s t á l o c a l i z a d a a n i v e l d e i e n d o t e l i o de l o s ca^ 
p i l a r e s f e t a l e s , d o n d e e l p l a s m a l e m a y u n i o n e s e s t r e 
c h a s c o n t r o l a n e l p a s a j e de m a c r o m o l é c u l a s e n l a d i r e c 
c i ó n f e t o - m a t e r n a . L a o t r a , e n e l l a d o m a t e r n o , e s t á 
c o n s t i t u í d a p o r e l t r o f o b l a s t o , q u e p o r s u c a r a c t e r s i j i 
c i c i a l y s u r e d u c i d a a c t i v i d a d p i n o c i t ó t i c a , a c t ú a como 
u n a e f i c i e n t e b a r r e r a p a r a s u s t a n c i a s de e l e v a d o p e s o 
m o l e c u l a r . 
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EFECTO DE PROSTAGLANDINAS (PGs) E INTERACCI ONES ESTRA
DIOL- INDOMETACI NA EN EL TRANSPORTE, OVULAR DE LA RATA. -
(Effect of prostaglandins (PGs) and Estradío 1-indometa-
cin interactions on ovum transport in the'rat). Ortiz, 
M. E. , Campusano, C , Canessa, G. , Gaete, C. Laborató
rio de Endocrinologia, Facultad de Ciências Biológicas, 
Pontifícia Universidad Católica de Chile. 

El paso normal de los huevos al útero se produce 
al final dei cuarto día de prefiez en la rata, pero pue
de adelantarse o retardarse en condiciones experimen
tales. Nos pareció de interés evaluar la partícipacíõn 
de PGs en estas alteraciones considerando que modifi
can el transporte ovular y la motilidad dei oviducto 
en algunas espécies y que los estrõgenos, que aceleran 
el transporte ovular en la rata, también aumentan la 
síntesis de PGs en el tracto genital. La inyeccion úni
ca o multiple o infusion s.c. de PGE2 (l a 2 mg) en 
los dias 1 a k de prenez en la rata produjeron marca
das alteraciones en el transporte de embriones depen-
dientes dei día y forma de administración. La infu
sion o la inyeccion única en día 3 provocaron acelera-
ción dei transporte mientras que Ias inyecciones repe
tidas provocaron aceleracíón de algunos embriones y re-
tención de otros en el oviducto. La administración de 
estradiol en dosis supraumbrales produjo solamente ace
leracíón de transporte ovular. La administración de in-
dometacina sola no altero el transporte ovular en la ra
ta, pero inhibió la aceleracíón dei transporte producida 
por la administración de estradiol. El conjunto de es
tas observaciones indica que la aceleracíón dei trans
porte producida por estradiol exógeno, aunque es bloquea 
da por la indometacina, tiene características distintas 
a la aceleracíón de embriones que se obtienen adminis
trando PGE2. Es dudoso, por lo tanto, que la acelera
cíón producida por estradiol este mediada sólo por 
PGE2. 

Financiado por Grant RF 83016. 

EFECTO DE Chiton granosus SOBRE LA REC0L0NIZACI0N DE 
ROQUERIOS INTERMAREALES (The effect of Chiton grano-
sus on the recolonization patterns of rocky interti-
dal habitats). Otaíza, R.D. y B_. Santelices. 
Depto. de Biologia Ambiental y de Poblaciones. Fac. 
de Ciências Biológicas. P. Universidad Católica de 
Chile, Santiago. 

El efecto de chitones (Mollusca, Polyplacophora) 
en roquerios intermareales se desconoce a pesar de 
la abundância numérica que ellos alcanzan en ciertos 
lugares. En Chile central Chiton granosus ademâs de 
abundante (más de 600/m 2) tiene un amplio rango de 
distribución vertical intermareal y se presenta fre-
cuentemente en agregaciones. Los escasos anteceden
tes sobre la dieta de chitones indican que consumen 
preferentemente microalgas- Su abundância y su die
ta sugieren que CJi. granosus tiene algún efecto so
bre la recolonización de sustrato libre. A fin de e-
valuar esta predicción así como medir el rol de Ch. 
granosus con respecto a otros pastoreadores se deter 
minó la cobertura en cuadrantes experimentales de ex 
elusion total de herbívoros, inclusion de Ch. grano
sus y controles en sustrato artificialmente liberado 
y quemado en Pelancura (Chile central). El muestreo 
global de cobertura arroja resultados poco discrimi
natórios, mientras que un muestreo a escala más redu. 
cida dentro de los mismos cuadrantes indica que Ch. 
granosus afecta fuertemente la recolonización de 
areas cercanas a los sitios de agregación. Queda en 
evidencia, por una parte, la importância de la esca
la adecuada de observación. Por otra parte, los re
sultados indican que el efecto de pastoreo de Ch. 
granosus es diferente al descrito para otros herbí
voros intermareales y que los efectos de una diver
sidad de estos pastoreadores pueden ser complementa-
rios más que mutuamente excluyentes. 

INFLUENCIA DE NEUROTRANSMISORES Y NEUROMODULA 
DORES CENTRALES EN EL EFECTO ELECTROENCEFALO-
GRAFICO DE ANALGÉSICOS NO NARCÓTICOS.(Influen 
ce of central neurotransmitters and neuromodu 
laters in the electroencephalographic effects 
of non-narcotics analgesics). Paeile, C., 
Sandoval,S., Soto,P., Saavedra,H. y 
Pelissier, T. Depto. Farmacologia,Facultad 
de Medicina, Universidad de Chile. 

Indoprofeno y nefopam, fâjrmacos analgési. 
cos, modifican en forma significativa la acti 
vidad bioeléctrica cortical. Nos interesó es 
tudiar que neuromoduladores o neurotransmiso-
res centrales podrlan estar involucrados en 
este efecto. La actividad bioeléctrica cort_i 
cal se capto con dos electrodos implantados 
en la bóveda craneana e inscrita en un elec 
troencefalógrafo Grass. 

Se inyectó indometacina, 10 mg/kg, 30 minu 
tos antes, para inhibir la producción de pros_ 
taglandinas, observándose que este fármaco 
inhibe en relación dosis-efecto la respuesta 
de nefopam, no asl la de indoprofeno, por lo 
que se continuo el estúdio con otros neuro-
transmisores solo para indoprofeno. 

Se utilizo regitina 10 mg/kg, propanolol 1 
mg/kg, atropina 2 mg/kg i.v. y pCPA 316 mg/kg 
i.p. 72 hrs. antes, Ninguna de estas condicio 
nes experimentales suprimiõ totalmente el efec 
to electroencefalogrSfico, pero si hubo ate 
nuación significativa al inyectar previamente 
atropina. La administración conjunta de pCPA+ 
regitina y p C P A + propanolol facilito la forma 
ción de ondas de alto voltaje con algunas es 
pigas presentândose posteriormente el efecto 
característico de indoprofeno solo. 

(Proyecto B . 1677.842-4 Depto. Investigación y 
Bibliotecas, Universidad de C h i l e ) . 

CITOGENETICA DE AMARYLLIDACEAE: POSIBLE ORIGEN 
DE UN TETRAPLOIDE NATURAL. (Cytogenetics of 
Amaryllidaceae: Possible origin of natural te-
traploid). Palma-Rojas, C. y L. Aguilera. 
Departamento de Biologia, Facultad de Cien-
cias, Universidad de La Serena. 

En estúdios prévios hemos sugerido la con
di ci6n tetraploide para Hlpptaòttum Igntum 
iHig), 2n*32, lo cual se ha visto apoyado por 
medieiones de ADN cromosóraico hechas reciente-
mente en esta espécie y en Hlppta.AtH.um blcotoK. 
[Hbl) , 2n*16. Con el objeto de detectar aque-
llas relaciones cromosómicas que contribuyan a 
esclarecer el posible origen de la condición 
tetraploide en esta espécie» se describen y 
comparan los cariotipos de tf. bico Ion. y Rno-
dophiala KhodollH.e.0n (R*h) . Ambas poseen un 
cariotipo 2n»16 que difiere en tres pares cro-
mosómicos y en la ubicación de la constricciÓn 
secundaria, que en Hbl se encuentra <en el par 
5 y en R*h en el par 7. La comparación de es
tos cariotipos con el de Hlg permite estable 
cer que en esta espécie se conservarfan vários 
pares cromosómicos tanto de Hbl como de Rtfc, 
incluyendo aquellos portadores de constrieción 
secundaria que corresponden a los pares 8 (5 
en Hbl) y 14 (7 en R*ft) . 

Estos antecedentes sugieren que Hlg sería 
un alotetraploide originado posiblemente a 
partir de Hbl y R*h o de sus ancestros. 

Financiado por Proyecto 12.2.09, D.I., Univer
sidad de La Serena. 

http://Hlppta.AtH.um
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I. CARACTERIZACION ENZIMÃTICA Y ESTRUCTURAL 
DE MEMBRANAS DE TUBULOS TRANSVERSALES AISLADOS 
DE MUSCULO ESQUELÉTICO DE RANA. (Eniymatic 
and structural study of transverse tubule mem
branes from frog skeletal muscle). Parra, C. 
y de la Fuente. M. , Departamento de Fisiología 
y Biofísica, Facultad de Medicina, Universidad 
de Chile. 

Las fracciones microsomales de músculo esque
lético de rana y conejo obtenidas por centri-
fugación diferencial se pueden separar mediante 
sedimentación en gradientes de densidad de sa-
carosa para obtener distintas fracciones de ve
sículas de membranas. La mayor parte de estas 
poblaciones corresponde a vesículas de retículo 
sarcoplasmltico (90t - 95*) y el resto a vesí
culas de túbulos transversales (5 0 1 0 1 ) . Las 
membranas de túbulos transversales se han di
ferenciado de Ias membranas de retículo sarco-
plasmatico en base a los siguientes critérios 
a) Diferente densidad en gradientes de saca-
rosa, b) diferentes actividades enzimáticas, 
siendo marcadores de túbulos la Mg - ATPasa y 
la Na - K - ATPasa sensible a ouabains, y de 
retículo, la Ca - ATPasa, c) diferente compo-
sición lipldica, con un alto contenido de co-
lesterol en túbulos y bajo en retículo, d) di
ferente composiciôn proteica en geles de polia 
crilamida/SDS, con bandas características para 
cada preparaciôn. 

Estos resultados nos han permitido estable
cer algunas propiedades de estas dos membranas 
y tener asl un critério experimental para 
juzgar el origen y la pureza de nuestras pre-
paraciones. 
Financiado DIB, U. de Chile 9128455. 

B I O L O G I A Y ESTADOS INMADUROS DE DOS M A R I P O S A S S A T U R N I -
DAS C H I L E N A S ( L E P I D O P T E R A : S A T U R N I I D A E ) : C A R A C T E R E S 
D I A G N Ó S T I C O S D I F E R E N C I A L E S E S P E C Í F I C O S . ( B i o l o g y a n d 
i m m a t u r e s t a g e s o f t w o Chilean s a t u r n i d s b u t t e r f l i e s 

L e p i d o p t e r a : S a t u r n i i d a e : s p e c i f i c s a n d d i f f e r e n t i a l s 
d i a g n o s t i c f e a t u r e s ) . P a r r a , L , A n g u l o , A . P . , D e p a r t a 
m e n t o de Z o o l o g i a , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s y 
de R e c u r s o s N a t u r a l e s , U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . ( P a 
t r o c i n i o : M . E . C a s a n u e v a ) . 

L a s m a r i p o s a s n o c t u r n a s O r m i s c o d e s c i n n a m o m e a F e i s t h a -
mel y C a t o c e p h a l a m a r g i n a t a ( P h i l i p p i ) ( L e p i d o p t e r a : S a 
t u r n i i d a e ) s e c o n f u n d e n f a c i l m e n t e e n s u a p a r i e n c i a e x 
t e r n a , e l l a s c o n s t i t u y e n p l a g a s f o r e s t a l e s e n p l a n t a -
c i o n e s a r t i f i c i a l e s de i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a ( P i n o , 
S a u c e y A l a m o r e s p e c t i v a m e n t e ) , e n s u s e s t a d o s p r e i m a -
g i n a l e s ( s i e n d o l a s l a r v a s f i t ó f a g a s ) , p o r l o c u a l s e 
h a c e n e c e s a r i o e l e s t ú d i o de s u s e s t a d o s i n m a d u r o s . Se 
e n t r e g a l a b i o l o g i a e n l o s c i c l o s de d e s a r r o l l o de c a 
da u n a d e l a s e s p é c i e s y s e d e s c r i b e n l o s c a r a c t e r e s 
de d i a g n ó s t i c o d i f e r e n c i a l e s e s p e c í f i c o s e n t r e e l l a s 
( h u e v o , l a r v a y p u p a ) . 

E l m a t e r i a l e x a m i n a d o p r o v i e n e d e c o l e c t a s r e a l i z a d a s 
e n H u a l p é n y además s e m a n t u v i e r o n c r i a n z a s e n e l l a b o 
r a t o r i o d e E n t o m o l o g i a d e l a U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n 
Se e s q u e m a t i z a n l o s d i f e r e n t e s e s t a d o s de d e s a r r o l l o 
e n a q u e l l o s c a r a c t e r e s d e i m p o r t â n c i a t a x o n ó m i c a y s e 
e s t u d i a e l c i c l o de d e s a r r o l l o b a s á n d o s e e n o b s e r v a c i o 
n e s p e r i ó d i c a s . Se e n t r e g a n l o s c a r a c t e r e s q u e p e r m i - " 
t e n d i f e r e n c i a r l a s e s p é c i e s . 

ALGUNOS ANTECEDENTES SOBRE BIODISPONIBILIDAD DE 
ARSÊNICO EN SUE LOS CULTIVADOS DEL VALLE DE QUILLAGUA 
(Some antecedents about arsenic biodisponibility 
in cultivated soil of Quillagua valley). 
Pastenes, J., Hidalgo, P., Osório, J. y 
Arancibia, S. Departamento de Cs. Biológicas, 
Facultad Cs. de la Salud, Universidad de Antofagasta. 
(Patrocinio: N. Fuentes). 

Se ha informado previamente que la alfalfa 
cultivada en el valle de Quillagua (II Region), 
presenta un alto contenido de As, por los elevados 
valores de este elemento en el agua de riego y 
suelos. 

Se pretende aportar algunos antecedentes de 
Ias características físicas y químicas de los sue loB 
agrícolas de dicho valle que expliquen la distribución 
y disponibilidad de As en el perfil y relacionarlos 
con la presencia de este elemento en H. sativa. 
En cuatro sectores dei valle se muestrearon al 
azar suelo superficial y en profundidad, determinandose 
su textura, arsênico total y soluble en agua, aluminio 
y fósforo disponibles, pH y conductividad eléctrica; 
además, en agua de riego se detecto el contenido 
D E As su pH y conductividad eléctrica y en alfálfa 
As. 

Los resultados senalan que el agua de riego 
es alcalina, salina y con alto contenido de As 
(1,05 mg/1), que la textura dei suelo es franco-
arenosa, con niveles de As disponbile de 7,5 mg/K 
y total 233,28 mg/K como promedios; en el perfil 
se detecto mayor cantidad de As y P disponibles 
en las estratas superficiales dei suelo; no se 
detecto Al disponible. Al correlacionar los datos 
se concluye que la biodisponibilidad de As depende 
de la cantidad de P disponible que lo solubiliza 
y dei contenido D E arcilla que lo fija. S E discuten 
dicha información en relación con la presencia 
de As en la alfalfa. 

EFECTOS DE MERCÚRIO Y CADMI0 EN GALLINAS 
(Effects of Mercury and Cadmium in hens) 
Paz de la Vega, Y., Villalobos, M., Soto, V. 
Departamento de Ciências Clínicas Pecuárias, Facultad de 
Ciências Agrárias, Veterinárias y Forestales y Departa -
mento de Morfología Experimental, Facultad de Medicina, 
Division Norte, Universidad de Chile. 

Todo proceso tecnológico trae aparejado una demanda 
de diversos recursos, entre estos los metálicos (metales 
pesados). La presencia de estas sustancias en el medio 
ambiente produce câmbios biológicos, cuya acumulaciõn en 
los seres vivos, puede ocasionar efectos tóxicos de in -
sospechadas proporciones. 

Con este objeto se programo una experiência en aves 
para determinar la influencia de diversas concentracio -
nes de mercúrio y cadmio sobre parâmetros productivos y 
reproductivos de gallinas en postura. 

Gallinas White Leghorn, de 8 meses de edad, fueron a-
limentadas con dietas adicionadas de cloruro de mercúrio 
y cloruro de cadmio en concentraciones de 25, 50 y 100 
ppm. durante 16 semanas. 

Los resultados registrados cada 15 días a lo largo 
dei ensayo muestran que existe una relación directa en -
tre concentración, tiempo de consumo y modificación en 
algunos de los parâmetros observados entre los grupos 
tratados y el grupo testigo. 
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EL SISTEMA EFERENTE Y EL INFLUJD SENSORIAL AUDI 
TIVO.SUEfÜO LENTO,BENZODIAZEPINAS. (The efferent" 
eyetam and auditory eeneory input.Slou Bleep, 
benzodiezepinaa). Pedemonte. CI. y Uallutl. R. 

Neurofieiologia.Depto.de Fiaiologia.Facultad de 
Medicina. Montevideo. Uruguay. 

En cobayos "crônicos", con electrodos an la 
ventana redonda, se registra el potencial de a£ 
ción compuesto del nervio auditivo (pAC).Con me 
ceniemos pre-receptorieles abolidos,el estímulo 
sonoro (clics de rarefscción y condsnssción) 
liege por un tubo a la bulla, controlándose al 
comportamiento y el electrocorticograma (ECoG). 
Se promedian amplitudes de 20-50 reapueatss 
(desvio standard; test da Kruskal-Uallie). 

El pasaje de vigilie a sueno lento (SL) deter
mina un aumento de amplitud del pAC (141 % ) . 

El chlordiazepóxide (50mg/k,l/p) provoca un 
comportamiento quie8cente, con incremento de la 
potência de las fracuencias bajas del ECoG(Fou-
rier).El pAC aumenta su amplitud (170)6), con re 
lación doais-respueste, y un máximo entre 2 0 ' - ~ 
60', volviendo a Is conducts control a los 90'. 
El antagonists, Ro 15-17B8, impide el aumento 
del pAC, demoatrándose su especificidsd. La in
yeccion intracoclear de la droga no induce cam-
bios, deecartandose un efecto periférico. 

La hipótesis es que la accion inhibitorie tôni
ca del haz olivo-coclear disminuye durante el 
SUBFIO. Las benzodiazepines, por sumento de la 
actividad GABA, disminuirían la capacidad inhi-
bitoria del sistema eferente, llegándose como 
en el SL, a un incrementa del pAC. 

EFECTO DE VAGOTOMIA CRÔNICA EN EL INOTROPISMO DEL MIO-
CARDIO AURICULAR DEL GATO. (Effect of chronic vagotomy 
on inotropism of atrial cat myocardium). Penna, M. 
Vergara, V., Luzio, S. Departamento de Farmacologia, 
Facultad de Medicina, Universidad de Chile. 

En musculo papilar de gato, la vagotomía crôni
ca, reduce significativamente la tension desarrollada 
(PTD) durante la estimulación con alto voltaje (AV) o 
tiramina en comparación al testigo, pero no modifica 
el efecto inótropo positivo provocado por dosis altas 
de acetilcolina. Como existe diferencias entre aurícu 
las y ventrículos en la densidad de la inervación coli 
nérgica y adrenérgica estudiamos estos mismos estímu
los en auriculas aisladas de gato con latido espontâ
neo o eléctricamente dirigidas. 

En auricula izquierda de gatos vagotomizados , 
eléctricamente dirigida, el AV disminuye precoz y siçj 
nificativamente la PTD (p < 0.005), en contraste con 
el efecto inõtropo positivo que esta estimulación pro
duce en auriculas de testigos. Tiramina (1.7 UM) au
menta la PTD tanto en auricula derecha como en la iz
quierda, efecto que es significativamente menor y mas 
tardio en aquellas obtenidas de gatos vagotomizados 
(p < 0.005 y p < 0.0025) que en los testigos. Acetil
colina (0.55 mM) en presencia de atropina (5.75 UM) au 
menta la PTD en auriculas derechas testigos, efecto 
que es suprimido por la vagotomía crônica. Los resul
tados permiten sostener que el vago juega un rol modu-
lador del inotropismo del miocardio auricular así como 
ventricular. 

Proyecto B-1642-842-4, Departamento de Desarrollo de 
la Investigación y Bibliotecas, Universidad de Chile. 

SECUENCIA PARCIAL DE SAGAXINA' 
(Partial sequence of Sagaxina) 
Pena H., *Hoppe J. 
Facultad de Ciências, U. de Concepción y * GBF 
mbH RFA. (Patrocinio: A. Arellano). 

Una protamina fue extraída con ácido de gónadas 
maduras de Sardinops saqax musica. Su purifica
ción fue llevada a cabo por medio de cromatogra 
fia de intercâmbio iõnico y de exclusion molecu 
lar en Sephadex. La pureza fue ratificada por 
electroforésis en gel de poliacrilamida urea-ã-
cido acético ai 20% segün Panyim y Chalkley. 
Su composiciõn aminoacídica, amino ácido N- y 
C-terminal, permiten clasificarla finalmente co 
mo protamina y se denomino 1 SAGAXINA. 
Una secuenciaciõn parcial se hizo en un secuen-
ciador automático, según el método en fase so
lida. Previamente fue necesario modificar la 
proteína uniendo covalentemente etilendiamina 
en su extremo C-terminal, con ayuda de una car-
bodiimida soluble en agua. La proteína así m o 
dificada fue acoplada a vidrios DITC (Diisotio-
cianato-silicato) y sometida a secuenciaciõn au 
tomãtica según el método de Edman. La secuen
cia parcial obtenida fue: 

Pro Arg Arg Arg Gln Lys Ser Lys Arg Pro 
Vai Arg Arg Arg Arg Arg Ala Arg Vai Thr 
Arg Arg Arg Arg Ala Arg Gly Arg Arg Arg 

Estúdios para determinar su peso molecular exac 
to con el método de FAB Mass Spectroscopy, asi 
como la predicciõn de su estruetura secundaria 
están en curso. 

Proyecto 20.13.11 Direcciõn de Investigación 
Universidad de Concepción. 

EFECTO DE IA INYECCION INTRAVENTRICULAR E INTRACISTER-
NAL DE COLCHICINA SOBRE EL SISTEMA HIPOTALAM0 HIPOFISIA 
RIO EN LA RAIA. (Effect of intraventricular and intra-
cistemal administration of colchicine on the hypotha-
lamo-hypophyseal system). Pena,P.A., Dellmann,D. Insti 
tuto de Histologla y Patologia, Facultad de Medicina, 
Universidad Austral de Chile, Valdivia. 

Existen evidencias que sugieren que colchicina COL) 
a dosis bajas detiene el transporte axonal de material 
neurosecretorio en el sistema hipotülamo neurohipofisia 
rio (SHN). 

Con el objeto de determinar si COL afecta o no la 
liberación de los pêptidos neurohipofisiarios a la cir 
culación sangüínea, se prepararon 7 grupos de ratas ma 
cho, Holtzman: 1) Normales sin tratamiento; 2) Normal 
deshidratado durante 4 y 7 dias; 3) Inyeccion en ven-
trículo lateral (i.v.) de 7ug de COL y deshidratación 
hipertónica simultânea por 4 dias; 4) Deshidratación 
durante 7 dias e inyeccion i.v. de COL al 4to. dia. 
Los grupos 5 y 6 tuvieron el mismo diseno pero la COL 
se inyectó en cisterna magna (i.e.); 7) Inyeccion i.e. 
del vehículo. El hipotalamo e hipõfisis de cada grupo 
se procesaron para inmunocitcquímica de neurofisinas 
(NP) y factor liberador de corticotrofina (CRF). El 
contenido de hormona antidiurética (ADH) dei lêbulo 
neural fue medido por radioinmunoensayo. 

La inyeccion i.v. de COL afecta tanto al núcleo su-
praõptico (NSO) como al núcleo paraventricular (NPV), 
mientras que la inyeccion i.e. sólo afecta al NSO. Los 
hallazgos indican que en el SHN la COL bloquea la libe 
ración de NP y ADH sin,probablemente, interferir seve
ramente su transporte, mientras que en el sistema NPV-
EM no se produciría dicho efecto inhiMtorio. 

Financiado por: 

Proyecto RS-82-18 Direcciõn de Investigación, Uni
versidad Austral de Chile. 

http://Neurofieiologia.Depto.de
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D I M O F F T S M D S E X U A L EM E L CEMPOPJ IAMIENTO D E TUMORES MAMA-
TBANSPLANTJVDOS D E R A T C N C 3 h V H e N . ( S e x u a l d i m o r p h i s m i n 
t h e b e h a v i o r o f m a m m a r y t u m o r s o f C 3 H / H e N m o u s e ) . P e r a l t a 
S o l e r A . y A o k i A . C e n t r o d e M i c a x s o o p i a E l e c t r o n i c a . 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l d e C o r d o b a . A r g e n t i n a . 

L a a p a r i c i ó n e s p o n t â n e a d e t u m o r e s m a m a r i o s e n a l t o p o r -
c e n t a j e ( 9 0 % ) d e h e m b r a s m u l t i p a r a s d e l a c e p a d e r a t o n e s 
C 3 H / H e N p e r m i t e s o s p e c h a r q u e h u b i e r a n a l g u n o s f a c t o r e s 
d e f i n i d o s a s o c i a d o s a l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o y m a n t e n i -
m i e n t o t u m o r a l . E s t i . i d i . o s u l t r a e s t r u c t u r a l e s d ê n e o p l a 
s i a s e s p o n t â n e a s r e v e l a r o n a d e n o c a r c i j i o m a s c o n f o r m a c i ó n 
d e l u c e s s e u d o a c i n a r e s a i s l a d a s y c o n f i r m o l a p r e s e n c i a 
d e p a r t í c u l a s v i r a l e s d e 70 n m , o c o n ú c l e o A K N , d e l a 
f a m í l i a C n c o r n a v i r i d a e , g e n e r a l m e n t e a s o c i a d a s a p r o y e c -
c i c o e s m i c r o v e l l o s i t a r i a s d e I a s c é l u l a s t u m o r a l e s . 
C a n l a f i n a l i d a d d e d e t e r m i n a r a l g u n o s f a c t o r e s h o r m o n a -
l e s i n v o l u c r a d o s e n l a a p a r i c i ó n y d e s a r r o l l o t u m o r a l s e 
r e a l i z a r o n t r a n s p l a n t e s d e h o m o g e n a t o s d e c é l u l a s n e o -
p l â s i c a s e n g r u p o s d e a n i m a l e s v í r g e n e s h e m b r a s y m a c h o s 
E n t o d o s l o s c a s o s s e d b t u v o d e s a r r o l l o t u m o r a l p e r o e n 
I a s h e m b r a s l a s n e o p l a s i a s s e h i c i e r c n p a l p a b l e s e n t r e 
l o s 2 y 7 d í a s , m i e n t r a s e n m a c h o s l o s t u m o r e s a p a r e c i e -
r c n m á s t a r d i a m e n t e , e n t r e l o s 7 y 15 d í a s . E l e s t ú d i o 
u l t r a e s t r u c t u r a l r e v e l o i d ê n t i c a t i p i f i c a c i ó n t u m o r a l 
q u e e n l o s d a d o r e s . E l d i f e r e n t e o c n p o r t a m i e n t o e n l a 
t r a n s p l a n t a b i l i d a d t u m o r a l e n a n i m a l e s d e d i s t i n t o s e x o 
y e n d i f e r e n t e s c o n d i c i o n e s f i s i o l ó g i c a s h a s i d o u t i l i 
z a d o c a n o b a s e p a r a o t r o s m o d e l o s e x p e r i m e n t a l e s e n e l 
e s t ú d i o d e l o s f a c t o r e s s e x u a l e s y r c r m o n a l e s i m p l i c a d o s 
e n l a o n c o g e n e s i s d e l o s t u m o r e s m a m a r i o s . 

ULTRAESTRUCTURA DEL ESPERMID HUMANO: INTERACCIÓN 
ESPERMIO-CUMULO, E5PERMI0-Z0NA PELÚCIDA (Ultraa-
tructure of human spermatozoa: Sperm-cumulus and 
Bparru-zona pellucida interaction). Parada, J. y 
Coppo, M. Laboratório da Embriologia y HicroBco-
pia biectrãnica.Departamento ds Ciências Básicas 
Facultad da Medicina Div. Cs. Médicas Sur. Univer 
eidad de Chile. 

Para qua sa produzca fecundaciõn an humano, bs 
necasarlo qua al aapBrmio (Sp) atravieae el cumulua 
ooforue (CO) y la zona palúcida (ZP) y para Bllo da 
be estar capacitado. Daacripcionee de la lntBrac-
clén Sp-CO y Sp-ZP aon aacasas bajo condiciones In 
vitro y nulaa in vivo. El presente trabajo «ubbítb 
la ultraestructura da Sps localizadoa an el CD y ZP 
dB 2 huevos humanos fecundadas in viva. Un hueva pro 
nuclear con cúmulo parcialmente disperso y otro denu 
dada si estado de 2 célulaa se fijaron y pracasaron 
para aicrOBCopía electronics de ecuerdo a Ias técni
cas convenclonalea. Cortas seriados se obsarvaron sn 
un ME-Philips 301. Cuaranta Spa aa ancontraron en 
Ias capaa más intarnaa dal CO y no más de 3 Spa ae 
obsarvaron sn la.ZP de cada huavo. Los Sps localiza
dos s diferentes nivales de penetracifin en el cúmulo 
analizada presantaban al acrosoma reaccionado y Bl 
segmento acuatorial (SE) intacto. Los Spa sn la ZP 
tenísn una traysctoria tangancial y una zone electro 
nicaaente vacia rodeaba a cede uno de alios. Eatoa 
Spa presantaban el SE reaccionado. No se obsarvaron 
Spa de formas anormalas. Nueatroe hallazgoa junto 
con validar obaarvaclonee realizadas in vitro por o-
troa autoras, augiaran que 10 la reacciân dei acroao 
ma ocurre antaa qua loa Spa alcancen Ias capas más 
internas del CD, 20 raacci6n dei SE ocurre durante 
laa atapas inicialea de penetraclón ds la ZP, 30 
factoree mecãnicoa y no enzlmátlcoe facilltan al ac
esso dsl Sp al espacio psrivitsllno y Ml Sps anorma
las no psnetran el cúmulo nl ZP. 

MODULACION N O R A D R E N E R G I C A DE LAS R E S P U E S T A S B I O E L E C T R I -
CAS EVOCADAS EN E L BULBO O L F A T O R I O ( N o r a d r e n e r g i c m o d u l a 
t i o n o f b l o e l e c t r l c a l r e s p o n s e s e v o k e d I n t h e o l f a c t o r y 
b u l b ) . P é r e z , H . y A 1 m 1 1 , C R . L a b o r a t ó r i o de N e u r o f i -
s l o l o g l a y B i o f í s i c a , I N T A , U n i v e r s i d a d de C h i l e , y D e 
p a r t a m e n t o d e A n a t o m i a y N e u r o b i o l o g y , U n i v e r s i d a d 
W a s h i n g t o n , S t . L o u i s . 

Se a e e p t a q u e l a s p r o y e c c l o n e s d e l o c u s c o e r u l e u s 
( L C ) c u m p l e n un r o l m o d u l a d o r de l a a c t i v i d a d n e u r o n a l 
e n d i v e r s a s r e g i o n e s d e l S N C . A s 1 , s e ha d e s c r i t o q u e 
l a e s t i m u l a c i ó n e l é c t r i c a d e e s t e n ú c l e o i n h i b e l a a c 
t i v i d a d b i o e l ê c t r l c a e s p o n t l n e a de I a s c é l u l a s m i t r a l e s 
d e l b u l b o o l f a t o r l o ( B O ) . E l o b j e t i v o d e i p r e s e n t e t r a 
b a j o e s e s t u d i a r e l e f e c t o d e l a e s t i m u l a c i ó n e l é c t r i c a 
d e l LC e n l a a c t i v i d a d e v o c a d a d e l B O . 

Se u t i l i z a r o n 10 r a t a s W i s t a r , c u r a r i z a d a s y a n e s 
t e s i a d a s c o n 100 m g / k g de a - c l o r a l o s a . E n e l l a s s e evo_ 
e f i : ( 1 ) r e s p u e s t a s t r a n s l n â p t i c a s e n e l B O , p o r e s t i r m j 
l a c i ó n e l é c t r i c a o r t o d r õ m l e a d e s u s u p e r f í c i e v e n t r a l y 
p o r e s t i m u l a c i ó n d e l a s u p e r f í c i e d o r s a l d e l BO c o n t r a 
l a t e r a l ) ( i i ) r e s p u e s t a s a n t 1 d r ô m 1 c a s e n e l BO p o r e s t i 
m u l a d é n e l é c t r i c a d e i t r a c t o o l f a t o r i o l a t e r a l . E l e s 
t i m u l o c o n d l d o n a n t e c o n s l s t l ó e n un p u l s o e l é c t r i c o r e ç ^ 
t a n g u l a r q u e s e a p l i c o p r e v i a m e n t e e n e l LC i p s i l a t e r a l 
a l BO e n q u e s e r e g i s t r o l a a c t i v i d a d e v o c a d a . 

L a e s t i m u l a c i ó n d e l LC 1nh1b18 I a s r e s p u e s t a s t r a n 
s l n â p t i c a s e v o c a d a s e n e l B O . P o r e l c o n t r a r i o , l a e s 
t i m u l a c i ó n d è l LC no a l t e r o I a s r e s p u e s t a s e v o c a d a s p o r 
e s t i m u l a c i ó n a n t i d r ó m i c a . 

Se c o n c l u y e q u e I a s p r o y e c c l o n e s n o r a d r e n ê r g i c a s d e i 
LC a l B O , m o d u l a n i a s r e s p u e s t a s t r a n s l n â p t i c a s e v o c a 
d a s e n e l B O , s u g i r i e n d o l a p a r t i c l p a c i ó n d e un m e c a n U 
mo de 1 n h 1 b 1 c 1 ô n p r e s l n a p t i c a . 

EFECTOS HEMODINAMICOS DEL ALCALÓIDE LICORINA EN RATAS. 
(Hemodinamic effects of the alkaloid lycorine in rats). 
Pérez,R.*, pujntana.B*, Hebel.P*, Bittner,M*«, y Silva, 
M**. (*)Departamento de Medicina Veterinária. Facul
tad de Ciências Agropecuárias y Forestales. (**) Depar
tamento de Botânica, Facultad de Ciências Biológicas y 
Recursos Naturales. Universidad de Concepción. 

(Patrocinado por: p. Torres.) 

Estúdios electrofisiológicos en nervio ciãtico y célu
las musculares de Pleuroderma thaul han demostrado que 
licorina produce bloqueo de la amplitud y duración del 
potencial de acción, con alteraciones del índice de 
acomodación en la célula muscular, efectos que son do
sis dependiente. Sin embargo, los efectos farmacológi-
cos del alcalóide "in vivo" no son conocidos. En el 
presente ensayo, se estudian las modificaciones cardio 
vasculares condicionadas por la administración intra-
venosa de licorina. 

Para el estúdio se utilizaron ratas albinas de 300 -
400 g.p.v., las que fueron anestesiadas con Uretano al 
2.5% via i.p.; se registraron las variables de frecuen 
cia cardíaca y presión arterial. Se administro licori
na en dosis de 0.1, 1.0, 10.0 y 30.0 mg/Kg p.v. via 
i.v., en diferentes grupos de animales, estableciéndo-
se las curvas dosis respuesta para las modificaciones 
de las variables en estúdio. 

Los resultados indican que licorina produce un aumento 
dosis dependiente de la presión sangüínea, que es pre
cedido por una leve hipotensión. Además, se observo 
taquicardia, efecto que es más destacado frente a do
sis altas de alcalóide. Se analizan Ias modificaciones 
de las variables frente a la acción de diversos anta-
gonistas. 

Proyecto 20.24.03 D.I. U. de C. 

P r o y e c t o B - 2 0 1 8 - 8 4 1 2 , D I B , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

http://Esti.idi.os
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FFECTO DE IA DESNUTFICICN PFCTEICA EN LA TNCORPOPATTCM 
CE MANOSA Y GLUCOSAÍTNA EN GLICCPPOTEINAS DE HIPOCAMPO 
CF PATAS. (Effect of protein undernutrition in iranose 
and alucosamine incorporation in hyppcoanpus glycopro -
teins of rats) . Perry, M. L. S., Camallo, J. L. y Ber
nard, E. A. Departarrento de Bicquímíca, Instituto de 
Biociencias, Universidade Federal do Rio Grande d o Sul, 
Brasil. 

Las aliooproteinas constituyen un importante com
ponente de las sinapsis y se sabe que la desnutrición 
proteica en el período de rápido crecimientc cerebral 
cttsminuye el n ú n e r o de sinapsis. En este trabajo se es
túdio el efecto de la desnutrición proteica en la sinte 
sis de cilicoproteinas en hipocarpo (Hp) de ratas de di
ferentes edades. Las ratas fueron alimentados con die -
tas con 8% o 25% en caseina durante el período de lacta 
ción y 3a crias continuaron con ]a rrisma dieta hasta l o s 
30 dias de edad. l o s Hp de ratas de 1 0 , 20 y 30 dias de 
e d a d fueron incubados en KRB (5 rrM glucosa) con|2 Hjira 
ncsa o Í 6 HJglucosairina durante 60 minutos en atrrosfera 
de carbcoeno. La reacción fué detenida con TCA y se mi-
dió la radioactividad incorporada a aliooproteinas. Se 
encontre que l a incorporaciõn de ambos precursors d i s r u 
nuve acentuadaipente con el aumento de la edad, en los 
dos grupos de ratas. Ia incorporaciõn de [2 H J m a n o s a a 
glicoproteinas de Hp fué mayor en ratas de 20 dias con 
dieta Mpoproteica comparadas con las ratas con dieta 
normoproteica, y una menor incorporaciõn a los 30 dias. 
A los 10 dias de edad no se encontro-diferencia entre 
los dos grupos. Cuando se utilizo j6 ^glucosamine como 
precursor, se. encontro que Ias ratas de 10 dias con la 
dieta hipoproteica presentan uma mayor incorporaciõn a 
aliooproteinas que las some tidas a dieta normoproteica, 
no se encontro diferencia a los 20 d i a s de edad. La con 
centración de proteínas en los Hp aurenta con l a e d a d 
de Ias ratas, pero no presenta diferencia entre los dos 
grupos. 

AUXÍLIO FINANCEIRO: CNPq, FTNEP y PPQPESP/TJFRGF. 

STANDARDIZATION DE UN MÉTODO PARA INMUNCCITOQUIMICA UL 
TRAESTRUCTURAL. (Standardization of an iirrrajncoytoche-
mical method of the ultrastructural level). Peruzzo,B. 
Instituto de Histología y Patologia, Facultad de Medi-
cina, Universidad Austral de Chile. (Patrocinio: P.A. 
Pena). 

En un estúdio prévio se establecieron las claras 
ventajas que resultaron de la estandardizaci6n en 
nuestro laboratório del metacrilato como medio de inclu 
siôn de tejidos y la tinción con metenamiiia de plata 
para inmiinocitocjuímica (ICQ). De los resultados obteni 
dos a nivel de microscopla optica y utilizando una mez 
cla apropiada de fijadores que garanticen una buena 
preservaciôn ultraestructural e inmunoreactividad, se 
pudo estandarizar esta metodologia para ICQ ultraestruc 
tural. 

La obtención de una reacción específica en seccio-
nes ultrafinas del lóbulo neural de rata, estuvo condi 
cionada a las siguientes variables: 1) Oxidación con 
ácido periódico; 2) Dilución del anticuerpo (anti-neu 
rofisinas); 3) Tiempos de incubación y 4) tinción con 
rretenamina de plata. 

La condiciÓn 1 permite extraer una cierta canti
dad de OsO., lo cual resulta indispensable para la es-
pecificidaa de la reacción. Los puntos 2 y 3 están in
versamente relacionados y resultan fundamentales para 
la obtención de una reacción específica y limpieza de 
fondo. La aplicación de la variable 4 permite reempla-
zar la imagen de escasa electrodensidad de los comple
jos PAP por un fino precipitado de plata muy electro-
denso. Esto posibilita un rastreo mucho más fino y una 
visualización de los sitios antigénicos inmuno positi
vos a nivel de microscopía electrõnica. 

Financiado por Proyecto RS-82-18, Dirección de In
vestigación, Universidad Austral de Chile, Valdi-
via. 

F A L T A DE C 0 R R E L A C I 0 N E N T R E E L P E R F O R M A N C E Y L O S HA 
L L A Z G Q 5 E C 0 C A R D I O G R A F I C O 5 E N C I C L I S T A S C H I L E N O S DE 
A L T O R E N D I M I E N T O . ( L a c k o f c o r r e l a t i o n between per
f o r m a n c e a n d e c h o c a r d i o g r a p h i c findings in h i g l y 
c o m p e t i t i v e Chilean c y c l e racerB). F o t t h o f f , S . y 
U a l d é s . R . C l i n i c a d e R e h a b i l i t a c i ó n F í s i c a . S e d e 
d e l M a u l e , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e . T a l c a . 
( P a t r o c í n i o : J . M a u l é n ) . 

2.h c i c l i s t a s a d u l t o s d e a l t o r e n d i m i e n t o f u e r o n s o m e 
t i d o s a e v a l u a c i ó n e c o c a r d í o g r á f i c a d u r a n t e e l ú l t i 
mo C a m p e o n a t o N a c i o n a l d e C h i l e . F u e r o n d i v i d i d o s e n 
2 g r u p o s ( G ) : G A c o m p u e s t o por 10 c i c l i s t a s que a l c a n -
z a r o n l a a 3 p r i m e r a s p o s i c i o n e s e n s u s e s p e c i a l i d a -
des e n l o s ú l t i m o s k afíos;GB c o m p u e s t o p o r i-V c i c l i s 
t a s que n o a l c a n z a r o n f i g u r a c i o n e s p e c i a l e n l o s m i s 
mos c a m p e o n a t o s . A b o s G e r a n h o m o g ê n e o s e n c u a n t o a 
e d a d , p e s a , t a l l a , s u p e r f i c i e c o r p o r a l y % m a s a g r a s a . A 
t o d ü s SE l e s p r á c t i c ó u n e c o c a r d i o g r a m a u n i d i m e n s i o -
n a l c o n u n E c o c a r d í o g r á f o M o d o M E l e c t r õ n i c a M e d . I W 
d a t a d o d e un t r a n s d u c t o r d e 2 , 2 5 m e g a H e r t z , r e g i s -
t r a n d o s E l o s t r a z a d o s e n p a p e l t é r m i c o . - E l t r a n s d u c 
t o r s e u b i c ó e n El 3Q 6 4 ° e s p a c i o i n t e r c o s t a l i z -
q u i e r d o c a n e l i n d i v í d u o e n d e c ú b i t o l a t e r a l i z q u i e r 
do 3 0 " . P a r a l a s m e d i c i o n e s d e i t r a z a d o s e c o n s i d e r o 
un p r o m e d i o d e 5 l a t - r e g i s t r a d o s a l f i n a l d e u n a e s -
p i r a c i ó n n o r m a l . E n c a d a e c o c a r d i o g r a m a a e m i d i ó el 
g r o s o r d e l s e p t u m ( S ) y p a r e d p o s t e r i o r d e i v e n t r l c u l o 
(GPP)izquiErdo,asi c o m o s u s d i â m e t r o s d i a s t f i l i c o m a -
y o r C ^ D ) y s i s t o l i c o m e n o r ( y S ) . L o s h a l l a z g o s e n c o n t r a 
d o s en I a s m e d i c i o n e s para e l GA f u e r g n : S = 1 , 0 6 - 0 , 1 3 9 
c m ; G P P = 1 , p 3 - a , 1 7 ; ^ S = 3 , 9 5 Í 0 , 3 0 ; ^ D = 5 , 9 l Í D , 2 Ê y p a r a e l 
G B , S = 1 , 0 9 - 0 , 2 3 c m ; G P P = 1 , 0 - D , 1 1 ; ^ S = 3 , G 0 Í 0 , 3 3 ; f D = 5 , 6 5 ^ 
0 , 3 9 . D a t o s n o e s t a d í a t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o s e n t r e 
a m b o s g r u p o s . E s t o s d a t o s Bugieren que I a s CBmbios es_ 
t r u c t u r a l e s d e i c o r a z ó n m e d i d a s e c o c a r d í o g r á f i c a m e n -
te n o t i e n e n u n rol d e t e r m i n a n t e e n l a d i f e r e n c i a d e 
r e n d i m i e n t o e n t r e a m b o s g r u p a s y que e s t e p r o b a b l e -
ments e s t e d e t e r m i n a d o p o r a t r a s a d a p t a c i o n e s f i s i o 
l ó g i c a s a l e j e r c i c i o . 

INFLUENCIA DE 6-OH-DOPAMINA EN LOS EFECTOS DOPAMINERGI 
COS SOBRE LA PRESION ARTERIAL. (Influence of 6-OH-
dopamine upon the blood pressure dopaminergic effects. 
Prieto,J.C., Quevedo,M., Perez-Olea,J. Departamento 
de Farmacologia, Facultad de Medicina, Universidad de 
Chile, Santiago, Chile. 

Hemos demostrado el efecto de la Imipramina (IMI) 
y de la Angiotensina II (All) sobre la presión arte
rial provocada por la Dopamina (DA) y la Bromocripti-
na (BRC). En este trabajo estudiamos la influencia de 
la 6-OH-dopamina (6-OH-DA), un fãrmaco que denerva la 
terminaciõn adrenérgica, sobre los efectos hipotenso-
res de la DA y la BRC. Los experimentos se realizaron 
en ratas de ambos sexos, anestesiadas con uretano al 
10% (1 ml/100 g i.p.) en las que se habian inyectado 
30 mg/kg i.p. de 6-OH-DA 2 horas antes. Los animales 
recibieron dosis únicas de DA y/o BRC (3.12 a 25 
yg/100 g ) . Los resultados muestran que la DA sube la 
presión arterial carotidea significativamente, efecto 
que es revertido por fentolamina (FEN) (0.5 mg/100 g 
i.v.). Estos hallazgos sugieren que la destruccion 
química de la fibra adrenérgica mediante el tratamien 
to previo con 6-OH-DA, elimina el componente vasodila 
tador presináptico de la DA y aumenta la sensibilidad 
de los receptores alfa post-sinãpticos, lo que determi 
na el efecto presor. El tratamiento con 6-OH-DA no mo 
difica la hipotensión de la BRC, la que es revertida 
parcialmente por el bloqueo alfa adrenérgico con FEN. 
La DA y BRC actuarían sobre la presión arterial por me 
canismos diferentes: para que la primera manifieste 
su accion necesita la integridad del nivel presinãpti 
co, en tanto que la segunda actuaría en el receptor 
post-sináptico. El presente trabajo no permite esta 
blecer si la accion observada de la BRC es exclusiva o 
predominante a este nivel. 
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ACCION PROTECTORA DE LA GLUCOSA SOBRE EL EFECTO TOXICO 
DEL ETANOL EN RATAS UChB. (Glucose protection on 
ethanol toxic effect in UChB rats). Quintanilla, M.E., 

Depto. Farmacologia, Facultad de Medicina, 
Universidad de Chile. 

Estúdios sobre diferencias genéticas entre ratas de 
linaje UChA (bajo consumidor de etanol) y UChB (alto 
consumidor de etanol) mostro que estas ultimas eran más 
sensibles a los efectos tóxicos dei etanol. Ratas UChB 
que reciben una dosis única de etanol(EtOH) (90 mmole/ 
kg i.p.) mueren dentro de Ias 24 hrs. de la administra 
ciôn, no así Ias ratas UChA. Con el objeto de conocer 
el posible mecanismo de esta mayor sensibilidad se es 
tudiaron en ratas de ambos linajes los siguientes para 
metros: a) tiempo de narcosis inducido por EtOH 90 
mmole/kg i.p., b) niveles de EtOH en la sangre, c) ni 
veles de glucosa en la sangre y la influencia de una 
dosis de glucosa de 1 g/kg inyectado junto al EtOH, so 
bre estos parâmetros. 

Los niveles de EtOH y de glucosa sangüínea se deter 
minaron por medio de la cromatografía de gases y por 
los métodos de Somogly-Nelson y Dextrostick respectiva 
mente, en muestras de sangre obtenida de la cola de Ias 
ratas. 

Los resultados mostraron una diferencia significati
va en el tiempo de narcosis entre ratas UChA y UChB 
(169 + 9 y 347 + 8 min) respectivamente, en cambio ni 
Ias alcoholemias ni el nivel de glucosa sangüínea prac 
ticados a Ias 3 y 6 horas de la administración de EtOH 
fueron significativamente diferentes entre linajes. La 
administración simultânea de glucosa con EtOH, hizo de 
saparecer Ias diferencias entre linajes respecto a mor 
talidad y tiempo de narcosis. Este efecto de glucosa 
no puede ser explicado por câmbios en los niveles de 
EtOH ni de glucosa sangüínea, pues no se observaron di 
ferencias entre linajes frente a este efecto. 

(Proyecto B.1528-8433 Universidad de Chile). 

PR0GEESI0N AXONAL Y ACTIVIDAD ELÉCTRICA DE LA NEU-
SONA REGULAN EN FORMA DIFERENTE LAS CARACTERÍSTICAS 
DEL MUSCULO ESQUELÉTICO. (Skeletal muscle features 
are regulated differently by axonal transport and 
electrical activity of the neuron). Ramirez, B.U. 
Laboratório de Neurofisiologia, Facultad de Cien -
cias Biológicas, P» Universidad Católica de Chile. 

Las características fisiológicas y bioquímicas de 
los músculos esqueléticos dependen de su nervio 
motor. Hasta ahora no se ha determinado el mecanis 
mo por el cual diversos factores neuronales regu -
larían el fenotipo muscular. Así, estudiê el efec
to de la actividad eléctrica neuronal y de la pro-
gresión axonal (PA) sobre algunas características 
dei músculo. 

Medi el tiempo de contracción y la actividad de 
enzimas dei metabolismo energético en músculos de 
gato y rata adultos. Para bloquear PA aplique lo -
calmente colchicina ("lOmM en suero fisiológico), al 
nervio motor correspondiente. En otros animales 
estimule (8h-varios días) el nervio peroneal con 
electrodos implantados, a una frecuencia de 10 Hz 
y una intensidad suficiente para provocar contrac
ción visible máxima del tibial anterior. El múscu
lo contralateral se usó siempre como control. 

Las caracteris ticas contractues fueron alteradas 
solamente por estimulación dei nervio. Las activi-
dades enzimaticas fueron modificadas en forma di -
ferente por ambos tratamientos. 

Por esto, planteo que la descarga neuronal y la 
progresión axonal actúan por mecanismos diferen 
tes sobre la fibra muscular-

Financiamiento: DIUC y PNUD-UNESCO 

LA VEGETACION DE PÂNTANOS SALOBRES EN LA D É 
CIMA REGION DE C H I L E . (The v e g e t a t i o n o f the 
s a l t marshes o f the Tenth Region i n C h i l e ) . 
R a m i r e z . C . . F i g u e r o a . H . y C a r r l l l o . R. I n s 
t i t u t o s de B o t â n i c a y E s t a d l s t i c a , U n i v e r s i 
dad A u s t r a l de C h i l e . 

La v e g e t a c i 6 n h e l ó f i t a y h a l Ó f i l a de ma-
r i s m a s , abundante en l a desembocadura de l o s 
r i o s c h i l e n o s , es aún poco c o n o c i d a . E l p r e 
s e n t e t r a b a j o t r a t a de e s t a b l e c e r a s o c l a c i o -
nes en l a v e g e t a c i ó n de l a s marlsmas e x i s t e n 
t e s en l a desembocadura d e l r l o L i n g u e , en 
Mehuin ( V a l d i v i a , C h i l e ) . 

Se t r a b a j o con 36 c e n s o s de v e g e t a c i ó n l e 
van tados según l a m e t o d o l o g i a f 1 t o s o c i o l ó g i c a 
e u r o p e a , en p a r c e l a s de 25 m 2 , s u p e r i o r e s a l 
á r e a m i n i m a . L a t a b l a de v e g e t a c i ó n i n i c i a l 
f u e somet ida a a n á l i s i s e s t a d í s t l c o s mui t i v a 
r i a d o s , para o r d e n a r y c l a s l f i c a r , t a n t o c a 
s o s como v a r i a b l e s . 

Se l o g r o o r d e n a r I a s e s p é c i e s e n c o n t r a d a s 
en g r a d i e n t e s de humedad y s a l i n i d a d . E l a n á 
l i s i s de conglomerados e n t r e g o 6 grupos de 
c e n s o s y 1 0 de e s p é c i e s . De e s t o s ú l t i m o s , 
uno i n c l u y e 24 e s p é c i e s y o t r o 4 f m i e n t r a s 
que e l r e s t o c o r r e s p o n d e n a e s p é c i e s a i s l a d a s 
que s i r v i e r o n como d i f e r e n c i a l e s , p a r a o r d e 
nar l a t a b l a f i t o s o c i o l ó g i c a - En e l l a s e l o -
g ra ron d e t e r m i n a r l o s s i g u e i n t e s s l n t a x a : 
C e n t e l l o - A q r o a t l d e t u m S e l l e r i e t o s u m . C e n t e -
l l o - A q r õ a t i d a t u r n t y p l c u m . P u c c l n e l l l o - S e l l e -
r í ê t ü m j C o t u l o - S a l l c o r n l e t u m S p e r g u l a r l e t o -
sum, C o t u l o - s T l l c o r n l e t u m S c l r p e t o a u m . C o t ü -
TÕ^Sa lTcoro leFum typ lcum v a r i a n t e con T r i a l o * 
cTTln m a r í t i m a y " C o f c u l o - S a l l c o r n l e t u m typ lcum 
v a r i a n t e con H e l e o c h a r i s p a c h y c a r p a . 

( P l n a n c l a m i e n t o DID-UACH, P r o y e c t o RSM-80-30) 

PAPEL DA ANIDRASE CARBÔNICA NA ACIDIFICAÇÀO TUBULAR DIS 
TAL. (Role of carbonic anhydrase in distal tubular acid̂  
ifixation). Reboucas, N.A. & Malnic, C. Departamento de 
Fisiologia e Biofísica, Instituto de Ciências Biomédi-
cas, Universidade de São Paulo, Brasil. 

Há controvérsia a respeito da capacidade de acidify 
cação de túbulos distais corticais de rim de rato. A 
ocorrência neste local de um pH de desequilíbrio tem si^ 
do di sputada, bem como a existência de reabsorção de bi 
carbonato em ratos em dieta normal. No presente traba
lho, o pH luminal de túbulos corticais distais de rim 
de rato normal foi medido com mieroeletrodos duplos de 
antimônio/referência durante microperfusão estacionaria 
com soluções de Ringer tamponadas com bicarbonato (30 
mM) ou com fosfato (20 mM). Em um grupo de experimentos 
adicionou-se anidrase carbônica (AC), 1 mg/ml, a estas 
soluções. Em túbulos perfundidos com bicarbonato o pH 
estacionárío elevou-se em distais iniciais de 6.94 a 
7.25 após adição de AC, e de 6.82 a 6.98 em distais fi
nais , ambas estas modificações estatisticamente signifi 
cantes. Ao mesmo tempo, a meia vida de acidificaçãb (t/2) 
se elevou de 12.3 a 17.3 s (distais iniciais) e de 12.2 
a 16.9 s (distais finais). Ao mesmo tempo, a reabsorção 
aparente de bicarbonato cata -à metade, mas a um valor 
ainda significante. Estes dados sugerem a existência 
de um pH de desequilíbrio ácido luminal que é dissipado pe 
la AC; na presença deste desequilíbrio* o pH luminal 
cai mais rapidamente, reduzindo a t/2 e causando reab-
sorção aparente de bicarbonato mais elevada. Durante 
perfusão luminal com soluções contendo fosfato, a AC não 
tem efeito sobre o pH, indicando que o pH de desequi 1i 
brio é evitado pela reação do ácido carbônico com o tain 
pào fosfato. Em todas as condições, ocorre significai^ 
iâ acidificação luminal, maior em segmentos finais que 
em iniciais, mesmo após adição de AC, mostrando a capa_ 
cidade destes túbulos de contribuir para a formação de 
acidez titulável. A presença de um pH de desequilíbrio 
no entanto pode comprometer sua capacidade de reabsor
bs r bicarbonato. 
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ESTÚDIO POR CRIOFRACTURA DEL CICLO SECRETOR DE CÉLU
LAS PARIETALES Y ZIMÓGENAS. (A freeze-fracture study 
of the secretory cycle of the gastric parietal and 
zymogen cells). 

Reinicke, K., Vial, J.- Fac. Cs. Biol, y de Rec. Nat., 
U. CONCEPCIÓN. F a c Cs. Biol., P. U. CATÓLICA DE CHI 
LE. 

La secreción de HC1 y pepsinógeno por células pa 
rietales y zimógenas en glândulas fúndicas de rata, 
ocurre en forma simultânea y se mantiene bajo varia
das condiciones de estimulación e inhibición. 

Con el fin de aclarar la base estructural de este 
fenômeno, se hizo un estúdio de criofractura de muc£ 
sa gástrica de rata en reposo y bajo estimulaciones 
controladas, buscando los câmbios de ambas variedades 
de células en el ciclo secretor y la presencia de unio 
nes de hiato. 

1 . - Se obtuvieron imágenes de canalículo en esta
do intermédio de actividad. Las células zimógenas 
presentaron escasas evidencias de exocitosis, inclu
so en condiciones de estimulación máxima. Estos re -
sultados confirman la relación estrecha entre câm
bios morfológicos y funcionales graduales en la célu_ 
la parietal. En la célula zimógena esta correlación 
cs menos clara, aportándose además evidencias en fa
vor de un mecanismo de exocitosis particular. 

2.- Se derauestra por primera vez la presencia de 
uniones de hiato en células zimógenas. La ausência 
de estas uniones en relación con células parietales, 
plantea que la asociación entre la secreción de HC1 
y pepsinógeno se regularia por un mecanismo diferen
te al acoplamiento metabólico. 

DIFERENCIACION DE LA ESPERMATIDA EN Neta chilensis 
(Walker) INSECTA: DIPTERA (Spermatid differentiation in 
Neta chilensis (Walker) Insecta: Díptera. 

Reyes,E.; Almonacid,M.E.; Hermosilla,I. Departamento 
de Biologia Molecular. Facultad de Ciências Biológicas 
y de Recursos Naturales. Universidad de Concepción. 

Estúdios en espermatozoides de insectos, que abundan en 
Chile, son escasos en la literatura. 

El presente trabajo considera un díptero abundante en 
el Cono Sur de América y muy representado en nuestro 
País. 

Gónadas de pupas y machos adultos de N. chilensis fue
ron procesados con las técnicas usuales en microscopía 
fotónica y electrõnica. 

Los testículos tubulares conforman un ovillo que inter 
namente presentan los elementos germinales en madura -
ción gradual desde la region caudal. 

La espermiogénesis implica procesos morfológicos segui
dos por modificaciones importantes en el sistema acroso 
mal, cuerpo mitocondrial, núcleo y flagelo(migración, 
elongación,rotación, condensación de la cromatina, in
cremento de tamano, perdida de citoplasma). 

El espermatozoide maduro presenta una cabeza larga y 
aguzada. El núcleo ocupa la mayor parte de la cabeza, 
presentando una fosa de implantaciõn en el último tercio 
para el flagelo 9 + 2, por lo tanto en esta region el 
flagelo va acompanado de cromatina y mitocondrias. Mícid_ 
tübulos libres y periféricos rodean estas estructuras. 
Las observaciones realizadas demuestran que la diferen-
ciaciôn de la espermãtida en N. chilensis tiene caracte 
rísticas semejantes al de otras espécies dei Orden Díp
tera. (Proyecto 2.08.94 DIC. U. de Concepción). 

EFECTO DE LA HARINA DE SOYA Y DE LUPINO SOBRE LA SECRE
CIÓN DE LIPIDOS BILIARES EN LA RATA (The effect of soya 
and lupin meal on biliary lipids output in the rat).Rigo-
tti ,A. , Ulloa,N. y Nervi TF. Depto.de Gastroenterologia. 
Pontificia Universidad Católica de Chile.(Patroc:F.Nervi)• 

La dieta puede modificar la composiciõn de lipidos bi
liares en distintas espécies. "En este estúdio se explora 
la hipótesis de posibles modificaciones de la composiciõn 
biliar dependientes de la fuente proteica de la dieta, en 
la rata: caseina (como control), soya y lupino. Se obtuvo 
muestras de bilis por 20 min. mediante fistula biliar des_ 
pués de 9-10 dias de tratamiento. El origen proteico de 
la dieta no modifico Ias curvas ponderales ni el coleste-
rol plasmático. Los resultados de secreción fueron 

Secreción Lípidos Biliares(nmol/min/ghígado) 
Dieta Sales Biliares Colesterol Fosfolípidos 
Caseina 112+9 1.2+0.6 11.3+0.7 
Lupino 15*1+18* 3.7+0.1tl 17.3+2.1* 
Soya 73+9* 1.6+0.22 11. k+0 .8 

(5E+ES) , *p<0.05 
Soya y Lupino aumentaron significativamente la satura-

ción biliar de colesterol. La relación entre secreción bi_ 
liar de colesterol y fosfolípidos en función de la secre
ción de sales biliares se estúdio mediante depleción agu
da del pool de sales biliares e infusion i.v. de tauroco-
lato !+5 mM a 0.075 ml/min por U5 rain. Las características 
cinéticas de los débitos de colesterol y fosfolípidos, en 
los tres grupos, mostraron dependência curvilínea con la 
secreción de sales biliares. Soya y lupino aumentaron sig_ 
nificativamente la secreción máxima teórica de colesterol 
en función dei débito de sales biliares comparando con 
grupos tratados con caseina. Gonclusiones: i) Soya y lup_i 
no aumentan significativamente la secreción biliar de co
lesterol y su saturación en la bilis; 2) Este efecto po-
dría depender de Ias diferencias aminoacídicas o de la 
presencia de algun factor hipersecretor no proteico en 
Ias dietas administradas. 

CURSO T R A N S P I R A T O R I O D I Á R I O DE E S P É C I E S DE UN BOSQUE 
D I C I D U O DE N o t h o f a g u s p u m i l i o ( P . e t E . ) K r a s s e r ( D a i 
l y t r a n s p i r a t i o n o f s p e c i e s o f a d e c i d u o u s N o t h o f a g u s 
p u m i l i o ) ( P . e t E . ) K r a s s e r . R f o s , D., G u a r d a , P.. I n s 
t i t u t o de B o t â n i c a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

( P a t r o c i n i o : M. R o m e r o ) 

Se e s t u d i a e l c u r s o t r a n s p i r a t o r i o d i á r i o y d é f i c i t 
de. s a t u r a c i ó n h í d r i c a de e s p é c i e s r e p r e s e n t a t i v a s de un 
b o s q u e p u r o de N o t h o f a g u s p u i n i l i o ( N o t h o f a g e t u m p u m i l i -
a e ) , u b i c a d o e n A n t i l l a n c a , X R e g i o n , C h i l e , e n r e l a 
c i ó n a I a s c o n d i c i o n e s a m b i e n t a l e s y a l n ú m e r o de e s t o 
rnas p o r u n i d a d de s u p e r f i c i e f o l i a r . L a s m e d i c i o n e s s e 
r e a l i z a r o n , en d i a s t í p i c o s de v e r a n o , s i g u i e n d o l a m e 
t o d o l o g i a m e n c i o n a d a p o r S t e u b i n g ( 1 9 6 5 ) . 

En g e n e r a l , l a m a y o r t r a n s p i r a c i ó n s e p r e s e n t ó a me 
d i o d í a , c o i n c i d i e n d o c o n t e m p e r a t u r a s a s c e n d e n t e s p e r o 
no m á x i m a s , humedad r e l a t i v a b a j a y un d é f i c i t de s a t u 
r a c i ó n h í d r i c a a l t a . L o s a r b u s t o s p r e s e n t a r o n una t r a n s 
p i r a c i õ n d i á r i a p r o m e d i o y t o t a l , s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
m a y o r que I a s h i e r b a s . D e n t r o d e l p r i m e r g r u p o , E s c a l l o 
n i a a l p i n a P o e p p . e x DC. p r e s e n t ó l a m a y o r t r a n s p i r a 
c i ó n a s o c i a d a c o n un m a y o r n ú m e r o d e e s t o r n a s p o r u n i d a d 
de s u p e r f í c i e y e l m e n o r d é f i c i t de s a t u r a c i ó n h í d r i c a 
d i á r i a . E s t a r e l a c i ó n no s e c o n s t a t o e n e l c a s o de I a s 
h e r b á c e a s . 

Se c o n c l u y e q u e , l a t r a n s p i r a c i ó n es i n f l u e n c i a d a 
p o r I a s c o n d i c i o n e s c l i m á t i c a s , f o r m a de c r e c i m i e n t o 
d e i v e g e t a l y e n m e n o r g r a d o p o r e l n ú m e r o de e s t o r n a s y 
e s t a d o h í d r i c o de I a s h o j a s . 

( C o l a b o r a d o r : M. A l b e r d i L . ) 

P r o y e c t o , D IUACH S - 83 - 19 . 

Trabajo financiado por Proyecto DIUC 85/8U 

http://Depto.de
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CENTRO ACTIVO DE B-LACTAMASA DE SHIGELLA FLEX-
NERI UCSF-129 (Active Centre of 6-lactamase 
from Shigella UCSF-129).Rlos,M., Campos, M.De-
partamento de Química, Facultad de Ciências, U 
niversidad de Concepción. 

El rol de tirosina en el mecanismo de acción 
de S-lactamasas ha sido muy controvertido. En 
este trabajo se estúdio la posible implicância 
de tirosina en el Centro Activo de 6-lactamasa 
de Sh. flexneri UCSF-129. Se trata de una 8-lac 
tamasa plasmidial, cuyo peso molecular es de 
23.600 y contiene cuatro tirosinas. Se modifi-
caron los residuos de tirosina con tetranitro-
metano (TNM). La nitración se realizo con TNM 
a una concentración l2,2mM tampon Tris-HCl 5mM, 
pH8, con una razón molar de enzima/TNM=10 a 25° 
C durante 90 minutos. 3-nitrotirosina, producto 
de la nitración, se determino espectrofotométri. 
camente a 415,6nm y por análisis de aminoãcidos 
(pico discreto entre Fe e H i s ) . Dos residuos 
de tirosina se modificaron, con sólo un 11% de 
disminución en la actividad enzimãtica con res 
pecto a un control. Esto indica que estas tiro 
sinas no se encuentran presentes en el Centro 
Activo de esta S-lactamasa. Sin embargo, no se 
formo 3-nitrotirosina cuando el tratamiento se 
efectuÕ en la presencia de sustrato, esto su
geriria que tirosina se encuentra en la cerca
nia dei Centro Activo. Cabe destacar que nose 
modificaron otros residuos aminoacídicos con 
TNM. Es notable que contenga un residuo de eis 
telna, determinado como carboximetilcistelna 
por análisis de aminoácidos, la cual podría te 
ner relevância en el Centro Activo de esta S -
lactamasa. 

Se agradece a la Dirección de Investigación de 
la Universidad de Concepción, por el apoyo pres 
tado (proyecto 20.13.20). 

H . PERMEABILIDAD Y ORIENTACION DE VESÍCULAS 
DE TÚBULOS TRANSVERSALES AISLADAS DE MUSCULO 
ESQUELÉTICO DE RANA. (Permeability and orien
tation of transverse tubule vesicles isolated 
from frog skeletal muscle). Riquclme. G. 
Departamento de Fisiología y Biofísica, Facul
tad de Medicina, Universidad de Chile. 

Usando critérios enziraâticos, se ha cuanti-
ficado en una preparaciÓn de túbulos transver
sales aislados de músculo de rana el X de ve
sículas selladas y su orientaciôn. 

Para determinar el porcentaje de vesículas 
selladas. se midiÓ la actividad de Na - K -
ATPasa sensible a ouabaina en presencia y au
sência de detergente. Dada la orientaciôn de 
los sitios para Na y ATP, y de K y ouabaina 
en lados opuestos de la membrana, el valor 
obtenido en ausência de detergente (5.6 umol/ 
mg x h) corresponde exclusivamente a la acti
vidad de vesículas no selladas. En presencia 
de detergente (saponina) la actividad Na - K + -
ATPasa sensible a ouabaina aumento a 36.4 
umol/mg x h, indicando que la preparaciÓn de 
túbulos tiene un 85t de vesículas selladas. 

Para determinar orientaciôn de Ias vesícu
las selladas se midió acetileolinesterasa, 
que en ausência de detergente se expresa sólo 
en vesículas selladas con el exterior hacia 
afuera, y en vesículas no selladas. Se en
contro un valor de 7.2 (nmol/mg x m i n ) , que 
aumento a 19.3 (nmol/mg x min) en presencia 
de detergente, indicando por diferencia que 
Ias preparaciones de túbulo tienen en prome-
dio 631 de vesículas selladas con el interior 
hacia afuera y 221 vesículas selladas con el 
exterior hacia afuera. 
Financiado DIB, U. de Chile 9128455. 

REACTIVIDAD VASCULAR DE LA ARTÉRIA MESF.NTEKICA FN RATA? 
CON HIPERTENSIÓN KENAL (1 CLIP-1 RINON) (Vascular 
reactivity of mesenteric artery in rats with renal 
hypertension (1-Clip- 1 Kidney). Risler, ^.R^Pania, A., 
Delugan, K.B.,Ortego, R.L. Cátedra de Fisiología Patoló
gica, Facultad de Ciências Médicas, Universidad Nacio
nal de Cuyo, líendoza, Argentina. 

El aumento de la reactividad vascular es uno de los meca 
nismos postulados para explicar la resistência periféri
ca elevada en la hipertensión arterial. El objetivo de 
este trabajo fue estudiar la respuesta constrictora a 
noradrenalina (NA), cloruro de potasio (C1K) y vasopre -
sina (VP) en el leclio vascular njesentérico perfundido 
con solución salina, en ratas con hipertensión tipo Cold 
blatt 1 clip- 1 rifiSn. Los animales fueron usados en 
distintos períodos de evolución de la hipertensión: 48 
horas, 7-10, 27 30, 50-59 y 89-99 días después de la ci-
rugia.r.n estos animales se controlo peso corporal, pre
sión arterial en la cola por método pletismográfico y pe 
so del rinón. En el mesenteric aislado y perfundido de 
ratas hipertensas y ratas controles con falsa operación 
se liicieron curvas dosis-respuesta a NA (4 ng a 160 
microfi.). C1K (0.3 a 10 mg) y VP (3 a 3200 mU).r.n estas 
curvas se calcularon la dosis umbral, la pendiente y la 
respuesta máxima, comparando los resultados obtenidos en 
ratas hipertensas con los de Ias ratas controles. I.a pre 
sión arterial fue signíficativairente mayor en Ias ratas 
con clip en todos los períodos estudiados. No hubo câm
bios en la resistência al flujo en máxima vasodilatación. 
medida por la presión de perfusion basal. Como resulta 
dos preliminares, los câmbios en Ias curvas dosis-res
puesta a los aponistas vasocoustrictores parecen indicar 
rue la alteración de la peorcctría vascular posibleirente 
producida por la clevaciõn de la presión arterial, seria 
el mecanismo de Ias modificaciones en la reactividad vas 
cular. 

E F E C T O S DEL FEN0L Y P E N T A C L 0 R 0 F E N A T 0 DE SODIO EN L A 
C0NDUCCI0N N E R V I 0 S A Y T R A N S M I S I ON S I N A P T t C A ( E f f e c t s 
o f p h e n o l and N a - p e n t a c h l o r o f e n a t e o n n e r v o u s c o n d u c 
t i o n a n d s y n a p t i c t r a n s m i s s i o n ) . R o a , J . ; M o n t o y a , G . ; 
V i 1 l e n a , F , ; G o s s e t . C . ; J o f r ê ^ A . y B a r r i o s , C . D e p t o s 
d e : C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , H i s t o l o g f a y F a r m á c i a . 
U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

E n e s t ú d i o s p r é v i o s d e m o s t r a m o s q u e e l f e n o l a 
c o n c e n t r a c i o n e s de 10 y 2 .5 mM b l o q u e f i e n f o r m a r e v e j a 
s i b l e l a c o n d u c e i ó n n e r v i o s a y l a t r a n s m i s i ó n g a n g l i o _ 
n a r , r e s p e c t i v a m e n t e . E l o b j e t i v o de e s t e t r a b a j o 
f u e e s t u d i a r , c o m p a r a t i v a m e n t e c o n e l f e n o l , l o s efec_ 
t o s de s u d e r i v a d o h a l o g e n a d o e l p e n t a c l o r o f e n a t o de 
s o d i o ( p - c l o r o f e n o l ) . 

E l e s t ú d i o s e r e a l i z a e n n e r v i o s c í á t i c o s s i n e -
p i n e u r o , y e n e l V I I I g â n g l i o s i m p á t i c o de C . c a u d i v e r 
b e r a , i n v i t r o , u t i l i z a n d o t é c n i c a s e l e c t r o T i s i o l õ g i -
c a s de r e g i s t r o e x t r a c e l u l a r d e l p o t e n c i a l de a c c i ó n 
c o m p u e s t o ( P A C ) . 

L o s r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n que e l p - c l o r o f e n o l 
d i s m i n u y e l a a m p l i t u d d e l PAC e n ambas p r e p a r a c i o n e s , 
e f e c t o s d e p e n d i e n t e s de l a d o s i s , d e l t i e m p o de e x p o 
s i c i o n e i r r e v e r s i b l e m e n t e . Con e l o b j e t o de a n t a g o -
n i z a r l o s e f e c t o s de p - c l o r o f e n o l , e l g â n g l i o f u e i n 
c u b a d o e n s o l u c i o n e s r i n g e r q u e c o n t e n í a n : a ) C1NH. 
1 mM, b) 3,4 DAP 30ynM, c ) r e e m p l a z a n d o C L " p o r 
1" y d) Ca"1""*" 5 .4 mM. Se o b s e r v o un r e t a r d o e n e l e -
f e c t o de p - c l o r o f e n o l e n c a d a c a s o p e r o s e m a n t u v o e l 
b l o q u e o i r r e v e r s i b l e . 

N u e s t r o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n c o n c l u i r q u e p - c l o 
r o f e n o l e s un t ó x i c o q u e b l o q u e a i r r e v e r s i b l e m e n t e l a 
c o n d u e c i ó n y t r a n s m i s i ó n d e l PAC p r o b a b l e m e n t e p r e c i 
p i t a n d o p r o t e í n a s como s e d e m u e s t r a e n l a f i j a c i ó n de 
t e j i d o s ( h í g a d o ) . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y . D . l . 20 .33 .21 U . d e C o n c e p c i ó n 
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ACCION DEL I ON K + EN LA FECUNDACI ON Y EL DESARROLLO TEM-
PRANO in v i t ro. (Role of potassium in fertilization and 
early development in vi tro). Rob)ero, L. y Riffo, M.* 
Laboratório EndocrínologTa, Facultad Ciências Biológi
cas, P.Uníversidad Católica de Chile. * Facultad de 
Medicina, Division Sur, Universidad de Chile. 

En el oviducto ocurren importantes fenômenos re-
productivos tales como la fecundación y las primeras 
etapas del desarrollo. En ratón y humanos, se ha de
mostrado que el fluido oviductal contiene attas concen-
traciones de K +. Por tal motivo, en este trabajo se 
investiga el rol de este elemento en la fecundación y 
el desarrollo preimplantaciona1 de ratón y en la capa-
cidad fecundante de espermatozoides humanos. 

Los resultados demostraron que el K +, en concentra^ 
ciones de 4 - 7 , 10 y 25 mM, favorece significativamente 
la fecundación y el desarrollo pre implantaciona1 en una 
relación dosis respuesta. Sin embargo, dosis de **0 y 
60 mM provocan, respectivamente, una disminución sig
nificativa de ambos fenômenos y la muerte de los game-
tos. 

Se discuten los resultados en relación a Ias mo-
dificaciones a nível de la membrana plasmática, indu-
cidas por Ias altas concentraciones de K +. 

Financiamíento: DIUC 9^/83-

EVIDENCIAS CITOQUIMICAS E DSIMuTO:iTOQUIMICAS DEL PROCE 
SAMIENTO DEL MATERIAL SECRETORIO DEL ÓRGANO SXJBCOMISU-
RAL DE LA RATA. (Cytcchaidcal and iirinuriocybocheniical 
evidence for the processing of the secretory material 
of the rat subaDmrulssural organ). Rodriguez ,E.M., Herre-
ra,H.A. Instituto de Histología y Patologia, Facultad 
de Medicina, Universidad Austral de Chile. 

El órgano subcomisural es una estruetura ubicada 
bajo la comisura blanca posterior, seeretora de glico 
proteínas al LCR del 3er. ventrículo donde se condensa 
formando la Fibra de Reissner (FR). 

Con el objeto de estudiar el precesarniento que el 
material sintetizado sufre tanto a nivel intracelular, 
como despuês de liberado hasta condensarse en la FR, 
se realizaron técnicas para revelar la presencia de la 
parte proteica (Pseudoisocianina, Ps), hidrocarbonada 
(Metenamina de Plata, MP) y en particular manosa (Con-
A-Peroxidasa), como a su vez la secreción total con téc 
nicas iiimunccitoquímicas (IMC) , utilizando anticuerpos 
anti FR a diferentes diluciones. 

Los resultados muestran que Ias cisternas del RER 
presentan reacción positiva con la Ps, IMC y siendo po 
sitivos a la Ps e IMC, pero son Con-A negativos, pero 
adquieren positividad con MP. Las altas diluciones del 
anticuerpo revelan fundamentalmente los grânulos api-
cales. La FR es Ps y MP positiva, pero su inmunoreac
tividad es débil. Los resultados permiten concluir 
que: 1) El material sintetizado es precesado desde Ias 
cisternas dei RER hasta los grânulos apicales, afectan 
do tanto a su parte proteica como glucídica y 2) La 
secreción liberada al ventrículo durante la condensa-
ción a FR sufre modificaciones que afectan su inmuno
reactividad. 

FrLnanciado por: 
Proyecto RS-82-18, Direcciõn de Investigación, 
Universidad Austral de Chile y Grant 1/38 259, 
Stiftung Volkswagenwerk. 

FASCICULINAS, INHIBIDORES ACETILCOLINESTEPASICOS DE ALTA 
AFINIDAD AISLADOS DE VENENOS DE Dendroaspis. (Fasciculi-
ns, tight-binding acetylcholinesterase (AChE) inhibitors 
isolated from Dendroaspis venoms), Rodriguez-Ithurralde, 
—• ' ̂ ".̂ ".a.i...?.' y Kar"lssbn,E. Instituto de Inv. Biológi
cas C. Estable (Montevideo) e Instituto de Bioquímica, 
Facultad de Ciências, Universidad de Uppsala, Suecia, 

Las fasciculinas (FAS), aisladas de los venenos de mam 
bas (Dendroaspis angusticeps (D,a.), D. polylepis, D.vi-
ridis), causan fasciculaciones y fibrilaciones muscula
res generalizadas como consecuencia de su potente accion 
inhibitoria "in vivo" de las AChE:s (1,2), 
Con el fin de estudiar la estruetura química y el meca 

nismo de inhibición de las FAS, estas fueron purificadas 
por cromatografía de intercâmbio iõnico de D.a. Ill (1), 
aislãndose 5 polipéptidos con actividad anti-AChE. Se es 
tudiõ la cinêtica de la inhibición con el método de Augu 
stinsson et al, (1978) para AChE, determinãndose Ki se
gún Dixon (1972), La interacción AChE-FAS se estúdio por 
titración de la fluorescencia de propidium (PRO), al ser 
este desplazado de su unión a la AChE por la FAS 1 o 2. 

FAS 1 y 2, con 61 resíduos de aminoâcidos y 4 disulfu-
ros, son casi idênticas estructuralmente: difieren en so 
lo una posición de la cadena, La maxima inhibición se al 
canzó a los 15 min de preincubación de AChE y FAS a 22-C 
y a l°^ +3 a 37-C, y fue antagonizada por preincubación 
con Ca , Las FAS actuaron como inhibidores no competiti 
vos, con Ki:s dei orden 0,1 nW para AChE de erítrocito 
humano, de cérebro y músculo de rata y de E.electricus y 
desplazaron al PRO del complejo AChE-PRO. 

Se concluye que FAS 1 y 2 inhiben Ias AChE:s al unirse 
con alta afinidad a sus sitios regulatorios periféricos. 

1) Rodríguez-Ithurralde et al. Neurochem. Int. 5:267-
274, 1983. 

2) Karlsson, E, et al. J, Physiol, (Paris), en prensa. 

Este trabajo conto con apoyo econômico dei Seminário In
ternacional de Química de la Universidad de Uppsala (Sue 
cia) y dei Proyecto Especial de OEA, 

EXTRfiCCION, PURIFICACIÓN Y CARACTER! ZACION DEL LIPOPO-
LISACARIDO DE Thiobacillus ferrooxidans. (Extraction, 
Purification and Characterization of Lipopolysaccha-
ride from Thiobacillus ferrooxidans). Rodriguez, M. y 
Campos, S. P. Universidad Católica de Chile, Facultad 
de Ciências Biológicas, Departamento de Biologia Celu
lar, Microbiología. 

La caracterización dei Ilipcpolisacárido (LPS) del 
T. ferrooxidans, es parte de una investigación para co 
nocer la estruetura de la superficie externa de esta 
bacteria y la función que desempenan Ias diversas ma-
cxcmolêculas que la componen, especialmente en Ias pri 
meras etapas dei mecanismo de lixiviaciõn. 

Ia cepa UC-3245, aislada de minerales chilenos, fue 
propagada en medio de Touvinen y cols., modificación 
del medio 9K, que no forma Jarosita. El cultivo de 10-
11 dias con agitación, aireamiento y a pH 1.5, produce 
un sedimento htímedo de 7-8 grs. de bactérias por cada 
100 Its. 

La extraccíón y purificación, según el método de 
Westphal y cols., permitió la obtención de 15.6 mgm de 
LPS purificado por cada 4.6 gr. de bactérias. 

El LPS purificado está libre de proteínas y Ac. nu-
cleicos. Al microscópio electrónico, aparece como una 
cinta ramificada en parte trilaminar e irregular con 
ancho promedio de 93.7 A. 

El espectrograma de infrarrojo es similar al de LPS 
de Bacilos entéricos Gram (-), destacando dos bandas, 
una entre 3200 y 3500 cnrl y otra, entre 1000 y 1200, 
correspondientes al polisacarido y dos bandas profun
das entre 2800 y 2900 cnrl y 1600 y 1800 cnrl corres-
pondientes al lípido. También se aprecia una banda en 
1400 cm"! que corresponde al Ketodeox ioctonato (KDO) 
unido a glucosamina. 

Se determino el contenido de N, P, lípidos y polísa 
cáridos totales, así como de algunos polisacaridos y 
ácidos grasos en particular. 

Los resultados logrados permiten, en general, esta-
blecer que este LPS es similar al de enterebacterias. 
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EVIDENCIA INMÜNOCITOQÜIMICA Y ULTRAESTRUCTURAL PARA LA 
INTERRELACICN ENTRE LA FIBRA DE REISSNER Y LA PARED 
DEL CANAL CENTRAL DE LA MEDULA ESPINAL DE BOVINO. 

(InrmirK̂ cytocherrdcal and ul tra structural evidence for 
an interrelationship between Reissner's Fiber and wall 
of the central canal of the bovine spinal cord). Rodrl 
guez,S. Instituto de Histología y Patologia, Facultad 
de Medicina, Universidad Austral de Chile, Valdivia. 
(Patrocinio: S.Hein). 

La Fibra de Reissner (FR) es una estructura fila-
mentosa que se extiende a lo largo del canal central 
(CC) de la medula espinal. 

Utilizando anticuerpos anti FR, se hizo un estú
dio inmurKx:itxxjuínu.co de la FR, pared del CC y regio-
nes subependiitarias de la medula espinal. Este estú
dio mostro que: 1) La FR es fuertemente inrnunoreacti-
va en todos los niveles; 2) Su diâmetro no varia en
tre nivel cervical y sacro pero disminuye a nivel del 
filum terminal; 3) En la region lumbo-sacra el CC pre 
senta estructuras globulares intnunoreactivas que lie-
nan el espacio entre la FR y la pared ependiinaria; 
4) Existen células ependimarias inmunoreactivas cuyo 
número aumenta desde la region cervical a lumbar; es
tas presentan una gran prolongacióh basal; 5) En la 
region sacra hay células irrnunoreactivas localizadas 
en la neuropila, ventral o lateral al CC; 6) En el fi 
lum, solo la FR es inrnunoreactiva. 

Los resultados sugieren que a nivel terminal de la 
medula espinal podría haber secreciôn de material ha
cia la FR o reabsorcióh de algún(os) componente(s) de 
la FR. Estúdios citoquímicos y ultraestructurales de 
Ias células ependimarias inmunoreactivas están actual 
mente en marcha. 

Financiado por: Proyecto RS-82-18, Dirección de In 
vestigación,Universidad Austral de Chile y Grant 
m 1/38 259, Stiftung Volkswagenwerk. 

L O C A L I Z A C I O N Y R E L A C I O N E S I N T E R C E L U L A R E S 

D E L A S C É L U L A S D E L A N G E R H A N S E N E L EPITE-

LIO V A G I N A L H U M A N O . (Localization and intercellu

lar relations of Langerhans cells in the human vaginal 

epithelium). Roig de Vargas-Linares, C. E., Vincenti, 

A.E. y Burgos, M . H . Instituto de Histologfa y E m -

briologfa (IHEM), Facultad de Ciências Médicas, Uni

versidad Nacional de Cuyo - C O N I C E T , Mendoza, Argen 

tina. 

E n trabajos anteriores hemos descrito la migra-

ción fisiológica de linfocitos en el epitelio vaginal hu

mano y recientemente la presencia de células de Lan

gerhans en dicho epitelio. El material se ob'tuvo en 

12 voluntárias durante la fase folicular o lutefntca de 

piezas quirürgicas o de biopsias sin patologfa vaginal, 

procesândose con las técnicas convencionales para 

su estúdio con el microscópio electrônico de transmi

sión. En el epitelio, cuyo espesor varia ciclicamente, 

se localiza una población heterogênea de células de 

Langèrhans. Estas células inmunocompetentes ocupan 

los canales intercelulares en Ias capas basal, paraba

sal e intermedia. Se ve la apertura de los desmosomas 

y la dilatación de los canales provocada por estas célu 
Ias migratórias. Estas células que se presentan con 

frecuencia aisladas emiten prolongaciones que se intro 

ducen en los canales. A veces se ve una fntima relación 

con zonas de otra célula migratória: el linfocito peque-

flo.. A este nivel se ve un estrechamíento dei espacio 

intercelular, aparición de vesfculas de pinocitosis e 

interdigitaciones. Estas observaciones sugieren una 

interrelación funcional entre dos tipos celulares que 

desempefian un papel fundamental en la respuesta inmu 

ne. *~ 

V A R I A C I G : ; E S U L T ^ A E S T U U C T U R A L E S D E L A lai;i;;A P R O P I A E N 
PERÍODOS DE A C T I V I D A D Y REPOSO GONADAL.(Ultrastructure 
of lam" na propia). Rojes, f . A . , Lobos, C. Depto liorfolo-
gTa Exp., Div. Cs. f'ed. íiorte, Universidad de Chile. 

La diferenciación de los componentes testiculares 
que ocurre normalmente durante la pubertad y la regre -• 
sión que ocurre normalmente durante la senectud es algo 
que se repite cada ano en los animales de reproducción 
estacionai. En ellos han sido estudiadas Ias variaciones 
que presentan los compartiraentos tubulares e intersticia 
les. En este trabajo se estudian Ias variaciones dei com 
partimento peritubular durante los períodos de actividad 
y reposo sexual para compararlo con lo oue sucede en 
otras espécies que nresenten estados de infertilidad. 

Se utilizaron 10 testículos de deru en reposo y 10 
en actividad los cuales fueron fijados en glutaraldehídG 
y procesados para su observctción a f icroscopía electron^ 
ca. 

Cuando el roedor es sexualmente activo presenta tú
bulos seniníferos con espermatoçénesis completa rodea -
dos por dos capas de lâminas basales densas, luego cos 
capas de células mioides rodeadas nor una lâmina basal 
externa y fibras colágenas. Finalmente una capa de fi -
broLlastos o endotelio linfático. Cuando el roedor está 
en reposo sexual el túbulo seminífero con espermatoçéne-
sis incompleta ha disminuído considerablemente su diãme 
tre, tiene 2-3 capas de lâminas basales oue sipuen sus 
flexuosidades, formando grandes pliegues e incluso arbo 
rizaciones. El espacio entre lâmina basal y células pe-
ritubulares es muy amplio y presenta abundantes fibras 
colágenas. Existe una capa de células mioides y dos lá-
ninas basaleá externas que se continúan con fibroblas
t s o endotelio linfático. 

La lamina propia sufre modificaciones drásticas se
gún el estado hormonal dei roedor. En el reposo gonadal 
de bajo estímulo androgênico presenta una disposición 
similar al animal prepúber.hipofisectomizado o infertil 
y durante la actividad sexual ella adeuiere ias caracte 
rísticas clásicas descritas para la organizaciõn dei pe 
ritúbulo maduro. Financiado Grant B-1497-8433 DB.U.Chile 

DINÂMICA DEL FITOPLANCTON DEL LAGO LLANQUIHUE.(Fitoplank 

ton dinamies of Llanquihue lake). 

Roman, C. Instituto de Zoologia, Universidad Austral de 

Chile. 

Las fluetuaciones temporales de la comunidad fito-

planctónicas dependen de la dinâmica de los factores fí-

sico-quimicos y biológicos dei cuerpo de agua. En los 

lagos oligotroficos los aportes de nutrientes aloctóni-

cos juegan un rol importante en la produeción primaria 

y por ende en la composición de la comunidad fitoplanc-

tónica. En el lago Llanquihue se analizan algunas carac

terísticas ambientales y su relación con la comunidad 

fitoplanctónica con el objeto de conocer sus fluetuacio

nes estacionales. 

Las muestras de agua para los análisis físico-quími-

cos y fitoplancton fueron tomadas mensualmente en una 

estación en el período comprendido entre mayo de 1982 

y mayo de 1983. El ciclo anual de la densidad fitoplanc-

tónica presentó dos períodos de abundância. El mayor en 

enero con un promedio de 200.265 cel/1 coincidente con 

la máxima biomasa (7.766 mg/m^). La produetividad prima

ria tuvo su valor máximo en septiembre con 36,28 mg 

C/m2h y el mínimo en febrero con 2,98 mg C/m2h. 

La composición taxonÓmica de la comunidad estuvo 

formada por 41 espécies de Baci11ariophyceae, 22 Chloro-

phyceae, 8 Cyanophycea, 2 Chrysophiceae, 3 Criptophyceae 

y 3 Dinophyceae. Sólo el 20% de Ias espécies tiene im

portância por su aporte a la densidad y el 12% por su 

aporte a la biomasa. 

Proyecto RS-80-33. 
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V A R I A C I O N A L T I T U D I N A L DE L A BIOMASA DE E S P É C I E S DE BOS
QUES DE NOTHOFAGUS DEL PARQUE NACIONAL P U Y E H U E , C H I L E , 
( A l t i t u d i n a l g r a d i e n t s o f b i o m a s s i n s p e c i e s o f N o t h o 
f a g u s f o r e s t i n t h e P a r q u e N a c i o n a l P u y e h u e , C h i l e ) . R o 
m e r o , M . M . , M o l l , £ . V . I n s t i t u t o de B o t â n i c a , F a c u l t a d 
de C i e n c T a s , U n i v e r s T d a d A u s t r a l de C h i l e . 

Se e s t ú d i o e l i n c r e m e n t o de b i o m a s a en e s p é c i e s u -
b i c a d a s a 490 y 1.080 m . S . n . m en e l P a r q u e N a c i o n a l P u 
y e h u e , p r o v i n c i a de O s o r n o , C h i l e . Se c o l e c t a r o n r a m a s 
e n d i f e r e n t e s f e c h a s , l a s que s e m i d i e r o n y s e c a r o n . La 
p r o d u c c i ó n de m a t e r i a s e c a p o r d f a s e c a l c u l o p o r l a 
f ó r m u l a de K v e t e t a l . ( 1 9 7 1 ) . La b i o m a s a c a u l i n a r y f o 
l i a r s e e x p r e s ó como p o r c e n t a j e de l a b i o m a s a t o t a l de 
l a r a m a . 

E l i n c r e m e n t o e n b i o m a s a f u é i n d i r e c t a m e n t e p r o p o r 
c i o n a l a l a a l t i t u d , a p o r t a n d o R i b e s m a g e l l a n i c u m P o i r . 
y B e r b e r i s d a r w i n i i H o o k , m a y o r c a n t i d a d de m a t e r i a s e -
c a . De e s t a l o s v a l o r e s más a l t o s c o r r e s p o n d e n a l t a l l o . 
E l m e n o r i n c r e m e n t o l o p r e s e n t a n N o t h o f a g u s d o m b e y i ( 
M i r b . ) BI ume y F u c h s i a m a g e l l a n i c a L a m . A m a y o r a l t i 
t u d , l a p r o d u c c i ó n máxima f u e de b i o m a s a f o l i a r y s e 
o b t u v o en E m b o t h r i u m c o c c i n e u m F o r s t . y D r i m y s w i n t e r i 
v a r . a n d i n a R e i c h e , y 1 a m e n o r e n E m p e t r u m r u b r u m V a h l 
ex W i l l d . A l c o m p a r a r l a b i o m a s a f o r m a d a e n 2 p e r í o d o s 
v e g e t a t i v o s se c o m p r o b ó u n a r e l a c i ó n i n d i r e c t a c o n l a s 
t e m p e r a t u r a s m é d i a s d e l h á b i t a t . 

L o s r e s u l t a d o s s e d i s c u t e n e n b a s e a l a a l t i t u d y a I a s 
c o n d i c i o n e s c l i m á t i c a s de l o s b i ó t o p o s e s t u d i a d o s . 

C o l a b o r a d o r e s : M. A l b e r d i L . y M. R i v e r o s 

P r o y e c t o : D IUACH S - 83 - 19 . 

d-fCHgJj-DA-DFS-l't-VASOPRESINA, ÜN ANTAGONISTA SELEC 
TIVO DE LOS EFECTOS DE VASOPBESINA. (d-(CH 2)5-DA-DF?-
T^-vasopressin, a selective vasopressin antagonist). 
Rosas, J.- Lab. Farmacologia, Depto. Ciências Fisio
lógicas, P. Universidad Católica de Chile. (Patroci
nio: J.P. Huidobro-Toro). 

Pequenas modificaciones en la estruetura de va-
sopresina (V) condicionan câmbios importantes en la 
actividad de este péptido. Se describe la farmacodi-
namia de un ciclopentametilén desamino derivado de 
V (AV), péptido sin actividad V-simil. Para estudiar 
los efectos renales de V y AV se utilizaron ratas 
Sprague-Dawley ( 2 2 0-270 g) previamente hidratadas 
con una sobre dosis de agua y NaCl 0.9%. Se recogiô 
el volumen de orina acumulado en 3 horas; se titulan 
electrolitos por espectrometría de llama. Mientras 
que V administrada i.p. produce antidiuresis dosis 
dependiente con orinas hipertónicas, la inyeccion de 
AV ( 0 . 1 - ^ 5 ug/rata) produce diuresis y orinas hipo-
tônicas. La administración simultânea de V más AV 
bloquea en forma dosis dependiente los efectos rena
les de V. En gatos previamente cateterizados para el 
registro de presión arterial carotídea, pretratamieii 
to con 1 ug AV antagoniza completamente la hiperten-
sión producida por 4 0 - 1 2 0 mill V pero no la hiperten-
sión inducida por noradrenalina. Paralelamente se de_ 
mostro que AV no modifica la antidiuresis producida 
por la administración parenteral o central de morfi
na o B-endorfina ( 0 . 3 - 3 ug/rata). Los efectos de los 
opioides, pero no V son antagonizados por naltrexo-
na. Se concluye que AV es un antagonista selectivo 
pero no específico de los efectos renales o hiperten 
sores de V (anti Vi y V 2 ) . Además, se pone de relie_ 
ve que la antidiuresis de los opioides no parece te_ 
ner un componente funcional inducido por liberación 
de V. AV abre nuevas posibilidades para el estúdio 
de la fisiología de V, especialmente en el SNC. 

Financiado en parte por proyecto CONICYT 6 3 V 8 2 . 

I N H I B I C I Ó N POR A N T I C U E R P O S MONOCLONALES DE LA UNION E N 
T R E T U B U L O - T Y R E T I C U L O S A R C O P L A S M I C ) EN UNA FRACCIÕN DE 
T R Í A D A S P U R I F I C A D A S . ( I n h i b i t i o n o f t h e l i n k a g e b e t w e e n 
T - t u b u l e s and s a r c o p l a s m i c r e t i c u l u m b y m o n o c l o n a l a n t i 
b o d i e s ) . R o s e m b l a t t . M . y I k e m o t o , N. D 1 v . de C i ê n c i a s Bá 
s l c a s , I N T A . U . de C h i l e y B o s t o n B i o m e d i c a l R e s e a r c h 
I n s t i t u t e . B o s t o n , MA U S A . ( P a t r o c í n i o : J . M l n g u e l l ) . 

Hemos r e a l i z a d o v a r i a s f us I o n e s e n t r e c é l u l a s de mie_ 
l o n a y H n f o d t o s e s p l e n i c o s de r a t o n e s I n m u n l z a d o s c o n 
membranas de t u b u l o T y una c o n membranas de R e t í c u l o 
S a r c o p l a s m i c ( R S ) . De e s t a s f u s l o n e s hemos o b t e n i d o 46 
c l o n e s p r o d u e t o r e s de a n t l c u e r p o s m o n o c l o n a l e s ( AcMo ) 
a n t i t u b u l o T y 8 a n t 1 - R S . C i n c o de e s t a s H n e a s r e a c -
d o n a n e n f o r m a p r e f e r e n c i a l c o n a n t l g e n o s de t u b u l o - T 
( H n e a s 5 / 2 5 . 7 , 5 / 4 9 . 7 , 5 / 1 3 1 . 9 , 5 /137 .1 y 5 / 1 4 0 . 8 ) . A 
f 1 n de I n v e s t i g a r s i a l g u n o de l o s c o m p o n e n t e s p r o t e i c o s 
de l a membrana d e i t u b u l o T e s t a n I n v o l u c r a d o s e n l a 
u n i o n de e s t a s membranas c o n l a s membranas de RS s e u t i 
l i z o una f r a c d ó n de t r í a d a s p u r i f i c a d a s y l o s a n t l c u e r 
pos m o n o c l o n a l e s e n e l s l g u l e n t e p r o t o c o l o : L u e g o de d i -
s o d a r l o s e l e m e n t o s c o n s t l t u y e n t e s de l a t r í a d a c o n una 
p r e n s a de F r e n c h s e m1d13 s u r e a s o d a c i ô n e n p r e s e n c i a y 
a u s e n d a de AcMo p r o m o v i d a p o r l a a c d ó n de una s o l u 
c i ó n 0 .4 M de c a c o d l l a t o de K. E l g r a d o de r e a s o c i a c i ó n 
de l o s T ü b u l o s T / R S p a r a r e f o r m a r l a t r í a d a s e m i d i õ u t i _ 
H z a n d o g r a d i e n t e s d l s c o n t l n u a s de s a c a r o s a y t u b u l o s - T 
m a r c a d o s c o n H3 - S u c d n 1 m 1 d 1 l p r o p i o n a t e . L o s r e s u l t a d o s 
1nd1can q u e t r e s de I a s AcMo a n t 1 - T u b u l o - T ( 5 / 2 5 . 7 , 
5 / 49 -7 y 5 / 1 3 1 . 9 ) I n h l b e n l a r e a s o d a d ó n de l o s compo
n e n t e s de l a t r í a d a . P o r o t r o l a d o n l n g u n o de l o s AcMo 
a n t 1 - R S p r o b a d o s t u b o e f e c t o s o b r e l a r e a s o d a d ó n . 

R e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s o b t e n i d o s m e d i a n t e l a t é c 
n i c a de I n m u n o b l o t I n d l c a n que I a s p r o t e í n a s de 35 K y 
42 K D a l t o n de l o s t O b u l o s - T e s t a r i a n I n v o l u c r a d a s e n l a 
I n t e r a c d ó n e n t r e t u b u l o T / R S . 

E s t o s d a t o s 1 n d 1 c a r 1 a n que a l g u n o s de l o s f a c t o r e s 
I n v o l u c r a d o s e n l a I n t e r a c d ô n a n í v e l de l a t r i a d a e s 
t a r i a n a p o r t a d o s p o r c o m p o n e n t e s de l o s t u b u l o s - T . . 

TAMANO, NUMERO, FORMA Y HEMOGLOBINA EN LOS ERIIROCITOS 
DE ANFÍBIOS. (Size, number, shape and hemoglobin in 
amphibian red cells). Ruiz, G. Departamento de Biologia 
Academia Superior de Ciências Pedagógicas de Santiago. 

Entre todas las clases de vertebrados, los anfibios 
presentan la mayor variabilidad de tamafios (V) de gló
bulos rojos (RBC) y una gran variabilidad en su numero 
(N) . Estas características dan lugar a la formulación 
de probables relaciones entre estas dos variables (V) y 
(N) y la forma dei RBC (Exc), la hemoglobina corpuscu
lar (MCH), la concentracion de esta en el RBC (MCHC) y 
finalmente, entre estas dos variables y la hemoglobina 
circulante en la sangre (Hb). Nuestro objetivo es de
terminar estas relaciones utilizando sangre de más de 
20 espécies de anuros chilenos cuyos (V) oscilan entre 
200 y 900 um 3. Los resultados de correlaciones parea-
das fueron: 

1) V - -2.5245 + 3.5640 MCH r= 0.89 p<0.001 
2) N = (889 - 0.800 V H 0 3 r= -0.57 p<0.01 
3) MCHC = 81.696 V o - 1 7 2 r= 0.-50 p<0.02 
4) Exc - 0.8078 - 0.00023 V r« -0.66 p< 0.001 
5) Hb = 6.6837 - 0.00146 MCH r- -0.02 p>0.1 
6) Hb = 8.1732 - 0.0034 V r= -0.19 p> 0.1 
7) Hb = 1.1501 + 0.0107 N r- 0.85 p< 0.001 

En conclusion, aunque la hemoglobina circulante de
pende de N no parece depender de V ni de MCH, debido 
a que los eritrocitos más grandes tienen mayor MCH, pê  
ro menor N y además menor MCHC que los eritrocitos más 
pequenos. Sin embargo, los RBC más grandes pueden fa
cilitar en parte su rol fisiológico mediante una mayor 
excentr icidad. 

Investigación financiada por Proyecto N 1753 
D.I.B., Universidad de Chile. 

8424 
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A L T E R A C I O N E S DE LA R E A C T I V I D A D DE L A C O R T E Z A PREFRONTAL 
DE L A RATA INDUCIDAS POR D E S N U T R I C I Ó N P R E C O Z . ( A l t e r a 
t i o n s o n the r e a c t i v i t y o f t h e r a t p r e f r o n t a l c o r t e x 
I n d u c e d b y e a r l y m a l n u t r i t i o n ) . R u i z , S . , F e r n a n d e z , M . , 
R a m i r e z , H . y Z v a l g h a f t , A . U n l d a d de N e u r o f i s l o l o g t a y 
BíõTTsTcãT y U n l d a d de E n d o c r i n o l o g l a . I N T A . U n i v e r s i d a d 
de C h i l e . 

N u m e r o s o s t r a b a j o s p r u e b a n que e l S r e a p r e f r o n t a l dor^ 
s o l a t e r a l de la c o r t e z a c e r e b r a l , c u m p l e un r o l f u n 
d a m e n t a l en el a n l l l s l s e I n t e g r a c l o n de l a a c t i v i d a d mo 
t o r a , I n v o l u c r a d a en r e a c d o n e s de p r o n ó s t l c o de c o n d u c -
t a f r e n t e a s l t u a d o n e s n u e v a s . 

Se e s t u d l a l a r e a c t l v l d a d c o r t i c a l d e l a r e a p r e f r o n 
t a l de l a r a t a . L o s g r u p o s e n e s t ú d i o f u e r o n : ( I ) g r u p o 
c o n t r o l ( n - 1 0 ) n a c i d o s de m a d r e s a l i m e n t a d a s d u r a n t e l a 
p r e f i e z y l a l a c t a n c i a c o n d i e t a c o n t r o l de 25% de case1_ 
n a ; ( I I ) g r u p o d e s n u t r i d o p r e n a t a l ( n = 1 0 ) , p r o v e n i e n t e s 
de m a d r e s a l i m e n t a d a s d u r a n t e l a p r e f i e z c o n d i e t a 8% de 
caseina; ( I I I ) g r u p o d e s n u t r i d o p o s t n a t a l ( n = 1 0 ) n a c i 
dos de m a d r e s a l i m e n t a d a s d u r a n t e l a l a c t a n c i a c o n d i e 
t a 3% de caseina. D e s p u é s d e l d e s t e t e , l a s c r i a s c o n -
s u m l e r o n l a d i e t a c o n t r o l . A l o s 42-48 d f a s , s e d e t e r c n i 
no l a c r o n a x l a , l a f a t 1 g a b 1 H d a d y l a s l a t e n c i a s de l a 
r e s p u e s t a d i r e c t a c o r t i c a l p o r e s t i m u l a c i ó n d i r e c t a d e l 
á r e a p r e f r o n t a l . En I g u a l p e r í o d o s e d e t e r m i n o l o s v a l o 
r e s de DNA, RNA y p r o t e í n a s d e i p o l o f r o n t a l d e i c é r e 
b r o . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e en ambos g r u p o s d e s n u t r i _ 
d o s , ( 1 ) l a c r o n a x l a e s t á a u m e n t a d a ( p < 0 .005 ) ( i i ) l a 
f a t i g a b l l I d a d e s t á a u m e n t a d a ( p < 0 . 0 1 ) , en c a m b i o , I a s 
l a t e n d a s s e e n c u e n t r a n s i g n i f i c a t i v a m e n t e a u m e n t a d a s s ó 
l o en e l g r u p o c o n d e s n u t r i c i ó n p o s t n a t a l ( p < 0 . 0 0 0 5 ) . 
L a s d e t e r m l n a d o n e s de DNA, RNA y p r o t e í n a s no m o s t r a r o n 
d i f e r e n c i a s e s t a d t s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s . 

Se s u g i e r e que l a s a l t e r a d o n e s de l a r e a c t i v i d a d d e i 
á r e a p r e f r o n t a l , p o d r l a n e s t a r c o r r e l a c i o n a d a s c o n l o s 
t r a s t o r n o s de c o n d u c t a y a p r e n d i z a j e e n c o n t r a d o s e n des_ 
n u t r i d o n . ( P r o y e c t o B - 2 0 1 8 - 8 4 1 2 . D I B . U . de C h i l e ) . 

PROYECCIONES DE LA SUBSTURCIA NIGRA FURS RETCCUIA 1ft (SNR) 
AL COMPLEJO NUCLEAR PULVINAR-LATERAL POSTERIOS(F-LP) EN 
EL GATO. (Substantia Nigra Par* Rati cuiat* projections 
to th* PõlTioai—Lateralis Posterior nucleus complex in 
the cat). Saavedra. H. Departamento Preclínicas, Fa -
cultad de NedicLni Oriente, Universidad de Chile. 

Si el P-LP es estimulado eléctri cement e induce movi -
ndentos contralateralee de cabeia, rotaclón del cuerpo y 
movircientoe conjugados de loa o Joe. Las via a neurales 
que median conductaa motoras del P-LP no estan bien de -
finldea. Con traaport* axonal retrógrado de Horseradish 
peroxidase (HEP) se Id entifi cars'n laa nauronaa que dan 
aferenciaa al P-LP. 

P-LP de 6 gatos anestesiados fueron unilateralntente 
inyectedoa con 0.2-0.i ul de HEP (Sigas VI) al hO% dilu
ída an 2f dimethyl sulfoxide. Deapuie de 2U-LB horas, 
bajo anestesia, son perfundidos 7 sus cérebros fijados 
con KirnoTSki. Cortas corom lee de 8 0 u son reactados 
segtin Mesulam'78. 

Análisis microscópico de di 7 mesencrffalo con HHP en 
los P-LP ipsila teralee resulta con neuronas HEP poaiti -
raa en: 1. Algunas neurones estrelladas grandes en forme 
cidn reticular telamiea, 2 . Un grupo ffleyor de neuronas 
triangulares 7 fusiformes de tara no medio en parte ma's 
lateral de la SNR, sobre el extremo lateral del pedúncu-
lo cerebral, 3. Un grupo mas numeroso 7 compacto de neu
ronas triangulares 7 de tameno medio en el area hipota -
lamica lateral (HL). SNR e HL contralaterales están me
nos representados, 

Que neurons de la SNR envian axones al ttflamo ante -
rior (TA), colieulo auperior (CS) 7 formación reticular 
tegmental, eatarlan organizadaa topogrifleamente en la 
SNR; las celulae que proyectan al Tk ocupan el área me -
diolateral de la pars reticulata, las que proyectan al 
CS estan en la mi tad de la expansion medioleteral.. La 
forma, tana Bo 7 distrlbución de laa células que errvian 
axones al P-LP son concordantaa con la topografia asig -
nada a las cédulas que proyectan al TA 7 eon la topogra
fia de las células que proyectan al CS, 7a que el P-LP 
ocupa el tslamo posterior seguido por el CS. 

DIFERENCIAS SEXUALES EN RATAS ALBINAS EN CONDI
CIONAMENTO DE EVITACION AUDITIVO. (Sexual 
differences In albino rats on Auditory Avoidan
ce Conditioning). Saaved ra, M.A. , Abarca, N. , 
Cast ro, h.E.. Martinez, H. Depto. de Fisiolo
gía y Biofísica, Facultad de Medicina, Univer
sidad de Chile. 

Ratas machos y hembras albinas aprenden un 
CondIclonamI en to Instrumental de Recompensa con 
la misma velocldad. No ocurre asf en s l t u a d o 
nes de ExptoratIvldad y Cond I c lonam I en to de EvJ_ 
tación Temporal a un estimulo IncondIclonado 
shock eléctrlco (CET), en las que machos mues
tran mayor emoclonalIdad y menor aprendlzaje. 
El objeto de este trabajo fui determiner les 
diferencias sexuales en uns sltuación de con
di ctonam I en to averstvo mjs fic11, con Estimulo 
Condicionado exteroceptfvo (Tono). 

10 ratas .a 1binas, 5 de cada sexo fueron Ini
cialmente sometldas a sltuaétén de Campo Abier-
to para medir emoclonalIdad y luego se entrena-
ron en condtctonam lento auditivo. Las curvas 
de adqutslción de Condiclonamlento de Evttact6n 
al tono avldenciaron diferencias significati
vas entre machos y hembras. Mientras que laj 
hembrss llegan al 90% de rendimiento, los ma
chos fluctuán entre 30-50* s lo largo de Ias 
29 seslones. 

Los resultados de este experimento sugieren 
que sunque existe una selai externa de aviso, 
el CondIclonamlento de Evltaclón de dos vfas es 
todavia demasiado difícil para que machos supe-
ren el factor emoctonalIdad excestvs que po»tu 
íamos subyace su bajo rendimiento. De acuerdo 
con la Ley de Yerkes-Dodson se requerirfa de 
una motlvactãn mis baja para un rendimiento 
optImo en la adquisict6n de tsreas dlffctles. 

E F E C T O D E L C A D M I O E N E L EPIDIDIMO E S C R O -

T A L Y C R I P T O R Q U I D I C O . (Effect of cadmium on the 

scrotal and cryptorchid epididymis). Sacerdote, F. L . 
Cavicchia, J.C. y Gutierrez, L.S. Instituto de Histo

logfa y Embriologfa, Facultad de Ciências Médicas, 

Universidad Nacional de Cuyo, Mendoza-A rgenttna. 

H e m o s demostrado anteriormente que la inyeccion 

de cloruro de cadmio ( 3 umoles / 100 gramos de peso) 
produce a los 90 minutos desorganización del endote
lio con abertura de las hojillas citoplâsmicas, ruptu

ra de las plaquetas y coagulación intracapilar en el 

epidfdimo de ratas. Nos hemos interesado por averi

guar si en la criptorquidia quirúrgica los capilares 

y las plaquetas del epidfdimo son agredidos por el cad 

mio. H e m o s estudiado el epidfdimo de ratas en crip

torquidia quirúrgica unilateral. Los resultados indi

can que el epidfdimo criptorqufdico, a diferencia del 

epidfdimo escrotal, presenta endotelios capilares in

tactos, sin separación de hojillas protoplâsmicas; 

tampoco se registra ruptura de plaquetas ni coagula

ción intravascular. 

Está en estúdio el mecanismo de esta proteccidn 

que la criptorquidia ejerce contra la agresiõn tempra 

na por cadmio. 

Proyecto U. de Chile N* B . 1 888-SM 3 . 
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A N A L I S I S M O R F O M E T R I C O DE M e d o n v i t t a t i p e n n i s 
F . y G . ( C o l . , S t a p h y 1 i n 1 d a e ) ( M o r p h o m e t r i c 
a n a l y s i s o f M e d o n v i t t a t i p e n n i s F . y G . ( C o l 
S t a p h y l i n i d a e ) . S á i z , F . y V . S a e z . U n i v e r s ^ 
d a d C a t ó l i c a d e V a 1 p a r a í s o , S e c c i ó n E c o l o g i a 
C a s i l l a 4 0 5 9 , V a l p a r a i s o . 

M e d o n v i t t a t i p e n n i s F . y G . e s u n a e s p é 
c i e d e S t a p h y 1 > n í d a e q u e v i v e h a b i t u a l m e n t e e n 
I a h o j a r a s c a d e b o s q u e s e n e l á r e a c o m p r e n d i -
d a e n t r e l o s p a r a l e l o s 3 0 ^ 3 0 1 y 4 2 8 3 0 ' S , á -
r e a q u e c o n s t i t u y e u n v e r d a d e r o g r a d i e n t e l a 
t i t u d i n a l d e c o n d i c i o n e s e c o l ó g i c a s . 

E s t ú d i o s t a x ó n o m i c o s h a n d e t e c t a d o v a r i a 
c i o n e s m o r f o l ó g i c a s e n e l á r e a d e d i s t r i b u c iS"n 
d e l a e s p é c i e . 

M e d i a n t e e l e s t ú d i o m o r f o m é t r i c o d e 4 g r u 
p o s d e i n d i v í d u o s ( á r e a s d e C o q u i m b o , V a l p a 
r a i s o - S a n t i a g o , C o n c e p c i ó n - C h i 1 1 á n y V a l d i v i a -
C h i l o é ) s e a n a l i z a l a e x i s t ê n c i a o n o d e p o l j _ 
m o r f i s m o g e o g r á f i c o . 

Se c o n s i d e r a n n u e v e m e d i d a s q u e c o m p r o m e 
t e u a c a b e z a , p r o t f i r a x y é l i t r o s , 5 r e l a c i o 
n e s e n t r e m e d i d a s y d o s v a r i a b l e s m e r f s t i c a s . 

Se c o n c l u y e q u e l a t a l l a d e M e d o n v i t t a -
t i p e n n i s d i s m i n u y e d e n o r t e a s u r ; q u e l o s 
c â m b i o s d e f o r m a s e s o b r e p o n e n 1 a t i t u d i n a l m e r ^ 
t e , p e r m i t i e n d o , s i n e m b a r g o , d e t e c t a r d o s 
g r a n d e s b l o q u e s s e p a r a d o s , a p r o x i m a d a m e n t e a 
l a a l t u r a d e i p a r a l e l o 3 6 ; y q u e I a s d i f e r e n 
c i a s e n c o n t r a d a s s o l o p e r m i t e n p o s t u l a r u n p o 
l i m o r f i s m o g e o g r á f i c o , c o n u n a m a y o r i n d i v i -
d u a l i z a c i ó n e n e l b o s q u e d e F r a y J o r g e . 

ACTIVIDAD DE CALICREINA URINARIA EN RATAS HI
PERTENSAS PRENADAS. (Urinary kallikrein acti
vity in pregnant hypertensive rats) .Salas, S.P.*, 
Roblero, J.S., Godoy, J. Lab. Fisiologla, Fac. 
ciências Biológicas. P~. Universidad Católica. 

En ratas normales hemos demostrado una dis
minución significativa de la presión arterial 
sistólica (PAS) durante la última semana de ges 
tación asociado a un aumento en la actividad de 
calicreina urinaria (CU). 

El propósito, de este trabajo fue evaluar 
los câmbios de PAS y CU durante la prenez en ra 
tas con hipertensiõn Goldblatt un rinón-una pin 
za (G1K1C) en las cuales hay una disminución en 
la actividad de CU. 

Ratas G1K1C y uninefrectomizadas (UNx) se 
prefiaron a la 5 a semana post operación y se es-
tudiaron secuencialmente durante la gestación 
(días 7, 14 y 21) y al 7° y 14° día post parto 
(PP). Se recolectõ oriná de 8 hr. para determi 
naciõn de CU (método amidãsico). 

Se observo una disminución significativa de 
la PAS en el día 21 de prenez en ambos grupos 
(G1K1C de 169+5.7 a 128+1.5 y UNx de 126+4.7 a 
104+3.5 m m H g ) , persistiendo la diferencia entre 
ambos. La actividad de CU aumento gradualmente 
a lo largo de la prenez, alcanzando el valor 
más alto en el día 21 (G1K1C de 37+4.9 a 80+12.8 
y UNx de 48+4.9 a 115+12.3 uU) . Solo hubo cíife 
rencias significativas en la excreciõn de CU en 
tre ambos grupos en el día 14 PP (p <0.02). 

Los resultados muestran que en la prenez la 
activación' de calicreina ocurre incluso en ra
tas hipertensas G1K1C, donde se ha descrito que 
la enzima está disminuída. Postulamos que los 
câmbios de calicreina pueden contribuir a la 
caída de PA observada en la prenez. 

*Becada Escuela de Medicina P.U.C. 
Financiado Grant DIUC 303/81. 

E F E C T O D E A c a c i a c a v e n S O B R E L A A C A R O F A U N A E D A 
F I C A . 
( E f f e c t o f A c a c i a c a v e n o n t h e s o i l A c a r i ) . 
S a l a z a r , A . , 5 a " i z , r ' , S e c c i ó n E c o l o g i a . I n s t i t u t o 
d e B i o l o g i a , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B á s i c a s y M a 
t e m á t i c a s , U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e V a l p a r a i s o . 

L a v e g e t a c i õ n , y a s e a c o m o a g e n t e t r ó f i c o o g e s 
t a d o r d e c o n d i c i o n e s d e h a b i t a t , e j e r c e u n e f e c 
t o i m p o r t a n t e e n l a n a t u r a l e z a y f u n c i o n a l i d a d 
d e l a c o m u n i d a d e d á f i c a . 
E n e l p r e s e n t e t r a b a j o s e e s t u d i a e l e f e c t o q u e 
l a p r e s e n c i a d e A c a c i a c a v e n ( M o l ) H o o k e t A m . , 
t i e n e s o b r e l a c o m p o s i c i õ n a c a r o l õ g i c a d e l a f a u 
n a d e i s u e l o . 
L a i n v e s t i g a c i ó n s e r e a l i z o e n l a R e s e r v a F o r e s 
t a l P e f í u e l a , V R e g i o n , e n l a P r i m a v e r a d e 1 9 8 2 . 
E l d i s e f i o m u e s t r a l i m p l i c a l a s e l e c c i ó n d e t r a n 
s e c t o s , q u e i n c l u y e n t a n t o e l á r e a c u b i e r t a p o r 
e s p i n o s c o m o l a d e p a s t i z a l c o n t í g u a . E n e l l o s 
s e d e f i n i e r o n 4 e s t a c i o n e s , 2 b a j o y 2 f u e r a d e 
e s p i n o s . E n c a d a e s t a c i ó n s e m i d i ó p H , c o n t e n i 
d o d e a g u a y c o m p o s i c i õ n a c a r o l õ g i c a . E s t a ú l t i 
m a e s t r a t i f i c a d a m e n t e ( 0 - 4 y 4 - 8 c m ) . 
S e c o n c l u y e q u e : 
1.- e l e s p i n o g e s t a b a j o s u c o b e r t u r a c o n d i c i o 
n e s a b i ó t i c a s e s p e c i a l e s , m a y o r h u m e d a d y p H 
m á s á c i d o q u e l a z o n a e x t e r i o r . 
2 . - b a j o á r b o l e x i s t e m a y o r c a n t i d a d d e i n d i v í 
d u o s y d e e s p é c i e s y m a s a l t a d i v e r s i d a d e s p e c i ^ 
f i c a d e á c a r o s . 
3 . - e l e f e c t o d e A c a c i a c a v e n s e i n t e n s i f i c a h a 
c i a p r o f u n d i d a d . 
4 . - L o s o r d e n e s d e A c a r i m a s a f e c t a d o s p o r l a 
p r e s e n c i a d e i e s p i n o s o n A c t i n e d i d a y A c a r i d i -
d a . 

SENSIBILIDAS BE LA CORTEZA AUDITIVA PRIMARIA SSL 0A-
TO AL CAMBIO SE POSICIOB SE LA FUKNTE SON OEA. (Sen
sitivity of the cat's primary auditory cortex to 
changes of position of the sound source). Samson. F. 
y Ouiloff. 0. Separtamento de Ciências Básioas, Fa
cultad de Medicina y Separtamento de Biologia, Facul
tad de Ciências Básicas y Farmacêuticas, Universidad 
de Chile. 

Lo que ee sabe sobre estruetura y función de la 
oorteza auditiva primaria dei gato, permite predecir 
la influencia dei cambio de aoimut de la fuente sono
ra sobre la respuesta de grupos celulares. Ho ocurre 
lo mismo con el cambio de elevaoión. Sn el presente 
trabajo se investigo la influencia dei oambio de po-
sición dei estímulo auditivo sobre la forma dei po
tencial evocado en el registro de superfície. 

Bajo anestesia y con macroelectrodo coaxial, se 
registra desde la corteza parietal izquierda, la res
puesta a tonos puros de 15KHz y lOOmseg. 

Observamos que: 1 ) hay oambioe en el curso tem
poral de la respuesta, 2) estos son de la misma natu
raleza cuando se varia el aoimut o la elevaoión, 
3 ) hay puntos de la corteza insensibles a câmbios de 
elevaoión que son sensibles a câmbios de acimut. 

La sensibilidad cortioal a oambioe de elevaoión 
estaria asooiada a diferencias interaurioulares de 
intensidad (âl), dadas por la presenoía de pabellones* 
La I N S E N B I B I L I D A D a elevaoión oon sensibilidad a aoi
mut, estaria asociada a diferenoias temporalee inter
aurioulares (At). 

BI oonjunto de pares ordenados (frl,&t) aeooiablee 
a lae coordenadas espaoiales (aoimut, elevaoión), 
oonetituye un espacio geométrico que podría ser la 
base de un mecanismo de localizaoión deaorito en tér
minos de O O O R D I N A C I O N E B eensomotoras. Sste enfoque 
no requiere de una repreeentaoión dei mundo dentro 
dei sistema nervioso. 
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CAMBIO EN LA LIBEEACION DE FSH CON ADMINISTRACIÓN 
INTERMITENTE DE LH-RH A RATAS HEMBRAS IMPUBERES. 
(Change on FSH release with intermitent administra
tion of LH-RH to impuber female rats). Sanchez, A. 
y Recabarren S.E. Depto- de Medicina Veterinária, 
Universidad de Concepción, Chilian. 

Los niveles plasmáticos de gonadotrofinas esta-
rían condicionados de acuerdo al modo de liberación 
pulsátil de la LH-RH desde el hipotálamo así como a 
los niveles de esteroides en el plasma. Se estúdio 
el efecto de una dosis inicial de 100 ng /100 gr PC 
de LH-RH y 3 dosis de mantenimiento de 20 ng /100 gr 
PC inyectadas s.c. a intervalos de una hora entre si 
sobre la liberación de FSH, en ratas albinas de 2 1 , 
26 y 31 días de edad. Se tomaron muestras de sangre 
a los 0 y 20 minutos post inyeccion y a los 60 min 
de la última dosis, en cuyo plasma se midió FSH por 
RIA de acuerdo al protocolo de la NIAMDDK. En los a 
nimales de 21 ds, la primera dosis de LH-RH logra 
un aumento significativo de FSH, el nivel máximo se 
alcanza a los 60 min (2031.25 + 460.00 ng/ml plasma, 
5 + SE n= 6 ) , Ias dosis de mantenimiento no lograron 
mantener los valores elevados en forma significati
va. En los animales de 26 ds, la respuesta fue me
nor, el nivel máximo alcanzado fue de 433,19 +78.11 
ng/ml n=6) a los 60 minutos. En animales de 31 ds, 
el primer aumento significativo se observo a los 20 
minutos, un segundo nivel máximo se logro a los 120 
minutos (1915 .73 +_ 560.70 ng/ml n = 6 ) . Posteriormen
te, los niveles plasmáticos declinaron. La cantidad 
total de FSH presente en el plasma durante el perío
do de 240 minutos expresada como área bajo la curva 
fue mayor en los animales de 21 y 31 ds que en los 
de 26 ds. La respuesta diferente a un mismo esquema 
estimulador podría ser consecuencia de câmbios en 
los niveles esteroidales así como de câmbios en el 
patrón pulsátil endógeno de la LH-RH. 

Financiado por Grant 20.24 .02 Dir. de Investigación, 
Universidad de Concepción. 

VAl!IACIC;itS ESTACI0;iALE3 DE LA ADENOHIPOFISIS DE O.degus 
(Seasonal variations of the O.degus adenohypophysis). 

Sanchez,G. y Morales, B. Depto. de Horfologfa Exp.,Div.Cs 
Medicina Horte, U. de Chile. 

Utilizando las características morfométricas, tintoria^ 
les, ubicación y la ultraestructura de los distintos ele
mentos celulares de la Adenohipofisis se intenta estable
cer Ias variaciones estacionales que ocurren a este nivel 
durante el ciclo reproductivo anual de O.degus. 

Se utilizaron machos adultos en período de reposo y ac^ 
tividad sexual, machos castrados y hembras çestantes. Las 
hipófisis fueron disecadas, pesadas y fijadas una mitad 
en Bouin Hollande-Sublimado e incluída en parafina. Los 
cortes fueron tenidos con la técnica de Brookes y PAS-
Azul Alcian. La otra mitad fue fijada en Glutaraídehíco 
para su observación a i'.icroscopia Electrónica. 

La afinidad tintorial y Ias características ultraes -
tructurales de Ias células hipofisiarias de O.degus son 
similares a Ias descritas para otros mamíferos, a) Prolac 
tínicas son alargadas (25 um), con grânulos carriinõfilos 
se ubican preferentemente en la periferia de la glândula. 
Presentan signos de hiperactividad ultraestructural en re 
poso gonadal y durante la gestación. b) Somatotropas re-
dondeadas (15 um), núcleo con la cromatina dispuesta esfe 
ra de reloj, citoplasma orançiofilo, ubicadas preferente
mente en la periferia de la glândula, c) Tirotropas,célu-
las poliédricas (20 um), citoplasma A. alcian (+). Se ob-
servan aisladas y centralmente en la glândula, d) Gonarfo-
tropas son redondeadas (22 um) o alargadas (15 um), PAS 
(+), son mâs frecuentes en el centro de la glândula. Son 
mâs numerosas y con siçnos ultraestructurales de mayor 
actividad en el período de actividad gonadal y en los cas 
trados. e) Adenocorticotropas son células grandes (25 umj 
cromófobas, escasos organelos y con los grânulos secreto-
res ubicados periféricamente. 

Nuestros resultados peraiten suponer que durante el re 
poso gonadal hay mayor actividad de las células Prulactí-
nicas y menor de Ias Gonadotropas. Situación aue se in -
vierte durante la actividad gonadal. Financiado nor Pro 
yecto 61497-SM3.de U . de Chile. 

ALTERAÇÕES DA PERMEABILIDADE A SÓDIO DA BARREIRA EXTER 
NA DA PELE DE ANFÍBIO. (Alterations of the outer barri
er sodium permeability in short-circuited toad skin). 
Sanioto, S.M.L. & Aboulafia, J. Departamento de Fisiolo 
gia e Biofísica, Instituto de Ciências Biomédicas, Uni_ 
versidade de São Paulo. 

A permeabilidade a Na da barreira externa do epite
lio de anfíbio depende da densidade de canais conduti^ 
vos de Na. 0 estado aberto ou fechado destes canais é 
regulado pelo próprio Na, de suas concentrações extrace_ 
lular, (Na)o, intracelular, (Na)c, ou de ambas. Admite-
se, também, uma ação da (Na)c alterando os níveis de Ca 
citosólico que por sua vez atuaria sobre os canais de Na. 
A permeabilidade a Na da pele isolada e curto-circuita 
da do Bufo marinus ictericus foi avaliada pelo ritmo de 
aparecimento de 24-Na na solução banhante externa (eflu 
xo de 24-Na). Soluções de Ringer sem Na banhando a face 
externa do epitélio foram usadas visando reduzir a (Na)c 
a valores próximos de zero, e elevar o número de canais 
de Na no estado aberto. Na presença de Na no compartí-
mento interno, a adição de p-cloromercuriobenzoato de 
Na ou de K (PCMB, 10 M) à face externa do epitélio, Li 
bera o autobloqueio dos canais de Na da barreira extejr 
na. Este autobloqueio resulta de uma difusão de Na do 
compartímento interno para o intracelular através das 
membranas basolateraís do epitélio, elevando a (Na)c 
que atuaria direta ou indiretamente via Ca citosólico 
fechando os canais de Na e tornando-os sensíveis ao PCMB. 
A permeabilidade da,barreira externa não se altera pelo 
PCMB quando Na é substituído em quantidade equimolar por 
K ou por colina na solução interna, indicando que, nes
ta condição, os canais de Na já se encontram abertos. A 
ação inibitória drástica do amiloride (10 M) sobre o 
efluxo de 24-Na suporta esta interpretação. 

Auxílio Financeiro: FAPESP (81/859), FINEP (B76-81258) 
e CNPq (100-355-80). 

S I N E C O L O G I A D E L O S B O S Q U E S D E N O T H O F A G U S A L E -
S S A N D R X E N C H I L E . ( S i n e c o l o g y o f the N o t h o f a 
g u s a l e s s a n d r i f o r e s t in C h i l e ) . S a n M a r t i n . 
J . , C o n t r e r a s , D . y D e u s . R . S e d e T a l c a , U n i 
v e r s i d a d C a t ó l i c a , I n s t i t u t o d e B o t â n i c a , 
U n i v e r s i d a d A u s t r a l d e C h i l e y C O N A P , C o n s t l -
t u c l ó n . 

E n l o s b o s q u e s d e r u i l ( N o t h o f a g u s a l e 
s s a n d r i ) d e l a S é p t i m a R e g i o n s e han d e t e r m i 
n a d o d o s s u b a s o c i a c i o n e s d e n o m i n a d a s N o t h o f a -
q e t u m a l e s s a n d r l l t y p l c u m y N o t h o f a q e t u m a l e -
ssandrTI P e r n e t t v e t õ s u m . E l p r e s e n t e e s t ú d i o 
h a c e una c o m p a r a c i ô n d e a m b a s m e d i a n t e l a a -
p l l c a c i ó n d e a n á l i s i s e s t a d l s t i c o s m u i t i v a 
r i a d o s a l a t a b l a i n i c i a l d e v e g e t a c i ó n . 

L a t a b l a d e v e g e t a c i ó n , p r e v i a m e n t e t r a n s 
f o r m a d a a l a e s c a l a o r d i n a l d e V a n d e r M a a r e l 
s e i n t r o d u j o a l c o m p u t a d o r e n u n a r c h i v o d e 
d a t o s , e l q u e f u e t r a t a d o c o n a n á l i s i s d e 
c o n g l o m e r a d o s , d e c o m p o n e n t e s p r i n c i p a l e s y 
d e c o r r e l a c i o n e s c a n o n i c a l , para c l a s i f l c a r y 
o r d e n a r , t a n t o c a s o s c o m o v a r i a b l e s . 

E l a n i l i s i s d e c o m p o n e n t e s p r i n c i p a l e s o r 
d e n o I a s e s p é c i e s e n g r a d i e n t e s d e h u m e d a d y 
t e m p e r a t u r a , q u e d a n d o I a s d i f e r e n c l a l e s d e l a 
s u b a s o c i a c i ó n N o t h o f a q e t u m a l e s s a n d r l l P e r n e -
t t y e t o s u m e n e l c u a d r a n t e c à l l d o / h u m e d o , J u n 
t o c o n v a r i a s e s p é c i e s d e mia a l S u r . S e g ú n 
e s t o I a s e s p é c i e s s e d i s t r i b u y e n e n e s c l e r ó -
f i l a s ( b o l d o , l i t r e , q u l l l a y ) , m e s ó f i t a s 
( c o i h u e , o l i v l l l o ) y c a d u c l f o l i a s d e N o t h o f a 
g u s ( r u i l , h u a l o , r o b l e ) c o n u n a p o s i c i ô n l n -
t a r m e d i a . E n l o s c e n s o s s e o b s e r v a u n a m a y o r 
d i s p e r s i o n , p e r o s o n a p r e c l a b l e s d o s g r u p o s y 
a l g u n o s a i s l a d o s , q u e a l p a r e c e r . r e p r e s e n t a n 
l u g a r e s i n t e r v e n i d o s . 

( P i n a n c i a m i e n t o D I D - U A C H , P r o y e c t o R S - 8 2 - 1 6 ) 

http://61497-SM3.de
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CONTROL GENÉTICO EN PROFASE EVIDENCIADO POR 

BROMDSUSTITUCION E IRRADIACION CON LUZ DE 313 

nm. (Genetic control o f prophase maid evident 

by bromosustitution and irradiation with 313 

n m ) . sans , j ( 1 ) and De la Torre, C.( 2) 1.Depto 

Biol. Cel. y Gen., Fac. Med., U. de Chile. 

2. Inst. Biol. Cel.. C.S.I.C., Espafia. 

La irradiación con luz de 313 nm de u n geno-

ma unifilarmente bromosustituido altera su ex-

presión gênica; hecho que se ve reflejado por 

el bloqueo de una serie de funciones celulares. 

Desde hace algdn tiempo hemos aplicado esta me 

todologia para detectar eventos, controlados 

a nivel genético, que regulan el ciclo celular. 

En el presente trabajo se estudia la existen 

cia de un punto de control en profase en pobla 

ciones meristematicas asincronicas y sincroni-

cas de la raiz de Allium cepa L., que han sido 

bromosustituidas por un período replicativo 

completo. Para ello hemos estudiado el efecto 

de la irradiación en profase sobre el trânsito 

profase-metafase > medido por acumulación de 

células en metafase por accion de la colchici-

na. Hemos comprobado que la irradiaciôn efec-

tuada 6 horas despuês de finalizada la bromõ-

sustitución, bloquea la acumulación de células 

en metafase. Además, se observa concomitante^ 

mente una disminución progresiva de células en 

profase. 

Los resultados sugieren la existência de una 

función genética que regula el paso profase me 

tafase y que hace posible la mantenciÓn dei es 

tado profásico. (Proyecto B1651-8423 U, de 

Chile; Convênio U. de Chile-CSIC, Espafía.) 

RESISTÊNCIA DE PROPÁGULOS DE MACROALGAS A DIGESTION POR 
MOLUSCOS. (Macroalgal propagules resisting digestion by 
mollusca). Santelices, B. y Corrêa, J. Unidad de Ecolo
gia Marina, Depto. Biologia Ambiental y de Poblaciones, 
P. Universidad Católica de Chile. 

Estúdios prévios han mostrado que los propágulos de 
aproximadamente el 42% de Ias 32 espécies de macroalgas 
consumidas por el erizo negro Tetrapygus niger pieden 
sobrevivir el paso a través de su tracto digestivo, ori 
ginando nuevos talos en cultivos iniciados de fecas de 
erizo. El presente estúdio evalúa la validez general 
de este fenômeno entre pastoreadores intermareales eco
logicamente importantes y con tracto digestivo más com-
plejo. Para ello, entre Noviembre de 1983 y Abril de 
1984, se incubaron fecas de Littorina peruviana, Sipho-
naria lessoni , Collisella ceciliana, C. zebrina, Fissu-
rella crassa, F. limbata y Chiton granosus. Simultânea 
mente, se analizó el contenido estomacal de un numero 
selecto de individuos de cada una de estas espécies a 
fin de comparar frecuencia de espécies de algas en con
tenido estomacal y en los cultivos. Supervivencia de 
propágulos aparece como un fenômeno común en estos pas
toreadores. No hay correlación entre amplitud de dieta 
y número de espécies de algas que sobreviven. Propor
cional a la dieta, la menor supervivencia (25-30% dei 
número de espécies) ocurre en L. peruviana y Ch. grano
sus mientras que los valores más altos ocurrieron en 
Ias dos espécies de Collisella y en Siphonaria lessoni . 
Al igual que en el caso de T. niger, no se encontro co
rrelaciôn entre la frecuencia de espécies de algas en 
los contenidos estcmacales y su abundância en cultivo. 
Espécies de algas oportunistas resistieron digestion 
más comúnrnente que espécies sucesionales tardias. Es
tos datos apoyan la hipótesis de que escape de propágu
los especialmente de algas oportunistas son de amplia 
ocurrencia. 

Trabajo financiado por proyecto DIUC 8 7 - 8 3 . 

S U E N O D E L B R U X I S T A : UN T I P O DE I N S 0 M N I 0 R E L A 
T I V O . ( S l e e p o f b r u x i s t s : a t y p e o f r e l a t i v e 
i n s o m n i a ) . S a n t i b á n e z , I . , G a m o n a l , 3 F e r n a n 
d e z G o n i , A . D e p t o . F i s i o l o q f a y B i o f i s i c a , 
F a c . d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E l b r u x l s m o e s u n a a l t e r a c i o n d e a l t a p r e v a l e n 
c i a e n n i n o s y a d u l t o s ( - 37% d e l a p o b l a c i ó n T 
C o n s i s t e e n b r u s c a s o c l u s i o n e s d e m ú s c u l o s m a s 
t i c a d o r e s ( E . 0 ) . C a s i t o d o s s u s t i p o s c l í n i c o s 
d a n s i n t o m a s d i u r n o s c o n f r e c u e n t e s o m n o l e n c i a , 
i r r i t a b i l i d a d y c e f a l e a s t e n s i o n a l e s . 
E n u n a m u e s t r a d e a d u l t o s ' b u e n o s - l a r g o s - d o r m i _ 
d o r e s ' c o n b r u x i s m o d e 2W h r s . , í n d i c e s d e s a 
l u d y E E G s t a n d a r d n o r m a l e s , s e h i z o r e g i s t r o 
d e 8 h r s d e s u e n g n o c j u r n o ( E E G , E O G , E R G , y EMG 
m a s e t e r i n o ) d e 1 y 5 n o c h e e n l a b o r a t ó r i o . 
Se c o m p a r a r o n 1 6 í n d i c e s d e s u e n o c o n l o s d e 
u n g r u p o h o m o g ê n e o d e i n s o m n í a c o s y o t r o , co_n 
t r o l j d e ' b u e n o s - l a r g o s - d o r m i d o r e s 1 n o r m a l e s . 
E n r e l a c i ó n a s u j e t o s n o r m a l e s , l o s b r u x i s t a s 
e i n s o m n í a c o s p r e s e n t a r o n s i g n i f i c a t i v a m e n o r 
c a n t i d a d d e : S u e n o D e l t a y S u e n o - M O R ( S - M O R ) , 
c o n a u m e n t o s i g n i f i c a t i v o d e l a t e n c i a d e l e r . 
S - M O R y m a y o r d e n s i d a d d e r e a c c i o n e s d e ' a r o u 
s a l ' ( P < 0 . 0 0 1 ) . 
L o s b r u x i s t a s m o s t r a r o n a p a r i c i ó n p e r í o d i c a d e 
E . O . d e d u r a c i ó n r e g u l a r ( X = 1 . 5 s e g + 0 . 5 ) 
c o n f r e c u e n c i a a c o m p a n a d o s o s e g u i d o s d e ' a r o u 
s a l 1 f u g a z . L a s d e s c a r g a s EMG d e l o s E . O . apa^ 
r e c i e r o n e n t o d a s I a s e t a p a s d e i s u e n o . E s t o s 
c a r a c t e r e s d e l o s E . O . , p l a n t e a n u n a e t i o l o g í a 
d e SNC d e i b r u x i s m o y p o s i b l e s a l t e r a c i o n e s d e 
r e l o j e s b i o l ó g i c o s , t a n t o d e m o v i m i e n t o s c o m o 
d e S u e n o - V i g i l i a . 
L a s a l t e r a c i o n e s d e i s u e n o e n c o n t r a d a s e n l o s 
s u j e t o s b r u x i s t a s no s o l o e x p l i c a n l o s s í n t o -
m a s d e v i g í l i a s i n o q u e p e r m i t e n c o n s i d e r a r l a s 
c o m o u n t i p o d e i n s o m n i o . 
Cobiçado po/t P/ioyecto B. 1 1 81-8444, Depto, De,-áa 
n/ioílo de. ta ln.ve.4tig. y B L&Lloteca. U. de. Ch±U 

EFECTOS DEL GAMMA-VINYL-GABA Y SULPIRIDA SOBRE LA ULTRA 
ESTRUCTURA DE LAS CÉLULAS PROLACTINICAS DE LA HIPÕFISIS. 
(Effects of gamma-vinyl-GABA and sulpiride on the ultra 
structure of the prolactin cells of the hypophisis). 
Santolaya,R.C. y Winik,B. Laboratório de Microscopía 
Electrõnica del NOA.CONICET-Universidad Nacional de Tu-
cumán, Tucumãn, R.Argentina. 

El control de la secreción de prolactina es
taria regulado por mecanismos dopaminérgicos y gabaérgi-
cos hipotalámicos. En el presente trabajo estudiamos los 
efectos que sobre la ultraestructura de Ias células pro-
lactínicas producen el gamma-vinyl-GABA (GVG), que au
menta los niveles de GABA endõgeno y la sulpirida que al 
inhibir los receptores dopaminérgicos produce hiperpro-
lactinemia. Se utilizaron ratas macho divididos en tres 
grupos:a) inyectados con GVG (100mg/100g) y dos horas 
despuês con sulpirida (200ug/100g), b)inyectados con sul 
pirida (200ug/100g), c)controles inyectados con sol. sa
lina.Los grupos a y b fueron sacrificados una hora des
puês de la inyeccion de sulpirida.Las hipófisis fueron 
disecadas y procesadas para microscopía electrõnica y se 
colectó sangre para dosaje de prolactina.Las microgra-
fías de Ias células prolactínicas fueron estudiadas con 
técnicas morfométricas de Weibel.En los animales inyec
tados solamente con sulpirida se observa una gran deple-
ciõn de grânulos secretorios en el citoplasma de Ias cé
lulas prolactínicas,abundantes figuras de exocitosis y 
fusion de grânulos entre sí.En cambio en los animales 
previamente inyectados con GVG,las células lactotropas 
contienen una cantidad de grânulos similar a la de los 
controles,lo mismo ocurre con el número de figuras de 
exocitosis y de fusion de grânulos intracitoplasmáticos. 
Estos resultados {mas otros no incluídos en este resumen 
referentes al dosaje de prolactina plasmatics) indican 
que el GVG,a través dei aumento dei GABA endõgeno,inhibe 
la secreciõn de grânulos de prolactina que induce la 
sulpirida. 

http://ln.ve.4tig
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SINCRONIZACION DE CÉLULAS TRANSFORMADAS POR 

SV40. (Synchronization of SV40-transformed 

cells). Santos, M. y Beck, I. Departamento de 

Biologia Celular y Genética, Facultad de Medi

cina, Universidad de Chile. 

Las células transformadas por SV40 sintetizan 

antígeno tumoral (ag-T) que es responsable de 

la iniciación y mantención del estado transfor

mado. Una expresión diferencial del Ag-T en cé

lulas en G-j, S, G 2 o M, sugeriria que este po

dría controlar la proliferación de las células 

transformadas. Un estúdio de esta naturaleza 

requiere contar con células sincronizadas. El 

objetivo de este trabajo, fue bloquear células 

en alguna etapa dei ciclo proliferative. Célu

las de ratón transformadas por SV40, mantenidas 

en cultivo fueron sometidas a tratamiento con 

hidroxiurea (HU) o azida sódica (Az). Se deter

mino dosis y tiempo óptimo para ambas drogas. 

El grado de sincronizaciôn fue estimado median

te curvas de crecimiento, incorporaciõn de -̂ H 

timidina y contenido de DNA celular. Los resul

tados sugieren que tratamientos por 24 horas 

con Az (0.025 mg/ml) o por 12 horas con HU (1mM) 

bloquean en G-) tardio o S. Las células reanudan 

su ciclo inmediatamente después de la remoción 

de Ias drogas. El uso de estos tratamientos ha-

râ posible analizar la expresión dei Ag-T du

rante el ciclo proliferative. 

(Proyecto B 1651-8423, D.I.B., Universidad de 

Chile). 

C A R A C T E R I Z A C I O N D E P E R O X I S O M A S E N C É L U L A S CHO EIM CUL 
T I V D ( C h a r a c t e r i z a t i o n o f p e r o x i s o m e s i n CHQ c e l l s 
i n c u l t u r e ) . S a n t o s , M . , G a r r i d o , J . , O l i v e r , C 2 , 
R o b b i n s , A 2 y L e i q h t o n , F . , D e p t o . B i o l o g i a C e l u l a r , 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e , C a s i l l a 1 1 4 - D , S a n t i a 
g o , C h i l e y 2 B i c i c h e m i c a l G e n e t i c s S e c t i o n , N I A D D r i , 
B e t h e s d a , MD 2 0 2 0 5 , U S A . 

L o s P e r o x i s o m a s s o n o r g a n e l o s s u b c e l u l a r e s a p a 
r e n t e m e n t e u b i c u o s q u e c o n t i e n e n g r a n c a n t i d a d d e 
e n z i m a s q u e p a r t i c i p a n e n d i f e r e n t e s r u t a s m e t a b ó l i -
c a s , t a l e s c o m a e l m e t a b o l i s m o d e l H2O2, d e á c i d o s 
g r a s o s y c o l e s t e r o l , d e l á c i d o g l i o x i l i c o , d e a l g u 
n a s a m i n o ã c i d o s , e t c . S i n e m b a r g o , e l r o l f u n c i o n a l 
d e I D S p e r o x i s o m a s e n c é l u l a s a n i m a l e s s e d e s c o n o c e . 

L a s c é l u l a s CHO ( C h i n e s e H a m s t e r O v a r y ) e n c u l 
t i v o p o s e e n p r o p i e d a d e s q u e h a c e n d e e l l a s u n m o d e l o 
ú t i l p a r a e l e s t ú d i o b i o l ó g i c o y g e n é t i c o d e o r g a n e 
l o s y v i a s m e t a b ó l i c a s s u b c e l u l a r e s . P o r e s t a r a z ó n 
s e e x p l o r o l a p r e s e n c i a d e p e r o x i s o m a s e n e s t e t i p o 
d e c é l u l a s m e d i a n t e t é c n i c a s d e f r a c c i o n a m i e n t o s u b -
c e l u l a r y m i c r o s c o p í a e l e c t r o n i c a ( M E ) . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n : 1) l a p r e s e n c i a d e I a s 
e n z i m a s p e r o x i s o m a l e s C a t a l a s a y O x i d a s a d e Á c i d o s 
G r a s o s , l a ú l t i m a c o n u n a a c t i v i d a d e s p e c i f i c a s i m i 
l a r a l a e n c o n t r a d a e n h í g a d o d e r a t a , 2 ) u n a m a y o r 
a c t i v i d a d d e e s t a s 2 e n z i m a s e n l a f r a c c i ó n L e n fraç_ 
c i e n a m i e n t o s p o r c e n t r i f u g a c i ó n d i f e r e n c i a l ( l \ l , M , L , P , 
S ) , 3 ) e n g r a d i e n t e s i s o p í c n i c o s d e M e t r i z a m i d a a m 
b a s e n z i m a s p o s e e n u n a m a y o r a c t i v i d a d e n l a r e g i o n 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a d e n s i d a d d e e q u i l í b r i o d e l o s 
p e r o x i s o m a s , 4 ) l a p r e s e n c i a d e u n a g r a n f r a c c i j n par 
t i c u l a d a d e c a t a l a s a e n g r a d i e n t e d e p e r c o l l y 5 ) l a 
p r e s e n c i a de i m á g e n e s a ME c o m p a t i b l e s c o n P e r o x i s r j 
mas a j u z g a r p o r s u m o r f o l o g í a y c i t o q u í m i c a . 

E s t o s r e s u l t a d o s p o n e n e n e v i d e n c i a l a p r e s e n c i a 
d e p e r o x i s o m a s e n c é l u l a s C H O , a b r i e n d o l a p o s i b i l i -
d a d d e n u e v o s e n f o q u e s e x p e r i m e n t a l e s g e n é t i c o s , m e -
t a b ó l i c o s y u l t r a e s t r u c t u r a l e s p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n 
d e i r o l d e l o s p e r o x i s o m a s e n c é l u l a s a n i m a l e s . 

ALMACENAMIENT0 Y LIBERACIÓN DE MSH.EFECTO CRÔNICO DE ME
LATONIN SOBRE PARS INTERMEDIA DE VIZCACHA.USO DE LANTA
NO. (Storage and liberation of MSH.Chronic effect of me
latonin on the vizcacha pars intermedia.Usage Lanthanum) 
Scardapane,L.Dominguez,S.Piezzi,R.C-uzmán J.Cátedras de 
Histología y Farmacologia.Universidad Nac.de San Luis. 
Argentina. 

Los mecanismos que controlan la liberación de MSH de la 
pars intermedia(PI)Iran sido estudiados en vertebrados / 
inferiores y en mamíferos.La melatonina es un potente / 
agente blanqueador de la piel de la rana.Sus efectos so
bre PI pueden ser mediados por el hipotálamo.Además los 
extractos hipotalámicos incrementan el contenido de MSH 
en la hipófisis de la rata.-Nuestro interés fue estudiar 
el probable efecto de la melatonina sobre PI de la vizea 
cha(Lagostomus maximus mâximus).Se utilizaron animales/ 
adultos machos,los cuales recibieron dos inyecciones dia 
rias de melatonina(100 ug/Kg Via subeutanea)durante nue : 

ve semanas.El grupo control recibio' solo el vehículo // 
oleoso.Algunas glândulas dei grupo control fueron fija-
das en una mezcla glutaraldehido-lantano.Se realizo el 
estúdio al microscópio óptico y electrónico.Se obtuvie-
ron los siguientes resultados.El grupo experimental pre
senta una evidente disminución de la población folicular 
así como dei diâmetro y la superfície de los folículos. 
Estos parâmetros fueron cuantifiçados morfometricamente. 
Las micrografías electrónicas de Ias glândulas tratadas 
con lantano muestran que el trazador esta presente a lo 
largo de los espacios intercelulares.en la luz foliculai; 
en íntimo contacto con el material coloidal.Otras obser
vaciones evidenciaron partículas de lantano en vesículas 
citoplasmâticas de PI.Los hechos descriptos sugieren qua 
1 9.-La melatonina participa en la regulación de MSH en/ 
PI dei Lagostomus. 

2°.-El contenido hormonal acompanado de transportadores 
podrían ser volcados a este sistema vesicular citoplasma 
tico para luego a traves de los espacios intercelulares" 
ser almacenados en el coloide intrafolicular. 

P H O T O A F F I N I T Y L A B E L I N G Y P H O T O A F F I N I T Y C R O S S - L I N K I N G 
EN F i A T P a s a s DE B A C T É R I A S . ( P h o t o a f f i n i t y l a b e l i n g and 
p h o t o a f f i n i t y c r o s s - l i n k i n g o f b a c t e r i a l F i A T P a s e s ) . 
S c h a f e r , H . - J . , R a t h g e b e r , G . , D o s e , K . , and K a g a w a , Y . 
I n s t i t u t f ü r B i o c h e m i e , U n i v e r s i t a t M a . i n z , D-bSUU M a i n z , 
F R G , and D e p t . o f B i o c h e m i s t r y , J i c h i M e d . S c h o o l , 
T o c h i g i - k e n , J a p a n . 
I n o r d e r t o e l u c i d a t e t h e m e c h a n i s m o f A T P s y n t h e s i s / 
h y d r o l y s i s we h a v e s y n t h e s i z e d s e v e r a l p h o t o l a b i l e A T P 
a n a l o g s . We h a v e i n v e s t i g a t e d t h e F i A T P a s e s f r o m t w o 
d i f f e r e n t b a c t e r i a ( M i c r o c o c c u s l u t e u s , t h e r m o p h i l i c 
b a c t e r i u m PS3) b y p h o t o a f f i n i t y l a b e l i n g w i t h m o n o f u n c -
t i o n a l 8 - a z i d o A T P (8-N3ATP) and by p h o t o a f f i n i t y c r o s s -
l i n k i n g w i t h b i f u n c t i o n a l 3 ' - a r y l a z i d o - 8 - a z i d o A T P 
(DÍN3ATP) . 
P H O T O A F F I N I T Y L A B E L I N G 
M i c r o c o c c u s l u t e u s : I r r a d i a t i o n o f F j A T P a s e i n t h e 
p r e s e n c e o f 8-N3ATP r e s u l t s i n a p r e f e r e n t i a l l a b e l i n g 
o f t h e B s u b u n i t . T h i s l a b e l i n g d e p e n d s on t h e p r e s e n c e 
o f Mg2+ o c c u r r i n g a t t h e c a t a l y t i c s i t e . 
T h e r m o p h i l i c b a c t e r i u m PS3: I n c o n t r a s t t o t h e M i c r o -
c o c c u s l u t e u s e n z y m e p h o t o a f f i n i t y l a b e l i n g o f F j A T P -
a s e (TF1) w i t h 8-N3ATP r e s u l t s i n a n u c l e o t i d e s p e c i f i c 
p r e f e r e n t i a l l a b e l i n g o f t h e a s u b u n i t . T h i s l a b e l i n g 
d o e s n o t d e p e n d on t h e p r e s e n c e o f Mg2+. T h e c a t a l y t i c 
s i t e , h o w e v e r , i s a l s o l o c a t e d on B . 
P H O T O A F F I N I T Y C R O S S - L I N K I N G 
M i c r o c o c c u s l u t e u s a n d t h e r m o p h i l i c b a c t e r i u m PS3: 
B o t h F i A T P a s e s h y d r o l y z e Mg-DiN3ATP. A T P h y d r o l y s i s i s 
c o m p e t i t i v e l y i n h i b i t e d b y DÍN3ATP. I r r a d i a t i o n o f t h e 
e n z y m e s i n t h e p r e s e n c e o f D1N3ATP r e s u l t s i n a r e d u c 
t i o n o f A T P a s e a c t i v i t y and i n a f o r m a t i o n o f c r o s s -
l i n k e d p r o t e i n s ( m > 100 k D ) . H y d r o l y t i c c l e a v a g e o f 
t h e m o s t i n t e n s e c r o s s - l i n k p r o v e s i t s c o m p o s i t i o n a - B . 
B e s i d e s t h i s a - B c r o s s - l i n k a s m a l l amount o f e v e n 
h i g h e r m o l e c u l a r w e i g h t c r o s s - l i n k s i s o b s e r v e d . T h i s 
s u g g e s t s t h e p r e s e n c e o f a t l e a s t t w o n u c l e o t i d e b i n d 
i n g s i t e s b e t w e e n t h r e e s u b u n i t s . 

http://Nac.de
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DESARROLLO DEL ORGftNO SUBOGMISURAL EN EMBRIONES DE PO-
LLO. (Development of the subcmriissural organ in chick 
embryos). Schoebitz,K., Speer,L. Instituto de Histolo 
gía y Patologia, Facultad de Medicina, Universidad Aus 
tral de Chile, Valdivia. 

El desarrollo del órgano suboonisural (OS) en em-
briones de polio, fue estudiado desde el punto de vis
ta de su inmunoreactividad e irrigación. 

Se utilizaron 12 embriones de 5 a 12, 18 y 21 
días de desarrollo, cuyas regiones cefálicas fueron fi 
jadas por inmersión en Bouin y prooesadas para micros
copía óptica convencional y técnicas inraunccitoquínà-
cas; esta última utilizando anticuerpos anti Fibra de 
Reissner (FR) secretada a nivel del OS. Se usó el pro-
cedimiento de la irtnunoperoxidasa. Para visualizar el 
desarrollo vascular se empleó la técnica de metenamim 
de plata. 

La aplicación de Ias técnicas nombradas nos permi 
ten concluir que:l) La secreciôn inmunoreactiva dei 
OS ya está presente en el día 5to. dei desarrollo. 
2) Esta inntunorreactividad se localiza tanto en los so 
mas como en Ias prolongaciones basales de Ias células 
ependimarias, polarizada hacia la region apical (lí
quido cefalorraquldeo) y hacia la region basal. 3) Al
rededor dei dia 7 aparece material inmunosecretorio 
en la superfície ventricular. 4 ) Cerca de los 11 días 
de incubación los embriones presentaron FR que se ex-
tendía desde el acueducto de Sylvio hacia el 4to. ven-
trículo. 5) En el dia 10 se observaron los primeros va 
sos sangüíneos que penetran desde la leptomeninge ha
cia el OS. En el resto dei desarrollo embrionário si-
guen siendo escasos. No obstante, la leptomeninge pró 
xima al OS está ya muy vascularizada al 6to. día. 

Financiado por: Proyecto RS-82-18, Dirección de 
Investigación, Universidad Austral de Chile y 
Grant 1/38 259 Stiftung Volkswagenwerk. 

INFLUENCIA DEL 5-HIDR0XITRIPT0FANO SOBRE EL CONSUMO VO
LUNTÁRIO DE ETANOL, AGUA Y ALIMENTO SOLIDO EN RATAS UCHA 
Y. UCHB (Influence of 5-hydroxytryptophan on voluntary 
consumption of ethanol, water and solid food in UChA and 
UChB rats) Segovia-Riquelme,N. y Mardones, J. (Dept. 
Farmacologia, Faç. Medicina, Univ. de Chile. 

Los estúdios realizados hasta ahora acerca de la in
fluencia del precusor de la serotonina 5-hidroxitriptó-
fano (5-HTP) sobre el consumo de etanol (EtOH) en ratas, 
han demostrado que los disminuye significativamente. 
Estos estúdios se han realizado en ratas de elevado con-* 
sumo básico de EtOH y no han registrado simultaneamente 
la el consumo de alimento. El presente trabajo estudia 
el efecto dei 5-HTP en ratas de los linajes UChA y UChB 
(bajo y alto consumidor de EtOH resp.)en libre elecciõn 
de EtOH 10% v/v, agua y alimento sólido. 

Se emplearon ratas adultas de ambos sexos: UChA de con 
sumo diário de sol. EtOH inferior a 2 ml por 100 g yUChB 
cuyo consumo era superior a esa cifra. Las ratas estaban 
alojadas en jaulas individuales y alimentadas ad lib.con 
una dieta equilibrada desprovisto de alimentos de origen 
animal. El consumo de EtOH y de agua se midiô" diariamen 
te y el de alimento en el período experimental de 3 días. 
Durante este período Ias ratas recibieron 5-HTP (sigma) 
(70 mg/100g i.p. disaelto en 1 mg de agua por kg. Los 
consumos de EtOH, agua y alimento en ese período se com-
pararon con los de la semana anterior y de la que lo su-
cediõ. 

Los resultados mostraron que en Ias ratas UChB el con
sumo de EtOH descendia en 24,1+7.9% (p_ 0.01) sin modifi-
cación del de agua total ni de alimento. Las ratas UChA 
no cambiaron el consumo de EtOH, agua ni alimento. No 
hubo diferencias entre sexos. 

Estos resultados confirman la Idea de la participaciõn 
de. neuronas serotoninérgicas en el mecanismo de la sacie 
dad de alcohol en la rata, independiente de ún efecto en 
los mecanismos de hambre y sed. 

EMISION Y RECEPCION DE SENALES DE C0MPACTACI0N 
DURANTE EL DESARROLLO PREIMPLANTACI0NAL. (Emis 
sion and reception signals of compaction du 
ring preimp1 antation development). Sepúlveda, 
M.S., poggenweller, C. e Izqulerdo, L_~ Departa_ 
mento de Biologia, Universidad de Chile. 

Se analiza el mecanismo de regulación em 
briónica examinando las modiflcaciones que ocü 
rren en la superficie de contacto entre embrio 
nes agregados experlmentalmente. Para esto se ~ã 
parearon embriones de diferentes estados de 6e_ 
sarrollo y se cultivaron por distintos lapsos 
de tiempo, luego se separaron y Ias superfi 
cies de contacto fueron observadas por micros 
c o p í a d e b a r r i d o . ~ 

Las morulas de 8 células apareadas entre 
si o con embriones de 2 ó k células pierden 
su5 microvellosidades en la zona de oontacto. 
En cambio, la superficie de contacto de enbrio 
nes de 2 5 k células permanece mlcrovellosa 
cuando ellos son agregados con embriones dei 
mÍ5mo estado o con morulas de 8 células. En em 
briones de 16 células agregados con embriones 
de 4 a 16 células, se observa una disminución 
de microvellosidades sin que la superficie lie 
gue a alisarse. — 

De estos resultados se concluye que: 1) em 
briones de 2 a 8 células inducen desaparición 
de microvellosidades, 2) sólo embriones en com 
pactación responden a la agregación con la d£ 
saparición de microvellosidades en la superfi 
cie de contacto, 3) en estados más avanzados 
ocurriría re ordenamiento celular de acuerdo a 
la posición interna o externa en ei embrión 
sin que se internalicen células periféricas en 
la zona de contacto. 

0 N T 0 G E N I A D E L R I T M O C I R C A D I A N O DE T E M P E R A T U R A E N E L 
C 0 R D E R 0 R E C I E N N A C I D 0 . ( O n t o g e n y o f t h e c t r c a d i a n r h y t m 
o f t e m p e r a t u r e i n t h e n e w b o r n l a m b ) . S e r ô n F e r r e , H . , 
V e r g a r a , H . , C a s t r o , J . P . - y U r i b e , S . * L a b o r a t ó r i o d e 
E n d o c r i n o l o g i a , F a c u l t a d C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P o n t i f í 
c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

» D e p a r t a m e n t o P r e c I i n i c a s , C i e n e i a s M é d i c a s O r i e n t e , 
F a c u l t a d M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a t e m p e r a t u r a c o r p o r a l p r e s e n t a u n r i t m o c i r c a d i a -
n o e n a d u l t o s . N o e s c l a r o c u a n d o s e e s t a b l e c e e s t e 
r i t m o . E n e l r e c í é n n a c í d o h u m a n o e l r i t m o d e l a t e m 
p e r a t u r a n o e s t á p r e s e n t e y s e e s t a b l e c e a l r e d e d o r d e i 
q u i n t o m e s d e v i d a . 

C o n e l o b j e t o d e d o c u m e n t a r J a o n t o g e n i a d e e s t e 
r i t m o m e d i m o s l a c e m p e r a t u r a r e c t a l ( t * ) e n 6 c o r d e r o s 
d e m e n o s d e 28 d í a s u s a n d o u n t e r m f s t o r c o n e c t a d o a u n 
í n s c r i p t o r p r o g r a m a b l e d e t e m p e r a t u r a c o n u n a s e n s i b i 
l i d a d d e 0 . 1 ° C . S e m i d i õ t e m p e r a t u r a c a d a 15 m i n . p o r 
2 ^ h r s . L o s a n i m a l e s f u e r o n m a n t e n i d o s e n e l l a b o r a t ó 
r i o e n u n a c a m í 1 l a d e l o n a s i n a n e s t e s i a y f u e r o n a l i 
m e n t a d o s c o n l e c h e c a d a k h o r a s . E l p r o m e d i o d e I a s 
t ° a c a d a h o r a p a r a l o s 6 a n i m a l e s , a n a l i z a d o p o r a n á 
l i s i s d e v a r i a n z a d i ó u n p < 0 . 0 5 , i n d i c a n d o v a r i a c i o 
n e s d e t ° a l o l a r g o d e i d í a . L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n l a 
p r e s e n c i a d e u n r i t m o c i r c a d í a n o d e t e m p e r a t u r a , q u e 
s e a j u s t a a u n a f u n c i õ n . 

t ° = 1*0.18 + 0 . 2 3 c o s ( 1 5 t + 37-b). 

E l r a n g o d e t ° f u e 39 -8 a A 0 . 5 . E l m á x i m o e x p e r i 
m e n t a l s e o b s e r v a a l a 0 1 : 0 0 h r A M y e l m í n i m o o b s e r v a 
d o a I a s 0 7 : 0 0 h o r a s . 

E s t o s d a t o s i n d i c a n q u e e n e l c o r d e r o r e c í é n n a 
c í d o (28 d í a s ) , e l r i t m o c i r c a d í a n o d e t ° e s t á y a e s t a -
b l e c í d o . P o r l o t a n t o , l o s m e c a n i s m o s d e r e g u l a c i ó n 
c i r e a d i a n a e s t á n p r e s e n t e s y s o n f u n c i o n a l e s e n l a o v e -

j a a l o s p o ç o s d í a s d e n a c e r . 

F i n a n c i a d o c o n G r a n t D I U C 5 6 / 8 A . 
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ANATOMIA COMPARADA DE LOS MICROTUBULOS AXONA-

LES (Comparative anatomy of axonal microtubu

les) Serra M. y Saitúa F. Laboratório de Neu-

rocitología, Departamento Biologia Celular. 

Facultad de Ciências Biológicas, Universidad 

Católica de Chile. (Patrocinio: P. Sanchez). 

En gato, el empacamiento microtubular varia 

según el calibre del axón. Nuestro interés es 

determinar si este empacamiento es una propie-

dad conservada durante la evolución. 

Estudiamos el empacamiento microtubular 

en dí s tintas especi es (aves: chi ri güe, codor-

niz; reptiles: lagarto, lagartij a; anfíbios: 

rana, sapo; peces: pinta roja, trucha, pez 

dorado), en fibras mielinicas de 3 de 

diâmetro. 

Las densidades oscilaron entre 1 7 y 20 

microtúbulos/um^- El pez dorado, que llegó a 

28, fue la única espécie significativamente 

distinta dentro dei grupo estudiado. Los 

mamíferos (gato, rata) tienen valores semejan-

tes al grupo mayoritario. 

En la muestra hay animales de vida acuática 

y terrestre, poiquilotermos y homeotermos, 

carnívoros y vegetarianos, h i b e m a n t e s y no 

hibernantes, o sea, una gran latitud de adap-

taciones. La homogeneidad de los resultados 

sugieren que el empacamiento de los microtú-

bulos axonales es una propiedad conservada y 

por tanto debe corresponder a una exigência 

funcional relativamente estable durante la 

evoluci ón. 

ESTÚDIO INMUN0CIT0QUIMICO DE LA HIPÕFISIS DE RATA DOS 
AÍJOS DESPUÊS DE SU TRANSPLANTE EN CÁPSULA RENAL. 
(ImmunocytXKírienu.stry study of the pituitary rat two 
year after graft under the kidney capsule). Siegmund, 
A.I., Aguado,L.I, Instituto de Histologla y Patologia, 
Facultad de Medicina, Universidad Austral de Chile, 
Valdivia. (Patrocinio: E.M.Rodriguez). 

Está demostrado que la hipõfisis transplantada en 
la cápsula renal y lejos del control inhibitorio del 
hipotálamo, hipersecreta prolactina y que a partir del 
3er. mes los transplantes de pars distalis (PD) están 
constituídos fundamentalmente de células prolactíni
cas. 

En el presente trabajo, se estúdio mediante téc
nicas inmunccitxx^uímicas, los diversos tipos célula -
res de la hipõfisis en transplantes crônicos, en un 
grupo de ratas con transplante de PD y otro con PD 
más pars intermedia (PI). 

De Ias observaciones realizadas se desprende que 
a los dos anos de realizado el transplante, alrededor 
dei 75% de Ias células secretoras son de LTH, de Ias 
restantes el 15-25% corresponden a células de GH, 
2-5% de LH, 1-3% de FSH, 0.4-4% de TSH y 1-6% ACTH. 
Las células de la PI son hipertróficas e inmunoreacti 
vas para B-endorfina. 

En Ias células de LTH y GH la secreción está lo
calizada principalmente en una zona perinuclear y en 
el resto de Ias células es homogênea en todo el cito-
plaara. 

Conclusianes: Hipersecreción de LTH y probablemente 
GH; escasa síntesis y liberación de otras hormonas e 
hipersecreción de B-endorfinas en PI. 

Financiado por: 
Proyecto RS-82-18. Direcciõn de Investigación, 
universidad Austral de Chile, Valdivia. 

PARTICIPACION DE AMINAS BIOGENAS EN EL EFECTO DEL ETA 
NOL EN EL SNC EN RATONES. INTERACCI0N DE LA 6-HIDRO-
XIDOPAMINA. (Role of biogenic amines on the effect 
of ethanol upon the CNS in mice. Interaction of 6-
hydroxydopamine). Sierralta,F., Acevedo,X. y 
Ehrmantraut,M. Departamento de Farmacologia, Facultad 
de Medicina, Universidad de Chile. (Patrocínio :X. Ace 
(vedo). — 

Diversos trabajos apoyan la hipotesis que la sero 
tonina (5HT) favorece la accion del etanol en el SNC 
mientras la noradrenalina (NA) lo disminuye. Conse -
cuentemente, la 6-hidroxidopamina (6-OHDA), que redu 
ce el contenido de catecolaminas cerebrales, deberia 
modificar el efecto del etanol. Se estudia la accion 
de la inyeccion intracerebroventricular de 6-OHDA en 
la duracion de la narcosis por etanol (3.75 g/kg i.p.) 
tanto en animales normales como tratados con 5-hidro 
xitriptofano (5-HTP,60 mg/kg i.p.), p-clorofenilalani 
na (PCPA, 316 mg/kg i.p.) o alfametil-p-tirosina(AMPT 
250 mg/kg i.p.). La 6-OHDA (200 ug) prolongo signifi 
cativamente la duracion de la narcosis por etanol tanto 
en animales no tratados como en los que recibieron 5-
HTP o AMPT. En cambio no la modifico en los tratados 
con PCPA. Se confirmo la prolongacion de la narcosis 
por etanol que producen el 5-HTP y la AMPT. La dosis 
de 100 ug de 6-OHDA redujo en forma marcada la narco
sis por etanol, resultado sorprendente cuyo mecanismo 
requiere mayores estúdios. Esta dosis de 6-OHDA no 
modifico significativamente el efecto de 5-HTP ni de 
PCPA, pero aumento el de AMPT. Estos resultados re 
fuerzan la hipotesis que la NA tiende a reducir los 
efectos del etanol en el SNC, mientras la 5-HT los fa 
vorece. 

(Proyecto B.1643-842-3, Depto. Investigación y Biblio 
tecas, Universidad de Chile). 

ESCHERICHIA COLI CON FACTORES R EN AGUA DE MAR Y PECES 
DE LAS CCSTAS DE ANTOFAGASTA. (Escherichia coli contain 
ing R factors in seawater and fish in the coastal of 
Antofagasta), Silva, J., Herrera, N., Urdanivia, R., 
Jofré, M., Becerra, S., Godoy, J. y Gutierrez A. Uni dad 
de Microbiologia, Depto. Ciências Preclínicas, Facultad 
de Ciências de la Salud, Universidad de ANtofagasta. 
(Patrocinio: M. Cikutovic). 

Los factores R, también denominados plasmidios, con-
fieren a las bactérias resistência a un amplio número de 
antibióticos y la capacidad de transferiria mediante con 
jugación bacteriana, constituyendo un problema epidemio-
lógico para el hombre. 

Se investiga la presencia de Escherichia coli con fac 
tores R en muestras de agua de mar y peces de la costa 
de Antofagasta. 

Se recolectaron 18 muestras de agua de mar, en dupli
cado, y 10 muestras de intestinos de cabinzas (Isacia 
conceptionis), pez habitual de la costa de Antofagasta. 
Se realizaron recuentos de E. coli en agar MacConkey con 
y sin antibióticos de Ias muestras recolectadas. Se de-
terminaron los patrones resistência de cepas de E. coli 
seleccionadas del medio con antibiótico, mediante una 
técnica de difusión en agar. 

Se encontraron recuentos elevados de E.coli resisten
tes a los antibióticos. En águas fluctuaron entre 100 
y 10.000 ufc/ml y en peces variaron entre 100 y 100.000 
ufc/g de contenido intestinal. La mayor resistência de 
Ias cepas de E. coli aisl^da0 fue a antibióticos beta-
lactámicos, tetraciclina. estreDtomicina y cloranfenicol. 
Más dei 50% de Ias cepas con resistência multiple ensaya 
das transfirieron su resistência a E. coli K-12, eviden
ciando la existência de factores R. 

Se concluye que el aeua de mar y los peces que habi-
tan zonas costeras constituyen un reservorio importante 
de E. coli con factores R. 

Proyecto S - 12, financiado por DIEXAT, Universidad de 
Antofagasta. 
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DISTRIBUCION DE LA PRESION ARTERIAL DE NINOS QUE HABITAN 
EN ALTURAS DE LA SEGUNDA REGION DE CHILE. (Arterial 
pressure distribution in children living in altitude 
of II Region in Chile). Silva, G.G. 1 ; Maluenda, R.1 ; 

Goycolea, M.^ ; Kauffmann, R. 3 y 
Rodriguez, H.4. 

1. Fac. Cs. de la Salud y Fac. Ca. Básicas. U. Antofag. 
2. Hospital L. Guzman Antofag. 3. Hospital El Salvador 
4. Depto. Programación Ministério de Salud. 

Desde comienzos de 1970 se han realizado estúdios so
bre la presión arterial (P.A.) en nifíos, con distintos 
enfoques de distrlbución de valores, prevalência y etio-
logla de la hipertensión arterial en ellos. Con el obje 
to de contribuir a este estúdio, se determino la distri
buciõn de la P.A. en ninos que habitan en lugares de 
más de 3.000 metros sobre e 1 nive1 del mar (m.s.n.m.) 
en la precordillera de la II Region de Chile. 

Se estúdio el 95% de la población entre 5 y 15 afíos 
de los pueblos de Ollagiie, Caspana y Socaire, ubicados 
a 3.700; 3.250 y 3.180 m.s.n.m., respectivamente. En 
ella se determino la P.A. sistólica y diastóloca, con 
esfigmomanÓmetro de Hg. y en reposo sentado por 10 minu 
tos. Además, se encuestó a cada uno de ellos para la 
obtención de información adicional relacionada a P.A. 

A esta población de lugarefíos nativos de altura, se 
le estimo homogênea desde el punto de vista étnico y 
la distribuciõn de la P.A. que presenta, se expresa en 
percentiles por edades, desde 5 hasta 15 anos en curvas 
que indica: a. Que la P.A. sistólica en los hombres au
menta progresivãmente con la edad; en Ias mujeres este 
aumento es más pronunciado, pero presenta una disminu
ción acentuada a los siete anos. La P.A. diastólica 
presenta un crecimiento más irregular y acentuado en 
Ias mujeres que en IOB hombres, y b. Que la P.A. en es
tos niflos, presenta valores sistólicos y diastólicos 
menores que los observados en poblaciones similares de 
la Region Metropolitana. 

FINANC. PROYECTO N a 1080 - F0NDECYT. 

EFECTO DE LA PENICILINA SOBRE LA FERMENTACI0N RUMINAL 
"IN VITRO". (Effect of Penicillin on the "in vitro" 
ruminal fermentation). Silva, J., Llopis, J. y Zamora, 
S. IADIZA, C0NICET, Mendoza, Argentina y Departamento de 
Fisiología Animal de la Facultad de Farmácia, Universi
dad de Granada,, Espana. 

El objetivo de este trabajo fue conocer el efecto de la 
Penicilina G sódica sobre la fermentación nitrogenada y 
la formación de ácidos grasos volãtiles. Se empleó el me 
todo de fermentación ruminal "in vitro" de Tilley y 
Terry, con un sustrato de almidõn, celulosa y urea. El 
tiempo de incubación fue de dos horas y cincuenta minu
tos. Las dosis aplicadas fueron 50-250-500-1.000 U.I./ml 
de líquido ruminal. Los resultados se han tratado esta-
dísticamente segun la distribuciõn de la "t" de Student. 
Los parâmetros medidos fueron la produeción de nitróge-
no soluble, nitrógeno precipitado, amoníaco, como tam
bién los ácidos acetico, propiõnico y butírico. El nitrõ 
geno soluble no sufre modificaciones estadísticamente 
significativas, pero sí lo hace el nitrógeno precipitado 
a la dosis de 1.000 U.I./ml de líquido ruminal. Con res
pecto al amoníaco, encontramos un aumento de su concen
tración desde la dosis mínima. La Penicilina necesita 
una dosis díez veces mayor a la inicial para obtener di
ferencias significativas en el ãcido propiõnico y cinco 
veces mayor para el ácido acetico y ninguna dosis fue 
eficaz para el ãcido butírico. Los ácidos acetico y pro
piõnico disminuyeron un 44 y un 34% respectivamente con 
la dosis de 1.000 U.I./ml de líquido ruminal. Los porceii 
tajes de Ias concentraciones molares de los ácidos no su 
frieron variaciones importantes. La relación acético-pro 
piõnico se mantuvo, observãndose tan solo una ligera dis 
minucion cuando se empleó una dosis elevada. Los resul
tados parecen indicar que la Penicilina deprime la diges_ 
tíõn de la celulosa; no obstante, dada la enorme comple-
jidad de la población mícrobiana ruminal, y teniendo 
presente la necesidad de dosis muy elevadas para obtener 
efectos claros, resulta difícil extraer conclusiones. 

E V A L U A C 1 0 N D E L A P O S I B L E F 0 S F 0 R I L A C I ON D E L A P R O T E Í N A 

L I G A N T E D E Á C I D O S G R A S O S E N H E P A T 0 C I T 0 S ( E v a l u a t i o n o f 

t h e p o s s i b l e p h o s p h o r y l a t i o n o f f a t t y a c i d b i n d i n g 

p r o t e i n i n h e p a t o c y t e s ) . i a k o r i n , C . , N e c o c h e a , C . y 

L e i g h t o n , F . L a b o r a t ó r i o d e C í t o l o g í a B i o q u í m i c a , D e p a r 

t a m e n t o d e B i o l o g i a C e l u l a r , U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e 

C h i l e , C a s u l a 1 1 4 - D , S a n t i a g o , C h i l e . 

H e m o s e s t a b l e c i d o q u e f e n o t i a z i n a s s o n c a p a c e s d e 

i n h i b i r s e i e c t i v ã m e n t e l a o x i d a c i ó n p e r o x i s o m a l d e á c i 

d o s g r a s o s . ( B i o c h e m . B i o p h y s . R e s . C o m m u m . 1 2 0 : 5 0 5 , 1 9 8 * 0 

E l m e c a n i s m o d e e s t a a c c i ó n s e d e s c o n o c e y p u e s t o q u e 

f e n o t i a z i n a s p o s e e n m u l t i p l e s s í t i o s d e a c c i ó n a n í v e l 

c e l u l a r , l o s e s t a m o s e v a l u a n d o s i s t e m a t i c a m e n t e . D a d o s u 

p a p e l í n h i b i d o r d e p r o t e í n a k i n a s a s d e p e n d i e n t e s d e c a l 

m o d u l i n a y p o r e x i s t i r e n l a p r o t e í n a c i t o s ó l i c a 1 i g a n -

t e d e á c i d o s g r a s o s , p r o t e í n a d e 12 k D , u n a s e c u e n c i a 

p o t e n c i a l m e n t e f o s f o r í l a b l e L y s - A r g - V a l - S e r - L y s - A r g - 1 1 e , 

s e e s t ú d i o s u p o s i b l e f o s f o r i 1 a c í ó n c o m o m o d í f i c a c i ó n 

r e g u l a t o r i a . C o n e s t e o b j e t o s e m o n t o u n s i s t e m a q u e 

p e r m i t e e v a l u a r f o s f o r í I a c í ó n d e p r o t e í n a s e n h e p a t o c í -

t o s a i s l a d o s c o n r e s o l u c i ó n p a r a p e s o s m o l e c u l a r e s d e 

1 0 k D o m á s . C o m o c o n t r o l s e e v a t u ó l a f o s f o r í I a c i ó n d e 

p r o t e í n a s í n d u c i d a p o r g l u c a g o n . N o s e d e m o s t r o f o s f o -

r i l a c i ó n e n d ó g e n a d e l a p r o t e í n a 1 t g a n t e h a b i é n d o s e e s t u _ 

d í a d o e l e f e c t o d e s u s t r a t o e x ó g e n o ( a . g r a s o ) t r i f l u o p e -

r a z i n a , g l u c a g o n y f o r s k o l i n . S i m u l t a n e a m e n t e s e e v a l u ó 

e l e f e c t o d e e s t o s c o m p o n e n t e s s o b r e I a s a c t i v i d a d e s d e 

o x i d a c i ó n d e á c i d o s g r a s o s d e p e r o x i s o m a s y m í t o c o n d r i a s 

y s o b r e l a f o s f o r i 1 a c í ó n d e o t r a s p r o t e í n a s . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o D I U C 5 5 / 8 4 . 

EL EC TROCE RE BELO GR AFIA Y ACTIVIDAD UNITÁRIA DEL 
VERMIS EN RATAS EN DESARROLLO. (Electrocerebe-
logram and vermian unitary activity in develo
ping rate). Sniadouer.M.. Colom.L. y Velluti. R. 
Neurofisiologia. Oepto. de Fisiologia.Facultad 
de Medicina. Montevideo.. Uruguay. 

Se eetudian ratas en desarrollo desde el pri 
mer día postnatal ( ±12h.).Se preparan en forma 
aguda con éter-curare y crônica con electrodos 
implantados. Se usa un soporte dieefiado para 
inmovilizar de manere indolora. Registros: osçi 
loscopio para fotografia, polígrafo para ins-
cripeión en papel y grabación para procesamiert 
to posterior. 

Al 5 ^ día se obseruan las primeras ondas tan 
to en animales agudos como an los preparados 
en forma crônica. Simultaneamente se describe 
la aparición del electrocorticograma. Progresi_ 
vãmente ambos registras incrementan su ampli
tud y frecuencias componentes que el análisis 
de Fourier describe adecuadamente. Registros 
sucesivos en el mismo animal, crônico y luego 
curarizado, no muestra câmbios. El "ruído" dei 
sistema se evidencia comparando con lo obtani-
do postmortem. 

La actividad unitária se registre con micro-
pipetas extracelulares desde el primer día. La 
iontoforesis con sky blue marca el punto hiato 
lógico. Está constituída por espigas de mayor 
duraciõn que en el adulto ( 5 mseg.) y de menor 
frecuencia. Con curare, sin drogas, se demues-
tran espigas en dobletes y tripletes ya descri 
tas con barbitúricos. Lss espigas complejes ha 
cen su aparición al 7 5 die como se demostro en 
animales barbiturizados. El análisis de la ac
tividad unitária se complete con histogramas 
de intervalos. 
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METABOLISMO DEL ETANOL POR HOMOGENIZADOS DE CORAZON DE 
RATA. (Ethanol metabolism by rat heart homogenates). 
Soffia, F. Departamento de Farmacologia, Facultad de 
Medicina, Universidad de Chile. (Patrocinio.-L.Tampier) • 

En un trabajo anterior se demostro que la cata_ 
lasa juega un papel importante en la oxidaciõn del me
tanol en el corazõn de rata, y que el etanol compite 
con el metanol por esta via metabólica. 

En el presente trabajo se estudia la capacidad 
del corazõn de rata de oxidar el etanol por este siste 
ma así como la capacidad de oxidar el acetaldehido. 
También se estúdio si la ingesta crônica de etanol al 
10% como única fuente de bebida, altera la oxidaciõn 
del etanol y la del acetaldehido. Con este objeto ho-
mogenizados de corazõn de rata se incubaron en presen
cia de: a) EtOH 25 y 50 mMj b) EtOH 25 mM más diferen
tes concentraciones de 3-amino-l,2,4triazol (AT), inhi^ 
bidor de catalasa; c) EtOH 25 mM y glucosa oxidasa 
5 ug/ml; d) AcH 50 UM; e)AcH y NAD 0.7 mM; f) AcH, NAD 
y disulfiram 30 mM (inhibidor de AldDH). Los niveles 
de AcH recuperados se determinaron por el método del 
head-space por cromatografla de gases. 

Los resultados mostraron que los homogenizados 
de corazõn de rata oxidan el etanol a acetaldehido y 
que esta oxidaciõn es inhibida por el AT en un 95% y 
aumentada significativamente con glucosa oxidasa. El 
acetaldehido es oxidado rapidamente en presencia de 
NAD y es inhibido casi totalmente por disulfiram. La 
oxidaciõn del etanol y del acetaldehido no fue modifi
cada por la ingesta crônica de etanol. 

RECEPTORES DE UNA ENZIMA L I S O S O M A L : E F E C T O DE UNA DROGA 
L ISOSOMOTROPICA ( C L O R O Q U I N A ) ( T h e e f f e c t o f t h e l y s o s o 
m o t r o p i c d r u g c h l o r o q u i n e on t h e r e c e p t o r s o f a l y s o s o m a l 
e n z y m e ) . 
S o s a , H . A . y B e r t i n i , F . I n s t . H l s t o l o g f a y E m b r i o l o g i a , 
F a c u l t a d de C i ê n c i a s M é d i c a s , U n i v e r s i d a d N a c i o n a l de 
C u y o , M e n d o z a , A r g e n t i n a . 

Una e n z i m a l i s o s o m a l como l a N - a c e t 1 l - P - D - g l u c o s a m i n 1 -
d a s a ( N A G ) p o s e e un H g a n d o m a n o s a - 6 - P 0 4 que es r e c o n o d -
d o p o r membranas c e l u l a r e s . Se s a b e q u e l a c l o r o q u i n a ( C Q ) 
a f i a d i d a a c u l t i v o s c e l u l a r e s p r o v o c a l a H b e r a d ó n e n e l 
m e d i o de e s a e n z i m a . 

Hemos e s t u d i a d o e l e f e c t o de e s a d r o g a s o b r e v á r i o s pa_ 
r â m e t r o s d e s t i n a d o s a m e d i r l a d i n â m i c a de un16n y d i s o -
c i a d á n de NAG c o n una f r a c c i õ n m e m b r a n o s a de h o m o g e n e i 
z a d o de h f g a d o de r a t a . 

L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e l a CQ a u m e n t a p o c o l a c a n 
t i d a d de NAG u n i d a a l r e c e p t o r , p e r o r e t a r d a s i g n i f i c a t i 
v a m e n t e l a d l s o d a c i f i n de l a e n z i m a . 

Se p r o p o n e q u e l a CQ i m p i d i e n d o l a d i s o d a c i â n NAG-re_ 
c e p t o r , o b s t a c u H z a l a r e n o v a d ô n de r e c e p t o r e s a e n z i m a s 
l i s o s o m a l e s y l a a c t i v i d a d NAG r e d é n s i n t e t i z a d a no s e -
r f a r e t e n i d a p o r l a c é l u l a , s i e n d o l i b e r a d a d u r a n t e e l 
" r e c i c l a d o " de m e m b r a n a s . 

Proyecto B-1642-842-4, Departamento de Desarrollo de 
la Investigación y Bibliotecas, Universidad de Chile. 

A D R E N A L N E O N A T A L : ESTÚDIOS M O R F O M E T R I 

COS Y A C T I V I D A D RESPIRATÓRIA. (Neonatal adrenal 

morphometric study and respiratory activity). Souto, 

M., Bi anchi, R., Sacerdote, F. y Piezzi, R. Institu-

to de Histologfa y Embriologta, Univ.Nac.de Cuyo, 

C O N I C E T , Mendoza- Argentina. 

Eg conocida la participación de las rmtocondrias 

en la esteroidogénesis adrenal. Teniendo en cuenta los 

câmbios que se producen en las mismas durante la on

togenesis adrenal prenatal, nos propusimos estudiar 

la morfologfa mitocondrial desde un punto de vista 

morfomêtrieo, como asf también su actividad respira

tória. Se utilizaron ratas Wistar de 1 a 10 dfas de edad 

se extrajeron Ias glândulas y se procesaron para mi-

croscopfa electrõnica obteniêndose micrograffas de la 

zona yuxtamedular sobre Ias cuales se realizaron es

túdios morfomêtricos de acuerdo al método deWeibel 

'69 se determino la superficie citoplasmâtica, pobla-

ción mitocondrial y de gotas lipfdicas. Las adrenales 

de otros lotes de ratas neonatales fueron homogenei

zadas para medir su actividad respiratória. Los re

sultados mostraron lo siguiente; 1) N o se encontraron 

diferencias significativas entre los porcenta.jes de su

perficie citoplasmâtica ocupados por mitocondrias y 

gotas lipTdicas en animales de distinta edad. 2) El nú

mero de crestas mitocondriales mostro un incremen

to significativo en Ias adrenales de 10 dfas respecto a 

los recién nacidos 3) Los resultados preliminares dei 

consumo de oxigeno (nilimicroâtomos de oxigeno/ 

min/mgr de protefna) demostraron una mayor activi

dad respiratória en adrenales de 10 dfas respecto a 

Ias reciên nacidas. Estas variaciones estarfan rela

cionadas con la actividad corticoidogénica adrenal vin

culadas con la edad. 

LOS CROMOSf^tAS DE Mippocamelus bisulcus (Molina 
1782) Y LA EV0LUCI0N DE LOS CIERV0S SUDAMERICA-
N0S. (The chromosomes of Hippocamelus bisulcus 
(Molina 1782) and the evolution of South Ameri-
can deer). Spotorno A.E., Depto, Biologia Celu 
lar y Genética, Fac. de Medicina, U. de Chile. 

Los ciervos sudamericanos descritos compar-
ten cariotipos NF-74 y cromosomas sexuales m y 
sm, pero 2n 68 y 70. Hershkovitz ha sugericTo 
d~õs líneas ancestrales que especiaron a las ac
tuates 11 espécies. Dado el desconocimiento ci-
togenético de muchas espécies, se presenta por 
vez primera el análisis y la comparacifin de Hi
ppocamelus bisulcus con los otros Cervidae. 

Una muestra de sangre de un macho adulto 
fue procesada de manera convencional. Se obtu
vieron bandas G y C según Chiarelli et al(1968) 
y Summer et al (1972). Las mediciones se hicie-
ron sobre la mejor cromatida del par, y se pre
sentan en forma de cario-idiogramas. El carioti^ 
po es similar al de Pudu (Zn=70; NF-74) pero 
sus cromosomas X son diferentes en el brazo cor 
to. Las bandas C fueron pequenas y paracentro-
mêricas, grandes en el X y ausentes en el meta-
cêntrico 34, como en Blastoceros . Esto junto 
a la posicifin del NOR Onico en el par 1 y al X 
a o sm caracterizan al conjunto Odocoileinae, y 
lo separan de Cervinae. Las relaciones de- simi 
litud cromosfimica son (Pudu-Blastoceros. Hippo-
camelus-Mazama; Odocoileus) Cervinae. For tan -
to, los ciervos udocoiieinae son un grupo tain -
biên discreto citogenêticamente y Pudu no se se_ 
para particularmente como podría predecirse a 
partir de la hipotesis de Hershkovitz. 

Proyecto B - 1979-8413, DIB, U. de Chile. 

http://Univ.Nac.de
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E S T Ú D I O SOBRE L A I N T E R A C C I Ó N DE B I C A P A S F O S F O L I P I D I C A S 
CON DDT POR D I F R A C C I O N DE RAYOS X . ( X - R a y s s t u d i e s o n 
t h e i n t e r a c t i o n o f p h o s p h o l i p i d b i l a y e r s w i t h D D T ) . 
S u w a l s k y , M . , B u g u e n o , N . y T a p i a , J . D e p a r t a m e n t o de 
Q u í m i c a , U n i v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n , C a s i l l a 3 - C , Con -
c e p c i õ n , C h i l e . 

E l DDT es un p e s t i c i d a de a m p l i o u s o e n e l c o n 
t r o l de p l a g a s a g r í c o l a s y que t i e n d e a a c u m u l a r s e e n 
t e j i d o s b i o l ó g i c o s p r o d u c i e n d o u n a s e r i e de s i n t o m a s 
p r o p i o s de l a t o x i c i d a d . En e l p r e s e n t e t r a b a j o s e es_ 
t u d i ó l a p o s s i b l e i n t e r a c c i ó n d e l DDT c o n c o m p o n e n t e s 
l i p í d i c o s de l a s membranas b i o l ó g i c a s y l a s g r a s a s . Pa_ 
r a e s t e e f e c t o s e p r e p a r a r o n m e z c l a s de DDT c o n d i m i -
r i s t o i l l e c i t i n a ( D M L ) , d i p a l m i t o i l f o s f a t i d i l e t a n o l a m i -
na ( D P F E ) y t r i p a l m i t i n a e n d i f e r e n t e s p r o p o r c i o n e s mo 
l a r e s . E l l a s s e d i s o l v i e r o n en c l o r o f o r m / m e t a n o l y 
p o r e v a p o r a c i ó n c o n t r o l a d a s e o b t u v i e r o n p e l í c u l a s o -
r i e n t a d a s y p o l v o s c r i s t a l i n o s » l o s que f u e r o n s o m e t i 
dos a l a d i f r a c c i õ n de r a y o s X . L o s d i a g r a m a s o b t e n i 
dos f u e r o n a n a l i z a d o s y c o m p a r a d o s c o n l o s de l o s c o m 
p o n e n t e s p u r o s . 

La c o n c l u s i o n de e s t e t r a b a j o es que no s e o b s e r -
v a r o n d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e I a s d i f e r e n t e s 
m e z c l a s y s u s r e s p e c t i v o s c o m p o n e n t e s , l o que i m p l i c a 
que e n I a s c o n d i c i o n e s e n que s e e f e c t u a r o n e s t o s e s t u ^ 
d i o s no h a y i n t e r a c c i o n e s m o l e c u l a r e s e n t r e e l DDT y 
l o s l i p i d o s e s t u d i a d o s . 

E s t e t r a b a j o c o n t o c o n e l a p o y o de l a D i r e c c i ó n 
de I n v e s t i g a c i ó n ( P r o y . 2 0 . 1 3 . 2 7 ) y F u n d a c i ó n V o l k s w a 
g e n ( P r o y . 11 .17.44). 

MODIFICACIONES NUTRIMENTALES SOBRE EL CONSUMO DE ALCCHOL 
RELACIONADO O NO CON LA INHIBICIÓN DEL METABOLISMO DEL 
ACETALDEHIDO (Nutritional modification on ethanol con -
sumption related or not with the inhibition of acetal -
dehyde metabolism). Tampier,L., 

Departamento de Farmacologia, Facultad de Me 
dicina, Universidad de Chile. 

Experimentos realizados en este Departamento, mostra
ron que una nueva partida de alimento (D^) indujo una 
baja significativa del consumo voluntário de etanol en 
ratas UChA(bajo consumo de etanol) y UChB(alto consumo 
de etanol). Un efecto semejante produjo la administra 
ción de levadura de cerveza (4 g/kg por 3 días)junto a 
una nueva dieta desprovista de elementos de origen ani 
mal. 

Con el objeto de saber si este efecto de la Di como 
de la levadura de cerveza era el resultado de câmbios 
en el metabolismo dei acetaldehido (AcH), se estúdio el 
nivel de AcH sangüíneo después de la administración de 
etanol, como la actividad de la aldehido-deshidrogenasa 
(AldDH) hepãtica y la cerebral. El efecto de disulfiram 
(300 mg/kg o.s) también se estúdio en estos parâmetros. 

El nivel de AcH sangüíneo y la actividad de la AldDH 
determinada por la cantidad de AcH (200 nmole) que desa 
parecen al incubarlo en presencia de homogeneizados de 
hígado o cérebro, se determino por el método del head -
space, usando cromatografía de gases. 

Los resultados muestran que la baja dei consumo volun 
tario de etanol inducido por la dieta Di podría deberse 
a un efecto tipo disulfiram, en cambio la baja produci-
da por la levadura de cerveza parece no estar relaciona^ 
da a efecto tipo disulfiram, ya que no se observa un au 
mento de la cantidad de AcH en la sangre, ni una inhibi 
ción de la actividad de la AldDH hepãtica, en ninguno 
de los dos linajes. Este descenso no aparece relaciona 
do con câmbios en la actividad de la AldDH cerebral en 
ratas UChA pero sí en ratas de linaje UChB. 

(Proyecto B.1528-8433 Universidad de Chile). 

PR0TB0LISIS KJ MITOCOIíDRIAl DBG*BADACI0ír DE PROTEÍNAS 
AU0HMAIBS. (proteolysis in mitochondrial degradation 
of abnormal proteins). Tellez, R. y Jacobs 0. 
Depto. Ramos Básicos, Facultad de Medicina, Division 
Oriente, Universidad de Chile* (Patrocinioi P.Donoso) 

Se ha descrito proteolisis dependiente de ATP en 
sistemas de bacteria, reticulocito e hígado de rata, 
existiendo una degradacion preferencial de polipe*pti-
dos con conformaciones anormales, los cuales son ráp̂ i 
damente degradados por via no lisoaomal. Bn mitocon -
dria tarabié"n se ha observado degradacion estimulada 
por ATP de puromicilpé*ptidos y de subunidades protei-
cae no ensambladas sintetizadas por el organelo aisla 
do. 
Bn este trabajo se ©studio la biosíntesis de proteí. 

nas en mitocondria aislada de levadura, usando j5s-me_ 
tionina en presencia de etionina, análogo de la metio_ 
nina, el cual inhibe la incorporación de metionina, 
incorporándose a su vez en las proteínas celulares 
(proteínas anormales). La adición del análogo dismi-
nuyó significativamente la incorporación de 35s-metio 
nina en proteínas mitocondriales sintetizadas por mi
tocondria aislada. Se sintetizo -%-etionina y resul
tados preliminares demuestran que este análogo se in
corpora en estas condiciones. 

Con respecto a la degradacion de Ias proteínas sin
tetizadas en mitocondria aislada, se observói 1) en 
ausência de ATP, Ias proteínas q.ue contienen etionina 
son degradadas en mayor proporción que Ias proteínas 
normales 2 ) la degradacion de Ias proteínas anorma
les es estimulada por ATP 3) la proteolisis estimula 
da por ATP de Ias proteínas anormales es mayor que en 
el caso de Ias proteínas normales. 

Bsto constituye nueva evidencia de la existência en 
mitocondria de un sistema estimulado por ATP que de
gradaria preferentemente proteínas no funclonales. 

INCORPORACIÓN DE C GLUCOSAMINA EN FIBROBLASTOS Y 
PROTEÍNAS LIBERADAS AL MEDIO DE CULTIVO.ESTÚDIOS EN 
NORMALES Y CON ALTERACIONES HEMATOPOYETICAS.(Incor-

14 
poration oí C Glucosamine into Fibroblast and pro 
teins released into culture media.Data from normal 
and heametological alterations).Tetas^M. Depto. Cs. 
Básicas,Fac.Medicina,Div.Cs.Básicas,INTA.Unlversi -
dad de Chile. 
En medula ósea existen diferentes tipos de células, 
entre ellas,las del estroma.Estas,junto a. biomolêcu 
Ias de Ia matriz extracelular constituyen el medio 
ambiente inductivo importante en el crecimiento y 
diferenciación dei sistema hematopoyêtico. 
La matriz extracelular especialmente en fibroblas-

tos cumple roles en procesos como inhibición por 
contacto,adhesion y esparcimiento celular,procesos 
que estarían relacionados a crecimiento y diferencia 
ción.Se ha involucrado en ellos la participación de 
proteínas Glicosiladas. 
Se estúdio el comportamiento de cultivo de fibro -

blastos de medula ósea de pacientes con LLA y linfo 
mas al diagnóstico,anemia aplastica pre y post tera 
pia y normalidad hematológica. ™" 

Se midió la incorporación de^O-Glucosamina a célu 
Ias y a moléculas TCA insolubles liberadas al medio 
de incubación.Los resultados muestran un aumento-sig^ 
nificativo de la incorporación en células y en mole 
cuias TCA insolubles en fibroblastos de anemia apl"as 
tica post tratamiento comparada al momento dei diaç^ 
nóstico,los que fueron similares a los normales y 
linfoma.En el caso de LLA la incorporación a células 
fue mayor,y menor en moléculas TCA insolubles compa_ 
rada a los casos normales y de linfomas. 

Financiado por Proyectos B 1763-8422,DIB,Universi
dad de Chile y Fondo Nacional 1041-83. 
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" E F E C T O D E P E N T O B A R B I T A L ( P B ) Y B R O M O E T I L A M I N A 
( B E A ) S O B R E L O S N I V E L E S D E G L U T A T I O N R E D U C I D O 
( G S H ) T I S U L A R " . - ( E f f e c t o f P B a n d B E A o n 
r e d u c e d G S H t i s s u e l a v e i s ) . - T h i e l e m a n n , L . ; 
M a t e l u n a , M . ; D i a z , H . y V a l e n z u e l a , A . - D p t o . 
C i ê n c i a s B á s i c a s . F a c . d e M e d i c i n a . D i v i s i o n 
S u r . U n i v e r s i d a d d e C h i l e . -

— L a i n y e c c i o n e n d o v e n o s a d e B E A e n r a t a s p r o 
d u c e e n f o r m a r e p r o d u c i b l e y s e l e c t i v a n e c r o s i s 
p a p i l a r r e n a l , c u y o m e c a n i s m o p a t o g ê n i c o n o e s 
c l a r o . E n u n t r a b a j o a n t e r i o r d e m o s t r a m o s q u e 
B E A p r o d u c e d i s m i n u c i ó n d e l G S H p r e d o m i n a n t e e n 
p a p i l a r e n a l ( P R ) c o m p a r a t i v a m e n t e c o n e l r e s t o 
d e l r i f l 6 n ( R ) , e l H í g a d o ( H ) o e l P u l m ó n ( P ) , e n r a 
t a s d o b l e m e n t e a n e s t e s i a d a s . C o n e l o b j e t o d e 
t r a t a r d e s e p a r a r e l e f e c t o d e l P B d e l d e B E A , 
s e r e p i t i ó l a s e r i e . u t i l i z a n d o P B s o l o p a r a l a 
i n y e c c i o n e n d o v e n o s a d e B E A . E n r a t a s D o n r j o u 
h e m b r a s s e m i d i ó n i v e l e s d e G S H t i s u l a r e n 3 
g r u p o s e x p e r i m e n t a l e s . - A ) R a t a s s i n t r a t a m i e n 
t o y d e c a p i t a d a s . - B ) R a t a s c o n P B y d e c a p i t a 
d a s a l a s : 1 , 3 , 6 y 24 h r s . - C ) R a t a s c o n P B y 
B E A y d e c a p i t a d a s e n l o s m i s m o s h o r á r i o s . E n e l 
g r u p o A ) s e _ o b s e r v 6 q u e e l H p o s e e u n a m a y o r 
c o n c e n t r a c i o n d e G S H q u e e l R , y e s t e q u e e l P . 
L a P R y l a m e d u l a e x t e r n a t i e n e n u n a c o n c e n t r a 
c i ó n s i m i l a r m u c h o m e n o r q u e l a C R . - E l g r u p o 
B ) m o s t r o , t e m p r a n a m e n t e d i s m i n u c i ó n s i g n i f i c a 
t i v a d e G S H , e n H p r e f e r e n t e m e n t e , a d e m â s e n R i -
n ó n c o m p l e t o ( R c ) y c o r t e z a r e n a l ( C R ) , n i v e l e s 
q u e s e r e c u p e r a n a l a s 24 h r s . - E h e l g r u p o C ) 
s e o b s e r v o d i s m i n u c i ó n s i g n i f i c a t i v a d e G S H 
c o n r e s p e c t o a l g r u p o B ) e n t o d o s l o s t e j i d o s 
u t i l i z a d o s . s i e n d o m a s a f e c t a d o s H , R c y P R d i f e 
r e n c i á n d o s e e n c u a n t o a s u r e c u p e r a b i l i d a d a 
I a s 24 h r s . -
S e d e m u e s t r a q u e l o s t e j i d o s m S s s e n s i b l e s a 
P B e n c u a n t o a d e p l e c i ó n d e S S H ton e n f o r m a 
d e c r e c i e n t e H , ME y R c y q u e l a c o m b i n a c i ó n d e 
P B y B E A d e p l e t a G S H p r e f e r e n t e m e n t e e n H y 
P R . -

CORRESPONDENCIA ENTRE EL MAPA CALLOSO Y EL PLAN DE 
AREAS T O P O G R Á F I C A S V I S U A L E S EN L A C O R T E Z A O C C I P I T A L DE 
L A RATA ( C o r r e s p o n d e n c e b e t w e e n t h e c a l l o s a l map a n d 
t h e p l a n o f t o p o g r a p h i c v i s u a l a r e a s i n t h e o c c i p i t a l 
c o r t e x o f t h e r a t ) . T h o m a s , H . C . y E s p i n o z a , S . G . 
I n s t i t u t o de F i s i o l o g i a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r 
s i d a d A u s t r a l de C h i l e , C a s i l l a 567 , V a l d i v i a . 

E l p l a n de á r e a s v i s u a l e s d e f i n i d a s p o r e l e c t r o f i s i o 
l o g í a e n l a c o r t e z a v i s u a l de l a r a t a c o n f o r m a un rnosa^ 
c o de m u l t i p l e s r e p r e s e n t a c i o n e s t o p o g r á f i c a m e n t e o r g a 
n i z a d a s d e l campo v i s u a l . L a s p r o y e c c i o n e s c a l l o s a s en 
d i c h a c o r t e z a o r i g i n a n un mapa e n m o s a i c o , e l q u e s u g i e 
r e una c o r r e s p o n d ê n c i a c o n l a s S r e a s d e f i n i d a s p o r e l e £ 
t r o f i s i o l o g l a . 

En e l p r e s e n t e t r a b a j o se ha e x p l o r a d o e s t a c o r r e s 
p o n d ê n c i a , c o m b i n a n d o mapeos e l e c t r o f i s i o l f i g i c o s c o n e l 
mapa c a l l o s o que s e p u e d e o b t e n e r i n y e c t a n d o HRP en e l 
h e m i s f é r i o c o n t r a l a t e r a l a l m a p e a d o , e n e l mismo a n i m a l . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s i n d i c a n q u e l a m a y o r d e n s i 
dad de p r o y e c c i o n e s c a l l o s a s c o r r e s p o n d e n a I a s z o n a s 
de r e p r e s e n t a c i ó n d e i m e r i d i a n o v e r t i c a l y de I a s r e g i £ 
n e s más c e n t r a l e s d e l campo v i s u a l . En c o n s e c u e n c i a , 
e l mapa c a l l o s o c o n t i e n e e n f o r m a p r e c i s a a l o s mapas 
v i s u a l e s . La l í n e a c e n t r a l de l a banda c a l l o s a r o s t r o -
c a u d a l , c o n t i e n e l a r e p r e s e n t a c i f i n d e i m e r i d i a n o v e r t i 
c a l , común a V I y I a s á r e a s l a t e r a l e s . E l " a n i l l o " c a 
l l o s o a n t e r o l a t e r a l c o n t i e n e dos n u e v a s r e p r e s e n t a c i o 
n e s q u e hemos d e n o m i n a d o r o s t r o - l a t e r a l e s . E l " r e c t á n -
g u l o " c a l l o s o l a t e r a l c o n t i e n e I a s á r e a s A L , LM y L I . 
E l á r e a L L q u e d a f u e r a d e i r e c t á n g u l o . 

E l m a t e r i a l s u g i e r e que l a d e n s i d a d de p r o y e c c i o n e s 
c a l l o s a s es l a m i s m a , e n p r o p o r c i ó n , t a n t o p a r a V I como 
p a r a e l r e s t o de I a s á r e a s , c o i n c i d i e n d o p r o b a b l e m e n t e 
c o n z o n a s b i n o c u l a r e s . 

F i n a n c i a : D i r e c c i õ n de I n v e s t i g a c i ó n y D e s a r r o l l o , UACH 
P r o y e c t o : S - 8 3 - 4 3 . 

of-MSH:CÂMBIOS DEL CONTENIDO DE DOPAMINA(DA)NICROESTRIA-
TAI. EN LA INDUCCÍON DE CONDUCTA DE ASEO EXCESIVO(CAE). 
(<^-MSH: Changes of nigro-striatal dopatnine(DA) in the 
induction of excessive grooming behavior (EGB). Torre 
E.R. y Celis,M.E.Instituto de Investigación Médica Merce
des y Martin Ferreyra.C.C.389.5000-C8rdoba.Argentina. 

Desde,1960 se sabe que los peptidos MSH/ACTH,inyectados 
intracerebroventricularmente(icv) inducen un sindrome 
conductual caracterizado por repetidos estiramientos y 
bostezos,precedido en roedores por la CAE.Recientemente 
se ha establecido la relación entre la CAE y el sistema 
dopaminérgico nigroestriado.demostrándose que ACTH inyec. 
tado en sustância nigra (SN) induce esta conducts en for
ma similar a la administración icv.Por otro ladoi^-Endor-
fina.otro péptido de la família opiomelanotropinérgica 
produce la CAE luego de la inyeccion icv,pero no cuando 
se infunde en SN.Esto llevõ a estudiar los efectos bio
químicos y conductuales inducidos por la administración 
de t^-MSH en SN. Ratas macho fueron canuladas en 3 o ven
trículo o bilateralmente en distintas regiones de SN(a-
rea tegmental ventral(ATV),SN pars compacta(SNc) o SN 
lateral(SNL)).La CAE y la actividad locomotors fueron 
testeadas 7 dias despuês según la metodologia descripta 
por Gispen y col. (Life Sciences 1_7_,645-652,1975) . Al fi
nalizar el test los animales fueron sacrificados,dosãn-
dose fluorométricamente DA del núcleo caudado putamen 
(CF).La administración de 1 ug de Qf-MSH en ATV,al igual 
que lo observado icv,disminuyõ marcadamente el contenido 
de DA en CP,induciendo la CAE y un significativo aumento 
de la actividad. La CAE no se produjo cuando of-MSH se 
inyectó en SNL o en SNc,mientras que la actividad. aumen
to ligeramente luego de la infusion del péptido en SNc, 
observándose paralelamente una significativa disminución 
del contenido de DA en CP. Los resultados sugieren que 
o(-MSH puede modificar,directa o indirectamente.la acti
vidad de neuronas dopaminérgicas en el ATV,provocando 
la liberación de DA estriatal,lo que induciria los cam-
bios conductuales observados. 

CONEXIONES COETICALES DEL AREA ANTEROMEDIAL DE LA 
CORTEZA VISUAL DE LA RATA. (Cortical connections 
of anteromedial extrastriate visual cortex in the 
rat). Torrealba, F., Olavarría, £. y Carrasco, M.A. 
Laboratório de Neurobiologia, Universidad Católica 
de Chile; School of Optometry, University of Cali
fornia at Berkeley, USA; Departamento de Bioquímica, 
Instituto de Biociencias, U.F.R.Q.S., Porto Alegre, 
Brasil. 

La corteza occipital de la rata contiene multi
ples áreas visuales.* El presente trabajo definirá 
las conexiones dei área visual anteromedial CAM) 
con lo cual pretendemos avanzar en el análisis de 
sus propiedades. Se usó métodos de degeneración 
anterógrada y de transporte de HRP despuês de lesio 
nes o inyecciones restringidas a AM. Se observo 
terminales y neuronas marcadas en corteza mediai, 
lateral y anterior al área visual primaria. El prin 
cipal hallazgo fue demostrar que AM está recíproca 
mente conectada con cada una de las multiples áreas 
visuales en 18a, lo cual explica la distribución 
en parches del marcaje en la corteza extraestriada 
lateral. AM se conecta con otras zonas de 18b, 
reafirmándose la idea de que allí hay varias áreas 
visuales. Confirmamos Ias conexiones con áreas 8 
en la corteza prefrontal y 29 de la corteza límbica 
y con núcleos talémicos incluyendo el geniculado la 
teral dorsal. 

Con los resultados anteriores se sugiere un pa
pel asociativo dei área AM, lo cual se discutirá 
brevemente. 

K Montero, V.M. (1981) . In: Multiple Visual 
Areas (Woolsey, C.N., Ed.). N.J.: HumanaPress, Vol. 
2, PP- 33 -81 . 
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EFECTOS DE TIOPENTAL SODICO Y XILAZINA ASOCIADOS A PRO-
PIONIL PROMAZINA SOBRE ALGUNOS PARÂMETROS FISIOLÓGICOS 
Y EQUILÍBRIO ACIDO/BASICO EN PERROS. (Effects of Thio
pental and Xylazine alone or associated with Propionyl 
Promazine, on some physiological parameters and on acid-
base equilibric in dogs). Torres,P., Germany, P., Cone-
jeros, H., Laboratório de Cirugia Experimental, Depto. 
de Ciências Fisiológicas. Universidad de Concepción. 

En 4 grupos de 6 perros cada uno se induce anestesia 
con Tiopental SÓdico y Xilazina con y sin premedicación 
de Propionil Promazina, en dosis recomendadas por los 

laboratórios para uso quirúrgico. Se estudian Ias modi-
ficaciones de Temperatura Rectal(TR), Frecuencia Cardía
ca, Presión Arterial Sistêmica (PAS), pH Arterial, pre
sión parcial de Oxigeno Arterial (P02), % de Saturación 
de Oxigeno (%Sat.0xi.), Bicarbonato Plasmático (H 2C0 2), 
C0 2 total, Base Buffer (BB), Exceso Base (EB), en condi
ciones basales y a los 15 y 30 min. post anestesia. 
Los resultados más destacables corresponden a descenso 
de la PAS en todos los grupos, acompanado de un aumento 
de la frecuencia cardíaca, exceptuando ambos grupos que 
reciben Xilacina, los cuales presentan una marcada bra-
dicardia de tipos sinusal e incluso arritmias. Entre los 
parâmetros ácido-básicos se observaron respuestas dispa
res en cada uno de los grupos estudiados y en los dife
rentes tiempos. 

En resumen, se encuentra que los dos grupos anestesiados 
con Tiopental SÓdico son los que presentan Ias menores 
variaciones en los parâmetros estudiados y en cambio la 
Xilazina tanto sola como asociada a Propionil Promazina 
Índice severas modificaciones cardiovasculares y dei 
equilibrio ácido-básico en ias dosis utilizadas y carac
terizadas por descenso de la PAS, FCPO^, TR y % de Sa
turación de Oxigeno entre otros. 

BIOGEOGRAFIA DE LOS OCTODONTIDOS DE CHILE 

( Biogeography of Chilean octodontids ). Torres Mura, 
J.C. ; Contreras, L.C . y Yanez, J.L. Depto. Biologia 

y Química, Universidad de Talca y Museo Nacional His 

toria Natural. 

La familia Octodontidae es un grupo de 

roedores antiguos, con una escasa diversificación ( 7 

u 8 espécies ), que se encuentra en ambas pendientes 
de los Andes, entre 17° y 40° S. 

Octodon se encuentra desde Huasco has
ta Malleco, ocupando la zona mediterrânea .Octodonto -
mys habita zonas andinas y subandinas de Tarapacá,se_ 
parado de los otros gêneros chilenos. Aconaemys se 
halla entre San Fernando y Llanquihue en los Andes y 
también en Nahuelbuta, ocupando tanto bosques como 
matorral y estepa. Spa lac opus se encuentra entre La 
Serena y Maule en la zona costera y entre Aconcagua y 
Rancagua en la zona cordillerana. En esta última, su 
limite sur es coincidente con el limite norte de Aconae
mys y sugiere reemplazo geográfico entre espécies fo-
soriales. 

Se propone una explicación para la distribu
ciõn geográfica de los octodóntidos, basandose en la se_ 
rie de eventos geológicos, climáticos, florísticos y 
faunísticos que se sucedieron desde la aparición de oc
todóntidos fósiles en el Oligoceno ( Deseadano ) de Bo
livia y Argentina. Entre los factores ma's relevantes en 
la estructuración de esta distribuciõn estan el levanta-
miento de los Andes, la formación de Ias pampas pata-
gónícas, el desplazamiento de los Echimyidae fuera de 
la Subregión Patagónica y el aparecimiento y la disper
sion de Ctenomys por la Subregión Patagónica . 

LOCALIZACION DE FER0H0RM0NAS EN LA NEUROHIPO^ 
FISIS DE RATAS HEMBRAS ESTIMULADAS CON EPINE-
FRINA. (Localization of pheromones in the 
neurohypophysis of epinephrine stimulated fe
male rats.). Trujillo, V. y Zipper,J.„ Labora
tório de Reproduction, Depto. de Fisiología y 
Biofisica, Facultad de Medicina Norte, Univer
sidad de Chile. (Patrocinio: M, Eugenia Bru-
zzone). 

La inyeccion de epinefrina tanto en ratas 
machos como hembras» induce por la orina la 
excrecién de substancias con efecto ferohor-
monal e incrementa 2 a 3 veces la diuresis 
normal. Esta orina al ser colocada en el surco 
oronasal, incrementa el porcentaje de coitos 
fértiles en ratas hembras y ia actividad se
xual en la rata macho. Esta asociación: in
cremento en la diuresis y excreción de subs
tancias con actividad ferohormonal por la 
orina, nos oriento a investigar la potencial 
localization de estas substancias ferohormo-
nales en la hipófisis posterior. Para ello 
se utilizo macerados de neurohipÔfisis de ra
tas hembras estimuladas eon epinefrina. Como 
controles se utilize: 1) macerados de hipõfi-
sis anterior de estos mismos animales 2) ma
cerados de hipfifisis posterior de ratas hem
bras en diestro (no estimuladas con epinefrina) 
5) suar© fisiológico. Estos materiales se co-
locaron en el surco oronasal de ratas en pro-
estro. Los grupos controles dieron los si-
guientes porcentajes de apareamiento fértiles: 
1) 40,9% 2) 3 1 , M 3) 20,81 

En cambio en las ratas tratadas con hipófi
sis posterior estimulada con epinefrina se 
obtuvo un 69,21 de apareamiento. El análisis 
estadístico indica una significancia de 
p < 0,005. 

P A P E L DE L 0 5 A U T O R E C E P T O R E S D O P A M I N E R G I C S E N L A R E G U L A 

C I O N D E L B 0 S T E Z 0 . ( R o l e o f d o p a m i n e r g i c a u t o r e c e p t o r s 

i n t h e r e g u l a t i o n o f y a w n i n g ) . U r b á - H o l m g r e n , R . y H o i m -

g r e n , B . D e p a r t a m e n t o d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , I n s t i t u 

t o d e C i e n e i a s , U n i v e r s i d a d A u t ô n o m a d e P u e b l a , P u e b l a , 

M é x i c o . 

L o s a u t o r e c e p t o r e s ( A R ) d e n d r í t i c o s , s o m á t i c o s y p r e s i -

n á p t i c o s d e I a s n e u r o n a s d o p a m i n é r g t c a s j u e g a n u n p a p e l 

i m p o r t a n t e e n l a r e g u l a c i ó n d e s u a c t i v i d a d , m o d i f i c a n d o 

l a f r e c u e n c i a d e i m p u l s o s , a s í c o m o l a s í n t e s i s y l i b e r a 

c i ó n d e d o p a m i n a ( D A ) . S e h a d e m o s t r a d o , p o r o t r a p a r t e , 

q u e I a s n e u r o n a s d o p a m i n é Y g í c a s i n t e g r a n , j u n t o a c é l u 

l a s c o l i n é r g i c a s , v i a s p a r t i c i p a n t e s e n l a r e g u l a c i ó n 

d e i b o s t e z o : I a s n e u r o n a s c o l í n é r g i c a s e x c i t a n e l b o s t e -

z o ; I a s d o p a m i n é Y g í c a s l o i n h i b e n . 

P a r a v a l o r a r e l p a p e l d e l o s A R d o p a m i n é r g i c o s e n l a r e 

g u l a c i ó n d e i b o s t e z o e n l a r a t a s e e x p l o r o e l e f e c t o d e 

d r o g a s c o n a f i n i d a d s e l e c t i v a p o r e s t e t i p o d e r e c e p t o 

r e s : I a m e t o e 1 o p r a m i d a ( M C P ) y 1 a ( - ) 3 - h i d r o x i f e n i 1 - N - n -

p r o p i 1 - p i p e r i d i n a ( - 3 P P P ) , s o b r e e l b o s t e z o e s p o n t â n e o e 

í n d u c i d o c o n e s e r í n a ( 0 . 0 5 m g / K g ) . L o s e x p e r i m e n t o s s e 

r e a l i z a r o n e n r a t a s m a c h o s d e d o s s u b i í n e a s S p r a g u e -

D a w l e y , d e b a j a y a l t a i n c i d ê n c i a d e b o s t e z o s e s p o n t â 

n e o s , o b t e n i d a s p o r s e l e c c i Ó n g e n é t i c a . 

E l M C P , d e a c c i ó n a n t a g o n i s t s , p r o d u c e u n a d i s m i n u c i ó n 

d e f r e c u e n c i a d e i b o s t e z o e s p o n t â n e o e i n d u c i d o c o n e s e 

r í n a , q u e e s s i g n i f i c a t i v a e n d o s i s e n t r e 0 . 5 y 1 m g / K g . 

E I - 3 P P P , d e a c c i ó n a g o n i s t a , i n d u c e b o s t e z o s e s t e r e o t i p a ^ 

d o s e n d o s i s e n t r e 1 y 10 m g / K g . 

E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e l o s a u t o r e c e p t o r e s D A t i e -

n e n u n p a p e l f i s i o l ó g i c o e n l a e x p r e s i Ó n d e e s t e p a t r ó n 

c o n d u c t u a i e n l a r a t a . 
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FLU I DEZ DE MATRIZ LIPIDICA Y COMPOS ICI ON DE ES
QUELETO PROTEICO EN MEMBRANA ERITROCITICA DE PA 
CIENTES CON ESFEROC I TOS IS HEREDITARIA (HS J . (LJ_ 
pid matrix fluidity and protein skeleton compo-
sition in the red cell membrane from hereditary 
spherocytosis (HS) patients. Vargas, P., Monta-
lar, Y . , Sotomayo r, C P , Cel edón , G. Depto. de 
FÍsiologfa Normal y Patológica, y Depto. de Bio 
química, Universidad de Valparaiso, Depto. de ~* 
FÍsiologfa y Biofísica, Universidad de Chile e 
Instituto de Química, Universidad Católica de 
Valparaiso. (Patrocínio: H. F1gueroa). 

En la membrana eritroc í t i ca ae pac i entes con 
HS se han descrito alteraciones del esqueleto 
proteico como también variaciones en la fluidez 
de la matriz lipídica. El presente trabajo in
tenta poder relacionar ambos aspectos. 

En membranas obtenidas por lisis hipoosmótica 
(Dodge) se estudía la composiciõn de) esqueleto 
proteico con electroforesis en gel PAA-SDS (Fa
irbanks). Las relaciones de áreas de Espcc 2. 
trina/Banda 3 y Banda ^.l/Banda 3 fueron 0,508+ 
0,05 y O , 3 1 3 ± 0 , 1 0 en membranas HS (n - 5 ) y 0 , 5 1 ^ 
± 0 , 1 3 y 0 , 3 0 ^ + 0 , 0 5 en membranas normales (n -4 ) 
respectivamente. En la condición HS, la rela
ción I 1/I de pireno, usada como medida de flui
dez de la matriz lipídica varía según Ias mem
branas se encuentren aisladas y reselladas ( 0 , 
^6 ± 0,06,n - 4 ), aisladas y no reselladas ( 0 , 3 5 + 
0,05,n - 5 ) o nativas in situ, ( 0,26Í0,03, n - 5 ) . 
En membranas de eritrocitos normales no hay di
ferencias significativas en relación al método 
de p repa rac i ón. 

La e1ectrofo resis en gel PAA-SDS no revela at 
teraciones que puedan explicar el aumento de ~ 
fluidez de la matriz lipídica en membranas HS 
aisladas y reselladas. No se descarta que e 1 1 o 
se logre con otro método. 
DICT(U.V.),DGl(U.C.V.)DGA(U. de C h . ) . 

ACTIVIDAD H1PXÜGRAFICA Y ESTÚDIO NEUROANATOUTO) 
DEL AREA "CORTICOIDE" EN EL PERICO kKatlnga ca~ 
•nicu.la.n.i*. (Hipnographic activity and neuroana
tomies study on the "corticoid" area on the parrot 
AKatinga caniculatU-ò) . Vasconcelos Duefias, I., 
.Diaz-Cintra, S. , Salgado, E. Cintra, L. y Ay a la 
F. Depto. de Fisiologia de la Keproducciõn U7A.M.-I y :-
Deptos. de Fisiologia y Neurobiologia Instituto de Inves
tigaciones Biomédicas, UNAM. Mexico, D.F. 

Los diferentes es-tados de vigilância que se 
han identificado electrofisiologicamente (EFS) -
en A. can4.cu.Lax-L£>t son semejantes a los encontra 
dos en/las diferentes espécies de aves estudia--
das. En condiciones fisiológicas se manifiestan 
bien definidos los siguientes estados de vigil an 
cia en el perico: la vigilia, la somnolencia, el 
sueíio lento y el sueíio paradójico, siendo la ac
tividad EFS caracteristica para cada una de ellas 
£n base a estos experimentos de sueno, el objeti 
vo dei presente trabajo fué el estúdio neuroana-
tómico dei área "corticoide" en la cual se efec-
tuaron los registros EFS, durante diferentes es
tados de vigilância en A. cani.culaKJ.6. Se regis-
traron 15 animales de los cuales 5 fueron utili
zados para las tinciones de Nissl y 5 para Ias -
de Qolgi rápido. En los estúdios citoarquitectu-
rales de esta área, se identificaron neuronas pe 
queüas, medianas y grandes, las que en el mate--
rial teíiido con Golgi se pudieron clasificar co 
mo: ovoides pequenas, triangulares medianas (de 
Ias cuales el caracter distintivo fué la ramifi-
cación del axon en ângulos rectos) y un ultimo -
tipo de multipolares grandes. De estas observa--
ciones podemos concluir que el área "corticoide" 
dei perico A. cani.cutafii.0, muestra una organiza
ción "pseudoestratifiçada" cuya actividad elec--
trofisiológica muestra fluetuaciones en los dis 
tintos estados de vigilância, lo que hace supo--
ner una similitud de la actividad dei EFS de Ias 
aves con los mamíferos. 

RESPUESTA DE CARABIDAE Y TENEBRIONIDAE (COLEOPTERA) DE 
UNA ESTE PA DE Acácia caven (Mol.) Hook et A m . A LA 
PRESENCIA DE UN FOCO DE AGUA PERMANENTE. (Response of 
CaraMdae and Tenebrionidae (Coleoptera) to an hidric 
gradient in a Acacia caven steppe. Vásquez, E.; F. 
Sâiz. Secciôn Ecologia, Instituto de Biologia, Facultad 
de Ciências Básicas y Matemáticas, Universidad Católica 
de Valparaiso. 

Se estudia la respuesta distribucional de Carabidae y 
Tenebrionidae a un gradiente hídrico generado por la 
presencia permanente de una masa de agua en una estepa 
de A. caven. El estúdio se llevô a efecto en la Reser
va Forestal de Penuelas. 

El diseno de la investigación incluye un transecto de 
650 metros perpendicular a la orilla dei lago y subdivi 
dido en 14 transectos transversales separados cada 50 
metros. En ellos se midió cobertura vegetal y conteni
do de agua dei suelo.* En cada uno de los transectos se 
seleccionô, al azar, cuatro áreas de 5 x 5 m, en Ias 
que se puso una trampa de intercepciõn permanente. Dos 
de ellos ubicados bajo la cobertura de los espinos y 
dos fuera de ellos. 

Mediante análisis de regresiõn, ANCOVA y diversidad es
pecífica acumulada se demuestra que Carabidae presenta 
una respuesta más acusada al gradiente hídrico que 
Tenebrionidae. 

Mediante análisis de Similitud se demuestra que los pa
trones de distribución de Ias espécies de ambas famí
lias varían con el tiempo y la naturaleza de la cobertu 
ra dei suelo (presencia o no de espinos). 

PRODUCCIÓN IN VITRO DE PROGESTERONA POR CUERPO LUTEO 
HUMANO TARDIO. (In vitro Progesterone production by 
Late Human Corpora Lutea). 
Vega»M., Devoto,L., Kohen,P., Castro,O. y Navarro,V. 
Inst. Invest. Clin., Depto. Ciências Básicas, Depto. 
Obst. Ginecol., Facultad de Medicina Division Sur, Uni
versidad de Chile, Hosp. Paula Jaraquemada. 

El Cuerpo Luteo Humano (hCL) produce 40 mg diários de 
Progesterona (P), la cual en un ciclo no concepcional 
disminuye en forma progresiva al avanzar la fase lútea, 
considerandose este hecho como un índice de luteolisis. 
Sin embargo, la administración in vivo de Gonadotrofina 
Coriónica Humana (HCG) es capaz de prolongar aproximada
mente por 10 dias la capacidad esteroidogénica dei CL 
de finales de ciclo. El presente trabajo tiene por obje
to estudiar el comportamiento esteroidogénico de cortes 
de hCL obtenidos en fase lutea tardia de ciclos no con-
cepcionales, incubados en presencia de HCG (10 Ul/ml) o 
Suero Homólogo (SH, 10 %) o dbcAMP (1 mM, con 0,1 mM 
MIX). Los cortes fueron incubados por 3 h a 37° C bajo 
atmosfera de 02/C02=95/5. Se determino P por RIA tanto 
en el medio de incubación como en el tejido a Ias 3 h. 

Los resultados indican que la producción de P al medio 
seria estimulada en forma significativa por dbcAMP 
(p<P,025); SH (p<0,05) y SH+HCG (p<0,05) comparada con 
los controles. Estos estímulos incrementan el contenido 
tisular, la Producción Total (P T) y la Producción Neta 
(P ) de P, respecto a los controles. La distribución 
porcentual de P en el medio o en el tejido indica que 
entre el 70 y 80 % de la P T de P permanece en el tejido 
disminuyendo este porcentaje en presencia de SH. 

Estos resultados sugerirían que in vitro hCL de fina
les de ciclo tiene capacidad esteroidogénica propia, la 
cual aumentaria en presencia de HCG, dbcAMP y SH. Ade
mâs, el proceso de liberación de P (diferente al de sín
tesis) estaria favorecido en presencia de SH. 

Financiado por D. I. B. # M-1685-8422. U. de Chile. 
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ACrTVTDA!) CTJJLA!? EN EL C R G M ) r L E C T O I O ) BE Gymnotus carapo. 
(Cellular activity in the Electric Organ of Gymnotus carapo). 
Vellutl, J.C., lorenzo, P., y Macaclar, 0. 
Neurofisiologia, Instituto de Investigaciones Biológicas Clemente 
Eatable, Montevideo, Uruguay. 

Los aportes de Trujillo et al. sobre la inervacion de la porcion 
abdaidnal del organo elêctrico (BO) de G. carapo justifica la 
re-exploracion de las propiedades bioelectricas de los electrocitos 
y su relación con la forro de onda de la descarga (FDD). Se 
utilizaron para ello tres tipos de preparados: a) animal intacto, 
con descarga espontânea del F-D, inrovilizado mecanicamente. 
b) anima] con seccion espinal (segmento VTI) que nantiene la 
activación espontânea de las caras rostrales y permite la 
estiiiilacion eléctrica de la icdula para excitar LTS caras caudales. 
c) preparado in vitro de porcion abdominal en que los nervios 
segmentarios (a cara rostral) y recurrentes (a cara caudal) pueden 
estijnularse independienterente. En todos los casos se realizaron 
registros intra y extracelulares en electrocitos laterales 
(rioblei:ente inervados). 
la activación subnBxinn del nervio recurrente provoca en la cara 
caudal un potencial de placa cuya amplitud depende de la intensidad 
del estimulo (varias fibras inervan cada electrccito). Estimules 
supramaxiifos producen un potencial de accion todo o nada que invade 
secundariamente la cara rostral pero no la ventral. La estimulación 
del nervio sejpentario determina un potencial sinaptico excitatorio 
en cara rostral, con amplitud dependiente de la intensidad de 
estiimlo, pero que nunca alcanza a generar un potencial de accion. 
la coincidência del estimulo segnentario facilita la aparición de un 
potencial de accion cam respuesta al estiiiiulo del recurrente. Fn 
los preparados in vivo se registraron potenciales de accion 
sincronicos con la R D en electrocitos nono y doble inervados. 
Estos últimos presentaron un prepotencial originado en la cara 
anterior dependiente de In activación del nervio segnsntario. T'stos 
resultados deruestran que ambas caras inervadas poseen propiedades 
electrogenicas, pero que el potencial, sinaptico excitatorio de cara 
rostral no alcanza para disparar un potencial de accion. (Apoyado 
por CFA). 

METABOLISMO CEREBRAL DURANTE El SUERO. SISTEMA 
0E p0_ DEL SUENO PARA003AL.(An electrochemical 
approach to sleep metabolism.A p 0 2 paradoxical 
sleep system). vellutl. Ricardo. 
Neurofisiologia. Dpto.de Fisiologia.Facultad 
de Medicina. Montevideo. Uruguay. 

Se implantaron gatos cronicamente con cátodos 
para registro de O-.electrodos polarográficos, 
para monitorizar Is disponibilidad local de 0 2 

durante el sueMo paradojal(SP).Se abtienen en 
forma consistente en ciertas regiones cambioa 
fásicos de gran amplitud.Estas alteracionea se 
caracterizan por dramáticos incrementos en la 
amplitud de las oscilaciones, estrechamente 11_ 
gadas a la ocurrencia del SP.Entre las regiones 
que muestran esta respuesta sa incluyen partes 
de la formación reticuleda,del hipotálamo,de la 
amígdala,el cerebelo,etc..A este conjunto es 
que nos referimos como "sistema de pO- dei SP". 
Este tipo de oscilaciones no se obtienen en la 
neocorteza, en n.telámicos específicos ni en el 
hipocampo. 

Se postula que la respuesta oscilante de la 
pO, durante el SP es consecuencia de un incre
mento de la actividad neuronal unitária local, 
proponiendose además una disminución del con
trol homeoststico regional dei aporte de 

La actividad neuronal aumentada, asociada a 
mayor disponibilidad de 0, y al propuesto acele_ 
ramiento de la síntesis proteica durante el SP, 
podría formar parte de un proceso relecionado 
con fenômenos "plásticos" de largo curso tempo_ 
ral. 

ESTÚDIO Bt LA REACT IVI DAD EMOCIONAL DE RATAS 
ESTIMULADAS PRECOZMENTE (PRE-DESTETE) VS MAS 
TARDIAMENTE (POST-OESTETE) EN UNA SITUACION DE 
CAMPO AtlERTO. (Study of .motion.! reactivity 
in rati exposed to early (preweanlng) v» later 
(postweanIng) stimulation In an op.n field si
tuation). Vonable, H. Departamento da Fisiolo
gia y lloflilea, Facultad de Medicina, Univer
sidad de Chile. (Patrocínio: T.PInto-Hamuy). 

Sa nan demostrado lot efectos da la estimula 
• I6n ambientai en ta conducts de la rata. Sin 
embargo,la exposlcljn al medio enriquecido (ME) 
se na r*.III.do poit-desteta, d u p u i i dal pe
ríodo de mayor desarrollo cerebral. Not pregun 
tamos si la experiência postnatal precox en un 
ME tondrle un efecto diferencial en la reactl-
vldad emocional d« la rata en una tltuaciSn no 
vedosa. 

El Gr. I (n-5) fue tometldo al ME antes del 
dettete (dias 10 a 2») y al 6r. 2 (n-5) despuft 
tdlas 25 a 3 9 ) . Las ratas fueron colocadas 4 
vases al dfa durante 30' en una Jaula amplia 
con una gran varledad de estímulos (rampas, Ju 
guetes, olores, música, luces) y nadaron 10 1 

El Or. 3 (n-5) no fue estimulado. El die 60 
fueron colocadas durante 3 ' en un campo abler-
to. Se mldleren 8 Indicadores de reactlvtdad 
emocional en esta «Itu.cISn novedose. 

El fir. I entrj al cuadrantc Interno del cam
po ablerto con mayor frecuencia y tuvo mayor la 
t e n d s da defececifin y mtcclin que el Gr. 2 y~ 
menor cantidad da defecacl6n y mlccl6n que los 
Gr. 2 y 3 . No hubo diferencia en los tlempos 
de ambulacl6n (I 1 y 3 ' ) y actividad en 2 patas. 

S. concluye que la exposlclân muy precox . un 
ME produce un cambio sIgnIfI est Ivo en 5 de 8 
Indicadoras de emocionaIIdad, y no constltuya 
una experlencle averslva e pessr de Interferir 
con Is relación madre-crla. 
Proyecto N* 1.1903-8*13, U. de Chile. 

CALIBRES Y MICROTUBULOS EN AXONES AMIELINICOS 

DE RAIZ VENTRAL (Calibre and microtubule 

content of ventral root non-medullated axons). 

Vergara I. y Oberpaur B• Laboratório de 

Neurocitología, Departamento Biologia Celular. 

Facultad de Ciências Biológicas, Universidad 

Católica de Chile. (Patrocinio: J. Alvarez). 

La fibra sensitiva amielínica de la raiz 

dorsal tiene un calibre y un contenido micro

tubular más pequeno que los de la prolongación 

periférica. En la raiz ventral existen fibras 

amielinicas cuyo cuerpo celular está en el 

gânglio espinal y se ha propuesto que estas 

fibras sensitivas forman asas que retornan a 

su trayecto original; no se precisa si estas 

asas se originan de la prolongación central o 

periférica del axón sensitivo. 

Calibre y contenido microtubular de ias fi

bras amielinicas de Ias raíces L7 de gato se 

estudiaron con el microscópio electrónico. El 

espectro de calibres es unimodal; el 77% de 

los axones ventrales es más pequeno que 0 . 2 
u m 2 . Estos axones son apenas más pequefíos que 

los de la raiz dorsal. El contenido microtubu

lar de axones ventrales, en cambio, es algo 

mayor que el de los dorsales. Esto indica que 

Ias fibras amielinicas de raiz ventral y dor

sal se parecen; ambas difieren substancialmen

te de Ias fibras sensitivas periféricas cuyos 

calibres y contenidos de microtúbulos son muy 

superiores. Esto hace improbable que ias fi

bras amielinicas ventrales sean un asa de la 

prolongación sensitiva periférica. 

http://Dpto.de
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EFECTO DEL CÁLCIO SOBRE EL CONTENIDO MICROTU

BULAR DEL AXON (Effect of calcium on axonal 

microtubules). Vergara J. Laboratório de Neuro 

citologia. Departamento Biologia Celular, 

Facultad de Ciências Biológicas, Universidad 

Católica de Chile. (Patrocinio: D. Mezzano) 

La actividad eléctrica repetitiva pro

duce un incremento en los microtúbulos axona-

les. Los fenômenos de membrana se relacionam 

con los eventos citoplasmáticos a través de 

mensajeros de segundo orden. 

Estudiamos el efecto dei cálcio sobre 

el contenido microtubular del axón en nervio 

vago de gato. Se incuban los nervios en solu

ciones con diferentes concentraciones de cál

cio iónico y en presencia del ionoforo A 2 3 1 8 7 . 
Se analiza el contenido microtubular de los 

axones con microscopia electrõnica. 

El aumento de la concentracion de cál

cio intracelular dentro dei rango fisiológico 

provoca un incremento significativo de la den

sidad microtubular con respecto al nervio in 

vivo. A concentraciones superiores, se obser

va deterioro del citoplasma y ausência de 

microtúbulos. 

Estos resultados nos permiten proponer 

que el cálcio podría estar involucrado en el 

mecanismo fisiológico de regulacion del sis

tema microtubular dei axón. 

POSIBLE EFECTO DEL SISTEMA NERVIOSO PERIFÉRICO 
EN LA SECRECIÓN DE CORTICOIDES. (Studies rela
ted to the effect of the peripheral nervous 
system on the secretion of corticoide»). 
Vicenrio César., Zeperta Nelson y Marusic 
Elisa .T., Depto. Fisiologia y Biofísica, Fac. 
de Medicina, Universidad de Chile. 

Los corticoides ejercen un conocido efecto 
en la secreciõn desde la medula adrenal, favo
recido por el sistema vascualr portal intra-
adrenal. En este trabajo se estúdio la posi-
"llidad inversa: influencias de la secreción 
medular en la actividad adreno-cortical. Con 
este objeto se utiliza un modelo de glândula 
adrenal perfundida "in situ", descrita por 
Douglas y Rubin, aislando el nervio esplâcnico 
para estimular la descarga de los terminates 
axônicos. La secreción de Cortisol fue medi
da en muestras de la vena lumboadrenal por R I A 
y Ias catecolaminas por fluorescencia. 

Los resultados preliminares revelan que la 
estimulación esplücnica produce câmbios en la 
secreción de Cortisol que son independientes 
de los câmbios en el flujo sangüíneo. El efec
to dei estímulo nervioso produjo aumento signi
ficativo de catecolaminas, acompaflado en 3 
animales de un aumento concomitante de Corti
sol mientras que en otros 3 animales la secre
ción del Cortisol fue inhibida post estímulo, 
esplâcnico. La infusion de acetilcolina ( Í O ^ M ) 
tuvo un efecto estimulante en la secreción de 
corticoides. La significaciõn fisiológica de 
estos hallazgos, requiere de futuros estúdios 
para determinar la participación dei sistema 
nervioso o de péptidos liberados en los termi
nates nerviosos en la secreción de corticoides. 
Trabajo financiado por proyectos DIB, U. Chile 
y Fondo Nacional, CONICYT. 

B I 0 E N S A Y 0 DE P E N E T R A C I O N DE O V O C I T O S DE HAMSTER S I N Z O 
NA P E L U C I D A Y SU R E L A C I Ó N CON EMBARAZO EN I N F E R T I L I D A D 
D E B I D A A FACTOR C E R V I C A L . ( Z o n a f r e e h a m s t e r b i o a s s a y 
a n d i t s r e l a t i o n w i t h p r e g n a n c y i n i n f e r t i l i t y due t o 
c e r v i c a l f a c t o r ) . V i g i l , P_., L e o n t i c , E . , A r g i i e l l o , B . 
4 B a r r o s , C_. L a b o r a t ó r i o de E m b r i o l o g T a , P. U n i v e r s T -
dad C a t ó l i c a de C h i l e . 

E l u s o de o v o c i t o s de h a m s t e r s i n z o n a p e l ú c i d a p e r m i t e 
l a e v a l u a c i ó n de l a c a p a c i d a d f é r t i l de e s p e r m a t o z o i 
d e s h u m a n o s . P o r o t r a p a r t e s e ha s u g e r i d o que p o r c e n -
t a j e s de p e n e t r a c i ó n i g u a l e s o m e n o r e s que un 10% c o -
r r e s p o n d e n a i n d i v i d u o s i n f é r t i l e s , r e c o m e n d á n d o s e e n 
e s t o s c a s o s e l u s o de l a i n s e m i n a c i ó n h e t e r ó l o g a . 
En e s t e t r a b a j o s e e s t ú d i o 16 p a r e j a s c o n u n p r o m e d i o 
de 7 .6 a n o s de i n f e r t i l i d a d l a s que f u e r o n s o m e t i d a s a 
l o s e x á m e n e s s e g ú n e l p r o t o c o l o de i n f e r t i l i d a d de l a 
P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de C h i l e . 

En I a s 16 p a r e j a s se d i a g n o s t i c o una a l t e r a c i ó n e n I a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e i moco c e r v i c a l y e n 4 de e l l a s e l es_ 
p e r m i o g r a m a e r a a n o r m a l . En 13 p a r e j a s s e e v a l u ó l a ca_ 
p a c i d a d f é r t i l de l o s e s p e r m a t o z o i d e s m e d i a n t e e l u s o 
de o v o c i t o s de h a m s t e r s i n z o n a p e l ú c i d a . Ocho de l a s 
13 p a r e j a s d i e r o n p o s i t i v o e l b i o e n s a y o c o n p o r c e n t a j e s 
p r o m e d i o s de p e n e t r a c i ó n de 7 . 0 5 . S e i s de I a s 8 p a r e 
j a s s e e m b a r a z a r o n d e s p u ê s de un p r o m e d i o de 1.22 c i c l o s 
de i n s e m i n a c i ó n h o m ó l o g a i n t r a u t e r i n a . E l p o r c e n t a j e 
p r o m e d i o de p e n e t r a c i ó n e n o v o c i t o s de h a m s t e r de I a s 
p a r e j a s e m b a r a z a d a s f u e de 4.79%. 

Se d i s c u t e e l v a l o r d i a g n ó s t i c o de l a e v a l u a c i ó n , t a n t o 
d e l f a c t o r c e r v i c a l como m a s c u l i n o e n e l t r a t a m i e n t o de 
l a p a r e j a i n f é r t i l . 

En e s t e t r a b a j o c o l a b o r o E . H e r r e r a y f u e f i n a n c i a d o p o r 
G r a n t 79 /84 D I U C . 

RELACIONES TROFICAS DE Ba&ÍLÍzIUhyi mLcAoldpidotuk 
JENYNS EN EL RIO CHOAPA. (Trophic relations of BcuiLích 
IhyA micAO&&p4.dotuA Jenyns in the river Choapa). Vila,I., 
Comte, Sh. y Vidiella, P. Depto.Ciências Ecológicas, Ta 
cultad de Cs. Básicas y Farmacêuticas, Universidad de 
Chile. 

El alto número y diversidad de los sistemas fluviales 
chilenos contrasta con el bajo numero de peces nativos 
descritos en ellos. Esto permitiria predecir que la ma-
yoría de los peces de estos sistemas tendrían baja espe-
cializaciõn alimentaria. Prospecciones realizadas al 
río Choapa muestran la presencia de cuatro espécies,sien 
do la más abundante BaJtXCichthyi jriLCAjOte.p-CdotiL& Jenyns, 
Postulamos que esta espécie seria un predador generaliza^ 
do, es decir, con un amplio espectro alüaentario. 

Se han analizado aquellos aspectos que reflejarían me-
jor el habitat y especializaciones traficas de este pez: 
índice de condiciõn, posición y máximo diâmetro de la a_ 
pertura bucal y número y distribución de branquioaspinas. 
Conjuntamente se estúdio la frecuencia de item dei con
tenido estomacal y los resultados se evaluaron utilizan
do índices de similitud y posterior análisis de correla-
ci6n para los valores de sobreposiciÓn. Con este propó
sito se realizaron 10 colectas bimestrales (Agosto 1982-
1984) analizándose 300 ejemplares. 

El rango de items consumido incluye: algas epipélicas; 
larvas, pupas y adultos de insectos acuáticôs; ostraco-
dos, molluscos y peces. Con hocico subterminal y bran-
quioespinas cortas, ampliamente separadas, esta espécie 
es un predador activo desde su período juvenil. Los índ_i 
ces de similitud indican correspondência en los items 
consumidos pero variaciones significativas en la abundaii 
cia relativa de sus componentes. Por último, Ias varia_ 
ciones de los índices de condiciõn- de acuerdo con la e 
dad (0.5 a 0.9)- reflejan la velocidad alta de crecinien 
to en los primeros meses de vida. 

Investigación financiada por Proyectos MAB5 Unesco y 
N 1577-8433 D.I.B., Universidad de Chile. 
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MORFOLOGIA TESTICULAR ANUAL EN LOPHONETTA SPECULARIQIDES 

(ANATIDAE) EN EL ALTIPLANO CHILENO (Testicular Anual Mor_ 

fology in Lophonetta specularioides (Anãtidae) of the Chi 

lean Altiplano). Vilina, Y. Depto. Biol.Cel.Gen., Facul

tad Medicina, Universidad de Ch1le.(Patrocinio:E.Bustos) 

El conocimiento de la Biologia Reproductiva de las 

aves de Chile es limitado. Ha sido de nuestro interés es 

tudiar el ciclo reproductive anual del macho de una espe 

cie endêmica del Cono Sur de America. Lophonetta specula

rioides (Menégeaux), distribuida ampliamente en Chile. 

Se realizaron 5 muestreos en diferentes épocas del 

ano en el Altiplano chileno en Parinacota (18°12° S; 69° 

16° W) a 4.400 m. s.n.ra. Los ejemplares se pesaron y mi-

dieron, y sus testículos se procesaron para microscopía 

optica y electrónica- Los câmbios histológicos se cuanti 

ficarem usando diferentes índices. 

El peso de los individuos muestra una fuerte caída 

desde los meses de verano a los de invierno, para comen-

zar a recuperarse en Octubre, lo que coincide con el pe

ríodo dei crecimiento de la vegetación. Los resultados 

indican un menor desarrollo gonadal en el mes de Julio 

coincidiendo con ei fotoperíodo mas corto y Ias mínimas 

temperaturas. El máximo desarrollo se extiende desde 

Octubre hasta Marzo, donde se observan espermátidas elon 

gadas, câmbios que se constatan tantoién en el estúdio ul_ 

traestructural. 

Podemos postular que el período reproductive del ma

cho de esta espécie y en esta latitud es desusadamente 

largo, ya que duraria desde fines de Octubre hasta media 

dos de Marzo, teniendo un máximo entre Diciembre y Febre 

ro. Es necesario destacar que durante los meses de menor 

desarrollo gonadal aún se observan espermátidas elonga-

das pero necróticas. Los resultados obtenidos senalan a 

Lophonetta specularioides como un buen modelo natural 

para estúdios de ecofisiología reproductiva en aves, por 

su amplia distrlbución latitudinal (35°) y altitudinal 

(0 - 4.000 m. s.n.m.). 

UNESCO MAB-6 y SDCCA # 1464-8435 Universidad de Chile. 

AMILORIDA Y MECANISMO DE ENTREGA DE CALICREINA RENAL A 

LA ORINA. (Amiloride and renal kallikrein release to 

urine). Villalón, P. y Croxatto, H.R. Lab. Fisiología, 

Fac. Ciências Fisiológicas, P. Universidad Católica. 

En estúdios anteriores hemos demostrado que diuréticos 

como la acetazolamida, la furosemida (Fur) y la clorotia 

zida aumentan los niveles de Calicreina (Kal) en la ori

na. La Kal por Ias cininas que forma favoreceria la ex-

creción de agua y electrolitos. 

La Amilorida (Amil) opuestamente a los diuréticos men

cionados, disminuye los niveles de Kal en la orina. Hemos 

descartado que esto se explique por una acción bloqueado_ 

ra de Amil sobre la actividad cininogenãsica de la Kal. 

Se puede postular que la menor concentraciõn de Kal sea 

debida a un factor, o a una combinación de factores: a) 

menor síntesis o activación de Kal, o b) a una inhibición 

sobre el proceso de descarga de Kal por Ias células dei 

túbulo distai. Esto último lo abordamos investigando en 

ratas si la Amil (en dosis óptimas 2.5 mg/100 g p.c.) 

es capaz de inhibir la entrega de Kal cuando el nefrón es 

estimulado sea por: a) hiperhidratación 2.5% p . c ; o b) 

por inyeccion de Fur 2.5 mg/100 g p.c. Los promedios y 

niveles de excreción de Kal (medidos por el método de 

Amundsen) en Ias muestras de orina recogidas durante 4 h 
después de hiperhidratar o de inyectar los diuréticos 

fueron en Ias (12) hiperhidratadas que recibieron Amil, 

de 108.7+22.4 y de 98.6+12.2 en los controles. En Ias 

(12) ratas con Fur fue de 203+_19 y en las que recibieron 

Fur mas Amil de 232+17.3 nM p-nitroanilina en 1 min de in 

cubación. No existiendo diferencias significativas entre 

grupos experimentales y controles, se puede concluir que 

Amil no inhibe Ia entrega de Kal por Ias células dei ne

frón cuando actúan factores que los estimulan. Es posi

ble que un factor importante en la descarga de Kal sea 

la cantidad y calidad (presencia de K + ) dei fluído que 

llega al túbulo distai, donde se encuentran ias células 

produetoras de Calicreina. 

Financiado por Grant DIUC 303/81 

REGULACION HORMONAL DE LA ACTIVIDAD /-GLUTAMILTRANSPEP-

TIDASICA DE GLÂNDULA MAMARIA DURANTE EL CICLO LACTOGÉNI

CO. (Hormonal regulation of ^-glutamyltranspeptidase 

activity of mammary gland during the lactogenic cycle.) 

Villanueva, S. y Puente, J. Departamento de Bioquímica. 

Facultad de Ciências Básicas y Farmacêuticas. Universi

dad de Chile. (Patrocínio» M.A. Valenzuela). 

La ^-glutamiltranspeptidasa (^GT) es una enzima de 

membrana involucrada en el transporte de aminoácidos al 

interior de la célula. Durante el transcurso del ciclo 

lactogénico de la rata la actividad de dicha enzima en 

la glândula mamaria sufre un aumento sustancial, parte 

del cual puede alcanzarse mediante la inducción de un es 

tado de pseudo prefiez en el animal. En el presente traba 

jo se estúdio el efecto de hormonas implicadas en el pro 

ceso de diferenciación de la glândula sobre la actividad 

de la ^ G T . 

Se estudiaron los efectos de la prolactina, estradiol 
y pxogasterona tanto en cultivo de tejido mamario como 
in vivo. Además se investigo el efecto de la prolactina 
sobre esta enzima a lo largo del ciclo lactogénico y su 
posible mecanismo de acción* 

Log resultados obtenidos indican que la prolactina au
menta la actividad de. la enzima en cultivo de explantes, 
siendo los mas sensibles a la acción hormonal los prove
nientes d» animales en prefiez avanzada y lactancia. 

£1 aumento observado con estradiol, en ratas vírgenes 

ovaxiectomizadas ocurre sólo Ĵ n vivo, lo que sugeriria 

que está mediado por prolactina. 

(Proyecto B-1138-8444 de la Universidad de Chile y Pro
yecto CHI-81/COl PNUD UNESCO). 

V I S C O S I D A D DE L A S S O L U C I O N E S Y P E R M E A B I L I D A D DE 
L A M U C O S A G Á S T R I C A . ( V i s c o c i t y o f t h e s o l u t i o n s 
a n d p e r m a b i 1 i t y o f t h e g a s t r i c m u c o u s m e m b r a n e ) . 
L e o p o l I d o V i 1 1 e g a s . I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l d e 
E s t ú d i o s A v a n z a d o s , A p a r t a d o 1 7 6 0 6 , C a r a c a s 1015 
A , V e n e z u e l a . 

E n e s t ú d i o s d e p e r m e a b i l i d a d a t r a v é s d e 
m e m b r a n a s b i o l ó g i c a s e s u s u a l c a m b i a r I a s f u e r _ 
z a s e l e c t r o q u í m i c a s y m e d i r l o s c â m b i o s i n d u c T 
d o s e n l o s f l u j o s , e s t o p r e s u m e q u e l a permeab~ J _ 
l i d a d p e r m a n e c e i n a l t e r a d a . S i n e m b a r g o e n m u c o 
s a g á s t r i c a h a s i d o r e p o r t a d o q u e i n c r e m e n t a r 
l a t o n l c i d a d d e l a s o l u c i ó n e n l a s u p e r f i c i e mu 
c o s a r e d u c e l a p e r m e a b i l i d a d a l a d i f u s i õ n a l a 
d l f u c i ô n d e a g u a y n o e l e c t r o l i t o s . Se m i d i e r o n 
l o s f l u j o s d e a g u a e n s o l u c i ó n c o n v i s c o s i d a d 
i g u a l a l a d e l a g u a e i n c r e m e n t a n d o t r e s v e c e s 
l a v i s c o s i d a d d e I a s o l u c i ó n e n l a s u p e r f i c i e 
m u c o s a a f l a d l e n d o 5 mM d e d e x t r á n ( P M - 1 8 . 1 0 0 ) . 
L o s f l u j o s e n y i / c m ^ h , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

T o n i c i d a d D i f u s i ó n F i l t r a c i Ó n 

S e r o s o M u c o s o C o n t r o l D e x t r á n C o n t r o l D e x t r á n 

2 3 0 2 3 0 5 1 8 + 26 3 2 5 + 2 9 9 . 3 + 0 . 4 7 . 0 + 0 . 9 
2 3 0 3 7 0 3 5 5 + 28 2 7 8 + 2 1 1 9 . 6 + 0 . 9 1 6 . 0 + 0 . 6 
2 3 0 530 3 1 2 + 17 2 4 8 + 2 0 2 8 . 7 + 2 . 2 2 5 . 0 + 1 . 7 

L o s f l u j o s d e d i f u s i ó n e n f u n c i ó n l i n e a l 
d e l a t o n i c i d a d d e l a s o l u c i ó n e n l a s u p e r f i c i e 
m u c o s a o b s e r v a n d i f e r e n c i a s e n l a i n t e r s e c c i ó n 
c o m o e n l a p e n d i e n t e a l i n c r e m e n t a r 1 a v i s c o s i 
d a d . P a r a l a f i l t r a c i ô n l a i n t e r s e c c i ó n s e red~u_ 
c e d e 9 . 7 4 a 7 . 2 1 , e n t a n t o q u e l a p e n d i e n t e n o 
c a m b i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e a l i n c r e m e n t a r l a v i s _ 
c o s i d a d . E s t a s r e d u e c i o n e s e n l o s f l u j o s , d e p e n _ 
d l e n t e d e l a v i s c o s i d a d e n e l c a s o d e l a d i f u 
s i ó n e i n d e p e n d i e n t e e n e l c a s o d e l a f i l t r a c i ô n 
s e d e b e r í a n a c â m b i o s e n l a p e r m e a h i l i d a d d e 1 a 
m u c o s a m á s q u e a c â m b i o s e n l a c o m p o s i c i ó n d e 
l o s m é d i o s q u e o c u p a n l o s e s p a c i o s e x t r a c e l u l a 
r e s . 
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D I S T R I B U T I O N SUBCELULAR DE C A L I C R E I N A RENAL EN R A T A S 
ADAPTADAS AL P O T A S I O ( S u b c e l l u l a r d i s t r i b u t i o n o f r e n a l 
k a l l i k r e i n i n p o t a s s i u m - a d a p t e d r a t s ) . C a r l o s P . V T o 
I n s t i t u t o s de F Í s i o l o g f a y P a t o l o g i a , F a c u l t a d de M e d i 
c i n a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

E l s i s t e m a c a l i c r e l n a - c i n i n a s p a r e c e p a r t i c i p a r en 
e l m e t a b o l i s m o r e n a l d e l a g u a y / o s o d i o , s i n e m b a r g o he 
mos d e s c r i t o q u e c a l i c r e i n a s e l o c a l i z a e x c l u s i v a m e n t e 
en l a s c é l u l a s c o n e c t o r a s ( c C ) d e l n e f r ó n d i s t a l ( J . H J \ s 
t o c h e m . C y t o c h e m : 3 2 : 117 , 1 9 8 4 ) , l a s q u e p a r t i c i p a n en 
e l m e t a b o l i s m o d e l p o t a s i o . 

La c o i n c i d ê n c i a a n a t ô m i c a e n t r e e l l u g a r de s T n t e s i s 
de c a l i c r e i n a y de l a s e c r e c i ó n de p o t a s i o , n o s l l e v õ a 
e s t u d i a r s i e x i s t e una r e l a c i ó n m o r f o f u n c i o n a l e n t r e am 
bos f e n ô m e n o s . 

En r a t a s s o m e t i d a s c r o n i c a m e n t e a una d i e t a a l t a e n 
p o t a s i o , s e e s t ú d i o I a s c é l u l a s p r o d u c t o r a s de c a l i c r e f 
na m e d i a n t e i n m u n o c i t o q u í m i c a u l t r a e s t r u c t u r a l y s e m i 
d i ó l a a c t i v i d a d e n z i m á t i c a de c a l i c r e i n a u r i n a r i a , com 
p a r á n d o s e c o n un g r u p o c o n t r o l . 

L a s r a t a s d e l g r u p o p o t a s i o e x c r e t a r o n una m a y o r c a n 
t i d a d de c a l i c r e i n a u r i n a r i a c o m p a r a d a c o n l a s r a t a s 
c o n t r o l e s ( P < 0 .05 ) . 

E l a n á l i s i s u l t r a e s t r u c t u r a l de I a s cC r e v e l o m a r c a 
da h i p e r t r o f i a c e l u l a r , s i e n d o a l g u n a s c é l u l a s b i n u c l e a 
d a s . A d e m á s , s e o b s e r v o h i p e r t r o f i a d e l R E R , d e i a p a r a 
t o de G o l g i y un g r a n n ú m e r o de v e s í c u l a s e l e c t r o l ú c i -
d a s . La i n m u n o c i t o q u í m i c a r e v e l o p r e s e n c i a de c a l i c r e j ^ 
na en e l R E R , a p a r a t o de G o l g i , membranas p l a s m á t i c a s y 
l u m i n a l e s y en v e s í c u l a s de t i p o s e c r e t o r i o . 

L o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n que l a s í n t e s i s y / o e x c r e c i õ n 
de c a l i c r e i n a y e l m e t a b o l i s m o d e i p o t a s i o s o n dos f e n ô 
menos que e s t á n r e l a c i o n a d o s . 

F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o s : C O N I C Y T 1 1 1 9 / 8 3 , D l UACH 
R S - 8 2 - 3 2 y D l UACH 1 -83 -28 . 

ESTRUCTURA TEMPORAL DEL CICLO SUENO-VIGILIA EN LA RATA. 
(Temporal structure of the sleep-wakefulness cycle in 
the rat). Vivaldi,E.A., Roncagliolo.M. y Aylwin.M. INTA, 
U. de Chile y Fac. de Medicina, U. de Valparaiso. 

Se registro el ciclo sueno-vigilia (CSV) de tres ratas 
adultas por un total de 16 dias bajo rêgimen de fases de 
12 horas de luz (fLUZ) y 12 de oscuridad (fOSC). Se uti
lizo un sistema computarizado de adquisición de datos 
conectado directamente al poligrafo que detecta, cuanti-
fica y almacena continuamente los elementos relevantes 
del CSV: ondas delta y husos electrocorticogrãficos, ac
tividad theta hipocampal y tono muscular. Basado en es
tos datos el microcomputador posteriormente adscribía 
cada intervalo de 15 segundos a vigilia (V), sueno sin
cronizado (S) o sueno desincronizado (D). 

Los promedios por día fueron 835 minutos de V, 504 de 
S y 101 de D, con escasa variaciõn intra e interindivi-
dual (coeficientes de variación: V = 6%; S = 7% y D = 
14%), Se cdmprobõ una marcada concentracion de los esta
dos según Ias fases: dei total de V el 67% ocurríó en 
fOSC, mientras» que el 73% dei total de S y el 77% de D 
ocurrieron en fLUZ. El curso temporal fue también muy 
característico: durante fOSC la V era alta en Ias prime-
ras tres horas, luego descendia para alcanzar un predomi 
nio máximo en Ias últimas tres horas. El predominio de S 
era mas marcado al comienzo de fLUZ. 

Las variables electroencefalográficas también siguie-
ron un curso temporal estereotipado. La densidad de on
das delta por minuto de S era mucho mayor en Ias prime-
ras dos horas de fLUZ, mientras que la densidad de husos 
de sueno seguia un curso inverso. 
La alta concentracion dei sueno en una de Ias fases y 

el curso temporal de ondas delta y husos constituyen sig_ 
nificativas semejanzas con la arquitectura dei sueno hu
mano . 

Proyecto M-1508-8433, D.I.B., U. de Chile. 

CONTRIBUCIÓN DE DIFERENTES HIPOTESIS A LA INTER 
PRETACION DEL SINDROHE DE SHOCK.- (Contribution 
of different hypothesis in the understanding of 
the pathogenesis of the shock syndrome). 
Vivaldi. E.. Manclnelli. S.. De la Fuente. G.. 
Manrlquez. v.- Departamento de Ciências Fisioló 

?icas, Fac.Ciências Biológicas y de Rcs.Natura-
es . universidad de Concepción.Concepción.-

El interés por conocer la patogenla dei 
sindrome de shock nos ha 1levado a utilizar di-
seftos experimentales tendientes a confirmar al
gunas hipotesis relativas a la letalidad de in
divíduos y animales en estado de shock. Se ha -
determinado la presencia de endotoxemia en en -
fermos con sepsis y en animales sometldos a di
ferentes tipos de shock, demostrándose falta de 
correlación entre endotoxemia y letalidad. 

Durante la evolución dei sindrome se com-
prueban modif icaciones importantes de la activi^ 
dad simpática, aspi como alteraciones dei equi
líbrio ácido-básico. La administración de blo -
queadores adrenérgicos y la normalización dei -
pH sangüíneo, si bien prolongan la sobrevida de 
los animales, no modifican significativamente -
la letalidad. 

Ultimamente, hemos enfocado la patogénesis 
del shock en función de la particlpación de ra-
dicales libres derivados dei oxigeno. Se compro 
bó, en ratas y ratones, sometldos a diferentes 
tipos de shock, una disminución altamente signi^ 
ficativa de la letalidad, relacionada con la ad 
ministración previa de superóxido-dismutasa(SOD) 
o Allopurinol, que inhiben la acumulación de es 
tos oxidantes, lo que puede interpretarse como 
una confirmación de la hipotesis por nosotros -
planteada.-

Proyecto 21/83 CONICYT.- Universidad de Concep_ 
ción.-

MODIFICACIONES EN LOS NIVELES SERICOS DE LA HORMONA DE 
CRECIMIENTO LUEGO DE LA ADMINISTRACIÓN DE LA HORMONA ME-
LANOCITO ESTIMULANTE:UN POSIBLE MECANISMO PARA INDUCIR 
PSEUDOPRENEZ.(Stimulation of anterior pituitary growth 
hormone release by of-melanocyte stimulating hormone: a 
possible mechanism for pseudopregnancy induction). 
Volosin,M. y Celis,M.E.Instituto de Investigación Médica 
M. y M. Ferreyra.Casilla de Correo 389.5000 Cordoba. 
Argentina. 

La administración de la hormona melanocito estimulante 
(o(-MSH)en determinados períodos del ciclo estrual indu
ce pseudopreiiez(PSP)en la rata albina. La infusion con
tinua defl( -MSH estimula la liberación de progesterona(pg) 
de origen adrenal,y como consecuencia de ello produce un 
incremento en la prolactina(PRL)sérica.En este trabajo 
se determino si esta respuesta era por accion directa del 
péptido sobre la corteza adrenal o a través de la glându
la hipofisaria. Para evaluar esta propuesta se utiliza-
ron dos modelos experimentales,animales hipofisectomiza-
dos en diestro 1 y ratas a las que se les extirpo la hi
põfisis en el Dia 4 de PSP.La carência de un efecto de 
°t -MSH sobre la producción de pg en estos animales demos
tro que para inducir y mantener la PSPCf-MSH necesita de 
un eje hipotalamo-hipofisario intacto.La administración 
conjunta en la rata hipofisopriva de MSH con PRL,ACTH o 
GH excluyõ una accion sinérgica o combinada del péptido 
con estas hormonas en el control de la esteroideogénesis 
adrenal. Dado que el incremento de PRL sêrica,luego de 
la infusion continua de 0/-MSH en animales en ciclo,fue 
posterior al aumento de pg y no se produjeron variacio-
nes en los niveles de corticosterona,el péptido no ten-
dria un efecto directo sobre la secreciõn de PRL o ACTH. 
Sin embargo,cuando se determinaron los niveles séricos 
de GH en estos animales se pudo comprobar que Of-MSH li
bera esta hormona en una secuencia temporal que puede a-
sociarse con el aumento de pg. Estos resultados unidos 
al hecho que GH es capaz de mantener la PSP en animales 
hipofisectomizados indicarian que esta hormona actuaria 
como un intermediário en el mecanismo de inducciõn de 
PSP por Of-MSH favoreciendo la producción de pg adrenal. 
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EXCRECION URINARIA DE ÁCIDO Y PRODUCCION DE A-
MONIO Y GLUCOSA DE CORTEZA RENAL EN RATAS DES
NUTRIDAS CON SOBRECARGA ÁCIDA. 
(Acid urinary excretion and production of ammo
nia and glucose from renal cortex in undernou -
rished'rats with acid load). 

Weinberger K.,J.;Orellana B.,M.;Rosenblut C.,G. 

Dpto.Med.Exp.Div. Ciências Med.Sur.Fac.de Med. 
U. de Chile.-(Patrocinio: R. Cruz-Coke). 

Con el propósito de estudiar el efecto de la 
desnutrición en la excreción urinaria de ácido, 
en ratas jóvenes desnutridas proteicas someti-
das a sobrecarga ácida de 40 y 120 hrs. se de
termino pH y CO, total en sangre arterial,-diu
resis ,pH,acidez titulabèe y N H 4

+ urinarios; y 
produeción in vitro de amonio y glucosa de cor 
teza renal utilizando glutamina como sustrato. 
Encontramos una disminución de la capacidad re 
nal de regular el equilibrio ãcido-base despuS~s 
de 120 hrs. de acidificación,principalmente por 
una menor excreción urinaria de NH4*.Por el he
cho que el pH urinario de las ratas desnutridas 
es en todos los grupos significativamente más 
alcalino que en Ias normales,postulamos que una 
limitación de la secreciôn tubular activa de H + 

es la responsable de la menor eliminación de 
N H 4 + . La produeción de amonio y glucosa in vi
tro se encuentra normal,duplicándose la produe
ción relativa de glucosa con respecto a la de 
amonio en Ias ratas acidifiçadas. Este hallazgo 
apoya nuestra conclusion que la secreciôn tubu
lar activa de H + podría ser el factor limitante 
en el mecanismo de acidificación urinaria.-

RELACIÓN ENTRE UNION ESPECIFICA DE CORTICOSTE-
RONA Y SU EFECTO MINERAL0C0RTIC0IDE0 (Relation
ship between specific binding of corticosterone 
and its mineralocorticoid effect)•White,A..Gon
zalez .0..Becker,P.y Valenzuela.J. Dpto.fisiolo
gía y Bio física, Fac. Medicina,Univ.de Chile. 

La corticosterona desempefla un rol minera-
locorticofdeo en colon al actuar sobre el movi-
miento de Na y K en este tejido.En este trabajo 
nos propusimos dilucidar el tipo de receptores 
que estarlan mediando esta acción.Para este e-
fecto se caracterizo y compare los receptores a 
los cuales se une aldosterona y corticosterona 
en citosol de colon ascendente y descendente de 
ratas Sprague Dawley de aproximadamente 200 g 
de peso,algunas de Ias cuales fueron perfundi-
das previamente con suero fisiológico por via 
aórtica con el fin de eliminar la transcortina 
que pudiera estar presente en los tejidos.En co 
lon descendente se encontro una union de alta 
afinidad de aldosterona a receptor,semejante a 
la encontrada en la porción distal dei nefrón, 
pero esta union fue desplazada en un 84,6 \ por 
corticosterona 10 veces más concentrada;sin em
bargo la union de corticosterona a receptores 
en el mismo tejido resulta ser específica,no 
siendo desplazada prãcticamente por aldosterona 
ni otros esteroides.Tanto Ias constantes de di-
sociación para corticosterona como el desplaza-
miento experimentado frente a otros esteroides 
fueron similares en colon ascendente y descen
dente,no encontrándose diferencias significati
vas en el tejido proveniente de animales previa
mente perfundidos.Estos resultados apoyarfan la 
existência de un receptor específico de alta a-
finidad para corticosterona diferente de trans
cortina y de otros receptores de glucocorticoi-
des. 

(Financiado por:Proyecto B-882-8455,U.de Chile) 

COMPARACIOH DE LA INFLUENCIA DE AMITRIPTILINA EN LA NAR 

COSIS POR ETANOL Y POR PENTOBARBITAL EN RATONES. 

(Comparison of the influence of amitriptyline on the 

narcosis with ethanol or pentobarbital in mice). 

Yojay,R. y Munoz.C. Departamento de Farmacologia, Fa

cultad de Medicina, Universidad de Chile. 

Diversos trabajos apoyan la hipõtesis que la seroto 

nina (5-HT) favorece la acciõn depresora del SNC del 

etanol, mientras la noradrenalina (NA) la disminuye.Am 

bas aminas no modifican el efecto de otros depresores 

del SNC como el pentobarbital. La amitriptilina (AMI), 

antidepresivo triciclico que bloquea la captaciõn de 

NA y 5HT en las sinapsis centrales, constituye un fãr_ 

maco útil para comprobar esta hipõtesis. Se estúdio 

la influencia de AMI en la duraciõn de la narcosis por 

etanol (3.15 g/kg i.p.) en ratones, tanto normales co 

mo sometidos a tratamiento con p-clorofenilalanina 

(PCPA, 316 mg/kg i.p.) que inhibe la síntesis de 5HT, 

como con alfametil-p-tirosina (AMPT, 250 mg/kg i.p.) 

que inhibe la sintesis de catecolaminas. Se comparo 

con la interacción de AMI en la narcosis por pentobar

bital (35 mg/kg i.p.)en ratones. AMI en dosis de 15 a 

50 mg/kg i.p. prolongo significativamente la duraciõn 

de la narcosis por etanol. En dosis de 15 mg/kg AMI an_ 

tagonizõ la reduccion del efecto del etanol que induce 

el pretratamiento con PCPA. En los animales que rec_i 

ben AMPT, que prolonga el efecto del etanol- AMI incre 

mentõ significativamente este efecto. En cambio, AMI 

(15 mg/kg i.p.) no modifico la duraciõn de la narcosis 

por pentobarbital. En ninguno de los grupos hubo cam-

bios significativos en la alcoholemia al despertar. Es^ 

tos resultados refuerzan la hipõtesis que la 5HT favcj 

rece la acciõn depresora del etanol, mientras la NA la 

disminuye. 

(Proyecto B.1643-842-3, Departamento de Investigación 

y Bibliotecas, Universidad de Chile). 

REQUERIMIENIO LIPIDICO DE LA ENZIMA INVOLUCRADA EN EL 
TRANSPORTE ACTIVO DE i& EN MUCOSA GÁSTRICA DE CONEJO. 
(Lipidic requirement of the enzyme involved in the H"*" 
pump from gastric mucosa) . Zambrano, F. y Rojas, M. 
Departamento de Biologia, Facultad de Ciências Básicas 
y Farmacêuticas, Universidad de Chile. 

Dado que la hidrõlisis específica de sulfatidos provo_ 
ca la inhibición del efecto de id" en el transporte acti 
vo de Na + como también inhibe las etapas que son depen-
dientes de id" en el mecanismo enzijnãtico de la (Na^tC1")-
ATPasa, sugiere que sulfatido estaria involucrado en el 
sitio de afinidad o ligamen del id". Esto nos ha motiva 
do a estudiar el rol que este glicolípido cumple en el 
particular proceso de transporte activo de H+ y K + en 
células oxínticas. 

La (H^+K"*")-ATPasa está localizada en la membrana pla£ 
mática de células oxínticas y participa en la formación 
de HC1 con el transporte activo de H+. Requiere para 
su actividad la presencia de K+, que entra pasivamente 
en el lado interno de la membrana. La salida activa de 

conlleva una acumulación de H +, proceso que utiliza 
la energia liberada de la hidrólisis de ATP, catalizada 
por la (tí̂ +KT*")-ATPasa, cuyas secuencias enzimáticas son 
similares a Ias descritas para la (Na++K+)-ATPasa. 

Al hidrolizar especificamente los sulfatidos de una 
fracción vesicular membranosa rica en actividad (H ++K +)-
ATPaaa y capaz de traslocar activamente H* por KT*" se ob 
serva que ambas actividades son inhibidas totalmente. 

Los resultados obtenidos estaria, de esta manera, apo_ 
yando la hipótesis que los sulfatidos son el requeri-
miento específico de los procesos enzimáticos que estãn 
implicados en el trasloque activo de IC1". 

Investigación financiada con Proyecto B 1749 - 8423 
D.I.B., Universidad de Chile. 

http://Med.Sur.Fac.de
http://Univ.de
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DISTRIBUCION SUBCELULAR DE PROSTAGLANDINA -E2 (PGE2) EN 
TEJIDO CARDÍACO DE RATA. (Subcellular distribution of 
Prostaglandins (PGE2) in the rat heart tissue). 
Zamorano, B_, y Carmona, M.T. Departamento de Ciências E_ 
cológicas, Facultad de Ciências Básicas y Farmacêuticas, 
y Departamento Fisiología y Biofísica, Facultad de Medi
cina, Universidad de Chile. 

El tejido cardíaco de animales de experiraentación po-
see capacidad de sintetizar prostaglandinas. Por otra 
parte, demostramos recientemente presencia de PGE2 y 
PGF2a en auricula de pacientes cardiópatas. 

Con el objeto de estudiar la distribuciõn de PGE2 en 
fracciones aubcelulares (mitocondrial, microsomal y so
luble) se homogeneiza tejido auricular y ventricular de 
ratas Sprague-Dawley normales (n=ll) y se sometió a cen 
trifugación diferencial. La concentración de PGE2 en 
cada fracción se midió por radioinmunoanãlisís, previa 
extracción de los ácidos lipídicos y separacion cromato_ 
grafica. 

PGE2 se localiza principalmente en la fracción solu
ble tanto en auriculas como en ventrículos: 77.93 ±1.06; 
77.13 ± 2.43; 67.22 ± 2.62 y 68.55 ± 2.33, como % dei 
total, en auriculas derecha e izquierda y ventrículos 
derecho e izquierdo, respectivamente. 

Los resultados sugieren que PGE2 una vez sintetizada 
no se almacenaría ni se metabolizaría en Ias fracciones 
livianas, sino que pasaría al citoplasma desde donde se 
ria liberada a la circulación. 

Proyecto B-2008-8413 financiado por el D.I.B., Unive£ 
sidad de Chile. 

FCEMACICN DE UlíA E3TRUCTURA CILII.DEICA PCK LA CITOCSÇ 
MC 0 OXIDASA. (Hod-like structure obtained fron Cyto
chrome í Oxidase). Zamudio, I. Depto. Ciências Bási
cas. Facultad de Medicina, Division Oriente, Universi_ 
dad de Chile. 

Citocromo C oxidada (E.C. 1 . 9 . 3 . 1 . ) es la enzima 
terminal de la cadena respiratória que cataliza la 
oxidación del ferrocitocromo C por el oxigeno molecu
lar. Su peso molecular mínimo es de 140.000 (monómero 
de 7-12 subunidades) con cuatro centros redox monova— 
lentes, dos heme, a y a^ y dos átomos de cobre. Estos 
centros redox están ligados por diferentes subunida-
des, de modo que la topologia de la oxidasa sería 
transmembrana interna mitocor.drial. Este trabajo estã 
dirigido a la obtenciór. de una estructura cristalina 
de la oxidasa que permita estudiarla en todo este con 
texto. Ia oxidasa se preparo de mitocondrias de cora-
sór. de buey y se purifico hasta quedar libre de cito-
cromos b, ci y C con un 20 fo de fosfolípidos y mante-
nida a -80°C. Su actividad fue medida espectrofoteme'— 
tricamente con ferrocitocrono C y fue alrededor de 2 -
3 umoles de ferrecitoeromo C oxidado/min/mg proteínas 
Esta oxidasa fue delipid_da en forma sucesiva cor. 1 fj 
de colato er. tampón fosfato 50 mlí pH 7,4 o TEI3-C1 
10 mM pH 8 , 5 . La oxidasa "exenta" de lípidos se dia-
lisa contra su tampón de extracción respectivo por 2 
semanas, con recambies sucesivos. Las preparaciones 
fueron observadas mediante microscopía óptica y elec-
trónica. Ambas preparaciones formar, estrueturas ci
líndricas de 25 u de diâmetro por 350 u o mas de lar 
go, ademãs de oxidasa amorfa. El crecimiento de estas 
estrueturas es en el sentido de alargamiento solamen— 
te. ^Seran estas estrueturas un estado polimórico de 
la oxidasa? ^Fodrían estar mostrando macroscopieamen 
te el estado transmembrana de la oxidasa? 

A T I V I D A D E E L É T R I C A C E R E B R A L R E L A C I O N A D A COM L A 
E X P E C T A T I V A ( C e r e b r a l e l e c t r i c a l a c t i v i t y e l i 
c i t e d b y e x p e c t a n c y ) . Z a n e s c o , A . e R o c h a , A . F 
D e p a r t a m e n t o d e F i s i o l o g i a e B i o f í s i c a , I n s t i -
t u t o d e B i o l o g i a , u n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e Cam 
p i n a s , S a o P a u l o , B r a s i l . 

0 c o n h e c i m e n t o p r é v i o d e e s t r u t u r a d o e s t í _ 
m u l o p o d e s i m p l i f i c a r s e u p r o c e s s a m e n t o p o r p e r 
m i t i r a e s c o l h a a n t e c i p a d a ( e x p e c t a t i v a ) d a s 
c a r a c t e r í s t i c a s f u n d a m e n t a i s a s e r e m a n a l i s a d a s 
em f u n ç ã o d a t a r e f a a r e a l i z a r . N e s t e t r a b a l h o 
e s t u d o u - s e a a t i v i d a d e e l e t r o e n c e f a l o g r ã f i c a r e 
l a c i o n a d a ã e x p e c t a t i v a d e o c o r r ê n c i a d e c l i -
q u e s a p r e s e n t a d o s r e g u l a r m e n t e . P a r a t a n t o , t r ê s 
s e q ü ê n c i a s r e g u l a r e s d e t r i n t a c l i q u e s f o r a m a -
p r e s e n t a d o s a i n d i v T d u o s , e n q u a n t o r e g i s t r a v a -
s e o E E G . 0 i n t e r v a l o d e t e m p o s i l e n t e e n t r e 
a s s e q ü ê n c i a s f o i s e m p r e i g u a l a o i n t e r v a l o d a 
s e q ü ê n c i a q u e o a n t e c e d e u . D u r a n t e o p e r í o d o s j ^ 
l e n t e , d e s l i q o u - s e a s a í d a d o g e r a d o r d e c l i 
q u e s , m a n t e n d o - s e o s i n a l d e s i n c r o n i z a ç ã o . A d 
q u i r i u - s e em um m i c r o c o m p u t a d o r o E E G , o s i n a T 
d e s i n c r o n i z a ç ã o e o s c l i q u e s r e a i s . P r o m e d i o u 
s e o E E G , em r e l a ç ã o a o s c l i q u e s r e a i s e d u r a n _ 
t e o p e r í o d o s i l e n t e em r e l a ç ã o a o s i n a l de s in_ 
c r o n i z a ç a o . 0 i n d i v í d u o t i n h a c o m o t a r e f a s e -
q u e n c i a r a s f r e q ü ê n c i a s e o n ú m e r o d e c l i q u e s 
a p r e s e n t a d o s . 

A p r o m e d i a ç ã o r e f e r e n c i a d o a o c l i q u e r e a l 
e v i d e n c i o u u m a a t i v i d a d e e l é t r i c a r e l a c i o n a d a 
ã e s t i m u l a ç ã o s e n s o r i a l , e a p r o m e d i a ç ã o r e f e _ 
r e n c i a d a ã s i n c r o n i z a ç ã o m o s t r o u a m a n u t e n ç ã o 
d e s t a m e s m a a t i v i d a d e n a a u s ê n c i a d e e s t i m u l a 
ção, d u r a n t e o p e r í o d o s i l e n t e . 

A a p r e s e n t a ç ã o r e g u l a r d e c l i q u e s g e r o u uma 
e x p e c t a t i v a a c e r c a d e s u a o c o r r ê n c i a q u e s e 
t r a d u z n o E E G p o r uma a t i v i d a d e e l é t r i c a c o e 
r e n t e c o m o s i n a l d e s i n c r o n i z a ç ã o . 

C N P q 

TAURINE ANTAGONIZES 4-AMINOPYRIDINE PROBABLY 
BY ACTING ON CALCIUM CONDUCTANCE. Zeise, M. * 
Departamento de Fisiologia y Biofisika, Facul-
tad de Medicina, Universidad de Chile. 

4-Aminopyridine (4-AP) is a well known blocker 
of the voltage dependent potassium current. 
This leads to a slower repolarization of the 
action potential and increases postsynaptic 
potentials. 

Recording from hippocampal cells of the 
guinea pig in vitro additionally the follow
ing effects of 4-AP were observed: 

Threshold for sodium activation was consi
derably lowered. 

Large depolarizations occured that were not 
identical with enlarged EPSPs. 

Membrane hyperpolarization triggered fast 
prepotentials that are presumably calcium 
mediated. 

Taurine was shown to block calcium accumu
lation in mouse brain synaptosomes exposed to 
4-AP (Pasantes-Morales and Arzate, 1981). An 
antagonism between taurine and 4-AP is now 
demonstrated in electrophysiological action: 
4-AP can suppress local taurine responses but 
not GABA responses. Taurine abolishes convul-
sant action of 4-AP without changing spike du
ration. 

It is concluded that 4-AP, besides of its bloc
kade of potassium currents, directly affects 
calcium conductance. 

Pasantes-Morales H, Arzate ME (1981) Effect of 
taurine on seizures induced by 4-aminopyridine. 
J Neurosci 6:465-474. 
*On leave of absence from: Max-Planck-Institut 
for Brain Research, 6000 Frankfurt 71, FRG. 
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ENZIMA FORMADORA DE CININAS EN TEJIDO VASCULAR DE PERRO 
(Kinin-forming enzyme in dog vascular tissue).Guercio, 
A.M., Lama.M.C., Cruzado,M., y Nolly H.L.Cátedra de 
Fisiopatologia, Facultad de Ciências Médicasuniversi
dad Nacional de Cuyo, Mendoza, Argentina. 

El presente estúdio tiene por objeto examinar la 
posible existência de enzimas generadoras de cininas 
en artérias y venas de perro. Vasos sangüíneos de perro 
previamente perfundidos con solucio'n salina fisiológica 
fueron homogeneizados en 0.25 M sucrosa y centrifugados 
a 2.000 g durante 10 minutos. El sobrenadante dei homo-
genado (100 mg) se incubo' con cininògeno de perro semi-
purificado en presencia de inhibidores peptidásicos y 
Tris-HCl buffer (pH 8.5). El producto de la reacción 
enzima-sustrato mostro actividad ocitócica al ser ensa-
yado en la preparación de útero aislado de rata estro -
genizada. La actividad optima de generacidn se encontro' 
entre pHs 7.0-9.0, dicha actividad fue completamente 
inhibida por incubacion con aprotinin (1.000 KIE) y no 
se afecto' por el agregado de soybean-trypsin inhibitor 
(100 ug). El peso molecular aparente estimado por gel 
filtracidn en Sephadex G-100 fue de 36.000- 2.000 Dal-
tons. 

El presente estúdio sugiere la presencia en vasos 
sangüíneos de perro de una enzima con actividad cinino 
genásica distinta a calicreinas plasma'ticas. Se desco-
noce,al momento presente, si dicha enzima es sinteti -
zada localmente o proviene de alguna glândula formado
ra de calicreinas tisulares. Aún así, dicha enzima por 
encontrarse en la pared del vaso sangüíneo y generar 
cininas a pHs fisiológicos puede contribuir en la re
gulacion del tono del musculo liso vascular. 

El presente trabajo ha contado con el apoyo econô
mico del Consejo de Investigaciones Cientificas y Téc
nicas de la R. Argentina (CONICET) y dei Consejo de 
Investigaciones de la Universidad Nacional de Cuyo 
(CIUNC). 

Alteraciones en el perfilelectroforetico serico en in
divíduos alcohólicos crônicos. 
ANZOLA M0NTER0,G. Instituto Colombiano para el fomento 
de la Educación Superior. Bogotã-Colombia. 

Se seleccionaron 48 pacientes alcohólicos crônicos 
reconocidos, internados en la Clínica FUNDAR de la ciu-
dad de Bogotá, a quienes se les tomaron muestras de san
gre, se obtuvo el plasma y se les practicó análisis cole 
rimétrico y electroforético de proteínas séricas. 

Los resultados fueron analizados estadísticamente me
diante la comparación de promedios basados en la distri
bución normal de estandar. 

Estos resultados fueron controlados por comparación 
con los de 48 individuos testigos (no alcohólicos), a 
los cuales se les tomaron muestras de sangre, se obtuvo 

el plasma y se les practicaron los mismos análisis colo-
rimétricos y electroforéticos de proteínas séricas. 


